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Presidentes honoraries 


- O principe de Joinville. 

. o conde d'Aquila. 

. O principe real da Dinamarca. 
. O principe conde d'Eu. 

. O principe duque de Saxe. 


eder 
rrr>p> 


Nacionaes 
1838 


1 Dr. Felizardo Pinheiro de Campos............ Effectivo. 
2 Conselheiro João Manuel Pereira da Silva ND Honorario. 


1839 
3 Antonio Alvares Pereira Coruja................ Effectivo. 


4 Dr. Francisco José Ferreira Baptista.......... » 
5 Conselheiro João Lopes da Silva Couto........ Correspondente. 


1840 


6 Barão de Lavradio (Dr. Jozé Pereira Rego)..... Efectivo. 
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7 Conselheiro Barão de Lopes Neto (Filippe Lopes 


NTE ORDER RR E Eno RIO dE 00 COS DO SIG SO Correspondente. 
8 Conselheiro Visconde de Sinimbu (João Lins : 
Vieira Cansansão de Sinimbú)......ceceneeso Effectivo. 
1841 
9 Visconde de Nogueira da Gama (Nicolão An- 
tonio Nogueira da Gama)........cczessececoo Effectivo. 
10 Barão de Penedo (Francisco Ignacio de Carvalho : 
VOS NR ASS RR USADO DRDIDSOI O a Sa Correspondente. 
11 Joaquim Norberto de Souza Silva... ...cmuneo Honorario. 
12 Visconde de Barbacena (Felisberto Caldeira 
Brânit)c =, oc Seje joio fo oioeRc Ra Ia ioJe feloio jeto jerojo io oiee Effectivo. 
1843 
13 Dr. Jozé Jansen do Paço. ........... ici SAONIE Effectivo. 
1845 
1£ Senador Alvaro Barbalho Uchôa Cavalcanti.... Correspondente. 
15 Barão do Desterro (João Jozé de Almeida Couto). » 
16 Barão de Souza Queiroz (Francisco Antonio de 
Souza Queiroz). ....esecceressonserreraecesos » 
17 Dr. Jozé de Barros Pimentel.................. » 
18 Conselheiro Jozé Tavares Bastos .,.......v.c.. Effectivo. 
19 Conselheiro Luiz Antonio Barboza de Almeida. » 
90 Dr. Maximiano Marques de Carvalho. ......... Honorario. 
21 Dezembargador Quintiliano Jozé da SILVA rs . eres Eftectivo. 
29 Conselheiro Visconde de Valdetaro (Manoel de 
Tezus Waldeltaro).. cinto fofnio o foi of ao TON fofa ao Rota ao » 
1846 
98 Barão de São-Felix (Dr. Antonio Felix Martins). Effectivo. 
1847 
24 Barão de Macahubas (Abilio Cezar Borges)..... Effectivo. 
95 Francisco Jozé Borges..... .....ccsencene sera » 
26 Conselheiro Visconde de Beiurepaire Rohan 
(Henrique de Beaurepaire Rohan..... ........ Honorario. 
27 José Joaquim da Gama Silva......ccscceeceo. Correspondente 
98 Dr. Ricardo Gumbleton Daunt...scass own aos » , 
1848 
299 Barão de Capanema (Guilherme Schuch de Capa- 
NOM). oca disco a é ra isteLa fo fera o er SERES Honorario. 


30 Visconde de Souza Fontes (Jozé Ribeiro de Souza 
Fon (O SiG o are on aorta enero o ao SS RO é aoyorTo star » 


RELAÇÃO NOMINAL VII 
1851 
31 Angelo Thomaz do Amaral.......... ne ot Fono - Correspondente. 
* 
1852 
32 Senador Fausto Augusto d'Aguiar..........m Effectivo 
1853 
33 Conselheiro Joaquim Maria Nascentes de 
ZA PADUA o cs ele copo sto jo MAS ne0 6 iqreriofo atear o Correspondente. 
1856 | 
34 Conselheiro Jozé Mauricio Fernandes Pereira 
AGEBALrOS: er jateto ra fes eis loik aicdo Elefpje Store o/6) aja Effectivo, 
35 Conselheiro Tito Franco.de Almeida........... Correspondente. 


36 Visconde de Mauá (Irineo Evangelista de Souza) Honorario. 


1859 
37 Barão Homem de Mello (Francisco Ignacio Mar- 
condes Homem de: Mello)... ... 2.500. secs Honorario. 
1861 
38 Conselheiro Antonio Joaquim Ribas........... Correspondente. 
1862 
39 Barão do Ladario (Jozé da Costa Azevedo)...... Effectivo 
40 Major João Brigido dos Santos...........cse.-. Correspondente, 
A ConesonTodo PadrolGayi epi a seio te totofadaçeio » 
42 Dr. Jozé Vieira Couto de Magalhães. .......... Effectivo. 
43 Dr. Manuel Duarte Moreira de Azevedo........ Honorario. 
1863 
44 Senador Visconde de Vieira da Silva (Luiz An- 
DONTONVLEITa (CSLL VB) fo to io cre avisa o) aim nto ioraia o alo Ro Effectivo 


lh 
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1865 
45 Dr. Cezar Augusto Marques.........ccreneeses Honorario 
46 Dr. Jozé de Saldanha da Gama........csucecos Effectivo. 
1866 


47 Barão de Guajará (Dr. Domingos Antonio Raiol). Correspondente. 


48 Conselheiro Barão de Ribeiro de Almeida (João »o 
Ribeiro de Almeida... e. ojos oielafeinio nto o Effectivo. 
1867 
49 Conselheiro Epifanio Candido de Souza Pi- 
(EN ROS SOS ao SS n0E É onda oE Effectivo. 
50 Barão do Rio-Branco (Dr. Jozê Maria da Silva 
EA ais OOo ep so Dacn pos sascodrs » 
1868 
Di Dre Luiz] Rrancisco da Volga apare aaa o Effectivo. 
1869 
52 Senador Alfredo d'Escragnolle Taunay......... Honorario 
1870 
53 Dr. Joaquim Pires Machado Portella.......... Effectivo. 
54 Conselheiro Tristão de Alencar Araripe. ....... Honorario. 
Isa 
55 Monsenhor Dr. Manuel da Costa Honorato.... Honorario. 
56 Dr. Ladislau de Souza Mello Neto.......... seo Effectivo. 
57 Conselheiro Olegario Herculano de Aquino 
BSULO op over a test tl bato O Abe A E RE Honorario. 
1872 
8 Barão de Ramiz (Dr. Benjamim Franklin de 
RamiziGal vão) cc secs a a a ereta E Effectivo. 


alelo o aroma efe re ro Pav Correspondente. 
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Is74 

60 Antonio Manuel Gonçalves Tocantins......... Sorrespondente. 

61 Conselheiro Nicolau Joaquim Moreira...... Effectivo. 
187.5 

CaRloreldoRVasconcellos sm sh a nego aptas Correspondente. 

63 Dr. Rozendo Muniz Barreto..... sto DeGDaDE Effectivo. 
1876 

64 Senador Joaquim Floriano de Godoi........... Correspondente. 

65 João Barboza Rodrigues., ...sescecersssrseaso Effectivo. 

66 Luiz dalErança Almeida Sá. - aro custos «. Correspondente. 
187% 

67 Dr. Americo Braziliense de Almeida Mello. .... Correspondente. 
1878 


68 Dr. Thomaz Garcez Paranhos Montenegro.... Correspondente. 


1880 
O9PprimAlredorPira pila ro elarai= ato tija a a e a tejo Porn injo e Effectivo. 
70 Coronel Augusto Fausto de Souza............. » 
“1 Bernardo Saturnino da Veiga .............cso Correspondente. 
72 Dr. Carlos Arthur Moncorvo de Figueiredo.... »o 
73 Dr. João Severiano da Fonseca.......cc censos Effectivo. 
1882 
Y4 Barão de Teffé (Antonio Luiz von Hoonholtz).. Effectivo. 
75 1º Tenente Francisco Calheiros da Graça...... » 
“6 Dr. Jozé Alexandre Teixeira de Mello......... » 
77 Capitão de Fragata Jozé Candido Guilhobel.... » 
B. T. L—VOL. L 


E Q 
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1883 


Y8 Commendadcr Antonio Jozé Victorino de Barros Correspondente. 
“79 Dr. Augusto Victorino Alves do Sacramento 


Blalge.Er seo fera toto poente nado tio Rb o felosa oa pe RE Effectivo. 
80 Dr. Domingos Jozé Nogueira Jaguaribe Filho.. Correspondente. 
81 Dr. Francisco de Paula Toledo.........se... : » 
“82 10 Tenente José Egidio Garcez Palba,.......... Effectivo. 
83 Capitão Tenente Manuel Pinto Bravo......... se » 
84 2º Tenente Pedro Paulino da Fonseca.......... » 
1885 
85 Dr, Erancisco TenaciolBerierra Effectivo. 
86 Dr. Frederico Jozé de Sunt'Anna Neii....... Correspondente. 
S7 Henrique Rafiardi elo feto natal jo o pe aaa e Effectivo. 
88 Cons. Jozé Antonio de Azevedo Castro....... Correspondente. 
1886 
89 Tenente Coronel Antonio Borges de Sampaio... Correspondente. 
90 Barão de Ourêm (Dr. José Carlos d'Almeida 
PE NIdoR ta = RR RE aa PERES SE ON PIO SO GTND ICS » 
91 Francisco Augusto Pereira da Costa........... » 
99 Dr. Jozé Higino Duarte Pereira » 
93 Senador Manoel Francisco Corrêa............. Effectivo. 
1887 
94 Dr. Antonio Ribeiro de Macedo............... Correspondente. 
95 Conselheiro João Alfredo Correia de Oliveira). Honorario. 
96 João Capistrano de Abreu.... ue ca eee aviao Effectivo. 
97 Barão de Miranda Reis (Jozé de Miranda da 
Silva.Reis) à ces ms aaa Sta o RT o a PRE » 
DS JozeaVierissio der Matos a Correspondente. 
99 Dr. Paulino Nogueira Borges da Fonseca. ..... » 
1888 


100 D. Antonio de Macedo Costa (Bispo do Pará).. Correspondente. 
101 Barão de Ibituruna (Dr. João Baptista dos 


BANDOS) ac a e jerers rogo te a oe aerea A PoE » 
102 Arthur Indio do Brazil (1º Tenente)......... ae » 
103 Jo;é Luiz Alves (Commendadur)............... » 
104 Dr. Euiz Qualsi a o ca , » 
105 Luiz Rodrigues d'Oliveira (Commendador)..... » 
106 Marquez de Paranaguá (João Lustoza da Cunha 

Paranagua). cs cai ct O RR » 
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Estrangeiros * 


1839 
1 Principe de Cariati....... Ei Gone tar à altas - Honorario. 
= IniroRTo. CISNE, pusdauas vs PARE So Ea OE rega » 
SPA rihuBrooko. cbr ESG OSDETE SEE PERO » 
4 Barão Gore Ouseley............ SOS e Sus » 
Sub ornoddoAMeitzs Ls. sa qo e mean aas ap paes PEEERA » 
OED E Canos EZuchis E So. o ojejo ajeato o «+ Correspondente. 
E anedAS parks a cpac sn cessa s foi af eta o ARES Honorario. 
8 Juão Fer inand Denis...... SS AGUDA NADU se fogo » 
9 João Water House...... aa SONO plain ve o LS oo eo «. Correspondentes 
10 D. Manuel Salas Corvaland.......... E ERAS E dog » 
11 Sabino Bertholet........ RABO OO E O » 
aa O Seley = ra! so ais olagejororo o ora le rato o ajof oo Homnorario. 
1840 
13 Guilherme Hunter....... ale lobojaiato CIRAC MESA DO ae Correspondente. 
14 Jozé Barandier........... TO (pot Roi o e SS dO » 
do Jolio?Vactor Armand EEkain Mass ; » 
1OFD Manuelide Sarratéa: asim cerca ana d o Honorario. 
iaBedro  Vicior Larée. ec. = ao nto DE TCL DO OO SD Correspondente. 
18 William Smith....... Nie (orala aid] lipo jeto ip seia o tora ale » 
1841 
19PDE Ambrosio) Campadonico lj esa ds aja o loa ainioro Honorario. 
OP Eamiltona RELana nto, rela orar sa babe oosscsato » 
21 D. Mariano Eduardo de Rivera................ Correspondente. 
de Bjo laio CVIBn oo ab EnDodo Sad us DO » 
23 Pedro Jozé Mesnard....... aaa PAD cond er a » 
edavultiian Burchell. ee s cora GOT ate ioieso RD cLo » 
AD ENVOOADIN OM Aria ja ese stolora oie aja 6) dois s e ap d jairo eo t » 
1842 
26 D. Agatino Longo..........c.v.: IDO UC RED EIS VENDI Honorario. 
ID O 07 [RZZ IA a aee alto joftate teta fet ooo 6 fofoió)o jo a o/a tá » 
1843 
23 Duque di Serra di Falco..... GRSA, aLera o/a 510,06 Correspondente, 
29 D. Felix Santo Angelo........... DOTE nr » 
30 Filippe Victor Touchard......... RISCO aro aaa à » 


* A falta de noticia a respeito do falecimento de socios rezidentes fóra do Bra- 
zil dá occazião a serem incluidos talvez n'esta relação alguns socios já finados, So- 
licitam-se porém informações pelas quaes esta lista seja rectificada para o futuro, 
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31 Commendador Ferri... ..,.cccsescaaeacreneces Correspondente. 
32 D. Francisco Cervelleri........ec.ceceneseeeo » 
33 Samuel Dutot..... A eioso ça! orar Rae ToNo jato parente salao Bis 
34 D. Ferdinando de Lucca........ccccerssersso Honorario. 
39 D. Giacomo Gastruceil 2 eles « eins eole)= cio o)o olofalo Corvespondente. 
50 Di Girolamo/ Bertozzi. eis te teio age letal afei o Lapa RaRo Tato Dam 
37 D. Giuseppe Ceva Grimaldi (marquez)........ Honorario. 
38 D. Gloyani Semmnnola ie fo fojetatetoia iate fefela ato jafoio Correspondente. 
39 D. Isaac G. Straino. co PEGO E GER dE o » 
40 D. Emi gi iSementinides fts Rr potatatoe pote to fofa ato Fatofe . Correspondente. 
CLIO. dbintasi JRMbAA LE o o ot doca go deb nDd Vad ends Ds 
42 Nicolau de Santo Angelo.............. BO SOS Honorario. 
43 D. Paolo Ananial delLncea aa En Correspondente. 
44 D. Pascuali Pacini...... SOO DIDO AACD DUB dE fl 
45 Principe de Committini........ Data SRD ato ressto ra Honorario. 
AGID. RafaelEZarienga no o feitos aa co topete ta Correspondente. 
Eh Da Nalva SE rosto papo concõ=o gopboas no » 
1844 
ASpJoZe Antonio; Pardos. e. seio rop ja ato pela fofa pa patato «+ Correspondente. 
AS UMA DO err ato iSrofo o ao je o AMRS Dis alejo adia ate ape DATA 
d0/D- ChomaziG ide Mosquera Honorario. 
o Do Vicente Rocafuertos dd cr jato criara reto fato Ro efa eta Correspondente. 
1845 | 
d% Alfredo Demersay....cccccecasanr SEP ENCOR SEO Correspondente. 
Do Brancis Markos Juniors. fc RR RM a farpas » 

DA Dor JOZóVIALrDaS: crias tatoo aro re ooo fataf O a RO Honorario. 
DD Marquezide"Penafial) Sd os rafa aaa pe Correspondente. 
1846 

56 Alberto Gallatinça. see en oa SR Honorario. 

Su lexandino NA Bradford RR Correspondente, 
DS Bo MEIN Or an r SOTO ENA » 

DO, WYIOLS axo ares op óeiaja sm o AR SRD SR » 

60 João Russell Bartlett... pe » 

OL RobentojGreonham o » 

62 Samuel Jorge Mortonk RR » 

65 aliam BE desonra » 

64 D. Vicenzo Martillaro (Marquez de Villarena). » 

1847 
65 D. Antonio Ramon de Vargas......... «-...+e Correspondente. 


66 Cicarelli 


Gu D Amir AR am q PRI SSD O, Cr «cce Correspondente. 
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1859 

GSECEroni: ac irr tR SEJ SaTaDaUp doando ««. Correspondente. 
1862 

OJPJamoskC Eletchers je rare RE Re Mete to colo na ó no «- Correspondente. 
1863 


70 Frederico Francisco (Visconde de Figaniére)... Correspondente. 
g p 


1864 
Norge! Bamcroft faciais ae fe te “-  Honorario. 
72 Jorge Martinho Thomaz.............. 0.0: 00. Correspondente, 
1866 
ve) mana Leis amos asa as: POOL Dono Da Correspondente. 
1868 
74 Henrique Schutel Ambauer.........c.ccccres Correspondente. 
Mon viyienade Saint; Martin.. ss ofeateisto nino a o ais Itai najaio » 
1869 
Y%6 D. Jozé Rozendo Gutierres...... nela A o ata Correspondente. 
1870 
77 Cezar Cantu........ Eco dSSaS 5 ap oo SANCO Correspondente. 
78 Dr. D. Domingo Santa Maria............ sra 6 » 
1871 
79 Augusto Carlos Teixeira de Aragão... ........ Correspondente. 
S0ND. Bartolomeim Mitre. .je sia iejejofelo aja o aiaio io) apoios Honorario. 
81 Diogo Barros Arana......ssess emas sos se ssa do Correspondente. 
1877 


82 Conselheiro Jozé Maria Latino Coelho..... + Correspondente. 
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1880 
83 Francisco Gomes de Amorim............. em. Correspondente. 
84 Visconde de Wildick (Antonio Pedro de Figue- , 
BAND e om o p/504 DDS OR RAD sos Sd anão D Sao Effectivo. 
1381 
S5 Major Alexandre de Serpa Pinto....... a sbanisE Honorario. 
1882 
86 Alexandre Baguet.............. E Areeiro Correspondente. 
87 Di FAntonto dalCosiac eleita Gio ofarefofalo o » 
S8 JozómSilvestro Ribeiro. craft] cio fofoto lato ole ltro » 
BonPaulonGafiarel. 4./0/- -iejofoga o (opa o fnaa ato o [SRP ASS » E) 
1883 
90 Dr. Estanislão S. Zeballos ic. ss. sja cesso jaja Correspondente. 
91 Dr. D: Vicente GG. Quesada RARE e oe : » 
1885 
92 Cons. Manuel Pinheiro Chagas............... Correspondente. 
93 Pedro Venceslau de Brito Aranha............. » 
1887 
d4 Dr. Angelo Justiniano Carranza......ccccses Correspondente. 


Meza administrativa de 1889 


Consta da acta da eleição impressa no volume de 1888, parte 
2, pag. 387. 


A TENDA DO GUERREIRO 


CANTO EPICO 


lido na angusta presença de 8. M. o Imperador na sessão do 
Justitato Historico em 3 de Dezembro de 1869 


PELO SOCIO HONORARIO, 3º VICE-PRESIDENTE 


Ed Joaquim Norberto de Souza Silva 


20 de Fevereiro de 1567. 


Salve, ó rei dos penedos t ! Sentinella 
Que a mão do cataclisma reclinára 
Entre assombrosos naturaes portentos 
A' estreita barra do famoso golpho ; 

— Imagem do poder—vigia eterno 

Da nova capital de novo imperio ! 


Sobre a tua cabeça as nuvens pousam, 
E o pampeiro rugindo em vão te açoita ; 
— Generoso leão— volvendo a juba 
Brame o oceano e a teus pés se bumilha ; 
O sol que alaga de sua luz o espaço 
Doura-te e ao longe ao viajor te mostra 
Qual genio guardador da abra immensa, 
* Por Deus aberta do universo ás frotas. 


10 Pião de Assucar. 


DRE 


JH 


Salve, oh salve tambem, ó velha aldêa 2 
De adustos ramos e de seccas palmas, 
Que—embryão de Ninive—, ergueste a fronte 
Sobre trophéos de esplendidos triumphos, 
Qual berço da brasilea heroicidade ; 

No templo teu—ex-voto da victoria— 

Que ao martyr narbonez 3 sagrára Estacio, 
Bragantino dragão supera o gallo 

E doma o tigre de malhzda pelle, 

E na esphera armillar entre tres settas é 
Brilha a cruz, brilha o labaro sagrado, 
Que a terra de Cabral colheu benigna. 


Eis a tenda do heróe 5! Em pobre catre , 
Geme quem tanto pela patria soffre ! 

Pende do tosco esteio o sancto lenho 

Em que o Christo ao martyrio os braços abre, 

E bruxolêa ante elle bento cirio, 


2 Villa Velha, primitiva povoação fundada por Estacio de Sá nas 
immediações do Pao de Assucar, e dezeseis annos depois removida 
para o morro do Castello por Salvador Correia de Sá, que a firmou 
com o marco da conquista, o qual ainda existe à porta principal do 
templo de S. Sebastião a, Sé Velha. D'ahi a um seculo ficou esta povoa- 
ção chamando-se tambem Cidade Velha para distincção da novissima 
povoação que se estendeu pelos valles de S. Bento, da Misericordia e 
Ajuda e ainda da primitiva, conhecida por Villa Velha. Chama-se hoje 


cidade Velha toda a povoação até o campo da Acelamação e dahi para 
dentro cidade nova. 


3 S. Sebastião, protector dos prisioneiros, nasceu em Narbona em 
250 e serviu por algum tempo sob o imperador Deocleciano. Christão, 
oceultava a sua religião para melhor servir os seus correligionarios ; 
trahido e levado ao supplicto ahi morreu em 288. A igreja comme- 
mora o seu martyrio no dia 20 de Janeiro. 


* A cidade do Rio de Janeiro teve por armas uma esphera e as tres 
sellas de S. Sebastião 


* Estacio de Sá, sobrinho de Mem de Sá, o qual veio em 1565 com 
plenos poderes para fundar uma cidade numa das margens da Bahia 
do Rio de Janeiro, e achou-se em guerra aberta com os lamoyos, 
terriveis adversarios dos portuguezes, Era preciso alugenta-los por que 
os antigos possuidores do paiz, favorecidos pelos francezes, não cês- 
savam de inquietar os seus conquistadores. 


Estacio de Sá, capitão e governador do Rio de Janeiro vio-se por 


HI 


São-lhe marcios trophéos gloriosas armas : 
O elmo, que de plumas se apavona, 

A malha e os gantes e o pavez dourado, 

E a espada invicta e a triumphante lança 
Tingida em sangue mas envolta em louros ; 
—Brazões que attestam marcial coragem. 


Em torno delle prostram-se os guerreires 
Que seu genio aos combates conduzia. 
Sentado à cabeceira a fronte inclina 

Mem de Sá é que conter mal póde o pranto. 
Fitos os olhos seus nos olhos delle 

Valente Salvador 7 lhe aperta a dextra. 
Posternados estão, tambem chorosos, 
Intrepido Belchior 8 que o mar varrêra 
Rompendo a frota das hostis pirogas, 

Braz Fragoso 9 e Martins 10 que a lei sustentam, 
Peres 11 que as chaves tem dos regios cofres, 


dous annos consecutivos accommeltido na nascente cidade,undada sobre 
as encostas das montanhas proximas do Pão de Assucar; requisitou 
pois soccorro da Bahia e seu lio veio ajudal-o a guerrear os ta- 
moyos. 

Uruçumirim e Paranacupahy eram as aldeias fortificadas dos bravos 
lamoyos. Audaz e animoso marchou Estacio de Sá à frente de seus 
soldados, derrotou e expellio os tamoyos para longe, mas lhe custou 
a vida a victoria das duas jornadas. Tocou-lhe uma setta a facee o 
capitão-mór succumbio trinta dias dias depois, em 20 de Fevereiro 1567. 


8 Mem de Sá, governador geral do Brazil, veio conquistar o Rio de 
Janeiro aos francezes, que haviam sabido angariar as sympathias dos 
lamoyos, uma das mais valentes lribus brazileiras, que occupavam o 
littoral desde Cabo Frio até Angra dos Reis. 

7 Salvador Corrêa de Sá, primo de Estacio de Sá, segundo capitão 
e governador do Rio de Janeiro. 

8 Belchior de Azevedo, capitão da galera Sant Iago e depois do navio 
Santa Clara. 

“ Braz Fragoso, primeiro ouvidor da cidadede S. Sebastião do Rio 
de Janeiro. 

10 Pedro Martins Namorado, juiz ordinario da cidade. 


1 Esteves Peres, provedor da fazenda por provisão de 3 de De- 
zembro de 1566. 


IV 


Pinto, 12 o alcaide mór e o seu tenente, 12 

E outros providos nos encargos novos. 14 
Murmura o psalmo nos sagrados labios 

Dos soldados da cruz, illustre Anchieta, 
Nobrega triste e o venerando bispo 

Que delidos em pranto o fim lhe choram. 15 
Mudo o contempla o audaz Ararigboia, 1º 

— A serpente da guerra — o rei das selvas. 


Que delirio sublime os céos lhe inspiram ! 
Homericas visões, sonhos de gloria, 
Miragens do porvir, paineis de out'rora, 
Perpassam-lhe na mente incandescida ! 
Arde nos olhos seus sagrada flamma, 

E a voz é raio que dos labios rompe: 


— Companheiros, bradou, eia, à investida, 

Ao combate, à trincheira, ao ferro, ao fogo ! 

— Relampeja o canhão? — Geme a metralha ? 
— Voa a setta do indio? — Impera a morte ?... 


2 Francisco Dias Pinto; alcaide-mór da cidade, o qual tomou posse 
em 13 de Setembro de 1566. 

13 Domingos Fernandes, alcaide- menor da cidade ou tenente do 
alcaide-mór. 

» Os demais empregados da cidade eram: Pedro da Costa, tabel- 
lião e escrivão de sesmarias por provisão de 9 de Setembro de 1565, 
(lepois thesoureiro de defuntos e ausentes, por provisão de 30 de Ja- 
neiro de 1567 e encarregado do officio do sello das armas da cidade por 
provisão de 6 de Novempro de 1566. 

Miguel Ferrão e Gaspar Rodrigues de Goes que o subslituiram 
no officio de tabellião e escrivão de sesmarias, por provisão de 2 de 
Dezembro de 1565 e 16 de Dezembro de 1566. 

Francisco Fernandes, alcaide-carcereiro e Baptista Fernandes, por- 
teiro-pregoeiro por provisão de 15 e 19 de Setembro do mesmo anno. 

Estas datas em taes nomeações, anteriores à morte de Estacio de 
Sá, provam que foi elle o fundador da cidade do Rio de Janeiro na 
Aldeia Velha. O nosso malogrado pintor historico Firmino Monteiro, 
representou-a, porém, como fundada por Salvador Corrêa de Sá, tendo 
por séde o morro do Castello. Quando lhe fiz vêr o seu engano, já o 
trabalho estava prompto, Esse quadro pertence hoje à Camara Municipal 
desta côrte, que o adquirio sem averiguar a sua exactidão historica. 

» Além de Nobrega e Anchieta, jesuitas assás populares,deve notar-se 
0 padre Gonçalo de Oliveira, O bispo era nesse tempo D. Pedro Leitão, o 
segundo que teve o episcopado do Brazil, boje dividido em doze diocezes. 

18 Ararigboia, cobra terrivel, nome tupy do indio que depois se 
chamou Martim Affonso de Souza, fundador da aldêa de S. Lourenço 
de Marughy, hoje freguezia da cidade de Nicterohy. É 


Em pé, guerreiros ! Não temais ; á frente 
Vêdes meu murrião — vosso estandarte ! 

— Eu sou o proprio archanjo da batalha 

Que tenf por braço do Senhor a dextra, 

E por espada o raid crepitante 

Que vos guie ao triumpho, vos abrindo 

Entre cadav':es sanguinosa estrada !... 

— Eu sou o rei do oceano immensuravel ; 

Meu batel, como um throno fluctuante, 

Com as azas do tufão correndo os mares, 
Afunda as frotas de cavados troncos, 
Enrubecendo as azuladas ondas ! 

— Eu sou mesmo a Victoria — nos meus labios 
Sou o clarim de Josué, que abate 

Os fortes muros de cerradas praças ! 

— Eu sou o fundador das cem cidades 17 

Do golpho immenso, que os gigantes guardam, 
Sellados de meu sangue em meu martyrio. 


« Eia, à Uruçumirim ! 18 Eia, que é nossa ! 
Elles já fegem ! Redobrae de esforços ! 
Accomettei, feri, vencei pizando 

Por corpos que inda palpitando gemem, 
E por lagos de sangue qu'inda fumam... 
Ao incendio entregai as tabas suas 

E da aldêa infiel só reste o nome... 
Tinctos do negro fumo das bombardas, 
Traspassados do aço e do pelouro, 
Resplandecei de gloria à luz da patria ! 
Colbei os louros do triumpho e gloria, .. 


Eu colherei as palmas do martyrio ! 


17 Allndo às povoações do littoral da bahia do Rio de Janeiro, não 
só existentes como futuras. 


18 Aldêa tamoya fortificada por [rancezes e tomada por Estacio 
de Sá e seus companhetros em 20 de Janeiro de 1567. Pensa-se geral- 
mente que devia ficar na praia do Flamengo, mas os fundamentos são 
vagos e nem mesmo a sua etymologia nos adianta cousa alguma re- 
lativamente 4 sua localidade. Urucumirim quer dizer formiga pequena 
e tanto seria o nome de um logar como de um chefe tamoyo. 


VI 


« Repousaes ? Que fazeis ? As vossas ar nas 
Dormem da paz o ferrugento somno ? 
Paranapucahy 19 lá nos aguarda ! 

Seu sinistro pendão20 ondêa ao vento... 

A's naus ! A's naus ! A's ondas, que as sustentam, 
Arremecemos as trincheiras suas ! 

O meu navio — esquife da victoria — 

Vos mostre o esteiro que seguir vos cumpre... 
Qual bando de aves, que vellozes voam 

Por sobre o dorso das risonhas ondas, 

Vagam os troncos barbaros cavados... 

Elles vêm como monstros nadadores 

Com cem remos talhando as fundas aguas... 
Um diluvio de flechas enche os ares, 

E alarida infernal saúda o feito. 

As naus fuzilam ! Ao trom da artilharia 

Varre a metralha, sibilando a morte, 

E tudo envolve em nevoento fumo. 


Rasga, ó briza, esse véo, que ennoita o dia, 
Patentêa os destroços, mostra os corpos, 
Que na agonia horrenda se debatem 

E a morte bebem nas sanguineas vagas ! 


« Paranapucahy... porém que sinto ? 
Oh é a setta de afiado dente 
Que esta face me reça... 2! mas vingai-me! 


9 Outra aldêa tamoya, tambem fortificada por francezes e igual- 
mente tomada por Eslacio de Sá no mesmo dia da victoria de Uruçu- 
mirim. Dizem que era na Ilha Raza do Gato e que essa era a Ilha do 
Governador, a maior «das que povoam a magnifica bahia e na verdade 
evande de mais e montanhosa para ser raza e cercada de muros como 
asseveram historiadores. Dão-lhe o nome de Paranapucú ou Parana- 
pucuby Paran, mar, pucu comprido, accelerado, grosso, e ly agua, 
mostra que deveria ser fóra da barra e não no seio da bahia. V. 4 bahia 
do Rio de Janeiro pelo Dr. Fausto DE Souza, Rev. Trim. do Inst. 
Hist. Lom, 44, parte IL, n.3, p. 5. 

* A bandeira franceza. 


à Os historiadores dão esle ferimento recebido no combate de Pa- 
ranapucuhy, mas frei MANOEL DOS SANTOS discorda escrevendo que 
fui no ataque de Uracumirim, Historia Sebastica, capitulo 6, p.38. Nesse 
caso Estacio de Sá não entraria no ataque de Paranapucuhy. Póde con- 
sultar-se a respeito desta brilhante jornada os seguintes auctores: S. 
DE VASCONCELLOS, Vida do padre Anchueta e chronica do Brazil liv. 


VII 


Cahio o lutador ? Passai sobre elle ; 

Sirva de ponte ao fosso o meu cadaver ; 

Mas vingai-me... Deus quiz o meu martyrio ; 
Dei-lhe o meu sangne, que cimente o imperio 
De um novo povo... e pois, me resta a gloria. 


« Que harmonia celeste ?... São dos anjos 
Os hymnos divinaes ? A minha mente 
Engrandecida em luz toda se innunda, 
Qual immenso clarão que invade o espaço ! 


« E elle! E'elle!... E' o guerreiro santo! 22 
No seu corcel com azas de relampo 
Refulge sobre as nuvens da tormenta... 
Na dextra empunha a lança luminosa... 
Na sinistra sustem a briza de ouro... 
E eis que pára e me diz: 
« — Detem-te, basta! 
« Oh! não prosigas que a missão findou-se ; 
« Justo é que de teu sangue aqui vertido 
« Brote illustre qual tu um novo povo; 
« Mas soffre — sem soffrer é nada a gloria ! 
« Soffre e no teu delirio ardente e beilo 
« Devassa, vê os seculos futuros : 
« Novo Romulo, contempla a tua Roma, 
« Se Roma é pouco, Babylonia, dize. » 


« Oh! milagre do céo, santa miragem ! 
Sonho ou outra Ulysséa se alevanta, 
— Metropole sem par de maravilhas ? 


IL p. 227. BriTO FREIRE, Nova Luzilanic, historia da querra brazilica 
liv. I.p. 4, S 7. D. MANOEL DE MENEZES, Chronica de D.Sebastido, 
Cap. 43 e 46, p. 157 € 17,4, cap. 120 e 122, p. 348 e seg. Frei MANOEL DOS 
SANTOS, Historiu Sebastica, cap. 6, p. 33e 38. PATERNINA, Vida do pa - 
dre anchieta. RÔcHA PITTA, Historia da America portugueza, liv. 3º 
p.30e 31. oco BARBOSA MACHADO, Memorias del-rei D. Sebastido, 
parte II, liv. 2, cap. 12, t. 2. PiZzarRO, Memorias historicas do Rio de 
Janeiro, t. I, cap. 4, p. 15€ 24. BALTHAZAR DA SILVA LISBOA, Anndes 
do Rio de Juneiro, L. I, cap.2,S 44e 45. SouTHEY, Historia do Brazil, 
traducção do Dr. Luiz DE CASTRO. t. I, cap. 9, p. 472, etc., elc. 

22 S. Sebastião, invocado pelos portuguezes nos seus ataques contra 
os francezes e tamoyos no Rio de Janeiro. 


VIII 


Recuam montes, desparecem bosques, 
Horrendos ninhos de indomaveis feras ; 
Alteiam-se zimborios, surgem torres; 
Por arcos triumphaes, dignos de Roma, 
Que o immortal Bobadella impõe aos evos; 
Desce nova Hyppocrene 23 as ondas suas, 
Famosas aguas prodigando ao povo ; 
Assomam templos, monumentos se erguem ; 
“Vejo — ó grata visão, dourado sonho ! — 
Marmoreas ruas, jardinosas praças, 
Rusticos lagos, murmuras cascatas, 
Bronzeas estatuas, colossaes coiumnas, 
E as moles que do mar contêm as furias! 


« Emporio da abundancia e do commereio, 
Em seu vasto e famoso ancoradouro 
Reune as frotas de estrangeiras flammas. 


« Fervido sangue, que esta mente escaldas, 
Rompe o vêo do porvir, me aclara os olhos, 
Os olhos que lethaes sombras já cobrem 
Trazendo a noite eterna do sepulchro ; 
Repleta esta alma de famosos feitos 

Para fartal-a de grandeza e gloria. 


« Assombro, pasmo de vindouras eras ! 
Radiante de gala e pompa e fausto 
Metropole do Sul, minha cidade, 
Cinge-te a fronte diamantina e'rôa... EM 


Sem. 
« Salve, imperio da eruz ! » * fg 


Disse e calou-se ; 
Frio suor lhe banha a larga fronte 
E um ai lhe vem do coração aos labios, 


Em sentido clamor rebenta o choro 
De todos quantos o rodeiam. O dia, 


23 A Carioca. 


IX 


Sem sol, sem pompa, luctuoso nasce ! 
Espesso nevoeiro ennubla a fronte 

Do colossal penedo. Desce a meio 
Dºbastea o | endão das quinas luzitanas ; 
Ribomba em funeral a artilheria; 

E geme o echo das visinhas serras. 


Companheiros do herde, honrae-lhe a campa ! 
E' pobre a aldêa que fundou seu braço, 
Mas dae-lhe o germen da immortal grandeza, 
Com suas cinzas cimentae-lhe as bases, 


Dorme, conquistador !... Ah ! não estranhes 
À terra do sepulchro pois regada 

Foi de teu sangue aos gritos da victoria, 

E é patria tua : patria que nos déste; 

E quando um dia despertar-te venham 

E a patria historia e a Magestade e o tempo, 
Homenagem pagando à tanta gloria, 24 
Permitte que eu tambem teus restos toque !... 
Revive em mim o amor dos patrios feitos, 

E a novos cantos predispõe minha alma. 


2 A trasladação dos restos mortaes de Estacio de Sá foi feita na 
resença de S. M. I., com a assistencia do Instituto Historico. V. Revista 
rim. do Inst. Hist. 
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CATALOGO GENEALOGICO 


PRINCIPAES FAMILIAS 


Que procederam de Albuquerques, e Cavalcantes em Pernamipuco, 
e Caramurus na Bahia, 
tiradas de memorias, manuscritos antigos e fidedignos, autorizados 
por alguns escritores, e em especial o Theatro Genealogico 
de D. Livisco de Nazão Zarco e Colona, aliás Manoel de 
Carvalho de Atahide, e acrescentado o mais moderno, e contirmado 
tudo, assim moderno, como antigo com assentos dos 
livros de baptizados, cazamentos, e enterros, que se guardam 
na camara eccleziastica da Bahia, 


POR 


Sit. Antonio de S. Maria Jaboatão, 


Pregador, ex-difinidor, chronista da provincia de S. Antonio do Brazil, 
academico numerario da Academia Brazilica dos Renascidos, 
e natural de Pernambuco. 
Na oficina do cuidado particular e à custa do desvello proprio no 
anno de 1768, em idade de 73 annos. 


TRASLADO AUTÊNTICO 


DA ATTESTAÇÃO, QUE MANDOU PASSAR O DUQUE DE FLORENÇA 
A FELIPPE CAVALCANTI SOBRE O SOLAR, E TITULO DE 
SUA ILLUSTRE NOBREZA. 


Em nome de Deos. Amen. 

No anno de Nosso Senhor Jesus Christo de 1683, à 
30 de Dezembro, se leu este testimunho publico, como 
está no 1º. livro dos decretos e privilegios dos serenis- 
simos e grandes Duques de Toscana, onde se vê o de- 
creto abaixo escrito de certificação de nobreza pelo 
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teor seguinte, como se guarda no archivo das reforma- 
ções da cidade de Florença, em seu original do numero 
141 até 142, 

Cosme de Medicis, por graça de Deos, Duque II de 
Florença e Sena, etc. A todos e a cada um, a cujas mãos 
chegarem as presentes letras, saude e prosperidade, etc. 
A familia dos Cavalcantisn'esta nossa cidade de Florença, 
como tambem a familia dos Manellos, resplandece com 
singular nobreza e luzimento, dos quaes até este tempo 
têem sabido varões de nós, de nossos progenitores, e da 
nossa republica benemeritos ; porque elles têm alcançado 
em succesivos tempos todas as honras e dignidades da 
nossa cidade, e têm servido os supremos magistrados com 
grande louvor; trazendo as armas proprias da sua fa- 
milia, à maneira dos patricios florentinos, distintas em 
seus campos e côres conhecidas, como abaixo se póde 
vêr, viveram como os outros mais luzidos fidalgos de sua 
patria. Entre os quaes contamos principalmente a João 
Cavalcanti, pai de Felippe Cavalcanti, o qual vivendo 
n'esta cidade em tempos passados cazou com a nobilissima 
Genebra Manelli, de quem teve de legitimo matrimonio 
ao dito Felippe Cavalcanti, o qual, não degenerando de 
seus pais, vive com toda a pompa no nobilissimo reino 
de Portugal. Pelo que amamos, como nos é licito, as 
mesmas famílias, e a seus descendentes, e até d'isso signi- 
ficamos, que o mesmo Felippe Cavalcanti, nascido dos 
ditos pais nobres, a saber João e Genebra de legitimo ma- 
trimonio, e de familias muito nobres, com razão é muito 
amado de nós, e como testimunho das presentes letras, 
que mandamos sellar com o nosso sello pendente de armas, 
certificamos sua nobreza; e a além d'isso dezejamos 
e pedimos. que por nosso respeito se lhe faça com toda a 
benignidade muita honra, porque nos será isso muito 
agradavel, e o teremos em grande obzequio. Dado em 
Florença em nosso palacio dos Duques a 23 de Agosto de 
1559, e do nosso ducado florentino 23º., e do de Sena o 3º. 

- Ku Jeronimo de Giuntinis, doutor em ambos os di- 
reitos, filho do Snr. D. Francisco, cidadão florentino, 
primeiro ministro do dito archivo das reformações da ci- 
dade de Florença, juntamente com o abaixo assignado 
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D. Lourenço de Continis, meu companheiro no dito officio, 
para credito publico, por mão propria assignei para louvor 
de Deos. 

-— Eu Lourenço de Continis, filho de Cosme, cidadão 
Horentino, segundo ministro no dito officio das reforma- 
ções junto com o dito D. Jeronimo de Giuntinis, primeiro 
ministro no mesmo officio, por passar assim na verdade, 
assignei por mão propria para louvor de Deos. 

Nós Antonio de Deis, ao presente proconsul do 
vollegio dos juizes e notarios da cidade de Florença, 
damos fé, e publicamente certificamos, que os sobreditos 
Snurs. D. Jeronimo de Giuntinis e D. Lourenço de Con- 
tinis foram e são taes quaes se fazem nas suas assi- 
gnaturas, e são dignos de fé, e que nos seus signaes 
sempre a elle se deu e ao presente se lhe dá plena e indu- 
bitavel fé, em juizo e fóra d'elle, e por passar assim na 
verdade, passamos esta sellada com o nosso sello. Dada 
em Florença a 4 de Janeiro de 1863. —Jacoh Bindio, Can- 
cellario, etc. 

Nós abaixo-assignados, mercadores da praça de Flo- 
rença, certificamos como o sobredito Sr. D. Jeronimo 
Giuntinis e o Snr. Lourenço Continis, são taes quaes 
se fazem nas suas assignaturas legaes, e dignas de fé, 
e a sens signaes se deu, e dá por todos inteiro credito, 
e por ser assim na verdade, passamos esta a 4 de Janeiro 
de 1683. 

José Buona Corsi dá a dita fé por mão propria. 
Carlos de Geneni dá a dita fé por mão propria. 

Lugar . 


CARTA 
D'EL-REI D. JOÃO INN ESCRITA A DIOGO ALVARES CARAMURU” 


Diogo Alvares. Eu el-rei vos envio muito saudar. Eu 
“ora mando Thomé de Souza, fidalgo de minha caza, a essa 
Bahia de Todos os Santos por capitão governador della, 
e para na dita capitania e mais outras desse estado do 
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Brazil prover de justiça d'ella,e domais que ao meu serviço» 
cumprir, e mando, que na dita Bahia faça uma povoação, 
e assento grande eoutras couzas de meu serviço. E porque 
sou informado pela muita pratica e experiencia,que tendes 
d'essas terras, e da gente, e costumes d'ellas, e sabereis 
bem ajudar e conciliar, vos mando, que tanto que o dito 
Thomé de Souza lá chegar, vos vade para elle e o ajudeis 
no que lhe deveis cumprir, e vos elle encarregar, 
porque fareis n'isso muito serviço; e porque o cumpri-” 
mento, e tempo de sua chegada a elle abastada de manti- 
mentos da terra, para provimento da gente, que com elle 
vai, escrevo sobre isso a Paulo Dias, vosso genro, pro- 
cure por se haverem, e os vá buscar pelos portos dessa 
capitania de Jorge de Figueiredo. Sendo necessaria vossa 
companhia e ajuda, encommendo-vos, que o ajudeis no 
que virdes que cumpre, como creio, que o fareis. Barto- 
lomeu Fernandes a fez em Lisboa a 19 de Novembro de 
1548. — Rei. ' 


Sobescrito — Por El-Rei a Diogo Alvares, caval- 
leiro de minha caza na Bahia de Todos os Santos.* 


CARTA D'EL-REI 


DE 24 DE DEZEMBRO DO ANNO DE 1605 


Vi uma consulta do conselho da India, que me envias- 
tes sobre Alvaro Rodrigues e Rodrigo Martins, irmãos. 
Hei por bem de fazer mercê de os tomar por caval- 
leiros fidalgos de minha caza, e mil e duzentos de mo- 
radia a cada um, e que se lhe dê brazão de armas de- 


* Acha-se no liv. 4 de serviços da camara da Bahia a fl. 24, e ahi 
as certidães dos tabelliães, que a reconheceram. 

Consta dos papeis dos serviços de Alvaro Rodrigues Adorno, 
neto do dito Diogo Alvares Caramurú, que se acha a fl. no cartorio de- 
Valensuela, que serve o capitão Antonio Teixeira Braga, em o livres 
d"elles do amno de 1704 a fl. 324, 
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nobreza conforme os seus feitos, e assim lhes faço mercê 
do habito de Aviz, com vinte mil véis de tença a cada um 
e tam bem lhe faço de quatro leguas de terra,como pareceu 
aos do conselho da India, as quaes lhe assignará o) go- 
vernador do Brazil. 


TRASLADO AUTENTICO 


DE UMA CARTA D'EL-REI D. J0Ã003º. PARA O 1.º GOVER- 
NADOR E FUNDADOR DA CIDADE DA BAHIA 


Diz o thezoureiro-mor João Borges de Barros, que, 
para certo requerimento, lhe é necessario, que qualquer 
dos escrivães d'esta ouvidoria, a quem fôórem apresen- 
tados os autos juntos, lhe passe por certidão o teor 
da carta do Senhor rei D. João o 3º., escrita a Thomé de 
Souza, primeiro governador d'este estado do Brazil, a qual 
se acha á fl. 8 verso. E que outrosim, revendo os ditos 
autos, certifique, si nos termos judiciaes, e mais partes 
d'elles, se nomeia a esta cidade por cidade do Salvador, 
ou de São Salvador, e quantas vezes de um e outro modo. 
Pede a Vmc. seja servido mandar passar certidão em 
modo, que faça fé, entregando-se outra vez os autos, 
a quem lhes apresentar. E. R. M. Passe. — Falcão. 


Antonio de Sepulveda Carvalho, que sirvo de escrivão 
da ouvidoria geral do civel da Relação d'este estado da 
Bahia nos impedimentos do proprietario o capitão-mór 
João Teixeira de Mendonça, etc. Certifico, que por parte 
do recorrido supplicante, o thezonreiro-mór João Borges 
de Barros, me toram apresentados uns autos, que pela 
sua antiguidade lhes faltam algumas folhas ao principio, e 
por essa razão não tinham autoação, mas pela contestura 
d”elles se percebia serem os ditos autos de traslado de 
outros de Jlibello processado entre o procurador da 
mitra, igreja e a meza pontifical dessa cidade e 0 provedor 

2 P: I. VOL. LIL, 
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e mais irmãos da Santa Mizericordia, e revendo os 
ditos autos sobre o pedido ou petição retro, n'elles a 
fl. 8 verso computadas pelo numero, que ao diante se 
segue, achei inserta a carta, de que a petição retro faz 
menção, cujo teor de verbo ad verbum é o seguinte: 


Thomé de Souza, Amigo. Eu El-Rei vos envio 
muito saudar. O bispo d'essa cidade do Salvador, ora 
rezidindo em seu bispado como por outras cartas tivesse 
sabido ; e por que folgaria, que em a dita cidade houvesse 
duas cazas para apozento do dito bispo, e dos que ao 
diante forem,vos encommendo e mando, que ordeneis de as 
mandar fazer mais perto que poder ser da sé, ou pegadas 
com ella, si para isso houver logar conveniente, e com 0 
dito, bispo praticareis aonde será melhor. Muito vos 
agradecerei fazerem-se as ditas cazas com a mais brevi- 
dade que poder ser, as quaes terão ao redor de si um 
xão, em que se possa fazer quintal e jardim; e o que n'isto 
fizeres me fareis a saber por vossa carta. Adriano Lucio 
fez em Almeirim a 22 de Setembro de 1552. Andre Soares 
a fez escrever.— Rei. Para Thomé de Souza, governador 
das terras do Brazil,sobre as cazas que ha de mandar fazer 
na cidade do Salvador para os bispos d'ella. Por El-Rei. 
Registrada a fl. 176. / 


Não se contêm mais em' a dita carta. E outrosim 
consta dos ditos autos assim pelos termos judiciaes como 
pelas certidões, que n'elles se acham copiadas, nomear-se 
em quarenta e duas partes esta cidade com o titulo de 
—Salvador—Bahia de Todos os Santos—e em nenhuma 
parte com o de—São Salvador. Passo o referido na ver- 
dade e consta dos ditos autos, aos quaes em tudo e 
por tudo me reporto, que tornei a entregar a quem 
aqui assignou de como os recebeu, e d'elles fiz passar a 
presente certidão bem e fielmente ; sem couza que du- 
vida faça em observancia do despaxo retro do dezem- 
bargador ouvidor do civel Bernardino Falcão de Gouvêa, 
cavalleiro professo da ordem de Christo, com o teor da 
mencionada carta e outro official comigo assignado, esta 
conferi, concertei, subscrevi e assignei na Bahia aos 
19 dias do mez de Julho de 1759 amnos. Pagou-se d'esta, 
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na fórma do regimento. 216 réis. E eu Antonio de Sepul- 
veda de Carvalho a subsecrevi. 


E comigo inquiridor 
Joseph Antonio Troiano. 
Concertada por mim escrivão 
Antonio de Sepulveda de Carvalho. 


COPIA, 


DO 1.º 9 DE UM CATALOGO ANTIGO DOS GOVERNADORES DA 
BAHIA 


Thomé de Souza veio com patente d'el-rei D. João III 
e com titulo de capitão-mór emquanto não fundasse a 
cidade, trazendo em sua companhia o Dr. Pedro Borges 
para ouvidor geral e Antonio Cardozo de Barros para 
provedor da fazenda real; e desembarcando na ponte de 
Santo Antonio da Barra em o mez de Março de 1549,tomou 
logo posse da dita capitania-mór da villa velha de N. Se- 
nhora da Victoria, e preparando até o mez de Julho a 
gente de guerra, que havia trazido de Portugal,escolhido 
já o sitio por Diogo Alvares, marido de Catharina Al- 
vares, que é o em que está hoje fundada a cidade, por 
ter porto acommodado para os navios e ser a terra levan- 
tada, que a faz participante de todas as virações, mar- 
chou o dito capitão-mór com mil homens de guerra e 
quatrocentos indios, e com effeito fizeram despejar as 
tres aldêas do gentio, que se achavam estabelecidas 
onde é o Terreiro de Jesus, o convento do Carmo e o 
Desterro, e a primeira couza que fez foi a igreja de 
N. Senhora da Ajuda, para os religiosos da companhia, 
e logo se continuaram cazas para o capitão-mór e para o 
ouvidor geral, provedor da fazenda e caza para o senado 
da camara e mais povo, e no primeiro de Novembro, dia, 
de Todos os Santos, se estabeleceu a cidade do Salvador 
da Bahia de Todos os Santos, tomando o dito capitão-mór 
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no mesmo dia a posse de governador, por* patente que 
tambem havia trazido, assistindo-lhe o senado da camara, 
nobreza e mais povo da cidade, e fazendo continua guerra 
ao gentio circumvizinho, governou até 13 de Julho 
de 1553. 


CARTA 


D'EL-REI D. JOÃO III A MANOEL GONÇALVES BARROS 


Manoel Gonçalves Barros. — Eu el-re vos envio 
muito saudar. Da minha restituição á corôa destes reinos 
mandei avizar a esse estado, logo que ella se effectuon, 
por não dilatar a tão bons vassallos de terem rei na- 
tural; e posto que creio, que a nova seria recebida com 
as demonstrações devidas e que estarei acclamado e obe- 
decido por rei, como é justo, me pareceu mandal-a dupli- 
car por esta via, e nomear por governadores d'esse es- 
tado ao bispo d'elle, ao mestre de campo Luiz Bar- 
balho Bezerra, e a Lourenço de Brito Corrêa na fórma 
das provizões,que se lhe remettem,e fazer-vol-o saber por 
esta carta, para que o tenhaes entendido, e concorraes 
com os governadores ou qualquer d'elles no que se offe- 
recer, de modo que tud» se disponha como mais convier, 
estando certo que vol-o-ei de agradecer conforme a im- 
portancia do serviço, que espero receber de vós, fazendo- 
vos em tudo particular mercê e favor. Escrita em Lisbia 
a 4 de Maio de 1641.* 


Rei. 


* Veja-se a fl... D. 5 quem era este Manoel Goncalves Barros. 
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Albuquerques em Pernambuco 


Jeronimo de Albuquerque, de quem aqui falamos, 
foio 1º. d'este appellido, que passou a Pernambuco, em 
companhia do seu primeiro donatario descobridor e fun- 
dador Duarte Coelho Pereira, a quem o rei D. João III, 
pelos bons serviços, e fiel companhia que este Duarte 
Coelho Pereira havia feito na India a Jorge de Albu- 
querque, capitão na tomada de Malaca, fez doação, senhor, 
e proprietario da capitania de Pernambuco ; e Jorge de 
Albuquerque pelas mesmas razões voltando da India para 
o reino no anno de 1527, em Lisboa cazou a este Duarte 
Coelho Pereira com sua sobrinha D. Brites de Albuquerque, 
que era filha de Lopo de Albuquerque, a quem chamavam 
o Bode, e de sua mulher D. Joanna de Bulhão, eera 
irmão este Lopo de Albuquerque do sobredito Jorge de 
Albuquerque; e Jeronimo de Albuquerque acima, de 
quem aqui entramos a tratar, era filho 3º. d'este Lopo 
de Albuquerque e irmão de D. Brites de Albuquerque, 
mulher de Duarte Coelho Pereira. 

No anno de 1630, vindo Duarte Coelho Pereira 
conquistar e tomar posse da capitania de Pernambuco, 
trouxe em sua companhia a este seu cunhado Jeronimo 
de Albuquerque, o qual n'esta empreza e conquista obrou 
as acções de esforço elealdade que andam escritas, e ven- 
cidos os indios do monte de Olinda, fundada a sua pri- 
meira povoação, feitas as pazes, e convertidos muitos á 
fé e amizade dos Portuguezes, de uma filha da aldêa de 
Olinda, chamada Arco-Verde, quando gentia, e depois 
d'estes D. Maria do Espirito-Santo Arco-Verde, a quem 
os seus reconheciam antes por princeza, teve d'este Jero- 
nimo de Albuquerque, cunhado do donatario Duarte 
Coelho Pereira, varios filhos bastardos. 

1. D. Catharina de Albuquerque, que se segue. 

2. D. Brites de Albuquerque, mulher do citado Lins 
adiante. 

3 Jeronimo de Albuquerque, que sua descendencia 
vai áfl... 

4 D. Simoa de Albuquerque, à À... 
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Cavalcantes em Pernambuco 


N.1. Felipe Cavalcanti, fidalgo fiorentino, foi filho de 
João Cavalcanti, e de sua mulher Genebra Manelli, e 
por cauza de uma conjuração, que fez com seus parentes 
Holdo Cavalcanti, Pandolfo Pucci, e outros contra o 
duque Cosme de Medicis, fugio para Portugal no anno. 
de 1558, e não se dando por seguro na Europa se passou 
à Pernambuco, onde experimentou tal hospitalidade em 
Jeronimo de Albuquerque, cunhado do primeiro dona- 
tario Duarte Coelho Pereira, que o cazou o dito 
Jeronimo de Albuquerque com uma filha sua natural 
chamada D. Catharina de Albuquerque ; à primeira que 
houve este Jeronimo de Albuquerque em D. Maria do. 
Espirito Santo Arco-verde, e por ser a 1*. lhe chamavam 
D. Catharina a velha; seu pai a estimou mais e mais 
que ás outras filhas; e é uma das perfilhadas a seu requeri- 
mento pelo rei D. Sebastião. Sobreviveu Felipe Caval- 
canti de alguns annos a seu sogro Jeronimo de Albu- 
querque. Do livro velho da sé consta, que sua mulher D. 
Catharina de Albuquerque falecêra a 4 de Junho de 
1614, e que fôra sepultada na matriz do Salvador de 
Olinda, sua ptria, na mesma sepultura de seu marido. 
Filipe Cavalcanti na capella de S. João, de que eram 
padroeiros. Do mesmo livro consta, que haviam feito 
testamento de mão commum, o qual ella ratifica em um 
codicillo; não ha hoje noticia d'esta instituição, nem da 
capella de S.João ; nem ha na sé nenhuma deste titulo. 
D'esta D. Catharina de Albuquerque e seu marido Fe- 
lipe Cavalcanti nasceram onze filhos. 

4. Antonio Cavalcante de Albuquerque, que se 
segue. 

5. Lourenço Cavalcante de Albuquerque, que no anno- 
de 1624, quando o Olandez tomou a cidade da Bahia, se 
achou ali, sendo coronel e nomeado elle e Antonio Car- 
doso de Barros para o governo das armas na falta do 
governador Mathias de Albuquerque, que governava Per- 
-nambuco, e ainda nomeado para a Bahia. Além de outros, 
que o escrevem, assim o traz D. Thomaz Tamaio de 
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Vargas na Restauração Bahia, à fl. 43. Não cazou este 
Lourenço Cavalcanti na Bahia, como diz uma escrita 
que vimos, e diz ella, que assim o escrevem as memo- 
rias de Jozé de Sá de Albuquerque, affirmando estas que 
não só cazára na Bahia este Lourenço Cavalcante, mas 
que ali tivera bastante descendencia ; porque este Lou- 
renço Cavalcante,que cazou na Bahia, e teve n'ella larga 
descendencia, foi outro Lourenço Cavalcante sobrinho do 
acima referido, filho de D. Felippa de Albuquerque, 
irman do primeiro Lourenço Cavalcante, coronel na 
Bahia, a qual D. Felippa de Albuquerque foi cazada em 
Pernambuco com Antonio de Olanda, filho de Arnão de 
Olanda, de quem adiante se dirá; e vamos com os mais 
filhos de Felippe Cavalcante, Florentino, e sua mulher 
D. Catharina de Albuquerque. 

6. Jeronimo Cavalcante, de quem não vimos a sua 
successão, e do qual consta, queno anno de 1625 foi remet- 
tido pelo governador de Pernambuco, Mathias de Albu- 
querque, à Bahia em um navio com gente em soccorro 
para a restauração d'aquella praça, que os Olandezes 
haviam occupado em 9 de Maio de 1624, e com effeito se 
restaurou no 1.º de Maio seguinte de 1625. 

7. Felippe Cacalcante de Albuquerque. 

8. D. Genebra Cavalcante, mulher de D. Felippe 
de Moura. 

9. D. Margarida Cavalcante de Albuquerque, mu- 
lher de Cosme da Silveira, e depois de João (Gromes de 
Mello, o moço. 

10. D. Catharina de Albuquerque, mulher de Chris- 
tovão de Olanda, à fl... 

11. D. Felippa de Albuquerque, mulher de Anto- 
nio de Olanda, à fl... 

João, Joanna e Brites, que faleceram pequenos. 


N. B. Antonio Cavalcante de Albuquerque, flho 
segundo de Felippe Cavalcante e de sua mulher 
D. Catharina de Albuquerque, succedeu a seu pai 


*D. Thomaz Tamaio de Vargas, Restauracion de la Bahia, , 118 
29. é 


v.$2 
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na administração dos bens da capella de S.João da matriz 
do Salvador de Olinda, e cazou com D. Izabel de Góes de 
Vasconcellos, filha de Arnão de Olanda, de quem adiante 
se dirá, e d'esta e seu marido Antonio Cavalcante foram 
filhos: 

12. Jeronimo Cavalcante de Albuquerque, de quem 
faz memoria Brito,no liv.5 n.396e liv.8n. 655,foi fidalgo 
cavalleiro da caza real e professou na ordem de Christo, 
habilitado no anno de 1634; assístio com valor nas guer- 
ras de Pernambuco contra os Olandezes, e na retirada que 
fez o povo para as partes da Bahia, se retirou tambem 
este Jeronimo Cavalcante, deixando em Goiana, onde. 
era morador, tres engenhos de fazer assucar, e mais à 
fazenda que possuia.Foi governador de Cabo-Verde, como 
escreve Duarte de Albuquerque Coelho, donatario de 
Pernambuco, nas suas Memorias diarias, a que assístio 
pessoalmente nos primeiros 8 annos d'aquellas guerras, 
á fis. 17, 49 e 192 yv.; não consta fósse cazado. 

13. Manoel Cavalcante, que foi religioso capuxo da 
provincia de Santo Antonio do Brazil, professo no con- 
vento de Olinda a 9 de Novembro de 1608, chama-se frei 
Manoel de Santa Catharina. Enganou-se o padre Cruz na 
sua Bibliotheca luzitana, onde escreve, que fôra este 
religioso filho de um dos conventos do Carmo em Per- 
nambuco, porque, como aqui dissemos, no livro antigo 
das profissões do convento da Senhora das Neves de 
Olinda, está o termo da sua profissão no dia referido, 
e os nomes de seus pais «acima, como aqui vão. 

14. Paulo Cavalcante, que foi religioso professo 
nos capuxos de Portugal a 19 de Fevereiro de 1632, dia, 
em que fez a sua profissão no convento de Santo Antonio 
de Lisboa, estudou as letras e foi guardião do collegio da 
Pedreira, provincial de sua provincia eleito a 6 de Maio 
le 1662, vizitador da provincia da Piedade, e faleceu no 
convento de Lisboa a 3 de Fevereiro de 1693; compoz a 
obra que traz a Bibliotheca Luzitana, tom. 3, fl.519. 

15. Felippe Cavalcante de Albuquerque, que se 
segue. 

— 16. D. Brites de Albuquerque, que cazou com Fran- 
cisco Coelho de Carvalho, como vai adiante à fl... n.1. 
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17. D. Izabel Cavalcante de Albuquerque, que cazou 
(luas vezes, a primeira com Manoel Gonçalves Cerqueira, 
cavalleiro da ordem de Ohristo e familiar do santo ofício, 
administrador da capella de Santa Catharina da Mizeri- 
cordia de Olinda, e a segunda com Francisco Bezerra 
Barriga, primo de seu primeiro marido, e de ambos estes 
houve successão. 

E D. Maria, D. Ursula e D. Paula, religiosas no 
mosteiro de Santa Clara de Lisboa. 

N. 15.— Felippe Cavalcante de Albuquerque, filho 
de Antonio Cavalcante de Albuquerque e de sua mulher 
D. Izabel de Góes, foi fidalgo cavalleiro da caza real, e 
professo na ordem, para a qual foi habilitado no anno de 
1638. Servio com honra e credito nas guerras de Pernam- 
buco contra os Olandezes, e depois da restauração viveu 
muitos annos na freguezia de Ipojuca, onde faleceu. Cazou 
depois do anno de 1657 (porque no termo de irmão da 
Mizericordia de Olinda, que assignou em 2 de Julho do 
dito anno, ainda era solteiro E: com D. Maria de Lacerda, 
filha herdeira de Antonio Ribeiro de Lacerda, aquele 
valerozo capitão, que indo por cabo de uma esquadra 
ganhou o forte de S. Antonio, que era o nosso convento do 
Recife, que os Olandezes fizeram d'elle fortaleza, a que 
chamavam de Ernesto, e faleceu em poucos dias por ficar 
ferido mortalmente da bala de uma peça. Foi esse as- 
salto no dia 24 de Março de 1630. Assim o relatam as 
Memorias diarias de Duarte de Albuquerque á fl. 35 
verso, onde nota o pouco que mereceu por essa acção de 
seu marido Antonio Ribeiro de Lacerda sua mulher e 
uma filha, que deixava. Era esta sua mulher D. Izabel de 
Moura filha de D. Felippe de Moura e de sua mulher 
D. Genebra de Albuquerque, avós maternos de D. Maria 
de Lacerda, mulher de Felippe Cavalcante de Albuquer- 
que. Era Antonio Ribeiro de Lacerda, esse que morreu, 
filho de Antonio Ribeiro de Lacerda, **que foi provedor da 


* Cazaram na sé da Bahiaa 9 de Maio de 1636.— O cura Antonio | 
Viegas. 

er D'este Antonio Ribeiro de Lacerda era irmão Cosme Dias dá Fon- 
seca, dos quaes era cunhado D. Jeronimo de Moura, diz assim um 
assento do cartorio do convento de Pojuca de 6 de Janeiro de 1608, 
com testimunhas. 

3 PL VOL. At 
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fazenda real em Pernambuco, antes dos Olandezes, e de 
sua mulher D. Maria Pereira Coutinho, natural de Tancos, 
e da sua primeira nobreza. Assim o achamos em alguns 
papeis, que de Pernambuco nos vieram á mão, que tratam 
dessas gerações; maso Theatro genealogico, na arvore213, 
assenta, que esse Antonio Ribeiro de Lacerda,de quem aqui 
falamos, que era pai de D. Maria de Lacerda, mulher 
d'esse Felippe Cavalcante, escreve, que não era filho do 
outro Antonio Ribeiró de Lacerda, provedor de Pernam- 
buco, mas sim de Pedro Dias da Fonseca, cazado com 
a propria mulher D. Maria Pereira Couto; mas si 
nos devemos conformar com a consonancia ou correspon- 
dencia dos sobrenomes, parece, devemos assentar, que 
um Antonio Ribeiro de Lacerda seria filho de outro An- 
tonio Ribeiro de Lacerda, e não de um Pedro Dias da 
Fonseca. Especialmente não havendo na ascendencia de 
Pedro Dias da Fonseca, tanto por parte paterna como 
materna, nenhum Ribeiro, nem Lacerda, que o pudesse 
herdar Antonio Ribeiro de Lacerda, que assenta a tal 
arvore era filho de Pedro Dias da Fonseca. 

Tambem é para advertir, que, supposto assentamos 
aqui, conforme a memoria que nos mandaram de Pernam- 
buco, que esse Felippe Cavalcante era solteiro no anno 
de 1657, conforme o termo que fez como irmão da Mizeri- 
cordia de Olinda em 2 de Julho do dito anno, não se póde 
entender, que esse solteiro é, porque não tivesse ainda 
cazado, antes porque, sendo cazado havia muitos annos, 
era já viuvo; pois é certo, que no anno de 1635 era já 
cazado com esta propria mulher D. Maria de Lacerda, 
com à qual com os mais moradores de Pernambuco e Po- 
juca, donde era morador,se haviam retirado para a Bahia, 
e ali estava ainda assistente no anno de 1650, em que a 
14 de Fevereiro d'este auno foi elle e sua mulher D.Marta 
de Lacerda e sua sogra D. Izabel de Moura padrinhos, 
ou testimunhas de um cazamento celebrado na igreja de 
Nossa Senhora da Ajuda da cidade da Bahia, como vimos 
em o livro antigo d'aquella sé, que tivemos em nossa mão. 
D'este D. Felippe Cavalcante e sua mulher D. Maria 
de Lacerda foram filhos : 
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Antonio, baptizado na séa 31 de Outubro de 1647. * 

18. Jeronimo Cavalcante de Albuquerque de La- 
cerda, que se segue. 

19. D. Izabel de Moura, mulher de Leão Falcão de 
Mello, adiante, á fl... n. 5. 

20. D. Joanna de Lacerda, que cazou com Vasco 
Marinho Falcão, á fl... n. 7. 

21. D. Felippa de Monra, mulher de Pedro Marinho 
Falcão, à fl... n. 6. 

22. D. Maria de Lacerda, que cazou com Francisco 
de Barros Falcão, senhor dos engenhos de Mossumbú e 
Pedreiras, dispensados no 3º. e 4º. grãos de consanguini- 
dade. 

23. D. Ursula Cavalcante, mulher de D. Francisco 
de Souza, adiante. 

Antonio Cavalcante, que faleceu solteiro, sendo o 
primeiro. 


N. 18. — Jeronimo Cavalcante de Albuquerque 
Lacerda, filho segundo de Felippe Cavalcante de Albu- 
querque, n. 15, e de suamulher D. Maria de Lacerda, 
foi fidalgo da caza real, cavalleiro da ordem de Christo, 
capitão-mór da capitania de Itamaracá; cazou com D. 
Catharina de Vasconcellos, filha herdeira de Francisco 
Camello Valcacer,** cavalleiro da ordem de Christo e ca- 
pitão de infantaria, senhor do engenho dos Reis na 
Parahiba, o qual engenho depois dos Olandezes trocou 
pelo de Camaratuba, e de sua mulher D. Catharina de 
Vasconcellos. Era D. Catharina de Vasconcellos, mulher 
d'esse Jeronimo Cavalcante, neta por via paterna de 
Francisco Camello, de quem trata o Castrioto, e de sua 
mulher D. Anna da Silveira, e por via materna neta de 


* Aos 31 de Outubro de 1647 baptizei a Antonio, filho de Felipe 
Cavalcante e de sua mulher D. Maria de Lacerda. Foram padrinhos 
Cosme Dias da Fonseca e D. Maria de Moura. —Padre-cura, Bento 
Freire. 

** Cazado este com D. Catharina de Vasconcellos a 10 de Janeiro 
de 1651, na capella do Carmo, pelo padre prior frei João Cavalcante. 
Veja-se à fl. 14, n. 9, de quem era filha esta D. Catharina de Vascon- 
cellos, mulher d'este Francisco Camello de Valcacer, 


20 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Arnão de Olanda de Albuquerque, à fl...,n. 8, ede 
sua mulher D. Maria Lins. 

Francisco Camello,pai d'este outro, foi filho de Jorge 
Camello, que no anno de 1598 servia de ouvidor da capi- 
tania de Pernambuco, do qual se affirma descender de Lopo 
Rodrigues Camello, escrivão da puridade d'el-rei D. Se- 
bastião e desua mulher D. Catharina Valcacer, fidalga cas- 
telhana. Anna da Silveira, mulher do sobredito Francisco 
Camello, toi filha de Domingos da Silveira, e de sua mulher 
Margarida Gomes da Silva, naturaes de Vianna. 

Domingos da Silveira foi procurador da corôa e fa- 
zenda da capitania de Pernambuco, onde ainda vivia com 
idade muito avançada no anno de 1636,como escreve Brito 
liv. 9n. 720, eerafilho de Pedro Albuquerque da Sil- 
veira, natural de Serpa, na provincia do Alemtejo, e de 
sua mulher Margarida (Gomes Bezerra, filha de Antonio 
Gomes Bezerra, naturaes de Vianna, que assim consta da 
instituição do morgado da Parahiba, que com permissão 
régia fez seu irmão Duarte (Gomes da Silveira em 6 de 
Dezembro de 1639. 

Do referido Jeronimo Cavalcante de Albuquerque 
Lacerda e de sua mulher D. Catharina de Vasconcellos 
foram filhos. 

24. Manoel Cavalcante de Albuquerque Lacerda, que 
se segue. 

25. D. Anna Cavalcante, que cazou com seu primo o 
coronel Felippe Cavalcante de Albuquerque. 

26. D. Maria de Lacerda, que cazou com Jozé 
Pessoa, cavalleiro da ordem de Christo e admiuistrador 
das capellas de N. Sra. das Angustias do collegio de 
Olinda, e da do engenho de S. Pantaleão da Vargem, e 
capellão-mór da villa de Goiana. 

27. D. Francisca Cavalcante, que cazou com Miguel 
Carneiro da Cunha, irmão de sua cunhada D. Sebastiana 
de Carvalho, sem successão. 

N. 24, Manoel Cavalcante de Albuquerque Lacerda, 
filho de Jeronimo Cavalcante de Albuquerque Lacerda, 
n. 18, e de sua mulher D. Catharina de Vasconcellos, foi 
fidalgo da caza real, cavaleiro da ordem de Christo, e al- 
caide mór de villa de Goiana; cazou com D. Sebastiana 
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de Carvalho, filha do coronel Manoel Carneiro da Cunha, 
senhor de engenho do Brum, e de sua mulher D. Se- 
bastiana de Carvalho, neta por via paterna de Manoel 
Carneiro de Mariz, que era juiz ordinario de Olinda no 
anno de 1654, em que se restauron Pernambuco, e de sua 
mulher D. Cosma da Cunha; e por via materna neta de 
Sebastião de Carvalho, fidalgo da caza real, cujo fôro foi 
passado a 30 de Junho de 1623, e de sua terceira mulher 
D. Francisca Monteiro. 

Manoel Carneiro de Mariz, que é o mesmo que assí- 
gnou o memorial, que Calado tresladou á fl., foi filho de 
João Carneiro de Mariz, natural da villa do Conde, e da 
caza dos morgados de S. Roque e Horta-Grande, e de sua 
mulher D. Maria Coresma, filha de sen parente Pedro 
Alves Carneiro, edesua mulher D. Maria Velho. D. Cosma 
da Cunha, mulher de Manoel Carneiro Mariz, foi filha de 
de Pedro da Cunha de Andrade, moço fidalgo da caza real, 
e de sua segunda mulher D. Cosma Fróes, filha de Diogo 
Gonçalves, auditor da gente de guerra, e de sua mulher 
Izabel Fróes, que foi criada da Sra. rainha D. Catharina. 

O sobredito Pedro da Cunha de Andrade foi filho de 
Rui Gonçalves de Andrade, moço fidalgo da caza real, o 
qual era natural da ilha da Madeira e de sua mulher 
D.Leonor da Cunha Pereira, filha de Nuno da Cunha, que 
servio na Índia, e foi capitão mór do Malabar, o que foi filho 
de Tristão da Cunha e de sua mulher D. Helena de Ata- 
hide, irman de D. Luiz de Atahide, 1º. conde, e 4º. senhor 
de Atouguia, que foi duas vezes vice-rei da India, como 
escreve D. Antonio Caetano de Souza na Historia genea- 
logica da caza real portugueza, tom. 12 liv. 13 part. 
3º cap. 28 2º pag. 20n. 16; neto por via paterna de 
Simão da Cunha, commendador de S. Pedro de "Torres 
Vedras, trinxante do rei D. João III e irmão do grande 
Nuno da Cunha, governador da India, onde elle tambem 
servio, e de sua mulher D. Izabel de Menezes. 

Sebastião de Carvalho foi natural do Crato, filho de 
João Alves de Carvalho, fidalgo da caza real, e dezembar- 
gador da Relação do Porto, e de sua mulher D. Maria de 
Andrade, filha de Fernão Dias de Andrade, natural da 
ilha da Madeira, e de sua mulher D. Angela Berenguer 


22 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


de Alconcinha; e o dito dezembargador João Alves da Car- 
valho foi filho do dezembargador Manoel Alves de Car- 
valho, que foi dezembargador do paço, e embaixador a 
Inglaterra no tempo que a Sra. rainha governou o reino 
na menor idade de seu neto el-rei D. Sebastião, e de sua 
mulher D. Ignez Cazado Maciel, natural de Vianna, filha 
de João Cazado Maciel, que se achou na tomada de Azamor 
com dvus navios á sua custa, e passando á India com o vice- 
rei D. Vasco da Gama acompanhou ao governador D. Es- 
tevão da Gama na viagem do Mar-Rôxo porcapitão de uma 
não, e de sua mulher Ignez Annes Maciel; o sobredito de- 
zembargador do paço Manoel Alves de Carvalho foi filho 
de Sebastião Alves de Carvalho, commendador da ordem de 
Christo e corregedor da côrte, descendente da nobilissima 
caza dos Carvalhos do nosso reino, e de sua mulher 
Branca de Guimarães, filha de N... Alves de Guimarães, 
senhor do Couto e concelho de Sabariz, e de sua mulher 
Izabel Lopés Xamisso, pessoa muito principal da cidade 
de Braga. 

D.Francisca Monteiro,terceira mulher de Sebastião de 
Carvalho,foi filha de Francisco Monteiro Bezerra, de quem 
fazem memoria Brito, Calado, Castrioto em muitos logares, 
e de sua mulher Maria Pessoa, os quaes do livro velho da 
sé consta receberam as bençãos de cazados na sua er- 
mida de S. Pantaleão a 2 de Fevereiro de 1606, neta por 
via paterna de Domingos Bezerra Felpa de Barbuda, que 
faleceu a 11 de Outubro de 1607, e de sua mulher 
Brazia Monteiro, que faleceu a 12 de Outubro de 1606; 
e por via materna neta de Fernão Martins Pessoa, e de 
sua mulher Maria Gonçalves Rapozo, que faleceu a 16 de 
Outubro de 1612. eera filha de Antão Gonçalves Rapozo e 
de sua mulher Maria de Araujo, natural de Portugal, e 
dos primeiros povoadores que vieram á capitania de 
Pernambuco. O sobredito Fernão Martins Pessoa foi filho 
de João Fernandes Pessoa e de sua mulher Guiomar 
Barrozo, naturaes de Viauna. 

Do sobredito Manoel Cavalcante de Albuquerque La- 
cerda e sua mulher D.Sebastiana de Carvalho foram filhos: 

28. Manoel Carneiro Cavalcante de Lacerda, que se 
segue. 
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29 Jozé Cavalcante de Lacerda, fidalgo da caza real, 
que cazou no sertão de Jaguaribe com D. Caetana de 
Mello, filha herdeira de Miguel Francisco de Mello e 
de sua mulher D. Maria da Assumpção Góes, sem suce- 
cessão. 

30. D. Maria Sebastiana, D. Cosma, e D. Rosa. 


N. 28. Manoel Carneiro Cavalcante de Lacerda, filha 
de Manoel Cavalcante de Albuquerque Lacerda, n. 24, 
e de sua mulher D. Sebestiana de Carvalho, foi fidalgo 
da caza real, cazou com sua parenta D. Maria Magda- 
lena de Valcacer, filha do sargento mór Jorge Camelo 
Valcacer e de sua mulher D. Maria Ferreira, filha de 
Francisco, Ferreira e teve filhos. 

30. Manoel Carneiro de Lacerda. 

31. D. Sebastiana de Carvalho. 


N. 23 D. Ursula Cavalcante, filha de Felippe Caval- 
cante de Lacerda,n.13,ede sua mulher D. Mariade Lacerda, 
foi cazada com D. Francisco de Souza, commendador da 
commenda de S. Eurico da ordem de Christo, e mestre 
de campo do terço da infantaria paga da praça do Recife 
em Pernambuco, e por falecimento de Manoel de Souza 
Tavares foi ali governador desde 11 de Fevereiro de 1721 
até 11 de Janeiro do seguinte anno de 1722, dia em 
que entregou o governo a seu successor D. Manoel Rolin 
de Moura. * Era o dito D. Francisco de Souza filho natu- 
ralde D. João de Souza, commendador da mesma commenda 
de S. Euricio e de S. Lino e mestre de campo da infan- 
taria do mesmo terço do Recife, em que succedeu André 
Vidal de Negreiros, e foi havido o tal D. Francisco de 
Souza em D.Leonor Cabral, filha de Luiz Braz Bezerra 
e de sua mulher D. Maria Paes Barreto, senhores do en- 
genho de SS. Cosme e Damião da freguezia da Vargem. 
De D.Ursula Cavalcante e seu marido D. Francisco de 
Souza nasceu unico: 

32. D. João de Souza, cavalleiro da ordem de Christo 
com promessa da commenda, que foi de seu pai e avô, a 
qual se não sabe, si chegou a lograr. Cazou com D, Maria 


* Theatro genealogico, arvore 215. 
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Bernarda de Vilhena, filha de D. Lourenço de Sonto- 
maior, senhor do morgado de Fonte-Pedrinha, e de sua 
mulher D. Ignez de Vilhena: do tal D. João de Souza e 
de sua mulher D. Maria Bernarda não houve successão. 


ROLINS E MOURAS EM PERNAMBUCO 


N. 1. D. Alicia de Moura, que cazou com seu primo 
Manoel Garcia Pimentel, fidalgo da caza real, e dona- 
tario da Sape de Espirito Santo, e não teve filhos. 
Veja-se a fl... n. 2, quem era este Manoel Garcia Pi- 
mentel. 

N. 8. D. Genebra pera! filha de Felippe Ca- 
valcante Florentino e de sua mulher D. Catharina de 
Albuquerque á fl..., n. 8,foi cazada com D. Felippe de 
Moura, que era filho de D. Manoel de Moura e de sua 
mulher D. Izabel de Albuquerque, filha de Lopo de 
Albuquerque* o Bode à fl... De D. Felippe e de sua 
mulher D. Genebra Calvacante foi filha. 

1. D. Alicia de Moura, á-fl...n.7;e- vai on. 
a diante. 

2. D. Izabel de Moura, que cazou com Antonio 
Ribeiro de Lacerda, dos quaes foi filha D. Maria de 
Lacerda, mulher de Felippe Calvacante de Albuquerque 
á fl... n. 75, e ahi a sua descendencia, e no Theatro 
genealogico, arvore 213. 

3. D. Paulo de Moura, a diante e no Theatro genea- 
logico na aryore 53, no fim. 

De Pernanbuco escreve uma memoria dizendo assim : 
Tambem veio de Pernambuco, no tempo do Olandez, Ma- 
noel de Moura Rolin, e seu irmão Felippe de Moura 
Rolin, sem expressar de quem eram filhos, e só que na 
Bahia cazáram: 

4. Felippe de Moura Rolin com D. Felippa, filha 


* Theatro genealogico Arvore 228, 
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legitima de Diogo Pissarro de Vargas, de nobre familia, 
e d'elles não houve successão. 
" 5. Manoel de Moura Rolin, que se segue. 

N. 9. Manoel de Moura Rolin, irmão de Felippe de 
Moura Rolin. cazou na Bahia com D. Anna Maria da 
Silva, filha de Antonio da Silva Pimentel e de sua mulher 
D. Joanna de Araujo á fl...., n. 4 eteve filhos. * 

6. Cosme de Moura Rolin, que não cazou, e faleceu 
com 68 amnos de idade; fez testamento, em titulo por 
seu herdeiro a seu filho B. Antonio de Moura Rolin. 
Mandou dizer duas mil missas pelas almas de seus pais, 
e de sua avó D. Joanna de Araujo e de seu tio Felippe 
de Moura, e de seus irmãos Felippe de Moura Rolin, 
Antonio de Moura Rolin, e D. Alicia de Moura. Foi 
amortalhado no habito de S. Francisco e sepultado no seu 
convento. Assim está escripto no livro de obitos da sé .** 

7. Felippe de Moura Rolin, que cazou com D. Maria 
Pimentel á fl... n. 16. Cazáram a 30 de Outubro 
de 1644, 

“8. Antonio de Moura Rolin, que, passando a Per- 
nambuco, cazou lá e teve um filho por nome Manoel 
Garcia de Moura. 

-N. 2. D. Paulo de Moura, filho de D. Genebra Cal- 
vacante, n. 8, e de seu marido D. Felippe de Moura, o 
qual de sua prima D. Brites de Mello teve uma filha por 
nome D. Maria de Mello, que cazou com Francisco de 
Mendonça Furtado, alcaide-mór de Mourão, bisavós de 
Sebastião Jozé de Carvalho, conde de Oeiras, como se vê 
na arvore 53 do Theatro genealogico; ena nossa chro- 
nica à fl. 206, n. 347 até 352, em que se trata de frei 
Paulo de S. Catharina, que é o sobredito D. Paulo de 
Moura, de quem aqui se trata. 

Antonio de Moura Rolin, filho de Manoel, de Moura 
Rolin, natural de Pernambuco, e de sua mulher D. Anna 
Maria da Silva, natural da Bahia, neto por parte paterna 


* Faleceu esse na freguezia do Soecorro, sepultou-se no convento 
de S. Francisco da Bahia a 7 de Setembro de 1664, e havia cazado a 24 
de Abril de 1656. 


** Faleceu a 27 de Agosto de 1730. 
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de Cosme Dias da Fonseca e de sua mulher D. Alicia de 
Albuquerque, naturaes ambos de Pernambuco, é pela 
materna de Antonio da Silva Pimentel e de sua mulher 
D. Joanna de Araujo da Bahia, fl. ... Cazado o tal An- 
tonio de Moura com D. Maria de Moura Rolin, filha de 
Pedro de Moura Pereira e de sua mulher D. Francisca 
Cavalcante, naturaes ambos de Pernambuco, neta pela 
parte materna de Cosme Dias da Fonseca, natural de 
Lisbõa, e de sua mulher D. Margarida Cavalcante, na- 
tural de Pernambuco. 

Manoel Peçanha, filho de Ambrozio Peçanha e de sua 
mulher D. Brites de Souza, filha de Alvaro de Aboim de 
Brito, cazou com D. Izabel da Silva, filha de Antonio de 
Moura, e neta de Francisco de Moura, e Antonio de 
Moura, cazou com D. Brites, filha de Christovão Barão, 
diz um assento sem mais clareza. 


OLANDAS E VASCONCELLOS EM PERNAMBUCO 
COM CAVALCANTES E ALBUQUERQUES 


1. Arnão de Olanda foi filho de Henrique de 
Olanda Baravito de Reneoburg, natural de Utreque, o 
qual Henrique de Olanda foi cazado com Margarida 
Florença, que era irman do papa Adriano VI, e foi cazado 
Arnão de Olanda com Brites Mendes de Vasconcellos, 
que era filha de Bartolomeo Rodrigues, camareiro-mór 
do infante D. Luiz, filho d'el-rei D. Manoel, e cazado 
com Joanna de Góes de Vasconcellos. D'este Arnão de 
Olanda e de sua mulher Brites Mendes de Vasconcellos 
foram filhos : 

2. Christovão de Olanda de Vasconcellos, que cazou 
com D. Catharina de Albuquerque, n. 10, fl.... filha de 
Felippe Cavalcante, fidalgo florentino, e de sua mulher 
D. Catharina de Albuquerque, fl.... n.1. E a sua des- 
cendencia vai à d.... n. 10 e seguinte e aqui verso. 

3. Antonio de Ollanda de Vasconcellos, cazado com 
D. Felippa de Albuquerque, sua cunhada, n. 11, fl... 
e a sua descendencia, á fl...., n. 1 e seguinte, 
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4. D. Izabel de (roes de Vasconcellos, que cazou com 
Antonio Cavalcante, filho do mesmo Florentino e a sua 
descendencia fica á fis... n. 12 e seguinte. 

| 5. D. Adriana de Olanda, mulher de Christovão 
Lins, adiante á fl... 

6. D. Brites de Barros, cazada com Antonio Coelho 
de Carvalho, adiante á fl..., e ahi o mais. 

7. D. Anna de Olanda, que cazou com João (romes 
de Mello, adiante á fl... 

8. D. Maria de Olanda, mulher de Christovão de 
Ollanda de Vasconcellos, filho de Arnão de Olanda 
acima, e de sua mulher Brites Mendes de Vasconcellos, 
cazado com D. Catharina de Albuquerque já referida, 
além da sua descendencia que vai adiante a fl... n. 10, 
teve mais filhos. 

8. Arnão de Olanda de Albuquerque, que cazou com 
D. Maria Lins, a qual era filha de Sibaldo Lins e de sua 
mulher D. Brites de Albuquerque, com quem o filho Ci- 
baldo Lins foi segunda vez cazado, como vai adiante. 

D'este Arnão de Olanda de Vasconcellos e de sua 
mulher D. Maria Lins foi filha : 

9. D. Catharina de Vasconcellos, que foi cazada com 
Francisco Camello Valcacer,como fica á fol... e deste seu 
pg Francisco Camello Valcacer teve entre outros 

lha: 

10. D. Catharina de Vasconcellos, que cazou com 
Jeronimo Cavalcante de Albuquerque Lacerda, à fl... 
n. 18 e ahi a sua descendencia. 

N.3. Antonio de Olanda de Vasconcellos, filho de 
Arnão de Olanda e de sua mulher Margarida Florença 
n. 1, foi cazado com D. Felippa de Albuquerque, sua 
cunhada, por ser irman de D. Catharina de Albuquerque, 
filhas ambas de Felippe Cavalcante, fidalgo florentino, 
como fica em seu lugar, e vai adiante á fls.... e.... 

11. Arnão de Olanda de Vasconcellos, que se segue. 

Arnão de Olanda de Vasconcellos, filho de Antonio 
de Olanda, n. 3, e de sua mulher D. Felippa de Albu- 
querquea fl... n. 2, viveu em Paripe, onde era cazado 
com D. Maria Cavalcante, e teve filhos. 
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12. D. Felippa de Vasconcellos, cazada com o capitão 
Luiz de Godoi, sem filhos. 


Segunda vez cazou esta D. Felippa com o alferes 
Antonio de Pontes Silva, do qual fóram filhos : 


13. Pedro de Pontes, que cazou com D. Leonor dos 
Santos. 


LINS 


N. 8. D. Brites de Albuquerque, filha natural de 
Jeronimo de Albuquerque, como fica á fl... n. 2, foi 
cazada, diz o assento de que se tirou esta noticia, com Si- 
baldo Lins,sem mais individuação de quem era este Sibaldo 
Lins; mas por conjecturas, couzas, circumstancias, se 
póde com juizo discorrer,que este Sibaldo Lins foi o pai de 
Christovão Lins, cazado com Adriana de Olanda, como 
adiante se dirá, do qual Christovão Lins nasceu Barto- 
lomeu Lins e d'este um Sibaldo Lins,que,no anno de 1673, 
por breve pontificio, foi dispensado em segundo e terceiro 
grãos de consanguinidade para cazar com uma sua parenta, 
como se vê à fl.... E parece não haver outra razão para 
que, passados tantos annos quantos os de 1530,em que vie- 
ram a Pernanbuco os seus primeiros fundadores, e com 
elles Jeronimo de Albuquerque, até os de 1673, em que 
achamos a um Sibaldo Lins, filho de Bartolomeu Lins, dis- 
pensado por breve pontificio para cazar com uma sua pa- 
renta D.Anna de Barros,á fl....,e parece não haver outra 
razão para que entre Portuguezes se buscasse este novo 
estrangeiro nome de Sibaldo, para se dar ao filho de Barto- 
lomeu Lins, si na geração dos Lins já não tivesse havido 
outro Sibaldo, antigo, que fosse bisavô deste novo ; e. 
assim temos fundamento para assentar, que a dita D. Brites 
de Albuquer que acima, cazada com Sibaldo Lins,fosse este 
o que deu principio a esta geração em Pernambuco, e 
tivesse o filho Christovão Lins, que cazou com D. Adriana 
de Olanda, como vai adiante. 
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LINS EM PERNAMBUCO E BAHIA 


N. 5. D. Adriana de Olanda, filha de Arnão de 
Ulanda, á fl..., e de sua mulher Brites Mendes de 
Vasconcellos, foi cazada com Christovão Lins, illustre fi- 
dalgo estrangeiro, parente em grão não mui remoto do 
Duque de Florença. Passou a Pernambuco nos principios 
da sua fandação,e foi o que conquistou as terras do Porto- 
Calvo dos indios Potiguares, e levantou até o cabo de 
Santo Agostinho sete engenhos de fazer assucar e uma 
igreja em honra de Nossa Senhora. Foi cazado com 
Adriana de Olanda acima, a qual diz Calado na sua his- 
toria das guerras de Pernambuco, que no anno de 1645, 
em que se dava principio a acclamação da liberdade, con- 
tava a cidade 110 annos; e tinha visto até os seus quatro 
netos, à fl. 254, cap. 5º. D'esta e seu marido Christovão 
Lins foram filhos : 

1. Bartolomeu Lins de Vasconcellos, que se segue. 

2. D. Ignez Lins de Vasconcellos, mulher de Vasco 
Marinho Falcão, adiante. 

3. D. Beatriz Mendes de Vasconcellos, mulher de 
Baltazar de Almeida Botelho, ao depois. (*) 

N. 1. Bartolomeu Lins de Vasconcellos, filho de 
Christovão Lins de Lima e de sua mulher D. Adriana de 
Olanda, foi cazado com Maria da Rocha, natural da 
freguezia de Serinhaen do mesmo Pernambuco, e teve 
filhos. 

4. Ignez Lins, mulher de Rodrigo de Barros, á fl... 

4. Christovão Lins de Vasconcellos, que foi dos pri- 
meiros que, em Porto-Calvo, com outras pessoas nobres e 
moradores, seguio as ordens de João Fernandes Vieira 
para a restauração da patria, eleito capitão de uma es- 
quadra. Calado á fl. 254, ibi. 

5. Constantino Lins, que se segue. 

6. Sibaldo adiante. 


(*) Beatriz Mendes, assim está em duas dispensa e breves pontifi- 
cios, como vai. 
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5. Constantino Lins, filho de Bartolomeu Lins e de 
sua mulher Maria da Silva, passou á Bahia na retirada, 
que com o mais povo fizeram de Pernambuco muitas pes- 
soas principaes na guerra dos Olandezes, no anno de 1635; 
foi capitão da fortaleza da Ribeira, e depois da do Mar, e 
fidalgo da caza de Sua Magestade, e cazou na Bahia com 
D. Maria de Sá de Menezes, filha de Antonio Muniz Telles 
e de sua mulher Catharina de Sá de Almeida, teve filhos, 
Ed pb 

8. Antonio Muniz Barreto, que se segue. 

7. Bartolomeu Lins de Vasconcellos, adiante. 

6. D. Francisca Lins, depois, e outros mais. 

N. 6. D. Francisca Lins, filha do capitão Constan- 
tino Lins e de sua mulher D. Maria de Sá, foi cazada com 
Manoel Telles Barreto, fidalgo da caza real, filho de Jorge 
Barreto de Vasconcellos e de sua segunda mulher D. Apol- 
lonia Telles de Menezes, filha de Antonio Muniz Telles e 
de sua mulher Catharina de Sá de Almeida, o qual An- 
tonio Muniz Telles era filho de Diogo Muniz Telles, neto 
de Henrique Muniz Telles, ou Barreto, e bisneto de Egas 
Muniz Barreto, e teve filhos. 

9. Manoel Muniz Barreto, tenente de infantaria d'esta 
praça; cazou com D. Thereza Maria de Jesus, filha de 
Antonio de Araujo Góes e de sua mulher D. Anna Ursula 
de Souza, e teve filhos — Luiz Muniz Barreto e João 
Telles de Menezes. k 

N. 8. Antonio Muniz Barreto, filho de Constantino 
Lins e de sua mulher D.Maria de Sá, cazou com sua prima 
legitima D. Maria da Conceição de Menezes, pela qual foi 
pessoalmente à Roma elle mesmo buscar a dispensa, por 
ser ella filha de D. Apollonia Telles de Menezes, irman 
esta de D. Maria de Sá, mulher de Constantino Lins, 
o delle supplicante Antonio Muniz Barreto, e tiveram 

hos : 

10. Francisco Muniz Barreto de Vasconcellos. 

11. D. Jozefa e D. Clara, recolhidas no Desterro, é 
D. Rita de Cacia, que morreu menina, 


* Cazaram a 28 de Setembro de 1669, em Pirajá. 
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N. 7. Bartolomeu Lins de Vasconcellos, filho de 
Constantino Lins e de sua mulher D. Maria de Sá, cazou 
com D. Branca Telles, tambem sua prima legitima, por 
ser irman de D. Maria da Conceição, e filha de Jorge 
Barreto e de sua mulher D.Apollonia,acima, e teve filhos. 


OLANDAS, BARROS, ETO. 


N. s. D. Maria de Olanda, filha de Arnão de 
Úlanda á fl...,n. 1, e de sua mulher Brites Mendes de 
Vasconcellos, foi cazada com 

Rodrigo de Barros Pimentel, que se segue. 

No ss Rodrigo de Barros Pimentel, filho de D. 
Maria de Olanda e de seu marido. 

Foi cazado com D. Jeronima de Almeida, filha de 
Baltazar de Almeida Botelho e sua mulher D. Beatriz 
Mendes, irman de Bartolomeu Lins, á fl. 15, ns. 2e3,e 
teve filhos. 

Jozé de Barros Pimentel, á fl.. 
D. Maria de Barros, que se segue. 
- D. Cosma de Barros, adiante. 
-. Rodrigo de Barros, ao depois. 
D. Beatriz Pimentel, cazada á fl... 
2, D.Maria de Barros, filha de Rodrigo de Barros 
Pimentel e de sua mulher D. Jeronima de Almeida, foi 
cazada com Leão Falcão Deça, filho de Vasco Marinho 
Falcão e de sua mulher D. Ignez Lins, filha de Christo- 
vão Lins e de sua mulher Adriana de Olanda, à fl..., 
eteve filho: 

6. Francisco de Barros Falcão, que se segue. 

N. 6. Francisco de Barros Falcão, filho de D. Ma- 
ria de Barros e de seu marido Leão Falcão Deça, foi 
cazado com D. Maria de Lacerda, filha de D. Maria de 
Lacerda e de seu marido Felippe Cavalcante, filho este 
de Antonio Cavalcante de Albuquerque e de sua mulher 
D. Izabel de Goes de Vasconcellos, filha de Arnão de 
Olanda e de sua mulher Brites Mendes de Vasconcellos, o 
qual Antonio Cavalcante, cazado com a sobredita Izabel de 
Goes, era filho de Felippe Cavalcante, fidalgo florentino, 


ZOO HE GOO 
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o primeiro que passou a Pernambuco, como outras vezes 
fica dito, e de sua mulher D. Catharina de Albuquerque, 
filha natural de Jeronimo de- Albuquerque, cunhado de 
Duarte Coelho Pereira, primeiro donatario de Per- 
nambuco, e de D. Maria do Espirito-Santo Arco-Verde, 
india principal de Olinda, da qual o sobredito Jeronimo 
de Albuquerque teve varios filhos naturaes, como fica á 


Meter 
ARNAO DE OLANDA 
Brites Mendes de Vasconcellos 
Filha Filha 


Irmans—D. Izabel de Goes Vasconcellos. 
1- gr. Antonio Cavalcanti. 


D. Maria de Olanda. 


Filho * Rilho pr =x % 
Rodrigo de Barros Pimentel. —Primos—Felippe Cavaleante. é dn 
D. Jeronima de Almeida, 2º er. D. Mara de Lacerda. ESTE 
ba 

Filha Filha A 
D. Maria de Barros, — D. Maria de Lacerda. Ed 
Leão Falcão Deça. DPM: Oradora. 

Filho 

Francisco de Barros Falcão, 1º gr, mixto com o 3º. 

Orador, 


*. OLANDAS, BARROS E LINS » 


N. 3. D. Cosma de Barros, filha de Rodrigo de Barros 
Pimentel e de sua mulher D. Jeronima de Almeida, foi 
cazada com Sibaldo Lins, filho de Bartolomeu Lins, 
áfl..., n. 1,e de sua mulher D. Maria da Silva, ahi, o 
que Bartolomeu Lins, era filho de Christovão Lins e 
de sua mulher Adriana de Olanda, ibi, e foram dis- 
pensados Sibaldo Lins e D. Cosma no 2.º e 3.º grãos de 
consanguinidade por breve do Santissimo padre Ale- 
xandre 7.º, datum Rome apud Sanctam Mariam Majorem 
anno incarnationis domine milesimo sexcentesimo quin- 
quagesimo octavo, octavo Kalendas Maw,pontificatus mostri 
anno quarto. 
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Assim se acha no cartorio eccleziastico da Bahia, 
unido aos autos das testimunhas, que se tiraram em Per- 
nambuco.Dispensados por uma via no 2.º e 3.º grãos com- 
mun de consanguinidade, e tambem em 3.º por outra via, 
como expõe o mesmo breve de Sua Santidade: Oblata 
nobis nuper pro parte delecti filii Sibaldi Lins et dilecte im 
Christo filie Cosno de Barros, mulieris Sancti Salvatoris 
m partibus del Brasil, petitio continedat, quod ipsos alias 
seientibus se secundo et tertio ex uno comuni, et tertio ex 
altero consanguinitatis gradibus invicem esse conjunctos. 


TRONCO 
ARNÃAO DE OLANDA 
K% Brites Mendes de Vasconcellos 
Filho 1 Filha 
“ Adriano de Olanda. —Irman—Maria de Olanda. 
“ o Br. 
Filho Irmãos, 2º gr. Filho Primos, 2º gr. Filho 
Beatriz Mendes. — Bartolomeu Lins. —Rodrigo de Barros Pimentel. 
Baltazar de Almeida. D. Jeronima de Almeida, 
D. Jeronima de Almeida. —Primos—sSibaldo Lins—2º gr —D. Cosma de 
Rodrigo de Barros Pimentel 2º gr. Orador Barros. Oradora 
Filha 
D. Gosma de Barros, 3º gr. mixto com o 2º 
Oradora. 


a 


Para maior clareza offerecemos aqui o que depuzeram 
as testimunhas, que nos taes autos juraram. Pergun- 
tado pelo segundo artigo disse, que sabe,que os oradores 
são parentes por uma parte a saber, que D. Jeronima de 
Almeida, mãi da oradora, D. Cosma de Barros, foi filha 
de Beatriz Mendes, e Beatriz Mendes foi irman de Bar- 
tolomeu Lins pai do orador Sibaldo Lins; e por outra 
parte Rodrigo de Barros Pimentel foi filho de Maria de 
Olanda,e Maria de Olanda foi irman de Adriana de Olanda 
e Adriana de Olanda foi mãái de Bartolomeu Lins, pai 
do orador Sibaldo Lins. 


P, I. VOL, LII. 
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N. 4— D. BEATRIZ PIMENTEL 


Christovão Lins de Vasconcellos, filho de Bartolomeu 
Lins de Vasconcellos e de sua mulher Maria da Rocha, 
n..., foi cazado com D. Beatriz Pimentel sua parenta em 
3.º grão de consanguinidade, por ser essa D. Beatriz 
Pimentel filha de Rodrigo de Barros Pimentel; e este 
ser primo co-irmão de Bartolomeu Lins, pai de Chris- 
tovão Lins. E além deste parentesco serem tambem pa- 
rentes, por ser o dito Rodrigo de Barros cazado com D. 
Jeronima de Almeida ; filha de D. Beatriz Mendes, irman 
do dito Bartolomeu Lins, e sua sobrinha, e por esta via 
tambem em 3.º grão, os oradores; e foram dispensados por 
breve, digo dispensa do bispo da Bahia D. Pedro da 
Silva de 11 de Abril de 1645. 


ARNAO DE OLANDA y 
Brites Mendes de Vasconcellos 


Christovão Lins.—Irman—D, Maria de Olanda. 
Adriano de Olanda, 1º gr. 


Irmão Filho Primo 2º gr. Filho 
D. Beatriz Mendes. —Bartholomeu Lins —Rodrigo de Barros Pimentel. 
Balthazar de Almeida D. Jeronima de Almeida. 
Botelho. 
Pilha Filho y Filho 
D. Jeronima de — Christovão Lins Vasconceltos— 3º gr. — D. Beatriz 
Almeida Orador Pimentel. 
Rodrigo de Bar- Oradora. 
ros Pimentel. 
Filha 


D. Beatriz Pimentel, 3º gr, 
Oradora. 


BARROS, LINS, ETC. 


N. 4. Rodrigo de Barros, filho de Rodrigo de Bar- 
ros Pimentel e de sua mulher D. Jeronima de Almeida 
à fl... foi cazado com D. Ignez Lins, filha de Bartolomeu 
Lins à fl... e foram dispensados por duas vias no 3.º e 4.º 
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grãos de consanguinidade; a primeira porque o orador 
Rodrigo de Barros é filho de D. Jeronima de Almeida, 
a qual D. Jeronima foi filha de Beatriz Mendes, a qual 
Beatriz Mendes foi irman de Bartolomeu Lins, o qual Bar- 
tolomeu Lins foi pai da oradora Ignez Lins. E pela outra, 
porque o orador Rodrigo de Barros é filho de Rodrigo de 
Barros Pimentel, o qual Rodrigo de Barros Pimentel 
foi filho de Maria de Olanda, a qual Maria de Olanda 
era irman de Adriana de Olanda,mãi de Bartolomeu Lins, 
pai da oradora Ignez Lins. Foram esses oradores dispen- 
sados no 3.º e 4.º grãos commun de consanguinidade por 
breve do Santissimo papaAlexandre 7º,datumnkome apud 
sanctam Mariam Majorem, anno incarnationis dominice 
1657, nonas Marti, pontificatus mostri anno tertio. E 
começa assim — Alexander episcopus, servws servorum 
Dei, dilecto filio official Brazilien salutem, et apostolicam 
benedictionem. Oblata nobis nuper pro parte dilecti filir 
Roderici de Barros Laici, et dilecte in Christo filie Agne- 
tis Lins mulieris Brasilien dioceses petitio continebat, 
quod ipsi alias scientes se tertio et quarto a communi stipite 
provenientibus consanguinitatis gradibus anvicem esse 
conjunctos, etc. 


ARNÃO DE OLANDA 


Brites Mendes de Vasconcellos 


Filha Flho 
Maria de Olanda. —Irmans— Adriano de Olanda 
Lsgr; Christovão Lins. 
Filho Primos Filho Filha 


Rodrigo de Barros Pimentel 2º gr. Bartholomou Lins. —Beatriz Mendes 
D. Jeronimo de Almeida—Maria da Silva — Baltazar Botelho de Al- 


meida 
Filho Filha Filho 
Rodrigo de Barros. —3º gr. —lgnez Lins—p. Jeronima' de Almeida 
Orador Oradora Rodrigo de Barros Pimentel 


- Filho 
3º gr. —Rodrigo de Barros 
Orador 
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N. 2 JOZÉÊ DE BARROS PIMENTEL 


D. Maria Acciola 
Beatriz Mendes de Vasconcellos 
Baltazar de Almeida Botelho * 
$ - 
Filho Filha 


D. Jeronimo de Almeida. —Irmans—D. Adriana de Almeida. 
Rodrigo de Barros Pimentel—lo gr. —Manoel Gomes de Mello. 


Filho , Yilha 
Jozé de Barros Pimentel—20 or. —D. Maria ds Mello. 
Orador João Baptista Accioli. 
Filha 
Mixto com o 3º—D. Maria Accioli. 
Oradora. 


BRITES MENDES DE VASCONCELLOS 
Arnão de Olanda 
Filha Filha 


D. Maria de Olanda. —Irmãos—D. Anna de Olanda. 
1º gr. João Gomes de Mello, orador. 


Filho Filho 
Rodrigo de Barros Pimentol. —2º gr, —Manoel Gomes de Mello. 
D. Jeronima de Almeida. D. Adriana de Almeida. 
Filho Filha 


Jozé de Barros Pimentel,—3º gr. —D. Maria de Mello. 
Orador misto com o 4º gr, 
Filha 


D. Maria Accioli, oradora mixta 
com o 4º g. 


D. Maria de Olanda. —lrman— Anna de Olanda. 


err 
Filho Filho 
Rodrigo de Barros Pimentel, —20 gr. —João Gomes de Mello, o moço. 
D. Jeronima de Almeida, D. Margarida Cavalcanti. 
Filho Filha 


Jozé de Barros Pimentel. —30º gr. —D. Anna Cavalcanti. 
orador, como 4º € 5º 

Filho 

João Baptista Accioli, mixto com 
04º 
Filha 

D. Maria de Mello. 

D. Maria Accioli, oradora, mixto 

com 0 5º. 


* Dispensados por incumbencia do cabido da. Bahia, Sede va 
de 23 de Agosto de 1668. ia 


A 
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D. Brites de Barros, filha de Arnão de Olanda e de 
sua mulher Brites Mendes de Vasconcellos, à fl..., foi 
cazada com Antonio Coelho de Carva lho, ibin. “6, 0 
qual era pio 2,º de Feliciano Coelho de Carvalho, adiante 
fio. n. 2,6 foi este Antonio Coelho de Car valho embai- 


xador à França e deputado ordinario do santo officio, é 


ada d'esta sua mulher D. Brites de Barros entre outros, 
filha 

1. D. Ignez Maria Coelho, que se segue. 

N.1. D. Ignez Maria Coelho, filha de D. Brites de 
Barros e de seo marido Antonio Coelho de Carvalho, 
Gcuzou com Antonio de Albuquerque Coelho, seo primo 
legitimo, porque era este Antonio de Albuquerque Coelho 
filho de Francisco Coelho de Carvalho, irmão 1.º de An- 
tonio Coelho de Carvalho, e ambos filhos de Feliciano 
Coelho de Carvalho, adiante. Foi este Antonio de Albu- 
quergne Coelho eovernador e capitão general do es- 
tado do Maranhão, commendador de S. Mari tinho da Cea e 


“de S. Martinho das Montas, e donatario das capitanias 


do Camutá e Tapuitapera no mesmo Maranhão. D'este e 
de sua mulher D. Ignez Maria Coelho foram filhos. * 
2. Francisco de Albuquerque Coelho, que cazou com 


- D. Luiza Maria de Souza, filha de João Alvares 


Soares, provedor das alfandegas do reino, dos quaes 
não houve successão. 

3. Antonio de Albuquerque Coelho, que se segue. 

4. Feliciano de Albuquerque, prior da igreja de S. 
Martinho de Abreu. 

D. Manoel, conego regrante de S. Agostinho. 
Fr. Feliciano, monge de S. Bernardo, que foi abade do 
convento de N.S. do Desterro de Lisbôa. 

D.Brites Maria de Albuquerque, que cazou com Fer- 
não Gomes de Quadros, filho de Pedro Lopes de Quadros 
e de sua mulher D. Maria Telles, que foi dama da rainha 
D. Luiza, esta filha de D. Alvaro Pereira Souto. Faleceo 
a dita D. Brites Maria de Albuquerque deixando mais fi- 
lhos; e seo marido Fernão Gomes de Quadros, ficando viuvo, 


* Corograf. Port. t... f?, 94. 


“ Tao gy 
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se fez religiozo leigo no reformadissimo convento de Va- 
ratojo. 

D. Bernarda Maria de Albuquerque, que foi abadeça 
do mosteiro de Lorvão. 


D. Luiza de Albuquerque, religioza no mesmo con- 


vento, D. Maria de Albuquerque, freira no mosteiro de 
S. Clara de Lisbôa. 

 N.8. Antonio de Albuquerque Coelho, filho de An- 
tonio de Albuquerque Coelho, n. 1, e de sua mulher DB. 
Ignez Maria Coelho,n. 1,foi alcaide-mór da villa de Sines, 
commendador de S. Ildefonso, na ordem de Aviz, senhor 
do couto de Outiz, por mercê d'el-rei D. Pedro II, junto a 
villa de Senegal, com o padroado da igreja de S. Maria 
Magdalena, priorado, que rende 500%, aonde confirma 
as justiças e pautas do mesmo couto. Foi governador do 
estado do Maranhão e sargento-mór de batalha; gover- 
nador da Beira Baixa e praça de Olivença, aonde pro- 
cedeo com grande valor, e credito do bom soldado. Foi 
governador do Rio de Janeiro, e o que succedeo n“elle 
a Sebastião de Castro Caldas. 

Feliciano Coelho de Carvalho, de quem fala a Coro- 
grafia portugueza,* e ahi acha ascendencia, foi commen- 
dador de Christo, governador da Parahiba e São-Thomé, 
ecazou com D. Maria Monteiro, filha de Antonio Sal- 
vado de Almeida, e teve entre outros filhos : 

1. Francisco Coelho de Carvalho, que se segue. 

2. Antonio Coelho de Carvalho, que já fica á fl... 

N. 1. — Francisco Coelho de Carvalho, filho primeiro 
de Feliciano Doelho de Carvalho, acima, foi cazado com 
D. Brites de Albuquerque, filha de Antonio Cavalcante 
do Albuquerque, e neta de Felippe Cavalcante Floren- 
tino, que já ficam á fl...,n. 2eLeá fl... n. 16, e teve 

lha. 

3. Antonio de Albuquerque Coelho, que cazou acima 
com D. Ignez Maria Coelho, sua prima legitima, filha de 
Antonio Coelho de Carvalho, irmão de seu pai Francisco 
Coelho de Carvalho,e ambos filhos de Feliciano Coelho de 
Carvalho, e a sua descendencia já fica á fl... 


* Tomo 3.º fls. 592, 


« 


É 


CATALOGO GENEALOGICO 39 


- 4. Feliciano Coelho, que com seu pai Francisco 
Coelho de Carvalho, que era governador do Maranhão, e 


“achando-se na Parahiba, donde era governador n 'aquelle 


tempo e anno de 1625, no principio do mez de Maio, Ma- 
thias de Albuquerque. Tendo noticia o dito Mathias de 

Ibuquerque, que a armada de Olanda, que vinha em 
soccorro dos seus que estavam senhores da cidade da. 


Bahia desde Maio do anno passado de 1627, e fôra essa 


armada arribada à Bahia da Traição, cinco leguas ao 
norte da barra da Parahiba, dali despaxou Mathias 
de Albuquerque a Francisco Coelho de Carvalho, com o 
dito seu filho Feliciano Coelho, com quatro caravellas de 
18 peças de artilharia com tal fortuna, que estando o 
inimigo bem petrexado em terra com muitos alliados, 
foram vencidos, e desbaratados se retiraram e a sua ar- 
mada. 

Veja-se o mais deste successo no autor da Restau- 
ração da Bahia Thomaz Tamaio de Vargas á fl. 154 e se- 


guintes. 


MARINHO E FALCÃO EM PERNAMBUCO 


N. 2.—D. Ignez Lins, filha de Christovão Lins e de 
sua mulher Adriana de Olanda, á fl... n. 5, cazou 
com Vasco Marinho Falcão, e d'este e sua mulher D.Ignez 
Linz foram filhos: 

1. Pedro Marinho Falcão, que se segue. 

2. Francisco de Souza Falcão. 

3. Leão Falcão Deça, cazado com D. Maria de 
Barros e teve filho Francisco de Barros Falcão. * 

4. Leandro Pacheco Falcão, adiante. 

N. 1.— Pedro Marinho Falcão, filho de Vasco Ma- 
rinho Falcão, e de sua mulher D. Ignez Lins de Vascon- 
cellos, foi cazado com D. Brites de Mello, filha de Manoel 
Gomes de Mello e de sua mulher D. Adriana de Almeida 


* Francisco de Barros Falcão, filho de D. Maria de Barros e de seu 
marido Leão Falcão Deçaá fi... 


a 
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Lins, que era filha de Balthazar de Almeida Botelho, fi- f 
dalgo da casa real, cavalheiro da ordem de Christo, e de 
sua mulher Brites Lins de Vasconcellos, filha de Chris- sb 
tovão Lins de Vasconcellos e de D. Adriana de Hollanda, | 
á fl. 15 n. 8. Desse Pedro Marinho Falcão e de sua, 
ua D. Brites de Mello, foram filhos : 

Leão Falcão de Mello, que casou com D. Isabel 
de NEGA filha de Felippe Cavalcante de Albuquerque e 
de sua mulher D. Maria de Lacerda, à fl. 5 e 6 n.19, sem 
successão. 

6. Pedro Marinho Falcão, casado com D. Felippa de 
Moura, sua cunhada, ibi n. 21, sem successão. 

N.4.— Leandro Pacheco Falcão, filho de Vasco Ma- 
rinho Falcão e de sua mulher D. Ignez Lins de Vascon- 
cellos, foi cazada com D. Maria de Mello, filha de Manoel 
Gomes de Mello, o referido teve filho. 

7. Vasco Marinho Falcão, cavalleiro da ordem de 
Christo, commissario honorário da cavallaria, que cazou 
com D. Joanna de Lacerda, filha do sobrinho Felippe 
Cavalcante, sem successão. 


ALMEIDA E BOTELHO 


N. 3. D. Brites Lins de Vasconcelos, filha de 
Ohristovão Lins e de sua mulher Adriana de Olanda, á 
fl..., foi cazada com Baltazar de Almeida Botelho, fidalgo 
da caza real e cavalleiro da ordem de Christo, e d'este 
e sua mulher D. Brites Lins de Vasconcellos foi filha. * 

1. D. Adriana de Almeida Lins, a qual cazou com 
Manoel Gomes de Mello, que era filho de João Gomes de 
Mello e de sua mulher Anna de Olanda, filha de Arnão 
de Olanda e de sua mulher Brites de Vasconcellos e 
dºeste Manoel (Gomes de Mello e de sua mulher D. Adriana 
de Almeida Lins foi filha: 

2. D. Brites de Mello, que cazou com Pedro Marinho 
Falcão, filha de Vasco Marinho Falcão e de sua mulher 


* Beatriz Mendes, como vai nos breves das dispensas, 4 1... 
% 


fe 


ES 


Ta À poe 
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D. Ignez Lins de Vasconcelos, e ali já fica a sua descen- 
dencia, á fl... retro,n. 1 e5, e seg... 

“8. D. Maria de Mello, que cazou com João Baptista 
Acbioni (1) irmão de Genobio Accioli e filhos de D. Anna 
Cavalcanti e de seu marido, à qual D. Anna Cavalcanti era, 
filha de João Gomes de Mello, .0 moço, à fl..,, D. 9e À 
n.3, e de sua mulher D. Margarida Cav alcanti, irman de 
D. Genebra Cavalcante, e filhas com outros mais de Fe- 
lippe Cavalcante, fidalgo florentino, à fl..., n. 1. 

D. Maria de Mello acima de seu marido João Ba- 
ptista Accioli teve filha : 

4. D. Margarida Accioli, que cazou com seu primo 
legitimo Felippe de Moura Accioli, filho de Genobio 
Accioli e de sua mulher D. Maria Pereíra, filha de D. Alicia 
de Moura, e neta de D. Genebra Cavalcante, cazada esta 
com D. Felippe de Moura, á fl..., n. 8. (2) 


GOMES E MELLOS 


N. 7. Anna de Olanda, filha ultima de Arnão de 
Olanda e de sua mulher Brites Mendes de Vasconcellos, á 
fl...n.1. Foicazada com João Gomes de Mello e deste 
e a dita sua mulher foi filho: 

1. Manoel Gomes de Mello, o qual cazou com 
D. Adriana de Almeida Lins, á fl... n. 1, e ahi a sua des- 
cendencia. 

2. D. Margarida de Mello, que cazou, teve dez filhos, 
com Christovão Paz Barreto, fidalgo da caza real e caval- 
leiro da ordem de Christo, e era irmão de João Paz 
Barreto. Faleceu este Christovão a 28 de Agosto de 1645. 

3. João Gomes de Mello, o moço, à fl... n.9. 

N. 2. D. Margarida de Mell, esta acima, filha de 
João Gomes de Mello e de sua mulher Anna de Olanda, 
acima n. 7, cazou com Christovão Paz Barreto, como 
fica acima n. 2,e teve filhos: 


(1) D' este foi segunda mulher e primrira de Leandro Pacheco Falcão. 
filho de Pedro Marinho Falcão, na fl. retro 2, N. 4. 

(2) Forant dispensados nos parentescos, como consta dos autos de 
12 de Jnlho de 1673, como se póde vêr à fl... 

6 Po VOL. LAI. 
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1. O capitão João Paz de Mello. 

2. D. Margarida de Mello. 

3. D. Michaela. - 4. Miguel Paz. —5. D. Maria de 
Mello. —6. D. Anna.—7. D. Francisca. —8. Luiz Paz. 
—9, Gonçalo Paz. —10. D. Catharina. 

N. 3. João Gomes de Mello, o moço, filho de João 
Gomes de Mello e da sua mulher D. Anna de Olanda, 
foi cazado com D. Margarida Cavalcante, filha de Fe- 
lippe Cavalcante, fidalgo florentino, e de sua mulher 
D. Catharina de Albuquerque, a qual D. Margarida Ca- 
valcante, era já viuva de Cosme da Silva, quando cazou 
segunda vez com este João Gomes de Mello, e teve delle 
filhos : 

4. D. Anna Cavalcante, que se segue. 

N. 4. D. Anna Cavalcante, esta aqui foi cazada com 
F. Accioli da nobre familia dos Acciolis de Florença, e 
teve filhos: 

4 5. Genobio Accioli, cazado com D. Maria Silveira, 

à fra 

6. João Benedicto Accioli, cazado com D. Maria de 
Mello, filha de Manoel Gomes de Mello, á fl... 

7. Gaspar Accioli, que cazou com sua parenta D. Ma- 
riana Cavalcante, filha de Antonio Cavalcante, à fl... 


ALBUQUERQUES MARANHÕES EM PERNAMBUCO 


Jeronimo de Albuquerque, cunhado de Duarte Coelho 
Pereira, primeiro donatario da capitania de Pernambuco, 
não foi cazado : teve de D.Maria do Espirito Santo Arco- 
verde, principal dos Tobajaras de Olinda, além de duas 
filhas naturaes, que foram D. Catharina de Albuquerque 
que cazou com Felipe Cavalcante, fidalgo forentino, como 
fica varias vezes repetido, e D. Brites de Albuquerque 
cazada com Sibaldo Lins, tambem Florentino, fidalgo, . 
teve mais outro filho varão, que foi : 

3. Jeronimo de Albuquerque, que segue. 

N. 3. Jeronimo de Albuquerque, filho bastardo de 
Jeronimo de Albuquerque, a quem chamavam o Torto,e de 
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D. Maria Arco-verde. Foi o primeiro capitão-mór do Rio- 
Grande para a qual conquista foi mandado dePernambuco 
por ordem do rei Felippe 1 em Portugal,com Manoel Mas- 
“carenhas Homem, que partindo por mar com a gente da 
Bahia e Jeronimo de Albuguerque por terra com a de 
Pernambuco a tomar outra mais na Parahiba, quando da 
Parahiba partio tambem por mar e chegou á barra do Rio- 
Grande a 18 de Dezembro de 1597, já achou na terra a 
Manoel Mascarenhas Homem, mas com pouco effeito n'a- 
quella empreza. Com a chegada de Jeronimo de Albu- 
querque se continuou n'ella, fazendo logo na costa da 
barra uma fortaleza de madeira, e vencidos os indios da 
terra, meia legua da fortaleza pela terra a dentro se deu 
principio á povoação e tomou logo Jeronimo de Albu- 
querque a posse do governo capitão-mór, e foi honrada a 
tal povoação cidade do Natal, porque pela festa do nasci- 
mento do Senhor se fez este acto, no anno de 1599, com 
parochia, e igreja matriz, dedicada á Senhora com o ti- 
tulo da Apresentação. No anno de 1602, governava ainda 
a dita capitania Jeronimo de Albuquerque, como consta da 
data do engenho de Cunhaú situado nas terras então 
chamadas do Uruá, que doou a seus filhos Antonio e Ma- 
thias. Este Jeronimo de Albuquerque, foi tambem o con- 
quistador do Maranhão, para onde embarcou com o soc- 
corro para isso no anno de 1614. 

Foi cazado com D. Catharina Pinheiro Feio, natural 
de Pernambuco, e filha de Antonio Pinheiro Feio, natural | 
do reino,o qual foi tambem ac Maranhão por feitor-mór da 
armada, emquanto seu genro, e de sua mulher Leonor 
Guardes, natural da Vargem em Pernambuco, onde vive- 
ram seus pais Francisco Carvalho de Andrade e Maria 
Tavares Guardes, senhores do engenho de São-Paulo, que 
hoje está de fogo morto, dos quaes tambem foram filhas 
D. Ignez Guardes, mulher de João Paes Barreto, institui- 
dor do morgado do Cabo, e N. Guardes mulher de Braz 
Barbalho, que foram avós maternos do mestre de campo 
Luiz Barbalho Bezerra. A 3 deNovembro de 1615, restau- 
rada a cidade de São-Luiz do Maranhão do poder dosFran- 
cezes, ali ficou por seu governador Jeronimo de Albuquer- 
que até 11 de Fevereiro, em que faleceu no'anno de 1618. 
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Teve este Jeronimo de Albuquerque Maranhão, que 
assim se ficon chamando e seus successores por aquella 
conquista, de sua mulher D. Catharina Pinheiro Feio, os 
filhos seguintes : 

4. Antonio de Albuquerque Maranhão, que se segue. 

5. Mathias de Albuquerque Maranhão, adiante. 

N. 4. Antonio de Albuquerque Maranhão, filho de Je- 
ronimo de Albuquerque Maranhão e de sua mulher D. 
Catharina Pinheiro foi fidalgo da caza de Sua Magestade, 
commendador de S. André de Ervedal na ordem de Christo ; 
assistio com seu pai à conquista do Maranhão, e por sua 
morte o deixou em seu logar por governador, cargo, que 
exerceu por 14 mezes até Abril do seguinte anno de 1619; 
e vindo-lhe successor do Maranhão, passou a Portugal, 
aonde, diz o autor dosAunaes historicos do Maranhão,(1)se 
attendeu bem a seu merecimento no prompto despaxo da 
capitania-mór da Parahiba, com a mercê de sua com- 
menda que foi a do Ervedal, como fica dito. No anno de 
1631, era ainda governador da Parahiba, e continuou até 
o principio do anno de 1635, em que, occupada a cidade 
pelo olandez, se retirou para o cabo de S. Agostinho, 
aonde se achava Duarte de Albuquerque Coelho, senhor 
de Pernambuco, e dali passou Antonio de Albuquerque 
para Lisboa e- foi tambem governador de Mazagão. 

Em Lisboa sendo já de maioridade cazou com D. 
Joanna Luiza de Castello Branco, filha bastarda de D.João 
de Castello Branco com D. Catharina, natural de Andalu- 
zia.(2)Era D.João de Castello Branco filho legitimo de D. 
Duarte de Castello Branco, conde de Sabugal, o meirinho- 
mór do reino, e de sua mulher D. Catharina da Silva, filha 
de D.Bernardo Coutinho, alcaide-mór de Santarém. Depois 
de ter Antonio de Albuquerque de sua consorte D.Joanna 
de Castello Branco alguns partos, que se malograram, 
tendo logo depois de cazado feito retirada para a quinta do 
Lavradio da ouira parte do rio de Lisboa lhe nasceu sua 
filha D. Antonia Margarida de Albuquerque a 4 de Agosto 
de 1652 em uma quinta-feira das 2 para ás 3 horas da 


(1) Berredo, Annúes Hist ns. 471 €472. 
(21 Theatro Genealogico Arvor. 228. 
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manhan. Faleceu Antonio de Albuquerque pelos annos de 
1667, com opinião de virtude, pois como tal se notou 
crescer a cêra que servio no seu enterro. No de 1670 a 23 
de Setemhro cazou sua filha D. Antonia Margarida de 
Albuquerque com Braz Telles de Menezes, senhor da villa 
das Enguias e Lamaroza, filho de Fernando Telles de 
Faro, commendador da ordem de Christo, de Santa Maria 
da Campanha, da commenda de S. Romão de Mouriz e de 
S. Damião de Azere, e Santa Maria de Niza; o qual suc- 
cedeu na caza de sua mãi D. Mariana de Noronha, filha 
herdeira de Christovão Soares Lasso, commendador de 
S. Damião de Azere, e de S. Pedro de Meolim na ordem 
de Christo, secretario d'estado, que foi dos reis Fe- 
lippe HI, e filho de Castella. Do matrimonio de D. An- 
tonia Margarida de Albuquerque ficou filho unico Braz 
Manoel Telles, que lhe nasceu em 1º de Setembro de 1672, 
e da successão d'este trata o autor da caza real de Por- 
tugal tomo IX, liv. 8º cap. IV, pag. 636; sendo ainda 
vivo Braz Telles se recolheu sua mulher D. Antonia Mar- 
garida de Albuquerque ao mosteiro de Santos em 22 de 
Junho de 1675, emquanto se litigava o seu divorcio, e 
dali passou em 21 de Março de 1679 para o real mosteiro 
da Madre de Deus de Xabregas, aonde professou na do- 
minga quarta da quaresma do anno de 1680, a 31 de 
Março, quando contava os 28 annos de idade, tomando o 
nome de soror Clara do Sacramento. Faleceu com fama 
publica de santidade em uma sexta-feira 15 de Janeiro 
de 1717, à uma hora depois do meio dia. A sua vida 
sahio impressa no anno de 1755 na 3.º parte das chronicas 
da provincia dos Algarves dos religiosos observantes, liv. 
XVI cap. I, pag. 409. Braz Telles marido da sobredita 
D. Antonia Margarida de Albuquerque, depois de tres 
annos de profissão d'esta sua consorte; passados em uma 
vida licencioza e mizeravel, convertido a Deus por me- 
recimento da sua dita consorte, convertido tambem a 
Deus, entrou noviço em dia da apresentação da Senhora do 
anno de 1683 no convento de S. Eloi dos sacerdotes da 
3.º ordem serafica, e com uma vida em tudo mudada, 
sobrevindo-lhe uma febre apopletica, confessado antes, 
sacramentado e professo, faleceu com um mez e quatro 
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dias de noviço a 25 de Dezembro, dia do natal do Senhor, 
quando se cantavam as laudes das matinas, contando de 
idade 37 annos no de 1683. 

De Antonio de Albuquerque Maranhão, acima, e de 
suamulherD. Joana Luiza de Castello Branco foi tambem 
filho, e irmão de D. Antonia Margarida e Affonso de Albu- 
qnerque Maranhão, que faleceu no anno de 1671 na altura 
de Pernambuco, vindo de Lisboa em companhia de Affonso 
Furtado de Mendonça, Visconde de Barbacena, que vinha 
por governador geral do estado do Brazil para a Bahia, 
foi lançado ao mar em um caixão, e as aguas o trouxeram 
às praias dos Meirepes entre 0 cabo de Santo- Agostinho e o 
Recife, e D. Francisco de Souza o fez sepultar em sua ca- 
pella, que tinha n'aquelle logar eterras suas, entendendo 
ser cadaver de pessoa de distinção. 

- Mathias de Albuquerque Maranhão. 

N. 5.— Mathias de Albuquerque Maranhão, filho 2.º 
de Jeronimo de Albuquerque Maranhão e de sua mulher 
D. Catharina Pinheiro, foi fidalgo da caza real, commen- 
dador de S. Vicente da Figueira na ordem de Christo. 
Tambem se achou com seu pai e irmão na conquista dos 
Francezes na ilha de São-Luiz, e concluida ella passou ao 
Pará com seu primo Jeronimo Fragozo de Albuquerque, 
que foi por governador d'aquella cidade desde os ultimos 
de Abril de 1618 até o seguinte anno de 1619, em que, 
falecendo tambem Jeronimo Fragozo, em seu logar entrou 
Mathias de Albuquerque com patente que para isso tinha 
no principio de Setembro do referido anno de 1619;* mas 
governou sómente vinte dias, por julgarem por nulla a 
sua provisão, e elegeram em seu logar a um Custodio 
Valente, dando-lhe por adjunto a Fr. Antonio da Mer- 
ciana, capuxo de Portugal, e superior da missão, que 
tinham esses religiosos no Pará. No anno de 1630 veio 
Mathias de Albuquerque Maranhão, mandado por seu 
irmão Antonio de Albuquerque Maranhão, governador da 
Parahiba, com alguma gente de soccorro d'aquella capi- 
tania e de Pernambuco contra os Olandezes, e assistio 
na estancia de S. Amaro de Olinda, como diz Castrioto, 


* Ann. gistor.n. 180, 


CATALOGO GENEALOGICO ar 


e Duarte de Albuquerque Coelho nas suas Memorias 
Diarias d'aquella guerra, De Pernambuco passou Mathias 
de Albuquerqne a Lisboa com seu irmão Antonio de Al- 
buquerque Maranhão, e de lá passou para o Rio de Ja- 
neiro, onde cazou com D. Izabel da Camara, filha legi- 
tima de Pedro Gago da Camara e de sua mulher D. Izabel 
de Oliveira, da ilha de São-Miguel, fidalgos. Pelos annos 
de 1657, como consta da sua carta, que se acha no livro 
da camara da cidade da Parahiba, assignada pela mão da 
rainha D. Luiza, mulher d'el-rei D. João o II, então 
regente do reino, feita a 29 de Dezembro do anno de 
1656, pela qual ordenava a dita senhora a João Fernan- 
des Vieira, governador da Parahiba, que para effeito de 
passar para a Angola o dito João Fernandes Vieira, por 
seu governador, não se achando ainda na Parahiba 
Mathias de Albuquerque Maranhão, vindo do Rio de Ja- 
neiro, diz a mesma carta, e será nomeado para gover- 
nador da Paraiba e succeder ao dito João Fernandes 
Vieira, que este entregasse o governo ao mestre de 
campo Antonio Dias Cardozo, como se fez, e esse o en- 
tregou depois a Mathias de Albuquerque Maranhão, que 
delle tomou posse a 17 de Outubro de 1657, e a sua pa- 
tente foi passada em Lisboa a 21 de Agosto de 1656, 
como se acha no livro da camara da Parahiba, à É... 
Não consta os annos do governo que teve na Parahiba 
Mathias de Albuquerque Maranhão, mas acha-se, que já 
no de 1663 era governador ali João de Rego Barros. 

Retirado da Parahiba Mathias de Albuquerque Mara- 
nhão, foi viver a Cunhaú, engenho seu, hoje freguezia de 
Joanninha, termo do Rio-Grande, onde faleceu. De Ma- 
thias de Albuquerque Maranhão e sua mulher D. Izabel 
da Camara foram filhos : 

6. Antonio de Albuquerque Maranhão. que foi mestre 
de campo em Pernambuco e faleceu solteiro. 

7. Lopo de Albuquerque Maranhão, cazado na Bahia. 

8. Affonso de Albuquerque Maranhão, que ficou se- 
nhor do engenho de Cunhaú. 

9. D. Catharina Simôa de Albuquerque, que cazou 
com Luiz de Souza Furna, proprietario dos officios de 
juiz de orfãos e de escrivão da camara da cidade da 
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Parahiba, filho de Antonio Fernandes Furna, cavalleiro 
da ordem de S. Bento de Aviz, e capitão-mór do Rio- 
Grande, o qual era natural da ilha da Madeira, e de sua 
mulher D. Brites de Souza Abreu, irman de Aleixo de 
Souza, o velho, progenitor dos Borbas da Tracunhaen, 
ambos naturaes de Olinda, e filhos de Paulo de Souza, 
proprietario de um officio de tabelião da mesma cidade, 
e de sua mulher Catharina Luiz, naturaes da cidade do 
Porto; destes acima D. Catharina Simôa e seu marido 
ha suecessão. 


10. D. Joanna da Camara Albuquerque, que foi 
primeira mulher de João de Nobalhas Urrêa, senhor do 
engenho de Sibiró e de outros engenhos; filho de Manoel 
de Nobalhas Urrêa, nobre Espanhol, e de sua mulher D. 
Anna Soares, sem successão. 

11. D. Barbara da Camara de Albuquerque, que 
cazou com Salvador Quaresma Dourado, proprietario do 
officio de provedor da fazenda real da Parahiba, filho de 
Luiz Quaresma, natural de Santarém. proprietario do 
mesmo officio, e de sua mul0er D. Maria Dourado de 
Bulhões, irman do dezembargador Feliciano Dourado, que 
foi enviado á França, e do conselho ultramarino, e d'essa 
D. Barbara e seu marido ba successão. 

12. D. Marianna da Camara Albuquerque, que foi 
segunda mulher de Affonso de Albuquerque de Mello, fi- 
dalgo da caza real, filho de Jozé de Sá e Albuquerque, 
fidalgo cavalleiro da caza real e da ordem de Christo, e 
de sua mulher D. Catharina de Albuquerque, sem suc- 
cessão. 


3. D. Apollonia da Camara Albuquerque, que foi 
cazar ao Rio de Janeiro com seu primo André Gago da 
Camara, filho de Lopo Gago da Camara e de sua mulher 
D. Ursula da Silveira, e depois de viuva cazou segunda 
vez com Manoel Pimenta Mello, mestre de campo de av- 
xiliares na mesma cidade e de nenhum d'estes deixou suc- 
cessão. 


Jeronimo, Pedro e D. Anna Maria, que faleceram 
sem estado, excepto Jeronimo, que foi padre da compa- 
nhia. 
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N. 6. Lopo de Albuquerque da Camara, filho de 
Mathias de Albuquerque Maranhão, n. 5, e de sua mu- 
lher D. Izabel da Camara ; estando assistente na Para- 
hiba cazou na Bahia por procuração, como consta do 
termo seguinte, tirado dos livros da freguezia de-S. Pedro: 
Aos 2 de Fevereiro de 1686, com minha licença recebeu 
o Revd. padre Manoel Coelho Gato a Lopo de Albuquer- 
que da Camara (em sua auzencia foi procurador Pedro 
Fernandes Aranha), filho de Mathias de Albuquerque Ma- 
ranhão e de sua mulher D. Izabel da Camara, morador 
na cidade da Parahiba, com D. Francisca Clara de Sande, 
filha do mestre de campo Nicolão Aranha Pacheco, (1) 
já defunto, e de D. Francisca de Sande gua mulher. 
Foram testimunhas o padre Antonio Cavalcante, D. Anna 
mulher do capitão Dr. Martins Pereira e D. Francisca 
de Sande. O vigario de S. Pedro João Gomes da Silva. 

O mestre de campo Nicolão Aranha Pacheco era na- 
tural dos Árcos de Val-de-Vez, freguezia de 8. Vicente de 
Gulha, e D. Francisca de Sande, sua mulher era natural 
da Bahia, filha de Francisco Fernandes (2) senhor da 
ilha da Maré, e bemfeitor da Mizericordia, e morava junto 
a S. Bento, filho de Antonio Fernandes, senhor da mesma 
ilha da Maré. D, Francisca de Sande, mulher do mestre 
de campo Nicolao Aranha Pacheco, faleceu a 21 de 
Abril de 1702 e foi sepultada na igreja da Piedade dos 
Capuxinhos. No tempo dos males, chamados da bixa, 
recebeu em sua caza, como em hospital, muitos infermos 
pobres, a quem curava, e assistia com esmolas. Tudo 
consta dos livros dos obitos da dita freguezia de S. Pedro, 
bairro de S. Bento. De Lopo de Albuquerque e de D. 
Francisca Clara de Sande sua mulher foram filhos : (3) 

N. 4. Nicolão Aranha Pacheco, que cazou com D. 
Magdalena Clara Maria, filha legitima docapitão João 
Pereira do Lago, e de sua mulher D.Bernarda de Siqueira 
da Silva, de quem teve um filho chamado Pedro de 


(1) Faleceu a 29 de Outubro de 1670 e sepultou-se em L. Francisco, 
(2) Cazado com P. Clara de Saude, que faleceu a 2 de Dezembro de 
1640 e sepultou-se em S. Francisco. 
(3) Francisco Fernandes da ilha da Maré era cavalleiro da Ordem 


de Santiago. 
á PAL VOr LIL, 
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Albuquerque da Camara, fidalgo da cazá real, que vive 
cazado com D. Catharina Francisca Correia Vasqueanes, 
ou de Aragão, viuva do mestre de campo Francisco 
Dias de Avila, da caza da Torre, pai do que ao presente 
vive Garcia de Avila Pereira, dos quaes Pedro de Albu- 
querque e D. Catharina não ha filhos. 


N. 5. Mathias de Albuquerque da Camara, que foi 
conego na Bahia, e se retirou para o Rio de Janeiro à 
herdar a sua tia D. Apollonia da Camara Albuquerque, 
irman de seu pai Lopo de Albuquerque Maranhão,a qual, 
como fica dito no n. 13, cazou ali com seu primo André 
Gago da Camara. 


N. 6. Francisco de Albuquerque da Camara, que 
cazou com D. Maria Thereza, de quem teve uma só filha, 
antes de cazar, por nome Maria Magdalena, que vive 
religioza no convento do Desterro da Bahia. Faleceu este 
Francisco de Albuquerque da Camara, domingo 21 de 
Julho de 1763, e foi sepultado no outro dia no convento 
de S. Francisco da Bahia. 

Francisco Pereira do Lago, coronel, e bisavô mater- 
no de Pedro de Albuquerqne da Camara, porque era pai 
de João Pereira do Lago, de quem era filha D. Magdalena 
Clara Maia, mulher de Nicolão Aranha Pacheco, n.14, foi 
cazado duas vezes, a primeira com D. Andreza de Araujo, 
da qual teve duas filhas, a primeira D. Magdalena e a 
segunda D. Francisca, as quaes cazaram uma com tio, e 
outra com o sobrinho Theotonio Soares de Brito,e deste 
é que existe successão no morgado. 


De sua segunda mulher, que foi D. Joanna, della 
teve o coronel Francisco Pereira do Lago tres filhos, Fran- 
cisco Pereira, que foi religiozo do Carmo, na Bahia, e 
Jorge Pereira, e 0 terceiro foi 

O capitão João Pereira do Lago, que foi cazado com 
D. Bernarda Siqueira da Silva, e destes, além da filha 
D. Magdalena Clara Maria, que cazou com Nicolão Aranha 
Pacheco de Albuquerque, acima n. 14, teve mais filhos 
Francisco Pereira do Lago, que cazou, e teve successão, 
e Caetano Pereira do Lago, que faleceu solteiro, e D. 
Francisca Xavier Pereira, solteira. 
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PEREIRAS DO LAGO 


Francisco Pereira do Lago, veio de Portugal, foi 
coronel e fundou na Bahia a capella de Santa Barbara, na 
praia dºesta cidade, aonde chamão o caes de Santa-Barba- 
ra, e n'ella instituio um morgado para seos descendentes. 
Cazou com Andreza de Araujo, filha do capitão-mór Do- 
mingos Aranha Pestana, natural de Ponte de Lima, e de 
sua mulher Francisca Dias teve filhos : 

1 D. Francisca Pereira, que se segue. 

2 D. Magdelena Pereira, ao depois. 

Segunda vez cazou com Joana de Sá, filha de João de 
Freitas, tabellião proprietario n'esta cidade, e de sua mu- 
lher Maria de Aguiar,(1) filha esta de Mathias de Aguiar e 
de Marcellina de Sá, sua mulher, e teve filhos : 

3 Fr. Francisco Pereira, carmelita calçado na 
Bahia. 

4 João Pereira do Lago, que se segue. 

5 Jorge Pereira do Lago, adiante. 

N. 1. D. Francisca Pereira, ultima filha do coronel 
Francisco Pereira do Lago e de sua primeira mulher An- 
dreza de Azevedo, foi segunda mulher do capitão Damião 
de Lençoes de Andrade, natural da villa de Valença do 
Minho, filho de Ambrozio de Abreo, de Suniga, e de sua 
mulher Anna Veloza de Barcellar, e não teve filhos. 

N. 2. D. Magdalena Pereira de Araujo, filha 
2.º do coronel Francisco Pereira do Lago e de sua mulher 
D. Andreza de Araujo, cazou com o capitão Theotonio 
Soares de Brito,(2) natural de Valença do Minho, fidalgo 
da caza real, e cavalleiro professo pa ordem de Christo, 
filho de Diogo Alvares de Brito e de sua mulher Luzia de 
Souza de Araujo, e teve filhos : 

6 Jozé Soares de Brito, que se segue. 

7 D. Luzia .(3) 

N. 6. Jozé Soares de Brito, filho de Magda- 
lena Pereira de Araujo e de seo marido o capitão-mór 


% 


(1) Cazaram na sé ao 1º de Maio de 1644, RA 

(2) Cazaram na sé a 2tde Junho de 1657. Na successão d'esta é que 
existem os senhores do morgado da Praia. 

(3) Batizada na Sé a 6 de Julho de 1665, 
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Theotonio Soares de Brito, foi fidalgo da caza real, e 
cazou em Braga com D. Ignez Magdalena Lobo Maldonado, 
filha de João Maldonado Azevedo e de sua mulher D. 
Brites de Gama Lobo, teve filhos : 

S. D. Magdalena Pereira do Lago. 

9. Manoel Jozé Soares de Brito, fidalgo da caza 
real, e professo na ordem de Christo. 

10. Francisco Xavir Maldonado, fidalgo da caza real 

N. 2. João Pereira do Lago, filho do coronel 
Francisco Pereira do Lago e de Joana de Sá, sua segunda 
mulher, foi capitão e cavalleiro da ordem de Christo, 
e cazou com D. Bernarda de Siqueira. 

D. Magdalena Clara Maria, mulher do alferes Nico- 
lão Aranha Pacheco de Albuquerque, que fica á À... 

Francisco Pereira doLago,que cazou com Caetano, que 
faleceo solteiro. D. Francisca Xavier Silveira, solteira. 

N. 5. Jorge Pereira do Lago, (1) filho do coronel 
Francisco Pereira do Lago e de Joana de Sá, sua segunda 
mulher, cazou com Antonia Pereira Soares e sua prima, 
filha do capitão Antonio Pereira Soares, e de sua mulher 
Leonor de Freitas, irman de Joana de Sá, mãe de Jorge 
Pereira e foram dispensadas pela sé apostolica, teve um 
unico filho, que nasceo no anno de 1673. 

Braz Pereira do Lago, que cazou com D. Antonia de 
Abreode Araujo, filha unica do capitão Francisco de 
Araujo da Costa e de sua mulher Maria de Abreo, que 
era viuva de Pedro Machado Palhares. 

Vicente Pereira do Lago, cazado com D. Angela de 
Souza. 

D. Joana de Araujo Pereira, que cazou com Luiz 
de Lacerda de Goes,(2) filho de Luiz de Goes de Mello e de 
sua mulher D. Anna de Lacerda, naturaes da freguezia 
de S. Amaro da Purificação, moradores na Patatiba. 


(1) Faleceo Jorge Pereira a 8 de Abril de 1693. 
(2) Cazaram à 15 de Agosto de T7I7. 
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CAVALCANTES ETC. NA BAHIA 


Para melhor conhecimento assentamos a sua ascen- 
dencia em Pernambuco. 

Felippe Cavalcante, fidalgo florentino, foi cazado em 
Pernambuco com D. Catharina de Albuquerque, filha de 
Jeronimo de Albuquerque e de D. Maria do Espirito- 
Santo-Arco-Verde, como fica assentado á fls... e ....n.1 
e d'elles foram filhas, além dos mais que já ficam ali 
mesmo: 

10. D. Catharina de Albuquerque, que se segue. 

1. D. Felippa de Albuquerque, * adiante. 

N. 10. D. Catharina de Albuquerque, filha de Fe- 
lippe Cavalcante Florentino, e de D. Catharina de Albu- 
querque,sua mulher foi cazada com Christovão de Olanda 
de. Vasconcellos filho de Arnão de Olanda, de quem já 
fica dito à fl... mn. 2; e de sua mulher Brites Mendes 
de Vasconcellos, e destes, além de outros, foi filho: 

1. Felippe Cavalcante, que se segue. 

N.1. Felippe Cavalcante de Albuquerque filho de 
D. Catharina de Albuquerque n. 10, e de seu marido 
Christovão de Olanda de Vasconcellos, foi um dos que na 
retirada, que fizeram de Pernambuco alguns desses mora- 
dores no anno de 1635 pelas guerras dos Olandezes, veio 
ter à Bahia com outros seus parentes, acompanhado de 
muitos familiares seus, e n'ella cazou com D. Antonia Pe- 
reira Sueiros, filha legitima de Martim Lopes Sueiros, e 
de sua mulher D. Anna Pereira; esta sobrinha legitima 
do bispo nomeado da Bahia D. Miguel Pereira, cavalleiro 
professo na ordem de Christo, natura! de Vianna, e da 
nobre familia dos Pereiras, e Martim Lopes Sueiro,natural 
tambem do reino, e descendente dos Sueiros, familia tam- 
bem nobre. E deste Felippe Cavalcante e de sua umlher 
D. Antonia Pereira foram filhos : 

Christovão Cavalcante de Albuquerque, que se 
segue. 
* Cazou com o capitão Luiz de Godoi na capeila de Francisco 
Cavalcante em 17 de Setembro de 1637. é 
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E D. Anna Cavalcante, que cazou já orfan com João 
Peixoto da Silva, sem successão, e foi sua primeira mulher. 

N. 2. Christovão Cavalcante de Albuquerque filho 
de Felippe Cavalcante de Albuquerque, n...; e de sua 
mulher D. Antonia Pereira Sueiros, foi coronel, cazou 
a primeira vez com sua prima D. Izabel de Aragão, 
n.45 a fl...filha legitima de Francisco de Araujo de Aragão 
e de sua mulher D. Anna de Barros, neta do já nomeado 
Martim Lopes Sueiros e de sua mulher D. Anna Pereira ; 
e de Christovão Cavalcante e de sua mulher foram filhos : 

3. D. Anna de Aragão, mulher do coronel Sebastião 
da Rocha Pita, autor da America Portugueza, que se 
segue. 

4. D. Joanna Cavalcante, que se segue. 

E Antonio Cavalcante, que ainda solteiro o mataram 
em sua fazenda na Caxoeira, e foi fama, que seu pai 
o mandára matar; deixou filhos bastardos. 

Segunda vez cazou o coronel Christovão Cavalcante 
com sua parenta D. Maria de Barros Pereira, filha de 
Miguel Fernandes e de sua mulher D. Maria de Barros 
Sueiros, neta de Martim Lopes Sueiros, e de sua mulher 
D. Anna Pereira,e teve filhos. 

à. D. Adriana, que cazon com o dezembargador 
Christovão Tavares de Moraes e Sá, 4 fl... 

6. D. Brites cazada com João Alexandre á f... 
OQ Na 

7. D. Ursula, mulher de Jozé de Aragão, ib. fl... 
52% 

8. Vietorio Cavalcante, sem successão. 

9. Bernardino Cavalcante abaixo, 8... n. 9. - 

E D. Joanna, que faleceu solteira a 21 de Outubro 
de 1716; e Christovão Cavalcante, que faleceu no 1º de 
Junho de 1734, Sepultados em S. Thereza. 

N.3. D. Anna de Aragão, filha primeira do coronel 
Christovão Cavalcante e de sua mulher D. Izabel de 
Aragão, n. 2, cazou com o coronel Sebastião da Rocha 
Pita, n... fl... etiveram filhos. 

10. D. Brites da Rocha Pita, que se segue. 

E D. Thereza, que faleceu solteira, e Antonio da 
Rocha. 
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N. 10. D. Brites da Rocha Pita, filha de D. Anna 
de Aragão, n. 3, ede seu marido o coronel Sebastião da 
Rocha Pita, cazou com o coronel Domingos da Costa de 
Almeida, professo na ordem de Christo, filho legitimo do 
tenente- “general do reino de Angola Rodrigo da Costa de 
Almeida e de sua mulher D. Joanna Duque, cavaleiro 
professo na ordem de Christo e provedor proprietario da 
alfandega da Bahia, em cujo emprego succedeu o sobre- 
dito seu filho Domingos da Costa de Almeida, do qual e da 
dita sua mulher D. Brites da Rocha Pita foram filhos: 

11. D. Izabel Joaquina de Aragão, que se segue. 

12. Sebastião da Rocha Pita, alferes de infantaria, 
cazado com D. Luiza da Franca Côrte-Real, filha de 
Francisco de Negreiros Côrte-Real e de sua mulher D. 
Antonia, filha de Pedro Camello, n. 74, fl..., sem sue- 
cessão. 

13. Rodrigo da Costa de A Teia, que se segue 
“abaixo. 

Fr. João de Jesus Maria, religiozo no Carmo, e tres 
filhas religiozas (1) no Desterro da Bahia. 

- Uma B. tambem recolhida, que faleceu no anno 
de 1770. 
; N. 11.—D. Izabel Joaquina de Aragão, qué cazou 
com o Dr. José Pires de Carvalho Albuquerque, e a sua 
descendenciu vai à fl...,n. 13. 

N. 13. Rodrigo da Costa de Almeida, cavaleiro 
professo na ordem de Christo, familiar do santo officio, 
provedor e proprietario da alfandega da Bahia, que suc- 
cedeu a seu pai, eavô. E é cazado com sua prima D. Maria 
Francisca de Menezes, filha do coronel Bernardino Ca- 
valcante de Albuquerque (2) e de sua mulher D.Antonia 
Francisca de Menezes 4 fl... 

Tem Rodrigo da Costa de sua mulher D. Maria Fran- 
cisca uma só filha. 

14. D. Brites Marianna Francisca, que com seu pai 
e mãi se embarcou para o reino na frota do anno de 1766 


(1) Soror Thereza de Mesquita faleceu a 18 de Setembro de 1775. 
(2) Cazaram a 22 de Janeiro de 1746 no oratorio das cazas de Ber- 
nardino Cavalcante, seu sogro. 
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para cazar lá, como cazou, com o dezembargador Manoel 
Pereira da Silva, procurador da fazenda na côrte de 
Lisboa, fidalgo da caza de Sua Magestade. 

O coronel Domingos da Costa de Almeida, cazado 
com D. Brites da Rocha Pita, acima n. 11, era filho de 
Rodrigo da Costa de Almeida e de sua mulher D. Anna 
Duque, neto por parte de pai de Domingos de Almeida e 
de D. Anna Maria, e por via materna de João Duque 
de D. Maria de Andrade. 


PEA ; 


O coronel Sebastião da Rocha Pita, cazado com D. 
Anna Cavalcante de Albuquerque, á fl... n. 30u D. 
Anna de Aragão, foi filho de João Velho Gondim e de sua 
mulher D. Beatriz da Rocha Pita,(1) e esta era filha de 
Sebastião da Rocha Pita e de sua mulher D. Ursula 
Dantas Barboza. 

N. 4. D. Joanna Cavalcante d' Albuquerque,filha se- 
gunda do coronel Christovão Cavalcante de Albuquerque, 
n. 2, e de sua primeira mulher D. Izabel de Aragão, cazou 
tres vezes,a primeira com o coronel Francisco Pereira Bo- 
telho, filho de Pascoal Botelho e de-sua mulher Tenez Pe- 
reira, naturaes do Carvajal, freguezia do Sacramento, 
termo de Obidos, patriarcado de Lisbôa; de D. Joanna 
Cavalcante e seu marido Francisco Pereira Botelho foi 
filha unica: 

15. D. Maria Francisca Pereira, que se segue, 

Segunda vez cazouD. Joanna Cavalcante(2) com oDr. 
Jozé de Sá de Mendonça, (3) ouvidor do civel na Bahia.(4) 
Terceira vez cazou com o dezembargador Bernardo de 


(1) Aos 12 de Abril de 1660 recebi a João Velho Gondim, filho de 
Pedro Fernandes Barboza, e de sua mulher D. Anna Fernandes da, 
Guerra, defuntos, natural da villa de Lima, com Beatriz, da Rocha 
Pita, natural de Pernambuco, filha de Sebastião da Rocha Pita e de sua 
mulher Ursula Dantas. 

(2) Cazaram a 5 de Maio de 1690,na capeila de N.Senhora da Victoria 
da freguezia de Maragogipe. 

(3) Faleceo este a 3 de Março de 1721. 

(4) Faleceo esta D. Joana à bde Novembro de 1745. 
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Souza Estrella, que faleceu o anno passado de 1759, e 
d'estes não houve successão. 

N..15. D. Maria Francisca Pereira de Albu- 
querque, filha de D. Joanna Cavalcante de Albuquerque, 
n. 4, e de seu primeiro marido Francisco Pereira Botelho, 
cazou com seu primo Francisco Pereira Botelho, juiz de 
fóra da Bahia, filhode Antonio Leal de Fontes e de sua mu- 
lher Maria Pereira, irman inteira do coronel Francisco Pe- 
reira Botelho marido de D.Joanna Cavalcante mãi d'esta 
D.Maria; naturaes do mesmo logar do Carvajal. Teve esta 
D. Maria Francisca de seu marido Francisco Pereira 
Botelho úlhos : 

16. O Dr. Jozé Pereira de Albuquerque, conego 
na sé da Bahia; o qual faleceu a 30 de Maio de 1766, 
sepultado na sé. 

E outras filhas mais, freiras em Portugal, e uma, que 
lá cazou, com o dezembargador Manoel Pereira da Silva. (*) 

N. 5.D. Adriana, filha primeira do segundo cazamento 
do coronel Christovão Cavalcante ede sua segunda mulher 
D. Maria de Barros Pereira à fl... cazou com o de- 
zembargador Christovão Tavares de Moraes e Sá e teve 
filhos. 

17 Antonio Tavares de Moraes. 

D. Antonia Maria Francisca. 
Christovão Tavares. 

Caetano Cavalcante de Albuquerque. 
Rodrigo Jozé. 

Francisco Cavalcante in minoribus, que é admi- 
nistrador do morgado, que sua tia D. Cecilia de Souza 
instituio nas suas fazendas de Pirajuba, e possuidor da 
capella da Barra, que instituio Cecilia Sueiros, que 
vagou por morte do padre João de Aragão, seu neto. 

Is. D. Anna, cazada com Francisco de Araujo 
de Aragão, a fl... e tem uma só filha seg. 

N. 18. D. Anna, filha de D. Adriana, acima, e de 
seu marido o dezembargador Christovão Tavares de 


(*) Faleceu este 215 de Setembro de 17,62. 

(*) Erro; porque com este cazen uma filha do intendente Rodrigo 
da Costa, 

8 Po LT YOL. LI 
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Moraes, : cazou com Francisco de Araujo á fl..., n.53€ 
d'estes ouve essa uma só filha, que é: 

19. D. Maria Francisca de Araujo Aragão, que 
cazou com Jozé Pereira de Carvalho Albuquerque, filho 
do secretario de estado da. Bahia Jozé Pires de Carvalho 
á fl...n. 17, etc., e cazaram a 21 de Setembro del766. 

N. 9. Bernardino Cavalcante de Albuquerque,filho do 
coronel Christovão Cavalcante de Albuquerque e de sua 
segunda mulher,D.Maria de Barros Pereira (1), foi coronel 
como seu pai, e cazou com D. Antonia Francisca de Me- 
nezes (2), filha legitima de Jozé Garcia de Araujo e de 
sua mulher D. Izabel de Aragão, filha do primeiro matri- 
monio de Pedro Camello de Aragão Pereira, à fl. 78 
n.70,e de sua mulher D. Maria de Menezes. De Ber- 
nardino Cavalcante e sua mulher D. Antonia Francisca 
de Menezes foram filhos : 

20. D. Maria Francisca de Menezes, que nasceu à 
5 de Setembro de 1731:e foi baptisada a 6 de Janeiro de 
1732,e se seguioá fl. 33 n. 13. 

21. José Garcia Cavalcante de Albuquerque, sol- 
teiro e segue. 

22. Francisco Cavalcante, solteiro. 

D. Izabel, religioza no Desterro da Bahia, nasceu à 
10 de Julho de 1736 e foi baptizada a 24 de Setembro do 
mesmo anno. 

N. 21. Jozé Garcia Cavalcante de Albuquerque, 
filho de Bernardino Cavalcante, acima. 

O mestre de campo Braz da Rocha Cardozo, que 
cazou na freguezia da Vargem, termo da cidade de Olinda, 
em Pernambuco, com D. Catharina de Albuquerque; teve 
os filhos seguintes, que nenhum cazou: 

1. Diogo da Rocha de Albuquerque, fidalgo da caza 
de Sua Magestade, natural da mesma freguezia da Var- 
gem, que com seus irmãos abaixo passaram todos á 
Bahia, 

2. O sargento-mór Luiz Tenorio de Molina. 


(1) Cazaram a 24 de Maio de 1724. 

(2) Faleceu esta na noite de 20 de Fevereiro de 1764, sepultada no 
EE ento de S. Francisco : faleceu em caza desen genro Rodrigo da 
Costa 
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3. O capitão Braz da Rocha Car dozo. 

4. D. Catharina de Albuquerque, que alecoi a 18 
de a de 1728 e foi sepultada em S. Bento. 

- D. Leonor de Albuquerque, que faleceu a 26 de 
Nisamtro de 1743 e sepultou-se em S. Bento. 

6. D. Margarida de Albuquerque. 

7. D. Ignez Tenorio. 

8. D. Izabel Tenorio de Molina. 

9. D. Luiza Tenorio de Molina, que faleceu a 28 de 
Julho de 1746. Sepultada em S. Bento. 

10. D. Marianna Tenorio de Molina. 

O coronel Leonardo Bezerra Cavalcante; natural da 
freguezia da Vargem de Pernambuco e lá cazado com 
D. Joanna Pereira da Silva, e era elle filho de Cosme Be- 
zerra Monteiro e de sua mulher D. Leonarda Cavalcante 
de Albuquerque, faleceu na Bahia, para onde-se havia 
retirado da India, degredo em que havia annos estava 
pelos levantes de Pernambuco, e faleceu a 4 de Setembro 
de 1728 e foi sepultado na capella da ordem terceira do 
Carmo, de idade de 70 amnos. 


CAVALCANTES E ALBUQUERQUES NA BAHIA 


POR OUTRO RAMO DE PERNAMBUCO 


NllTD: Eeiprd de Albuquerque, filha de Fe- 
lippe Cavalcante Florentino e de sua mulher D. Ca- 
tharina de Albuquerque, n.1fl... en. 11. Foi cazada 
com Antonio de Olanda de Vasconcellos, irmão de 
Christovão de Olanda de Vasconcellos e filho de Arnão 
de Olanda e Brites Mendes de Vasconcellos, como fica 
dito. D'esta D. Felippa de Albuquerque e seu marido 
Antonio de Olanda de Vasconcelos foram filhos: 

1. Lourenço Cavalcante de Albuquerque, que se 
“segue. 

2. Antonio de Vasconcellos Cavalcante, abaixo. 
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2, Arnão de Olanda de Vasconcellos, cazado e fica 
RR RE 

N. 1. Lourenço Cavalcante de Albuquerque, filho de 
D. Felippa de Aibuquerque e de Antonio de Olanda de 
Vasconcellos, acima, era natural de Goiana, em Per- 
nambuco, onde possuia dous engenhos, como escreve 
Duarte de Albuquerque Coelho nas suas Memorias Diarias 
das Guerras de Pernambuco, onde diz o mesmo autor 
para a Bahia na retirada, que fez aquelle povo no anno 
de 1635, em companhia de seu primo Jeronimo de Albu- 
querque, que na mesma Goiana deixava tres engenhos, e 
poucos annos depois voltou para Pernambuco e foi pelo 
tempo adiante governador de Cabo-Verde. Era este Jero- 
nimo de Albuquerque primo legitimo de Lourenço Caval- 
cante, aqui por ser Lourenço Cavalcante e filho de D. Fe- 
lippa de Albuquerque, irman de Antonio Cavalcante de 
Albuquerque, pai d'este Jeronimo de Albuquerque, á l..., 
ns.6 e 11. Na Bahia cazou este Lourenço Cavalcante com 
D. Ursula Feio do Amaral; cazaram a fins de Março de 
1621,em Cotegipe,nobre viuva e mulher que havia sido de 
Pedro Carneiro (1) e irman inteira do padre Estevão Fer- 
reira, religiozo de autoridade no collegio de Bahia, e tam- 
bem irman inteira de D.LuizaFerreira,cazada comMartim 
Affonso Moreira, fidalgo esclarecido da caza de Sua Ma- 
gestade, de quem ha a mais larga descendencia n'este es- 
tado, diz o manuscrito que seguimos. Era D. Ursula Feio 
senhora do engenho de Cotegipe, que moia com duas mo- 
endas de agua. D'esta tal viuva e sem marido segundo 
foram filhos : 

2, Antonio, baptizado a 15'de Outubro de 1625. 

Felippe, baptizado a 5 de Fevereiro de 1627. 

3. D. Felippa Cavalcante (2), que foimai de Gonçalo 
Ravasco Cavalcante de Albuquerque (3), que o houve fóra 
de matrimonio de Bernardo Vieira Ravasco, secretario de 
estado na Bahia, donde nasceu, irmão do padre An- 
tonio Vieira da companhia ; e ambos filhos de Christovão 


(1) Faleceu Pedro Carneiro a 21 de Maio de 1617, sepultado na Mi- 
gericordia . À 

(2) Faleceu esta a 6 de Dezembro de 1665. 

(3) Gonçalo Ravasco faleceu a 9 de Outubro de 1725, 
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Vieira o e de D. Maria de Azevedo, sua mulher. 
Veja-se á fl. , Baptizada esta D. Felippa a 2 deAgosto 
de 1633. PAR a 

4. D. Maria (1) religioza de autoridade m Odivellas, 
que a recolheu a este convento D. Francisco Manoel no 
tempo, em que veio de Portugal á Babia, do qual com 
mais cautela, que sua irman acima, houve uma filha, que 
se expôz em certa caza rica de Cotegipe com o nome de 
D. Bernarda, e cazou com Gaspar de Araujo, pessoa nobre, 
e teve por filha a D. Izabel Cavalcanti, que cazou com 
Paulo Pereira dos Santos, natural de Vianna, é à tiveram os 
filhos seguintes : 

Francisco Pereira dos Santos, capitão de ordenança 
na freguezia de Nossa Senhora da Madre de Deus, que 
faleceu solteiro. 

Matheus Pereira dos Santos Cavalcante, sargento- 
mór actual de um regimento de cavallaria d'este estado. 

Segunda vez cazou Lonrenço Cavacante (2) com 
D. Izabel de Lima, filha legitima de Antonio de Barros 
Cardozo, fidalgo da caza real, senhor dos engenhos de 
Jacaracanga e Cornabussú, e de sua mulher D. Guiomar 
de Mello, esta filha de Roque de Melo, capitão de Malaca, 
e de D. Leonor dé Lacerda, segunda mulher, e filha de 
Nuno Alvares Pereira, e Antonio. de Barros Car dozo, filho 
de Christovão de Barros Cardozo, feitor da fazenda real 
no Brazil, Bahia; e de sua mulher D. Izabel de Lima, 
filha bastarda de Jorge de Lima Barreto. D'este segundo 
cazamento de Lourenço Cavalcante e sua mulher D. Izabel 
de Lima foi filha 

5. D. Guiomar, baptizada a 28 de Junho de 1637. 

5. D. Brites Francisca de Lima, que se segue, ba- 
ptizada a 29 de Agosto de 1838. 

N. 5. D. Brites Francisca de Lima, por falecimento 
de seus pais Lourenço Cavalcante e D. Izabel de Lima, 
ficou em caza de sua avó D. Guiomar de Mello e nella se 
cazou (3) com um seu primo, que viera da India João de 


(1) Baptizada a 27 de Abril de 1628. 
(2) Cazaram a 11 de Outubro de 1635. Maruim. 
(3) Cazaram a 3 de Outubro de 1650, na igreja do Desterro. 
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Barros Cardozo, muito prodigo e viciozo, de sorte que, 
gastando tudo o que possuia, por queixas de sua mãi 
D. Ignez de Barros, mulher de Antonio de Barros Car- 
dozo, que eram pais do dito João de Barros Cardozo, 
marido de D. Brites Francisca de Lima, a dita mãi de 
João de Barros, queixando-se a el-rei, Sua Magestade 
o mandou ir com sua mulher para Portugal, lá foi ella, 
sua tutora. De D. Brites de Lima e seu marido João de 
Barros Cardozo, foi filha 

N. 6. D. Maria Magdalena de Barros,filha herdeira 
de João de Barros Cardozo e de sua mulher D. Brites 
Francisca de Lima,foi cazada à vontade d'el-re: com Luiz 
de Mello XIV senhor de Mello, (*)e destes existe succes- 
são n'aquella caza, porque d'esses foi filho: 

7. Estevão Soares de Mello. 

N. 2. Antonio Cavalcante de Albuquerque, filho de 
Lourenço Cavalcante de Albuquerque e pag...., n. 1, foi 
cazado com D. IT e teve filha. 

D. Maria Cavalcante, a qual para cazar com Joro- 
nimo Cavalcante de Albuquerque, foram dispensados pelo 
cabido da Bahia séde vacante por sentença de 18 de 
Agosto de 1667, por serem parentes em 3.º grão de con- 
sanguinidade pelo orador ser filho de D. Joanna de Val- 
flôr e neto de Arnáão de Olanda de Valflôr e a oradora 
filha de Antonio Cavalcante, e neta de Lourenço Caval- 
cante de Albuquerque,que era irmão inteiro de Arnão de 
Olanda de Valflôr, avô da oradora; e sabe que o orador 
tirou a oradora de caza de sua mãi e padrasto, e a levou 
e recolheu em caza de D. Joanna de Albuquerque, irman 
de Antonio Cavalcante e tia de ambos os oradares; e sabe 
tambem, queos oradores procedem de neofitos, porquanto 
à avó do orador D. Catharina Camello tinha um quarto 
de india da terra, por ser filha de uma mamaluca, e esta D. 
Catharina Camello foi mulher de Jeronimo de Atahide e 
estes foram os pais de Gaspar de Albuquerque, pai do 
orador. | 


(*) Theatro Genealogico. Anno 137. 
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ANTONIO DE OLANDA DE VASCONCELLOS 


D. Felippa de Albuquerque - 


Filho ' Filho 
Arnão de Olanda de—Irmãos legitimos—Louvenço Cavalcante de Albu- 
Vasconcellos Soo Tl querque. 
D. Calharina Camello. D. Ursula Feio 


do Amaral. 
Filha Filho 
D. Joanna de Vasconcellos. —2.º gr, — Antonio de Vasconcellos. 
Jeronimo Cavalcante de Magalhães. —3.0º gr. —D. Maria Cavalcante. 
Orador. Oradora. 

N. 2. Antonio de Vasconcellos Cavalcante, filho se- 
gundo de Antonio de Olanda de Vasconcellos e de sus 
mulher D. Felippa de Albuquerque, n. 11 fl. ... Veio á 
Bahia depois chamado por seu irmão Lourenço Cavalcante 
e este cazou (1) o dito seu irmão Antonio deVasconcellos 
Cavalcante com uma enteada sua, que se chamava D. Ca- 
tharina Soares, filha de D. Ursula Feio, mulher do so- 
bredito Lourenço Cavalcante e do seu primeiro marido 
Pedro Carneiro, e viveram pouco Antonio dê Vasconcellos 
e a dita sua mulher D.Catharina Soares,(2) ficando d'elles 
um só filho de idade de um anno chamado. 

3. Francisco de Vasconcellos Cavalcanti, que se 
segue. 

N. 3. Francisco de Vasconcellos Cavalcante, filho de 
Antonio de Vasconcellos Cavalcante e de sua mulher D. 
Catharina Soares, ficou orfão de um anno de idade e se 
criou até os 24 em caza de sem tio Lourenço Cavalcante,o 
qual o cazou (3) com uma sua parenta chamada D. Antonia 
Lobo,(4) filha legitima de Baltazar Lobo de Souza e de sua 
mulher D. Anna da Gambôa. Era D. Antonia Lobo neta 
por parte paterna de Gaspar de Barros de Magalhães, 
homem fidalgo, que veio ao Brazil exterminado, e de sua 
mulher D. Catharina Lobo de Barboza de Almeida, uma 


(7) Cazaram a 15 de Novembro de 1623. 

(2) Faleceu esta D. Catharina Soares a 2 de Março de 1636. 

(3) Faleceu esta D. Antonia Lobo a 5 de Agosto de 1669. Sepultada no 
Carmo. Testamenteiro Anna de Gamibda, sua mãi e seus filhos, Baltazar 
de Vasconcellos e Antonio de Vasconcellos. 

(4) Cazaram à 9 de Junho de 1639, 
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das tres irmans, que mandou a rainha D. Catharina no 
anno de 1552, para cazarem na Bahia com os homens 
ricos e principaes da terra, e estas tres irmans eram fi- 
lhas legitimas de Baltazar Lobo de Souza, que morreu na 
carreira da India no serviço d'el-rei, irmão segundo e 
inteiro do Conde de Sortelhas. Era D. Antonia Lobo, de 
quem imos falando, neta por via materna de Antonio 
Moreira de Gambôa e de sua mulher D. Antonia Doria de 
Menezes, que era filha de Christovão da Costa Doria, á 
TERA 

Vide nota marginal,fl.55.A mãi e irmans de D.Catha- 
rina Lobo Barboza de Almeida. 

4. Baltazar de Vasconcellos Cavalcante de Albu- 
querque, que se segue. 

5. JD. Ursula, religioza no convento do Desterro da 
Bahia. 

6. D. Catharina Soares, que cazou com Francisco 
da Fonseca de Siqueira, filho de Simão da Fonseca de 
Siqueira e de sua mulher D. Francisca de la Penha Deos- 
dará, como vai á fl. 59n. 6. 

7. D. Anna Cavalcante de Albuquerque, que cazou 
com o capitão Dr. Martins Pereira,(1) cavaleiro professo 
na ordem do Cruzeiro, senhor do engenho de São-Paulo, 
de quem foi filho Antonio Cavalcante, que cazou com D.. 
Cordula de Sá Barreto, filha do capitão Gaspar Maciel de 
Sá e de sua mulher D. Joanna Barreto, dos quaes foi 
filho Pedro Cavalcante, sacerdote. Segunda vez cazou a 
dita D. Anna Cavalcante, morto seu primeiro marido Dr. 
Martins Pereira, com Pedro Fernandes Aranha,(2) filho do 
mestre de campo Nicolão Aranha Pacheco e de sua mu- 
lher D. Francisca de Sande, á fl...., de que não houve 
successão, e Pedro Fernandes Aranha se ordenou de sa- 
cerdote, bem conhecido na Bahia. 

8. Antonio de Vasconcellos, sacerdote. 

O sobredito Francisco de Vasconcellos Cavalcante, 
depois de ter a prole acima referida, passou a Pernambuco 


(1) Faleceu elle a 9 de Novembro de 1661. 

(1) Cazaram a 2 de Outubro de 1677 e era já viuvo de Joanna 
Pereira Rufina, declara o termo deste seu 2.º cazamento. 

(2) Cazaram a 2 de Fevereiro de 1689 na capella de S, Paulo. 
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som O projecto de remir o engenho Gecipitanga da vo- 
cação de S. Antonio, denominado o Engenho-Novo de 
Goiana, que o tinha o inimigo assolado, e tinha sido de 
seu paie avô Antonio de Olanda de Vasconcellos, o qual 
engenho moia com tres moendas, duas de agua e uma 
de bestas, e confinava com as terras dos engenhos do 
Diamante e Palha, pelo que era intitulado o Rico Homem 
de Goiana o dito seu avô Antonio de Olanda de Vas- 
concellos. E tendo reedificado o dito engenho, se tornou 
dali a bastantes annos para a Bahia, onde havia deixado 
sua mulher e filhos, e falecendo logo, deixou em seu tes- 
tamento se não vendesse aquella propriedade, mas por 
serem seus herdeiros menores, com provizão régia, foi 
vendida, e rematada por André Vidal de Negreiros. 

N. 4. Baltazar de Vasconcellos Cavalcante de Al- 
buquerque, filho de Francisco de Vasconcellos Cavalcante, 
n. 3, e de sua mulher D. Antonia Lobo, foi cazado com 
D. Antonia de la Penha Deosdará, que era filha legitima 
de D. Francisca de la Penha Deosdará, que para a Bahia 
havia passado em companhia do dezembargador Simão 
Martins de la Penha Deosdará e na Bahia cazon esta sua 
irman D. Francisca de la Penha Deosdará com Simão da 
Fonseca de Siqueira, fidalgo da caza de Sua Magestade,se- 
nhor do engenho do Caboto, e filho legitimo de Francisco 
da Fonseca de Siqueira (1) ede sua mulher D.Maria de 
Goes. De D. Antonia de la Penha Deosdará e seu ma- 
rido Baltazar de Vasconcellos Cavalcante foram filhos : 

9. Baltazar de Vasconcellos Cavalcante, que se 
segue. Simão de Vasconcellos, religiozo do Carmo. D. An- 
tonia do Paraizo, religioza no Desterro da Bahia. 

10. D. Thereza Cavalcante de Albuquerque, adian- 
te, n. 10. 

E um que faleceu estudante. 

N. 9. Baltazar de Vasconcellos Cavalcante, filho 
de Baltazar de Vasconcellos Cavalcante e de sua mulher 
D. Antonia de la Penha Deosdará, foi familiar do santo 
officio, cazou com D. Anna Pereira da Silva (2) filha 


(1) Faleceu este Francisco “da Fonseca de Siqueira a 12 dº Ou- 
tubro de 1660. Sepultado no Carmo. op 
(2) Cazaram em 21 de Outubro de 1694, sendo já VÍUVO. 
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legitima de Albino Pereira da Silva e de sua mulher D. 
Antonia de Sá Barreto, que era filha de Francisco de Sá 
Barreto, ou de Menezes, à fl.... n. 6, e de sua mulher 
D. Jeronima Diniz, filha de Felippe Vellozo e de sua 
mulher Maria da Cruz Diniz; Nuno Pereira da Silva 
era filho legitimo de Pedro Machado Palhares e de D. 
Maria de Abreu, sua mulher; a qual, por morte d'este seu 
marido Pedro Machado Palhares, cazou segunda vez D. 
Maria de Abreu com o capitão Francisco de Araujo da 
Costa; e Nuno de Abreu era tambem já viuvo de Apol- 
lonia Ximenes. Foi escrivão proprietario da alfandega da 
Bahia com provizão de 13 de Março de 1692, sendo rei 
D.Pedro 2.º, e já o tinha sido seu pai Pedro Machado Pa- 
lhares. De Baltazar de Vasconcellos Cavalcante e de 
sua mulher D. Anna Pereira da Silva foram filhos : 

11. D. Joanna Cavalcante de Albuquerque, que vai 
adiante n.... houve Catharina dos Anjos, religioza 
no convento do Desterro da Bahia, donde passou para 
o do Rio de Janeiro no anno de 1748, a ser lá fundadora 
e voltou para o da Bakia no de 1761. 

Segunda vez cazou o sobredito Baltazar de Vas- 
concellos com sua parenta D. Antonia de Argolo de Me- 
nezes,filha legitima de Antonio Moreira de Menezes e de 
sua mulher D. Anna de Argolo, filha esta de Rodrigo 
de Argolo e de sua mulher D. Izabel Pereira de Maga- 
lhães, filha de André de Padilha 4 19... c de D. Antonia 
de Argolo e de seu marido Baltazar de Vasconcellos 
Cavalcante. * Foi o sobredito Baltazar de Vasconcellos 
Cavalcante, senhor do engenho de Mo mbaça, e proprietario 
do officio de escrivão da alfandega da Bahia por via de 
sua primeira mulher, e pela segunda foi senhor dos en- 
genhos de São-Miguel, Traripe e Cazumbá, com mais 
terras a elles annexas e outras na Piricuara, Catacumba, 
Carapiá e na villa de Santo-Amaro. Faleceu muito velho 
em... de Abril de 1761. 

N. 10. D. Thereza Cavalcante de Albuquerque, filha 
de Baltazar de Vasconcellos Cavalcante de Albuquerque, 
n. 4, e de sua mulher D. Antonia de la Penha Deosdará, 


* 


Não houve! successão. 
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cazou com o capitão Jozé Pires de Carvalho, familiar 
do santo officio, fidalgo da caza de 8. Magestade e caval- 
leiro professo na ordem de Christo, que era filho do coro- 
nel Domingos Pires de Carvalho e de sua mulher Maria 
da Silva, filha de Paulo Nogueira e de sua mulher Ignez 
da Silva, e desembargador Pires, filho de João Pires de 
“arvalho e de sua mulher Catharina Francisca, naturaes 
todos da freguezia de S. Pedro de Serzedello, arcebis- 
pado de Braga. Tem morgado n'esta cidade este Jozé 
Pires de Carvalho, do qual e da sobredita sua mulher 
D. Thereza Cavalcante ficaram filhos. s 

12. Salvador Pires de Carvalho, que se segue. 

13. Jozé Pires Carvalho de Albuquerque, adiante. 

E cinco religiozas no convento do Desterro da Ba- 
hia, donde foi abadessa a madre Maria do Sacramento e 
a madre Jozefa Thereza de Jesus, que faleceu a 28 de 
Agosto de 1761, com bôa opinião. 

N. 12. Salvador Pires de Carvalho Albuquerque. 
filho de Jozé Pires de Carvalho e de sua mulher D. 
Thereza de Carvalho e Albuquerque,* n. 10. Além do 
morgado que tem nºesta cidade, herdado de seu pai, tem 
outro em Santa-Senhorinha de Vianna, que lhe vem pelos 
Pereiras. Cazou com sua prima D. Joanna Cavalcante de 
Albuquerque, filha de Baltazar de Vasconcellos Caval- 
cante, n. 9, e de sua mulher primeira D. Anna Pereira 
da Silva; d'esta e seu marido Salvador Pires de Car- 
valho teve filhos : 

14. Jozé Pires de Carvalho Albuquerque, que se 
segue. 

15. D. Anna Thereza Cavalcante de Albuquerque, 
que cazou com o mestre de campo de auxiliares da 
Torre, Garcia de Avila Pereira, ultimo até aqui d'este 
nome, que, sem successão, é viuvo, morta a dita sua 
mulher, 

16. Salvador Pires, religiozo da companhia, Anto- 
nio Pires, religiozo menor, a madre Thereza Barboza, 
religioza no Desterro, Ignacio e Francisco, estudantes. 


* Cazaram-se à 22 de Janeiro de 1727, na capella de São Roque. 


58 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


N. 14. Jozé Pires de Carvalho Albuquerque, 
filho de Salvador Pires de Carvalho Albuquerque, n. 12, 
e de sua mulher D. Joanna Cavalcante Albuquerque, 
foi mestre de campo das marinhas, e hoje capitão-mór 
da cidade da Bahia, suecedeu no morgado de seu avô, 
fidaldo da caza de Sua Magestade e cavaleiro da ordem 
de Christo, cazou com D. Leonor Pereira Marinho, filha 
legitima do mestre d3 campo de auxiliares da Torre 
Francisco Dias de Avila, pai do que ao presente vive, 
Garcia de Avila Pereira, e de sua mulher D. Catharina 
Francisca Corrêa Vasqueanes. De Jozé Pires de Car- 
valho Albuquerque e de sua mulher D. Leonor Pereira 
Marinho ha filhos de menoridade : 


D. Anna Maria, D. Joanna, Salvador, D. Maria 
e D. Catharina. 


N. 13. Jozé Pires de Carvalho Albuquerque, 
irmão de Salvador Pires e filho de Salvador Pires de 
Carvalho Albuquerque e de sua mulher D. Thereza 
Cavalcante de Albuquerque, n. 10, fidalgo da caza real, 
cavalleiro da ordem de Christo, alcaide mór da villa de 
Maragogipe e secretario de estado na Bahia, cazou com 
D. Izabel Joaquina de Aragão, filha do provedor da al- 
fandega, que foi da Bahia, o coronel Domingos da Costa, 
de Almeida e de sua mulher D. Brites da Rocha Pita, 
diha do coronel Sebastião da Rocha Pita, à fl... e tem 
filhos. 


Jozé Pires de Carvalho Albuquerque, que cazou a 
21 de Setembro de 1776 com D. Maria Francisca de 
Araujo Aragão, filha herdeira de Francisco de Araujo 
Aragão e de sua mulher D. Maria Francisca Cavalcante, 
à d...n. 53e fl... n. 18. 


Jozé Pires de Carvalho Albuquerque, Antonio Joa- 
quim Pires de Carvalho Albuquerque, D. Thereza 
Jozefa, D. Thereza Marianna. 
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“ACHIOLI EM PERNAMBUCO 


- D. Anna Cavalcante, filha de João (Gomes de Mello, 
o moço, a fl..., e de sua mulher D. Margarida Cavalcante ; 
a qual D.Margarida era irman de D.Genebra Cavalcante e 
filhas ambas de Felippe Cavalcante, fidalgo florentino, 
e de sua mulher D. Catharina de Albuquerque, filha esta 
de Jeronimo de Albuquerque, cunhado de Duarte Coelho 
Pereira, primeiro donatario e fundador da capitania de 
Pernambuco, como fica referido varias vezes, foi cazada 
esta D. Anna Cavalcante ; mas não achamos ainda o nome 
d'esse seu marido, mas que era dos Achiolis, familia 
ilustre de Florença, da qual passou para a ilha da Ma- 
deira um Simão Achioli, que foi tambem povoador da 
dita ilha, e den ali principio a esta familia, como escreve 
o auctor da Nobliarchia Portugueza á pag. 227, e por 
consequencia podemos discursar, que este cazado com a. 
sobredita D. Anna Cavalcante era descendente d'este 
Simão Achioli, e da dita ilha da Madeira, ou de outra 
parte passaria para Pernambuco, como o fizeram outros 
muitos, e pessoas nobres. E daqui podemos tambem dis- 
correr com fundamentos e razão, que este, que passou a 
Pernambuco, se podia chamar— Genobio Achioli, por 
que com este nome não praticado entre os Portuguezes 
achamos fôra assim chamado um dos filhos varões desta 
D. Anna Cavalcante e do tal seu marido F'. Achioli; o 
que tudo consta de autos de dispensas autenticas como 
vaiafl... eteve filhos. 

1. Genobio Achioli,que se segue. 

2. João Baptista Achioli, adiante. 

3. Gaspar Achioli, ao depois. 

N. 1. Genobio Achioli, filho de D. Anna Cavalcante, 
e de seu marido Felippe Achioli, foi cazado com D. Maria 
Pereira ; a qual era filha de Felicia de Moura, e esta filha 
de Felippe de Moura e de sua mulher D. Genebra Caval- 
cante, irman esta de D. Margarida Cavalcante : e filhas 


ie 
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ambas do sobredito Felippe Cavalcante, fidalgo florentino; 
de Genobio Achioli e de sua mulher D. Maria Pereira 
foi filho. 

4. Felippe de Moura Achioli, que se segue. 

N.4. Felippe de Moura Achioli, filho de Genobio 
Achioli, e de sua mulher D. Maria Pereira, foi cazado 
com D. Margarida Achioli, sua prima. legitima, e dis- 
pensados, como vai na folha seguinte. 

N. 4. Felippe de Moura Achioli e D. Margarida 
Achioli foram dispensados no 2.º grão de consanguinidade 
simples ; porquanto elle orador “é filho legitimo de Ge- 
nobio Achioli de Vasconcellos, aquelle irmão inteiro de 
João Baptista Achioli, pai da oradora D. Margarida 
Achioli. E pela outra linha são parentes em 3.º e 4.º grão 
mixtos e duplicados ; porquanto ella oradora por via ma- 
terna é neta de Manoel Gomes de Mello, irmão inteiro de 
João Gomes de Mello, bisavô pela parte paterna de ambos 
os oradores. Mostra-se mais serem os oradores parentes 
em 3.º e 4.º grão por via materna do orador; porque D. 
Genebra, bis-avó do orador, pela parte materna, era irman 
de D. Margarida Cavalcante, bisavó de ambos os ora- 
dores por via materna, como mais consta dos autos. Por 
tudo foram dispensados pelo cabido da Bahia em 14 de 
Julho de 1673. D'esta mesma sentença se conclue assim 
por ultimo : E legitimamos os filhos, que de entre ambos 
nasceram: ou fôrem nascidos, etc. 


Foi cazada com 


D. Genebra. Tr- João Gomes de D. Margarida 
man de D. Mar- Mello, o moço. Cavalcante. 
garida. Irmão de Ma- Irman de D. 
noel Gomes, uvenebra, 
Es z 
D, Micia de D. Anna Ca- Manoel Gomes de Mello, Irmão 
Monra valcante. de João Gomes de Mello, o moço. 
a ms tm 
> cazado com = cazado com = 
a [= Ds. 
D. Maria Pereira Genebra Accioli—Irmãos—João Baptista D. Maria de 
de Moura de Vasconcellos Accioli Mello. 
Filho Filho 
Felipe de Moura D. Margarida Ac- 


Accioli. orador. cioli. Oradora. 
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Gaspar Accioli de Vasconcellose D. Marianna Ca- 
Vilcante dispensados no 1.º grão de consanguinidade por 
via materna. Em 28 de Março de 1867 —Bahia. 

Porque de George Teixeira, primo direito de D. Mar- 
garida, nasceu D. Maria, e d' ella D. Marianna oradora ; 
e da dita D. Margarida nasceu D. Anna, e d'esta Gaspar 
de Accioli orador ; porque os ditos primos direitos eram 
filhos, George Teixeira de D. Simôa de Albuquerque, e 
Pk; Margarida nasceu de D. Catharina de Albuquerque, 
que ambas eram irmans direitas : e outrosim por parte 
paterna estão os oradores em quinto grão, pelo orador ser 
parente do avô da oradora Antonia Cavalcante em ter- 
ceiro grão na fórma abaixo, porque de D. Margarida, que 
era irman de Antonio Cavalcante, tataravô da oradora, 
nasceu D. Anna, e d'ella Gaspar Accioli, orador. E do dito 
Antonio Cavalcante nasceu D. Izabel Cavalcante, e d'esta 
Antonio Cavalcante e deste nasceu Antonio Cavalcante, pai 
de. D. Marianna, oradora, Assim o depõe uma testimunha, e 
outras depõem assim —em quanto ao 4.ºgrão e tambem 5.º 

Porque de D. Simôa de Albuquerque nascêra George 
Teixeira e d'elle D. Maria, mãi de D. Marianna, óradora. 
E de D. Catharina de Albuquerque, irman de D. Simôa, 
nasceu D. Margarida, e d'ella D. Anna, mãi do orador 
Gaspar de Accioli. E tambem são parentes em 5.º grão 
os oradores, por ficar o orador com Antonio Cavalcante, 
avô da oradora, em 3.º, porque de D. Margarida, irman 
inteira de Antonio Cavalcante (por serem filhos de Fe- 
lippe Cavalcante e de D. Catharina de Albuquerque), 
nasceu D. Anna, mãi do orador Gaspar Accioli. E do 
dito Antonio Cavalcante nasceu D. Izabel Cavalcante, e 
d'ella Antonio Cavalcante e d'este nasceu Antonio Caval- 
cante, pai de D. Marianna Cavalcante, oradora. 


TRONCO 
JERONIMO DE ALBUQUERQUE O VELHO, OU O 1º 
D. Maria Arco- Verde 
Filha Irmans inteiras Filha 


D. Simoa de Albuquerque. —l.º gr. —D. Catharina de Albuquerque, 
Ro ' mulher de Felipe Caval- 


cante, Florentino, 
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Filho Filha 


Gorge Teixeira, Faamos legitimos D. Maria de Albuquerque. 
Ser. Re 
Filha ' Filha 
D. Maria. Primos segundos D. Anna Cavalcanti. 


E 4 : , 
Filha Filho 
D. Maria Cavalcanti. 4.º gr. Gaspar Accioli. 
Oradora, Orador, 
TRONCO 


FELIPE CAVALCANTI FLORENTINO 
D. Catharina de Albuquerque 


Filha Filho 
D. Margarida de albuquerque. Irmãos Antonio Cavalcante. 
La P4 Bs 
Filha Filha 
D. Anna Cavalcanti. Primos D.Izabel Cavalcante. 
BET 
Filho Filho 
Gaspar Accioli de Vasconcellos. Antonio Cavalcante. 
Orador 
4 Filho: 
Antonio Cavalcante, mixto com “o 
AS ar 
Filha 


D. Mariana Cavalcante, oradora,mixto 
com 0 4,ºe 5.º pr. 

N. 2. João Baptista Accioli, filho de D. Anna Ca- 
valcante e de seu marido S. Accioli, á fl... n.2, foi 
cazado com D. Maria de Mello, filha de Manoel Gomes de 
Mello, áfl... mn. 1, e de sua mulher Adriana de Almeida 
Lins, à fl.. on. HR e teve filhos como fica ahi.. 

N. 4. D. Simôa de Albuquerque, filha natural de Je- 
ronimo de Albuquerque, cunhado do donatario de Per- 
nambuco Duarte Coelho Pereira, como fica á fls. .. e 
foi cazada e teve filho. 

1. Jorge Teixeira, que se segue. 

N.1. Jorge Teixeira, filho de D. Simôa de Albuq uer- 
que e de seu marido, foi cazado e teve filha: 

2. D. Maria, que se segue. 


..1 


o 
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N. 2. D. Maria, filha de Jorge Teixeira e de sua 
mulher, foi cazada com Antonio Cavalcante, que era filho 
de Antonio Cavalcante e de sua mulher D. Izabel de 
Góes, a fl. .. n. 4,filha esta D. Izabel de Arnão de Olanda 
e de sua mulher Brites Mendes de Vasconcellos, a fl. .. 
n. 4. De D. Maria e de seu marido Antonio Cavalcante 
foi filha : 

3. D. Izabel Cavalcante, que se segue. . 

N.3. D.Izabel Cavalcante,filha de Antonio Cavalcante 
e de sua mulher D. Maria, foi cazada duas vezes: a pri- 
meira com Manoel Gonçalves Cerqueira, cavalleiro da 
ordem de Christo e familiar do santo-officio, e a segunda 
vez com Francisco Bezerra Barriga, primo de seu pri- 
meiro marido ; de ambos teve filhos, mas não declara o 
papel, que isto diz, de qual d'estes maridos foi esse filho . 

4. Antonio Cavalcante, que se segue. 

N. 4. Antonio Cavalcante, filho de D. Izabel Caval- 
cante, acima, e de seu marido, foi cazado e teve filho. 

5. Antonio Cavalcante, que se segue. 

% N. 5. Antonio Cavalcante, este foi cazado e teve 
filha. 

6. D. Marianna Cavalcante, que para cazar com seu 
parente Gaspar Aceioli, filho de D. Anna Cavalcante e 
de seu marido F. Accioli, foi dispensado por sua via no 
4.º grão de consanguinidade e por outra no 4.º e tambem 
no 5.º por sentença de 28 de Março de 1667, do reve- 
rendo cabido da sé de Braga, em séde vacante, como fica 
na pagina ... 

Felippe Francisco de Moura Accioli, filho legitimo 
do capitão-mór Francisco de Freitas Accioli de Moura e 
e de saa mulher D. Roza Luzia Maria de Moura Accioli, 
neto pela parte paterna do coronel Duarte de Alpu- 
querque da Silva e de sua mulher D. Alicia de Moura, e 
pela parte materna neto do alcaide-mór Felippe de Moura 
Accioli e de sua mulher D.Margarida Accioli e bisneto do 
mestre de campo Zenobio Accioli de Vasconcellos e de 
sua mulher D. Maria Pereira de Moura. 
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ASCENDENCIA 


Dos Albuquerques em Pernambuco e depois passaram 
à Bahia 


Jeronimo de Albuquerque, de quem aqui se fala 
ao principio, irmão de D. Brites de Albuquerque e 
cunhado de Duarte Coelho Pereira, primeiro donatario e 
senhor da capitania de Pernambuco, foi filho terceiro de 
Lopo de Albuquerque, a quem chamam o Bode, e de sua 
mulher D. Joanna de Bulhão, que era viuva de João de 
Mello,mestre-sala do rei D. João II., e a dita D. Joanna 
de Bulhão era filha de Affonso Lopes de Bulhão. 

Lopo de Albuquerque, pai de Jeronimo de Albu- 
querque, acima, era filho primeiro de João de Albuquerque 
e de D. Leonora, filha do Dr. Lopo Gonçalves, dezem- 
bargador da caza do civel. D'este João de Albuquerque 
era tambem filho Jorge de Albuquerque, que foi capitão 
de Malaca, e mui famozo na Índia, em companhia do qual 
andou Duarte Coelho Pereira, e pelo esforço e fidelidade 
deste, voltando da India Jorge de Albuquerque cazou a 
Duarte Coelho Pereira em Portugal com sua sobrinha 
D. Brites de Albuquerque, filha de seu irmão Lopo 
de Albuquerque, e irman do sobredito Jeronimo de Albu- 
querque, tambem seu sobrinho. 

João de Albuquerque, pai de Lopo de Albuquerque, 
era filho de João Alvares de Gomide e de D. Leonora 
de Albuquerque. Esta era filha de D. Gonçalo Vaz de 
Mello, o moço, senhor da Castanheira e Xaleiros, e de 
sua mulher D. Izabel de Albuquerque, filha de Vasco da 
Cunha, o velho, senhor do morgado da Tabua, Angeja, 
Bemposta, Pinheiro, Figueiredo, Azeques, e outras 
maiores terras, alcaide-mór de Lisbôa, e senhor de Bea- 
triães do reino, rico homem e mui estimado dos reis 
D. Pedro I, D. Fernando, e do rei D. João 1, chefe 
dos Cunhas e familia destes, e de sua mulher segunda 
D. Thereza de Albuquerque. Esta era filha de D. Fer- 
nando Affonso de Albuquerque, mestre de Santiago em 
Portugal; e este foi filho bastardo de D. João Affonso 
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de Albuquerque, o Bom, mui valido do rei D. Pedro de 
Castella. Este D. João Affonso de Albuquerque, o Bom, 
foi filho de Affonso Sanches, que fundou o mosteiro da 
villa do Conde, e era este filho bastardo do rei D. Diniz; 
e João Affonso de Albuquerque, filho d'este foi cazado 
com uma filha do Conde de Barcellos D.João Affonso Tello, 
de Portugal, e de sua mulher D. Thereza, que era filha 
d'el-rei D. Sancho e de sua mulher D. Maria, filha do 
infante D. Affonso, senhor de Molina. 

O sobredito Gonçalo Vaz de Mello, o moço, foi filho de 
Gonçalo Vaz de Mello, o velho, e neto de Vasco Martins 
de Mello, senhor de Castanheira, Povos, Xaleiros, 
guarda-mór, e alferes-mór d'el-rei D. Fernando de Por- 
tngal, alcaide-mór de Evora, e de sua mulher D. Thereza 
Corrêa, filha de Gonçalo Gomes de Azeve do, alferes-mór 
wel-rei D, Affonso IV, e bisneto de Martim Affonso de 
Mello, o primeiro, e de sua mulher D. Marinha Vasques, 
filha de Estevão Soares de Albergaria, o velho, senhor de 
Albergaria de Paio-delgado, genro, que foi, de Rui Vas- 
ques Coresma, cujos illustrissimos ascendentes refere o 
Conde D. Pedro nos titulos 45, 46 e 68, no tomo 55. 

Cazou Affonso Velho de Mello, terceiro avô do dito 
Gonçalo Vaz de Mello, o moço. com D. Ignez Vasques da 
Cunha filha de Vasco Lourenço da Cunha, senhor da 
Tabua e rico homem, irmão de D. Gomes Lourenço da 
Cunha, padrinho do rei D. Diniz, e filho de Lourenço 
Fernandes da Cunha e de sua mulher D. Maria filha de 
Lourenço (Gromes de Masseira, que se acharam no cêrco 
de Sevilha, e netos de Fernão Paz da Cunha e de sua 
mulherD. Maior Rendiafez, bisnetos de D. Paio Gutierres, 
os primeiros que uzaram do appellido de Cunha, cujo 
senhorio tiveram no solar de Cunha a velha, e adquiriram 
“o nome no cêrco de Lisbôa em tempo d'el-rei D. Affonso 
Henriques, que para guarda das cunlas, com que rom- 
peram os muros, lh'as deu por orla d'ellas as quinas. 

Terceiros netos de D. Guterre Pelaez, Conde de Lima 
em Galiza, irmão do Conde D. Fernando Pelaez, e filhos do 
Conde D. Pelaio, mui signalados na raia de Portugal, 
condes de Trastamara e ricos homens. 

O dito D.Pelaio Guterre foi cazado com D. Ourença, 
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filha do Conde D. 'Trastamoro, irmão de D. Ermigios, 
netos d'el-rei D. Ramiro, o 2.º de Leão, e de sua mulher 
D. Mendola, filha do Conde D. Gonçalo Nunes, irmão 
do grande Fernão Gonçalves, Conde de Castella. 

Foi o dito D. Vasco Lourenço da Cunha cazado com 
D. Thereza, filha de D. Pedro Fernandes de Portugal e de 
sua mulher D. Froile Rodrigues, segunda filha de Rui Gon- 
calves de Pereira, em titulo de Pereiras, Frojazes, titulo 
setimo, de que teve o grande Martim Vasques da Cunha, 
que teve o castello de Celorico de Bastos, e foi Senhor da 
Tabua, cazado com D. Joanna, filha de Rui Martins de 
Nomaez, de que teve Vasco Martins da Cunha, o seco, 
por alcunha, cazado com D. Senhorinha, filha de Fer- 
não Gonçalves, neto de D. Martinho Barregão, com- 
mendador mór de Santiago em Portugal, de' que teve 
Martim Vasques da Cunha, o segundo, cazado com D. Vio- 
lante, filha de Lopo Fernandes Pacheco, senhor de Fer- 
reira de Avez, que depois foi mulher de Diogo Affonso de 
Souza, senhor de Mafra, filho de D. Affonso Diniz, e avó 
de Lopo Dias de Souza, mestre de Christo, e foi filho do 
dito Martim Vasco da Cunha e da dita sua mulher. 

Vasco Martins da Cunha, o velho,senhor do morgado 
da Tabua, acima dito, pai da dita D. Izabel, mulher de 
Gonçalo Vaz de Mello, o moço, sogro do dito João Gon- 
calves de Gomide, senhor de Villa-Verde, e foram tam- 
bem irmãos da dita D. Izabel, D. Gonçalo Vaz da Cunha, 
progenitor dos Condes de Pena-macor, e Martim Vasques 
da Cunha, Conde de Valença, Estevão Soares da Cunha, 
Gil Vasques da Cunha, Lopo Vasques da Cunha, que 
fôram alferes móres, e Vasco da Cunha, o moço, Rabo 
dasno, por alcunha, senhor da Tabua e Lanhozo, illustris- 
simo tronco da maior nobreza de toda a Espanha. Foi 
o sobredito João Gonçalves de Gomide, pai do: sobredito 
João de Albuquerque, acima, cazado com D. Leonora de 
Albuquerque e outras quatro mais : 

D.Marta de Souza cazou com João Gonçalves Dor- 
mondo. 

Clemencia Doria com Fernão Vaz da Costa. 

D. Violante Deça com João de Araujo de Souza,pag... 

D. Ignez da Silva com Christovão Brandão. 
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ADVERTÊNCIA. 


Das trez irmans, que, em o n. 3, falando de Fran- 
cisco de Vasconcellos Cavalcante, se diz, e eram filhas 
de Baltazar Lobo de Souza, que faleceu na carreira da 
India, foi a 

1.º Maria Lobo, (1) que se segue, 

2.º Catharina Lobo de Barboza Almeida, mulher 
de Gaspar de Barros de Magalhães, a fl.. 

3.º Joanna Barboza, cazada com Rodrigo de Argolo, 
fidalgo castelhano a fl. 


BICUDO 


Francisco Bicudo foi um sugeito,que veio á Bahia no 
principio da fundação dessa cidade, no lugar em que está 
hoje, em companhia de Thomé de Souza, 1.º, governador 
e fundador da mesma cidade, e n'ella cazou com D. Micia 
Lobo de Mendonça, (2) uma das 3 irmans orfans, de que 
já fica dito, e teve filhos. 

1. Micia Lobo, batizada na sé a 21 de Novembro 
de 1554, e foi primeira mulher de Jeronimo Moniz Barreto 
á d...n. 3, e ahi a sua descendencia. 

2. Izabel, batizada na sé a 18 de Março de 1556. 

3. Izabel, batizada na sé a 3 de Março de 15650. 
Com as duas orfans fidalgas, e por outras vezes mandou 
mais el-rei D. João III, e a rainha D. Catharina, a uma 
por nome Clemencia, que cazou na Bahia com Fernão 
Vaz da Costa, a fl... e ahi a sua ascendencia e des- 
cendencia. 

D. Violante Deça, que no Cairú cazou com João de 
Araujo de Souza, a fl... 


(1) Maria Lobo etc. E D. Marta de Souza, tambem a fl,.., que cazou 
com João Gonçalves Dormondo a fl. 

(2) Consta do inventario, que se fez, de D. Micia de Mendonça, filha 
d'este Francisco Bicudo, e primeira mulher de Jeronimo Moniz Barreto. 
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E D. Ignez da Silva, que não achamos ainda com 
quem cazou e só diz assim uma memoria : Cazou com 
Christovão Brandão. Sem mais clareza. * Em tempo 
d'el-rei D. João IIf. mandou para a Bahia trez fidalgas, 
que são as ditas quê ficam acima. 

Recolhimento em que se criavam as ditas fidalgas : 
vai o principio. 

Nossa Senhora da Encarnação. Para amparo e 
abrigo de algumas orfans nobres e pessoas honradas eri- 
giram alguns religiozos e homens de negocio d'esta côrte 
um recolhimento, que sustentavam ; vendo el-rei D. 
João III o bom fim, a que se dirigia acção tão pia, tomou 
este recolhimento debaixo da sua protecção, no anno de 
1543, dotando-o com rendas certas e annuaes, para sus- 
tentação de 21 orfans honradas, filhas de ministros, e 
ainda fidalgas, cujos pais houvessem falecido em serviço 
da corôa, ordenando que de tres em tres annog se envi- 
assem para a India e Brazil algumas d'ellas ditas orfans 
com carta para os vice-reis e governadores as cazarem 
com a decencia possivel, preferindo-as nos provimentos 
dos ofícios para seus dotes, e tiveram na India tanta 
estimação estas orfans. que uma chamada D. Maria foi 
rainha da Maldiva; porque o rei d'aquellas ilhas cazou 
com ella em Gôa no anno de 1548; e soube muito bem 
reconhecer a educação, que teve no recolhimento, pois 
mandou para a igreja d'elle um frontal e uma cazula, 
que para memoria ainda se conservava no anno de 1731. 


DE LA PENHA DEOSDARA” 


O dezembargador Simão Alvares del la Penha 
Deosdará foi filho de Manoel Alvares Deosdará, e de 
sua mulher Aldonça Alvares de la Penha, morador em 
Pernambuco, ao qual Manoel Alvares primeiro poralcunha, 
chamavam o Deosdará; e pelos grandes serviços, que fez 
à corda no tempo dos Olandezes lhe fez o Sr. rei 
D. João IV a mercê de o honrar com brazão de armas 

* Veja-se sobre isso O novo mappa de Portugal na 5º parte a 11,412 
e seguinte, ae 
nr 
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e appellido de—Deosdará-—fazendo-o chefe da sua descen- 
dencia, e fidalgo de cota de armas para sempre, com 
todosos privilegios dos nobres e antigos fidalgos do sen 
reino e senhorios, o qual se acha em poder de Baltazar 
de Vasconcellos Cavalcante, seu bisneto,e por justificação 
que se fez tirou esse mesmo brazão. 

E fez o sobredito rei ao mesmo Manoel Alvares 
Deosdará a mercê de propriedade da provedoria-mór 
de Pernambuco para o filho e genro, ou parente que 
elle nomeasse, conforme a carta de propriedade, que está 
registrada nos livros da fazenda real de Pernambuco, 
e tambem ha de estar nos d'esta cidade da Bahia, e lhe 
deu mais tres habitos: de Christo, de Aviz e Santiago. 

O sobredito dezembargador tambem serviu por via 
das letras, sendo ministro da relação d'este estado. juiz 
dos cavaleiros, e servindo muitos annos de provedor da 
fazenda real da cidade da Bahia com carta de serventia, 
onde havia cazado com D. Leonarda de Azevedo Ra- 
vasco, (1) irman do padre Antonio Vieira, e passando 
depois a Pernambuco a servir o officio de provedor da 
fazenda, de que era proprietario, rezolveu embarcar para 
o reino com toda a sua familia de mulher, filhos, e 
sua mãi, e naufragou, perecendo todos sem sucessão, e 
se perdeo a propriedade do dito officio de provedor da 
fazenda, que comprou por vidas João do Rego Barros, 
e ainda persevera na sua caza. 

Trouxe o dito dezembargador uma sua irman chamada 
D. Francisca de la Penha Deosdará, e na Bahia a cazou 
com Simão da Fonseca de Siqueira, fidalgo da caza de 
Sua Magestade, senhor do engenho do Caboto, e d'ella 
teve a successão, que adiante vai : 

1. D. Francisca de la Penha id JE que cazou 
com Simão da Fonseca de Siqueira, 'o qual era filho 
de Francisco da Fonseca. (2) 

N. 1. D. Francisca de la Penha Deosdará, irman 
do dezembargador Simão Alvares de la Penha Deosdará, 


(1) Cazou em 15 de Julho de 1637. 

(2) Faleceu Simão da Fonseca de Siqueira a 7 de Julho de 1666, 
sepultado na matriz de Matuim. Cazados à 20 de Novembro de 1650 em 
Matuim, | » 

We 
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acima, e filhos de Manoel Alvares Deosdará, e de sua 
mulher Aldonça Alvares de la Penha, que ficam na 
pag. .., passou à Bahia com o dito seu irmão Simão 
Alvarez de la Penha Deosdará, e ali cazou com Simão da 
Fonseca de Siqueira, filho de Francisco da Fonsega 
“aboto a fl. .., e de sua mulher D. Maria de Góes, 
senhores do engenho do Caboto ; e da dita D. Francisca 
dela Penha Deosdará e de seu marido Simão da Fonseca 
de Siqueira, foram filhos : * 
— 2. Francisco da Fonseca de Siqueira, fidalgo da 
caza de Sua Magestade, cavalleiro professo na ordem de 
Christo, e senhor do engenho do Caboto. Foi cazado com 
D. Catharina Soares, filha de Francisco de Vasconcellos 
Cavalcante e de sua mulher D. Antonia Lobo, faleceu 
sem successão. AB... nº 6º 

3. D. Antonia de la Penha Deosdará, que cazou 
com Baltazar de Vasconcellos, a fl. ..n. 4,e ahi acha 
descendencia. 

4. D. Aldonça de la Penha Deosdará, que se segue. 

N. 4. D. Aldonça de la Penha Deosdará, filha de 
Francisca de la Penha Deosdará e de seu marido Simão da 
Fonseca de Siqueira, foi primeira mulher de Antonio da 
Rocha Pita, de quem adiante se dirá, e d'este teve filhos. 

5. O coronel Luiz da Rocha Pita, que faleceu sem 
cazar : foi professo na ordem de Christo. 

6. D. Brites, cazada com o dezembargador João de 
Sá Sotomaior. g | 

7. D. Francisca Xavier de la Penha Deosdará, que 
cazou com o dezembargador João Homem Freire, como 
diz o assento do seu enterro. A 24 de Fevereiro de 
1723 faleceu D. Francisca Xavier de la Penha Deos- 
dará, natural de Matuim, filha de Antonio da Rocha Pita 
e de sua mulher D. Aldonça de la Penha Deosdará. Era 
cazada com o dezembargador João Homem Freire ; testa- 
menteiros, seu marido e seu irmão o coronel Luiz da 
Rocha Pita. 
— 8. D. Maria, que, indo em companhia de seu cunhado 
João Homem Freire para Portugal, lá cazou com Manoel 


n À D. Maria de Góes, filha de Simeio de Araujo de Góes, o velho, 
Alec. p 


+ 
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Homem Freire, sobrinho do dito seu cunhado em Coimbra, 
senhor da quinta das Lagrimas e morgado em villa Cova, 
e tem filhos. 

» 9. Simão da Fonseca Pita, que se segue : 

N. 9. Simão da Fonseca Pita, filho de D. Aldonça 
de la Penha Deosdará e de seu marido Antonio da Rocha 
Pita, foi cazado com D. Antonia, filha de Francisco da 
Fonseca Villasboas, que era filho de João de Aguiar 
Villasboas a fl... mn. e de sua mulher D. Antonia 
ou Maria de Góes de Siqueira, filha de Francisco da Fon- 
seca e de sua mulher D. Maria de Góes, e do sobredito 
Francisco da Fonseca Villas boasfoi mulher D. Maria de 
Mello, filha de Pedro de Góes de Araujo, a fl... n. 1,e 
de sua mulher D. Luiza de Mello, filha do coronel Luiz 
de Mello de Vasconcelos, a fl.,.n. 7 e 28. De Simão 
da Fonseca acima e de sua mulher D. Antonia foi filha : 

10. D. Aldonça de la Penha Deosdará, que se segue: 

N. 10. D. Aldonça de la Penha Deosdará esta acima 
foi segunda mulher de Amaro de Souza Coutinho, que era 


filho legitimo de Christovão de Souza Dalte e-de sua. 


mulher D. Maria de Barros Pereira, e havia sido cazado 
este Amaro de Souza com D. Anna Maria de Espindola, 
que sem filhos faleceu a 17 de Maio de 1732, sendo então 
alferes este Amaro de Souza. De sua segunda mulher 
acima D. Aldonça teve Amaro de Souza um filho, quefoi : 

11. Antonio da Rocha Pita, que faleceu solteiro, e 
por falta d'este seu neto e unico herdeiro de sua caza 
e bens, chamou Simão da Fonseca Pita, senhor do en- 
genho e fazendas do Caboto para herdeiro d'ellas a Chris- 
tovão da Rocha Pita, seu sobrinho a fl... n. 3, que é hoje 
o possuidor d”ellas e dos taes bens. 


FONCECAS DO CABOTO 


Francisco da Fonceca, a quem chamavam o Caboto, 
foi cazado com Maria de Goes de Siqueira, filha de Si- 
meão de Araujo de Goes, o velho, e de sua mulher Maria 
de Siqueira, a fl... n..., eteve filhos. * 


* Cazaram em Maluim à 25 de Fevereiro de 1629. Faleceo a I2 
de Outubro de 1660. Sepultou-se no Carmo, 
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1. Catharina de Goes de Siqueira, mulher do capitão 
João da Aguiar Villasboas, a fl...n.1. (1) 

2. Simão da Fonceca de Siqueira, cazado com D. 
Francisca de la Penha Deosdará, á f...n. 1 e fl. 12 
n.2e3 e ahia sua descendencia. (2) 

N. 2. Simão da Fonceca de Siqueira, filho de Fran- 
cisco da Fonceca Beato e de sua mulher Maria de Goes 
de Siqueira e cazou com D. Francisca de la Penha Deos- 
dará,irman do dezembargador Simão Alvares de la Penha 
Deosdará, como fica na fl....n. 1,e dahi por diante 
o mais. 


ROCHA -PETA 
do Caboto 


Antonio da Rocha Pita, (3) de quem se dice já 

na folha ..., que foi cazado segunda vez com D. 
Aldonça de la Penha Deosdará, era natural, conforme 
se dizia, de Coura, d'onde viera para a Bahia e foi reco- 
lhido na caza dos Brandões do Iguape, fregnezia de San- 
tiago, onde assistiu alguns annos ; enamoran do-seahi de 
uma D. Maria da Rocha Pita, que era fiiha de D. Maria 
Falcão, filha esta de Braz Rabelo Falcão, que tambem era 
pai este Braz Rabelo de Thomé Pereira Falcão, o velho, 
em cuja caza, ou no seu engenho, assistia o tal Antonio da 
Rocha Pita, que tirando a furto a sobredita sobrinha de 
Thomé Pereira Falcão enetade Braz Rabelo,se offenderam 
muito d'isto, e lhe mandaram dar um tiro, de que ficou 
ferido em um Praço e se retirou do logar e cazou com a 
dita D. Maria da Rocha Pita, (4) assim intitulada ; por- 
que a sua mãijá dita, D. Maria Falcão, foi e era cazada 

(1) Batizada ao 1º, de Dezembro de 1629. 

(2) Batizado ao 1º, de Junho de 1631. 

(3) Era filho de Francisco da Rocha Pita, e de sua mulher Beatriz 
de Lara, naluraes de Coura. 
e (4) Cazaram a 1 de Julho de 1678, na capella do Bom Jezus de 
guape. 
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com o capitão Valentim da Rocha Pita, * de quem não 
achamos ainda a sua ascendencia; d'este Antonio da Rocha 
Pita, e esta sua mulher D. Maria da Rocha Pita, que 
foi a primeira, teve filho 

1. Francisco da Rocha, Pita, que se segue : 

N.1. Francisco da Rocha “Pita este aqui, 2 quem 
por morte de sua mãi coube bôa legitima, que o pai lhe 
entregou tanto que teve idade. Cazou na mesma caza 
do Iguape com D. Roza Maria, que era filha do já referido 
Thomé Pereira Falcão, o velho, irmão do avô d'este Fran- 
cisco da Rocha Pita, e filho de Braz Rabelo Falcão, 

tambem já referido. D'este Francisco da Rocha Pita, e 
sua mulher D. Roza Maria Falcão, que foi a primeira, 
ioram filhos: 

2. João da Rocha Pita, que se segue. 

3. Christovão da Rocha Pita, adiante. 

Antonio da Rocha Pita, ao depois. 
. Lancerote Pereira é filho da primeira mulher. 

6. Michaela, cazada com Manoel de Lima Pereira, 
adiante. ; 

Segunda vez cazou o dito Francisco da Rocha Pita com 
D. Leonor Pereira Marinho, tambem viuva de Thomé Perei- 
raFalcão, o moço, e filha de Vasco Marinho e de sua mulher 
D. Catharina de Araujo Azevedo, que era filha esta de 
Paio de Araujo de Azevedo, a quem chamavam o Par 
Deus-homem, commendador da ordem de Christo e de 
D. Anna sua mulher, filha de Duarte Lopes Soeiro e de 
D. Maria de Souza. D'esta sua segunda mulher D. Leonor 
Pereira Marinho teve filhos. 

4. D. Francisca, cazada com o capitão Antonio Gomes 
de Sá, adiante, a fd... 

8. D. Roza, solteira, em caza de seo meio irmão 
Christovão da Rocha Pita, 


* Era filho de Valentim da Rocha Pila, natural da freguezia de 
Santa Maria da Ribeira, termo de Valença do Minho, e filho “de João 
Barboza Aranha e de sua mulher Izabel da Rocha Pita. D'este Valen- 
tim da Rocha Pita foi tambem filho Christovão da Rocha Pita, outro 
d'este nome. 
Por morte de seu marido Valentim da Rocha Pila, cazou D.Maria 
Falcão como capitão João Peixoto da Silva, viuvo tambem de D, Anna 
Cavalcante e cazaram a 26 de Maio de 1669, em Iguape. 
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“CN. 2. João da Rocha Pita, filho de Francisco da 
Rocha Pita, n. 1, e de sua primeira mulher D. Roza Ma- 
ria Falcão. cazou com D. Anna Maria de Lacerda, filha 
de Luiz de Lacerda de Góes, o qual era filho de Luiz de 
(40es Vasconcellos, e de uma D. Anna de Lacerda Bran- 
dão ; e a mulher do sobredito Luiz de Lacerda de Góes 
erada caza da Copacabana. Faleceu este João da Rocha a 
23 de Fevereiro de 1775, e sepultou-se em S. Francisco na 
cidade da Bahia. 

N. 3. Christovão da Rocha Pita, filho de Francisco 


da Rocha Pita e de sua primeira mulher D. Roza, filha. 


do 1º. Thomé Pereira Falcão e de sua mulher D. Ignacia 
de Araujo, a fl... n. 17 e 44, e foi cazado com D. Jo- 
zefa, filha de João da Costa Lima, mercador rico na 
Bahia, e já falecida, da qual teve uma filha : 

9. D. Jozefa, cazou esta. 

N. 4. Antonio da Rocha Pita, filho de Francisco da 
Rocha Pita n. 1, e de sua primeira mulher D. Roza, ca- 
sou com D. Tenacia Marinho, filha do capitão Pedro Ma- 
rinho, a fl... n. 3,e de sua mulher D. Roza, e teve 
filhos. 

N. 6. D. Michaela, filhade Francisco da Rocha Pita, 
n.1, ede sua primeira mulher D. Maria Roza cazou com 
Manoel de Lima, natural do reino e foi enteado este Ma- 
noel de Lima Pereira do capitão-mór Teotonio Teixeira, 
e tem filhos. 


CARAMURUS NA BAHIA 


Diogo Alvares Corrêa, * da principal nobreza de 
Vianna, vindo ter à Bahia por acazo da fortuna, sendo o 
primeiro Portuguez, que n'ella aportou, e pizou as suas 
praias, e pelo sucesso do seu naufragio, e modo com que 
escapando d'elle com vida a conservou entre o gentio, que 
lhe acrescentou o cognome de—Caramurú—é tão ce- 
lebrado na tradição e historia. Depois de ter de uma 


* Faleceu a 3 de Outubro de 1557, sepultado no mosteiro de 
Jezus, que era collegio da Companhia : cadern, fl. 70 verso, 
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filha do principal dos indios, que habitavam as costas | 
da barrada Bahia, varias filhas illegitimas que; n'esse 
lugar se assentaram, e chamada ainda então, como centia, 
—Paraguaçú-—como escrevem algumas memorias, ou 
como têm ontras—(Guaibim-Pará-—e tudo quer dizer o 
mesmo que—mar ou rio-grande—e conhecida depois de 
batizada por Catharina Alvares : d'esta e de seu marido 
Diogo Alvares Caramurú foram filhas legitimas: 

1. Anna Alvares, que se segue. 

2. Genebra Alvares, adiante. 

3. Apolonia Alvares, depois. 

4. Gracia Alvares, mulher de Antão Gil. 

N. 1. Anna Alvares, filha primeira de Catharina 
Alvares e seu marido Diogo Alvares Caramurú, foi ca- 
zada com Custodio Rodrigues Corrêa, pessoa nobre e das 
principaes familias de Santarem, donde era natural, e 
d"elles nasceram os filhos seguintes : 

db. O padre Marçal Rodrigues Corrêa, vigario de 
Villa-Veíha e povoação do Pereira. 

6. O capitão André Rodrigues. Corrêa, sem su- 
cessão . 

7. Paulo Rodrigues Corrêa (1), sem sucessão. 

8. Lourenço Rodrigues Corrêa, sem sucessão. 

9. Jorge Alvares Corrêa (2), sem sucessão. 

10. Izabel Rodrigues, mulher de João Marante, sem 
sucessão. 

11. Maria Corrêa, que se segue. 

N. 11. Maria Corrêa, filha ultima legitima de Anna 
Alvares e seu marido Custodio Rodrigues, cazou com 
Aires da Rocha Peixoto, natural da cidade de Elvas, das 
principaes familias. Sua mãi Leonor Peixoto era dos 
Alvarados, Peixotos do Porto. Aires da Rocha Peixoto 
veio para o Brazil por uma morte que fez, sendo de 
16 annos. Assim o confirma um instrumento de sua no- 
breza e qualidade. D'esta Maria Corrêa descendem os 
Rochas Peixotos, e alguns Corrêas, que ha nesta cidade 
da Bahia e sen reconcavo. 


(1) Batizado a 15 de Abril de 1556. 
(2) Batizado na sé a 27 de Abril de 3558. 
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D'esta primeira filha de Maria Corrêa e seu marido 
Aires da Rocha Peixoto não podemos descobrir mais des- 
cendencia e só o assento seguinte do livro dos cazamentos 
da sé. Aos 20 de Agosto de 1642 recebi na igreja de 
N.S. da Ajuda d'esta cidade da Bahia, com licença do 
Sr. provisor Diogo Lopes Chaves, a Baltazar de Aragão 
de Souza, filho de Melchior de Aragão de Souza e de sua 
mulher Maria Dias, com Leonor da Rocha Peixoto, filha de 
Melchior Velho, já defunto e de Maria Corrêa Peixoto, 
todos moradores na freguezia de Santiago de Paraguassú. 
Foi padrinho o governador Lourenço de Brito Corrêa, e 
madrinha Joanna Correia. Testimunhas os capitães Paulo 
de Barros, Manoel Soares Homem, e o mestre de campo 
Martim Soares Moreno. 


Sucessão da segunda filha legitima de Catharma Alvares 
e seu marido Diogo Alvares Caramuri, que for 


N. 2. Genebra Alvares, filha segunda de Catharina 
Alvares e de seu marido Diogo Alvares Caramurú, cazou 
com Vicente Dias de Beja, natural da provincia do 
Alemtejo, moço fidalgo da caza do infante D. Luiz. Assim 
se acha em varios papeis manuscritos feitos por pessoas 
antigas, que tiveram o cuidado de escrever e fazer memoria 
dos sugeitos, que cazaram com estas filhas de Catha- 
rina Alvares e seu marido Diogo Alvares Caramurú, 
como tambem do Theatro Genealogico das arvores das 
principaes familias do reino de Portugal e suas conquistas. 

De Genebra Alvares e seu marido Vicente Dias 
foram filhos: 

12. Diogo Dias, que se segue. 

13. Maria Dias, (1) mulher de Francisco de Ara- 
ujo, adiante. 

14. Lourenço Dias, sem geração, 

15. Melchior Dias, sem gevação. 

16. Vicente Dias, sem geração. 

17. Catharina Alvares, (2) adiante, 


(1) Balizada na sé a 5 de Janeiro de 1556, 
(2) Batizada na sé a 18 de Julho de 1559. 
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Andreza Dias, mulher de Diogo de Amorim 
Soares, (1) filho de Francisco Soares, de Ponte de Lima ; 
sem geração. 

19. Francisca Dias (2) mulher de Antonio de Araujo, 
irmão de Gaspar Barboza, de Ponte de Lima, adiante á 
fi... Segunda vez cazou essa Francisca Dias (3) como 
consta do assento seguinte: Aos 15 de Fevereiro de 1597 
recebi eu o legado Pedro de Campos, deão da só, a 
Francisco de Aguilar, filho de Jacome Duarte e de sua 
mulher Izabel de Aguilar, moradores na cidade de Braga, 
freguezia de S. João de Souto, com Francisca Dias, filha 
de Vicente Dias e de sua mulher Genebra Alvares. 

N. 12. Diogo Dias, (4) filho primeiro de Genebra 
Alvares, e de seu marido Vicente Dias de Beja, cazou com 
Izabel de Avila (5) filha natural de Garcia de Avila, o 
velho (6), que veio à Bahia com Thomé de Souza, pri- 
meiro governador que fundou esta cidade. O qual Garcia 
de Avila foi cazado com Micia Rodrigues, christan nova, 
obrigado por justiça, mas não teve della filho algum. 

Adita Izabel de Avila acima, antes de cazar com o 
sobredito Diogo Dias havia sido cazada com um fidalgo 
genovez, que a tirou por justiça, e vivendo com ella no 
Itapuan,o matou um gentio,sem deixar successão alguma. 
Por morte d'este cazou então com o dito Diogo Dias; vi- 
veram sempre no Itapuan, aonde existe um grande 
penedo, á beira-mar no porto de cima, chamado a Pedra 
de Diogo Dias. D'este e de sua mulher Izabel de Avila 
nasceu unico filho varão. 

20. Francisco Dias de Avila, que se segue. 


(1) Cazaram a 12 de Janeiro de 1586. 
(2) Cazou com este à 8 de Janeiro de 1518. Na sé. Padrinhos An- 
tonio de Paiva e Antão Gil, 

(3) Faleceu esta a 8 de Agosto de 1641. Sepultada em S. Francisco. 

(1) Faleceu este Diogo Dias a 10 de Novembro de 1597 e sepultado 
na Mio riGord as 

(5) Izabel de Avila faleceu a 18 de Outubro de 1593, Sepultada na 
Mizericordia. 

(5) Faleceu Garcia de Avila, este o velho, a 23 de Maio de 1609, 
sepultado na sé, Testamenteiros Francisco Dias de Avila é Dr. Fernan- 
des, seus netos. Consta assim do assento do seu enterro na sé, 


E" . 


Raro 
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E Micia, que, batizada a 25 de Dezembro de 1578, 
sendo seus padrinhos Garcia de Avila, o velho, e Maria 
Dias, faleceu a 11 de Janeiro de 1598. 

E Francisco Fernandes, adiante. 

Francisco Dias de Avila, filho de Diogo Dias e de 
sua mulher Izabel de Avila, teve o fôro de cavalleiro 
fidalgo. Cazou com Anna Pereira, (1) filha de Manoel Pe- 
reira Gago e de sua mulher Catharina Fogaça; gente 
honrada de Porto-Seguro. D'este Francisco Dias e de sua 
mulher Anna Pereira foi filho 

21. Garcia de Avila, que se segue. 

N. 21. Garcia de Avila, filho de Francisco Dias de 
Avila e de sua mulher Anna Pereira (2) foi capitão de or- 
denança, feito pelos governadores interinos Luiz Barbalho 
Bezerra, Lourenço de Brito Corrêa, e o Bispo, gorer- 
nador, no anno de 1641, pelos serviços de seu pai Francis- 
co Dias no recebimento do exercito do Conde de Banholo, e 
teve o mesmo fôro de fidalgo de seu pai.Cazou comLeonor 
Pereira (3) filha de- Manoel Pereira Gago e de sua mulher 
Catharina Fogaça, irman de sua mãi. D'essa Leonor 
Pereira e de seu marido Garcia de Avila foram filhos : 

22. Francisco Dias de Avila, que se segue. 

23. Bernardo Pereira Gago, batizado a 2 de Agosto 
de 1654, sem sucessão. À 

24. Catharina Fogaça, mulher de Vasco Marinho 
Falcão; cazaram a 23 de Junho de 1659, e tiveram filhos, 
D. Leonor Pereira Marinho, que cazou com seu tio Fran- 
cisco Dias de Avila, acima, e o que se segue em o n. 22, 
e ahi se acha a sua descendencia. 

Teve mais esse Vasco Marinho Falcão d'essa sua 
mulher Catharina Fogaça outra filha por nome Izabel de 
Avila Marinho (t+) que contra a vontade de seu pai 


(1) Cazaram à 20 de Janeiro de 1621. Faleceu Anna Pereira a 18 
de Julho de 1615, à Uhora da noite. Sepultada na dita capella da Torre. 
(2) Cazaran à 8 de Junho de 1612, 

(3) Falecem esta a 1) de Junho de 1686; sepultada na sua ca- 
pella da Torre. 

(ty Aos 12 de Janeiro de 1678 recebi na igreja do Carmo, antes 
de banhos corridos, por mandado do Sr. provisor au licenceado Manoel 
Paes da Costa, com Izabel de Avila Marinho, ambos naturaes d'esta 
Bahia, fregnezia de S. Amaro da Pitanga, foram testimunhas o mestre 
de campo Alvaro de Azevedo e o sargento-mór -Francisco de BIá. 
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cazou com o capitão Manoel Paes da Costa (1) e faleceu 
a 24 de Janeiro de 1704, Sepultada no Carmo. E Vasco 
Marinho, seu pai,falecen a 18 de Agosto de 1666. Sepnl- 
tado em S. Francisco. 

N. 22. Francisco Dias de Avila, filho primeiro de 
Garcia de Avila, n. 21, e de sua mulher Leonor Pereira, 
foi coronel. de ordenança desta cidade da Bahia, provi- 
mento que n'elle fez o governador Mathias da Cunha, no 
anno ds 1686, por falecimento de Pedro Camelo de 
Aragão, que exercia o dito posto. Esse Francisco Dias 
de Avila foi ao rio de São-Francisco com os seus escravos 
e indios de Macacandupio, que hoje estão aldeiados no 
mesmo lugar, e pacificaram o gentio no levante geral, que 
tinha feito, e morto muita gente ; elle os aquietou, e 
aquelles que não quizeram sugeitar-se á paz, os mandou 
degolar, na fazenda do Pontal. Sucedeu isso no anno de 
1680; e elle faleceu no de 1695. 

Foi cazado com D. Leonor Pereira Marinho, sua 
sobrinha, (2) filha de sua irman Catharina Fogaça e de 
seu marido Vasco Marinho Falcão. De Francisco Dias 
de Avila, e sua mulher foi filha : 

25. Garcia de Avila Pereira, que se segue. E bas- 
tardos: es 

Francisca Dias, mulher de Alexandre Gonçalves 
Barros; cazaram a 3 de Outubro de 1695. Era esta, 
Francisca filha de uma Clara Dias, diz o assento. 

Clemencia Dias, que cazou com João Vieira de Lima, 
a 15 de Fevereiro de 1699. Era este João filho de Luiz 
Vieira de Lima. 

Albina de Avila. 

N.25. Garcia de Avila Pereira, filho legitimo de 
Francisco Dias de Avila, n. 24, e de sua mulher D. Leo- 
nor Pereira Marinho, teve o foro de fidalgo cavalleiro, que 
lhe fez mercê d'elle el-rei D. Pedro II no anno de 1696, 
por requerimento de sua mãi D. Leonor Pereira Marinho, 


(1) Declaro, que minha filha Izabel cazou contra minha, vontade 
com Manoel Paes da Costa, e ficou desherdada, sendo de 16 annos. 
Verha do testamento de seu pai Vasco Marmho. 

(4) Batizada essa a 10 de Setembro de 1691, Padrinho o capitão 
Valentim. da Rocha Pita. Freguezia de Iguape. 


12 PANE VOL ET, 


do 
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a qual prometteu ao dito rei, que lhe daria 20.000 
quintaes de salitre, postos no porto da Caxoeira á sua 
custa, fazendo-lhe a mercê do acrescentamento do foro de 
cavaleiro fidalgo, que tivera seu marido, e tinha seu filho 
a fidalgo cavalleiro, e de dous habitos com 1504000 reis 
de tença, emquanto não houvesse encomenda de lote, e de 
lhe fazer mais a mercê de senhor donatario de uma villa, 
fazendo os officios necessarios à sua custa, no lugar cha- 
mada da Torre, de que elle era senhor, e seus antepas- 
sados o tinham sido, ou em qualquer das suas aldêas, 
tendo ao menos 60 cazaes, de juro e herdade com livre 
jurisdição. 

Não teve effeito esta promessa do salitre; e para 
havêr de se aproveitar das mercês concedidas, tornou 
a requerer ao dito rei no anno de 1699. que lhe aliviasse 
a obrigação do salitre, e que em equivalente d'ella lhe 
offerecia 60.000 cruzados pagos em dôze annos, porem 
se lhe defirio, que, pagos em nove, ficariam as ditas 
mercês validas ; para o que, celebrou uma escritura com 
o procurador da corôa, a qual se acha no cartorio do es- 
crivão João da Costa Ferreira. 

Foi este Garcia de Avila Pereira coronel de 
ordenança como seu pai; e cazou com D. Ignacia de 
Araujo Pereira (1), sua prima, filha do capitão Thomé 
Pereira Falcão e de sua mulher D. Ignacia de Araujo, esta 
filha de Gonçalo Rodrigues de Araujo e de sua mulher 
Izabel Freire Baraxo, e Thomé Pereira Falcão e era filho 
de Braz Rabelo e de sua mulher Izabel Brandão, filha do 
Melchior Brandão Coelho e de sua mulher Maria Pestana. 

26. Francisco Dias de Avila, que se segue. 

N. 26. Francisco Dias de Avila, filho de Garcia de 
Avila Pereira,n.25,e de sua mulher D .Ignacia de Araujo (2) 
foi mestre de campo de auxiliares do terço da Torre, 
sendo elle o primeiro que occupou esse cargo, teve o fôro 


(1) Cazaram a 9 de Abril de 1707, na matriz de Santiago. E faleceu 
a 13 de Junho na cidade; sepultada em S. Francisco em sepultura 
propria no altar da Conceição em 1734, E sua mãi Ignacia de Araujo 
faleceu a 1 de Julho de 1743 com mais de 100 annos de idade. 
- (2) Cazou no oratorio do coronel Francisco Barreto de Aragão, da 
Ireguezia de Santiago, a 10 de Novembro de 1732. 


asp 
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de fidalgo- cavalleiro, foi familiar do santo officio, e antes 
de ser mestre de campo da Torre, tinha sido coronel de or- 
denança da cidade; cazou com D. Catharina Francisca Cor- 
rêa de Aragão Vasque Anes, filha do coronel Francisco 
Barreto de Aragão e de sua mulher D. Catharina Corrêa 
Vasque Anes, filha de Salvador Corrêa Vasque Anes, ou 
de Sá, e de sua mulher D. Maria de Araujo, ou de Af- 
fonceca de Siqueira, filha de João de Aguiar Villasbôas 
e de sua mulher D. Antonia da Fonceca Siqueira, que 
era filha de Francisco da Fonseca á fl... D'este Fran- 
cisco Dias de Avila e de sua mulher D. Catharina 
Francisca, acima, foram filhos: 

27. Garcia de Avila Pereira de Aragão, que se 
segue: 

28. D. Leonor Pereira Marinho, mulher do mestre 
de Campo Jozé Pires de Carvalho Albuquerque, que 
ja fica á fl... n. 12, e ahi a sua descendencia. 

N.27. Garcia de Avila Pereira Aragão, filho de 
Francisco Dias de Avila, n. 28, e de sua mulher D. Ca- 
tharina Francisca Corrêr Vasque Anes, e mestre de 
campo de auxiliares da Torre, professo na ordem de 
Christo e fidalgo cavalleiro, como seu paie avô; cazou 
com D. Anna Thereza Cavalcante de Albuquerque, filha 
do alcaide-mór, que foi na Bahia, Salvador Pires 
de Carvalho, do qual matrimonio não houve filhos por 
falecer esta poucos annos depois de cazada; e até este de 
1767 se acha viuvo. 


TRONCO 
Bras Rabelo Falcão 
Filho lRomoro Filho 
Thome Pereira Falcão. —Irmãos—Vasco Marinho Falcão. 
Filha 2.0 LP, Filha 


D. Ignacia da Araujo Pereira, —Primos—Leonor Pereira Marinho. 
Mixto com 0 3.º gr. 
Filho ; 
Garcia de Avila Pereira, 
Mixto com o 3.º gr. * 


* Foram dispensados por sentença de 28 de Julho de 1705. 


a 
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N. 19. Francisca Dias,filha de Genebra Alvares e sell 
marido Vicente Dias de Beja, (1) cazou duas vezes, à prI- 
meira com Antonio de Araujo, natural de Ponte de Lima, 
da familia dos Araujos, primo de Baltazar Barboza de 
Avaujo e seu irmão Francisco de Araujo, em cuja com- 
panhia vieram todos para o Brazil, e teve filho unico. 

1. FreilJoão do Espirito Santo (2), religiozo benedi- 
ctino, que faleceu na cidade do Porto no anno de 1634. 

Segunda vez cazou Francisca Dias, acima, com Fran- 
cisco de Aguilar de Araujo (3), filho de Jacome Duarte e 
de sua mulher Izabel de Aguilar, moradores na cidade de 
Braga, freguezia de S. João de Souto, e teve filhos. 

2. Izabel de Aguilar (4), cazada com Bento de Araujo 
Soares, sem filhos. 

3. Maria de Araujo, que cazou com o capitão Miguel 
Francisco, com filhos. 

4. Anna Barrozo de Araujo (5), cazada com o filho de 
Sebastião Botelho e Beatriz Cardozo, Manoel Botelho, da 
cidade da Guarda; cazaram na sé a 7 de Maio de 1623. 

5. Sebastiana de Queiroz, mulher de Fernão Pe- 
reira do Lago. (6) 

N. 3. Maria de Araujo, filha de Francisca Dias e de 
seu segundo marido Francisco de Aguilar, foi segunda 
mulher do capitão Miguel Francisco, natnral da cidade 
de Lisbôa, filho de Simão Fernandes e de Guiomar Nunes, 
sua mulher, e teve filhos. 

6. Soror Francisca do Salvador, religioza do mos- 
teiro de Villalonga. 

7. Izabel de Araujo. mulher de Francisco de Macedo, 
com filhos. 

8. D. Clara de Aranjo, cazada com Diogo Varella de 
Macedo. 


(6 
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Sucessão da segunda filha de Genebra Alvares, que fo 


N. 3. Maria Dias, filha segunda de Genebra Alvares, 
n.2,e de seu marido Duarte Dias, cazou com Francisco 
de Araujo, filho natural de Gaspar Barboza de Araujo, 
natural de Ponte de Lima, da nobilissima familia dos 
Araujos,que ha na provincia de Entre-Douro e Minho. (1) 

De Maria Dias e seu marido foram filhos : 

29. Maria de Araujo, (2) que se segue 

30. Francisco de Araujo, (3) clerigo, o qual doou à 
Mizericordia da Bahia a fazenda da Saubara. 

31, D. Violante de Araujo, adiante, fl... 

Outra Maria, batizada na Sé a 29 de Novembro de 
1582 e Manoel batizado a 14 de Dezembro de 1583. 

N. 29, D. Maria de Araujo, (4) filha primeira de 
Francisco de Araujo e de sua mulher Maria Dias n. 13, 
foi cazada com o capitão-mór Baltazar de Aragão, o 
Bangala por alcunha, que havia sido capitão-mór em 
Angola, onde por ser demaziadamente cruel para com os 
escravos, que os castigava com grande rigor,lhe chamaram 
o Bangala, que no seu idioma quer dizer — Pá» duro. 
Morreu este homem no anno de 1613, governando elle a 
Bahia por morte do governador D. Diogo de Menezes, 
sahindo em uma não a pelejar contra os Olandezes, e 
virando-se esta no mar ficou afogado. Deixou fllhos. 

32. Francisco de Araujo de Aragão, que se segue. 

33. Baltazar de Aragão, que cazou com Catharina 
de Barros, filha de Paulo de Barros, sem geração. Por 
morte deste seu marido cazou esta com Domingos Garcia, 
sobrinho de Baltazar de Aragão; á fl... n.2. 


(1) Theat.Geneal., arv. 36, Faleceu este a27 de Agosto de 1602, Sepul- 
tado na Mizericordia. 

(2) Batizada na sé a 21 de Agosto de 1579. Faleceu esta a 9 de Março 
de 1633. Sepuitada na Mizericordia. Cazaram na sé a 13 de Novembro 
de 1599. 

(3) B .tizado na sé a 14 de Fevereiro de 1581. 

(4) Desta D. Maria de Araujo foi tambem filho dos mesmos pais 
Francisco de Araujo e Maria Dias, O que se segue aqui. João de Araujo, 
que cazou com D. Brites Valdoveso, e teve filhos: Francisco de Araujo 
Valdoveso, cazado com D. Maria da Rocha, como fl... D. Joanna de 
Araujo, mulher de Francisco de Mesquita. Faleceu este João de Araujo a 
21 de Janeiro de 1635. Sepultado na Mizericordia na cova de seus pais. 
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94. D. Izabel de Aragão, mulher de Diogo de Aragão 
Per cedo adiante, dl... n. 34... 

o: Maria de Aragão, mulher de Domingos Garcia 
de Mello, à oc Ha SD. 

Por morte de Baltazar de Aragão, o Bangala, 
tornou a cazar D. Maria de Aranjo com Pedro Garcia, a 
quem chamaram o velho, mercador muito rico, e o que 
corria com o fornecimento do engenho do Conde n'esse 
tempo. Era este Pedro Garcia natural da ilha de São-Mi- 
guel, e filho de Manoel Pereira e de sua mulher Joanna 
Garcia : consta isto das inquirições de seu filho Pedro 
Garcia, quando se ordenou de sacerdote. 

De Pedro Garcia e sua mulher D. Maria de Araujo, 
fôram filhos : 

36. Pedro Garcia de Araujo, que se ordenou de sa- 
cerdote de maior idade já, foi muito rico, e instituio um 
morgado de toda à sua fazenda, que deixou a seu sobrinho 
Manoel Garcia Pimentel, filho de sua irman D. Joanna, 
cazada com o donatario do Espirito-Santo, Francisco Gil 
de Araujo, adiante. 

Este Pedro Garcia foi o que deu a terra para fun- 
dação do convento de Paraguassú aos religiozos de S. 
Antonio; e n'elle foi sepultado. Faleceu a 7 de Maio 
de 1691 

37. Francisco Gil de Araujo, que foi donatario do 
Espirito-Santo, e vai adiante, a fl... 

38. D. Joanna de Araujo, mulher de Antonio da 
Silva tao que vai depois á fd... n.5. 

N. 32. Francisco de Araujo de Aragão, filho de 
D. Maria de Aranjo, n. 29, e de seu primeiro marido Bal- 
tazar de Aragão, o Bangala, foi senhor do Engenho-novo 
em Paraguassú, cazou com D. Anna de Barros Sueiros, 
que era filha de Manoel de Barros, natural da ilha da 
Madeira, e de sua mulher Cecilia Sueiros, a qual Cecilia 
Sueiros era filha de Martins, ou Martim Lopes Sueiros e 
desua mulher D. Anna Pereira, sobrinha legitima do bispo 
da Bahia D. Miguel Pereira, “dos Pereiras de Vianna ; 
consta isto do livro dos batizados e da verba do testa- 
mento de D. Francisca de Aragão, filha d'esta D. Anna, 
que foi cazada com o mestre de campo Jeronimo Sodré. 
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D'esta D. Anna de Barros Sueiro foram tambem 
irmãos inteiros o padre Martim de Barros Sueiro, vigario 
de São-Gonçalo da Caxoeira, então curato, e tambem Ma. 
noel de Barros Sueiro. 

De Francisco de Araujo de Aragão, acima, e sua 
mulher D. Anna fôram filhos : 

39. Manoel de Araujo de Aragão, que se segue. 

40. Francisco de Araujo de Aragão, cazado com 
D. Agueda de Góes, filha de Manoel Pereira de Góes e 
de sua mulher D. Anna Brandão, filha de Antonio de 
Souza de Andrade. 

41. João de Aragão, clerigo, batizado em 20 de 
Maio de 1658. 

42. Baltazar de Aragão. 

43. D. Francisca de Aragão, segunda mulher do 
mestre de campo Jeronimo Sodré Pereira, a fl... n. 2. 

44. D. Anna de Araujo, segunda mulher de Pedro 
Camello, a d...n..., e por morte deste cazou com Anto- 
nio Guedes de Paiva, a fl... 

45. D. Izabel de Aragão, primeira mulher de Chris- 
tovão Cavalcante de Albuquerque, que já fica a fl... 
EA css 

46. D. Cecilia de Araujo, mulher de Francisco Pe- 
reira de Araujo, a fl... n. 4. Cazada com Sebastião Paes 
Machado, diz outro assento. 

N. 39. Manoel de Araujo de Aragão * filho primeiro 
de Francisco de Aragão, n. 32, e de sua mulher D. Anna 
de Barros Sueiro, foi coronel de ordenança na Bahia, e 
um dos mais autorizados homens do seu tempo. Cazou 
com D. Maria Adorno, filha de Gaspar Rodrigues Adorno, 
da Caxoeira, e houveram filhos. Este Gaspar Rodrigues 
Adorno vai a fl...n. 18, cazado com Felippa Alvares. 

47. Manoel de Aranjo de Aragão, que se segue. 

48. Antonio de Araujo de Aragão, (Gonçalo de 
Araujo de Aragão, Cosme de Araujo de Aragão, Se- 
bastião de Araujo de Aragão, etc., foi religiozo do Carmo, 


* Cazou este a 6 de Fevereiro de 1667 e faleceu a 19 de 
Janeiro de 1709. Sepultado no convento de Paraguassú, e sua mulher 
faleceu a 27 de Novembro de 1721, sepultada no convento de Para- 
guasst, 
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e cinco filhas freiras em Portugal. Brites, batizada a 3 
de Agosto de 1669, Maria, batizada a 25 de Dezembro 
de 1674. 

N. 41. Manoel de Araujo de Aragão, filho de Ma- 
noel de Araujo de Aragão, n. 39, e de sua mulher D. 
Maria Adorno, (1) cazou com D. Maria de Aragão, filha 
de Pedro Camello e de sua mulher D. Anna de Aragão, 
irman de seu pai, e tiveram filhos: 

49. Manoel de Araujo de Aragão. 

50. Antonio de Araujo de Aragão. Faleceu solteiro 
em 15 de Junho de 1720. 

51. João Alexandre, cazado com D. Brites, filha do 
coronel Christovão Cavalcante a fl... n. 6. 

52. Jozé de Aragão, cazou com D. Ursula filha do 
mesmo. 

53. Francisco de Araujo de Aragão, cazado com 
D. Anna, filha do dezembargador Christovão Tavares de 
Moraes, a fl... n. 18. 

54. D. Florinda, que cazou com Jozé Gonçalves Fiuza, 
senhor do engenho da Ponta, e sargento-mór da villa 
da Caxoeira. 

55. Lucas de Araujo de Aragão, que faleceu sol- 
teiro. 

N. 40. Francisco de Araujo de Aragão, (2) filho se- 
gundo de Francisco de Araujo de Aragão, n. 32, e de sua 
mulher D.Anna de Barros Sueiro, foi aleaide-mór da cidade 
da Bahia, cazou com D. Agueda de Góes, filha de Manoel 
Pereira de Góes e de sua mulher D. Anna Brandão, que 
era filha de Antonio de Souza de Andrade, (3) a quem o 
padre Lourenço Ribeiro, vigario que foi de Passé, no seu 
manuscrito diz, era filho natural d'el-rei D. Pedro TI; 
teve este Francisco de Araujo de sua mulher os filhos 
seguintes ; foram cazados a 28 de Agosto de 1688, na fre- 
guezia do Monte. D. Agueda de Souza, diz o assento. 

56. Manoel de Araujo de Aragão, alcaide-mór, 


(1) Faleceu esta a 27 de Novembro de 1721, sepultada no convento 
de Paraguassú., 
(2) Faleceu a 8 de Julho de 1705. Sepultado no Carmo. 


(3) Veja-se à pag... de quem era filho este Antonio de Souza de 
Andrade. 


> 
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como seu pai, a qual mercê foi a primeira,que fez el-rei 
D. João VY para o Brazil. Faleceu solteiro em 16 de 
Agosto de 1727. 

57. D. Maria de Araujo Aragão, que se segue. . 

58. D. Anna de Souza Aragão, adiante a fl... 
n.3,e Francisco de Araujo de Aragão, bastardo, e cazado 
a 22 de Junho de 1707 com D. Francisca. Pinheiro, filha 
de Antonio Rodrigues Pinheiro e de sua mulher D. Fran- 
cisca Ferreira. 

N. 51. D. Maria de Araujo, ou de Souza de Aragão, 
(1) filha segunda do alcaide-mór Francisco de Araujo de 
Aragão, n. 40, ede sua mulher D. Agueda de Góes (2) 
ou de Souza, com Jozé da Costa Bolcão, de que adiante 
se dirá, e tiveram filhos. 

59. Baltazar da Costa Bolcão, que se segue. 

60. D. Francisca de Araujo Aragão, que cazou com 
Antonio Manoel de Moraes Sarmento Portocarreiro, 
professo na ordem de Christo, e corregedor, que foi, da 
comarca da Bahia. Faleceu esta a poucos annos de cazada, 
deixando uma só filha, que tambem faleceu solteira ; e 
seu pai Antonio Manoel faleceu a 19 de Janeiro de 


1774. 


“61. Jozé, batizado a 22 de Janeiro de 1730, a É... 
Nçãs q 

Francisco, batizado a 21 de Maio de 1733. 

Anna, batizada a 30 de Janeiro de 1735. Esta 
freira no Desterro, e Francisco religiozo da companhia, 
este acima, 

N. 34. D. Izabel de Aragão, (3) filha terceira de 
D. Maria da Araujo, n. 29, e de seu marido Baltazar de 
Aragão, o Bangala, foi cazada com Diogo de Aragão 
Pereira, natural da ilha da Madeira, homem fidalgo, e 
muito estimado de todos os governadores do seu tempo. 
Instituio um morgado da sua terça, que deixou a seu 
segundo filho Antonio de Aragão Pereira, que por morrer 
sem sucessão, hoje o administra frei Benedicto, religiozo 


(1) Faleceu a 28 de Outubro de 1767. 

(2) Cazaram a 6 de Fevereiro de 1720. Faleceu esta D, Maria a 28 
de Outubro de 1767. : 

(3) Faleceu esta a 13 de Junho de 1655. Sepultada em S.Francisco. 


iba Po, LE VOL DIT, 


no 


t 
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de S. Bento, filho do segundo matrimonio de Pedro 
Camello de Aragão Pereira e de su: segunda mulher 
D. Anna de Aragão, filha de Francisco de Araujo de 
Aragão, n. 32; da qual administração fez doação frei 
Benedicto a Pedro Paes Machado de Aragão em sua vida, 
e por morte do tal frei Benedicto passa ao Dr. Garcia de 
Aragão, e pela d'este a Jozé Garcia Cavalcante de Albu- 
querque, capitão-mór da Caxoeira e senhor do engenho 
da Ambiara. Teve D. Izabel de Aragão de seu marido 
Diogo de Aragão Pereira os filhos seguintes : 

N. 63. Pedro Camello de Aragão Pereira, que se 
segue, 


N. 64. Antonio de Aragão Pereira, administrador: 


do morgado acima, que sendo duas vezes cazado, a pri- 
meira com D. Mariana Pimentel (1), filha de Antonio 
“da Silva Pimentel e de D. Joanna de Araujo, sua prima 
direita, e a segunda com D. Catharina de Aragão, filha 
de Domingos Garcia de Mello e de sua mulher D. Maria 
de Araujo de Aragão, tambem sua prima direita, de 
nenhuma d'estas teve filhos. 

N. 65. Diogo de Aragão Pereira, que cazou 
com D. Ignez de Aiala (2), filha de Manoel de Vieda, e de 
sua mulher D.Barbara; d'este Diogo e sua mulher foi filha 
D. Catharina, que cazou com Jorge de Brito (3), e depois 
com D. E elix de Betencourt, a fl..., fidalgo da casa real, 
cavalleiro da ordem de Christo, familias do santo officio. 

N. 66. D. Ignez, mulher de Antonio de Aragão, da 
ilha da Madeira 

N. 67. D. Maria de apps mulher de Sebastião de 
Brito de Castro, a fl. tá 

N. 68. Pedro Camello de Aragão Pereira (4), filho 
primeiro de Diogo de Aragão Pereira e de sua mulher D. 
Izabel de Aragão, n. 34. Foi coronel da ordenança da ci- 
dade da Bahia, em cujo lugar entrou Francisco Diasde Avila 
3.º senhor da 'Porre por seu falecimento no anno de 1687. 

4) Faleceu esta à 18 de Janeiro de 1676. D. Mariana de Araujo 
diz o assento do seu obito, á 
(2) Faleceu esta a 7 de Outubro de 1722. 
(3) Cazou à 29 de Setembro de 1687. 


(4) Faleceu este Pedro Camello a 29 de Novembro de 1687, Sepul- 
tado no convento de Paraguassú. 


” 
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Cazou duas vezes. A segunda com D. Maria de Menezes 


(1), filha de Francisco Barreto de Menezes, senhor do 


engenho de Mataripe, e de sua mulher D. Maria de 
Aragão, o qual Francisco Barreto de Menezes foi filho de 
Duarte Moniz Barreto, segundo alcaide-mór, que teve a 
cidade da Bahia, e de sua mulher D. Elena de Mello de 
Vasconcellos, filha de Antonio de Oliveira de Carvalhal, 
que foi o primeiro, a quem D. João III fez mercê da pro- 
priedade d"este officio no anno de 1550; vindo o dito An- 
tonio de Oliveira por capitão-mór de sua armada, que 0“ 
mesmo rei mandou a esta cidade no anno seguinte de 
1551, como se póde vêr na Chronica do Brazil do padre 
Simão de Vasconcellos, e outros. 

Por este cazamento de sua filha renunciou o dito An- 
touio de Oliveira em Duarte Moniz Barreto, seu marido, 
a propriedade do dito officio de alcaide-mór, que con- 
tinuou em seus descendentes. 

Teve Pedro Camello de sua primeira mulher D.Maria 
de Menezes filhos : 

N. 68. Francisco Barreto de Aragão, que se 
segue. 

N. 69. Antonio de Aragão Pereira, ou de Menezes (2), 
que cazou com D. Maria de Menezes, filha de Jozé 
Garcia de Aragão e de sua mulher D. Izabel de Menezes 
Aragão, abaixo. Cazaram a 8 de Setembro de 1710. Vide 
ad nao: 

N.70. D. Izabel de Menezes de Aragão, que cazou 
com Jozé Garcia de Aragão (3), a fl... n. 7. 

Por morte de sua primeira mulher D. Anna de Araujo 
de Aragão, filha de Francisco de Araujo de Aragão, n. 32 
e 44, e de sua mulher D. Anna de Barros Sueiro: e 
desta segunda teve filhos. 

N.71. Francisco de Araujo Aragão, (4) foi coronel, 
que cazou com D. Sebastiana Guedes de Brito, de 


(1) Faleceu esta à 6 de Março de 1670, Sepultada em S. Francisco 
abintestada, 

(2) Faleceu a 27 de Mais de 1710. Sepultado no semanar,o de 
Belem. 

(3) Nasceu esta, no anno 1660, e faleceu à 23 de Junho de 1724, Se- 
pultada no seminario de Belem. 

(1) Batizado a 2 de Setembro de 1674. 


1 
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quem teve uma só filha, que foi D. Anna Guedes de 
Aragão, (1) cazada com seu primo co-irmão Pedro Paes 
Machado de Aragão, de quem não teve filhos; segunda vez 
cazou este Francisco de Araujo com D.Perpetua da Silva, 
(2), filhade Domingos da Silva Morro, da qual teve filhos: 

Domingos da Silva de Aragão. 

D. Ignez, mulher de D. Caetano de Betencourt Sá, 
D. Ursula, sogra de Sebastião Gago da Camara e D. An- 
tonia Betencourt de Sá, filha do outro do mesmo nome e de 
sua mulher D. Catharina de Aragão Aiala, a fl... n. 6. 

72. Frei Benedicto, religiozo de S. Bento. Foi ba- 
tizado à 17 de Novembro de 1681. Faleceu no convento 
da Bahia em segunda feira de manhan 28 de Fevereiro 
de 1763. 

73. Pedro Camello de Aragão. Batizado a 13 de 
Outubro de 1672. 

74. D. Antonia (3) mulher de Pedro Paes Machado, 
e por morte d'este cazou com Francisco de Negreiros. 
Do primeiro teve a Pedro Paes Machado de Aragão, que 
cazou a 15 de Janeiro de 1720 com D. Anna Guedes de 
Aragão, filha do coronel Francisco de Araujo de Aragão, 
aqui n. 72. 

Do segundo teve a D. Luiza Côrte-Real, mulher do 
alferes Sebastião da Rocha Pita, a dl... n. 12. 

Luiz Barbalho de Negreiros Côrte-Real. 

D. Anna de Araujo Aragão e Antonio Jozé de Ne- 
greiros Corte-Real. 

75. D. Maria de Aragão, mulher de Manoel de 
Araujo de Aragão, filho do coronel Manoel de Araujo de 
Aragão e de sua mulher D. Maria Adorno, a fd... n. 47. 

76. D. Roza de Araujo, mulher de Antonio de Ne- 
greiros Barbalho, de quem teve filhos, Ignacio Barbalho 
e Luiz Barbalho, D. Anna de Aragão, mulher de D. Felix 
de Itaparica e D. Antonia, mulher do doutor João Pereira 
de Vasconcellos. 


1) Batizada esta Anna à 7 de Outubro de 1693. 
2: Cazaram à 12 de Setembro de 1501. 


( 

( 

(3) Faleceu esta a 29 de Abril de 1702. Sepultada no convento de 
Paraguassú, 
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77. D. Victoria de Araujo, (1) mulher do coronel 
Fernão Pereira de Macedo, de quem nasceu Fernão a 
reira Aragão, e d'este vem D. Izabel Soares. su 

Va E Thomé, batizado em 5 de Outubro de 1687 em 
Iguape. 

N. 68. Francisco Barreto de Aragão, filho DEMéLTO 
do primeiro matrimonio de Pedro Camello de Aragão Pe- 
reira e de sua primeira mulher D. Maria de Menezes. 
Sucedeo a seu tio Antonio de Aragão Pereira, filho de 
Pedro Camello de Aragão Pereira, n 69, no morgado, que 
instituio seu avô Diogo de Aragão Pereira, n. 34, senhor 
da Ponta, por falta que teve de sucessão o dito seu tio. 
Cazou com D. Catarina Corrêa Vasqueanes, filha de Sal- 
vador Corrêa Vasqueanes, como tem um manuscrito, ou 
Salvador Corrêa de Sá, como com mais certeza se acha 
em outros, e de sua mulher D. Maria de Araujo, filha 
de João de Aguiar Villasboas, a fl. ... n. 1 e seguinte, e 
de sua mulher D. Antonia da Fonceca de Siqueira, senhor 
do engenho de Santo-Amaro de Sergipe do Conde.De Fran- 
cisco Barreto de Aragão e de sua mulher D. Catharina 
Corrêa Vasqueanes foram filhos : 

78. D. Catharina Francisoa Corrêa de Aragão, que se 
segue. 

79. D. Antonia Maria de Menezes, mulher de An- 
tonio Machado Velho (2), senhor do engenho de Mata- 
ripe, sogro de Egas Carlos de Souza, adiante a fl. 

Dr 9: 

N. 78. D. Catharina Francisca. Corrêa Vasqueanes, 
ou de Aragão, filha primeira do coronel Francisco Bar- 
reto de Aragão, n. 68, e de sua mulher D. Catharina 
Correa Vasqueanes, cazou duas vezes, a primeira com 
Francisco Dias de Avila, mestre de campo de auxiliares 
da Torre, e senhor da mesma caza, de quem teve filhos. 

80. Garcia de Avila Pereira, que já fica a fl.. 
ndo, 

81 D. Leonor Pereira Marinho, a f...n. 12. 


a) Faleceu ésta, a F de Dezembro de 1726. Sepultada na malriz de 
Iguape. 
(2) Cazaram à 14 «de Fevereiro de 1729. E faleceu ella a 13 de Se- 
tembro de 1734. 
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Nuvta. Segunda vez cazou D. Catharina Francisca 
Correa de Aragão, acima, por morte de seu primeiro ma- 
rido o mestre de campo Francisco Dias de Avila, com 
Pedro de Albuquerque da Camara, como fica a É...mn. 
14. Sem sucessão. 
N. 70. Seguia-se aqui D. Izabel de Menezes de 
Aragão, filha de Pedro Camello de Aragão Pereira,n. 63, 
a qual cazou com Jozé Garcia de Aragão; e para maior 
clareza, pomos adiante a descendencia d'esse Jozé 


- 


Garcia de Aragão, na fl... mn. 7. 


GARCIAS DE MELLO 


N. 35. Domingos Garcia de Mello (1), que era filho 
de Pedro Fernandes de Mello e de sua mulher Izabel 
(Garcia, naturaes todos da ilha de São-Miguel,como consta 
das inquirições de Pedro Garcia de Mello, filho d'este 
Domingos de Mello, para se ordenar de clerigo ; cazou 
com D. Maria do Aragão, filha de D. Maria de Araujo, 
n. 29 f..., e de seu primeiro marido Baltazar de' 
Aragão, o Bangala. De D. Maria de Aragão e seu marido 
Domingos Garcia de Mello foram filhos : 

1. João de Aragão, sem filhos. 

2. Domingos Garcia de Aragão, que se segue. 

3. Pedro Garcia de Mello, sacerdote. 

4. Francisco Pereira de Araujo (2), que cazou com 
D. Cecilia de Araujo de Aragão, filha de Francisco de 
Araujo de Aragão, que era sua prima legitima, por ser 
esta Cecilia de Araujo filha,como fica dito de Francisco de 
Araujo de Aragão, irmão de D. Maria de Araujo, mãi 
d'este Francisco Pereira de Araujo, que cazou com esta 
Cecilia de Araujo, sem sucessão. 

5. Antonio Baptista de Mello, cazado com sua 


(1) Faleceu a 10 de Novembro de 1673. 
12) Faleceu este Francisco à 28 de Dezembro 172%, e sua, mulher 
Cecilia à 2 de Dezembro de 1697. 
4. 
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sobrinha D. Ursula de Aragão (!), abaixo n. 11, sem filhos 
e esta por morte do seu primeiro marido Antonio Baptista, 
cazou com Antonio de Aragão Pereira, abaixo. 

6. Manoel Garcia, que faleceu sem geração, e D. 
Maria, D. Joanna, e D. Marianna, freiras. 

7. Jozé Garcia de Aragão de Araujo, adiante. 

8. D, Catharina Garcia (2), segunda mulher de 
Antonio de Aragão Pereira, filho de Diogo de Aragão Pe- 
Terrafrio. hs 64, sem filhos. 

N. Ex. Domingos Garcia de Mello Aragão, ou Araujo, 
filho de Domingos Garcia de Mello e de sua mulher D. 
Maria de Aragão (3), n. 35, cazou com D. Catharina 
Paes, filha de Pedro Paes Machado,o velho,o qual Domin- 
gos Garcia, por morte d'esta Catharina Paes(4), cazou 
segunda vez com Catharina de Barros (5), filha de Paulo 
de Barros, sem geração. Esta era já viuva de Baltazar 
de Aragão, que era filha de Baltazar de Aragão, o Ban- 
gala,e de sua primeira mulher D.Maria de Araujo. De sua, 
primeira mulher teve este Domingos Garcia de Aragão 
os filhos seguintes: 

9. Pedro Garcia de Mello, que faleceu de bexigas, 
e deixou um filho de D. Ignez de Menezes, filha de Antonio 
Gomes Victoria, com quem corria demanda para cazar. 

10. Antonio Paes de Aragão, herdou por morte a seu 
irmão Pedro Garcia e 4 sua irman D. Ursula, e foi muito 
rico. Herdou-o seu filho natural Domingos Dias Machado, 
porque não cazou o dito Antonio Paes de Aragão. 

11. D. Ursula de Aragão, que cazou duas vezes, à 
primeira com Antonio Baptista, seu tio, n. 5, e segunda 
vez cazou com Antonio de Aragão Pereira, filho de Pedro 
Camello e de sua primeira mulher D. Maria de Menezes, 
e faleceu esta D. Ursula a 5 de Setembro 1700, ao cabo 
de nove mezes depois de cazada com este Antonio de Ara- 
gão Pereira; e elle cazou depois a 8 de Setembro de 1710 


(l Cazaram à 9 de Setembro 1693. 

(2) Faleceu esta a 25 de Noveiabro de 17:9,e cazarama 2ide No- 
vembro de 1676. 

(3) Cazaram a 7de Fevereiro de 1660. 

(4) Faleceu esta à 10 de Fevereiro de 1667. 

(5) Cazou com esta segunda mulher a 25 de Novembro de 1676, 


104 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO ig 


e 


com D. Maria de Menezes, filha de Jozé Garcia de Aragão, 
adiante. 

N. 7. Jozé Garcia de Aragão Meilo (1), filho setimo 
de Domingos Garcia de Mello e de sua mulher D. Maria de 
Araujo, n. 35; foi cazado com D. Izabel de “*'enezes de 
Aragão, filho de Pedro Camello de Aragão Pereira, a fl... 
n. 63 e 70, e de sua primeira mulher D. Maria de Mene- 
zes. De Jozé Garcia de Aragão e de sua mulher são filhos. 

12. Domingos Garcia de Aragão (2), que cazou com 
Catharina de Barros, viuva de seu parente Baltazar de 
Aragão, o Bangala,e de sua mulher D. Maria de Araujo, 
anfstis na Sbs 

13. D. Maria de Menezes (3), que cazou a 8 de Se- 
tembro de 1710, coh Antonio de Aragão Pereira de Me- 
nezes, filho de Pedro Camello de Aragão Pereira e de 
sua mulher D. Maria de Menezes, a fl...,n. 69. 

14. D. Catharina Bernarda de Menezes (4), que cazou 


“com Jeronimo Sodré Pereira, filho do mestre de campo 


Jerônimo Sodré Pereira e de sua mulher D. Francisca 
de Aragão, a fl... n. 43. 

15. D. Antonia Francisca de Menezes (5) cazada com 
Bernardino Cavalcante de Albuquerque. a f.... n.9,e 
ahi a sua descendencia. 

E Jozé, batizado a 22 de Julho de 1699, faleceu 
a 12 de Fevereiro de 1722, e Jozefa, batizada a 30 de 
Novembro de 1634. 

N. 37. Francisco Gil de Araujo, filho segundo de 
Pedro Garcia Pascoal e de sua mulher Maria de Araujo 
(60), a fl... n.29e 37, foi tambem muito rico, e dotou 
a suas sobrinhas, filhas de sua irman D. Joana de Araujo, 
mulher de Antonio da Silva Pimentel, a fi... n. 12, 
para cazarem, e elle cazou com uma chamada D., Joana 
Pimentel. Deu para o collegio da Bahia fazer a capelia- 


(1) Faleceu a 10 de Novembro de 1720, 

(2) Faleceu à 26 de Julho de 1773. Erro ; este viveu solteiro até a 
idade de 80 amnos e depois cazou a seu gosto. Nota d marg. 

(3) Batizada a 21 de Dezembro de 16yl. 
(4) Batizada a £7 de Setembro de 1693, cazada a 1t de Fevereiro de 
9. 
5) Batizada 419 de Setembro de 1697. 
(6) Cazaram à 2 de Dezembro de 1557. 
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mór trinta mil cruzados. Comprou a capitania do Espi- 
-rito-Santo ao almotacé-mór Antonio Luiz Gonçalves da 
Camara Coutinho por quarenta mil cruzados, e foi donata- 
rio veia Desta sua mulher D. Joana Pimentel teve filhos: 
Antonio da Silva Pimentel, que faleceu moço, 

Te e Anna. 

2. Manoel Garcia Pimentel, que se segue. 

- 2. Manoel Garcia Pimentel, filho segundo de 
Francisco Gil de Araujo e de sua mulher D. Joana Pi- 
mentel, herdou a caza de seu pai por falecer seu irmão 
Antonio da Silva Pimentel de poucos annos. Foi dona- 
tario da capitania do Espirito-Santo e senhor do morgado, 
que lhe deixou seu tio o padre Pedro Garcia de Araujo, 
senhor que foi do engenho velho de Paraguassú. Cazou 
com D. Micia de Moura Rolin (1), sua prima co-irman, 
por ser filha de Manoel de Moura Rolin e de sua mulher 
D. Anna Pimentel, irman de D. Joana Pimentel, mãi do 


Ex, 


mesmo Manoel Garcia Pimentel e mulher de Francisco. - 


Gil de Araujo, pai d'este Manoel Garcia Pimentel.Foi se- 
nhor das villas que chamam Velha, ea do Espirito Santo, 
governador e capitão-mór da dita capitania; cavalleiro 
da ordem de Christo e sucessor da commenda que foi de 
sen pai. Não teve filhos de sua legitima mulher D. Micia 
de Moura, mas de uma india natural da terra teve uma 
filha bastarda, que foi perfilhada, por nome : 

Anna Gar cia Pimentel, (2) a qual cazou como Dr. 
Antonio Pacheco de Almeida, que foi ouvidor em Angola, 
a quem se deram cem mil cruzados de dote. Por morte” 
deste cazou a dita D. Anna Garcia Pimentel com seu 
primo Manoel de Moura Rolin, filho de Felippe de Moura 
Rolin, sem filhos, mas do primeiro marido Antonio Pa- 
checo de Almeida teve um filho, que é: 

Francisco Gil Garcia de Araujo, adiante. 

Francisco Gil Garcia de Araujo, filho legitimo 
de D. Anna Garcia Pimentel e de seu marido Antonio 


(1) Faleceu estaa 9 de Janeiro de 1705, na freguezia de N.S. da 
Conceição em Sergipe do Conde, sepultada na capelia- mór do .collegio 
d'esta cidade da Bahia. 

(2) Faleceu esta a 14 de Abril de 1717, s' pultada no Carmo, sendo 
Já falecido seu marido António Pacheco a 9 de Dezembro de 1712. 
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Pacheco de Almeida, cazou duas vezes; uma com D. 
Florinda de Freitas Souza Eça, filha legitima do tenente 
coronel Miguel de Freitas Ferreira e de sua mulher D. 
Antonia Maria de Souza Eça, naturaes da ilha de Itapa- 
rica. cazaram (1) e tiveram filhos, e foi esta a sua segunda, 
mulher; e faleceu este Francisco Gil a 14 de Maio de 1770 
na cadeia da Bahia, e foi sepultado em S. Francisco. Teve 
desta sua segunda mulher os filhos seguintes : 

Antonio Garcia Pacheco de Almeida, Manoel Garcia 
Pimentel, Francisco Gil Garcia de Araujo, D. Iria Fran- 
cisca Garcia, D. Joaquina e D. Maria Garcia. 

Foi cazadoa primeira vez Francisco Gil,acima,com D. 
Anna, filha de Francisco de Araujo de Aragão, filho natu- 
ral do alcaide-mór da Bahia Francisco de Araujo de Ara- 
gão, a fl... n. 40,0 qual Francisco de Aragão, cazado 
este com D. Francisca Pinheiro, filha do pai da sobredita 
D. Anna, primeira mulher d'este Francisco Gil, foi capi- 
tão da fortaleza de Paraguassú; e teve Francisco Gil d'esta 
sua primeira mulher D. Anna os filhos seguintes : 

D. Francisca Garcia, D. Ignacia de Araujo e D. 
Jozefa Garcia. 


SILVAS PIMENTEIS ETC., NA BAHIA 


Bernardo Pimentel de Almeida (2), foi um fidalgo 
muito honrado, que passou à Bahia no anno de 1584, go- 
vernando Portugal Felippe II de Castela, e [ cá no 
reino, e com o temor, de que o dito rei o molestasse 
por ter sido seu pai da caza do senhor D. Antonio, e seus 
avós da caza do sr. infante D. Luiz, e d'el-rei D. Ma- 
noel. Governava n'este tempo a Bahia Luiz de Brito de 
Almeida, 4º. governardor d'este estado, o qual era muito 
parente do dito Bernardo Pimentel de Almeida: cazou 


(1) Cazaram a 4 de Outubro de 1749, na capella de N. S, da Pena 
do Engenho, por procuração que aprezentou Manoel Luiz de Freitas, 
irmão da nubente, 

(2) Faleceu a 26 de Jameiro de 1611, tempo de interdicto, sepultado 
no Carmo, só pelos religiozos, 


rd 
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com D. Custodia de Faria (1), filha de Sebastião de Faria 
e de sua mulher Brites Antunes. De Bernardo Pimentel, 
e desta sua primeira mulher foram filhos : 

1. Agostinho, que faleceu solteiro. Agostinho fal- 
leceu a 25 de Julho de 1619 e sepulton-se no Carmo. 

2 D. Brites, mulher de Manoel Rodrigues Sanches, 
e depois de João Paes Floriano, a fl. 

3. D. Antonia, segunda mulher de Francisco is 
Mello Corrêa, sem filhos. 

NE 4. D. Magdalena, mulher de Manoel Homem, sem 
os. 

D. Maria e D. Catharina, batizada D. Maria na sé 
a 14 de Junho de 1592, não cazaram. 

Segunda vez cazou Bernardo Pimentel de Almei- 
da com D. Joana de Mello (2) irman de D. Clara de 
Mello, mulher de Bento de Araujo, e filha de Baltazar 
Ferreira Peixoto e de sua mulher D. Catharina de Mello, 
filha de Froilo de Vasconcellos e de sua mulher D. Tria 
de Mello, filha de Diogo de Mello da Cunha ; e d'esta se- 
gunda mulher teve filhos : 

5. Antonio da Silva Pimentel, que se segue, e D. 
Maria, que faleceu solteira. 

Terceira vez cazou Bernardo Pimentel de Almei- 
da com D. Maria de Mello (3), filha de Duarte Moniz 
Barreto, a fl..., e de sua mulher D. Elena de Mello, que 
era filha de Antonio de Oliveira Carvalhal, o primeiro al- 
caide-mór, que teve a Bahia, a fl..., e de sua mulher 
D. Luzia de Mello de Vasconcellos (4 1), filha do sobredito 
Froilo de Vasconcellos e de sua mulher D. Tria de Mello, 
e teve d'este despezorio os filhos seguintes : 

6. Bernardo Pimentel, faleceu solteiro, batizado a 
18 de Junho de 1608 

E D. Izabel de Oliveira, que faleceu sem estado, 
batizada a 18 de Março de 1607 em Matuim. 


(1) Em 3de Fevereiro de 1597,faleceu D. Custottia, primeira mulher 
de Bernardo Pimentel de Almeida. diz assim o livro na obitos da sé, 

(2) Faleceu esta à 5 de setembro de 1606, sepultada no convento 
do Carmo. 

(3) Gazaram-se em Paripe a 3 de Abril de 1605. 

(4) Irman esta D. Luzia de Mello de D. Catharina de Mello, mulher 


de Baltazar Ferreira Peixoto. 


“a 
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D'este Bernardo Pimentel diz o assento dos batizados 
da sé, que foi sua filha Maria batizada a 14 de Junho de 
1592, filha d'este e de sua mulher, sem dizer o nome. 

D. Elena da Silva, segunda mulher de Matheus Pe- 
reira de Menezes, filho de Gaspar Pereira, o velho, e de 
sua segunda mulher D. Angela de Mendonça, a qual 
D. Elena da Silva, dépois de vinva de Matheus Pereira, 
cazou com o De.Christovão de Barros de Burgos de Con- 
treiras, do qual não teve filhos, 

N. 5. Antonio da Silva Pimentel (1), filho primeiro 
da segunda mulher de Bernardo Pimentel de Almeida e D. 
Joana de Mello de Vasconcellos, cazou com D. Joana de 
Araujo, a fl... n. 38, filha de Pedro Garcia, o velho, 
mercador muito rico, e de sua mulher D. Maria de Araujo, 
filha de Francisco de Araujo, o velho, e de sua mulher 
Maria Dias, filha de Vicente Dias e de sua mulher Ge- 
nebra Alvares, a fl... n. 3e seguinte, e d'estes acima, 
Antonio da Silva Pimentel e sua mulher, foram filhos: 

7. Pedro Garcia Pimentel, que se segue. 

8. Agostinho Caldeira Pimentel, conego na sé de 
Evora (2), que trouxe demanda com D. Rodrigo da Costa, 
irmão de D. Duarte da Costa, 2º. governador da Bahia, 
sobre um morgado, e lh'o tirou. Foi seu filho bastardo 
Bartolomeo de Barros, clerigo. 

9. Antonio da Silva Pimentel, adiante. 

10, D. Maria, mulher de Felippe de Moura Rolin, 
PENEDO DR 

11. D. Anna, mulher de Manoel de Moura Rolin, 
ad El ie 

12. D. Joana, que cazon com seu tio Francisco 
Gil, donatario do Espirito Santo, a fl... n. 37. 


(1) Faleceu a 21 de Novembro de 1661. Sepultado no adro da igreja 
do collegio. Foi alcaide mór da Bahia 16 annos 1 mez e 17 dias, por 
falecimento de seu proprietario. 

(2) Teve este conego Agostinho de uma D. Catharina Mathei, além 
do clerigo Bartolomeu de Barros, outro filho por nome Antonio da 
Silva Caldeira Pimentel, formado nas universidades de Evora e Coim- 
bra, capitão da India, e governador da praça de Valença, de Alcantara, 
RR o dos morgados das cazas dos Silvas, Almeidas, Pimentel e 
Britos 
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13. D. Mariana, mulher de Antonio de Aragão, seu 
primo, a fl... n. 64. 

D. Bernarda e D. Brites, que faleceram solteiras, 

Pedro da Silva Pimentel, que o mataram, sem filhos. 

N.7. Pedro Garcia Pimentel (1), filho primeiro de 
Antonio da Silva Pimentel e de sua mulher D. Joana de 
Araujo, chamado por alcunha o Capa-arrasto, cazou com 
D. Leonor de Brito (2), a fl... n. 6, filha de Sebas- 
tião de Brito de Castro e de sua mulher D. Maria de 
Aragão, filha de Diogo de Aragão Pereira, cavalleiro da 
ordem de Christo,e esta D. Maria era sua prima co-irman. 
Não tiveram filhos. Teve o foro de fidalgo, com 14500 
reis de moradia por mez de fidalgo escudeiro e um al- 
queire de cevada por dia, e era o foro,que por seu pai lhe 
pertencia. Passado este alvará a 9 de Novembro de 1652. 

N. 9. Antonio da Silva Pimentel, primeiro filho de 
Antonio da Silva Pimentel, n. 7, e de sua mulher D, 
Joana de Araujo, cazou com D. Izabel Maria Guedes de 
Brito, filha bastarda do mestre de campo Antonio Guedes 
de Brito 'e de sua mulher D. Serafina de Souza, a fl... 
n. 15. D'esta sua mulher D. Izabel Maria Guedes teve 
Antonio da Silva Pimentel filha. 

14. D. Joanna da Silva Caldeira Pimentel Guedes de 
Brito, que cazouduas vezes,a primeira com D. João Masca- 
renhas, filho do conde de Cuculim ; a segunda com Manoel 
Saldanha da Gama, filho de João Saldanha da Gama, vice- 
rei, que foi, da India, e de nenhum teve sucessão. Este 
seu marido João Saldanha se retirou para o reino na frota 
do anno de 1766; sendo já falecida esta D. Joana, sua 
mulher, em domingo por noite de 24 de Outubro de 1769, 
sepultada no collegio. 

N. 32. Maria Dias, outra filha de Maria Dias e seo 
marido Francisco de Araujo, a fl... n. 3, cazou com Mel- 
chior de Aragão de Souza, da ilha da Madeira, e deste 
teve filhos : 

1. Baltazar de Aragão de Souza, cazado com Maria 
da Rocha Peixoto. 


(1) Batizado na sé a 29 de Junho de 1647. 
(2) Cazaram-se a 21 de Dezembro de 1695. 
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2. Belchior de Aragão de Souza, adiante. 

3. Antonia de Aragão, mulher de Luiz Pereira de 
Aragão. 

4. D. Izabel de Aragão, mulher de Francisco 
Barreto de Menezes, a fl. 

N. 1. Baltazar de Aragão de Souza, filho primeiro de 
Maria Dias e de seomarido Melchior de Aragão de Souza, 
cazou com Leonor da Rocha Peixoto, filha de Belchior 
Velho e de sua mulher Maria Corrêa Peixoto, (1) não teve 
filhos. 

N. 2. Belchior de Aragão de Souza, filho de Belchior 
de Aragão de Souza e de sua mulher Maria Dias, cazou 
com Maria da Rocha Peixoto, filha de Belchior Velho e 
de sua mulher Maria Corrêa Peixoto, e teve filhos 

D. Maria de Aragão de Souza, que se segue 

6. Gaspar de Aragão de Souza. 

D. Maria de Aragão de Souza, filha de Belchior de 
Aragão de Souza e de sua mulher Maria da Rocha Pei- 
xoto, (2) cazou com Paulo Barboza de Meirelles, natural 
da freguezia de S. Miguel de Matos, termo do bispado do 
Porto, filho legitimo do alferes Amador da Cruz e de D. 
Maria de Mafera Possante, e teve filhos. 

Antonia de Aragão, filha de Belchior de Aragão de 
Souza e de sua mulher Maria Dias,(3) cazou contra vontade 
de seos pais com seo primo em 2º. grau Luiz Pereira de 
Aragão, natural da ilha da Madeira, filho de Luiz Gomes 
da Gama e de sua mulher Maria de Aragão, irman esta de 
Melchior de Aragão de Souza e foram despensados pelo 
santo padre Urbano VIII; e teve filhos. 

Izabel de Aragão, cazada com João Ribeiro. 

D. Maria de Aragão, mulher do capitão Nicolão 
Carvalho Pinheiro, a fl... n.1. 

Belchior de Aragão Pereira, clerigo secular, faleceu 
a 10 de Outubro de 1674, sepultado em S. Francisco. 


(1) Cazaram na [reguezia da sé, igreja da Ajuda, a 20 de Agosto 
de 1612, e faleceu elle a 5 de Setembro de 1683, sepultado na capella 
do Desterro de Iguape. 

(2) Cazaram na capella do Desterro de Iguape a 7 de Julho 
de 1670. 

43) Cazaram na freguezia do Socorro a 10 de Fevereiro de 164]. 
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N. D. Izabel de Aragão, acima, cazou com João 
Ribeiro de Araujo, filho de João Ribeiro Pravássos e de 
sua mulher Izabel de Araujo, e teve filhos : 

Antonio de Aragão. . 


BRITOS FREIRES COM CARZMURUS NA BAHIA 


N. 31. Estevão de Brito Freire, (1) filho de Gas- 
par de Brito Freire e de sua mulher D. Brites Gondim 
de Brito, que era filha de Heitor Gondim de Brito e 
de sua mulher D. Izabel Soares, filha de Francisco Soa- 
res; e por via paterna, ou de seu pai Gaspar de Brito 
Freire, era este Estevão de Brito Freire neto de outro 
Gaspar de Brito, que foi trinxante do infante D. Affonso, 
e foi cazado com D. Branca Freire, filha de Luiz Dantas, 
alcaide-mór do Landroal. Na Bahia cazou Estevão de 
Brito Freire com D. Violante de Araujo (2), que era 
filha legitima de Francisco de Araujo e de D. Maria 
Dias, como fica à pag... n.31, e era esta bisneta de 
Catharina Alvares e Diogo Alvares, Caramurús. Pag.. 

n. 2. Na sua fazenda de Santo- Estevão instituio um mor- 
gado como titulo de Santo-Estevão e N. Sra. de Jezus, 
e de sua mulher D. Violante de Araujo teve filhos : 

1. Gaspar de Brito Freire, que se segue. Batizado 
na sé a 13 de Julho de 1595. Padrinho o governador D. 
Francisco de Souza. 

2. Francisco de Brito Freire, adiante, batizado na 
sé a 5 de Abril de 1605. Padrinho, o mesmo gover- 
nador. 

. 1. Gaspar de Brito Freire, filho primeiro de Es- 
tevão de Brito Freire e de sua mulher D. Violante de 
Araujo, foi possuidor do morgado de SantceEstevão, e cazou 
com D. Francisca da Silveira, filha de Alvaro da Silveira, 
commendador da Sortella e alcaide- -mór a Alenquer, e 
de sua mulher D. Brites de Mexia. De Gaspar de Brito 


1) Theatro Geneal. Arvore 36. 
(2) Cazaram na freguezia da sé, a 10 de Agosto de 1592, em caza, 


com licença do bispo D. Antonio Barreiros. R 
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Freire e sua mulher D. Francisca da Silveira foi 
filho ss 

Francisco de Brito Freire, que se segue. 

N.3. Francisco de Brito Freire, filho de Gaspar 
de Brito Freire e sua mulher D. Francisca da Silveira, 
n. 1; foi senhor do morgado de seu pai, e cazou com D. 
Thereza de Tavora, filha de Luiz de Miranda Henriques 
e de sua mulher D. Francisca de Tavora. De Francisco 
de Brito e sua mulher D. Thereza de Tavora foi filho : 

N. 4. Gaspar de Brito, capitão de infantaria do 
terço da guarnição da fortaleza de São-=Julião da Barra de 
Lisbõa. Sucedeu na caza de seu pai e faleceu solteiro. 

N. 2. Francisco de Brito Freire,filho segundo de Es- 
tevão de Brito Freire e de sua mulher D. Violante de 
Araujo, foi moço fidalgo da caza real, e teve filho: 

5. Estevão de Brito Freire, que se segue. 

N. 5. Estevão de Brito Freire, filho de Francisco 
de Brito Freire, n.2, e de sua mulher (1), cazou com 
D. Violante de Menezes, e teve filha : 

6. D. Felippa de Brito Freire, que se segue. 

N. 6. D. Felippa de Brito Freire, filha de Este- 
vão de Brito Freire, n. 5,e de sua mulher, cazou com 
o Dr. Manoel Botelho de Oliveira (2),fidalgo da caza real, 
é teve filhos : 

7. Francisco Felix, que faleceu a 6 de Maio de 
1730, capitão. 

8. Estevão de Brito Freire, que se segue, e Maria, 
batizada a 10 de Outubro de 1690, e foi mulher de D. 
Jeronimo da Silveira. 

N.8. Estevão de Brito Freire, filho de D. Felippa 
de Brito, n. 6, ede seo marido Manoel Botelho de Oli- 
veira, foi fidalgo da caza real, e cavalleiro da ordem 
de Christo, não cazou,e teve bastardo. 

9. Antonio de Brito Freire, capitão de mar e guer- 
ra, fidalgo da caza d'el-rei, e cavalleiro da ordem de 
Christo; não cazou, faleceu em Lisboa no anno de 1767. 
Legitimado por Magalhães. 


(1) Cazaram a 25 de Ontubro de 1657. 
(2) Cazaram a 2t de Janeiro de 1677, e era elle viuvo de D. Antonia 
de Menezes, declara o ass ento. 


CATALOGO GENEALOGICO 113 


Sucessão da sexta filha de Genebra Alvares e de sei 
marido Vicente Dias, a qual foi 


N. 17. Catharina Alvares, filha de Genebra Alvares 
e de seu marido Vicente Dias de Beja, moço fidalgo da 
caza do infante D. Luiz, cazou com Baltazar Barboza de 
Araujo, natural de Ponte de Lima, filho de Gaspar Bar- 
boza de Araujo e de sua mulher D. Maria de Araujo. 
De Catharina Alvares e seu marido Baltazar Barboza, 
foram filhos. 

1. Francisca, batizada na sé a 12 Fevereiro de 
1579. Cazada com Christovão de Sá Betencourt, a fl..., 
e depois com Felippe de Lemos. 

2. Joanna Barboza, mulher de Antonio de Souza 
Dormondo. 

2. Izabel, faleceu menina, batizada na sé a 9 de 
Novembro de 1580. 

3. Maria, batizada ahi, a 28 Julho de 1582. 

4. Antonio, faleceu pequeno, a 28 de Novembro de 
1583.' 

5. Domingos Barboza de Araujo, que se segue. 
Batizado a 3 de Novembro de 1585. 

N. 5. Domingos Barboza de Araujo, filho de Catha- 
rina Alvares e de seu marido Baltazar Barboza de Araujo, 
cazou com Izabel de Lemos de Sá, * filha do licenceado 
Bartolomeu Madeira de Sá e de sua mulher Maria 
de Lemos Landim, filha esta de João Rodrigues Palha, 
escudeiro fidalgo da caza d'el-rei, e de sua mulher Mícia, 
de Lemos, a fl... e seg., e teve filhos: 

6. Maria Barboza de Araujo, que se segue 

N. 6. Maria Barboza de Araujo, filha de Domingos 
Barboza de Araujo e de sua mulher Izabel de Lemos de 
Sá, cazou com Manoel Gomes Figueira, natural de Porres- 
Vedras, e teve filhos: 

7. D. Felippa de Araujo, que cazou com João 'Tei- 
xeira de Mendonça, a fl... 


o 
* Cazaram em Paripe à 9 de Julho de 1623. 
15 Ph Ta POD Lire 
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N. 1. Francisca Barboza, mulher de Christovão de 
Sá Betencourt, e depois de Felippe de Lemos, deste 
teve filhos : 

1. Vicênte 

2. Baltazar 

3. Lourenço 

4. Maria 

Agueda Pina, mulher de Lourenço de Oliveira Pita. 
com filhos. 

Do primeiro teve Joana de Betenconrt, cazada com 
Miguel Telles de Menezes, Francisco de Sá Betencourt, 
cazada com D. Anna de Souza. 

N. 3. Maria de Araujo, mulher de Gaspar Dias Bar- 
boza, com filhos. 


Sucessão da setima filha de Genebra Alvares e de sew 
marido Vicente Dias de Beja, que for 


N. 18. Andreza Dias, filha de Genebra Alvares e de 
seu marido Vicente Dias de Beja, cazou com Diogo de 
Amorim Soares, (1) filho de Francisco Soares, de Ponte de 
Lima, e teve filhos : 

. Maria, batizada na sé a 10 de Junho de 1587. 
. Izabel, batizada da sé a 6 Junho de 1588. 

. Francisco, batizado nasé a 8 de Abril 1591. 

- Maria, batizada na sé a 15 de Maio de 1592. 


Ss UI no a 


Sucessão da oitava filha de Genebra Alvares e de seu 
marido Vicente Dias de Beja, que for 


N. 19. Francisca Dias, filha de Genebra Alvares e 
de seu marido Vicente Dias de Beja, cazou com Antonio de 
Araujo (2), natural de Ponte de Lima, da familia dos 
Araujos, primo de Baltazar Barboza de Araujo e seu meio 
irmão Francisco de Araujo, em cuja companhia vieram 
todos para o Brazil, e teve filho : 


(1) Cazaram na sé a 12 de Janeiro de 1586. 
(2) Cazaram na sé a 8 de Janeiro de 158t. Testimunhas Antonio 
de Paiva, Antonio Gil e Felippa Alvares. 
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1. Frei João do Espirito Santo, religiozo benedictino. 
“que faleceu na cidade do Porto, no anno de 1634, e havia 
sido batizado na sé da Bahia a 14 de Março de 1585. 

Segunda vez cazou Francisca Dias, esta por morte 
d'este seu marido Antonio de Araujo, como fica a fl..., 
io IES 


Sucessão da terceira filha de Catharina Alvares e Diogo 
Alvares, Caramuris, a qual foi 


N. 3. Apollonia Alvares, cazou esta com João de Fi- 
gueiredo Mascarenhas, fidalgo da caza de Sua Magestade 
e natural da cidade de Faro, no reino do Algarve. Era 
filho de Lourenço de Figueiredo, que passou ao Brazil-no 
principio, em que se fundava a Bahia, por haver morto 
um conego seu parente, e trouxe comsigo a este seu filho 
de idade de 12 annos, os quaes ambos fizeram a Deus e a 
el-rei grandes serviços na conquista d'esta capitania, 
pela qual razão el-rei D. João III lhe escrevia e o esti- 
mava muito. A este João de Figueiredo chamava o gentie 
o Boatucú. Teve de sua mulher os filhos seguintes : 

1. Felippa de Figueiredo Mascarenhas, que se 
segue. 

2, Micia de Figueiredo Mascarenhas, que cazou com 
Manoel Corrêa de Brito, adiante. 

3. Maria de Figneiredo Mascarenhas, mulher de Se- 
bastião de Brito Corrêa, ao depois a fl... n. 3. 

4. Gracia de Figueiredo, que cazou com Francisco 
de Barros, de Ponte de Lima, adiante. 

5. Clemencia de Figueiredo, mulher de Bento de 
Barbuda. Teve mais a Catharina, batizada na sé a 21 
de Dezembro de 1557. Cadern. fol. 20. 

Izabel, batizada na sé a 2 de Março de 1559, 
(Cadern. fol. 23) pelo cura João Lourenço, 

N. 1. Felippa de Figueiredo Mascarenhas, filha pri- 
meira de Apollonia Alvares e seu marido João de Fi- 
gueiredo Mascarenhas, cazou com o capitão Antonio de 
Paiva, e d'elles nasceu : 

6. Antonio Guedes de Paiva, que se segue, 
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N. 6. Antonio Guedes de Paiva (1), filho de Felippa 
de Figueiredo,n. 1, e de seu marido Antonio de Paiva (2), 
foi coronel; cazou com D. Anna de Araujo, que era vIUva 
de Pedro Camello (3) à pag..., e teve filha, Anna, ba- 
tizade a 16 de Novembro de 1689 na capella do engenho 
da Ponta. E filha d'estes. 


Sucessão da segunda filha de Apollonia Alvares, que foi 


N. 2. Micia de Figueiredo Mascarenhas, cazou com 
Manoel Corrêa Brito. Faleceu Micia de Figueiredo a 
18 de Agosto de 1614 e foi sepultada em Nossa Senhora 
da Ajuda. D'estes foram filhos : 

1. D. Violante de Araujo, que se segue. 

2, Catharina Corrêa de Brito, adiante pag... 

N.1.D. Violante de Araujo, (4) filha de Micia de Fi- 
gueiredo Mascarenhas,n. 2,e de seu marido Manoel Corrêa 
de Brito, foi cazada com Francisco Fernandes Pacheco, 
fidalgo da caza de Sua Magestade, filho de Gaspa: Fer- 
nandes de Afonceca, tambem fidalgo, e tiveram filhos: 

3. O capitão Francisco Fernandes Pacheco, caval- 
leiro da ordem de Christo, a É... n. 9, solteiro. 

4. D. Luiza Pacheco, que se segue. 

Frei Antonio dos Anjos, religiozo do Carmo. 

N. 4. D. Luiza Pacheco, filha segunda de D. Vio- 
lante de Araujo,n. 1, e de seu marido Francisco Fernandes 
Pacheco (5), foi cazada com Bartolomeo de Vasconcellos, 
filho de Paulo de Carvajal de Oliveira, à pag... e de sua 
mulher D. Francisca de Aguiar Espinoza ou de Espinola, 
filha de Christovão de Aguiar Daltro e de sua mulher 
D. Anna de Figueiró, a fl..., e tiveram uma só filha, 
que foi 


(1) Faleceu este a 4 de Fevereiro de 1706. 

(2) Cazaram em 29 de Janeiro de 1689. 

(3) Antonio Guedes de Paiva, que cazou com D. Anna, foi outro, e 
não este, e porisso tudo quanto está escripto no n.-6 está errado. 
Nota d margem. 

(4) Bra viuva já de Sebastião Barboza, 

(5) Segunda vez cazou, sendo já de avançada idade com João Fra- 
gozo de Afonseca, e não teve filhos, ao 1.º de Mur:o de 1672 em caza, 
freguezia de Cotegipe. 
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5. D. Maria de Vasconcellos, que se segue. Batizada 
em Cotegipe a 27 de Setembro de 1637. 

N. 5. D. Maria de Vasconcellos, filha unica de 
D. Luiza Pacheco, n. 4, e de seu marido Bartolomeu de 
Vasconcellos, foi cazada com Matheus de Aguiar Dal- 
tro,* a fl... n. 7, filho de Custodio Nunes Daltro, 
senhor de engenho em Cotegipe, e de sua mulher D. Iza- 
bel de Figueiró, e tiveram filhos, que vão adiante a fl... 
n. 13, e aqui só: a 

6. O doutor João Alvares de Vasconcellos, que se 
segue. 

O doutor João Alvares de Vasconcellos, filho de D. 
Maria de Vasconcellos e de seu marido Matheus de Aguiar 
Daltro, foi cazado com D. Antonia Telles de Menezes, 
filha do sargento-maior Marcos de Betencourt e de sua 
segunda mulher D. Angela de Menezes, irman do alcaide- 
mór desta cidade Francisco Telles de Menezes, que ma- 
taram os Britos, e filha de Matheus Pereira de Menezes e 
de sua primeira mulher D. Izabel de Almeida, filha de 
Duarte Muniz Barreto, que por morte d'elle tornou a cazar 
com Christovão de Burgos, que interinamente governava 
a cidade, como fica a pag... n. 6. De João Alvares Vas- 
concellos e de sua mulher D. Antonia Telles de Menezes 
foram filhos: 

7. Christovão de Aguiar de Betencourt, diz o assento 
do seo obito, faleceu a 22 de Março de 1719. 

8. D. Angela de Menezes, que se segue : 

N. 8. D. Angela de Menezes, filha segunda do doutor 
João Alvares de Vasconcellos, n. 6, e de sua mulher D. 
Antonia Telles de Menezes, cazou com o capitão-mor 
Lniz Carneiro de Menezes, filho de Antonio Carneiro de 
tocha e de sua mulher D. Ignacia de Menezes Castro, 
filha de Francisco de Abreo da Costa Doria, fidalgo da; 
caza de Sua Magestade, que morreu degolado em estatua 
pela cruel morte, que mandou fazer á sua mulher D. Anna 
de Menezes Castro, filha de Rui Dias de Menezes, a fl... n. 
1, e de sua mulher Guiomar Ximenes de Aragão. De D. 


* Cazaram em Cotegipe a 23 de Janeiro de 1652. 
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Angela de Menezes e seo marido Luiz Carneiro de Me- 
nezes foram filhos : 

9. D. Luiza Archangela de Menezes, que se segue. 

16. Vicente Luiz Carneiro de Menezes. 

11. Custodio de Aguiar de Vasconcellos, adiante. 

12. D. Francisca de Menezes Doria. 

13. D. Anna de Menezes Castro. 

N. 9. D. Luiza Archangela de Menezes Castro. 
filha primeira de D. Angela de Menezes, n. 8, e seu ma- 
rido o capitão-mor Luiz Carneiro de Menezes, cazou com 
Antonio Jozé de Souza Portugal, que é sargento-mór de 
infantaria em um dos regimentos da guarnição da praça 
da Bahia, filho do coronel Manoel Domingues Portugal e 
de sua mulher D. Jozefa Maria de Mariz Girão, filha 
de Francisco Girão Cardozo de Vasconcellos, fidalgo da, 
caza de Sua Magestade, e de sua mulher D. Maria Figueira 
Palha, e neta pela parte paterna de Manoel Domingues 
Ferreira Barbuda de Vasconcellos, coronel da infantaria, 
que foi da praça de Penamacor, na provincia da Beira, 
do qual emprego passou para o de governador da praça 
de Salvaterra, da Extremadura, onde faleceu, e de sua 
mulher D. Mariana Robalo, de Portugal. Dos sobreditos 
Antonio Jozé de Souza Portugal e sua mulher D. Luiza 
Archangela são filhos : 

14. Pedro Alexandre, alferes de infantaria. 

15. Manoel Domingues Portugal, que faleceu. 

l6. D. Maria Francisca. 

N. 12. D. Francisca Xavier de Menezes Doria, filha 
de D. Angela de Menezes e de seu marido o capitão-mór 
Luiz Carneiro de Menezes, foi segunda mulher de seu 
primo o capitão Jozé Luiz da Roeha Doria, filho de Manoel 
la Rocha Doria e de sua mulher D. Anna Maria de Jezus 
Vasconcellos, e teve filhos : 

Antonio da Rocha Doria de Menezes. 

D. Maria. 

D. Anna. 

N. 11. Custodio de Aguiar de Vasconcellos, filho ter- 
ceiro do capitão-mór Luiz Carneiro de Menezes e de sua 
mulher D. Angela de Menezes, n. 8, cazou com 
Clara Maria do Espirito-Santo, filha do capitão Simão 
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de Avellar e de sua mulher D. Antonia de Freitas Jardim, 
e teve filhos : 

Luiz Carneiro de Menezes. 

Simão Carneiro de Menezes. 

Nº 2. Catharina Corrêa de Brito, filha segunda de 
Micia de Figueiredo e de seu marido Manoel Corrêa do 
Brito, cazou com Francisco Pereira de Abreo, que era na- 
tural de Vianna, e teve d'este 9 filhos, 6 maxos, que não 
se acham os nomes, e trez femeas seguintes : 

1. Izabel de Brito Corrêa, que cazou com João Cor- 
rêa Arnão, natural de Coimbra. 

2. Maria de Figueiredo, cazada com Antonio de 
Souza, da Arrifana de Souza, filho de Manoel Gonçalves 
e de sua mulher Catharina Guiomar, tiveram filhos: Jozé 
e Manoel. 

3. Catharina Corrêa de Brito, mulher de Agostinho 
de Crasto Pereira, natural da Bahia, e teve filho, Fran- 
cisco Pereira de Castro. 

4. Manoel Corrêa de Brito, cazado, com filhos. 

5. João Pereira de Abreo,cazado, com filhos. 

D. Maria de Brito Souza, filha de Francisco Pereira 
de Castro, sargento-mor, filho este de Agostinho de 
Castro; foi cazado e teve filhos. 

“N. 2. Maria de Figueiredo, filha de Catharina Corrêa 
de Brito, n. 2, e de seu marido Francisco Pereira de 
Abrea, cazou com Antonio de Souza, natural da Arrifana 
de Souza, e filho de Manoel Gonçalves e de sua mulher 
Catharina Gaspar, e teve filhos : 

6. Manoel de Figueiredo Mascarenhas. 

7. Jozé de Souza. 

N. 6. Antonio Manoel de Figueiredo Mascarenhas, 
filho de Maria de Figueiredo e de seu marido Antonio de 
Souza, foi capitão, e cazou com Luzia Paes Brandão, que 
era filha de Manoel Martins Brandão, natural da ilha da 
Madeira, do lugar da Ribeira-Brava, freguezia de S. Bento, 
e de sua mulher Catharina Paes de Oliveira, natural da 
freguezia da sé da cidade da Bahia, e teve filhos ; 

8. Frei Antonio, da Piedade, religiozo capuxo na 
Bahia. 

9. O padre André de Figueiredo Mascarenhas, clerigo. 
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N. 1. Izabel de Brito Corrêa, filha de Catharina 
Corrêa de Brito e de sen marido Francisco Pereira de 
Abreu, cazou com João Corrêa Arnão, natural de Coimbra. 

10. João Corrêa Arnão, que se segue. 

11. Izabel de Brito. ; 

12. João Corrêa de Brito, cazado com Micia de Fi- 
gueiredo. 

N. 10. João Corrêa Arnão, filho de Izabel de Brito 
Corrêa e de seu marido João Corrêa Arnão, cazou com... 

13. Jozé Pereira Mascarenhas, cazado com D. Anna 
Mascarenhas. 

N. 3. Catharina Corrêa de Brito, filho de Catharina 
Corrêa de Brito e de seu marido Francisco Pereira de 
Abreu, cazou com Augusto de Crasto Pereira, natural da 
Bahia, filho do capitão Francisco de Crasto e de sua 
mulher D. Marta de Souza, filha de Belchior de Souza 
Dormondo, a fl..., e de sua mulher D. Micia de Armas, 
e teve filhos. 

3. Francisco Pereira de Crasto, que se segue. 

14. Antonio de Brito Pereira, adiante. 

N. 13. Francisco Pereira de Crasto, filho de Catharina 
Corrêa de Brito e de seu marido Augusto de Crasto 
Pereira; foi sargento-mór, e cazou com D. Maria de 
Castro, filha do capitão Pedro Marinho Soutomaior, ca- 
valleiro da ordem de Christo, e de sua mulher teve 
filhos : 

15. D. Marta de Souza, que se segue. 

D. Marta de Souza, filha do capitão Francisco 
de Crasto Pereira e de sua mulher D. Maria de Castro. 
cazou com Faustino da Costa Peixoto, natural de Guima- 
rães, e teve filha : | 

16. D. Maria da Costa Souza, que se segue. 

Segunda vez cazou D. Marta de Souza com Bal- 
tazar Gonçalves de Paiva, natural do arcebispado de 
Braga, do qual não teve filhos. 

N. 16.D. Maria da Costa Souza, filha de D. Marta 
de Souza e de seu primeiro marido Faustino da Costa 
Peixoto, cazou com Diogo Alvares de Brito, natural da fre- 
guezia de Inhambupe, sertão da Bahia, filo de Manoel: 
Alvares Leitão e de sua mulher D. Catharina de Brito : 
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a dispensados no 4º. grão de consanguinidade, e teve 
TOR: 

17. Manoel Alvares Craveiro, que vive solteiro n'este 
anno de 1772. 

N. 14. Antonio de Brito Pereira, filho de Agostinho 
de Crasto Pereira e de sua mulher Catharina Corrêa de 
Brito, n. 3, foi capitão, e cazou com D. Maria Telles, 
filha de 

18. D. Joana Maria de Brito, mulher de Manoel 
de Figueiredo de Abreo. 


Sucessão da terceira filha de Apollonia Alvares, que foi 


NM. 3. Maria de Figueiredo Mascarenhas, cazou 
com Sebastião de Brito Corrêa, que d'estasua mulher teve 
filhos. 

Apollonia de Siqueira de Brito, mulher de Estevão. 
Pereira Barcellar, e depois de Francisco de Brito de 
Araujo. 

1. Felippa de Brito, que se segue. 

2. Lourenço de Brito Corrêa, chamado o Formozo. 

Joana Corrêa. 

João de Brito Corrêa. 

N. 1. Felippa de Brito,(1) filha primeira de Maria de 
Figueiredo e de seu marido Sebastião de Brito Corrêa ; 
cazou com Antonio Guedes,(2) que teve na Bahia o officio 
de tabellião, e d'estes foi filha : 

3. Izabel, batizada na sé a 18 de Fevereiro de 
1601. 

N. 3. D. Maria Guedes, que se segue. Batizada na 
sé a 23 de Julho de 1606. 

3 Antonio, batizado ns sé a 26 de Junho de 1519. 

N.3. D. Maria Guedes, filha de Felippade Brito e: 
de seu marido Sebastião de Brito Correa, cazou com An- 
tonio de Brito Corrêa, (3) que era filho de Melchior Maciel 
Aranha e de sua mulher Izabel de Brito, teve Antonio- 


(1) Segunda vez cazou esta com João Alvares da Fonseca, à 27 
de Outubro de 1621 na sé, 

(2) Faleceu Antonio Guedes a 2 de Julho de 1619. Sepultado na sé. 

(3) Faleceu a 27 de Jaueiro de 1657: sepultado no collegio. 


16 Po Lo VOL LIT, 
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de Brito Correa o officio de tabellião de seu sogro, e 
elle e sua mulher Maria Guedes foi filho : 

4. Antonio Guedes de Brito, que se segue. Batizado 
na sé aos 13 de Fevereiro de 1627. ) 

N. 4 Antonio Guedes de Brito, filho de Antonio 
de Brito Correa e de sua mulher D. Maria Guedes, foi 
mestre de campo de um terço pago na cidade da Bahia, 
e a governou interinamente por morte de Affonso Furtado 
de Mendonça com Alvaro de Azevedo eo Dr. Christovão 
de Burgos Contreiras; foi cazado com D. Guiomar Xi- 
menes de Aragão, que era viuva de Rui Dias de Menezes, 
afl...n. 1,e d'esta não teve filhos, mas teve bastardos: 

5. D. Izabel Guedes de Brito, que se segue. 

N. 3. D. Izabel Guedes de Brito, filha natural, 
herdeira do mestre de campo Antonio Guedes de Brito, 
e de D. Serafina de Souza, irman de D. Clara de Souza, 
mulher esta D. Clara de Miguel Pereira Soares a É... 
n. 15, cazou esta D. Izabel Guedes com Antonio da Silva 
Pimentel, e teve d'ella filha D. Joana, que já fica a fi... 


Sucessão da quarta filha de Apollonia Alvares, que foi 


N. 4. Gracia de Figueiredo cazou com Francisco 
de Barros, natural de Ponte Lima, e teve 9 filhos seguin- 
tes : 

+. Nuno de Barros, sem geração. 

2. Joana de Barros, * mulher de Luiz Fernandes 
Fajardo, e de João Lobo de Mesquita, segundo marido. 

3. Luiza de Barros, que cazou com Manoel Lobo, 
natural de Ponte de Lima, filho de Francisco da Rocha 
Lobo, e primo de João Lobo de Mesquita. 

N. 2. Joana de Barros, filha segunda de Gracia de 
Figueiredo e de seu marido Francisco de Barros, foi 
cazada com Luiz Fernandes Fajardo, e teve filho : 

4, Luiz de Barros Fajardo, que se segue. 


* Não é Joana e sim Ignez. Nota à margem. 
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Segunda vez cazou Joana de Barros com João Lobo 
de Mesquita, filho de João da Cea Marinho, e teve filha. 

5. Joana Lobo de Barros, que cazou com Francisco 
Barboza de Brito, a primeira vez, e outra vez cazou com 
Paio de Araujo Azevedo. 

N. 4. Luiz de Barros Fajardo, filha de Joana de 
Barros, n. 2, e de seu marido Luiz Fernandes Fajardo, 
cazou com Maria Barboza, filha de Pedro de Barros e de 
D. Izabel, e teve filhas. 

6. 1). Violante de Sá, primeira mulher de Manoel 
Telles de Menezes, a pag... n. 7. 

7. D. Izabel de Sá, que cazou com o capitão Pedro 
Borges de Souza Vasconcellos. 

N. 3. Luiza de Barros, filha terceira de Gracia de 
Figueiredo e de seu marido Francisco de Barros, n. 4, 
cazou com Manoel Lobo e teve filho : 

7. Francisco de Barros Lobo, que se segue. 

N. 7. Francisco de Barros Lobo * filho de Manoel 
Lobo e de sua mulher Luiza de Barros, cazou com D. 
Anna de Menezes, filha de Egas Moniz Barreto, escu- 
deiro fidalgo, e de D. Juliana Rangel, sua terceira 
mulher, a fl... e teve filhos. 

8. Nuno de Barros Lobo, que se segue. 

9. D. Juliana Telles de Menezes, adiante. 

10. D. Ignez Telles de Menezes, abaixo. 
11. D. Maria de Menezes, ao depois. 
12. D. Euzebia Telles de Menezes, ao depois, 

N. 8. Nuno de Barros Lobo,filho primeiro do Fran- 
cisco de Barros, n.7,e de sua mulher D.Anna de Menezes, 
cazou com sua prima D, Izabel da Rocha Telles, filha de 
D. Maria e João Lobo Marinho, e teve filhos. 

13. Antonio de Barros Lobo. 

14. D. Felisbella Telles, mulher da Manoel Alves 
de Barros, com familia. 

15. D. Leonor Telles, sem filhos. 

16. D. Ursula Telles, sem filhos. 

N. 9. D. Juliana Telles, filha de Francisco de 
Barros, n. 7, e de sua mulher D. Anna de Menezes, foi 
cazada com Manoel Maciel Aranha, e teve filhos. 


* Faleceu nos lraras no anno de 1689. 
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17. Manoel Maciel Aranha, sem filhos. 

18. Antonio Telles Barreto, cazado com D. Emeren-- 
ciana Barboza, com filhos, que foram Antonio Maciel Ara- 
nha, sem filhos, e Francisco de Barros Lobo, sem filhos.. 

N. 10. D. Ignez Telles de Menezes, filha de Fran- 
cisco de Barros, n. 7, e de sua mulher D. Anna de Mene- 
zes, foi cazada com Diogo Alvares Campos, e teve filhos. 

19. Diogo Alvares Campos, que se segue. 

20. Jozé Telles de Menezes, sem filhos. 

21. Antonio Moniz Barreto, sem filhos. 

22, Francisco de Barros Lobo, sem filhos. 

23. D. Thereza Telles de Menezes. 

24. O capitão Egas Muniz Barreto. 

N. 19. Diogo Alvares Campos,filho de Diogo Alvares. 
Campos e de sua mulher D. Ignez Telles de Menezes, n. 
10, cazou com D. Maria Francisca da Camara, filha do 
capitão Pedro de Afonceca de Mello e de sua mulher D. 
Ignez Francisca da Camara, e teve filhos. 

25. O capitão mór Diogo Alvares Campos, 

26. O doutor Jozé Telles de Menezes, conego. 

27. Pedro Alvares da Fonceca. 

28. Francisco, que faleceu ; D. Ignez, D. Anna, D. 
Francisca, D. Bernarda, D. Victoria, D. Anionia, todas 
religiozas, e D. Maria, que faleceu solteira. 

N. 20. Jozé Telles de Menezes, acima mn. 20, foi 
cazado com D. Anna Maria, filha do capitão Pedro da 
HFonceca e de sua mulher D. Ignez, sem filhos. 

N. 21. Antonio Moniz, acima n. 21, cazou com D. 
Antonia, filha de Jozé Pereira Freire, e teve filhos. 

N. 23. D. Thereza Telles de Menezes, acima n. 23, 
cazou com Ignacio de Cerqueira Lima, senhor do enge-- 
nho do Bom-Jardim; e teve filho. 

Bernardo de Cerqueira Lima de Menezes. 

N. 24. O capitão Egas Moniz Barreto, n. 24 acima, 
cazou com D. Antonia, | filha de Jozé Pereira Freire, 
com io 

N. 11. D. Maria de Menezes, filha de Francisco de 
Barros Loto! n.7, e de sua nulher D. Anna de Menezes, 
foi cazada com seu primo o sargento-mór Antonio Moniz, a 
e teve filho : 
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Diogo Moniz. 

N. 12. D. Euzebia Telles, filha de Francisco de 
Barros Lobo, n.3, e de sua mulher D. Anna de Me- 
nezes, cazou com Miguel Alvares Campos, e teve filhos. 

Antonio Telles “de Menezes, sargento-mór, cazado 
com D. Mari la, com filhos. 

D. Francisca Maria Telles, mulher de Sebastião Bar- 
boza de Mello, com filhos. 

D. Angela Telles, mulher do capitão Francisco Bar- 
Doza Leal. 

D. Luiza Telles, mulher do sargento-mór Antonio 
Pinheiro de Carvalho. 

D. Maria Teodozia Telles, mulher do capitão Ma- 
noel Nunes Lobato, com filhos. 

D. Maria Teodozia Telles de Menezes, acima, cazou 
“com 0 capitão Manoel Nunes Lobato, natural da freguezia 
«de S. Pedro da villa do Crato, filho legitimo de Manoel 
Nunes e de Anna Antunes Lobato, de cujo matrimonio 
nasceram os filhos seguintes. 


Sucessão da quinta filha de Apollonia Alvares e seis 
marido João de Figueiredo Mascarenhas, a qual foi 


Clemencia de Figueiredo (1) quinta filha de Apollonia, 
a e a marido João de Figueiredo Mascarenhas, 
a f.. 3, cazou com Bento de Barbuda (2), filho de 
esco de Barbuda, o velho, e de sua segunda mulher 
Maria Barboza, e tiveram filhos. 

1. João Barboza de Barbuda, ou Figueiredo, que se 
segue. 

2. Maria Barboza de Figueiredo. Batizada em caza 
a 30 de Agosto de 1599. 

N. 1. João Barboza de Barbuda, filho de Bento de 
Barbuda, acima,e de sua mulher Clemencia de Figueiredo, 
cazou com Barbara de Aguiar Daltro, filha de Christovão 
Luiz Salazar e de sua mulher Barbara de Aguiar Daltro, 
e tiveram filhos. 


(1) Faleceu Clemencia de Figueiredo ao 1.º de Agosto de 1603. Se- 
pultada na Ajuda. 
(2) Faleceu Bento de Barbuda à 3 de Novembro de 1616. 
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3. Bento Barboza de Barbuda. 

4, Maria de Figueiredo Mascarenhas, que se segue. 

N. 4. Maria de Figueiredo Mascarenhas, filha de 
João Barboza de Barbuda e de sua mulher Barbara de 
Aguiar Daltro, cazou com o soldado Manoel Rodrigues 
da Silva, filho de João Rodrigues da Silva e de sua mu- 
lher Maria Quaresma, e d'elles foram filhos: 

5. O padre Antonio de Figueiredo, e o padre Ma- 
noel de Figueiredo, padres da companhia. 

6. O padre João Rodrigues de Figueiredo, (1) caval- 
leiro da ordem de Christo, e vigario collado de Santo 
Amaro da Ipitanga. ' 

7. Ignez de Figueiredo da Silva, cazada, que se 
segue. 

8. Victoria de Figueiredo, cazada adiante. 

9. Barbara de Figueiredo (2): Clara de Figueiredo, 
beata donzella, Maria de Figueiredo, Anna, Thereza, 
e Francisca, todas donzellas. 

N.7. Ignez de Figueiredo da Silva, filha do soldado 
Manoel Rodrigues da Silva e de sua mulher Maria de 
Figueiredo Mascarenhas, cazou com o alferes Antonio Dias 
Ribeiro, e teve filhos. 

10. Christovão Dias de Figueiredo, sacerdote. 

11. Caetano Dias de Figueiredo, conego na Bahia. 

Faleceu a 17 de Setembro de 1731: sepultado na sé. 

12. O padre Antonio Dias de Kigueiredo. 

13. O padre Manoel Rodrigues de Figueiredo. 

14. Maria e Barbara. 

N. 8. Victoria de Figueiredo Mascarenhas, filha do 
soldado Manoel Rodrigues da Silva e de sua mulher 
Maria de Figueiredo Mascarenhas, cazou com Jozé 
Rodrigues de Oliveira Filho. 

15. O doutor Manoel Rodrigues da Silva, vigario 
geral e parochial das minas do Arasnahi. 

16. O padre João Rodrigues de Pigueiredo, conego 
na Bahia. 

17. O padre frei Jozé dos Reis, provincial do Carmo. 


- (1) Faleceu a 11 de Agosto de 1757. Sepullado na igreja dos cle- 
rigos. 
(2) Faleceu a 26 de Dezembro de 1719. 
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18. O padre Antonio de Figueiredo, vigario encom- 
mendado em Cotegipe. 
Bernardo. qué faleceu solteiro, Rita e Maria. 


BARBUDAS 
“* Francisco de Barbuda, o velho, nascido em Portugal, 
passou para a Bahia nos primeiros annos da sua fundação. 
Foi cavalleiro da caza d'el-rei, e cazou trez vezes; a pri- 
meira com Beatriz Pacheco, neta do grande Duarte Pache- 
co Pereira, que tantas proezas fez na India, quando lá foi 
vice-rei, pelas quaes, e por lhe tirarem a comnenda do 
Banho, que era de João Pacheco, seu filho, quando faleceu, 
e a darem outro, em recompensa deram á filha deste, que 
era Beatriz Pacheco, esta mulher de Francisco de Bar- 
buda,a propriedade de juiz de orfãos da Bahia, que depois 
veio a servir e exerceu o licenceado Jeronimo de Burgos 
Contreiras, que cazou com sua neta Maria Pacheco. Teve 
Francisco de Barbuda d'esta primeira mulher filha unica. 

1. Micia Pacheco de Barbuda, que se segue. Bati- 
zada na sé a 9 de Março de 1562. 

Segunda vez cazou Francisco de Barbuda com Maria 
Barboza, filha de Gaspar Rodrigues e de sua mulher 
Anna Barboza, e teve filhos. 

2. Bento de Barbuda, que se segue, fica a fl...n. 5. 
Batizado na sé a 11 de Dezembro de 1566. 

3. Margarida, batizada a 11 de Junho de 1569. 

4. D. Agueda de Barbuda, cazada com Francisco 
Barreto Telles * filho de Duarte Moniz Barreto, alcaide 
mór, e de sua mulher D. Elena de Mell, a fl... e seg. 

5. Francisco de Barbuda, que se segue. Batizado a 
LO de Julho de 1575. 

6. D. Maria Barboza, mulher de Mem de Sá Soto- 
maior a fl... n..., cazados a 23 de Julho de 1595; fale- 
ceu a 8 de Setembro de 1622, sepultada em Nossa Senho- 
ra da Ajuda. Batizada a 7 de Fevereiro de 1580. 


* Cazaram à 21 de Junho de 1595. 


128 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Terceira vez cazou Francisco de Barbuda com Chris- 
tina de Almeida, (1) filha de Sebastião Luiz, de Itapuaa 
e de sua mulher Christina de Almeida, e teve filha : 

7. Juliana Barbuda de Almeida, que cazou com 
Nuno Pinhão a 8 de Maio de 1617. 

Faleceu Francisco de Barbuda, o velho, este de 
quem aqui se trata, a 11 de Março de 1607, e foi enter- 
rado em Nossa Senhora da Ajuda. Testamenteiros sua 
mulher Christina de Almeida e seu genro Gaspar Fer- 
nandes; tambem diz um assento, que no anno de 1598 tinha 
este Francisco de Barbuda 62 annos de idade. 


Nota. — Outro assento diz, que a este Francisco de 
Barbuda o mandou abrir pelas costas de alto a baixo com 
um machado Paulo de Carvalhal! deVasconcellos e seu fiiho 
Bartolomeu de Vasconcellos, pela qual morte foi Paulo 
de Carvalhal degolado na Bahia, e ao filho lhe ficaram 
chamando vulgarmente por esta morte o Má-pelle. 

N. 1. Micia Pacheco de Barbuda, batizada na 
séa 17 de Maio de 1592, filha unica de Francisco 
de Barbuda, o velho,e de sua primeira mulher Beatriz 
Pacheco, cazsu com Gaspar Fernandes da Fonseca, (2) 
natural da villa de Viana, Foz do Lima, das principaes 
familias d'ella, e mui opulento em cabedaes, e por este 
cazamento teve a propriedade do officio de juiz dos or- 
fãos, que depois deu em dote ao licenceado Jeronimo de 
Burgos Contreiras, por cazar com sua filha Maria Pacheco. 
Teve de seu marido esta Micia Pacheco de Barbuda filhos: 

8. Beatriz Pacheco, batizada na sé a 20 deJunho 
de 1581. 

9. Francisco Fernandes Pacheco, que se segue. Ba- 
tizado a 4 de Abril de 1583. 

10. Elena Pacheco, mulher de Bento Monteiro a 
fl..., primeiro. 

11. Marçal Pacheco, adiante. Batizado a 8 de Feve- 
reiro de 1587. 

12. Maria Pacheco, mulher do licenceado Jeronimo 
de Burgos a fl... ; batizada a 17 de Maio de 1592. 


(1) Cazaram a 18 de Marco de 1584. 
(2) Cazou na séa 17 de Julho de 1580; faleceu este Gaspar Fernandes 
a 13 de Outubro de 1653. Sepultado em Monserrate, 
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Ne Francisco Fernandes Pacheco, (1) filho de 
“ Micia sh aco de Barbuda, n. 1, e de seu marido Gaspar 
Fernandes da Fonceca, cazou com D. Violante de Araujo, 
viuva de Sebastião Barboza, e filha de Micia de Fi- 
gueiredo Mascarennas, a fl... n. 1, e de seu marido 
Manoel Correia de Brito, e teve filhos, que ficam ahi. 

N. 11. Marçal Pacheco ou Marcellino, filho de Micia 
Pacheco, n. 1,e de seu marido Gaspar Fernandes da Fon- 
seca, cazon com Maria Monteiro, (2) filha de André Mon- 
teiro de Almeida e de sua mulher Victoria de Barros, a 
fl...n. 2, e teve filhos. 

13. Micia batizada a 13 de Janeiro de 1628. Pa- 
drinhos Bento Monteiro, irmão de sua mãi,e Micia Pa- 
checo, sua avó. 

14. Victoria, ERRA a 15 de Outubro de 1629. 

15. Brites, batizada a 7 de Agosto de 1631. 

16. Goncalo, batizado a 30 de Outubro de 1636. 

17. Victoria, batizada a 5 de Novembro de 1639. 

N. 2. Francisco de Barbuda, filho de Francisco de 
Barbuda,o velho, ede sua segunda mulher Maria Barboza, 
cazou com Angela da Cunha (3), filha de João da Cunha 
e de sua mulher Angela da Cunha e teve filhos. 

13 Baltazar de Barbuda, que se segue, batizado a 
19 de Maio de 1619. 

14. Fernando, batizado a 24 de Outubro de 1605. 

15. Francisco, batizado a 28 de Fevereiro de 1609 
em Paripe. 

Sebastião, batizado a 27 de Janeiro de 1613 


na sé. 
16. Gregorio da Cunha de Barbuda, cazado com D. 
Antonia de Menezes, PRA A A 


N. 13. Baltazar de Barbuda (4), filho de Francisco 
de Barbuda, o moço, e de sua mulher Anna da Cunha, e 
teve filhos de sua mulher D. Angela de Menezes, que 


(1) Batizado na sé a 4 de Abril de 1583. 
(2) Cazaram a 14 de Fevereiro de 1627. 
(3) Cazaram na séa 5 de Agosto de 1600, e faleceu a 17 de Agosto 


de 1646, sepultado em S. Francisco, 
(4) Cazaram a 15 de Dezembro de 1645 em Paripe, este Ballhazar de 
Barbuda com D. Angela de Menezes, filha de Francisco de Freitas de 
Magalhães e de sua mulher D. Custodia de Menezes, 
Ala Pp 
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era filha de Francisco de Freitas de Magalhães e de sua 
mulher D. Custodia. 
Jozé Telles de Barbuda, que se segue. 

18. Francisco de Freitas de Menezes, adiante. 

N. 17. Jozé Telles de Barbuda, capitão de cavalla- 
ria, batizado a 25 de Junho de 1651 em Paripe, filho de 
Baltazar de Barbuda e de sua mulher D. Angela de Me- 
nezes, que era esta filha de Francisco de Freitas de e: 
galhães e de sua mulher D. Custodia de Menezes a fl. 
cazou Jozé Telles de Barbuda com D. Izabel de id 
cerda Coutinho, filho de Sebastião Paes e de sua a 
mulher D. Maria de Lacerda Coutinho, a fl... n. 14 
e teve filha. 

19. D. Elena de Lacerda e je que cazou com 
Domingos Barboza da Franca, a fl... 6. 

19. D. Izabel de Lacerda Una fraco de Nuno 
de Amorim Salgado, tilho de Gaspar de Brito Freire e de 
sua mulher D. Angela de Jezus de Souza, cazaram a 7 
de Junho de 1716, no Carmo. 

N. 18. Francisco de Freitas de Menezes * filho 
segundo de Baltazar de Barbuda, n. 13, e de sua mulher 
D. Angela de Menezes, cazou com D. Margarida de La. 
cerda Coutinho, filha de Sebastião Paes e de sua mu- 
lher D. Maria de Lacerda Coutinho, que foi sua segunda 
mulher, a fl... n. 21, e teve filhos. 

20. João Barboza de Goes, com ordens menores, 
cazou e faleceu. 

21. D. Maria de Lacerda de Goes, que cazou com o 
capitão Ignacio Rodrigues Tavora, natural da ilha da 
Madeira, filho de Antonio Rodrigues Tavora e de sua 
mulher Joana de Oliv eira, da ilha da Madeira, e teve 
filhos: Francisco Telles, Pedro de Freitas, vigario, 
Ignacio Rodrigues, todos sacerdotes, Pedro de Freitas, 
vigario no Saco dos Morcegos, e mais irmãos destes: Ma- 
noel, Paulo, Maria, Margarida, Anna Maria, Antonia e 
Thereza. 

22. D. Francisca Coutinho de Lacerda, que cazou 
com o capitão Antonio Barboza de Souza Coutinho Pinto, 


* Lazaram a 13 de Setembro de 1676, em Paripe. 
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eeraesta D. Francisca, diz um assento, tia dos reve- 
rendos Tgnacio Rodrigues e do vigario Francisco Telles: 
de Menezes. 

22. D. Luzia Coutinho de Lacerda, mulher de Ma- 
noel Telles Barreto, com filho. 

Amis De Baltazar de Barbuda, e de sua mulher 
D. Angela de Menezes, que já ficam na pag... foram 
tambem filhos, além dos que já ficam ahi: 

4 D; Custodia de Menezes, mulher de Fernão Ro-- 
drigues Santiago, com filhos. 

2. Manoel de Barbuda de Menezes, cazado com D.. 
Agueda Coutinho. 

3. D. Benta. 

4. Fernando de Barbuda. 

à. D. Jeronima de Menezes, mulher de Manoel Go- 
mes de Escobar, com filhos, batizada a 6 de Outubro de: 
1657. 

6. Thomé Telles de Menezes, mulher D. Maria de 
Mello, sem filhos. 

7. Gregorio Telles Barbuda, sizião com Felippa. 
Henriques da Serra, sem filhos. 

N. 16. Gregorio da Cunha de Barbuda, filho do 
capitão Francisco de Barbuda, n. 2, e de sua mulher An- 
gela da Cunha, cazou com D. Antonia de Menezes, filha de 
Diogo da Rocha de Sá, a fl..., e de sua mulher D. Izabel 
da Silva, a qual D. Antonia de Menezes era já viuva de 
Rodrigo Pedrozo, do qual deixou filhos,e teve outros mais 
do segundo consorcio, que são os seguintes, filhos d'este 
Gregorio da Cunha: 

Angela de Menezes. 

Antonio Telles da Silva, batizado a 14 de Novembro 
de 1696 em Paripe. 

Francisco de Sá de Menezes. 

Manoel da Cunha, batizado a 12 de Novembro de 
1654. 

O capitão Sebastião Barboza, filho do capitão Fran- 
cisco de Barbuda e de sua mulher Angela da Cunha, ca- 
zou com Maria de Goes de Macedo, natural do Cairú, 
filha de Sebastião Pedrozo Barboza e de sua mulher Ma- 
ria de Góes de Macedo, e teve filhos : 
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1. Maria de Goes, mulher de Thomé de Paiva, bati- 
zada a 9 de Fevereiro de 1641. . 

2, Francisco, Brites, Sebastião, Antonio, João, 
Angela, Manoel. 

1. D. Maria de Goes, filha do capitão Sebastião Bar- 
boza e de sua mulher Maria de Goes de Macedo, (1) ca- 
zou com Thomé de Paiva, natural da Bahia, filho de 
João de Paiva e de sua mulher D. Leonor do Freitas, 
da ilha da Madeira,e teve filhos: Cosme de Freitas de Sá, 
Thomé Pedruzo de Goes, clerigo. (2) 

Aos 25 de Março de 1686, recebi em caza de Barto- 
lomeu de Azevedo, com licença do Sr. prevedor, a Manoel 
de Mello de Vasconcellos. filho de Francisco de Barbuda 
e de sua mulher D. Felippa de Mello, com D. Maria de 
Vasconcellos, filha de Bartolomeu de Azevedo e de sua 
mulher D. Izabel de Vasconcelos. Pirajá. O vigario 
Domingos da Costa Rebouças. 


Sucessão da quarta filha de Catharina Alvares, Caramurk, 
que foi 


N. 4. Gracia Alvares, a fl... Foi cazada com 
Antão Gil (3) e teve filhos; era este natural de Evora, 
e faleceu a 31 de Outubro de 1603. (4) 

1. Catharina Gil, que se segue. 


2. Maria Gil, que cazou com o capitão Gonçalo Be- 
zerra de Mesquita. 


(1) Cazaram a 27 de Setembro de 1654. Paripe. Batizada esta Maria 
aos 9 de Fevereiro, de 1641. Francisco, batizado a 19 de Abril 
de 1643. Brites, a 6 de Fevereiro de 1645. Sebastião, a 29 de Janeiro de 
de 1647. João, a 1 de Junho de 1651. Angela, a 29 de Junho de 1653. 
Manoel, a 28 de Fevereiro de 1656. 

(2) Cosme de Freitas de Sá, filho de D. Maria de Góes, batizado a 4 
de Abril de 1665. Thomé Pedrozo, batizado a 18 de Novembro de 1670. 

(3) Faleceu Antão Gil a 31 de Outubro de 1603, enterrado no 
collegio. 

(4) A 20 de Outubro de 1593, diz um assento do livro da sé, fa- 
leceu Beatriz de Lemos, mulher de Gaspar Barboza de Araujo ; do que 
se segue foi cazado segunda vez esse Gaspar Barboza com essa. Beatriz 


de Lemos. que devia ser irman de Micia de Lemos, mulher de João Ro- 
drigues Palha, 
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3. Cosme Gil, Diogo Alvares, Lourenço Barradas e 
Antão Gil. 

N. 1, Catharina Gil, filha de Gracia Alvares e de 
seu marido Antão Gil, cazou com Gaspar Barboza, de 
Ponte de Lima (1), que era irmão de Antonio de Araujo à 
fl... n. 19, e primo de Francisco de Araujo e Bal- 
tazar Barboza, a fl..., d'elles acima são filhos : 

4. Domingos Barboza de Araujo, que se segue. 

5. D. Brites Barboza, adiante. Batizada na sé'a 23 
de Abril de 1586. 

E uma que foi a primeira, batizada na sé a 23 de 
Abril de 1586. 

D- Gracia Barboza, mulher de Vasco de Brito Freire, 
com filhos. 

N. 4. Domingos Barboza de Araujo, filho de Catha- 
rina Gil e de seu marido Gaspar Barboza, cazou com D. 
Luiza da Franca Côrte-Real, a fl... vn. 3, filho de Af- 
fonso da Franca, o velho, e de sna mulher D. Catharina 
Côrte-Real, e teve filhos. 

6. Miguel Barboza da Franca, que servio bem, e foi 
mestre de campo e governador de Serpa nas guerras de 
Portugal com Castella. 

7. Affonso Barboza da Franca, que se segue. 

8. "Lourenço Barboza da Franca. 

9. D. Catharina Côrte-Real, mulher de João Al- 
vares Soares, a É... 

10. D. Joana, mulher de João Paes Floriano, o 
velho, sem filhos, a fl... n. 1. 

11. D. Clara da Franca, que cazou com Luiz Paes 
Floriano, filho de João Paes Floriano, o velho, e teve 
no sa o Dio 2, 

N. 7. Affonso Barboza da Franca, filho segundo de 
Domingos Barboza de Araujo, n. 4, cazou(2) com D.Jero- 
nima de Castro,filha de Sebastião Pacheco de Castro e de 
sua mulher D.Antonia, e segunda vez cazou esse Affonso 
Barboza da Franca com D.Cecilia, viuva que era de Chris- 
tovão da Cunha, e d'esta não teve filhos,e teve da primeira. 


(1) Faleceu este a 20 de Janeiro de 1609. Sepultado na Mizeri- 
cordia. 
(2) Cazaram a 15 de Junho de 1639 
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9, André Barboza da Franca, que se segue. 

E bastardos com Lniza Barboza. 

Sebastião, clerigo, Manoel e Domingos, e Maria Bar- 
'boza. mulher de João de Matheus, e depois de Estevão 
da Silva 

N. 12. André Barboza da Franca, filho de Affonso 
“Barboza da Franca, n. 7, cazou com D. Ignez de Castro, 
filha de Diogo Pacheco de Castro e de sua mulher D. 
Antonia de Menezes, e teve filho, a fl... n. 16. 

13. Affonso Barboza, que morreu solteiro e deixou 
uma filha, D. Albana da Franca, mulher de Estevão Ca- 
bral, a qual foi legitimada por el-rei D. Pedro II, com 
“dous filhos Affonso e André. 

N. 5. D. Brites Barboza, filha segunda de Gaspar 
Barboza, de Ponte de Lima, e de sua mulher Catharina 
"Gil, cazou com Sebastião Pacheco de Castro, e teve filhos. 

14. Diogo Pacheco de Cast'o, que se segue. 

15. Gaspar Pacheco de Castro, adiante. 

16. D. Jeronima, mulher do coronel Affonso Bar- 
boza, n.7. 

17. D. Antonia de Castro, mulher de Gaspar Borges 
da Vide. 

N. 14. Diogo Pacheco de Casvro, filho primeiro de 
D. Brites Barboza, n. 5, e de seu marido Sebastião Pa- 
checo de Castro, cazou com D. Antonia de Menezes, filha 
de Mem de Sá, a fl... n. 16, e teve filhos. 

18. D. Ignez do Castro, mulher de André Barboza, 
pita JEZA 

19. D. Jeronima de Castro, mulher de Francisco 
de Lucena Vasconcellos. 

20. D. Maria de Castro, mulher de Sebastião da 
Rocha. 

N. 15. Gaspar Pacheco de Castro, filho segundo de 
D. Brites Barboza, n. 5, ede seu marido Sebastião Pa- 
checo de Castro, cazou com D. Agueda Moreira, filha de 
Gonçalo Moreira Daltro , nobre cidadão do Porto. 

21. Diogo Barboza, que se segue. 

22, Vasco Pacheco, que cazou com D. Mariana, filha 
de Luiz Paes Floriano, a fl... n. 7. 


N. 21. Diogo Barboza, filho de Gaspar Pacheso, 


Ad ciais ii 
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n. 15,e de sua mulher. Cazou no sertão com Izabel Cer- 
queira, filha de Antonio Vaz Ribeiro e de sua mulher D. 
Maria de Evora, e teve filhos. 

23. D. Ignacia Cerqueira, mulher de Francisco Ma: 
chado da Silva. 

24. D. Agueda Moreira, mulher de Baltazar Lobo. 

D. Antonia, D. Thereza e D. Leonor. 


ARAUJOS E BARBOZAS 


Baltazar Barboza de Araujo,” de quem era irmão 
bastardo Francisco de Araujo Barboza, afl...n. 3, e 
ambos naturaes de Ponte de Lima, era filho legitimo de 
Gaspar Barboza de Araujo e de sua mulher D. Maria 
de Araujo, neto de Francisco Rodrigues de Araujo e 
de sua mulher D. Genebra Barboza, filha de Estevão 
Gonçalves Susteiro e de sua mulher D. Brites Barboza, 
filha de Gonçalo Fernandes de Barboza, que servio a 
el-rei D. João I com gente á sua custa na batalha de 
Aljubarrota, o qual Gonçalo Fernandes de Barboza, 
houve a dita D. Brites de Barboza de sua mulher Beatriz 
Corrêa, filha de Fernão Affonso Corrêa, senhor da honra 
de Farelões, e das freguezias de S. Pedro do Monte, e 
Villameana, e de sua mulher D. Leonor Rodrigues da 
Cunha, neta de Affonso Vasques Corrêa, senhor da honra 
de Farelões, e de D. Berengueira Nunes Pereira, filha 
de Rui Pereira, a quem chamaram o Bravo, e de D. 
Violante Lopes de Albergaria, e neta de D. Rui Gon- 
calves Pereira e de D. Berengueira Nunes, filha de 
Nuno Martins Barreto, bisneta de Paio Corrêa de AJ- 
varauntu e de D. Maria Mendes de Mello, filha de Mem 
Soares de Mello, terceira neta de Pedro Paes Corrêa, e de 
D. Dordens Paes, filha de Dom Pedro Mendes de Aguiar, 
quarta neta de D. Paio Soares Corrêa, o velho, e de sua 
segunda mulher D. Maria Gomes da Silva, filha de 


* Theatro Genealos. Arv. 36. fl. 91 n. 27. 
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D.Gomes Paes da Silva, alcaide-mór do castello de Santa 
Olaia, quinta neta de D. Sueiro Paes Correa e de D. 
Urraca Sueiro, filha de D. Huergueda, sexta neta de D. 
Paio Ramiro, fidalgo portuguez, rico homem d“el-rei 
D. Affonso VI da Espanha. 

Foi Gonçalo Fernandes de Barboza filho de D. 
Fernão Pires de Barboza e de sua mulher D. Mauroires, 
filha de Aires Paes de Torozelose de D. Urraca Ramires, 
filha de Dom Rui Gonçalves da Cunha, neto de Martim 
de Barboza e de D. Margarida Eanes, filha de João 
Aires Duro, e neta de Aires Rodrigues Duro e de D. 
Thereza de Vasconcellos, filha de João Pires de Vas- 
concellos, bisneto de Nuno Pires Barboza, e terceiro neto 
de D. Pedro Nunes de Barboza e de D. Elvira, filha de 
Martim Pires da Maia, Ojami, de alcunha, quarto neto de 
D. Nuno Sanches de Barboza e de sua mulher D. 
Thereza Alvares, filha do Conde D. Alvaro de Ferreira 
de Castella, quinto neto do Conde D. Sancho Nunes e da 
Condessa D. Thereza Mendes, filha de D. Mem Moniz 
de Riba-Douro,sexto neto do Conde D. Nuno de Salanova 
e de D. Sancha Gomes Echegui, setimo neto de Guterre 
Arias, Conde de Tui, mordomo-mór d'el-rei D. Affonso 
Magno, oitavo neto de Ermenelgido. Conde de Tui, mor- 
domo-mór, e parente d'el-rei D. Affonso Magno, pelos 
annos de Christo de 864. 


Foram Baltazar Barboza de Araujo e seu irmão 
Francisco de Araujo Barboza bisnetos de Rodrigo Alvares 
de Araujo, commendador da ordem de Santiago, e de 
D. Bibiana Alvares de Antas, filha de Alvaro Pires de 
Antas, e neta de Estevão Rodrigues de Antas, que se 
achou no escalamento de Tui, como refere Azurara na 
Chronica d'el-rei D. João IT, e concorreo nos tempos 
d'el-rei D. Diniz, bisneta de Gonçalo Fernandes de 
Antas, senhor do Pasto de Antas, e do conselho de F'ra- 
gão, e de sua mulher D. Ignez Aldred, filha de D. Vas- 
que Aldred da Silva, terceira neta de Garcia Vasques de 
Antas e de sua mulher D. Thereza de Novaes, filha de 
D. Paio de Novaes, senhor de Gondum, que era da caza 
de Castella,e de sua mulher D.Thereza Oerio, quarta neta 
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de Pedro Esteves de Antas e de D. Dordia Martins, 
filha de Martim Dadi, o velho, e de sua mulher D. Ur- 
raca Pires, filha de D. Pedro Mendes de Aguiar. 

Foram os ditos Baltazar Barboza de Araujo e seu 
irmão Francisco de Araujo Barboza, terceiros netos de 
Alvaro Rodrigues de Araujo, commendador do Rio-Frio, e 
de D. Constança da Veiga Azevedo, filha de Rui Lopes 
da Veiga Azevedo,. quartos netos de Paio Rodrigues de 
Araujo, que chamaram o cavalleiro, embaixador d'el-rei 
D. João I de Portugal, capitão da guarda do infante D. 
Henrique, e de sua mulher D. Leonor Pereira de Bar- 
budo, senhor do solar de Barbudo, quintos netos de Pedro 
Anes de Araujo Portegueiro, maior de Cella-nova, senhor 
da terra de Lindozo, e de sua mulher (não lhe explica o 
nome) filha do senhor de Pedrozo, sextos netos de Gonçalo 
Rodrigues de Araujo, vassallo d'el-rei D. Fernando de 
Portugal, senhor de Villar de Vallar, e do lugar de La- 
(irões, e cazal de Donez, e da terra de Lindozo, e dos 
Susgados, e Portorgo de Castro Laboreiro, e de sua 
mulher, que foi filha de um senhor da caza de Ribeira 
em Galiza, setimos netos de Pedro Anes de Araujo, fron- 
teiro-mór contra a parte de Galiza, e de sua mulher N. 
Velozo, oitavos netos de Vasco Rodrigues de Araujo, O 
primeiro que teve este appellido de Araujo, por ser senhor 
desta villa, Milmenda, Interino e 13 da ordem de Santiago, 
e de sua mulher D. Leonor Gonçalves Velho, filha de 
Pedro Anes Velho, mestre da ordem de Santiago em Por- 
tugal, nonos netos de Paio Cavaleiro, em quem come- 
cou esta familia. 

O Marquez de Monte-Bello, nasnotas ao Conde D. 
Pedro, affirma descender do infante D. Velozo, filho 
d'el-rei D. Ramiro. Foi este Paio Cavalleiro senhor das 
villas de Araujo, Interino, Guindeve, Milmenda, e Val 
de Pedras. Tudo o que aqui se refere anda nos livros das 
linhagens em Portugal, eno Conde D. Pedro; e nos au- 
tores, que escreveram as notas ao dito Conde D. Pedro; e 
tambem no 1.º tomo da Corografia Portugueza, cap. 14 
fl, 253, se trata da familia dos Araujos. 


15 EV TE 
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CARAMURÚS 


N. 7. Izabel Alvares, filha natural de Diogo Alvares 
Caramurú, que vai na pag..., cazou com Francisco 
Rodrigues, e teve filhos : E 

1. Henrique, batizado na sé a 3 de Abril de 1554. 

2. Felippe, batizado na sé a 2 de Maio de 1557. 

3. Maria, batizada na sé a 29 de Janeiro de 1559. 

N. 8. Catharina Alvares, filha natural de Diogo 
Alvares Caramurú, foi cazada com (raspar Dias, que su- 
posto se não declara no livro, ou caderno dos batizados 
da sé, quem era este Gaspar Dias, e de quem era filha 
esta sua mulher Catharina Alvares pela ocurrencia dos 
annos e batizados seguintes dos seos filhos assim o as- 
sentamos, e foram filhos : 

1. Izabel, batizada na sé a 4 de Setembro de 


2. Maria, batizada na sé a 7 de Maio de 1559. 

3. Manoel, batizado na sé a 25 de Março de 1567. 
4. João, batizado na sé a 30 de Junho de 1565. 
5. Anna, batizada na sé a 27 de Julho de 1570. 


Nilhos naturaes e iMegitimos de 


Diogo Alvares Caramurú, o qual, além dos filhos 
legitimos, que teve de sua legitima mulher Catharina Al- 


vares Paraguassú, que já ficam a fl... n. 1 e seguintes, 
teve da mesma, antes de cazar, e de outras indias os 
seguintes : 


e 


1. Gaspar Alvares, “* que cazou com Maria Rabelo, 
irman de Lopo Rabelo, escrivão da alçada, officio que lhe 
deu el-rei, pelo que perdeu em Arzila na Africa, onde 
era morador, quando se perdeo aquella fronteiia. 


* Tambem acompanhou a seu irmão e cunhado. 


E 
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2. Marcos Alvares, que foi o quefezas pazes com os 
“Tapuias e os trouxe à communicação com os Portuguezes 
por ordem do governador Mem de Sá, igualmente com 
rarcia de avila, o velho. 

3. Manoel Alvar es e João Alvares, aos quaes ma- 
taram os indios em Gequiriçá, quando mataram a Fernão 
de Sá, filho do governador da Bahia Mem de Sá. 

4. Felippa Alvares, que se segue. 

5. Magdalena Alvares, adiante. 

6. Elena Alvares, que cazou com João lit e teve 
filhos : Thomé Luiz, Antonio Luiz (1), Salvador Luiz e 
Ignez Luiz, que cazou com Antonio Rodrigues Prior. (2) 


7. Izabel Alvares, que foi cazada com Francisco Ro- 
«lrigues e teve filhos. Felippe Rodrigues (3), Joanna Ro- 
drigues, que cazou com Gaspar Melio, sogro de Sebastião 
“le Oubellos, na folha... n.7. 

8. Catharina Alvares, mulher de Gaspar Dias ia 
HS 0.8. 

9. Beatriz Alvares, que cazou com Antonio Vaz (4), 
'e teve filhos: Gonçalo Vaz, Jeronimo Vaze Maria Gon- 
calves, que cazou com Baltazar Margalho, do Acupe. 


N. 4. Felippa Alvares,filha do Caramurú, bastarda, 
-cazou com Paulo Dias Adorno, fidalgo genovez, (5) que se 
“achava na Bahia em companhia do Caramurú, para onde 
se havia retirado de São-Vicente em uma lanxa junto com 
Affonso Rodrigues, natural de Obidos, por um homizio, 
“que lá fizeram. De Paulo Dias Adorno e sua mulher He- 
lippa Alvares fôram filhos: 

To. Catharina Dias Adorno, que cazou com Fran- 
“cisco Rodrigues em 1.º de Janeiro de 1552,sendo padrinho 
d'estes o governador Thomé de Souza. Cadern. fl. 85. 

11. Antonio Dias Adorno, cavalleiro do habito de 
Santiago. 


(1) Antonio, batizado na sé a 13 de Novembro de 1558 

(2) Henrique, batizado a 3 de Abril de 15514. 

(3) Este Felippe foi batizado na sé a 2 de Maio de 1557. 

(4) Este também acompanhou a seu cunhado Marcos Alvares na 
redução do gentio, e pazes com os Portuguezes. 

(5) Cazaram no anno de 1534 na igrejinha da Ajuda. Erro. 
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N. 5. Magdalena Alvares, filha bastarda do Cara- 
murú, cazou com Affonso Rodrigues, (1) que já se dice e no 
mesmo dia em que cazou tambem Felippa Alvares com 
Paulo Dias Adorno, e cazaram na igreginha da Graça e 
foram ministros d'estes sacramentos o padre frei Diogo de: 
Borba, religiozo de S. Francisco, quecom companheiros 
iam para a India com Martim Affonso de Souza, man- 
dados no anno de 1534 pelo vei D. João III, a fundar 
lá conventos, e por occazião dos mares foram arriba- 
dos à Bahia, e estes foram tambem os primeiros religiozos, 
que a ella vieram e admistraram os sacramentos não só este 
do matrimonio, mas tambem o do baptismo a estas duas. 
filhas do Caramurú,e a outros mais filhos, que tinha assim 
bastardos de outras indias, como aos legitimos de sua 
mulher Catharina Alvares; com a qual havia cazado em 
França, eestes sacramentos se administraram naigreginha 
da Graça, que havia levantado o Caramurú a N. S.; 
tambem a primeira que houve na Bahia, aonde só assistia 
o Caramurú com estes poucos Portuguezes, que haviam 
vindo de São-Vicente. De Affonso Rodrigues e sua mulher 
Magdalena Alvares fôóram filhos: 

13. Alvaro Rodrigues, que se segue. 

14. Rodrigo Martins, capitão. 

15. Gaspar Rodrigues (2). Consta que fíram estes 
trez irmãos por uma justificação dos serviços d'este Alvaro 
Rodrigues, acima, em 26 de Setembro de 1594, e outra 
de 23 de Janeiro de 1593, e dos dous acima consta por 
uma carta ou alvará real; a carta é a seguinte : 


ADORNOS DA CAXOEIRA 
CARTA DE EL-REI, DE 24 DE DEZEMBRO DE 1607 
Livro 4 de serviços da camara da Bahia 


Vi uma consulta do conselho da India, que me envi- 
astes, sobre Alvaro Rodriguese Rodrigo Martins, irmãos, e 
hei por bem de fazer mercê de os tomar por cavalleiros 


(1) Gazaram no anno de 1534 na igreginha da Ajuda. 
(2) Faleceu a 29 de Setembro de 1606. Sepultado no collegio. 
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fidalgos de minha caza, com 203200 rs. de moradia cada, 

“um, e que se lhe dê brazão de armas de nobreza, conforme 
a seus feitos; e assim lhes faço mercê do habito da ordem 
de Aviz com 205000 reis de tença a cada um e tambem 
lhe faço de quatro leguas de terra, como pareceu a dous 
votos do conselho da India, as quaes lhes assignará o go- 
vernador do Brazil etc. 

N. 13. Alvaro Rodrigues, a quem chamavam tambem o 
Caramurú, * á imitação de seu avô Diogo Alvares, Cara- 
murú, foi filho de Affonso Rodrigues, como fica acima, e o 
diceomesmo Alvaro Rodrigues emuma petição, que começa 
assim: Diz Alvaro Rodrigues, que é filho de Affonso 
Rodrigues, um dos primeiros fundadores e povoadores 
destas terras da Bahia;—a qual petição se acha des- 
paxada no liv. 4.º dos serviços da camara a fl. 37, com 
despaxo de 9 de Novembro de 1594, com testimunhas, 
que assim o provam. 

Foi senhor do engenho da Caxoeira e suas terras, 
como fica dito, cavalheiro fidalgo, e não sabemos 
com quem fôsse cazado este Alvaro Rodrigues Caramurú, 
mas porque consta dos papeis e escrituras auten- 
ticas, que ficam referidas no livro que citamos dos serviços 
d'estes Adornos, que os filhos d'este Alvaro Rodrigues, que 
foram Affonso e João não só tomaram o sobrenome de Ro- 
drigues, que era o de seu pai, mas tambem tomaram o de 
Adorno, que só lhe podia vir por sua mãi, assentamos 
aqui, enquanto não apparecer outra clareza mais evidente, 
que esta podia ser alguma F. Adorno, filha de Catharina 
Dias Adorno e de seu marido Francisco Rodrigues, a 
qual Catharina Dias Adorno era filha de Paulo Dias 
Adorno,n. 4,e de sua mulher Felippa Alvares, vindo assim 
a ser a dita Catharina Dias Adorno prima legitima de Al- 
varo Rodrigues, e a dita F. Adorno mulher de Alvaro Ro- 
drigues, sua sobrinha em 3º.grão mixto com o 2º. E nem 
de outra sorte podiam tomar como tomaram os filhos de Al- 
varo Rodrigues,e todos os seus descendentes o sobrenome 
de Adornos, si não fôra assim. E confirma-se o poder ser 


* Faleceu a 9 de Novembro de 1607, sepultado no collegio. 
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isto assim, porque de Catharina Dias Adorno e de An- 
tonio Dias Adorno, filhos legitimos de Paulo Dias Adorno, 
não achamos para esta linha descendenvia alguma. 
De Alvaro Rodrigues Caramurú e sua mulher foram 
filhos : 

16. Affonso Rodrigues Adorno, que se segue. 

17. Maria Adorno, no fim. 

N. 16. Affonso Rodrigues Adorno, filho de Alvaro 
Rodrigues Caramurú, n. 13, foi para a India no anno de 
1604, ou 5, e voltando, foi eleito capitão dos indios das 
aldêas das partes da Caxoeira, e seu administrador, por 
provizão do governador Diogo Botelho de 9 de Dezembro 
de 1607. Foi moço da camara, e faleceu, diz assim o 
assento do seu obito: Em 7 de Abril de 1665 faleceu 
Affonso Rodrigues Adorno, está sepultado na capella de 
N. Sra. do Rozario do capitão Gaspar Rodrigues. 
Adorno ; ficaram por testamenteiros o capitão-mór Gaspar 
Rodrigues e o capitão João Rodrigues, seu filho. 

18. João Rodrigues Adorno, o velho, filho segundo. 

18. Gaspar Rodrigues Adorno, que se segue. 

19. Affonso Rodrigues Adorno, foi eleito capitão da 
gente branca e indios das trez aldêas nas partes da 
Caxoeira por patente do Conde da Torre D. Fernando 
Mascarenhas, governador da Bahia, de 25 de Julho de 
1639, e faleceu no mesmo anno n'esta guerra. 

20. Agostinho Pereira, que foi alferes reformado, 
como se diz na ordem do governador João Rodrigues de 
Vasconcellos, para que fosse mandado por seu irmão 
Gaspar Rodrigues com 30 soldados para a guerra do 
mesmo gentio, por patente do dito seu irmão de 6 de Se- 
tembro de 1651. 

N. 18. Gaspar Rodrigues Adorno, filho de Affonso 
Rodrigues Adorno, n. 16, por morte de seu irmão Affonso 
Rodrigues, que o matou o gentio no anno de 1639, foi 
mandado castigar o tal gentio por patente do governador 
D. Fernando de Mascarenhas de 15 de Maio de 1640 eno 
de 1642, por outra patente do governador Antonio Telles 
de 11 de Janeiro, foi nomeado capitão de infantaria paga 
(le toda a gente, que ajuntasse no reconcavo da Caxoeira 
para socorro do mestre de campo Francisco Rabelo. 
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Por patente do governador João Rodrigues de Vas- 
concellos de 6 de Setembro de 1851, em que ia incluza a 
de seu irmão Agostinho Pereira, que já se dice foi mandado 
ao sertão a castigar o gentio bravo, e aldêas levantadas 
(la Caxoeira, com poder para tudo o que fôsse necessario 
fazer assim de infantarias, cabos, soldados, e tudo o mais. 
É por outra ordem do governador D. Antonio de Atahide 
de 24 de Dezembro de 1654 foi mandado a outra guerra 
do gentio. Foi cazado com Felippa Alvares, e teve 
filhos. 

21. João Rodrigues Adorno, que se segue. 

22. Alvaro, de quem diz assim 0 assento seguinte : 

Em 14 de Janeiro de 1654 batizou o padre Panta- 
leão Alvares, na capella de Gaspar Rodrigues, a Alvaro, 
seo filho e de sua mulher Felippa Alvares. Padrinhos 
Francisco Dias e Izabel Fernandes. 

23. D. Maria Adorno, que cazou com Manoel de 
Aragão, a fl... n.39, e ahi a sua descendencia. 

Felippa Alvares, ultima mulher de Gaspar Rodri- 
gues Adorno, era filha de Maria Fernandes, como diz o as- 
sento seguinte da fregunezia de Iguape. : Em 25 de Abril 
de 1672 faleceu n'esta freguezia Maria Fernandes, viuva 
e sogra de Gaspar Rodrigues Adorno, sepultou-se na ca- 
pella de N. S. do Rozario do mesmo Gaspar Rodrigues, 
e ficou o dito por seu testamenteiro 

Veja-se omais na pag... No fim. 

N. 21. João Rodrigues Adorno, filho de Gaspar Ro- 
(drigues Adorno, n. 18, foi capitão de ordenança da Ca- 
xoeira, por patente do governador Francisco Barreto, 
de 4 de Junho de 1673. 

N. 17. Maria Adorno, filha de Alvaro Rodri- 
gues Caramurú, n. 13,e de sua mulher F. Adorno, foi 
cazada com Martinho de Ugim, como consta do assento do 
seo enterro, que diz assim : Em 23 de Novembro de 1667, 
faleceu Maria Adorno, mulher cazada, sepultada na ca- 
pella do capitão-mór Gaspar Rodrigues Adorno, testa- 
menteiro seo marido Martinho de Ugim e seo filho Affonso 
Rodrigues de Ugim. 

Do que se segue que tiveram estes acima filho : 

Affonso Rodrigues de Ugim. 
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im 24 de Novembro de 1656 cazou, na capella de 
Gaspar Rodrigues Adorno, Affenso Rodrigues Adorno 
com Maria Dias de Souza; sem explicar quem era este 
Affonso Rodrigues Adorno o assento deste cazamento. 

Maria Fernandes * toi cazada com Francisco Dias, 
e teve filhos : 

1. Felippa Alvares, mulher de Gaspar Rodrigues 
Adorno. : 

2, Izabel de Souza, mulher de Affonso Rodrigues 
Barreto. 

3. Clara de Souza, mulher e viuva de Ignacio Car 
dozo. 

4. Francisco Dias. 


MONIZES BARRETOS NA BAHIA. 


Egas Moniz Barreto, natural da ilha "Terceira, 
etc., filho de Guilherme Moniz e sua mulher. Foi mor-- 
gado, neto de Sebastião Moniz tambem morgado, e de 
sua mulher D. Joana da Silva, filha de Gonçalo da Silva, 
regedor da justiça em Lisboa, e bisneto de Guilherme 
Moniz Barreto, alcaide-mór de Silves, e de sua segunda 
mulher D. Ignez, filha de Gonçalo Nunez Barreto, alcaide- 
mór de Faro, do qual Guilherme Moniz Barreto foi mulher 
D. Joana da Costa Côrte-Real, filha de João Vaz da Costa 
Côrte-Real, terceiro neto de Henrique Moniz, quarto neto 
de Vasco Martim Moniz; foi este dito Egas Moniz Bar- 
reto o primeiro, que veio á Bahia no tempo em que 
só havia a Villa-Velha e povoação do Pereira junto 
à Victoria. 

Foi cazado na mesma ilha Terceira com D. 


Maria da Silveira, de quem teve trez filhos abaixo . 


nomeados ; sendo certo que se cazou com D. Anna 
como consta do assento do seu enterro, que diz assim : 
Faleceu Fgas Moniz Barreto a 4 de Novembro de 


* Consta este assento da verba do lestamento desta Maria Fernan- 
des, sem mais explicação. 
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1582, sepultado em Nossa Senhora da Ajuda. Testa- 
menteira sua mulher D. Anna, a qual por outro as- 
sento consta faleceu a 4 de Setembro de 1596. Tes- 
tamenteiro seu filho Duarte Moniz, sepultada em Nossa 
Senhora da Ajuda. 

Nem se deve dizer, que na Bahia cazou segunda 
vez este Egas Moniz com outra mulher chamada D. 
Anna; porque a ser assim, não diria o tal assento 
do seu enterro, que fôra testamenteiro seu filho Duarte 
Moniz; porque diz Cordeiro (1) no lugar citado, com os 
outros filhos foram nascidos na ilha Terceira, e eram 
filhos de D. Maria da Silveira, podendo ser erro da 
escrita o pôr D. Maria, em lugar de D. Anna Soares, 
como se acha no seu testamento feito a 3 de Novembro 
de 1595. Faleceu a 4 de Setembro de 1596. Sepultada 
em Nossa Senhora da Ajnda pois o assento do obito é 
manifesto. Foram filhos os seguintes : 


1. Duarte Moniz Barreto, que se segue. 
2. Henrique Moniz Barreto ou Telles, abaixo. 
3. Jeronimo Moniz Barreto ou Telles adiante. 


4. Diogo Moniz Barreto, e D. Ignez Barreto a 
f..., mulher de Diogo da Rocha de Sá, a É... 

N. 1. Duarte Moniz Barreto, (2) primeiro filho 
de Egas Moniz Barreto e de sua mulher D. Maria 
da Silveira, ou D. Anna, foi o segundo alcaide-môr, 
que teve a Bahia, por doação que lhe fez da alcai- 
daria-mór Antonio de Oliveira de Carvalhal, o primeiro 
alcaide-mór que houve na Bahia, por mercê d'rel-ei 
D. João III, por cazar Duarte Moniz com a filha do 
dito Antonio de Oliveira chamada D. Elena de Mello, de 
quem teve filhos. D. Elena de Mello fez testamento 
a 4 de Maio de 1621, e faleceu a 28 de Dezembro 
de 1630; sepultada em Matuim. 

Cazaram a 17 de Dezembro de 1633. Teve mais filhos: 

D. Catharina de Menezes, primeira mulher do capi- 
tão Manoel Girão. Sem filhos. Batizada a 10 de Janeiro 
de 1592. 


(1) Cordeiro, pag. 313. 
(2) Faleceu este Duarte Moniz a 10 de Janeiro de 1618 à meia noite 


19 PONTA VOL. DIE 
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D. Joana de Menezes, mulher de Gaspar dos Reis 


Pinto. 
D. Luiza de Mello, tambem filha, e Bernardo, que 


faleceu pequeno. 
4. Jorge Barreto de Mello, que se segue. 
5. Francisco Barreto de Mello Telles, abaixo. 
6 Antonio Barreto de Mello. 


7. D. Maria, terceira mulher de Bernardo Pimen — 


tel de Almeida, que. foram pais de D. Elena da Silva 
etc. a fl... e... que ahi ficam. 


7. D. Brites de Menezes, segunda mulher de. 


Francisco de Freitas Magalhães, sem filhos. Batizada a 
2 de Outubro de 1588. 


ALOMBA. 


4. Jorge Barreto de Mello, filho primeiro de Duarte 
Moniz Barreto e de sua mulher D. Elena de Mello, foi 
o terceiro alcaide-mór da Bahia, cazou com D. Maria de 
Lomba, filha de Pedro de Alomba e de sua mulher Beatriz 
de Albernaz, dos Lombas da ilha da Madeira ; e tiveram 
filhos. * 

8. Francisco Moniz Telles, que se segue, Batizado 
a 24 de Setembro de 1602. 


9. Luiz de Mello de Vasconcellos, adiante. Batizado 
a 5 de Setembro de 1604. 

10. Duarte Moniz Barreto, ao depois. Batizado a 14 
de Julho de 1611. 

11. Antonio de Oliveira de Ca rvalhal, adiante. Ba- 
tizado a 25 de Agosto de 1611. 

12. Manoel Moniz Barreto, cazado com D. Maria 
de Aguiar, filha de Antonio de Aguiar Daltro, neta de 
Pedro de Aguiar Daltro, irmão de Chri stovão de Aguiar 
Daltro, o velho, 4fl... n.7. 


12. D. Catharina de Menezes. Bat izada a 24 de 


A gosto de 1614. 


* Cazaram em Paripe a 13 de Agosto de 1600 pelo vigario Estevão 
Fernandes. Faleceu elle em 1638, cella a 11 de Setembro de 1647. Se 
pultada no Carmo. 
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13. Bartolomeo de Vasconcellos, adiante. 

14. Pedro Moniz Barreto, ao depois. 

15. D. Joana de Menezes, mulher de João Garcez. 
Batizada a 24 de Junho de 1606. : 

16. D. Angela de Menezes, mulher de Gaspar Pe- 
reira,e por morte d'este de Manoel Pacheco Freire. 

N. 8. Francisco Moniz Barreto ou Telles (1),contém o 
assento do seu enterro:—filho primeiro de Jorge Barreto, 
n.4, e de sua mulher D. Maria de Lomba, por morte de seu 
pai,foi o primeiro alcaide-mór da Bahia (2), cazou em An- 
gola com D. Francisca de Almeida Veloria, de quem não 
teve filhos,e n'elles se acabou a baronia dos alcaides-móres 
da Bahia por incuria de seus irmãos, que a não procuraram. 
El-rei D. Afionso VI a-deu a Bernardo de Miranda Hen- 
riques,o qual a vendeo a Francisco Telles de Menezes, filho 
de Matheus Pereira de Menezes e de sua mulher D. Elena 
da Silva Pimentel,filha de Bernardo Pimentel de Almeida 
e de sua mulher D. Izabel de Almeida, a fl... n. 2. Por 
morte de Francisco Moniz Telles se cazou D. k rancisça 
com Jozé Mendes de Faria, filho de Manoel Veza e de 
Izabel de Faria, a 15 de Fevereiro de 1665. 

N. 9. Luiz de Mello de Vasconcellos, filho segundo 
de Jorge Barreto, n. 4,e de sua mulher D. Maria de 
Lomba, foi cazado com D. Leonor Varela, filha de 
Domingos Varela, familiar do santo officio, e de sua 
mulher Paula Dornellas; e teve filhos. 

17. Antonio Moniz, sacerdote. Batizado na sé a 13 
de Abril de 1631. 

18. D. Joana, mulher do capitão João de Cassares. 

19. D. Feliciana, mulher de seo primo Jorge Bar- 
reto de Vasconcellos ou de Mello, adiante. Batizada em 
Paripe a 21 de Julho de 1641. 

20. D. Anna, mulher de Gonçalo de Amorim. 

N. 10. Duarte Moniz Barreto,filho terceiro de Jorge 
Barreto, n. 4, passou a Angola,onde cazou com D. Izabel, 
irman do capitão João de Veloria, e teve filhos. 


(1) Faleceu a 19 de Junho de 1669. Enterrado no convento de 
S. Francisco. 
(2) Alcaide-mór por alvará regio de 2 de Outubro de 1647. 
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21. Jorge Barreto de Mello, que se segue. 

N. 21 Jorge Barreto de Mello, filho unico de Duarte 
Moniz Barreto, n. 10, cazou trez vezes; à primeira com 
D.F, irman de João Barbozade Amorim,e teve d'esta filho: 

22, Joachim Barreto de Mello : 

Segunda vez cazou com D. Angela de Souza, filha 
de Agostinho de Paredes, a qual era já viuva de Balta- 
zar de Amorim; desta não teve filhos e a matou o dito seu 
marido Jorge Barreto, por lhe fazer traição com Bento 
Monteiro, seo primo. 

Terceira vez cazou este Jorge Barreto com D. An- 
tonia Ferreira, * irman de Lourenço Ferreira Louçano, 
e teve filhos : 

23. Jeronimo Moniz Barreto. 

24. Thomaz Borges de Miranda. 

N. 11. Antonio de Oliveira de Carvalhal, filho quarto 
de Jorge Barreto de Mello, n. 4, cazou com D. Maria de 
Barros, filha de Antonio de Barros de Magalhães, e teve 
filhos: 

25. Pedro Moniz Barreto, que se segue. 

26. Duarte Moniz Barreto. 

27. Jozé de Barros, que faleceu solteiro. 

28. D. Catharina, mulher de Luiz Lopes de Paredes. 
7 29. D. Margarida, mulher de Francisco Barboza 

ça. 

30. D. Elena, segunda mulher de João de Barros de 
Araujo. 

31. D. Ignez, mulher de Gaspar de Amorim de 
Passos. 

N. 25. Pedro Moniz Barreto, filho de Antonio de 
Oliveira de Carvalhal, n. 11, e de sua mulher D. Maria 
de Barros, cazou com D. Maria de Almeida, filha de 
Baltazar Loureuço Pacheco, a primeira vez, e teve filhos: 

32. Egas Moniz Barreto. 

D. Maria de Almeida e D. Jozé de Menezes. 


* Cazaram à 15 de Agosto de 1674. Era esta D. Antonia 
filha de Simão Ferreira Louçano e de sua mulher Guiomar Soaros de 
Grasto, e natural de Lisbôa ella, diz o termo de seo cazamento. 
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À Segunda vez cazou Pedro Moniz Barreto com D. 
A de Goes, filha de Lourenço de Souza Vieira, e teve 
08 : 

33. Antonio de Oliveira de Carvalhal. 

D. Maria de Barros. 

N. 13. Bartolomeo de Vasconcellos, (1) filho de Jorge 
Barreto de Mello, n.4, cazou com D.Maria da Conceição da 
Cunha, filha de João da Cunha, (2) de quem teve filhos. Fal- 
leceu este Bartolomeo de Vasconcellos a 21 de Março de 
a na freguezia de Pirajá, sepultado no Carmo, e teve 

os. 

34. Jorge Barreto de Vasconcellos, que se segne. 

35. João da Cunha e Manoel Barreto, sem filhos. 

36. D. Angela da Cunha,segunda mulher de Custodio 
Nunes Daltro, e ahi a sua descendencia a fl... n. 20. 

D. Bernarda Telles, que faleceu solteira com 91 
anhos de idade. 

N. 34. Jorge Barreto de Vasconcellos, (3) filho pri 
meiro de Bartolomeo de Vasconcellos, n. 13, e de sua 
mulher D. Maria da Conceição, ou Cunha, cazou com D. 
Feliciana de Mello, sua prima, filha de Luiz de Mello 
de Vasconcellos, a fl... n. 19, e teve filhos. 

37. D. Leonor de Vasconcellos, mulher de Valentim 
da Fonseca, que sahio da companhia; e faleceram no 
sertão, sem filhos. 

Segunda vez cazou Jorge Barreto de Vasconcellos 
com D. Apolonia Telles de Menezes, filha de Antonio 
Moniz Telles, senhor do engenho de Pirajá, e de sua 
mulher D. Catharina de Sá, filho este Antonio Moniz de 
Diogo Moniz Telles, neto de Henrique Moniz Barreto, e 
bisneto de Egas Moniz Barreto e de sua mulher D. Ca- 
tharina Victoria ; e de sua segunda mulher D. Apollonia 


(1) Faleceu a 21 de Março de 1665. 

(2) João da Cunha cazado com D. Angela da Cunha. E 

(3) Teve este Jorge Barreto de Vasconcelloso mesmo fôro de lidatgo 
escudeiro, como o teve seo pai Bartolomeo de Vasconcellos, com 
18500 de moradia por mez e um alqueire de cevada por dia, por al- 
vará de el-rei de 31 de Janeiro de 1695, e era neto de Jorge Barreto de 


Mello, declara o mesmo alvará. 
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teve filhos ; e cazaram a 29 de Outubro de 1674. D. Ca- 
tharina de Sá, diz o termo do cazamento. 

38. Manoel Telles Barreto de Vasconcellos (1), que 
se segue. 

39. D. Maria da Conceição de Menezes, que cazou 
com seu primo legitimo Antonio Moniz Barreto, filho do 
capitão Constantino Lins, a fl... o qual Antonio Moniz 
Barreto foi pessoalmente á Roma buscar a dispensa. 

40. D. Branca Telles, mulher de seu primo legitimo 
Bartolomeu Lins de Vasconcellos, filho tambem de Cons- 
tantino Lins, acima, e tiveram filhos: 

41. D. Anna da Consolação de Menezes, que cazou 
com o capitão Vasco Pacheco de Aguiar Espinoza, 
sem filhos. , 

38. Manoel Telles Barreto de Vasconcellos, filho de 
Jorge Barreto de Vasconcellos, n. 34. Teve o mesmo fôro 
de seus paise avós, e cazou com D. Luzia Coutinho-de 
Menezes de Lacerda, filha de Francisco de Freitas de Me- 
nezes e de sua mulher D. Margarida Coutinho de Lacerda, 
e tiveram filhos: 

João Baptista Barreto de Vasconcellos, que cazou 
com D. Joana de Aragão, a fl... n. 28. 

Outra vez cazou Manoel Telles Barreto, acima n. 
38, com D. FranciscaLins, filha de Constantino Lins, que 
já ficam a fl... n. 6, e ahio mais. 

N. 14. Pedro Moniz Barreto, filho setimo de Jorge 
Barreto de Mello, n. 4, e de sua mulher D. Maria de 
Lomba, cazou com D. Angela da Cunha, filha de João da 
Cunha, e teve filhos: 

42, Francisco Moniz. 

43. Antonio Moniz. 

D. Maria de Menezes, mulher de Pedro Duarte. 

“N. 5. Francisco Barreto Telles, como tem o assento do 
seu enterro, ou de Menezes, camo se acha em outra parte, 
filho segundo de Duarte Moniz Barreto, n. 1, e de sua 
mulher D. Elena de Mello, cazou (2), com D. Agueda de 


(1) De Manoel Telles Barreto foram mais irmãos os seguintes : João 
da Cunha, Antonio Moniz, que nasceu cego, Bartolemeu de Vascon- 
cellos, que morreu nas minas, Francisco Xavier de Vasconcellss. 

. (2) Cazarama 24 de Junho de 1595. Foi senhor do engenho de Ma- 
taripe, e fidalgo da caza real. 


ENE RD MD q e MED a VE 
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Barbuda, filha de Francisco de Barbuda, o velho, e de sua 

“segunda mulher D. Maria Barboza, a fl... n.3; enão 
achamos tivesse d'esta filhos.Mas sim que de sua primeira 
mulher D. Maria de Aragão, que não declara o assento, 
que d'isto trata, de quem era filha, tivera d'esta filha : 

44, D. Maria de Menezes, à qual foi primeira mulher 
de Pedro Camello de Aragão Pereira, a fl... n.63,e 
ahi a sua descendencia. 

j Nota. Achamos em outro assento, que da sua se- 
gunda mulher D. Agueda de Barbuda teve os filhos se- 
guintes : ; 

45. D.Joana Barreto de Mello. Batizada 20 de Maio 
de 1603. 

46. Francisco Barreto de Menezes e Duarte Moniz 
Barreto, batizados ambos por gemeos a 22 de Novembro 
de 1604, 

47. Bernardo Moniz Telles. Batizado a 19 de 
Agosto de 1606. 

- 48. Antonio Moniz Barreto. Batizado a 27 de Maio 
de 1608. 

49. Bento Moniz Telles. Batizado a 14 de Junho de 
1610. 

N. 2. Henrique Moniz Telles, * filho de Egas 
Moniz Barreto, n..., e de sua mulher D. Anna Soares, 
foi fidalgo escudeiro da caza real, e cazou duas vezes, 
como se acha nos assentos dos batizados de seus filhos, 
que logo se apontarão. Foi primeira mulher d'este Henri 
que Moniz D. Luiza, da qual não achamos mais noticia, 
e d'esta primeira teve filhos : 

1. Henrique Moniz Barreto, que se segue. Batizado 
na sé a 3 de Maio de 1584. 

2. D.Antonia Soares, mulher de AntonioVaz, adiante. 

3. D. Maria Soares, mulher de Gaspar Pereira, o 
velho, a fl... 

Segunda vez cazou Henrique Moniz Telles, acima, 
com D. Leonor Antunes, filha de Sebastião de Faria, e 
de sua mulher Custodia Antunes, e teve filhos: 


* Faleceu a 20 de Fevereiro de 1620, sepultado no collegio. Tes- 
tamenteiros, seo filho Diogo Moniz, e sua mulher D. Leonor Antunes. 
E faleceo esta a 17 de Dezembro de 1641, sepultada no coltegio. 
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4. D. Antonia de Menezes (1), mulher de Diogo Lo- 
pes Franco, o velho, adiante. 

5. D. Ignez de Menezes, que diz assim o assento 
do seo batizado: — A 24 de Março de 1588 se bati- 
zou Ignez, filha de Henrique Moniz Telles e de sua 
segunda mulher D. Leonor Antunes. 

Cazou esta D. Ignez com o capitão Antonio Coelho 
Pinheiro, a fl... 

6. D. Joanna Telles, cazada com Nuno Darez, 
adiante. 

7. Diogo Moniz Telles, cazado com D. Catharina 
Victoria, ao depois. 

E D. Maria, que faleceu solteira a 11 de Novembro 
de 1636. 


N. 1. Henrique Moniz Barreto, filho de Henrique 
Moniz Telles, o velho, e de sua primeira mulher D. Luiza, 
foi fidalgo da caza real, como seo pai e avós, é cazou 
com D. Maria Soares (2), filha de Antonio Vaz, a f...., 
e de sua mulher D. Antonia Soares, e teve filhos : 

8. Antonio Moniz Barreto de Menezes, cazado com 
D. Izabel Pimentel. 


9 D. Antonia de Menezes, que se segue. 


10. D. Jeronima de Menezes foi primeira mulher 
do sargento-mór Marcos de Betencourt, do qual não 
teve filhos e faleceu a 23 de Novembro do seguinte anno- 
de 1639, havendo cazado a 10 de Outubro de 1638. 
Vide a fl... Foi batizada a 6 de Abril de 1611 em 
Cotegipe. 

11. Manoel Soares Barreto, ao depois, batizado 
ao 1º. de Janeiro de 1617. 


N. 10. D. Antonia de Menezes, filha de Henrique 
Moniz Barreto e de sua mulher D. Maria Soares, cazou. 


(1) Batizada na séa 3 de Maio de 1584; padrinhos, o governador 
Manoel Telles Barreto e D. Ignez Barreto, mulher de Diogo da Rocha 
de Sá e irman do pai da batizada. 

Esta que fica acima, era filha deD. Luiza, primeira mulher deste 
Henrique Moniz, como declara o termo de seo batizado. 


| 
. (2) Cazaram em Paripe ao 1º. de Setembro de 1596, pelo vigario 
Miguel Martins, ) 
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com Francisco Furtado (1), irmão de Diogo Lopes Lima, 
fidalgos da caza real, e teve filhos : 

12. Henrique Moniz, batizado a 19 de Dezembro 
de 1626. 

12. Gaspar Furtado, batizado a 9 de Agosto de 
1628, em S. Amaro da Pitanga. 

13. D. Anna de Menezes, segunda mulher do 
Dr. Telles, e depois de João Pereira; sem filhos de 
ambos, batizada a 5 de Julho de 1633. Vide fl. ...n. 73. 

Diogo e Maria, que faleceram solteiros, batizados, 
aquelle a 24 de Setembro de 1629, e esta a 27 de Julho 
de 1631. 

N. 11. Manoel Soares Barreto, filho de Henrique 
Moniz Barreto e de sua mulher D. Maria Soares, foi 
fidalgo da caza real, e cazou com D. Felippa de Almeida, 
filha de Rodrigo de Almeida e de sua mulher Marga- 
rida Pereira de Castro, naturaes dos Arcos de Valdevez 
e teve filhos : 

14. Henrique Moniz Barreto, cazado com D. Antonia 
Soares de Goes. 

D. Maria Soares. D. Felippa de Almeida. 

N. 1. Diogo Moniz Telles, filho de Henrique Moniz 
Telles, o velho, e de sua segunda mulher D. Leonor An- 
tunes, foi fidalgo escudeiro da caza real, e cazou com 
D. Catharina Victoria (2), filha de Manoel Gomes Victo- 
ria e de sua terceira mulher Branca Serra, teve filhos : 

15. Henrique Moniz Teles, cazado com D. Izabel 
de Almeida, sem filhos. 

16. Antonio Moniz Barreto (3), cazado, adiante. 

17. D. Leonor Telles, mulher do capitão João Men- 
des de Vasconcellos, ao depois. 


(1) Cazaram em Cotegipe a 15 de Outubro de 1625. , 

(2) Cazaram na sé a 1 de Maio de 1610; padrinhos, o bispo D. 
Constantino Farradas, Henrique Moniz, seo pai, D. Elena de Mello, 
mulher de seo tio o alcaide-mór Duarte Moniz Barreto e sua mãi D. 
Leonor Antunes, 

(3) Faleceu elle a 25 de Dezembro de 1657, sepultado no collegio. 


92() P. 1. VOL. LIL. 
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18. D. Mariana Telles, (1) primeira mulher de Luiz 
Alvares Franco. 

19. D. Branca Telles, mulher de Amaro Homem de 
Almeida, cazou a 12 de Abril de 1651. 

20. D. Antonia de Menezes, mulher de Francisco 
da Rocha de Sá, com filhos. 

21. Manoel "Telles, cazado em Angola, com filhos. 

22, Bartolomeu Moniz, cazado com D. Archangela 
da Lomba. 

23 Cosme Moniz, que faleceu no Algarve. 

Segunda vez cazou Diogo Moniz Telles, acima, com 

D. Felippa de Almeida, filha de Manoel de Almeida Lo- 
bato e de sua mulher D Felippa Cordeiro Aires filha 
de Antonio Cordeiro Aires e de sua mulher Izabel do 
Rego, a fl. .., n. 1 e 2, e d'esta não teve filhos, e 
faleceu ella a 15 de Setembro de 1646, sepultada no 
collegio . 
“2 N. 16. Antonio Moniz Barreto, filho de Diogo Mo- 
niz Telles, n. 7, e de sua primeira mulher D. Catharina 
Victoria, foi fidalgo da caza real,e cazou com D.Catharina 
de Sá de Almeida (2) ; filha esta do Dr. Gonçalo Homem 
de Almeida e de sua mulher Maria de Sá, e teve filhos. 

24. Manoel Telles Barreto, que se segue. 

25. D. Maria de Sá, primeira mulher do capitão 
Constantino Lins de Vasconcellos, a fd. .., n.5, e ahi 
o mais. 

26. D. Apolonia Telles de Vasconcellos, segunda 
mulher do seu primo Jorge Barreto de Menezes, a fl. .. 
n. 34. 

27. D. Antonia de Menezes, mulher de Ambrozio 
de Queiroz Cerqueira, e D. Leonor,que faleceu pequena. 

N. 24. Manoel Telles Barreto, filho de Antonio 
Moniz Barreto e de sua mulher D. Catharina de Sá, foi 
fidalgo da caza real, e cazou com sua sobrinha D. Fran- 
cisca | Lins de Vasconcellos, filha do capitão Constantino 


- (1) Faleceu ella à 13 de Agosto de 1635, sepultada em S. Fran- 
CisÇo. 
(2) Faleceu esta à 27 de Fevereiro de 1666, sepultou-se no Carmo. 
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Lins de Vasconcellos e de sua mulher D. Maria de Sá 
de Menezes, e teve filhos. 

28. Manoel Moniz Barreto, que se segue. 

28. D. Thereza de Jezus, mulher de D. Antonio de 

Uzeda Aiala, e depois de Belchior de Sá Coutinho. 
k N. 28. Manoel Moniz Barreto, filho de Manoel 
Telles Barreto e de sua mulher D. Francisca Lins de 
Vasconcellos, foi tenente de infantaria de um dos regi- 
mentos pagos da Bahia, fidalgo da caza real, como seu 
pai e avós; cazou com D. Thereza Maria de Jezus, filha 
de Antonio de Araujo de Góes e de sua mulher D. Anna 
Ursula de Souza, e teve filhos: 

29. Luiz Muniz Barreto. 

30. João Telles de Menezes. 

N. 17. D. Leonor Telles, filha do capitão Diogo 
Moniz Telles e de sua primeira mulher D. Catharina 
Victoria, cazou com o capitão João Mendes de Vascon- 
cellos (1), cavalleiro da ordem de Santiago, natural da 
ilha da Madeira, filho de João Mendes Delgado e de sua 
mulher Constança de Mendonça de Vasconcellos, teve filhos: 

31. D. Catharina de Vasconcellos, cazada com O 
capitão João Nunes Pita, que se segue. 

32. João Mendes de Vasconcellos. 

33. O capitão Diogo Moniz Telles (2), cazado com 
Izabel de Almeida (3) e teve filho : 

Antonio Telles de Menezes. 

N. 31. D. Catharina de Vasconcellos, acima, cazou, 
como fica dito, com o capitão João Nunes Pita, natural 
da Bahia, filho de Sebastião Martins Brandão e de sua 
mulher Maria das Neves, e teve filha : 

34. D. Maria de Vasconcellos. Batizada na sé a 31 
de Maio de 1677. À 

N. 18 D. Maria Telles, filha do capitão Diogo Moniz 
Telles, n.7, e de sua primeira mulher D.Catharina Victo- 
ria, cazou com Luiz Alvares Franco (4), e teve filhos : 


(1) Faleceu este a 12 de Junho de 1675, sepultou-se no Carmo. 

(2) Faleceu a 24 de Agosto de 1698, sepullou-se no Carmo. 
(3) Cazaram a 1º de Novembro de 1678 na capella de Santo Antonio 

da Patatiba. p 

(4) Cazaram a 24 de Setembro de 1651 em Matuim. 


156 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


35. Diogo Lopes Franco, cazado com sua prima D. 
Francisca Telles, adiante, batizada a 18 de Setembro de 
1653. - 
36. D. Joana Telles, que se segue, batizada ao 
1 de Julho de 1655. 

37. Jozé Telles Barreto (1),cazado com D.Ursula da 
Rocha, filha de Antonio Moniz, a fl. .., n. 9; e teve filha 
D. Luzia, batizada a 20 de Abril de 1690 em Matuim. 

N. 36. Joana Telles, filha de D. Mariana Telles, 
acima, e de seu marido Luiz Alvares Franco, cazou com 
o sargente-mór João de Couros Carneiro, escrivão da ca- 
mara da Bahia, proprietario, natural de Ponte de Lima, 
e teve filhos : 

38. João de Couros Carneiro, (2) e Luiz Pessoa de 
Vasconcellos, batizado a 14 de Janeiro de 1672 na 
igreja da Graça. 

39. Miguel Pessoa de Vasconcellos. 

40. E tres religiozas no Desterro da Bahia, Soror 
Maria Caetana, ahi abadeça, e tambem na Lapa soror Ca- 
tharina do Monte Sinai, e soror Pascoa da Resurreição, 
e D. Mariana Xavier. 

N.19 D. Branca Telles, filha de Diogo Moniz 
Telles, n. 7,e de sua primeira mulher D.Catharina Victo- 
ria, cazou com Amaro Homem de Almeida (3), filho de 
Gonçallo Homem de Almeida e de sua mulher Maria de 
Sá, christan velha, e teve filhos. 

41. Antonio Telles de Almeida, sacerdote do habito 
de São Pedro, dispensado por Clemente X. Batizado à 
26 de Junho de 1652. 

42, Diogo Moniz Telles, que segue. 

N. 42. Diogo Moniz Telles,filho de D.Branca Telles, 
e de seu marido Amaro Homem de Almeida; cazou com D. 
Thereza de Ulhõa (4),filha de Antonio Gomes Victoria e 


(1) Batizado a 25 de Março de 1662 e cazou a 10 de Junho de 1685 
em Guadalupe. 

(2) Cazaram a 8 de Abril 1728; cazou este com D. Anna de Albu- 
querque e d'esta foi filha D. Catharina Maria da Graça, mulher do 
mestre de canipo Jeronimo Sodré Pereira com filho. Vide a pºg... n.4. 

(3) Cazaram à 12 de Abril de 1651 na sé, ; 

- (4) Cazaram a 8 de Maio de 1696, dispensados no 3º. grão de consa- 
guinidade, na capella da Embiava, em Iguape. 
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de sua mulher D. Mariana de Ulhôa, filha de Antonio 
Dias Duarte e de Paula de Mesquita, teve filhos: 

D. Maria de Ulhõa, batizada a 22 de Abril de 1697. 

44. Antonio Moniz Telles, outra filha de D. Mariana 
e D. Paula, batizada a 25 de Julho de 1700. 

43. Manoel Moniz Telles, cazado com D. Catharina 
Barboza a 13 de Junho de 1689. 

44. Bartolomeo, adiante. 

Nota. — Em 25 de Novembro de 1675, recebi em sua 
caza,com licença dos senhores do cabido,a Antonio Gomes 
Victoria, filho de Constantino Gomes Victoria e de D. 
Ignez de Menezes, com D. Mariana Ulhôa,filha de Antonio 
Dias Duarte e de Paula de Mesquita. Padrinhos Constan- 
tino Vieira, Diogo Lopes Ulhõa, D. Branca. O vigario 
João Alvares. Iguape. 

Nota. —Das inquirições, com que se ordenou o padre 
Antonio Telles de Almeida, acima, consta o seguinte:— 
Antonio Telles de Almeida, batizado a 26 de Junho de 
1652, filho de Amaro Homem de Almeida e de sua mulher 
Branca Telles, neto paterno de Gonçalo Homem de 
Almeida (parte de nação) e de sua mulher Maria de Sá 
(christan velha), e pela materna de Diogo Moniz Telles 
(1 e4)e de Catharina Victoria; foram dispensados na 
ametade por Clemente X, sumo pontifice. 

N. 5. Ignez de Menezes, filha de Henrique Moniz 
Telles, o velho, e de sua segunda mulher D. Leonor Antu- 
nes, cazou com Antonio Coelho Pinheiro, homem nobre, 
familiar do santo officio, e teve filha : 

D. Margarida de Menezes, que cazou com Ignacio 
Ferreira de Souza, que foi pai de Manoel Ferreira de 
Souza, cazado este com D. Luiza Telles de Menezes, filha 
do coronel Miguel Telles Barreto, como vai à fl. .. 

N. 4. Antonia de Menezes, filha de Henrique Moniz 
Telles,o velho,e de sua mulher D. Leonor Antunes,e cazou 
com Diogo Lopes Franco, * o velho, como diz o assento 
seguinte: —Em 30 de Maio de 1618,recebeo o chantre Bar- 
tolomeo de Vasconcellos a D. Antonia com Diogo Lopes 

fossemos come oo 


* Faleceu este Diogo Lopes a 19 de Julho de 1660, sepultado em 
S. Francisco; testamenteira sua mulher D. Antonia de Menezes. 
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Franco, na igreja de Pirajá, com licença do Sr. bispo 
D. Constantino Barradas. Padrinhos, Marcos da Costa e 
D. Catharina, mulher de Diogo Moniz Telles. 

De seu marido teve D. Antonia filho : 

Diogo Lopes Franco, foi capitão, e cazou com 
D. Francisca Telles, (1) filha do capitão Jeronimo Moniz 
Barreto e de sua mulher D. Maria de Azevedo, 1689. 
Segunda vez cazou, como vai abaixo. 

N. 6. D. Joana Telles (2), filha de Henrique Moniz 
Telles e de sua segunda mulher D. Leonor Antunes, ca- 
zou com Nuno Dares, e teve filhos : 


O capitão Henrique Moniz Telles. 
Antonio Dares de Menezes. 


D. Genebra de Menezes, mulher de Lourenço Abreo. 
de Brito Souza. 


D. Leonor. 
D. Ignez. 


D. Mariana. 
Manoel 'Pelles. 


Segunda vez cazou o capitão Diogo Lopes Franco (3), 
que fica acima, com D. Leonor Ximenes de Aragão, filha 
do tenente general Domingos Antunes da Costa e de sua 
mulher D.Guiomar Ximenes de Aragão, e teve filhos : 


Guiomar Ximenes de Aragão, cazada com Antonio 
Calmon, a fl. .., n. 24e seguinte. Batizada 7 de Feve- 
reiro de 1711. 


D. Francisca. Batizada a 9 de Novembro de 1714. 


João. Batizado a 27 de Fevereiro de 1708, na ca- 
pella de S. João Baptista. 


Jozé. Batizado na freguezia da Victoria a 23 de 
Maio de 1712. 


y 


(1) Cazaram a 27 de Agosto de 1679, em caza, 
(2) Faleceu no anno de 1665. 


(3) Cazaram a 17 de Abril de 1708, na capella de São João- 
Baptista. 


' 
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GOMES VICTORIA 


Manoel Gomes Victoria, o velho (1), de quem não 
achamos qual fôsse a sua patria, nem seus progenitores, 
cazou na Bahia com Catharina de Moura, filha de Pedro 
Fernandes de Moura e de sua mulher Leonor Martins. 
Da dita sua mulher Catharina de Moura teve um só fllho 
que faleceu logo depois de sua mãi. 

Segunda vez cazou com Branca Serrão, filha de 
Antonio Serrão e de sua mulher Catharina Mendes, e 
teve filhos. 

1. Antonio (Gomes Victoria, cazado com Izabel 
Nunes. 

2. D. Catharina Victoria, mulher de Diogo Moniz 
Telles, a . .. n. 7, e ahi à sua descendencia. 

3. Maria Gomes, cazada com Fernão Rodrigues Ri- 
beiro, sem filhos. 

4. Constantino Gomes Victoria, cazado com Maria 
da Fonseca, sem filhos. 

E Diogo, que faleceu moço, sem cazar. 

Terceira vez cazou Manoel Gomes Victoria com 
outra Branca Serrão, viuva de Gonçalo Nunes Campo- 
maior, e filha de João Vaz Serrão e de sua mulher Leonor 
Roza, e foram dispensados pelo Sr. bispo D. Constantino 
Barradas no grão de afinidade,por ser esta Branca Serrão 
prima da outra Branca Serrão, segunda mulher deste 
Manoel Gomes Victoria; e d'esta aqui não teve filhos. 

Quarta vez se tornou a cazar com D. Maria de Me- 
nezes, viuva de Domingos Gomes Pimentel, e filha de 
Valentim de Faria e de sua mulher Felippa de Sá, e 
tambem não teve filhos. 

Constantino Gomes Victoria, filho de Manoel Gomes 
Victoria e de sua segunda mulher Branca Serrão, cazou 
com Maria da Fonceca (2), filha de Manoel da Fonceca 


(1) Faleceu a 22 de Novembro de 1648. Sepultado em S. Fran- 
cisco. 
(2) Cazaram na sé a 7 de Janeiro de 1624. 
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Homem e de sua mulher Catharina Mendes, da qual não 
teve filho. 

Segunda vez cazou com D. Ignez de Menezes (1 
filha de Domingos Gomes Pimentel e de sua mulher 
D. Maria de Menezes, e teve filhos : 

5. D. Branca de Menezes, cazada, que se segue. 

6. Manoel Gomes Victoria, cazado com D. Clara 
Maria de Ulhõa. ] 

7. Antonio Gomes Victoria, cazado com D. Mariana 
de Ulhõa. 


ULHOA 


N. 5. D. Branca de Menezes, filha de Constantino 
Gomes Victoria e de sua segunda mulher D. Ignez de 
Menezes, cazou com o capitão Duarte Lopes Ulhõa, (2) 
natural de Lisboa, freguezia de S. Mamede, fidalgo da 
caza real, cavalleiro da ordem de Santiago e provedor 
da fazenda real da capitania da Bahia, filho de Diogo 
Lopes Ulhôa, fidalgo da caza real, enviado a Londres, 
e de sua mulher Maria Duarte. De D. Branca e seu ma- 
rido Duarte Lopes foram filhos : 

8. Constantino Moniz Barreto. 

9. Luiz de Sá de Menezes. 

N. 44. Bartolomeu Moniz Telles, filho do capitão 
Diogo Moniz Telles, n. 42 pag. ..., e de sua primeira 
mulher D. Catharina Victoria, teve o fôro de fidalgo como 
seu pai e avós,cazou com D. Archangela da Lomba, (3) na- 
tural da Bahia, filha de Paulo da Lomba e de sua mulher 
Thomazia Barboza, e teve filhas: 

10. D. Catharina Moniz. Batizada a 17 de Março 
de 1644. 

11. D. Thomazia Barboza, que se segue, 

N. 11. D. Thomazia Barboza filha de Bartolomeu 
Moniz Telles e de D. Archangela da Lomba, sua mulher 


(1) Cazaram na sé ao 1º, de Maio de 1641. 
(2) Cazaram no Iguape ao 1º. de Janeiro de 1659. 
(3) Cazaram a 17 de Abril de 1643. Paripe. 
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-Sazou com Manoel Telles de Menezes (1) natural da Bahia, 
filho de Antonio Moniz Barreto e de sua mulher D. Luiza 
de Espinoza, e foram dispensados no 4º. grão de consa- 
guinidade, e teve filho : h 

12. Constantino Moniz Telles, cazado com D. The- 

reza de Lacerda Coutinho, de quem teve filhos, que fale- 
ceram solteiros. 
N. 3. Jeronimo Moniz Barreto (2), fllho terceiro de 
Egas Barreto, a fl..., e de sua mulher D. Maria da 
Silveira ou D. Anna, como já fica ahi notado, passou á 
Bahia com seu pai e irmãos, e ali cazou duas vezes, à pri- 
«meira com D. Micia Lobo de Mendonça,filha de Francisco 
Bicudo e de sua primeira mulher D. Micia Lobo de Men- 
donça, a fl... uma das-3 irmans orfans, que mandou a ra- 
inha D. Catharina para cazarem com as pessoas prin- 
cipaes, como já se tem dito; e della teve filhos : 

1. Egas Muniz Barreto, que se segue. 

2. D. Angela Lobo de Almeida, segunda mulher de 
Gaspar Pereira,.o velho, a fl... n. 

3. D. Maria de Menezes, mulher de Christovão da 
Costa Doria, a fl... n. 2, eali a sua geração. 

3. D. Francisca de Menezes, mulher do Dr. Bar- 
boza de Amorim, com filhos, a dl... n. 3, Izabel e Vasco, 
que faleceram sem cazar. 

Segunda vez cazou Jeronimo Moniz Barreto com D. 
Izabel de Lemos, filha de João Rodrigues Palha e de sua 
mulher Micia de Lemos, e teve filhos : 


4. Miguel Telles de Menezes, a fl... eali o mais. 

4. Antonio Moniz Telles, adiante Batizado na sé a 
49 de Abril de 1586. 

4. Vicente, Francisco, Jeronimo, D. Joana e 
Anna de Lemos, mulher de Christovão Rabelo, com filhos, 
Sand! 


(1) Cazaram a 3 de Fevereiro de 1658. Paripe, 

(2) Faleceu a 12 de Outubro de 1606, sepultado em S, Francisco. 
Testamenteira sua segunda mulher D. Izabel de Lemos. Foi fidalgo da 
caza real. Do seu testamento consta, que foi esta D. Micia,filha do Bicudo 
“sua primeira mulher,o qual testamento se acha no cartorio dos orfãos, 
o inventario foi dos bens de D, Micia, esta acima 3º mulher deste Jero- 
mymo Moniz, n. 3. 
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N. 1. Egas Moniz Barreto (1), filho primeiro de Je- 
ronimo Moniz Barreto e de sua primeira mulher D. Micia 
Lobo de Mendonça, cazou trez vezes, a primeira com D. 
Agueda de Lemos, irman de sua madrasta D. Izabel de 
Lemos, acima, eafl,..n. 5, edella teve filho : 

5. Francisco Barreto de Menezes, que se segue. 
Batizado em Paripe a 6 de Junho de 1602. 

- D. Micia de Menezes, mulher de Paulo de Argol, à 
be 

-- Segunda vez cozou Egas Moniz com D. Joanna, a qual 
faleceu a 8 de Julho de 1618, e teve filhos. Irman essa D. 
Joana do vigario do Socorro Francisco Pereira de 
Aguiar. 

6. O padre João Pereira, da companhia. 

7. Antonio Moniz Barreto, sacerdote. 

Terceira vez cazou Egas Moniz Barreto, com D. 
Juliana Rangel, filha de Rafael Telles e de sua mulher 
Maria Rangel,que era irman do padre Antonio Rangel, da 
companhia, e teve filhos : * 

8. D. Anna de Menezes, mulher de Francisco de 
Barros Lobo, que fica a fl... n. 7, e ahi a sua des- 
cendencia. 

9. D. Izabel, mulher de Francisco Freire de An- 
drade, o Xumberga, cavalleiro da ordem de Christo. 

10. D. Maria, mulher de João Lobo Marinho. 

11. Diogo Moniz, o Gordo, adiante. 

N. 5. Francisco Barreto de Menezes, fidalgo escu- 
deiro, filho de Egas Moniz, n. 1, e de sua primeira mulher 
Agueda de Lemos, cazou com D. Izabel de Aragão, filha 
de Melchior de Aragão (2) e de sua mulher Maria Dias, e 
teve filhos. Faleceu D. Izabel de Aragão a 19 de Maio 
de 1674, já viuva. Sepultada em S. Francisco. 

12. Egas Muniz Barreto, que se segue. Batizado 
na sé a 22 de Agosto de 1646. 

13. D. Micia, mulher de seu tio Diogo Moniz, o 
Gordo. Batizada a 22 de Julho de 1644. 


(1) Fidalgo escudeiro. Faleceu a 23 de Outubro de 1646 y 
em Camamú, onde era morador. PRA Slam 
(2) Senhor do engenho Mataripe. Faleceu em 1669. 
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14. D. Agueda, mulher do coronel Luiz de Mello 
de Vasconcellos, a fl... n. 25. Batizada a 20 de Junho 
de 1642. 

D. Ignez de Aragão de Menezes, batizada a 4 de Se- 
tembro de 1652 no Socorro, capella de Santa Maria Mãá 
das Almas. 

N. 12. Egas Moniz Barreto, filho de F'rancisco Bar- 
reto de Menezes, n. 5, foi coronel escudeiro fidalgo, cazou 
com D. Ignez Barbalho Bezerra, filha de Antonio Fer- 
eira de Souza e de sua mulher D. Antonia, filha de Luiz 
Barbalho, a fl. .., n. 4, como consta do livro dos caza- 
mentos, na capella do Bom Jezus, a 8 de Janeiro de 1698, 
e teve filhos. 

15. Antonio Ferreira de Souza, que se segue. 

16. Francisco Barreto de Menezes, sem filhos de 
sua mulher D Izabel da Silva, filha do Dr. Manoel de 
Matos Viveiros. Batizado a 12 de Fevereiro de 1682. 

17. Egas Moniz Barreto, adiante. 

18. Bento Pereira de Aragão. 

19. D. Izabel, mulher de Antonio Machado Velho, 
afl... n. 6, e por morte d'este cazou segunda vez com 
o capitão Nicolau Lopes Fiuza, sem filhos. Batizada a 
11 de Agosto de 1680. 

N. 15. Antonio Ferreira de Souza, filho do coronel 
Egas Moniz Barreto, n. 12, foi escudeiro fidalgo, como 
seu pai, e senhor do engenho de Mataripe, cazou com D. 
Izabel *, filha de seu tio Diogo Moniz, o Gordo, e teve 
filhos: 

20. Antonio Ferreira de Souza, sem geração. 

21. Egas Carlos do Souza Menezes, adiante. 

292, Diogo Luiz, que cazou com a filha do sargento 
mór Jozé Batista de Carvalho, e se desquitaram, cha- 
ma-se esta D. Thereza Jozefa Maria de Jezns, e sua mãã 
mulher do dito sargento mór Jozé Batista de Carvalho 
chama-se D. Brites de Brito Faria. 

N. 17. Egas Moniz Barreto, filho do coronel Egas. 


* Cazaram a 13 de Junho de 1706, na igreja de S. Pedro da cidade 
pelo seu vigario o Dr. Francisco Pinheiro Barreto. 
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“* Moniz Barreto, n. 12, cazou em Sergipe d'el-rei com D. 
Roza de Sá Soutomaior, filha do cap'tão Mem de Sá, a 
fi... n.2,e de sua mulher D. Maria Barboza, e teve 
filhos. 

23. O padre Goncalo de Sá. 

923. Roque Moniz Barreto, capitão, faleceu solteiro. 

23: Jozé Soterio de Sá Barreto, cazado em Per- 
nambuco com D. Apollinaria. 

23. Egas Moniz Barreto, faleceu solteiro. 

23. Estacio de Sá Moniz Barreto, que cazou com sua 
prima D. Francisca Xavier de Santa Jozefina, sua 
prima, filha do capitão João Telles de Menezes. 

D. Ignez Moniz Barreto, cazada com seu primo o 
capitão Theodoro Moniz Barreto. 

24, D. Joana de Sá Menezes, que cazou com seu 
primo o tenente-general Francisco Telles de Menezes, 
que mora nas Alagõas. 

Nazario da Roza Sá Soutomaior, cazado. 

N. 19. D. Izabel Maria de Aragão, filha do coronel 
Egas Moniz Barreto, n. 12, cazou (1) com Antonio Ma- 
chado Velho, que foi coronel e era filho de Manoel Pereira 
de Góes, a fl... n 6, e ahi a sua descendencia. 

N. 11. Diogo Moniz Barreto, a quem chamavam o 
Gordo (2), filho de Egas Moniz Barreto, n. 1, e de sua 
mulher, terceira, D. Juliana Rangel, cazou com D. Micia 
de Aragão de Menezes (3) sua sobrinha, filha de seu irmão 
Francisco Barreto de Menezes, n. 5, e de sua mulher D. 
Izabel de Aragão, e teve filhos: 

26. Antonio Moniz Barreto, que se segue. 

27. D. Leonor Jozefa de Menezes, segunda mulher 
de Gonçalo Ravasco, secretario de estado, de quem não 
teve filhos, e faleceu esta a 9 de Novembro de 1737. 

28. D. Izabel, que cazou com o coronel Antonio 
Ferreira de Souza,a fl. .. n. 15,6 ahia sua descendencia. 

29. D. Mariana, mulher do Dr. Pedro Baldes, e por 


(1) Cazaram em 8 de Janeiro de 1698 na capella do Bom Jezus. 

(2) Faleceu a 3 de Maio de 1608. Sepultado na Mizericordia a 18 de 
Fevereiro de 1693. 

(3) Sepultado no convento de S, Francisco a 1 de Outubro, e D. 
Micia faleceu a 30 de Dezembro de 1691. 
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morte d'esse cazou (1) segunda vez com o Dr. Ignacio 
Barboza Machado, juiz de fóra na Bahia. , 

Francisco Barreto de Menezes. ' 

Pedro Telles Barreto. 

N. 26. Antonio Moniz Barreto (2), filho de Diogo 
Moniz Barreto, o Gordo, n. 11, foi sargento-mór, cazou 
com D. Maria, sua prima, filha de Francisco de Barros 
Lobo, a fl. .., n. 7,e de sua mulher D. Anna de Menezes, 
filha de Egas Moniz Barreto, escudeiro fidalgo e de sua 
mulher D. Juliana Rangel e teve filho : 

30. Diogo Moniz Barreto, que se segue. 

Matheus Moniz Barreto, que faleceu moço. 

Segunda vez cazou Antonio Moniz Barreto com D. 
Anna de Almeida, filha do capitão Domingos Monteiro de 
Sá e de sua mulher, mãi dos Calmões, D. Juliana de Al- 
meida, viuva do capitão João Calmon, o velho, e teve 
filhos. Cazaram em caza na freguezia da sé a 24 de Abril 
de 1697 : o governador D. João de Alencastro foi testi- 
munha co cazamento, João Calmon, vigario geral, 08 
recebeu. 

32. Francisco Barreto, que foi capitão. Sem filhos 
em Sergipe d'el-rei. 

N. 30. Diogo Moniz Barreto, filho do sargento-mór 
Antonio Moniz Barreto, n. 26. Cazou com D.'Maria Jo- 
zefa, filha de Antonio de Faria Severim, e teve filhos, e 
de sua mulher D. Luzia de Menezes, filha de Antonio 
Moreira da Gamboa, a pag... n. 11. q 

32. Antonio Pedro Moniz Barreto e D. Maria Lima. 

N. 21. Egas Carlos de Souza de Menezes, filho de 
Antonio Ferreira de Souza, n. 15, e de sua mulher D. 
Izabel, cazou com D. Maria Francisca da Conceição, filha 
de FAntonio Machado Velho, a fl... n. 9, e de sua 
mulher D. Antonia Maria de Menezes,e teve filho: 

32. Antonio Moniz de Souza Barreto, que se segue. 

N. 32. Antonio Moniz de Souza, filho de Egas Carlos 
de Souza Menezes, n. 21,tem 6 fôro de fidalgo cavalleiro, 


(1) Cazaram a 8 de Setembro de 1720. 
(2) Foi fidalgo da caza real e sargento-mór. Faleceu a 17 de Junho 
de 1530. Sepultado em 8. Francisco. 
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com o tem seu pai, com 1500 de moradia e um al- 
queire de cevada por dia, por alvará de el-rei, de 30 de 
Maio de 1768. Cazou com D. Luiza Francisca Severina 
(1) filha de Luiz Coelho Ferreira, cavalleiro professo da 
ordem de Christo, e mercador na praça da Bahia, e de sua 
mulher D. Maria Dias do Vale. 

N. 4. Antonio Moniz Telles, filho de Jeronimo Mo- 
niz Barreto (2), a fl... n. 4. e de sua segunda mulher 
D. Izabel, foi fidalgo escudeiro como consta do alvará 
de seu filho Jeronimo Moniz Barreto, que se segue, cazou 
com D. Christina Coutinho, e teve filhos. 

33. Jeronimo Moniz Barreto, que se segue. 

84. D. Izabel Telles quarta mulher de Gaspar de 
Araujo de Gões, a fl... n. 2,e ahi a descendencia. 
Batizada a 22 de Janeiro de 1646. 

35. Antonio Moniz Telles. 

87. D. Fancisca Coutinho, segunda mulher de Pedro 
Baldes Barboza a fl... Batizada em Paripe a 1 de Ou- 
tubro de 1637. 

38. D. Maria Telles, segunda mulher de Pascoal 
de Freitas Pimentel, a fl..., e depois do capitão Manoel 
de Quadros Gregorio. (*) 

39. D. Thereza Moniz Telles, mulher de Geraldo 
Baldes Leitão, com filhos, a fl... Batizada a 24 de Maio 
de 1657. 

N. 33. Jeronimo Moniz Barreto, filho de Antonio 
Moniz Telles, n. 4, e de sua mulher D. Christina Coutinho 
foi fidalgo escudeiro, como seo pai, cazou com D. Maria 
de Souza (4), filha do dezembargador João de Góes de 
Araujo e de sua mulher D. Catharina de Souza a fl... 
a. l,eteve filhos: 

40. D. Thereza Catharina de Souza, mulher do 
tenente coronel Nicolão Carvalho Pinheiro, a fl... n. 
14, e ahi o mais. 

41. D. Francisca de Menezes. 


(1) Cazaram a 21 de Janeiro de 1769, 
bi Cazaram na freguezia dos Ilhéos a 10 de Agosto de 1633. 
3) Gazados a 21 de J.nho de 1713. 


(4) Faleceu esta D. Mari ” jo de : 
IR Éri ria à 22 de Maio de 1650; sepultada na 
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João de Góes de Araujo. 

Eu el-rei faço saber a vos D. João da Silva, Mar-, 
quez de Gouvea, Conde de Portalegre, meu muito amado 
sobrinho, do meu conselho de estado, e meu mordomo- 
mór, que hei por bem, e me praz fazer mercê a Jeronimo. 
Moniz Barreto, natural da cidade da Bahia, filho de An- 
tonio Moniz Telles, fidalgo da minha caza, e neto de 
Jeronimo Moniz Barreto, de o tomar no mesmo fôro de 
fidalgo della, com 1500 reis de moradia por mez, de 
fidalgo escudeiro d'ella e um alqueire de cevada por 
dia paga segundo o ordinario e é o fôro e moradia, que 
pelo dito seu pai lhe pertence; mando-vos, que o façaes 
assentar no livro da matricula dos moradores da minha 
caza, no titulo dos fidalgos escudeiros com a dita mo- 
radia e cevada. Manoel Ribeiro Monteiro a fez em Lisbôa 
a 16 de Fevereiro de 1684. Manoel Leitão de And'ade à 
fez escrever. — Rei. 

N. 3. D. Francisca Coutinho, filha de Antonio 
Moniz Telles, n. 4, e de sua mulher D. Christina Cou- 
tinho, (1) foi segunda mulher de Pedro Baldes Barboza, 
viuvo, e filho do sargento-mór Justo Baldes e de sua 
mulher D. Leonor, teve filhos: 

42. Geraldo Baldez Leitão, que se segue. 

N. Geraldo Baldez Leitão, filho de Pedro Baldez 
Barboza, acima, e de sua segunda mulher D. Francisca 
Coutinho, cazou com D. Thereza Moniz Telles (2), filha de 
Antonio Moniz Telles, n. 4, e de sua mulher D. Christina 
e teve filha: 

N. 3. D. Francisca de Menezes, filha de Jeronimo 
Moniz Barretto, o velho, fl... n. 3.e desua primeira 
mulher D. Micia Lobo de Mendonça, cazou com Do- 
mingos Barboza de Amorim,(3) naturalde Ponte de Lima, 
filho de Baltazar de Amorim e de sua mulher Ignez 
Rodrigues, e teve filhos. ' 

43. D. Angela de Menezes, mulher de Alvaro de 
Souza Basto, e faleceu sem successão a 26 de Janeiro 


(1) Cazaram | a freguezia de Socorro a 3 de Fevereiro de 1675. 

(2) Cazaram a 20 de Novembro de 1679. Soccorro. 

(3) Cazaram em Paripe a 20 de Janeiro de 1606; e faleceu ella a 20 
de Junho de 1626. Sepultadaem S. Francisco. 
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de 1667 ; foi baptizada a 15 de Julho de 1607, e cazada 
a 6 de Novembro de 1633. 

44. D. Maria de pia ol! mulher de Estevão de 
Aguiar, o Gago; a fl... n. 4, e teve filhos ahi; ba- 
tizada a 31 de Março de 1610. 

45. Jeronimo Moniz Barreto, que se segue. Batizado 
a 30 de Março de 1613 em Matuim. 

46. Baltazar de Amorim Barboza. 

47. Antonio Moniz Barreto, segundo testamenteiro- 
de sua irman D. Angela. 

N. 43. Jeronimo Moniz Barreto, filho de Domingos 
Barboza de Amorim e de sua mulher D. Francisca de: 
Menezes, n.3, cazou com D. Maria de Azevedo Teixeira *, 
filha de Manoel de Azevedo Teixeira e de sua mulher 
Izabel Soares, filha esta de Gaspar Pereira, de Paripe e- 


de sua mulher D. Maria Soares, e teve filhos. Faleceu . 


esta D. Maria, mulher d'este Jeronimo Moniz a 22 de 
Maio de 1650; sepultada na matriz. 


48. Domingos Barboza de Amorim. Batizado a 30 
de Junho de 1641. 

49. D.Antonia de Menezes, cazou, e faleceu sem- 
sucessão, e deixou a seu pai por herdeiro. Batizada a 23 
de Setembro de 16483. 

50. Manoel Telles Barreto faleceu a 28 de Outubro- 
de 1692 batizado a 29 de Março de 1645. 

51. D. Francisca Telles, mulher do capitão Diogo 
Lopes Franco, o moço. 

52. D. Joana Telles. Batizada a 5 de Janeiro de 
1648. 

53. D. Angela de Menezes, batizada a 7 de Janeiro- 
de 1649. 

54. D. Izabel Telles, segunda roer do coronel 
Baltazar dos Reis Barrenho, cazados a 11 de Dezembro 
de 1674, e era já viuvo de D. Anna de Souza, diz o termo 
d'este cazamento. 


* Cazaram a 2 de Setembro de 1635, na capella de S. Jeronim o» 


do Utum de Matuim, 
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Segunda vez cazou Jeronimo Moniz Barreto n. 43, 
com D. Ignacia de Almeida Serrão (1), viuva de Leopoldo 
João de Azevedo, e teve filhos : 

53. Antonio Moniz Barreto, que cazou com D.Izabel 
de Vargas,filha do sargento-mór Miguel deVargas Cirne, 
af, «, 0. 3; e teve um filho Antonio, que faleceu me- 
nino. 

56. D. Branca Telles. 

N. 4. Francisco Moniz de Menezes (2), filho de 
Jeronimo Moniz Barreto, o velho, fl. .., n.3, e de sua 
segunda mulher D. Izabel de Lemos, foi fidalgo da caza 
real, e cazou com D. Maria Lobo de Mendonça, filha de 
Manoel de Freitas do Amaral e de sua mulher D.Victoria 
de Barros, af. ..n. 6, e teve filhos: 

57. D. Victoria de Menezes, que se segue. 

58. Jeronimo Moniz Barreto, cazado com Thereza 


- de Souza. 


N. 57. D. Victoria de Menezes, filha de Francisco 
Moniz de Menezes, n. 44, e de sua mulher D.Maria Lobo 
de Mendonça, cazou com Vasco de Souza (3), filho de 
Manoel de Paredes, a fl..., teve filhos: 

59. Francisco Moniz de Souza, que se segue. 

60. D. Angela de Souza, mulher de Thomé Pereira 
de Menezes, a fl... n. 9, sem filhos. 

D. Maria, e D. Anna, que faleceu solteira com 90 
annos. h 

N. 59. Francisco Moniz de Souza, filho de Victoria. 
de Menezes e de seu marido primeiro Vasco de Souza, 
cazou com D. Izabel Soares de Abreu (4),filha do capitão 
João Leitão de Faria, (irmão do mestre escola da sé da 
Bahia e provizor Antonio de Faria Leitão) e de sua 
mulher D. Mariana de Araujo. De sua mulher D. Izabel 


(1) Cazaram a 2 de Maio de 1651 na Freguezia de S.Agostinho de 
Iguape; e faleceu a 27 de Março de 1678, sepultada no convento de 
S. Francisco da Bahia, onde faleceu: testamenteiro seu filho Antonio 
Moniz e seu cunhado Antonio Moniz Barreto. À ; 

(2) Faleceu a 1 de Abril de 1674, sepultado na capella-mór da Mize- 
ríicordia na sepultura de seu avo Francisco. 

(3) Cazaram no Socorro a 30 de Abril de 1658. Cazou segunda 
vez com Jeronimo da Cruz, a 14 de Agosto de 1670, 

(4) Cazaram à 21 de Abril de 1687 na sé. 
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Soares não teve Francisco Moniz de Souza filhos, mas 
bastardos teve : 

61. Luiz Moniz de Souza. 

D. Anna de Lemos, filha da segunda mulher de Je- 
ronimo Moniz Barreto,o velho, que foi D.Izabel de Lemos, 
cazou com Christovão Rabelo de Macedo, (*) e teve filhos: 

1. Matheus Pereira de Azevedo, que se segue. 

2. D. Perpetua de Menezes, adiante. 

3. Maria de Menezes, mulher de Diogo Barreto Cêa. 

4. Miguel Moniz Barreto, ao depois. 

5. D. Joana de Menezes, mulher do capitão João 
Pinto da Fonseca Goes. 

6. Christovão Rabelo de Azevedo. 

7. D. Margarida de Menezes. 

N. 1. Matheus Pereira de Azevedo, filho de D. 
Anna de Lemos e de seo marido Pacheco e Christovão 
Rabelo de Azevedo, cazou com D. Antonia de Goes, 
filhos: 

8. Matheus Pacheco de Azevedo. Batizado a 31 de 
Maio de 1655. 

9. D. Apolonia de Menezes. Batizada a 9 de Julho 
de 1651. 

10. Jozé Moniz Telles. 

11. D. Thereza de Menezes. Batizada a 15 de 
Agosto de 1658. & 

12 D. Luzia de Menezes, cazada com Francisco de 
Almeida Sarmento. Batizada em 1661. 

13. D. Anna de Goes, que se segue. 

14 D. Maria de Goes Menezes, mulher de Antonio 
Corrêa de Figueiredo. 

15. João Pinto de Faria. 

16. D. Joana de Menezes. 

N. 13. D. Anna de Goes, filha de Matheus Pacheco 
de Azevedo e de sua mulher D. Antonia de Goes, cazou 
com Ignacio Furtado de Mendonça. 

D. Maria. Batizada a 9 de Março de 1675. 


(*) Faleceu este Christovão Rabelo em Dezembro de 1641. Sepul- 
tou-se na igreja do Socorro. 
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N. 2. D. Perpetua de Menezes, filha de D. Anna 
de Lemos e de seu marido Christovão Rabelo de Azevedo, 
cazou com Belchior Dias de Avila. (1) 

Jeronimo Moniz Barreto, cazado com D. Sebastiana 
de Araujo e morador no Rio-Real. 

Antonio Moniz de Menezes 

D. Maria de Menezes, mulher de Carlos Preto 
Dornellas. 


N. 4. Miguel Moniz Barreto, filho de Anna de 
Lemos e de seu marido Christovão Rabelo de Azevedo, foi 
fidalgo da caza real,e cazou com D. Ursula do Rego, (2) 
fiha de Sebastião Paes e de sua primeira mulher Izabel de 
Azevedo, e teve filhos. 

D. Izabel de Menezes, que se segue. Batizada a 9 
de Outubro de 1653 no Socorro. 

Miguel Moniz Barreto. Baptizado a 10 de Maio de 
1656. 


João Baptista Moniz, cazado com sua prima, filha 
de Antonio da Fonseca Saraiva ee sua mulher D. Fran- 
cisca Menezes. Batizado a 30 de Junho de 1659. 

Jozé Telles de Menezes, cazado com D. Mariana de 
Menezes. Batizado a 29 de Maio de 1661. 

D. Mariana de Menezes. Batizada a 22 de Dezembro 
de 1662. 


D. Anna Paes de Azevedo, mulher de Francisco de 
de Sá de Betencourt. Batizada a 18 de Junho de 1668. 

D. Maria de Menezes. Batizada a 6 de Maio de 1671 

D. Izabel de Menezes, filha de Miguel Moniz Bar- 
reto e de sua mulher D. Ursula do Rego, cazou com o 
capitão João Borges David, (3) natural da Bahia, filha 
do capitão Gaspar Borges David e de sua mulher D. 
Antonia de Castro; teve filha unica : 

*D. Antonia de Menezes. Batizada a 22 de Maio de 
1673. 


(1) Cazaram a 15 de Fevereiro de 1613. Socorro. , 

(2) Cazaram a 8 de Setembro de 1652, na capella de S. Luzia de 
Cotegipe. : 

(3) Cazaram a 22 de Janeiro de 1631, Socorro. 
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N. .. Miguel Telles de Menezes, filho de Jeronimo 
Moniz Barreto, o velho, e de sua segunda mulher D. 
Izabel de Lemos Palha, foi fidalgo da caza real, cazou 
com D. Joana de Sá de Betencourt, filha de Christovão 
de Sá de Betencourt, e de sua mulher Francisca Barboza, 
filha esta de Baltazar Barboza de Araujo, de Ponte de 
Lima,e de sua mulher Catharina Alvares ; teve filhas : 

D. Izabel de Lemos, terceira mulher de Domingos 
Maciel Teixeira, (1) e depois de Germão Botello. ; 

D. Francisca de Menezes, (2) cazada com Antonio 
da Fonseca Saraiva. Batizada na Sé a 11 de Outubro 
de 1620. : 

D. Madaglena de Menezes, mulher de Damião Pi- 
nheiro de Mendonça. 

De seu marido Domingos Maciel Teixeira teve D. 
Izabel de Lemos um filho por nome Thomé, batizado na 
capella da Trindade a 23 de Setembro de 1646, o qual 
Thomé faleceu sete mezes depois da morte de seu pai. 

Christovão de Sá de Betencourt foi cazado com Fran- 
cisca Barboza, filha de Baltazar Barboza de Araujo e 
de sua mulher Catharina Alvares, a dl. .. n. 1; eteve 
filha : 

1. D. Joana de Sá de Betencourt, cazada com Mi- 
guel Telles de Menezes, acima. 

N. 1. Díogo Moniz Telles (2), filho de Henrique 
Moniz Barreto, ou Telles, como se acha em varios assen- 
tos de batizados e cazamentos, além do que já d'este fica 
assentado á pag. ... n. 7, achamos em outros papeis, 
que foi cazado segunda vez com D. Felippa de Almeida, 
filha de Manoel de Almeida Lobato e de sua mulher D. 
Felippa Cordeiro Aires, filha de Antonio Cordeiro Aires 
e de sua mulher D. Izabel do Rego, e não teve sucessão 
desta. Faleceu ella a 15 de Setembro de 1646, sepultada 
na igreja do collegio. ã 

Tambem é de notar, que escrevendo nós no lugar já 


(1) Cazaram a 10 de Janeiro de 1644, no Socorro. 

(2) Faleceu este Diogo Moniz a 25 de Dezembro de 1657, sepultado 
no collegio. E D. Catharina sua mulher faleceu a 13 dejAgosto de 1635, 
sepultada em S. Francisco. 
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citado a pag. .., que da sua primeira mulher D. Catha- 
rina Victoria, que era filha de Manoel Gomes Victoria e de 
sua terceira mulher Branca Serra, ou Serrão, fóra os dous 
filhos que lá se diz, que fôrão Antonio Moniz Telles e D. 
Branca Telles, teve mais os seguintes : 

3. Henrique Moniz Telles, cazado com D. Izabel de 
Almeida, sem filhos. 

4. D. Antonia de Menezes, mnlher de Francisco da 
Rocha de Sá, com filhos. 

5. D. Leonor Telles, mulher do capitão João Mendes 
de Vasconcellos. 

6. D. Marianna Telles, primeira mulher de Luiz Al- 
vares Franco, adiante. 

7. D. Branca Telles, mulher de Amaro Homem de 
Almeida. 

8. Manoel Telles, cazado em Angola, sem filhos. 

9. Cosme Moniz, que faleceu no Algarve. 

10. Bartolomeu Moniz, cazado com D. Arcangela da 
Lomba, com filha. 

N. 14. Manoel Telles Barreto,filho primeiro de An- 
tonio Moniz Barreto e de sua mulher D. Catharina de Sá, 
foi fidalgo da caza real, e cazou com sua sobrinha D. 
Francisca Lins de Vasconcellos, filha de Constantino Lins, 
afl....n. 6, e ahi como se diz. 

N. 5. D. Leonor Telles, filha do capitão Diogo 
Moniz Telles e de D. Catharina Victoria, primeira mulher, 
cazou com o capitão João Menezes de Vasconcellos, caval- 
leiro da ordem de Santiago, natural da ilha da Madeira, 
filho de João Menezes Delgado e de sua mulher Constança 
de Mendonça de Vasconcellos, e teve filhos: 

11. D. Catharina de Vasconcellos, mulher do capitão 
João Nunes Pita. 

12. João Mendes de Vasconcellos. 

13, Diogo Moniz Telles, capitão, cazado com D. Iza- 
bel de Almeida. 

N. 11. D. Catharina de Vasconcelos, filha de D. 
Leonor Telles, acima, cazou com o capitão João Nunes 
Pita, natural da Bahia, filho de Sebastião Martins Bran- 
dão e de sua mulher D. Maria das Neves, e teve filha : 

14. D. Maria de Vasconcellos. 
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D. Marianna Telles, filha do capitão Diogo Moniz 
Telles e de sua primeira mulher D. Catharina Victoria, 
cazou com Elias Alvares Franco, e teve filhos : 

15. Diogo Lopes Franco, cazado com D. Francisca 
Telles, sua prima. 

16. D. Joana Telles, que se segue : 


17. Jozé Telles Barretto, cazado com D. Ursula da 
Rocha. 


N. 16. D. Joana 'Pelles, acima, cazou com o sar-. 


gento-mór João de Couros Carneiro, escrivão da camara 
da Bahia, e teve filhos : 

18. Manoel Paiva de Vasconcellos. 

Maria Caetana, abadeça, Catharina do Monte Sinai 
e Pascoa da Resurreição, freiras no Desterro. 

19. João de Couros Carneiro. 


TELLES 


Com os quaes se acham enlaçados 
Barretos, Menezes e Monizes. 


Rafael Telles, natural da ilha da Madeira, filho de 
Antonio Fernandes de Abreu e de sua mulher Maria de 
Gouvêa, passou à Bahia,e ahi cazou com Maria Rangel, * 
filha de Miguel Ribeiro e de sua mulher Marta Villela, 
pessoas opulentas em cabedal: teve Rafael Telles de 
sua mulher os filhos seguintes : 

1. Maria Rangel, que se segue. Batizada na sé a 15 
de Abril de 1585. 

2. Joana Telles, adiante. 

3. D. Juliana Rangel, terceira mulher de Egas 
Moniz Barreto, a pag. ..n. 1 e seguinte. 

4. D. Izabel Telles, mulher de Christovão de Aguiar 
Daltro, sem sucessão, a pag. .. 

5. Francisco Telles, batizado a 6 de Dezembro de 
1593. 

6. Antonio Rangel, religiozo da companhia. Bati- 
zado a 22 de Abril de 1595. 


(*) Cazaram na sé à 6 de Janeiro de 1588. 
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Segunda vez cazou Rafael Telles com D. Micia 
de Armas, viuva de Belchior de Souza Dormando, e filha 
de Luiz de Armas e de sua mulher Catharina Jacques, pes- 
soas nobres e principaes da Bahia, e deste segundo ma- 
trimonio não teve sucessão. 

N.1 D. Maria Rangel, filha de Rafael Telles, acima, 
e de sua mulher Maria Rangel, cazou com André de Pa- 
dilha de Barros, natural de Portugal, o qual havia pas- 
sado ao Brazil no anno de 1589, e foi capitão de infan- 
taria nas guerras dos Olandezes, fidalgo cavalleiro da 
ordem de Christo, teve filhas: 

7. Marta Rangel, que se segue. 

8. Izabel Pereira de Magalhães, cazada com Rodrigo 
de Argolo, e a sua descendencia vai à pag... n. 7. 

9. Maria Telles de Padilha, cazada com Vicente 
Rangel de Macedo. 

N. 7. Marta Rangel, filha de Maria Rangel, n. 1, e 
de seu marido André de Padilha de Barros, cazou a 
furto e contra a vontade de seus pais * com Christovão de 
Leão Camello, filho de Francisco Teixeira Soares, mestre 
de assucar do engenho de Baltazar Lobo, e de sua 
mulher D. Beatriz de Leão, que era filha de Christovão de 
Leão Camello, e teve filhos: 

10. Joana Telles de Magalhães, que se segue. Ba- 
tizada a 3 de Julho de 1646, pelo vigario Diogo Coelho. 

11. Beatriz Telles de Magalhães, cazada com Rafael 
Pessoa da Gama, batizada a 29 de Setembro de 1648. 

12. Antonio Telles de Magalhães, cazado com Izabel) 
da Silva, batizado a 28 de Agosto de 1650. 

13. Izabel Telles de Magalhães, cazada com Antonio 
de Almeida, batizado a 28 de Março de 1653. 

14. André de Padilha de Magalhães, cazado com 
Clara da Gama, filha de Antonio Pessoa e de sua mulher 
Maria da Silva, cazaram a 30 de Janeiro de 1690. 

N. 10. Joana Telles de Magalhães, filha de Marta 


* Foi recebida na sé a 12 de Dezembro de 1640 por ordem do 
senhor bispo D. Pedro da Silva, por se haver auzentado da caza de seus 
pais, e foram receber as bençães na freguezia do Socorro em Abril 
de 1641 pelo vigario Francisco Pereira de Aguiar. 
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Rangel e de seu marido Christovão de Leão Camello, 
cazou com Euzebio Teixeira (1), e teve filhos. 

15. Maria Telles, mulher de Domingos da Mota. 

16. Antonio Telles de Magalhães, batizado a 20 de 
Junho de 1672. 

17. Ignacio Teixeira de Magalhães. 

18. Manoel Telles. 

19. Anna Pereira, cazada com Antonio Ferreira 
Feio. 

20. Beatriz Telles de Magalhães, mulher de Domin- 
gos de Araujo. 

21. Joana Telles de Magalhães. 

N. 19. Anna Pereira, filha de Joana Telles de Ma- 
galhães, n. 10, e de seu marido Euzebio Teixeira, cazou 
com Antonio Ferreira Feio e teve filho : 

22. Antonio Ferreira Feio, que cazou com sua prima 
D. Ursula de Almeida. 

N.2 Joana Telles, filha de Rafael Telle e de sua 
mulher Maria Rangel, cazou duas vezes, uma com o capi- 
tão Francisco de Padilha, do qual não achamos mais no- 
ticia. Segunda vez cazou com João Borges de Escobar, 
uatural da villa de Bemposta, termo do bispado de Mi- 
randa, filho de João Borges de Escobar e de sua 
mulher Leonor de Aguirre; de seu segundo marido teye 
Joanna Telles filha : 

23. D. Leonor Telles, que cazou com Francisco Car- 
valho Pinheiro, a fl. .. n. 6,e ahi a sua descendencia. 
Foi batizada esta D. Leonor Telles ao 1º de Agosto de 
1633. Padrinho o governador Diogo Luiz de Oliveira. 

Francisco Moniz Barreto (2), filho do capitão Miguel 
Telles Barreto e de sua mulher D. Jeronima Corrêa, foi 
cazado tres vezes; a primeira com D. Antonia de Menezes, 
filha de Manoel Telles de Menezes e de sua mulher D. 
Izabel de Mariz, e teve filhos. 

D. Angela de Menezes, cazada com o capitão Ro- 
berto da Silva Henriques Baldes. 

D. Jeronima de Menezes, cazada. 


(1) Cazaram na freguezia do Socorro. 
(2) Faleceu em Julho de 1688. 
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Segunda vez cazou com D. Francisca de Araujo, filha 
de Fernão Pereira do Lago e de sua mulher Sebastiana de 


“Queiroz,e teve filho : 


Egas Moniz Barreto, cazado com D. Ignez Telles. 

Terceira vez cazou com D. Maria Telles, filha de 
Francisco Moniz Telles e de sua mulher D. Izabel Garcia, 
e teve filhos : 

D. Maria de Menezes. 

Francisco Barreto de Sá. 


ARGOLOS 


Rodrigo de Argolo foi um nobre castelhano, que pas- 
sou á Bahia nos principios da sua fundação,e nella cazou 


-com Joana Barboza Lobo, uma das trez irmans orfans, 


filhas de Baltazar Lobo de Souza, que faleceu na car- 
reira da India, as quaes trez irmans,com outras mais, tam- 
bem orfans e filhas de pessoas nobres, mandou a rainha 
D. Catharina, mulher do Sr. rei D. João III, no anno de 
1551, na armada de que era capitão de mar e guerra 
Antonio de Oliveira de Carvalhal, que foi o primeiro al- 
caide-mór da Bahia, e vieram a entregar estas orfans ao 
governador Thomé de Souza, primeiro que no anno de 
1549 veio fundar esta cidade, mudando-a da Villa Velha 
do Pereira para onde agora está, recommendando el-rei e 
a rainha ao dito governador cazasse as taes donzellas 
com as pessoas principaes que houvesse na terra, e assim 
com o tal Rodrigo de Argolo, acima, que n'esta mesma 
ocazião, com o governador Thomé de Souza, ou na pro- 
pria armada do Oliveira veio á Bahia cazou o governador 
a D. Joana Barboza, a qual e suas duas irmans, nomea- 
das a fl... dizem as memorias, que d'ellas tratam, eram 
sobrinhas do Conde de Sortella. Foi este Rodrigo Argolo 
provedor da alfandega da nova cidade do Salvador, Bahia 
de Todos os Santos, por mercê do Sr. rei D. João III, 
por cazar com a sobredita D. Joana Barboza, da qual 
teve os filhos seguintes: 
1. Paulo de Argolo, que se segue. 
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9. D. Ignez, (1) mulher de Jacome Raimundo. 


“dd q 


3. D. Anna de Argolo, (2) mulher de João de Brito, 


sem filhos. it 
4. D. Maria de Argolo, cazada com Antonio Ribeiro 


adiante, a fl... 

N. 1. Paulo de Argolo (3), filho de Rodrigo de Argolo, 
Castelhano, e de sua mulher D. Joana Barboza Lobo, foi 
provedor da alfandega da Bahia, e cazou com D. Felicia. 
Lobo, sua prima, filha de Gaspar de Barros de Magalhães 
e de sua mulher Catharina Lobo de Barboza de Almeida,e 
era a dita Felicia Lobo irman de D. Joana Barboza, mãi 
d'este Paulo de Argolo, e mulher de seu pai Rodrigo de 
Argolo, Castelhano. A dita Felicia Lobo era já viuva de 
Pedro Dias, mercador rico, a f..., teve filhos. 

5. D. Joana de Argolo (4), que cazou duas vezes ; 
a primeira com o dezembargador Francisco Subtil de Si- 
queira, a fl... 

Segunda vez cazou com o Dr. Sebastião Parui de 
Brito, a fl. ... e ahi a sua descendencia. 

6. Paulo de Argolo (5) que cazou com D. Micia Lobo 
de Mendonça (6), filha de Egas Moniz Barreto, filho de 
Jeronimo Moniz Barreto, o velho, e de sua primeira mu- 
lher D. Micia Lobo de Mendonça. E” cazado este Egas 
Moniz Barreto a primeira vez com D. Agueda de Lemos, 
de quem foi filha esta Micia Lobo de Mendonça, mulher 
d'esse Paulo de Argolo, veja-se a fl... n.... 

7. Rodrigo de Argolo, que se segue. 

N. 7. Rodrigo de Argolo, filho de Paulo de Argolo e 
de sua mulher Felicia Lobo, (7) cazou com Izabel Pereira. 
de Magalhães, filha do capitão André de Padilha e de 


(1) Faleceu a 14 de Setembro de 1605, sepultada em S. Francisco. 

(2) Cazou a 24 de Novembro de 1552. 

(3) Faleceu este Paulo de Argolo a 12 de Janeiro de 1619, Testa- 
menteiros sua mulher Felicia Lobo e seu enteado Baltazar Lobo, filho- 
de Pedro Dias. : 

(4) Faleceu esta a 18 de Janeivo de 1626, ás 8 horas da noite, se- 

ultada em S. Francisco, t 

(5) Batizado na sé a 7 de Junho de 1601. 

(6) E cazou com esta D. Micia à 25 de Novembro de 1621. 

(7) Cazou no Socorro em Julho de 1642, e a 28 do dito recebeu as. 
bençãos; faleceu em 1665. 
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sua mulher Maria Rangel, filha esta de Rafael Telles e 
de sua mulher D. Maria Rangel, e teve filhos. 

8. Rodrigo de Argolo, clerigo de ordens sacras. 
Batizado em Jaguaripe a 30 de Abril de 1643. 

9. Francisco de Padilha. 

10. Paulo de Argolo, que se segue. Batizado no 
Socorro a 30 de Maio de 1646. 

11. Filicia Lobo. Batizada a 19 de Novembro de 
1647. 

12. Mariana Pereira, soror. Batizada a 5 de Junho 
de 1649. 

13. D. Anna Argolo, mulher do capitão Antonio Mo- 
reira de Menezes, a fl... Batizada a 19 de Fevereiro de 
1650. 

14. D. Joana Telles de Menezes, mulher do licenciado 
Bartolomeu Soares, sem filhos. Batizada a 9 de Março 
de 1654. 

15. Paulo, que faleceu de 10 annos. Batizado a 20 
de Agosto de 1654. 

N. 10. Paulo de Argolo, filho de Rodrigo de Argolo, 
n. 7., e de sua mulher D. Izabel Pereira de Magalhães, 
cazou com D. Ignez de Gusmão, * filha de Miguel Rodri- 
gues de Gusmão e de sua mulher D. Maria deSouza, que, 
por morte desse seu marido Miguel Rodrigues de Gusmão, 
cazou segunda vez a tal D. Maria de Souza com Sebastião 
Moniz, filho de Martim Affonso de Mendonça, a fl... 
n. 13,ea tal D. Maria de Souza era filha de Francisco 
Barreto e de D. Clara de Souza, a fl..., teve filhos: 

16. Jozé de Argolo de Gusmão, que faleceu solteiro. 

17. D. Joana de Argolo, cazada com João Pereira 
Barboza, adiante a fl... 

18. Paulo de Argolo, cazado com D. Leonor Fran- 
cisca, a fl... Baptizado na capella de Cinco-Rios a 16 de 
Junho de 1708. 

19. João de Teive de Argolo, cazado com D. Joa- 
quina de Almeida,a fl... Baptizado na dita capella a 6 de 
Setembro de 1711. 


* Cazou na Copacabana a 18 de Fevereiro de 1692. 
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N. 18. Paulo de Argolo,filho de Paulo de Argolo, n. 
10,e de sua mulher D. Ignez de Gusmão,foi senhor do en- 
genho de Cinco-Rios, e cazou com D. Leonor Francisca 
de Araujo Queiroz, filha do capitão Antonio Gonçalves da 
Rocha, cavalleiro da ordem de Christo, e de sua mulher 
D. Luiza de Queiroz Araujo (1), e teve filhos, vide É... 

20. Miguel Jeronimo de Argolo. 

21. Francisco de Argolo. 

22. Jozé de Argolo. 

23. Paulo de Argolo. 

24. D. Francisca. 

25. D. Maria, D. Ignez, D. Maria Roza. 

26. D. Antonia. 

27. D. Luiza Clara de Queiroz, segunda mulher do 
dezembargador adiante. 

28. D. Anna, D. Antonia, D. Clara, D. Leonor. 

N. 19. João de Teive, filho de Paulo Argolo, n.10, e 
de sua mulher D. Ignez de Gusmão, cazou com D. Anna 
Joaquina de Almeida, viuva de Luiz Barbalho de Ne- 
greiros Corte-Real, e filha do capitão André Marques, ca- 
valleiro professo na ordem de Christo, e de sua mulher 
D. Izabel de Almeida, e teve filho : 

29. Paulino. 

N. 21. D. Luiza Clara de Queiroz, filha de Paulo 
de Argolo, n. 18, e de sua mulher D. Leonor Francisca de 
Queiroz, é segunda mulher do dezembagador Bernardino 
Falcão de Gouvêa, cavalleiro professo naordem de Christo. 


ARGOLO RIBEIRO 


N. 14. Antonio Ribeiro, de quem não achamos mais 
noticia de que no livro antigo dos cazamentos da sé, que 
cazou a 5 de Novembro de 1556 com Maria de Argolo, 
n. 4 (2), à qual era filha do primeiro Rodrigo de Argolo, 
Castelhano. De sua mulher Maria de Argolo teve Antonio 
Ribeiro filhos : 


(1) Faleceu esta D. Luiza de Queiroz a 23 de Agosto de 1773. 
(2) Faleceu esta Maria de Argolo a 11 de Fevereiro de 1602. Tes- 
tamenteiro seu filho Bernardo Ribeiro. Sepultada em S, Bento. 
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30. Bernardo Ribeiro. Baptizado na sé a 20 de 
Agosto de 1562. 

31. Agostinho Ribeiro. Baptizado na sé a 4 de 
Marco de 1564. 

N. 4. Maria de Argolo, filha de Rodrigo de Argolo, o 
primeiro, e de sua mulher D. Joana Barboza, cazou com 
Antonio Ribeiro (1), que tambem serviu de provedor e juiz 
da alfandega da Bahia, e teve filhos: 

1. Joana Barboza, que se segue. Baptizada na 
sé a 10 de Março de 1558. Padrinho o governador 
D. Duarte, etc. 

2. D. Elena de Argolo, cazada com Manoel de Sá 
Soutomaior. Baptizada na sé a 7 de Junho de 1560. 

3. Bernardo Ribeiro. Baptizado a 21 de Agosto de 
1562. 

4. D. Agostinho Ribeiro, bispo de Ceuta. Baptizado 
a 4 de Março de 1564. 

N.1. D. Joana Barboza (2), filha de Maria de Argolo 
e de seu marido Antonio Ribeiro, cazou com Diogo Corrêa 
de Sande, natural de Portugal, da caza dos Corrêas de Sa, 
tronco dus viscondes de Asseca, e teve filhos : 

5. André Corrêa de Sande. 

6. Antonio Ribeiro. 

7. D. Maria de Argolo. 

8. D. Leonor Corrêa de Sande. 

9. D. Luiza de Sande. 

10. Pedro Corrêa. 

11. D. Catharina de Sande deAndrade,que se segue, 

N. 11. Catharina de Sande, filha de D. Joana Bar- 
boza, n.1, e de seu marido Diogo Corrêa de Sande, foi se- 
gunda mulher de Sebastião Pacheco deCastro,e teve filha: 

12. D. Clara de Sande, que se segue. 

N.12. D. Clara de Sande, filha unica de D. Catharina 
de Sande e de seu marido Sebastião Pacheco de Castro, 
cazou com o capitão Francisco Fernandes da Ilha. 


(1) Cazou na sé a 5 de Novembro de 1556. Testimunhas o gover- 
nador D. Duarte da Costa, seu filho D. Alvaro e Maria Lobo, mulher ale 
Francisco Bicudo ; e faleceu ella a 11 de Fevereiro de 1602. Sepultada 
em S. Bento. Testamenteiro seu filho Bernardo Ribeiro. 

(2) Faleceu esta no anno de 1598. Sepultada no collegio. 
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ARAUJO, BARBOZA 


Antonio Barboza de Araujo, cazado com D. Monica 
de Menezes, natural de Iguape, freguezia de Santiago,teve 
filho: 

1. João Pereira Barboza, que se segue 

N. 1. João Pereira Barboza, filho de Antonio Bar- 
boza de Araujo e de sua mulher D. Monica de Menezes, 
foi cazado com D. Joana de Argolo de Gusmão,* filha 
Paulo de Argolo, n.10, fl..., e de sua mulher D.Ignez de 
Gusmão . 


ARGOLOS E MOREIRAS 


N. 13 D. Anna deArgolo,filha de Rodrigo de Argolo, 
n. 7, e de sua mulher Izabel Pereira de Menezes, cazou 
com o capitão Antonio Moreira de Menezes, filho de 
Antonio Moreira de Gambôõa, fidalgo da caza real,e de sua 
mulher D. Antonia do Menezes a fl..., e teve filhos : 

. Jozé de Argolo de Menezes, que se segue. 

. Bartolomeu de Argolo de Menezes, depois. 

. Vicente de Argolo de Menezes, adiante. 

- Manoel Telles de Menezes, ao depois. 

- Rodrigo de Argolo, que morreu com ordens sacras. 
-. D. Elena Maria de Argolo, cazada duas vezes, 
a primeira com Bartolomeo Soares, a fl., a segunda com 
Francisco de Negreiros Côrte-Real, a fl... Batizada a 29 
de Junho de 1672. 

7. D. Antonia de Argolo, cazada com João Pereira 
Soronel, e depois com Baltazar de Vasconcellos, e de 
nenhum teve sucessão. Batizada no Socorro a 31 de Julho 
de 1675. , 

8. D. Ignez de Argolo, cazada em Sergipe d'el-rei 
com Theodozio de Sá Brandão, sem filhos. 

N. 1. Jozé de Argolo de Menezes, filho de D. Anna: 
de Argolo e de seo marido o capitão Antonio Moreira 
de Menezes, foi cazado duas vezes; a primeira com D. 


SD SM HA Oh Ha 


* Cazaram a 27 de Fevereiro de 1729, 
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Francisca de Menezes, (1) filha de Antonio Barboza de 
Araujo e de sua mulher D. Monica Serrão de Menezes, 
tiveram filhos : 

9. João de Argolo de Menezes, cazado com D. Fé 
de Souza na villa do Cairú, dos Eças e Couros, sem gu- 
cessão. 

10. Antonio Moreira, que faleceu solteiro. 

Segunda vez cazou Jozé de Argolo de Menezes com 
D. Catharina Poncina Bezerra de Vargas Cirne, (2) filha 
do capitão de cavallaria Miguel Bezerra, e cavalleiro da 
ordem de Christo, filho de André Fernandez Bezerra e 
de D. Marta de Cortes, filha do capitão Affonso Vaz 
Corte e de sua mulher D. Maria de Vargas Cirne, filha do 
sargento-mór Manoel de Vargas Cirne, fidalgo conhecido, 
e de sua mulher D. Anna Pereira, filha do capitão 
Lazaro Lopes Sueiro, dos Sueiros do Minho. De sua se- 
gunda mulher D. Catharina teve Jozé de Argolo os 
filhos seguintes : 

11. Simão Manoel de Argolo,que se segue. Batizado 
a 28 de Dezembro de 1730. 

12. Jozé de Argolo de Menezes, solteiro. Batizado 
a 15 de Abril de 1731, no Monte. 

13. D. Maria de Vargas Cirne, adiante. 

N. 11. Simão Manoel de Argolo de Menezes, filho 
de Jozé de Argolo de Menezes, n. 1, e de sua segunda 
mulher D. Catharina, cazou com D.Clara Maria da Encar- 
nação, filha do sargento-mór Antonio da Costa Coelho e 
de sua mulher D. Agueda Luiza Gomes de Lima, e teve 
filhos : 

14. Thomaz de Argolo de Menezes. 

15. Jozé de Argolo de Menezes. 

16. D. Roza Maria de Argolo. 

17. D. Clara Maria de Argolo. 

N. 13. D. Maria de Argolo, ou Vargas Cirne, 
filha de Jozé de Argolo de Menezes, n. 1,e de sua 


(1) Cazaram a 4 de Junho de 1710, dispensados no 3.º grão de con- 
sanguinidade em Guadalupe. 
(2) Cazaram a 8 de Janeiro de 1727 na capella de S. Domingos. 
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segunda mulher, cazou com o guarda-mór Bernardo da Sil- 
veira de Menezes, cavalleiro da ordem de Christo, e teve: 
filhos : 

18. D. Anna de Menezes. 

19. Caetano Jozé. 

N. 2. Bartolomeo de Argolo de Menezes, filho de 
D. Anna de Argolo, n. 13, e de seo marido o capitão 
Antonio Moreira do Menezes, cazou com D. Antonia Izi- 
dora Maria Bezerra de Vargas Cirne, * filha do capitão 
Miguel Bezerra, cavalleiro da ordem de Christo, e de sua 
mulher D. Maria de Vargas Cirne, e d'esta sua mulher 
teve filhos : 


20. Frei João deArgolo, carmelita calçado na Bahia- 

21. Rodrigo de Argolo Vargas Cirne, que se segue 

22. D. Anna, que faleceu solteira a 13 de Maio de 
1731. 


293. D. Elena Maria. Batizada a 7 de Novembro 
de 1729, 


24, D. Roza, que faleceu a 8 de Setembro de 1733. 

Segunda vez cazou Bartolomeu de Argolo com D. 
Agueda Luiza Gomes de Lima, filha do capitão Manoel 
Rodrigues Brandão e de sua mulher D. Maria Rebouça, e- 
eraatal D. Agueda Luiza viuva do sargento-mór An- 
tonio da Costa Coelho, e teve filhos : 


25. Pedro de Argolo de Menezes, cazado com D. 
Jozefa Maria. Batizado a 2 de Setembro do 1734. 
26. Victorino de Argolo de Menezes, adiante. 


N. 21. Rodrigo de ArgoloVargas Cirne de Menezes, 
filho do capitão Bartolomeu de Argolo de Menezes e de 
sua primeira mulher D. Antonia Izidora Rezerra, ete., 
foi sargento-mór do regimento de cavallaria do termo da 
cidade, e ao prezente é coronel do mesmo regimento ; 
cazou com D. Marcella da Silva, filha de Antonio da Silva. 
Gomes, familiar do santo officio, e de sua mulher The- 
reza de Jezus; teve onze filhos. 


* Cazaram no Socorro a 29 de Janeiro de 1715. Faleceu D. An- 
tonia a 18 de Agosto de 1739. 


= = — 
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27. Ignacio de Argolo Vargas Cirne (1), que se 
segue. 

28. D. Luiza Vicencia da Resurreição. 

29. João de Argolo, que faleceu moço. 

30. D. Antonia Izidora de Argolo. 

«31. D. Anna Maria de 8. Joaquim, 

32. D. Maria Francisca de Argolo. 

N. 27. Ignacio de Argolo Vargas Cirne, filho do co- 
ronel Rodrigo de Argolo Vargas Cirne de Menezes e de 
sua mulher D. Marcela da Silva, « ajudante de um dos 
regimentos pagos. e cazou com D. Anna Joaquina de Sonza 
de Matos, filha do capitão Jozé de Souza de Matos e 
de sua mulher D. Francisca. 

33. Ignacio de Argolo. 

N. 26. Victorino de Argolo de Menezes, filho do 
capitão Bartolomeu de Argolo de Menezes e de sua se- 
gunda mulher D. Agueda Luiza Gomes de Lima, cazon 
com D. Anna Ignez Jozefa Saldanha de Andrade, filha 
do Dr. Jozé Borges de Siqueira e de sua mulher D. 
Clara Jozefa Saldanha, pelo qual cazamento é proprie- 
tario dos officios de distribuidor, inquiridor e contador 
dos auditorios judiciaes da cidade da Bahia, e teve filhos : 

34. D. Maria. 

35. Antonio Moreira. 

N. 3. Vicente de Argolo de Menezes, filho de D. 
Anna de Argolo, n. 13, e de seu marido o capitão Antonio 
Moreira de Menezes, cazou com D. Anna Maria de 
Vargas Cirne,(2) filha tambem do capitão de cavallaria Mi- 
guel Bezerra, já referido na descendencia de Jozé e Barto- 
lomeu de Argolo, irmãos desse Vicente,e cazados tambem 
com as irmans desta, cazada com Vicente de Argolo, e 
d'ella teve filhos. 

36. D. Anna de Argolo Vargas Cirne, cazada com 
Jozé Pinto Ribeiro. 

37. D. Maria, que faleceu menina a 15 de Janeiro 
de 1728, batizada em caza . 


(1) Batizado no Monte, no anno de 1748. 

(2) Cazaram a 2 de “outubro de 1726 na capella de S. antonio 
dos Cinco-Rios, 

24 1Doaá to Ale SEriy 
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38. D. Maria, batizada no Monte a 15 de Janeiro 
de 1731. 

39. Francisco Xavier de Argolo, (1) cazado com D. 
Antonia Bezerra de Vargas, sem filhos. 

30. Ignacio de Argolo de Menezes (2), solteiro. 

31. Leandro de Argolo de Menezes, que se segue: 

N, 31. Leandro de Argolo de Menezes, filho do capitão- 
mor Vicente de Argolo de Menezes e de sua mulher D. 
Anna Maria de Vargas Cirne, cazou com D. Thereza. 

N. 4. Manoel Telles de Menezes, filho de D. Anna 
de Argolo e de seu marido o capitão Antonio Moreira de 
Menezes, já referido, cazou com D. Izabel da Rocha, filha 
de Zenobio de Almeida e de sua mulher Maria da Roch 
de Avila, e teve filhos: 

Antonio Moreira de Menezes, cazado. 

Carlos Jozé de Argolo de Menezes, cazado. 

João de Argolo. 


VASCONCELLOS 


Mem Rodrigues de Vasconcellos, filho de Martim 
Mendes de Vasconcellos e neto de D. Mem Rodrigues de 
Vasconcellos, cazou com Catharina Furtado de Mendonça, 
filha de Bartolomeo Perestrello, que foi capitão de 
Porto-Santo (3), na ilha da Madeira, e de sua mulher 
Beatriz Furtado de Mendonça, filha de Anna Delmor. 
Teve este Bartolomeo Perestrello, entre outros filhos, 
uma que cazou com Christovão Colon, outra que cazou 
com o Conde de Golvez, e outra com Pedro Corrêa da 
Cunha, segundo capitão donatario da ilha Gracioza (4). 
De Mem Rodrigues de Vasconcellos e sua mulher Catha- 
rina Furtado de Mendonça, alem de outras femeas e ma- 
xos, foi tambem filho : 

1. Heitor Mendes de Vasconcellos, que se segue. 


) Batizado a 19 de Maio de 1732. 

) Batizado a 30 de Setembro de 1733. 

) Cordeiro Histor. Insulan. pag. 65. n. 13. 
) 


1 
2 
5) 
4) Idem, pag. 438. n. 41, 


( 
( 
( 
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N. 1. Heitor Mendes de Vasconcellos, filho de Mem 
Rodrigues de Vasconcellos, acima, cazou com D. Maria 
Corrêa da Cunha, ou D. Catharina Corrêa da Cunha, como 
tem o autor da Corografia Portugueza P... fl. 554, 
S ultimo, a qualera filha de Pedro Corrêa da Cunha 
Lacerda, segundo capitão donatario da ilha Gracioza, e 
de sua mulher Izac Perestrello de Mendonça, filha do do- 
natario do Porto-Santo, Bartolomeo Perestrello, e teve 
filhos : 

2. Troilo de Vasconcellos, que se segue. 

3. João Rodrigues de Vasconcellos. 


N. 2. Troilo de Vasconcelos, filho primeiro de Hei- 
tor Mendes de Vasconcellos, acima, cazou com D. Iria 
de Mello, filha de Diogo de Mello da Cunha, neta de 
Vasco Martins de Mello, tio do Conde de Olivença Ro- 
drigo Affonso de Mello, e primo co-irmão do pai do 
Conde de Atalaia, Pedro Vaz de Mello. E Vasco Martins 
de Mello por sua mãi D. Izabel de Albuquerque era 
neto de Vasco da Cunha, o velho, senhor da Tabua; e 
por sua avó D. Thereza de Albuquerque, descendente de 
D. João Affonso Tello de Menezes Albuquerque, Conde 
de Albuquerque e neto d'el-rei D. Diniz. Teve Troilo 
de Vasconcellos de sua mulher filhos : 

4. Bartolomeo de Vasconcellos, que se segue. 


5. D. Luiza de Mello, mulher de Antonio de Oliveira 
do Carvalhal, alcaide-mór da Bahia, a fl... e seguinte. 


6. D. Catharina de Mello, mulher de Baltazar 
Ferreira Peixoto. 

N. 4. Bartolomeo de Vasconcellos, filho de 'Troilo 
de Vasconcellos, acima, foi commendador da ordem do 
Seixo, tomou a fortaleza do Rio de Janeiro aos Francezes 
no anno de 1560, sendo capitão da armada, que mandou 
a rainha D. Catharina a este effeito, cazou com Joanna 
de Mendonça, senhora da villa da Praia na ilha Terceira ; 
viuva do capitão d'ella Antão Martins da Camara, e não 
teve filhos. Segunda vez cazou com D. Francisca Corrêa 
de Albuquerque, filha de Vicente Corrêa de Albuquerque, 
irmão de Pedro de Albuquerque de Penalva, sobrinhos de 
D. Brites de Albuquerque, que fundou o mosteiro de 
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Ferreira e foi abadeça perpetua d'elle. De sua segunda 
mulher teve filhos : 

7. Martim Mendes de Vasconcellos, sem filhos. 

8. Rui Mendes de Vasconcellos, que sucedeo a seu 
pai na comenda do Seixo. 

9. Francisco de Vasconcellos da Cunha, que se 
segue. 

N. 9. Francisco de Vasconcellos da Cunha, filho ter- 
ceiro de Bartolomeo de Vasconcellos e de sua segunda 
mulher D. Francisca Corrêa de Albuquerque, foi conse- 
lheiro de Sua Magestade,commendador de S.Facundo e de 
S. Maria da Torre, da ordem de Christo, cazou com D. 
Izabel de Brito, filha de Jeronimo Dias Cardozo de Brito 
e de sua mulher D. Guiomar da Gama, e teve filhos : 

10. Bartolomeo de Vasconcellos da Cunha, que se 
segue. 

N. 10. Bartolomeo de Vasconcellos da Cunha, filho 
de Francisco de Vasconcellos, n. 9, foi governador da 
ilha da Madeira, * cazou com D. Juliana de Mello, sua 
prima, morgada em Angra, filha de Jozé Ferreira de 
Mello, irmão de sua mãi, e neta de Luiz Ferreira de 
Mello, e de sua mulher D. Guiomar da Gama; bisneta 
de Estevão Ferreira de Mello e de sua mulher D. Anto- 
nia de Lima, filha de Manoel Pacheco de Lima e de 
sua mulher D. Francisca Neto. O mais se póde vêr no 
autor citado na nota. 


OLIVEIRAS E CARVALHAES, MELLOS E 
VASCONCELLOS NA BAHIA 


Antonio de Oliveira de Carvalhalfoi o primeiro d'este 
apellido ou cognome, que veio à Bahia. Em um manuscrito 
que vimos, se diz, que este Antonio de Oliveira, a quem 
acrescentam o segundo cognome de Carvalhal, era filho 
de Heitor de Oliveira e de sua mnlher D. Violante de 
Miranda, filha de Martim Affonso de Miranda e de sua 
mulher D. Izabel de Brito, que era filha de João Nunes 


* Corograf. Portug., tom. 3.º fl. 555 S ultimo. 
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de Carvalhal, ama do infante D. Fernando, Duque de 
Viseu, e filho d'el-rei D. Duarte. Mas do alvará de 
Sua Magestade, em que o nomêa cavalleiro fidalgo, que é 
o certo, consta, que era este Antonio de Oliveira filho de 
Simão de Oliveira, morador na villa de Extremoz, e 
irmão de Francisco de Oliveira, ao qual o sobredito rei já 
tinha concedido o mesmo fôro, e foi passado este na fórma 
seguinte. 

Eu el-rei faço saber a vos Thomé de Souza do meu 
conselho, veador da minha caza, que Antonio de Oliveira, 
alcaide-mór da povoação de Pereira, nas partes do Brazil, 
filho de Simão de Oliveira,morador na villa de Extremoz, 
me pedio por mercê o quizesse tomar no fôro e moradia 
de seu irmão Francisco de Oliveira, e por lhe fazer 
mercê, havendo respeito aos serviços, que me tem feito 
nas ditas partes, hei por bem, e me praz de tomar ao 
dito Antonio de Oliveira por cavalleiro fidalgo de minha 
caza, com mil e cem réis de moradia cada mez, e um 
alqueire de cevada por dia, quando tiver cavallo, pago 
segundo a ordenança de minha caza, com declaração que 
não ha de haver cazamento a respeito dos oitocentos réis, 
que o dito seu irmão tem de moradia de escudeiro fidalgo, 
segundo mostrou por certidão de Francisco de Siqueira, 
que ora por meu mandado serve de escrivão da matricula 
dos moradores de minha caza ; pelo que vos mando, que o 
façaes assentar no livro da dita matricula no titulo dos 
cavalleiros fidalgos com a dita moradia de cevada, e de 
como o fica assentado passará o escrivão da matricula sua 
certidão nas costas d'este, em que declarará a quantas 
laudas do dito livro ficao dito assento, e este lhe será 
tornado para elle obter para sua guarda. Diogo Lopes o 
fez em Lisboa aos 10 dias de Maio de 1554. Rei. 

D'este alvará, que não tem duvida, consta, que 
Antonio de Oliveira, de quem aqui se fala, não foi filho 
de Heitor de Oliveira, mas sim de Simão de Oliveira, mo- 
- rador na villa de Extremoz,e d'este ajuizamos podia vir a 

Antonio de Oliveira o cognome segundo de Carvalhal ; 
porque bem podia ser este Simão de Oliveira irmão, por 
parte de pai, de Heitor de Oliveira, este que o manu- 
serito que vimos dá por pai de Antonio de Oliveira e filhos 
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ambos, assim Heitor de Oliveira, como Simão de Oliveira 
de João Mendes de Oliveira, o qual foi cazado duas vezes, 
a primeira com D. Brites de Mello, filha de Vasco Martins 
de Mello, alcaide-mór de Evora e Castello de Vide, e teve 
d'esta a Heitor de Oliveira e outros ; segunda vez foi 
casado João Mendes de Oliveira com D. Izabel de Brito, 
filha bastarda de Heitor de Carvalhal, amo da rainha 
D. Leonor, mulher de el-rei D. João II e d'esta sua 
segunda mulher podia ser filho Simão de Oliveira e por 
esta via, vir a seo filho Antonio de Oliveira, o cognome 
de Carvalhal, que não podia ter por via de Heitor de 
Oliveira, e para que melhor se entenda isto pômos aqui a 
seguinte arvore : 

Joane Mendes de Oliveira foi cazado duas vezes, à 
primeira com D. Brites de Mello, filha de Vasco Martins 
de Mello, e d'esta teve filho. 

1. Heitor Mendes de Oliveira, como os mais. 

Segunda vez cazou Joane Mendes com D. Izabel de 
Brito, bastarda, e d'esta teve, entre outros. filho 

2. Simão de Oliveira, que se segue adiante. 

N. 1. Heitor Mendes de Oliveira, filho de Joane 
Mendes de Oliveira, cazou com D. Violante de Miranda, e 
teve filhos. 

3. Martim Affonso de Oliveira Miranda e outros. 

N. 2. Simão de Oliveira, filho de Joane Mendes e de 
sua segunda mulher, teve filhos. 

4. Francisco de Oliveira. 

à. Antonio de Oliveira de Carvalhal, que se segue. 

Antonio de Oliveira de Carvalhal, filho de Simão de 
Oliveira, como fica assentado, foi cavalleiro fidalgo, ao 
qual mandou el-rei D. João III no anno de 1551 por 
capitão-mór de uma armada á Bahia, governando Thomé 
de Souza. E foi o primeiro alcaide-mór, como fica dito, 
na Bahia. Cazou com D. Luzia de Mello de Vasconcel- 
los, * filha de Froilo de Vasconcellos e de sua mulher D. 
Iria ou Eria de Mello, que era filha de Diogo de Mello da 
Cunha, de quem teve filhos : 


É “* Faleceu D. Luiza de Mello a 18 de Dezembro de 1603. Sepultada 
à Se, 
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1. Manoel de Mello de Vasconcellos, que se segue. 

2. Paulo de Carvalhal de Oliveira adiante. Batizado 
na sé a 11 de Julho de 1557. 

3. Francisco de Mello de Carvalhal. 

4. D. Helena de Mello, mulher de Duarte Moniz 
Barreto que já fica à fl. 121 e seg. 

5. D. Maria de Vasconcellos, * que ficou cazada 
em Lisboa com Baltazar Pereira, mercador em Lisboa, 
moço da camara ; destes foi filha, entre outras, D. Luzia, 
batizada na sé da Bahia a 9 de Agosto de 1587. 

N. 1. Manoel de Mello de Vasconcellos, filho pri- 
meiro de Antonio de Oliveira, acima foi commendador na 
ordem de Christo, acompanhou a el-rei D. Sebastião e 
por alvará d'el-rei D. Felippe II de Castela e Tem 
Portugal, que trasladamos, consta ao certo de seus ser- 
viços e premios. 

D. Felippe, por graça de Deus, rei de Portugal, etc., 
como governador e perpetuo administrador que sou da 
ordem e cavallaria do mestrado de Nosso Senhor Jezus- 
Christo,a quantos esta minha carta virem, faço saber, que 
havendo respeito aos serviços de Manoel de Mello de Vas- 
concellos, eo ircom o Sr. rei D. Sebastião, meu sobri- 
nho à Africa, e ser captivo na batalha de Alcacer : hei 
por bem, e me praz fazer-lhe mercê de vinte mil réis de 
tença em cada um anno, como é uzo na dita ordem, que 
ora lhe mandei lançar, os quaes terá e haverá de minha fa- 
zenda, de treze dias do mez de Agosto passado deste anno 
prezente de 1582 em diante, em que lhe fiz esta mercê, 
e lhe serão assentados e pagos nas rendas da Bahia de 
Todos os Santos, nas partes do Brazil, aonde ao prezente 
vai com o governador Manoel Telles Barreto ; pelo que 
mando ao almoxarife ou recebedor das ditas rendas, que 
ora e ao diante fôr, que dos ditos 13 dias de Agosto d'este 
prezente anno em diante, dê e pague ao dito Manoel de 
Mello de Vasconcellos esses vinte mil réis de tença, cada 
anno, e lhe faça d'elles bom pagamento, aos quarteis, por 
esta só carta geral sem mais outra provizão, com decla- 
ração que o dito almoxarife ou recebedor lhe não fará 


* Batizada na sé a 15 de Abril de 1556. 
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pagamento d'esses vinte mil réis, o anno de 584, sem elle 
dito Manoel de Mello não aprezentar certidão de Rui 
Dias de Menezes, fidalgo de minha caza, escrivão de 
minha fazenda, e das ordens, de como tem pago os trez 
quartos d'esta tença, e tirado antes a certidão d'elles, re- 
gistrado no livro da fazenda da dita ordem, a qual cer- 
tidão do dito almoxarife ou recebedor aprezentará em sua 
conta, e pelo traslado d'ella, que terá registrada no livro 
de sua despeza pelo escrivão do seu cargo, e os conheci- 
mentos do dito Manoel de Mello. Mando, que lhe sejam os 
ditos vinte mil réis levados em conta cada anno, quelhes 
assim pagar ; e aos vedores da minha fazenda, que lhe 
façam assentar no livro da fazenda da ordem ; por firmeza 
de tudo lhe mandei dar esta minha carta por mim assi- 
gnada, e sellada com o sello pendente da minha ordem. 
Dada na cidade de Lisboa aos 17 dias de Setembro. Ma- 
noel Affonso a fez, anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jezus-Christo de 1582. E eu Diogo Velho a fiz escrever. 
Rei. 


Certidão do mordomo-mór 


El-rei nosso senhor ha por bem de fazer mercê a 
Manoel de Mello de Vasconcellos, que foi apozentador dos 
fidalgos, de o tomar por cavalleiro fidalgo da sua caza 
com mil e duzentos réis de moradia e havendo respeito aos 
serviços de seu pai e seus, e a se perder na batalha de 
Alcacer, e esta mercê lhe fez Sua Magestade a 9 de 
Abril de 1585. Em Lisboa a 16 de Agosto do dito amno, 
na consulta que veio despaxada. 


Certidão 


Certifico eu Duarte Moniz Barreto, fidalgo da caza 
le Sua Magestade ealcaide-mór d'esta cidade do Salva- 
dor que é verdade, que Manoel de Mello de Vasconeellos, 
fidalgo da caza de SuaMagestade e cavalleiro da ordem de 
Nosso Senhor Jezus-Christo, e seu filho Luiz de Mello de 
Vasconcellos, ambos assistiram n'esta cidade no tempo do 
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governador D. Francisco de Souza, e Alvaro de Carvalho, 
capitão-mór, e Diogo Botelho Junior. governador, e em 
todas as occaziões de guerra, que no dito tempo se suc- 
cederam, vindo a esta Bahia os inimigos olandezes, etc. 
Em 15 do mez de Abril de 1611 annos. —Duarte Moniz 
Barreto. 

N. 1. Manoel de Mello de Vasconcellos, este de quem 
aqui se trata, viveu em Cotegipe, termo da Bahia, cazou 
com D. Francisca de Perada, filha de Henrique de Pe- 
rada, a fl... e de sua mulher Francisca de Siqueira 
Cabral, e teve filhos: 

6. Antonio de Mello de Vasconcellos, que se segue. 

7. Luiz de Mello de Vasconcellos, adiante. Batizado 
a 2 de Maio de 1585.. 

8. D. Maria de Mello, segunda mulher, de André 
Cavallo de Carvalho a fl... 

9. D. Archangela de Mello, mulher de Francisco 
Betencourt, irmão de André Cavalo. Batizada a 21 de 
Janeiro de 1686. 

10. Henrique de Perada, vigario em N. S. do 
Monte. . 

N. 6. Antonio de Mello do Vasconcellos (1), filho 
de Manoel de Mello, n. 1, cazou com D. Maria de Pai- 
va (2), filha de Sebastião Barreto e de sua mulher D. 
Anna da Fonseca, morou na freguezia de Matuim, e teve 
filhos. 

11. Jorge de Meilo de Vasconcellos, que se segue. 

12. Ignacio de Mello, adiante. 

13. D. Lourença de Mello, mulher de João Lopes 
de Paiva. 

Sebastião e Henrique, que faleceram solteiros. 

N. 11. Jorge de Mello, filho de Antonio de Mello, 
n. 6, cazou com D. Izabel Cordeiro, a qual faleceu (3), 


já viuva, a 20 de Julho de 1679, e teve filho : 


14. Antonio de Mello de Vasconcellos, que se segue. 


(1) Faleceu a 12 de Junho de 1653, sepultado na matriz do 
Matuim 

(2) Faleceu esta a 28 de Janeiro de 1642, sepultada em Matuim . 

(3) Sepultada na matriz de Matuim. 


25 PAL. VON, Ufo 
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N. 14. Antonio de Mello de Vasconcellos, filho de 
Jorge de Mello, n. 11, cazou com D. Ignez Lobo, filha 
de André Monteiro e de sua mulher Victoria de Barros, 
e não teve filhos. Segunda vez cazou com D. Maria da 
Silva, ou Machado, filha de Antonio Bello da Silva, e 
de di bai Anna Machado,e teve d'esta segunda filha: 

- D. Luiza, de Mello, mulher de Francisco] de 
Macedo. 

Francisco das Neves, diz o termo de seu cazamento, 
que foi a 6 de Fevereiro de 1690, FS: did de 

Terceira vez cazou este Ântonio de Mello, com 
D. Izabel Barbara de Menezes, filha de Francisco da 
Costa e de sua mulher D. Clemencia Doria, e teve d'esta 
filhos : 

16. Jozé de Mello, Antonio e João de Mello. 

17. D. Mariana de Mello, que tazou com Antonio 
Moniz Barreto, o qual faleceu a 12 de Outubro de 
1692. 

N. 12. Ignacio de Mello de Vasconcellos, filho se- 
gundo deAntonio de Mello de Vasconcellos, n.6, e de sua 
mulher D. Maria de Paiva, cazou no Socorro com D. Fe- 
lippa, ou Felicia Lobo de Barros,filha de Manoel Pinheiro 
de Carvalho, o velho, e de sua mulher D. Maria de Bar- 
ros Lobo; a, cb. 8. 

18. Antonio de Mello, Manoel Pinheiro. 

19. D. Catharina, mulher de Antonio de Sá Peixoto. 

20. D. Angela, mulher do Domingos Rodrigues Ca- 
xoeira. 

N. 7. Luiz de Mello de Vasconcellos, filho segundo 
de Manoel de Mello de Vasconcellos, n.1.e de sua mulher 
D. Francisca Parada, foi coronel e cazou quatro vezes, à 
primeira com D.Maria, * filha do Dr. Sebastião Cavallo 
de Carvalho e de pu mulher D. Maria de Betencourt, 
e teve filhos, a f.. 2. 

ii Christovão. a Mello de Vasconcellos, que se 
segue. 

22. Bartolomeu de Vasconcellos, adiante. 

23. Francisco de Vasconcellos de Mello, ao depois. 


* Cazou com esta em 16 de Abril de 1606, 
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24. D. Serafina, mulher de Martim de Freitas de 
Oliveira, a fl... 

D. Ignez de Mell e D. Felippa de Sá. 

Segunda vez cazou Luiz de Mello de Vasconcellos 
com D. Antonia Garcez de Oliva (1), filha de João Garcez 
.e de sua mulher Victoria de Oliva, e teve filhos. 

25. Luiz de Mello de Vasconcellos (2), adiante. 

26. D. Luiza de Mello, mulher de Pedro de Goes de 
Araujo. : 

27. D. Felippa, mulher de Antonio Homem de Al- 
meida. 

Joaquim de Mello e D. Thereza, que faleceram sol- 
teiros. 

Terceira vez cazou Luiz de Mello, acima, com D. 
Luiza Doria, filha de Braz da Silva: sem filhos, cazaram 
a 12 de Junho de 1645. Faleceu este Luiz de Mello a 28 
de Fevereiro de 1668, e sepultou-se no Carmo. 

Quarta vez cazou o mesmo, com D. Bernurda Cou- 
tinho, filha de Francisco Pinheiro Coutinho, e tambem não 
consta ter filhos. 

N. 21. Christovão de Mell de Vasconcellos, filho 
primeiro de Luiz de Mello de Vasconcellos, n. 7, e de sua 
1º mulher D. Maria Cabral de Carvalho, cazou no Rio de 
Janeiro com D. Antonia Pereira Lobo, filha de Sebastião 
Lobo Pereira, e teve filhos. 

28. Sebastião Pereira de Mello, que cazou na Bahia 
com D. Luzia da Cruz, diz outro assento, Luzia de Aze- 
vedo, filha de Sebastião Paes, irman de Aleixo Paes 
de Azevedo, sem filhos. 

29. Paulo Pereira de Mello, que cazou com D. An- 
tonia de Menezes, filha de Martim Affonso de Men- 
donça, sem filhos. 

30. Antonio de Mello, Pedro de Mello, D. Izabel de 
Vasconcellos. 

31. D. Serafina de Vasconcellos, adiante, 


(1) Cazou com esta a 3 de Julho de 1624. : E 
(2) Aos 3 de Abril de 1631, baptizeia Antonio, filho de Luiz de 
Mello de Vasconcellos e de D. Leonor sua mulher. 
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N.28. Francisco de Mello de Vasconcellos, filho ter- 
ceiro de Luiz de Mello de Vasconcellos, n. 7, e de sua 
primeira mulher D. Francisca de Perada, cazou na Bahia 
com D. Angela Soares Barboza, filha de Jacome Barboza 
de Amorim, e de sua mulher Izabel Soares, teve filhos. 

32. Jacome Barboza, que faleceu solteiro, Luiz de. 
Mello, Francisco Xavier de Vasconcellos, João Barboza, 
e D. Agueda, mulher de Christovão Alberto, a fl... 

N. 25. Luiz de Mell de Vasconcellos, filho pri- 
meiro de Luiz de Mello de Vasconcellos, n. 7, e de sua 
segunda mulher D. Antonia Garcez de Oliva, foi tambem 
coronel, como seu pai, cazou a primeira vez com D.Agueda 
de Menezes, filha de Francisco Barreto de Menezes, a fl..., 
n. 14, em Mataripe, e teve filhos. 

33. Luiz de Mello, que faleceu a 20 de Julho de 
1722. 

E D. Izabel de Mello. 

Segunda vez cazou este Luiz de Mello comD. Marga- 
rida Telles de Menezes, ou Betencourt, (I)filha de Marcos 
de Betencourt e de sua mulher D. Angela de Menezes, a 
fl..., e teve filhos. | 

34. Marcos de Betencourt, —D. Antonia—D. An- 
gela e Vasco de Mello, cazado com uma filha de 
Antonio Rabelo, de quem teve um filho por nome Fran- 
cisco, e por morte d'esta cazou com uma mulata, a fl.... 
n. 43. 


OLIVA E FREITAS 


N. 24, D. Serafina, filha de Luiz de Mello de Vas- 
concellos, n. 7, e de sua mulher D. Francisca de Perada, 
cazou com Martim de Freitas de Oliva (2), e teve filhos : 

35. Francisco de Freitas, capitão de infantaria, 
ao qual mataram os Britos. 

36. D. Ursula, mulher de Antonio de Couros Car- 
neiro, capitão-mor dos Ilheos, e por morte d'esta cazou 


(1) Cazaram em caza a 2 de Maio de 1679, com licença em Cotegipe, 
e tomaram as bençãos a 4 de Outubro de 1680. 
(2) Cazaram a 28 de Janeiro de 1629. 
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Antonio de Couros outra vez com D. Joana, filha de Mel- 
chior da Fonceca Saraiva. 

37. D, Jozefa de Mello e Francisco de Oliva. 

Segunda vez cazou Martim de Freitas de Oliva com 
D. Joana, filha de Melchior da Fonceca Saraiva. 

38. Martim de Freitas, que mataram moço, João de 
Oliva de Mello. 

N. 36. D. Ursula, filha de Martim de Freitas de 
Oliva e de sua mulher D. Serafina, cazou com Antonio 
de Couros Carneiro, capitão-mor dos Tlheos, e teve filha : 

39. D. Ignez de Mello, que se segue 

N. 39. D. Ignez de Mello, filha de D. Ursula, n. 
36,e de seo marido Antonio de Couros Carneiro,cazou com 
Thomé Pereira do Menezes, a É... n. 9 eera já viuva 
esta D. Ignez de Gaspar de Vargas Cirne,e Thomé Pereira 
tambem viuvo de D, Angela de Menezes, filha de Vasco 
de Souza e de sua mulher D. Victoria de Menezes, que 
era irman de Jeronimo Moniz Barreto, genro de Antonio 
Ferreira de Souza. D'esta D. Ignez e de seu segundo 
marido Thomé Pereira foi filha : 

40. D. Joana de Menezes. 

N. 22. Bartolomeo de Vasconcellos filho segundo de 
Luiz de Mello de Vasconcellos, n. 7,e de sua primeira mu- 
lher D. Maria, cazou no Rio de Janeiro com D. Ignacia 
Pereira Lobo, filha de Sebastião Lobo Pereira, e teve 
filho : 

10. Manoel de Mello de Vasconcellos, que faleceu 
solteiro . 

N. 34. Vasco de Melo de Vasconcellos, filho do 
coronel Luiz de Mello de Vasconcellos e de sua se- 
gunda mulher D. Margarida Telles de Menezes, foi 

“cazado com D. Izabel Telles de Menezes, * filha de 
Antonio Rabello de Macedo, a fl....,n. 39, e de sua 
mulher D. Mariana Monteiro; ibi, n. 33: e teve 
filhos: 

41. Francisco de Mell de Vasconcellos, que se 


segue. 


* Faleceu D. Izabel a 29 de Maio de 1725. Sepultada na igreja 
de Matuim da grade para dentro. 
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N. 41. Francisco de Mello de Vasconcellos, filho de 
Vasco de Mello de Vasconcellos e de sua mulher D. 
Izabel Telles de Menezes, cazou com D. Ignacia de 
Araujo de Góes, filha de Ignacio de Araujo de Góes 
e de sua mulher D. Maria de Souza, e teve filha: 

42. D. Francisca de Vasconcellos. 

N. 92. D. Agueda de Mello, filha do capitão Fran- 
cisco de Mello de Vasconcellos, a fl..., e de sua mulher 
D. Angela Barboza, ou Soares, cazou com Christovão 
Alberto de Castello-Branco (1), já viuvo, e filho do capi- 
tão Marcos Alberto e de D. Antonia, natural da cidade 
de Lisboa. 

N. 34. Marcos de Betencourt Vasconcellos, filho do 
coronel Luiz de Mello de Vasconcellos e de sua segunda 
mulher D. Margarida Telles de Menezes, a fl..., nm. 25, 
e 34, foi capitão, e cazou com D. Ur sula Telles de Me- 
nezes (2), natural do Monte filha do sargento-mór Anto- 
nio Moniz Barreto e de sua mulher D. Archangela de 
Mello Vasconcellos, dispensados no 4.º grão dobrado, 
mixto com o 3.º de consanguinidade. 

N. 2. Paulo de Carvalhal de Oliveira, filho segundo 
de Antonio Oliveira de Carvalhal, primeiro alcaide-mór 
da Bahia, e de sua mulher D. Luzia de Mello de Vascon- 
cellos (3), como fica acima, cazou na Bahia com D. Fran- 
cisca de Aguiar de Espinola, filha de Christovão de 
Aguiar de Altro, a quem chamavam o velho, a fl... n. 
3, e teve filhos : 

1. Francisco de Carvalhal de Oliveira, que se segue. 

2. Bartolomeo de Vasconcellos de Oliveira, adiante. 

3. D. Maria de Vasconcellos, mulher de Gaspar de 
Araujo de Goes, a fl... Cazada a 8 de Setembro de 1630. 

4. D. Catharina de Vasconcellos, mulher de Amador 
Dias Canal. Batizada a 23 de Janeiro de 1604. Cazou a 
22 de Maio de 1633 em Cotigipe. 


(1) Cazaram em 27 de Novembro de 1686, na capella de S. Je- 
ronimo em Cotigipe. 


2) Cazaram a 28 de Agosto de 1728, na capella de Nossa Se- 
nhora da Conceição, 


(3) Faleceu esta a 17 de Julho de 1633. Sepultada na Capella de 
S. Antonio de Custodio Nunes. 
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D. Iria de Vasconcellos, mulher de Paulo Mendes 
Escobar. Batizada a 23 de Julho de 1591. 

N.1. Francisco de Carvalhal de Oliveira,acima, ca- 
valleiro fidalgo cazou com D.Maria de Menezes (1), filha de 
Gaspar Pereira, o velho, a fl..., n. 8 e de sua mulher D. 
Angela de Menezes, sua segunda mnlher,e teve filhos : 

5. João de Carvalhal de Oliveira de Vasconcellos, 
como se acha em papeis autenticos, que se segue. 

6. Paulo de Carvalhal de Oliveira, adiante. 

7. Gaspar Telles de Menezes, ao depois. 

8. D. Francisca de Menezes, mulher de Lucas Pinto 
Coelho filho de Sebastião Soares Pinto, á fl... n. 1. 
Cazaram a 7 de Maio de 1657. 

N. 6. João de Carvalhal de Oliveira (2), filho pri- 
meiro de Francisco de Carvalhal de Oliveira,n.1,e de sua 
mulher D. Maria de Menezes, cazou com D. Joanna Soa- 
res, irman de Lucas Pinto Coelho, e filha de Sebastião 
Soares Pinto, e teve filhos, a fl.... n. 2. Cazaram a 5 
de Julho de 1649. 

9. Fernandes Telles, que cazou com D. Agueda Bar- 
boza, filha de Baltazar de Amorim e de sua mulher D. 
Angela de Souza, sem filhos. 

10. Jozé de Mello, que cazou com D. Maria de Me- 
nezes, filha de Angelo de Araujo e de sua mulher D. Iza- 
bel de Menezes, filha de Gaspar Pereira de Menezes, e 
teve filha D. Izabel. 

11. Manoel de Carvalhal de Oliveira, que cazou com 
D. Angela de Menezes a 13 de Setembro de 1693, filha 
de Angelo de Araujo e de sua mulher D. Izabel de Mene- 
zes, filha de Gaspar Pereira de Menezes, e teve filhos : 
Jozé de Carvalhal de Oliveira, D. Luzia e D. Apollonia. 

12. Brites, batizada ao 1º. de Junho 1628. Veja-se 
TR CR TI DA 

12. D. Maria,mulher de João de Almeida e de Thomé 
Telles de Barbuda e depois de Francisco de Araujo, filho 


(1) Cazarama 4 de Julho de 1632. 

(2) Faleceu este a 18 de Junho de 1672. Cazado com D. Joanna 
Soares, diz o assento de seu enterro;elle dá o ultimo appellido de Vascon- 
sellos. Teve mais este João de Carvalhal n. 6, sua filha Francisca.Yeja- 
sea fl.n 3, à margem. 
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de Angelo de Araujo, a fl... e teve filhos, D. Clara e D. 
Brites, mulher de Manoel de Araujo, filho de Angelo de 
Araujo, fl... n. 14. 

12. D. Clara de Mello de Vasconcellos, mulher de 
Manoel Rodrigues de Menezes, sem filhos. 

N. 6. Paulo de Carvalhal de Oliveira, filho segundo 
de Francisco de Carvalhal de Oliveira,n. 1, e de sua mu- 
lher D.Maria de Menezes, cazou com Apollonia Pereira, * 
filha de Bento Monteiro e de sua mulher D.Suzana Pereira, 
filha de João da Rocha de Andrade e de sua mulher 
D. Marta Pereira, e teve filhos : 

13. João de Carvalhal de Oliveira, que cazou com: 
D. Angela de Menezes, filha de Manoel Pacheco Freire, 
e de D. Angela de Menezes, sem filhos. 

14. Francisco Telles de Menezes, que cazou com D. 
Thereza de Menezes, filha do sobre dito Manoel Pacheco 
Freire e de sua mulher D. Angela de Menezes, acima, 
sem filhos. 

16. Lourenço de Carvalhal de Oliveira que cazou 
com D. Leonor Baldez, viuva de Mathias Barboza. Bati- 
zado a 16 de Agosto de 1672, 

16. Jozé de Carvalhal Oliveira, que se segue. 
Batizado a 13 de Janeiro de 1669. 

17. D. Antonia, batizada a 29 de Janeiro de 1667, 
D. Maria, D. Martha, e D. Izabei. 

N. 15. Jozé de Carvalhal de Oliveira, filho de Paulo 
de Carvalhal, n. 6,e de sua mulher D.Apollonia Monteiro 
Pereira, cazou com D. Maria Caetana de Vasconcellos, 
filha de Mathias Barboza, fidalgo cavalleiro, e de sua pri- 
meira mulher D. Leonor Baldes,o qual Mathias Barboza 
era filho de Pedro Barboza, fidalgo da caza real, e neto 
de Simão Barboza, tamhem fidalgo da caza real; e teve 
o dito Mathias Barboza, acima, o titulo de fidalgo caval- 
leiro com vinte mil reis de moradia e um alqueire de ce- 
vada por dia por alvará d'el rei de 21 de Novembro 
de 1687. De Jozé de Carvalhal e de sua mulher D.Maria 
Caetana foram filhos : 


* Falleceu D, Apollonia a 11 de Junho de 1674. 


" 
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18. Francisco Telles de Carvalhal Vasconcellos, que 
se segue. 

N. I8. Francisco Telles de Carvalhal Vasconcellos, 
filho de Jozé de Carvalhal de Oliveira e de sua mulher D. 
Maria Caetana de Vasconcellos, cazou com D. Maria de 
Jezus,a qualera filha bastarda do capitão de infantaria da 
praça da Bahia, Ambrozio Alvares Caranha, e neto do ca- 
pitão de infantaria Manoel Fernandes, da ilha de São-Mi- 
guel, cazado com Natalia de Almeida, filha de Domingós 
de Almeida e de sua mulher Catharina Corrêa, natural de 
Villa Velha da Bahia, e bisneta a dita D. Anna Maria de 
Jezus de Manoel Fernandes, da sobredita ilha de São-Mi- 
guel, ede sua mulier Barbara Teixeira. De Francisco 
Telles de Carvalhal, acima, e de sua mulher D. Anna 
Maria de Jezus são filhos : 

19. Jozé Telles de Carvalhal. 


20. 

21. 

N.2. Bartolomeo de Vasconcellos, filho segundo 
de Paulo de Carvalhal de Oliveira, a fl.... n. 2,6 


de sua mulher D. Francisca de Aguiar de Espinoza, foi 
cazado com D. Luiza Pacheco,a qual era irman inteira do 
padre Frei Antonio dos Anjos, religiozo do Carmo, e do 
capitão Francisco Fernandes Pacheco, que serviu a Sua 
Magestade de capitão de infantaria na Bahia, e filhos 
estes trez de Francisco Fernandes Pacheco e de sua 
mulher D. Violante de Araujo, a fl...,n. 1. D'este Bar- 
tolemeo de Vasconcellos e de sua mulher D. Luiza Pa- 
checo foi filha : 

22, D. Maria de Vasconcellos, que cazou com Ma- 
theus de Aguiar Daltro, e a sua descendencia vai a fl... 
se (a 

Nota. —A este Bartolomeo de Vasconcellos cha- 
maram o Má-pelle, porque concorreo com seu pai Paulo 
de Carvalhal para a cruel morte,que este fez a Francisco 
de Barbuda, o velho, mandando-o abrir pelas costas de 
alto abaixo, com um machado, pela qual morte foi Paulo 
de Carvalhal degolado na Bahia, com cadea no pé, a 7 de 


* Faleceu este a 22 de Junho de 167], sepultado no Carmo. 
26 PAI. VOR ELI 
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Outubro de 1614, e o filho, ainda que se livrou da morte, 
ficou com o appellido de Má-pelle. 

N.7. Gaspar Telles de Carvalhal (1), filho de Fran- 
cisco de Carvalhal de Vasconcellos, n.1, e de sua mulher 
D. Maria de Menezes, cazou com D. Benta de Sá (2),ou 
de Oliva, filha legitima de André Cavallo,o velho, e de sua 
mulher D. Margarida de Betencourt de Sá, o qual André 
Cavallo era filho de Sebastião Cavall de Carvalho, 0 
primeiro ouvidor que el-rei mandou a esta terra, á Bahia,e 
de sua mulher Margarida de Betancourt de Sá; de Gaspar 
Telles de Menezes e sua mulher D. Benta foi filha : 

23. D. Maria de Vasconcellos de Menezes, que se 
segue. 


TORRES 


N. 23. D. Maria de Vasconcellos de Menezes, filha 
de Gaspar Telles de Menezes de Carvalhal e de sua mulher 
D. Berta de Oliva, foi cazada com o doutor Francisco 
Telles de Menezes, ou Barreto, filho de D.Felippa de Me- 
nezes e de seu marido Sebastião de Torres, a fl...,n. 4, 
e d'esta D. Maria de Vasconcellos e seu marido o doutor 
Francisco Telles Barreto foram filhos: 

24. Francisco Telles Barreto. 

25. O capitão Miguel Telles Barreto, que se segue. 

N. 25. Miguel Telles Barreto, este aqui foi cazado 
com D. Maria de Burgos de Menezes, filha de Francisco 
Telles de Menezes e de sua mulher D. Francisca de Vas- 
concellos. Todo o referido aqui, e acima se acha no termo 
de seu cazamento assim: Aos 22 de Fevereiro de 1741 re- 
cebi ao capitão de cavallaria Miguel Telles Barreto, filho 
do doutor Francisco Telles Barreto e de sua mulher 
D. Maria de Vasconcellos de Menezes, com D. Maria de 
Burgos de Menezes, filha de Francisco Telles de Menezes 


- (1) Faleceu à 18 de Outubro de 1677. Sepultado em São Francisco. 
Foi cazado primeiro com D. Margarida de Goes, filha de João de Araujo 
de Siqueira e de D. Maria de Menezes, e teve filha D. Anna de Vas- 
concellos, cazada com João de Oliva Garcez. 

(2) Cazaram a 17 de Março de 1674 em Cotegipe. 
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e de sua mulhor D. Francisca de Vasconsellos. O vigario 
Ignacio Jardim. 

N. 1. Baltazar Lobo (1), filho de Pedro Dias de 
Figueiró e de sua mulher Felicia Lobo, cazou com D. 
Anna de Gambia, filha de Martim Afonso Moreira e de 
sua mulher D. Luzia Ferreira, cazou e teve filha unica : 

5. D. Antonia Lobo, que cazou com Francisco de 
Vasconcellos, a fl... e começa em fl..., n. 3. 

N. 4. Pedro Dias de Figueiró (2), natural da cidade 
do Porto, freguezia de S. de Pedro de Miragaia, era 
filho de Gonçalo Alvares e de sua mulher Barbara Dias, 
passou à Bahia, donde foi mercador muito rico, e nella 
cazou com Felicia Lobo, filha de D. Catharina Lobo 
Barboza de Almeida e de seu marido Gaspar de Barros de 
Magalhães, na fl... diante, e foi este Pedro Dias seu 
primeiro marido, do qual teve filhos : 

1. Baltazar Lobo, que se seguio acima, n.1. Batizado 
na sé a 29 de Abril de 1584. 

2. Barbara, batizada na sé a 3 de Setembro de 1585. 
Padrinhos seu sogro André Monteiro e sua cunhada 
Ignez de Barros, diz o assento. 

3. Pedro, batizado na sé a 1 de Novembro de 1587. 
Faleceu este a 11 de Jameiro de 1618, sepultado na sé. 
“Testamenteiro seu padrinho Paulo de Argolo. 

4. Frei Gonçalo de S. Antonio, professo no con- 


vento de S. Francisco da Bahia a 13 de Junho de 1610, 


em idade de 18 annos. 


BARROS E MAGALHÃES NA BAHIA 


Gaspar de Barros de Magalhães, homem fidalgo, vi- 
veu no Brazil no reconcavo da Bahia, onde chamam São- 
Paulo: e viera de Portugal exterminado, foi mui rico e 
afazendado, cazou na Bahia com Catharina Lobo de Bar- 
boza Almeida, uma das trez irmans orfans, que mandou a 


(1) Faleceu este a 27 de Janeiro de 1628. . 
(2) Assim O diz o assento de seu cazamento, que foi a 4 de Novem- 
bro de 1582, na sé. 
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rainha D. Catharina para na Bahia cazarem com as pes- 
soas principaes, como já ficou dito, e della teve filhos : 

1. Jeronimo de Barros, que se segue. 

2. Baltazar Lobo de Souza, adiante. 

3. Gaspar de Barros de Magalhães, ao depois. 

4. D. Felicia Lobo, que foi cazada quatro vezes, à 
primeira com Pedro Dias, de quem teve filhos, a É... 
retro n. 1; a segunda com Paulo de Argolo, e teve filhos 
afl..., a terceira com Vicente Coelho, ea quarta com 
Constantino Menelão, dos quaes não achamos filhos. 

5. D. Micia Lobo de Mendonça, primeira mulher de 
Jeronimo Moniz Barreto, a l...,n.3. Não era filho deste. 

6. D. Victoria de Barros, mulher de Manoel de Frei- 
tas do Amaral, adiante, e D. Ignez de Barros Lobo, de- 
pois. 

D. Paula de Barros, mulher de Manoel de Paredes 
aiii 

N. 1. Jeronimo de Barros, filho primeiro de Gaspar 
de Barros de Magalhães e de sua mulher D. Catharina. 
Lobo, cazou a seu gosto com F. de Aguiar, que dizem era. 
india da terra, e teve filhos : 

7. Felippe de Barros Lobo, que se segue. 

8. D. Anna de Aguiar, mulher de Francisco Alvares 
Varejão, a fl.... 

N. 7. Felippe de Barros Lobo, filho de Jeronimo de 
Barros, n. 1, cazou com D. Maria de Moraes, filha de Do- 
mingos Pires, e teve filhos. 

9. João de Barros de Magalhães, que cazou com D. 
Izabel deVasconcellos, filha de Matheus de Aguiar Daltro, 
sem filhos, e ella era viuva de Francisco Monteiro, dos da 
Giquitaia. 

10. Atanazio de Barros Lobo, que cazou por amores 
com Ignez Lobo, filha de Ignacio de Miranda e de Izabel 
de Faria, sua parenta. 

11. Antonio de Barros. 

N. 2. Baltazar Lobo de Souza, filho segundo de 
Gaspar de Barros de Magalhães e de sua mulher D. Ca- 
tharina Lobo da Almeida, cazou com D. Anna da Gam- 
a filha de Martim Affonso Moreira, a fl..., n. 2, e teve 

1a 
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12 D. Antonia Lobo, mulher de Francisco de Vascon- 
cellos Cavalcante de Albuquerque, a fl..., e ahi a sua des- 
cendencia, n. 3, e seguintes. 

N. 3. Gaspar de Barros de Magalhães, filho terceiro 
de Gaspar de Barros de Magalhães e de sua muiher D. 
Catharina Lobo, cazou com D. Antonia da Gambôa, filha 
de Martim Affonso Moreiraafl...n. 3; e teve filhos: 

Francisco de Freitas, filho de Gaspar, acima. 

13. Antonio de Barros de Gambôa, que se segue. 

15. Gaspar de Barros, que morreu solteiro: eteve 
um filho bastardo Pedro Dias de Barros. 

15. Luiz Lobo, que tambem não cazou e teve trez 
filhos bastardos Mathias de Barros, Maria Barboza, mulher 
de Antonio Fernandes, sem filhos, e Elena Lobo, mulher 
de Antonio Rodrigues, de quem teve trez filhos. 

N. 13.Antonio de Barros da Gambôa, filho primeiro de 
Gaspar de Barros, n. 3, e de sua mulher D. Antonia de 
Gambôõa, cazou com D. Margarida da Cunha, irman de 
Manoel Trinxão e filha de Diogo da Cunha Trinxão e de 
sua mulher Natalia Pinto de Faria, e teve filhos : 

16. Gaspar de Barros, que se segue. 

17. D. Luzia de Barros, mulher de Antonio Martins 
Lima. 

18. D. Elena da Cunha, mulher de Antonio Rodri- 
gues Palhete. 

N. 16. Gaspar de Barros de Magalhães, filho pri- 
meiro de Antonio de Barros, n. 13, e de sua mulher D. 
Margarida da Cunha, cazou a 12 de Novembro de 1676, diz 
o livro do seu cazamento, com D. Jeronima Garcez, filha 
de Antonio de Abreu Garceze de D. Mariana, filha de 
Gaspar Pinto de Góes, já defuntos. 

N. 19. Pedro de Goes que cazou com Jozefa Ro- 
drigues da Madre de Deus, filha de Valentim Rodrigues e 
de sua mulher Antonia de Faria. Cazaram a 3 de Feve- 
reiro de 1709. 

N. 20 Francisco de Barros de Magalhães. 

N. 21. D. Joana, mulher do coronel Francisco 
Barboza Deça, a fl..., n. 5. 

N. 21. Antonio de Barros de Gamboa, a fl..., Igna- 
cio de Goes, alejado, e D. Paula. 
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N. 18. Elena da Cunha, filha de Antonio de Barros, 
n. 13, e sua mulher D. Margarida da Cunha, cazou com 
Antonio Rodrigues Palhete, e teve filhos : 

N. 22. Manoel Rodrigues da Cunha. 

N. 23. Pedro da Cunha de Freitas, que cazou com 
D. Maria Francisca de Vasconcellos, filha de Antonio 
Martins Bareda, ou Barexe e de sua mulher D. Maria 
Francisca de Vasconcellos, e teve trez filhos, duas femeas 
e um maxo, que faleceu menino, e por morte d'esta sua 
mulher se ordenou de sacerdote no anno de 1718. 

N. 24, D. Izabel de Freitas Lobo, mulher de João 
Martins da Assumpção. 

N. 17. Luzia de Barros, filha de Antonio de Barros, 
n.13, e de sua mulher D. Margarida da Cunha, cazou com 
Antonio Martins Lima, e teve filhos : 

N. 25. Francisco Martins. 

N. 26. Thereza Lobo, mulher de Manoel Rangel, de 
quem teve filhos, Antonio de Barros e Caetano de Barros. 
Ns Da Victoria de Barros, filha sesta de Gaspar 
de Barros de Magalhães, o primeiro d'este nome, e de sua 
mulher Catharina Lobo de Almeida, cazou com Manoel de 
Freitas do Amaral, homem forado e cavalleiro fidalgo. 

N. 27. Antonio de Azevedo Lobo, que se segue : 

N. 28. Manoel de Freitas Lobo, filho de Manoel de 
Freitas do Amaral e de sua mulher D.Victoria de Barros, 
cazou com D.Felippa Pimentel, e teve filhos, filha esta de 
Christovão Cassão e de sua mulher Joana Pimentel. 

1. Nicolão de Freitas Lobo, cazado com D. Maria. 
de Menezes Mariana. 

2. D. Ursula de Freitas, cazada com André Pinheiro. 
de papa 

D. Maria de Freitas, cazada com Manoel Telles, 
rio a fl...,n.62 no fim. 

4. D. ij oana Pimentel, cazada com Manoel de 
Barros Lobo a 13 de Novembro de 1690, filho este de 
road de Azevedo e de sua mulher Maria de Barros 

obo 

5. Pascoal de Freitas Pimentel, cazado com Maria. 
Telles de Menezes. 

6. D. Felippa Pimentel. 
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28. D. Maria, mulher de Francisco Maria de Me- 
nezes, a fl..., batizada na sé a 27 de Março de 1591. 

N. 27. Antonio de Azevedo Lobo, filho de D. Vi- 
ctoria de Barros, n. 6, e de seu marido Manoel de Freitas 
do Amaral, teve o foro de seu pai, cazou com D. Maria 
do Cazal, filha de Fernão Pinto do Cazal, (1) e de sua 
mulher Violante da Costa, e teve filhos. 

N. 29. Bartolomeu de Azevedo Lobo, que se segue. 

N. 30. Manoel de Azevedo Lobo, sem filhos. 

N. 31. Violante de Mendonça, mulher de Manoel de 
Lara, de quem teve filhos, Dionizio de Lara Lobo, e Jozé 
de Mendonça de Barros. 

N. 32. Fernão Pinto do Cazal, que cazou com D. Ro- 
mana, (2) filha de Nuno de Amorim Salgado, de quem 
teve filhos Antonio Manoel Vasco, D. Maria, D. Leonor e 
D. Anna. 

25. Nuno de Amorim, cazado com D. Maria de 
Paredes, que faleceu a 25 de Maio de 1696, e foi sepul- 
tado na matriz. 

N. 33. D. Margarida de Freitas Lobo, mulher de 
Antonio de Barros Furtado, e teve filhos Constantino 
de Barros Lobo, Francisco Furtado, Antonio de Freitas 
do Amaral e Luzia de Freitas. 

N. 29. Bartolomeu de Azevedo Lobo, acima, cazou 
com D. Maria de Vasconcellos, filha de Duarte Maciel de 
Andrade e de Maria de Quevedo, e teve filhos de 
Vasconcellos. | 

N. 34. Maria de Vasconcellos, cazada com Antonio 
Pereira de Souza, (3) filho de Jozé Pereira e de sua mulher 
Maria de Souza, natural de Braga. 

N. 34.Braz Pinto de Barros, batizado ao 1.º de Julho 
de 1667 no Soecorro. 

N. 35. João de Quevedo de Vasconcellos, que cazou 
com Ursula da Cruz. 

N. 36. Antonio de Freitas Lobo, que cazou com 


(1) Cazaram a 8 de Abril de 1630. 
(2) Cazaram no Socorro a 13 de Abril de 1682. 
(3) Cazaram a 23 de Julho de 1714 na capella de São-Paulo. 
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D. Francisca de Brito (1), sem filhos, batizado a 23 de 
Fevereiro de 1673. 

N.37. D. Suzana de Vasconcellos, que se segue, 
batizada a 31 de Janeiro de 1671. 

N.38. Jozé de Freitas Lobo, Pelonia Maciel, Maria 
de Quevedo, Anna e Paula de Barros. 

N. 37. D. Suzana de Vasconcellos, filha de Barto- 
lomeo de Azevedo Lobo, n. 29, cazou com Antonio de 
Freitas Telles Sotomaior (2) e teve filhos, filho este de 
João de Freitas Madeira e de sua mulher D. Thereza 
de Brito. 

39. Francisco Xavier de Vasconcellos, Antonio de 
Bríto Cassão Sotomaior; D. Izabel Maria, e D.Luiza Mi- 
chaela, Ionacio de Freitas Telles, cazado este com D.Ger- 
trudes Maria da Conceição, com os filhos seguintes : 

Lucas de Sá Sotomaior, solteiro, André Cursino de 
Brito. Era D. Gertrudes esta aqui filha de Antonio de 
Sá e Souza e de sua mulher. 

N. 39. D. Izabel Maria de Vasconcellos, filha de 
D. Suzana, acima, foi cazada com o coronel Antonio de 
Aragão Souto, e teve filho. 

N. 38. D. Paula de Barros Lobo, filha de Barto- 
lomeo de Azevedo Lobo, n. 29, e de sua mulher D.Maria 
de Vasconcellos, cazou com Theodozio de Lira de Aguiar 
(3) natural da ilha da Madeira, filho legitimo de Francisco 
de Aguiar e de D. Maria de Lira, e teve filhos : 

1. O padre Gonçalo Maciel de Andrade. 

2. D. Ludovina de Vasconcellos, que se segue. 

3. D. Rita de Vasconcellos, adiante. 

4. D. Thereza Maciel, mulher de Melchior Fernan- 
des Barreto. 

5. Ignacio Caetano Maciel, cazado com D. Joana. 


(1) Cazaram a 6 de Fevereiro de 1697, no Socorro: era esta D.Fran- 
cisca filha de Thomé Lobo de Barros, e de sua mulher D. Thereza de 
Brito; era já viuva D. Francisca de João de Freitas Madeira, e 
foram despensados no 4º grão de consanguinidade. 

(2) Cazaram à 3 D. Fevereiro de 1694, Socorro. Foi batizada 
D. Suzana a 3L de Janeiro de 1671. De D. Suzana foi tambem filha 
D. Thereza de Brito, adiante, n. 4. 

(3) Cazaram a 8 de Janeiro de 1703, no Socorro. 


ço Ce qua 
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N. 2. D. Ludovina de Vasconcellos filha de D. Paula 
de Barros e de seu marido Theodoro de Lira Aguiar, 
cazou com Luiz Gomes Vianna, natural de villa de Vianna, 
9 qual é já falecido, teve filha : 

GembE-Paula de Barros, que se segue. 

Nº 6. D. Paula de Barros, filha de Ludovina de 
Vasconcellos e de seu marido Luiz Gomes Vianna, cazon 
com João,de Lima Fiuza, filho legitimo de Manoel de 
Lima e de Paula Lopes Fiuza, natural de Ponte de Lima, 
e teve filhas : 

7. D. Maria e D. Anna, de menor idade: 1771. 

N. 3. D. Rita de Vasconcellos, filha de D. Paula de 
Barros e de seu marido Theodoro de Lira Aguiar, cazou 
com Estevão Lauterio, natural da freguezia do Socorro, 
o qual faleceu e deixou filhos : 

8. Salvador, que viveu solteiro. 

N. 4. D. Thereza Maciel, filha de D. Paula de 
Barros e de seo marido Theodoro de Lira Aguiar, cazou 
com Melchior Alvares Barreto, natural da villa de Ca- 
xoeira, filho de Custodio Barreto e de sua mulher F'e- 
lippa Alvares; e teve filhos : 

9. D. Anna Dina, cazada com Manoel de Passos, 
com filho de menor idade por nome Jozé. 

10. Gonçalo, Custodio, Vicente, Francisco, Anto- 
nio, ea de menor idade. 

- Ignacio Caetano Maciel, filho de D. Paula 
de RA e de seu marido Theodozio de Lima de Aguiar, 
<cazou com D. Januaria, viuva, e teve um filho. 

11. Jozé, de menor idade. 

NSFÃO. D. Thereza de Brito, filha de D. Suns de 
Vasconcellos e de seu marido Antonio de Freitas Telles 
Sotomaior, n. 37, foi cazada com Antonio de Araujo 
Pestana, e teve filho. Antonio de Araujo, marido d'esta, 
D. Thereza, era filho de Antonio de Araujo Pestana, 
homem forado, natural da Caxoeira, teve filhos. 

12. Antonio Reginaldo. 

No 39, Francisco Xavier de Vasconcellos, filho de 
D. Suzana de Vasconcellos e de seu marido Antonio de 
Freitas Telles Sotomaior, cazou com D. Thereza Nogueira, 
filhos : 


27 P. 1 VOL. LIK 
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Francisco Xavier de Vasconcellos. 

Antonio Nogueira de Freitas. ' 

D. Anna Maria das Neves, mulher de Custodio Gon- 
calves, sem filhos. 

N. 21. Antonio de Barros de Gamboa, filho de Gas- 
par de Barros de Magalhães, n. 16, a ..., e de sua mu- 
lher D. Jeronima Garcez Deça, natural e moradora na 
freguezia do Socorro, cazou com D. Anna de Goes(1), filha. 
de Simão de Araujo de Goes e de sua mulherD. Ignez de 
Castro, a fl... n. 26, e tiveram filhos, que faleceram 
pequenos. 

Por morte d'este seu marido Antonio de Barros de 
(Gamboa cazou esta D. Anna de Groes com Manoel Telles 
de Menezes, (2) tambem viuvo de D. Maria de Menezes. 

N. 38. D. Anna de Barros Lobo, irman de D. Paula 
de Barros, que já fica na folha ..., e filhas ambas de 
Bartolomeo de Azevedo Lobo e de sua mulher D. Maria 
de Vasconcellos, cazou com Pedro Corrêa de Vasconcellos 
(8), filho legitimo do capitão Leandro Corrêa de Vascon- 
cellos e de sua mulher D. Margarida da Camara Pes- 
queira, e tiveram filhos: 

1. D. Luzia de Vasconcellos, cazada com Francisco 
de Bra da Rocha Moutinho, sem filhos, viveu cego. 

2. Leandro Corrêa de Vasconcellos, que se segue. 

3. D. Maria de Vasconcellos Maciel, adiante. 

4. D. Apollonia de Barros Lobo, solteira, faleceu. 

5. D. Anna da Luz, cazada com Gonçalo Rodrigues 
Bezerra, natural da freguezia da Caxoeira, filho legitimo 
a Antonio Marques de Azeredo e de Luzia Pereira, sem 

hos. 

6. Antonio de Barros Lobo, solteiro. 

6. Gonçalo Jozé, cazado com Luzia da Assumpção, 
viuva de Manoel Ribeiro, sem filhos. 

N. 2. Leandro Corrêa de Vasconcellos, filho de D. 
Anna de Barros Lobo e de seu marido Pedro Corrêa de 


(1) Gazaram à 27 de Fevereiro de 1713, no Socorro, 
(2) Cazaram à 3 de Fevereiro de 1718. 
E (3) Cazaram à 9 de Outubro de 1701, na capella de S. Paulo do 
OCOITO. 
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Vasconcellos, cazou com Anna Maria de Jezus, filha legi- 
tima de Fabiano Lopes e de sua mulher Maria Sardinha 
Pereira, elle filho de Portugal e ella da freguezia do Oi- 
teiro Redondo, faleceu, e deixou filhos : 

7. Jozé Corrêa, Antonio Corrêa, Domingos Corrêa, 
Solteiros. 

N. 3. D. Maria de Vasconcellos Maciel, filha de D. 
Anna de Barros Lobo e de seu marido Pedro Corrêa de 
Vasconcellos, cazou com Manoel Pereira de Azevedo, na- 
tural da cidade do Porto, filho legitimo de Francisco de 
Azevedo, e de sua mulher. Luzia Pereira, e teve filhos : 

8. Manoel Pereira de Azevedo, tenente. 

9. Jeronimo Jozé de Vasconcellos, alferes. 

10. Antonio Caetano de Barros Lobo. 

11. Joaquim Pereira de Sant'Anna. 

12. D. Luzia Pereira de Vasconcellos. 

13. D. Anna Maria de S. Jozé, todos solteiros até 
este anno de 1770. 


BARROS, LOBO E VELHO 


N. 39. D. Izabel Maria de Vasconcelos, filha de D. 
Joana de Vasconcellos e de Antonio de Freitas Telles, 
cazou com o coronel Antonio de Aragão de Souza, e teve 
filho : 

1. Antonio Felix de Aragão de Souza, que se segue. 

N. 1. Antonio Felix*de Aragão de Souza, filho de D. 
Izabel Maria de Vasconcellos e de seu marido o coronel 
Antonio de Aragão de Souza, cazou com D. Bernarda 
da Assumpção Côrte-Real, * filha de Francisco Moniz 
Barreto Côrte-Real e de sua mulher D. Bernarda Moniz 
e teve filhos : 

2. D. Reginalda Maria da Purificação Côrte-Real, 
baptizada a 11 de Dezembro-de 1758 na igreja da Bar- 
roquinha, 


* Cazaram na matriz do Rozario da villa do Cairú a 12 de Agosto 
de 175t. 
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3. D. Firmiana Joaquina de Aragão de Brito, bapti- 
zada na matriz da Purificação a 21 de Setembro de 1760. 

4. Francisco Moniz de Aragão Barreto, baptizado 
na matriz de S. Pedro da cidade a 13 de Dezembro de 
1762. 

5. Manoel Xavier de Aragão Côrte-Real, baptizado 
a 16 de Outubro de 1764 na mesma igreja de S. Pedro. 

6. Luiz de Aragão Barreto Côrte-Real, baptizado 
a 5 de Junho de 1766 na mesma matriz de S. Pedro. 

N. 6. D. Ignez de Barros Lobo, filha de Gaspar ds 
Barros de Magalhães e de sua mulher Catharina Lobo de 
Barboza, cazou com Ciprião Velho Barreto (1), natural 
de Vianna, e teve filhos : 

1. D. Maria de Barros, cazada com Garcia da Ca- 
mara, fidalgo da caza real. 

2. D. Izabel de Reboredo. 

3. Henrique Lobo, cazado com D. Elena. 

4. D. Guiomar Lobo, mulher de Francisco Moniz 
Telles (2). 

5. D. Magdalena de Barros. 

6. D. Margarida. 

7. Fernão Lobo. 

' Lourenço de Barros Lobo, filho de Antonio Carvalho 
Tavares e de sua mulher D. Margarida de Negreiros, na- 
tural da freguezia de S. Antonio além do Carmo, da ci- 
dade da Bahia, cazou com Leonor Telles Pinheiro, filha 
de Antonio Rabelo de Macedo e de sua mulher Maria 
Telles Pinheiro.Cazaram a 17 de Abril de 1717. 


MOREIRAS DO SOCORRO 


Martim Affonso Moreira, natural de Setubal, fidalgo 
cavalleiro, filho legitimo de Antonio Moreira de Mendonça, 
fidalgo cavalleiro da familia de solar dos Moreiras em Santa 
Maria de Moreira, em Cerolico de Basto, e de sua mulher 


(1) Faleceu a 27 de Setembro de 1601, sepultado na cova de Gaspar 
de Barros. 


(2) Cazaram à 26 de Abril de 4613. Paripe. 
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D. Joana de Souza Gambôa, descendente de um irmão 
segundo de Martim Affonso de Souza, governador e vice 
rei da India.* Nos seus primeiros annos foi Martim 
Affonso Moreira moço da camara real em tempo do Senhor 
rei D. João III, e passando para a India no serviço do 
dito Senhor por almirante de uma armada, deu a costa 
em Porto Seguro no Brazil, dahi se passou para esta ci- 
dade da Bahia,e n'ella cazou com D.Luzia Ferreira Feio, 
irman de D. Ursula Feio,viuva de Pedro Carneiro, e por 
morte d'este cazou com Lourenço Cavalcanti de Albu- 
querque,filhas ambas de Estevão Ferreira e de sua mulher 
D. Ursula Feio, pessoas de qualidade que de Portugal 
passaram cazados para esta Bahia, e tiveram assento em 
um engenho, que levantaram em Cotegipe. Teve Martim 
Affonso Moreira de sua mulher D.Luzia Ferreira os filhos 
seguintes : 

1. Antonio Moreira de Gambôa, que se segue. 

2. Martim Moreira, religiozo jezuita. 

3. D. Anna de Gambôa, mulher de Baltazar Lobo 
de Souza, a fl... 

4. D. Antonia de Gambôa, mulher de Gaspar de Bar- 
ros, a fl. .., n. 3, ahi a sua descendencia. 

5. Francisco Moreira, sacerdote. 

N. 1. Antonio Moreira de Gambôa, fidalgo, e filho 
de Martim Afonso Moreira, e de sua mulher D. Luzia 
Ferreira Feio, cazou com D. Antonia Doria de Menezes, 
filha de Christovão da Costa Doria, fidalgo cavalleiro, e 
de sua mulher D. Maria de Menezes, filha de Jeronimo 
Moniz Barreto, fidalgo escudeiro da caza real, e de sua 
primeira mulher D. Maria Lobo de Mendonça, filha de 
Gaspar de Barros de Magalhães, fidalgo da caza real, é 
de sua mulher D. Catharina Lobo de Barboza de Almeida, 
uma das tres irmans orfans,que mandou a rainha D.Catha- 
rina para n'esta Bahia se cazarem com as pessoas princi- 
paes. De Antonio Moreira de Gambôa e de sua mulher 
D. Antonia foram filhos : 


* Consta de um documento, que se acha em poder do coronel 
Rodrigues de Argolo, em que declara fôra passado o alvará em 28 de 
Fevereiro de 1555. 
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6. Martim Affonso de Mendonça. 

7. D. Francisca de Menezes, mulher de Francisco 
Soares Brandão, a fl. PR pi be 

8. D. Joana Moreira, mulher de Gaspar da Cunha 
Severim, na fl.. 

9. Antonio Noreira de Menezes, e cazado com D. 
Anna de Argolloa É. ,.., n. 13. ; 

a Jozé Telles de Menezes, clerigo. 

. Francisco de Sá Barreto, ou de Menezes. Bati- 
zado E de Março de 1642 em Paripe. 

12. D. Luzia de Menezes, mulher de Antonio de 
Faria Severin. Batizada a 2) de Dezembro de 1643. 

13. D. Mariana de Menezes, mulher de Nicolão de 
Freitas, e depois de Felippe de Goes. Batizada a 22 de 
Novembro de 1648. 

14. Manoel Telles de Menezes, adiante. 

N. 6. Martim Affonso de Mendonça, fidalgo da caza 
real, filho primeiro de Antonio Moreira de Gambôa e de 
sua mulher D. Antonia Doria de Menezes, cazou com D. 
Ignez, filha de Nicolão Carvalho Pinheiro, a fi..., e não 
teve filhos. 

Segunda vez com D. Brites, filha de Sebastião Soa- 
res e de sua mulher. 

15. Sebastião Moniz, que se segue. 

16. D. Antonia de Menezes, mulher de João de 
Araujo Cabreira e depois de Paulo Peruia de Mello,e de 
nenhum teve filhos, teve do primeiro um filho, que foi 
João de Araujo Pereira. 

17. D. Maria, mulher de Manoel Gomes, depois de 
Pedro Moniz, e tambem de Henrique de Valença, sem 
filhos de nemhum destes. 

18. D. Elena de Menezes, mulher de Gregorio Soa- 
rese D. Paula Pereira de Mello. 

Terceira vez cazou Martim Affonso de Mendonça com 
D. Joana Barboza, * filha de Miguel Nunes Peixoto, e 
de sua mulher Concordia Barboza, e teve filhos: 

10. Christovão da Costa Doria, adiante. 


* Cazaram a 10 de Setembro de 1665, na igreja do Monte. 
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20. D. Brites de Menezes, mulher de Nicolão Car- 
valho Pinheiro, a fl. ... foi segunda mulher, fl. ... 

- 21. D. Mariana de Menezes, mulher de Jozé Telles de 
Menezes, a fl. ..., no fim. 

22. Gonçalo Barboza de Mendonça, cazado com D. 
Antonia de Aragão Pereira, filha de Alberto da Silveira 
de Gusmão e de sua mulher D. Izabel de Aragão, com 
filhos (1). 

23. Antonio Moniz. 

24. Miguel Moniz. 

N. 15. Sebastião Moniz, filho de Martim Affonso de 
Mendonça e de sua segunda mulher D. Brites, cazou com 
D. Maria de Souza, filha de Francisco Barreto e de D. 
Clara de Souza, a qual D. Maria era já viuva de Miguel 
Rodrigues de Gusmão do qual teve uma filha por nome D. 
Ignez de Gusmão, cazada com Paulo do Argolo, a fl... 
n. 6. 

N. 19. Ohristovão da Costa Doria, filho de Martim 
Affonso de Mendonça, n. 6, e de sua terceira mulher D. 
Joana Barboza, cazou com D. Catharina de Vasconcel- 
los (2), filha de Manoel Mendes de Vasconcellos e de sua 
mulher D. Brites de Sá, filha de Miguel de Sá e de sua 
mulher Catharina Corrêa, e teve filhos. 

25. Martim Affonso Moreira, que foi cazado com D. 
Leonor Francisca de Menezes, natural de Passé, filha de 
Nicolão Carvalho Pinheiro e de sua mulher D. Brites de 
Menezes, irman inteira do sobredito Christovão da Costa 
Doria. 

26. D. Joana Barboza, cazada com Antonio Moreira 
de Menezes (3), seu primo, filho de Antonio Moreira de 
Gambôa e neto de Martim Affonso Moreira. 

N. 11. Francisco de Sá de Menezes ou Barreto, filho 
de Antonio Moreira de Gambôa, n. 1, e de sua mulher 
D. Antonia Doria de Menezes, foi cazado com D. Jero- 
nima Diniz, filha de Felippe Velozo e de sua mulher D. 
Maria da Cruz Diniz, e teve filhos: 


(1) Cazaram a 27 de Abril de 1716, na matriz do Socorro. 
(2) Cazaram a 27 de Novembro de '692. 
(3) Cazaram a 14 de Dezembro de 1728. 
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27. D. Antonia de Sá Barreto, que se segue. 

28. D. Maria de Sá Barreto, mulher de Ignacio 
Telles, a fl. 

N. 77. E: Antonia de Sá Barreto, filha de Fran- 
cisco de Sá de Menezes e de sua mulher D. Jeronima 
Dinis, cazou com Nuno Pereira da Silva,* viuvo de 
Apolonia Ximenes, e d'este e de sua mulher D. Antonia 
foi filha : 

D. Anna Pereira da Silva, que cazou com Baltazar 
de Vasconcellos Cavalcante de Albuquerque, a fl..., n. 9. 

Nuno Pereira da Silva era filho de Pedro Machado 
Palhares e de D. Maria de Abreo,sua mulher,e por morte 
d'este cazou segunda vez com D. Maria de Abreo com o: 
capitão Francisco de Araujo da Costa. O sobredito Nuno 
Pereira da Silva foi escrivão proprietario da alfandega da 
Bahia por mercê d'el-rei D. Pedro II e provizão de 13 
de Março de 1692, officio que tinha sido tambem de pro- 
priedade de seu pai Pedro Machado Palhares, com con- 
dição de pagar a sua mãi Maria de Abreo no decurso 
de seis annos 3:732576 réis, e juros emquanto não pa- 
gasse, 

N. 20. D. Brites de Menezes, filha de Martim Affonso 
Mendonça e de sua terceira mnlher D.Joana Barboza, a f.. 
cazou com o tenente-coronel Nicolão Carvalho Pinheiro, que 
era já viuvo de D.Thereza Moniz Barreto, filha de Jero- 
uymo Moniz Barreto, fidalgo da caza de Sua Mages- 
tade, e de sua mulher D. Maria de Souza, filha do dezem- 
bargador João de Góes de Araujo e de sua mulher D. Ca- 
tharina de Souza, a fl. .. De seu marido o tenente-coronel 
Nicolão Carvalho Pinheiro teve D. Brites filha: 

30. D. Leonor Francisca de Menezes, que cazou com 
Martim Affonso Correa, filho de Christovão da Costa 
Doria, segundo do nome, e era este Martim Affonso Mo- 
reira primo legitimo d'esta sua mulher D. I,eonor Fran- 
cisca de Menezes por serem filhos de dous irmãos inteiros. 
Christovão da Costa Doria e de D. Brites de Menezes. 

N. 14. Manoel Telles de Menezes, filho de Antonio 
Moreira de Gambôa, n. 1, e de sua mulher D. Antonia 


* Cazaram a 21 de Outubro de 1694, 


[nd 
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Doria de Menezes, cazou com D. Violante, filha de Luiz de 
Barros Fajardo e de sua mulher Maria Barrozo, a fl. .. n. 

Cazou segunda vez com D.Maria deBurgos, bastarda, 
filha perfilhada de Gaspar Pacheco e de D. Petro- 
nilha, pelo qual cazamento houve de seu sogro o officio de 
juiz dos orfãos de propriedade, e teve filhos : 

31. Gaspar Pacheco de Menezes, que se segue. 

32. Christovão de Burgos. 

33. Caetano Telles de Menezes. 

34. Francisco Telles de Menezes. 

D. Antonia e D. Magdalena. 


CUNHA E SEVERIM 


N. 31. Gaspar Pacheco de Menezes, * filho de 
Manoel Telles de Menezes, n. 14, e de sua mulher D. 
Maria de Burgos. Foi muito honrado e bemquisto, e por não 
ter idade não entrou logo no officio, que ficára de seu pái, 
e se deu o dito officio de serventia ao doutor Miguel Cal- 
mon de Almeida, que tinha pouco mais idade que o dito 
(raspar Pacheco, mas entrou no officio no anno de 1705. 
Parece-me necessario, dice quem isto escreveo, advertir, 
que o dito Gaspar Pacheco tomou o nome de seu avô 
materno por lhe pertencer tambem o apelido de seu ascen- 
dente o grande Duarte Pacheco Pereira, que tantas 
proezas fez na Índia, e foi pai de João Pacheco, commen- 
dador do Banho, a qual commenda se deu por sua morte a 
outra pessoa e satisfizeram ao filho João Pacheco com o 
officio de juiz dos orfãos da Bahia, eo teve Gaspar Fer- 
nandes Pacheco, pai de Maria Pacheco,a qual cazou com q 
licenciado Jeronimo de Burgos, e foram pais de Gaspar 
Pacheco, sogro de Manoel Telles de Menezes, por cazar 


* A 928 de Março de 1720 faleceu Gaspar Pacheco de Menezes, 
solteiro, na idade de 43 annos, natural da cidade da Bahia, e n'ella juiz 
dos orfãos, filho do capitão Manoel Telles Barreto e de sua mulher 
D. Maria de Burgos ; sepultado em São Francisco. Assento dos obitos 
da sé 

28 P. 1. VOL, LII, 
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com sua filha D. Maria de Burgos, que são os pais d'este 
Gaspar Pacheco aqui. Vejase a f..., n.2,ea fl... 
RR 

Para maior clareza do que acima fico dito, e vai 
adiante, pômos o assento seguinte: A 24 de Janeiro 
de 1677, recebi ao capitão Manoel Telles de Me- 
nezes, viuvo, que ficou de D. Violante, com D. Maria de 
Burgos, filha natural e perfilhada do capitão Gaspar Pa- 
checo de Contreiras e de D. Petronilla: testimunhas o 
mestre de campo Alvaro de Azevedo, Diogo Moniz Bar- 
reto, etc. 

D'este assento, que é verdadeiro, consta o que aqui 
fica acima, e não dizem, nem explicam outras memorias 
e manuscritos avulsos. 

N. 8. D. Joana Moreira de Menezes, filha de Anto- 
nio Moreira de Gambôa e de sua mulher D. Antonia 
Doria de Menezes, cazou com Gaspar da Cunha Severim,* 
e teve filha: 

35. D. Jozefa Caetana Doria, que se segue. 

N. 35. D. Jozefa Caetana Doria, filha de D. Joana 
Moreira e de seu marido Gaspar da Cunha Severim cazou 
com Manoel Botelho de Sampaio, e teve filhos. 

36. D. Luzia, cazada com Manoel Moniz Barreto, 
sem filhos. 

37. D. Joana Moreira de Gambôa, que cazou com o 
capitão Clemente da Costa, e teve filho, o padre Egas 
Moniz. 

38. Gaspar da Cunha. 

39. Miguel da Cunha Severim. 

40. D. Gertrudes Maria do Espirito Santo, cazada 
com João Paes Barreto. 

41. D. Branda, que se segue. 

41. D. Branda, filha de D. Jozefa Caetana Doria 
e de seu marido Manoel Botelho de Sampaio, cazou com 
Pedro Rodrigues, e teve filhos : 

42. Antonio Pereira de Sampaio. 

43. D. Leonarda. | 

34. Francisco Telles de Menezes, filho do capitão 


* Cazaram à 15 de Outubro de 1657. 


A od De 
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Manoel Telles de Menezes, a fl. .., n. 14,e de sua se- 
gunda mulher D. Maria de Burgos, filha bastarda e per- 
filhada de Gaspar Pacheco de Contreiras, como fica aqui 
nafl. .., e vai adiante a fl... .», n. 3, e cazou este 
Francisco Telles de Menezes . com D. Francisca de Vas- 
«concellos (1), filha de Custodio Nunes Daltro e de sua mu- 
lher D. Angela da Cunha, a fl. .., n. 22, eteve filha: 

44. D. Maria Burgos de Menezes, que se segue. 

N. 44. D. Maria Burgos de Menezes, filha de Fran- 
cisco Telles de Menezes e de sua mulher D. Francisca de 
Vasconcellos, cazou com o capitão de cavallos Miguel 
Telles Barreto (2), filho do doutor Francisco Telles Bar- 
retoe de sua mulher D.Maria de Vasconcellos de Menezes. 


PEREIRAS E SOARES DE PARIPE 


Gaspar Pereira, o velho, (3) que, dizem memorias e 
papeis antigos,foi filho natural de Leandro Pereira Pinto, 
fidalgo da caza de Britiandos da provincia do Minho no 
arcebispado de Braga, que o teve de Justa Alvares, moça 
branca, e christan velha,natural da freguezia de S.Pedro 
de Arcos, termo de Ponte de Lima, comarca de Vianna, 
filha de um lavrador honrado, a qual recolheram em um 
mosteiro de religiozas de S. Bento, e o menimo sc deo a 
criar a Baltazar Pereira, moço da camara de el-rei, 
descendente da caza de Mazarefe, sendo morador em 
Ponte de Lima, de onde se passou para o Brazil no anno 


“de 1560, e viveun'esta cidade da Bahia, com engenho 
, 


1) Cazaram a 7 de Fevereiro de 17'8. 

2) Lazaram a 12 de Fevereiro de 1741. a ' 

(3) Consta todo o referido de uma justificação, que fez o capitão-mór 
Domingos Monteiro de Abreu, cazado com uma neta de Gaspar Pereira, 


sobre à limpeza de sangue do dito, por se dizer era o dito Gaspar Pe- 


reira de nação porse apelidar filho de Raltazar Pereira, onde se criou, 
que diziam era christão novo, a qual justificação foi feita no anno de 
1675, perante o juiz ordinarfo o mestre de campo Antonio Guedes de 
Brito ; escrivão Domingos Dantas de Araujo,e se acha na camara eccle- 
ziastica; e das inquirições do padreGonçalo Monteiro de Abreo,seo bis- 
neto. Faleceu Gaspar Pereira, o velho, em 1623, sepultado no con- 
vento do Carmo. 
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nos limites de Paripe, com invocação Santa-Cruz de Tor 
res, o qual engenho vendeu Baltazar Pereira, a cima, 
a Antonio Vaz, por escritura de 20 de Março de 1589, e 
no seguinte anno de 1590, se retirou Baltazar Pereira 
outra vez para Portugal ; foi opulento em cabedaes, por 
cujo motivo se quiz Gaspar Pereira,de quem aqui se trata, 
tratar-se por seu filho, só a fim de ser seu herdeiro, mas 
opondo-se a isto Ventura de Frias Salazar, fidalgo da 
caza real, e provedor-mór da fazenda de el-rei, por 
ser cazado com D. Branca de Vasconcellos, filha do dito 
Baltazar Pereira, correram litigio e teve sentença a seu 
favor contra Gaspar Pereira, a qual se confirma pelo des- 
troço dos Olandezes n'esta cidade da Bahia. N'ella cazou 
Gaspar Pereira,o velho, com D. Maria Soares, (1) filha de 
Henrique Moniz Barreto, a fl..., e de sua mulher. 

1. D. Margarida Soares. Batizada em Paripe a 29 
de Julho de 1590. 

2. Francisco Pereira Soares, que se segue. Bati- 
zada a 30 de Junho de 1591. 

3. D. Izabel Soares, adiante. Batizada a 9 de Ja- 
neiro de 1593. 

F'r. Lourenço Pereira, religiozo calçado, prior do 
convento da Bahia, batizado a 20 de Agosto de 1595. 

Segunda vez cazou (raspar Pereira com D. Angela 
Lobo de Mendonça, (2) filha de Jeronimo Moniz Barreto, 
fidalgo escudeiro primeiro d'este apelido, e chamado o 
velho, e de sua primeira mulher D. Micia de Mendonça 
Lobo, filha de Francisco Bicudo, fidalgo mui esclarecido, 
e de sua mulher D. Micia Lobo de Mendonça Almeida,filha 
de Baltazar Lobo de Souza, general da carreira da 
India, onde faleceu o irmão do Conde de Sortelha. D'esta 
sua segunda mulher D.Angela teve Gaspar Pereira filhos: 

4. D. Micia, que faleceu solteira, batizada a 21 
de Setembro de 1600. 


(1) Faleceu D. Maria Soares a 13 de Setembro de 1597, sepultada 
no convento do Carmo. 


(2) Cazaram no anno de 1600, e faleceu D. Angela à 29 de Abril de- 
1611, sepultada no Carmo. 
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5. D. Custodia de Menezes, mulher de Francisco de 
Freitas de Magalhães a fl... Baptizada a 10 de Janeiro 
de 1602. 

6. Manoel Telles de Menezes, ou Barreto, adiante. 
Batizado a 2 de Maio de 16083. 

7. Matheus Pereira de Menezes, ao depois. Bati- 
zado a 25 de Setembro de 1604. 

8. Baltazar, que faleceu menino. Batizado a 3 
de Abril de 1606. 

9. Antonio Moniz Barreto ao depois. Batizado a 6 
de Junho de 1608. 

10. Gaspar Pereira de Menezes, adiante. Batizado 
a 13 de Setembro de 1609. 

11. D. Maria de Menezes, mulher de Francisco de 
Carvalhalá fi... n. 1. Batizada a 11 de Janeiro de 1612. 

12. Cosme Pereira de Mendonça, adiante. Batizado 
a 8 de Outubro de 1613. 

13. Diogo Moniz Sobrinho. 

14. Francisco Moniz Telles. Batizado a 20 de Abril 
de 1617. 

N. 2. Francisco Pereira Soares,filho segundo da pri- 
meira mulher de Gaspar Pereira, o velho, D. Maria Soares; 
foi senhor do engenho Santa-Cruz de Torres, que foi de 
Baltazar Pereira, como fica dito, ecazou com Maria Pereira 
de Goes, filha do doutor Diogo Pereira Coutinho e de sua 
mulher D. Luzia de Goes de Mendonça, tiveram filhos : 

15. D. Luzia Pereira, que se segue, batizada a 31 
de Maio de 1626. 

16. D. Maria Soares, adiante. Batizada a 9 de Se- 
tembro de 1629. 

17. Miguel Pereira Soares, ao depois. Batizado a 
12 de Maio de 1631. 

18. Gaspar Pereira Soares, batizado a 29 de Maio 
de 1632. 

19. Diogo Pereira Soares, batizado a 11 de Setem- 
bro de 1633. 

20. D. Francisca Pereira Soares, batizada a 11 de 
Outubro de 1634. 

21. Bento Pereira, batizado a 19 de Fevereiro de 
1636. 
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92, D. Agueda Pereira, batizada a 9 de Setembro 
de 1637. 

23. Antonio Pereira Soares. 

24, D. Clara Pereira, batizada a 5 de Julho de 
Los90 ; 

25. Bernardo Pereira. 
26. D. Apolonia Pereira, batizada a 24 de Feve- 
reiro de 1641. 

27. D. Margarida de Goes, batizada no anno d 
1642, no tempo em que Segismundo ocupou esta cidade, 
e por isso se não fez assento. 

28. O padre Gonçalo Pereira Coutinho, batizado a 
12 de Março de 1646. 

29, João Pereira Coutinho, batizado a 9 de Junho 
de 1652. 

N. 15. D. Luzia Pereira, filha de Francisco Pereira 
“osres e de sua mulher D. Maria Pereira de Goes, cazou 
por amores com Pedro Mendes Meza, um dos homens 
mais honrados da freguezia' de Paripe, e senhor do en- 
genho grande de Pirajá, que o fundou á sua custa;e n'elle 
perdeu todo o cabedal, que possuia ; era filho de Manoel 
Mendes Meza e de sua mulher D. Izabel de Paria ; 
teve d'esta filhos : 

30. Barbara, que faleceu solteira, batizada a 18 
de Fevereiro de 1746 

31. Jozé, qne faleceu solteiro, batizado a 26 de 
Março de 1651. 

32. Manoel Mendes, batizado a 3 de Fevereiro de 
1653. 

33. Francisco, que faleceu solteiro, batizado a 6 
de Abril de 1654. 

54. D. Maria Pereira de Goes, terceira mulher de Es- 
tevão Rodrigues do Porto, batizada a 24 de Abril de 
1657. 

35. Gonçalo e Nuno, que faleceram solteiros. 

N. 34. D. Maria Pereira de Goes, filha de D. 
Luzia Pereira e de seu marido Pedro Mendes Meza, 
foi terceira mulher. de Estevão Rodrigues do Porto *, 


* Cazaram na igreja do hospício da Palma a 10 de Julho de 1586. 
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naturalda Bahia, filho de Fernão do Porto e de sua mulher 
Maria da Cruz, e teve filhos : 

36. Jozé Pereira Porto. 

37. Francisco Pereira Porto. 

38. Thomazia Pereira. 

N. 16. D. Maria Soares, filha de Francisco Pereira 
Soares, n. 2,e de sua mulher Maria Pereira de Goes,cazou 
com o capitão de infantaria Domingos Monteiro de Abreo, 
(1),naturalde Villa Nova, freguezia de S. João do bispado 
do Porto, filho de Domingos Duarte de Abreo, e de sua 
mulher Brazida Monteiro, o qual Domingos Monteiro veio 
em companhia do Conde de Castello-melhor, João Rodrigues 
de Souza Vasconcellos, quando veio por XIV gover- 
nador d'esta capitania,e viveo sempre honradamente,teve 
filhos : 

39. Gonçalo Monteiro de Abreo, sacerdote secular. 

40. Francisco Monteiro de Abreo, o mesmo. 

41. Manool Monteiro de Abreo. 

42, Domingos Monteiro de Abreo. 

43. D. Anna Monteiro de Abreo, que se segue. 

44. D. Maria Monteiro, mulher de seu primo F'ran- 
cisco de Sá. 

45. D. Thereza Monteiro de Abreo. 

N. 43. D. Anna Monteiro de Abreo, filha de D. 
Maria Soares e de seu marido o capitão Domingos Mon- 
teiro de Abreo, cazou com o dito Gabriel Vieira de Araujo 
(2) natural da villa de Guimarães, filho de João Vieira 
e de sua mulher Domingas Monteiro, teve filhos : 

46. O padre Manoel Monteiro de Abreo, vigario da 
freguezia de Cotinguiba, batizado ao 1º. de Setembro de 
1683. 

47. O padre Miguel Vieira Monteiro, vigario da 
freguezia do Roazrio da cidade, batizado o 11 de Janeiro 
de 1689. 

N. 17. Miguel Pereira Soares, filho de Francisco 


(1) Cazaram na freguezia de Paripe a 23 de Agosto de 1654. 

(2) Este Gabriel Vieira justificou, que seu sogro Domingos Mon- 
teiro fôra injustamente infamado de chrislão novo, e teve sentença do 
santo officio a seu favor, no anno de 1688. 
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Pereira Soares, n. 2,e de sua mulher Maria Pereira de 
Góes, cazou com D. Clara de Souza, filha de Manoel de 
Souza Dormondo e de sua mulher D. Maria Corrêa, teve 
mais esta D. Clara uma irman chamada D. Serafina, de 
quem o mestre de campo Antonio Guedes de Brito teve 
uma filha, que foi herdeira da sua caza, chamada D. Iza- 
bel Maria Guedes de Brito, que cazou com Antonio da 
Silva Pimentel, de quem já se dice a fl. .. Foi este 
Miguel Pereira tambem jogador e viveo de tal sorte, que 
depois de jogar o seu engenho de Paripe e mais bens, que 
possuia, jogou sua propria mulher duas vezes, e perden- 
do-a a foi entregar aos que a ganharam. Depois houveram 
desquites por justiça, e ella se amigou com varios ho- 
mens e foi mulher publica, e diziam, que o tal seu marido 
muitas vezes lhe entrava em caza a pedir-lhe, que o so- 
corresse com algum dinheiro, do que ella ganhava pela 
sua culpa. Tiveram filhos : 

48. Manoel, que faleceu solteiro, batizado a 18 de 
Novembro de 1653. Paripe. 

49. Braz Pereira Soares, que se segue. 

N. 49. Braz Pereira Soares, filho do Miguel Pereira 
Soares e de sua mulher D. Clara de Souza, contra von- 
tade de seus parentes cazou com D. Izabel de Barros, (*) 
filha do capitão de infantaria da Bahia Manoel de Bar- 
ros e de sua mulher Maria de Borba, e teve filhos : 

50. Manoel Pereira, D. Antonia, D. Maria. 


AMORIM, BARBOZA 


N. 3. D. Izabel Soares, filha de Gaspar Pereira, o 
velho, e de sua primeira mulher D. Maria Soares, cazou 
duas vezes, à primeira com Manoel de Azevedo Teixeira, 
do qual teve uma filha unica, que foi: 

51. D. Maria de Azevedo, primeira mulhe do c a 
pitão Jeronimo Muniz Barreto a fl... 


à fo) Cazaram no convento de S. Francisco da Bahia a 6 de Dezembro 
e 1679. 


RES, 
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Segunda vez cazou D. Izabel Soares com Jacome 
Barboza de Amorim (1), natural de Ponte de Lima, 
arcebispado de Braga, filho de Baltazar de Amorim Bar- 
boza e de sua mulher Izabel Barboza. Teve filhos. 

52. João Barboza de Amorim, baptizado a 28 de 
Janeiro de 1624. 

53. Baltazar de Amorim Barboza, baptizado a 15 
de Março de 16925. 

54. D. Joana Soares Barbara, baptizada ao 1.º de 
Julho de 1626. 

55. D. Angela Barboza Soares, baptizada ao 1.º de 
Novembro de 1621. Cazada com Francisco de Mello de 
Vasconcellos. 

56. D. Agueda Barboza, baptizada a 6 de Setembro 
de 1629. 

57. D. Francisca Soares, baptizada a 20 de Junho 
de 1632. 

N. 6. Manoel Telles Barreto, filho de Gaspar Pe- 
reira, o velho, e ds sua segunda mulher D. Angela de 
Mendonça, viveu em Paripe (2) em sua fazenda chamada 
São-Thomé, e cazou com D. Maria de Lima, ou Espinoza 
Ribeira, como em outros lugares se apelida, filha de 
Christovão de Espinoza, e de sua mulher Anna Ribeiro, 
irmã do Rev. Thesoureiro-mór da Sé da Bahia Francisco 
Ribeiro, e do Rev. Bartolomeu Ribeiro, por serem todos 
filhos de Francisco Ribeiro e de Catharina Gonçalves sua 
mulher Teve Manoel Telles filhos. 

58, Gaspar Telles Barreto, que se segue, batizado 
a 2 de Dezembro de 1628. 

59. D. Anna Antonio, Francisco, Manoel, Miguel. 
Estes faleceram solteiros. 

60. João Pereira Telles, adiante. 

N. 58. Gaspar Telles Barreto, filho de Manoel 
Telles Barreto e de sua mulher D. Maria de Lima, ou 
Espinoza, cazou em Curupeba com D. Izabel Pereira, 
filha de Sebastião Pereira e de sua mulher Anna Corrêa. 
Teve filhos: 


(1) Cazaram a 26 de Fevereiro de 1623 na freguezia de Paripe. 

(2) Faleceu a 22 de Março de 1682. Sepultado na capella de S. 
Thomé. 

29 PAL VOD REI. 
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61. Manoel Telles Barreto, que cazou com D. Maria 
de Freitas, filha de Manoel de Freitas Lobo e de D. Fe- 
lipa Pimentel, sem filhos, a d...,n. 28. 

62. Sebastião, batizado a 28 de Maio de 1656, e 
faleceu pequeno. 

63. Antonio Telles Pereira, cazado com D. Antonia 
de Menezes, filha de Augusto Subtil, dispensados no pa- 
rentesco, sem filhos, e segunda vez cazou com D. Thereza 
de Menezes. Batizado a 2 de Agosto de 1652. y 

64. Pedro Pereira de Menezes, cazado com D. Maria 
de Souza, filha de Tgnacio Pereira de Souza, sem filhos. 

N. 60. João Pereira Telles, filho de Manoel Telles 
Barreto e de sua mulher D. Maria de Lima, ou Espi- 
noza, cazou com D. Escolastica Cabral, filha de João Fer- 
nandes, teve filhos : 

65. Thomé Pereira. 

66. Mathias Pereira. 

67. D. Eufrazia, D. Thereza, D. Faustina, D. 
Mariana. 


PEREIRAS DE PARIPE 


N. 7. Matheus Pereira de Menezes, filho de Gaspar 
Pereira, o velho, e de sua segunda mulher D. Angela de 
Mendonça, cazou com D. Izabel de Almeida, filha de 
Gaspar de Freitas de Magalhães, a fl..., e teve filhos : 

67. Gaspar Pereira de Magalhães, que se segue. 

68. D. Antonia de Menezes, cazada com Jorge de 
Araujo de Goes a fl... Batizada a 17 de Junho de 1629. 

69. D. Angela de Menezes, segunda mulher de: 
Marcos de Betencourt, a fl..., batizada a 1 de Maio 
de 1631. 

70. D. Maria de Menezes, primeira mulher do licen- 
ceado Jozé de Araujo de Goes, a fl..., batizada a 25 de 
Março de 1634. 

71. O alcaide mór Francisco Telles de Menezes, 
que faleceu solteiro, batizado a 9 de Outubro de 1635. 
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72. O capitão Antonio Telles de Menezes, bDa- 
tizado a 27 de Setembro de 1639, adiante. 

73. Domingos Telles de Menezes, batizado a 25 de 
Junho de 1643, depois. 

Segunda vez cazou Matheus Pereira com D. Elena 
da Silva Pimentel (1), irman do coronel Antonio da Silva 
Pimentel, o velho, e filhos ambos de Bernardo Pimentel de 
Almeida, fidalgo da caza real, e sobrinho do governador 
do Brazil Luiz de Brito de Almeida e de D. Maria de 
Mello, sua terceira mulher, não teve Matheus Pereira 
desta segunda mulher filhos. 

N. 67. Gaspar Pereira de Menezes Magalhães, filho 
primeiro de Matheus Pereira de Menezes e de sua 
primeira mulher D. Izabel de Almeida, cazou com D. 
Violante Brandoa (2), filha de Thomé Tavares de Alvim 
e de sua mulher Barbara Pereira de Gusmão, rendeiro do 
engenho de Santo-Estevão, e n'elle perdeu todo o cabedal, 
que tinha, por seus parentes lhe não sahirem de caza, e 
elle os querer banquetear todos os dias; teve filhos: 

74. Thomé Pereira de Menezes, que se segue, ba- 
tizado a 4 de Dezembro 1657. 

75. Antonio Telles de Menezes, batizado a 9 de 
Novembro de 1661. 

E o padre Antonio Caldeira de Menezes, bastardo. 

N. 74. Thomé Pereira de Menezes, filho de Graspar 
Pereira de Menezes Magalhães e de sua mulher D. 
Violante Brandôa, cazou com D. Angela de Souza (3), filha 
de Vasco de Souza Dormondo e de sua mulher D. Vitoria 
de Menezes, irman de Jeronimo Moniz Barreto, e filhos, 
ambos, de Francisco Moniz de Menezes, fidalgo e herdeiro, 
e de sua mulher D. Maria Lobo de Mendonça, e não teve 
Thomé Pereira d'esta sua mulher filho algum. 

Segunda vez cazou Thomé Pereira com D. Ignez de 
Mello Vasconcellos Corte-Real, viuva de Gaspar de Vargas 
Cirne Barboza, e filha de Antonio de Couros Carneiro, 


(1) Cazaram na capella de S. Pedro do Acupe a 9 de Janeiro de 
1647. 

(2) Cazaram na capella de Santo-Estevão do Socorro a 3 de Se- 
tembro de 1656. y . N 

(3) Cazaram na freguezia do Monte a 48 de Fevereiro de 1695. 
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capitão-mór dos Ilheos, e de sua primeira mulher D. Ur- 
sula de Mello; eteve filhos: 

76. D. Joana Maria de Vasconcellos, mulher de 
Elias de Souza Salgado. 

N. 71. Francisco Telles de Menezes, filho de Ma- 
thens Pereira de Menezes e de sua segunda mulher D. 
Elena da Silva Pimentel; servio a el-rei na Bahia com 
o posto de alferes e capitão-mór de infantaria, e dahi 
passando para Portugal, foi roubado dos piratas, veio 
com o Conde de Obidos para a Bahia; porém maquinando 
elle e Lourenço de Brito Correa, o velho, o Queiroz, e Al- 
varo de Azevedo a prizão do Conde, e embarcal-o para 
Portugal, revelou o segredo Damião de Lançoes, que era 
capitão, e por isso o fizeram sargento mór, e cedeu a 
companha a seu sobrinho Theotonio Soares e Francisco 
Telles prezo, e remetido para Portugal na frota, e Lou- 
renço de Brito e os mais ficaram prezos na Bahia; então 
foi que Francisco Telles de Menezes comprou a alcai- 
daria-mór da Bahia a Bernardo de Miranda Henriques, a 
quem el-rei D. Afonso IV a havia dado, e voltou para 
a Bahia com Alexandre de Souza Freire, quando a veio 
governar no anno de 1668. Este foi o alcaide-mór a 
quem Antonio de Brito de Castro matou na rua do 
Palacio em Junho de 1683. Não cazou Francisco Telles, 
mas teve bastardos, filhos: 

Antonio de Queiroz e Rui Telles de Menezes. 

N. 72. Antonio Telles de Menezes, filho de Matheus 
Pereira de Menezes e de sua segunda mulher, acima, por 
morte de seu irmão Francisco Telles de Menezes, acima, 
o fez o governador Antonio de Souza de Menezes, a quem 
chamavam o Braço de prata, alcaide mór da Bahia no 
logar de seu irmão; e passou a Portugal a queixar-se da 
tal morte, em os quaes requerimentos gastou tudo o que 
tinha e depois de estar na côrte annos voltou para 
a Bahia, aonde acabou muito pobre, tendo dado perdão a 
Antonio de Brito por intercessão de D. João de Alencas- 
tro, que tinha vindo de governar Angola. Foi cazado este 
Antonio Telles de Menezes com D. Angela Barboza, filha 
de Belchior Barboza e de sua mulher D. Ursula da 
Rocha, filha de João da Rocha, e della não teve filhos. 
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N. 73. Domingos Telles de Menezes, filho de Ma- 
theus Pereira de Menezes e de sua primeira mulher D. 
Izabel de Almeida, cazou duas vezes, a primeira com D. 
Francisca de Aguiar, fhade Estevão de Aguiar, 0 gago, 
afl...,e de sua mulher D. Maria Barboza, filha de 
Domingos Barboza de Amorim, sem filhos; segunda vez 
cazou com D. Anna de Menezes, filha de Francisco Fur- 
tado e de sua mulher D. Antonia de Menezes, que era 
filha de Henrique Moniz Barreto, a fl... semfilhos; vive- 
ram muito mal, e se desquitaram, e ella cazou depois com 
João Pereira. 

N. 9. Antonio Moniz Barreto, filho de Gaspar Pe- 
reira, o velho, e de sua segunda mulher D. Angela de 
Mendonça, cazou com D. Luzia de Espinoza (1), filha de 
Christovão de Espinoza, e de sua mulher Anna Ribeiro, 
irmã do Reverendo Conego Thezoureiro mór da Sé da 
Bahia Francisco Ribeiro, e do Revd. Bartolomeu Ribeiro 
por serem todos filhos de Francisco Ribeiro, e de Ca- 
tharina Gonçalves e sua mulher, e teve filhos 

77. Christovão Pereira de Aguiar, que se segue. Ba- 
tizado a 26 de Outubro de 1631: 

78. D. Izabel de Figueiró, mulher de João Dias 
Ribeiro. 

79. Manoel Telles, adiante. Batizado a 26 de Março 
de 1636. 

80. Jeronimo Moniz Barreto. Batizado a 4 de Março 
de 1638. 

81. D. Antonia de Figueiró, mulher de Pedro Men- 
des de Escobar. 

N. 77. Christovão Pereira de Aguiar, filho de An- 
tonio Moniz Barreto e de sua mulher D. Luzia de 
Espinoza, cazou com D. Maria do Campo Alomba, (2) 
filha de Paolo de Alomba, e de sua mulher Thomazia 
Barboza, e teve filhos. A este Christovão chamavam o Pai 
de Eguas. 

82. Gonçalo Telles de Castello Branco. 


(1) Cazaram em Cotegipe capela de Santo Antonio a 30 Dezembro 
de 1650. Cazou esta D. Luiza segunda vez cum Guimes de Aguiar, à 
TI, 49. 

(2) Gazaram a 2 de Setembro de 1649. 
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83. D. Thomazia de Menezes, mulher de Luiz Pereira 
de Mendonça, filho de Cosme Pereira, a fl... e depois de 
Thomé de Mello, filho de Lucas Pinto, a É... Batizado à 
9 de Maio de 1652. 

84. D. Angela de Menezes, batizada a 20 de Fe- 
vereiro de 1656. 


85. D. Anna de Menezes, batizada a 9 de Março 
de 1658. 

N. 79. Manoel Telles de Menezes, filho de Antonio 
Moniz Barreto, n. 9, e de sua mulher D. Luzia de Espi- 
noza, cazou duas vezes, a primeira com D. Thomazia Bar- 
boza (1) filha de Bertolomeu Moniz, e de sua mulher 
D. Achangela da Lomba, e teve filho 

86. Constantino Moniz Telles, cazado com D. The- 
reza de Lacerda Coutinho, e teve filhos. 

N. 86. Constantino Moniz Telles, este acima, cazou 
com D. Thereza de Lacerda Coutinho, filha de Sebastião 
Paz,a fl..., n. 18, e de sua segunda mulher D. Maria 
de Lacerda Coutinho, e teve filhos, 6 mortos e 

87. Francisco Moniz Coutinho. 

Segunda vez cazou Manoel Telles de Menezes com 
D. Mariana Monteiro, (2) filha de Bento Monteiro Freire 
e de sua segunda mulher D. Suzana Pereira, viuva de 
Belchior Barboza Pinheiro, e teve filhos: 

88. Antonio Telles, que se matou. 

89. D. Catharina de Menezes, mulher de Manoel de 
Mello, o Panica,; 


90. D. Mariana Telles de Menezes, que se segue. 
Batizada em Paripe a 18 de Outubro de 1667. 

N. 90. D. Mariana Telles de Menezes, filha de Manoel 
Telles de Menezes, e sua segunda mulher D. Mariana 
Monteiro, cazou com Antonio Rabelo de Macedo, o Panica, 
filho de Diogo Rabello de Macedo e de sua mulher D. 
Margarida de Mello, e teve filhos: 

91. O padre Gonçalo Rabelo de Menezes, 

92. D. Anna Telles de Menezes, que se segue. 


(1) Cazaram a 3 de Fevereiro de 1858 Paripe. 
(2) Cazaram a 27 de Novembro de 1660, Santa Luzia de Cotegipe. 
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93. D. Izabel Telles de Menezes, mulher de Vasco 
de Mello de Vasconcellos, a fl... 

N. 92. D. Anna Telles de Menezes, filha de D. 
Mariana Telles de Menezes e de seu* marido Antonio 
Rabelo de Macedo, cazou com Ignacio de Matos Pinto 
de Carvalho, cavalleiro professo da ordem de Christo, 
fidalgo da caza de Sua Magestade, por alvará regio do 
anno de 1755, capitão de infantaria de um dos regi- 
mentos pagos da Bahia, e commandante da fortaleza 
do mar, e foi filho de Manoel Pinto de Carvalho e de sua 
mulher Ursula de Matos, irman de Monsenhor Matos; 
e teve filhos. 


94. Antonio Rabelo de Macedo, tenente de infanta- 
ria, cavalleiro da ordem de Christo, vive solteiro. 

95. Ignacio de Matos Telles de Menezes, que se 
segue. 

96. O doutor Manoel de Matos Pinto de Carvalho, 
cazado em Lisboa com D. Maria Violante de Albuquerque. 

N. 95. Ignacio de Matos Telles de Menezes, filho de 
D. Anna Telles de Menezes e do capitão Ignacio de 
Matos Pinto de Carvalho, é capitão de infantaria na Ba- 
hia, fidalgo da caza real, cavalleiro na ordem de Christo, 
cazou com D. Maria, (1) filha do capitão dos auxiliares 
Jacome Jozé de Seixas e de sua mulher D. Jozefa. 
Homem de negocio e rico, que foi criado do Conde de 
Sabugoza, Vasco Fernandes Cezar, vice-rei e governador 
que foi da Bahia. Teve filhos. 

N. 10. Gaspar Pereira de Menezes, filho de Gaspar 
Pereira, o velho, e de sua segunda mulher D. Angela de 
Mendonça (2) foi senhor do engenho de Matuim, cazou tres 
vezes, a primeira com D. Brites Antunes, que era irman 
de D. Custodia de Faria, mulher de Bernardo Pimentel de 
Almeida, e teve filhos : 

97. Manoel Pereira de Faria, que se segue. Batizado 
a 28 de Outubro de 1629. 


(1) Faleceu esta D. Maria à 28 de Julho de 1773. Sepultada no 
Carmo. F 
(2) Cazaram a 9 de Janeiro de 1629 em Paripe e faleceu elle a 22 


de Outubro de 1659, sepultado no Carmo. 
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98. João Pereira de Faria, adiante. Batizado a 6 de 
Fevereiro de 1631. 

99. Angela, e Roque, que faleceram de pouca idade. 

Segunda vez cazon Gaspar Pereira de Menezes com 
D. Maria Barboza, (1) filha de seu cunhado Francisco de 
Freitas de Magalhães, fidalgo da caza real, e de sua 
primeira mulher D. Maria Barboza, filha esta de 
Francisco Dias de Almeida e de sua mulher D. Agueda 
Barboza de Barbuda ; e teve filhos : 

100. D. Micia de Menezes, mulher de Pedro Bar- 
boza de Vasconcellos. Batizada a 19 de Abril de 1637. 

101. Francisco de Freitas de Menezes, cazado com 
D. Elena Monteiro, com filhos. Batizado a 7 de Novem- 
bro de 1638. 

102. Jeronimo Moniz Barreto, cazado com D. Felippa, 
filha esta de Antonio de Miranda Silveira e de sua mulher 
Catharina Corrêa, sem filhos. Batizado a 3 de Outubro 
de 1639. 

103. Gonçalo Pereira de Menezes, adiante. Batizado 
a 15 de Outubro de 1644. 

104. D. Izabelde Menezes, mulher de Angelo de 
Araujo. Batizada a 19 de Novembro de 1648. 

Terceira vez cazou o mesmo Gaspar Pereira de 
Menezes com D. Angela de Menezes Vasconcellos, filha 
do alcaide-mór Jorge Barreto de Mello, fidalgo da caza 
real, e de sua mulher D. Maria da Lomba, e teve filho. 

105. Fernão Telles, que faleceu solteiro, batizado 
a 26 de Janeiro de 1653. 

N. 97. Manoel Pereira de Faria, filho do capitão 
Gaspar Pereira de Menezes, n. 10, e de sua primeira 
mulher D. Brites de Faria, cazou com D. Francisca de 
Perada, (2) viuva de Francisco Lopes Girão, o moço, 
e filha de Francisco de Betencourt, e de sua mulher 
D. Archangela de Mello ; eteve filhos : 

106. Francisco Betencourt de Sá, que se segue. 

107. D. Brites de Faria Menezes, cazada com O 
capitão Antonio Ferreira de Souza, sem filhos. 


(1) Cazaram à 3 de Fevereiro de 1636. 
(2) Cazaram a 25 de Outubro de 1654 em Matuim. 
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108. D. Joana de Menezes. 

109.Thomé Pereira de Faria, cazado com D. Mariana 
de Souza, filha de Ignacio Ferreira de Souza e de sua 
mulher D. Margarida Coelho, viveu em Matuim na 
fazenda, que foi de seu pai, e administração da que foi 
de sua tia, irman de sua mãi, sem filhos. 

N. 106. Francisco de Betencourt de Sá, filho de 
Manoel Pereira de Faria, e de D. Francisca de Perada, 
sua mulher, cazou com D. Anna Paes de Azevedo, filha de 
Miguel Moniz Barreto, fidalgo da caza real, e de sua 
mulher D. Ursula do Rego, e teve filho : 

110. Manoel Moniz Telles. 

N. 98. João Pereira de Faria, filho do capitão Gaspar 
Pereira de Menezes, n. 10 e de sua primeira mulher 
D. Brites de Faria, cazou com D. Joana de Albuquerque, 
filha do licenceado João Leitão Arnozo, cavalleiro fidalgo 
e professo na ordem de Christo, e de sua segunda mulher 
D. Felippa de Albuquerque Coutinho, e teve filhos : 

111. Gaspar Pereira de Albuquerque, que cazou com 
D. Joana, filha de Jeronimo Moniz Barreto, senhor do 
engenho da Passagem. 

Segunda vez cazou João Pereira com D. Izabel, 
filha de Antonio de Mello. 

N. 104. D. Izabel de Menezes, filha de Gaspar 
Pereira de Menezes, n 10,edesua segunda mulher 
D. Maria Barboza, cazou duas vezes, a primeira com 
Manoel de Mello, que era de Portugal, e não teve filhos, 
a segunda vez cazou com Angelo de Araujo e teve filhos : 
111. Manoel de Araujo, que cazou com D. Brites, 

filha de seu irmão Francisco de Araujo. 

112. Francisco de Araujo, que cazou com D. Maria, 
filha de João de Carvalhal, a fl..., n. 12. 

113. D. Maria, mulher de Jozé de Mello, a fl..., 
n. 11, e teve filhos: 

114. D. Angela, mulher de Manoel de Carvalhal, a 
fi... n. 11,e ahi a sua descendencia. D. Joana, que 
faleceu solteira. 

N. 6. Mancel Telles de Menezes, ou Barreto, filho 
de Gaspar Pereira, o velho, e de sua segunda mulher 
D. Angela de Mendonça, a fl... ; viveu na sua freguezia 

30 io, NAOb o LEio 
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de Paripe, em uma fazenda, que chamam São Thomé, é 
cazou com D. Maria de Espinoza, que era sobrinha do 
padre Bartolomeo Ribeiro, irmão do conego Francisco Ri- 
beiro, e teve filhos : ' 

115. Gaspar Telles, que se segue : 

116. João, Manoel e Francisco, que faleceram sol- 
teiros. 

N. 115. Gaspar Telles, filho de Manoel Telles, acima, 
n. 6, e de sua mulher D. Maria de Espinoza, cazou em 
Curupeba com D. Izabel, filha de Sebastião Pereira e de 
sua mulher Anna Corrêa: e teve filhos : 

117. Manoel Telles, que cazon com D. Maria, filha 
de Manoel de Freitas Lobo. 

118. Antonio Telles, que cazon com D. Antonia, 
filha de Augusto Subtil, sem filhos. 

119. Pedro Pereira, cazado com D. Maria, filha de 
Ignacio Ferreira de Souza, sem filhos 

N. 116. João Pereira Telles, filho de Manoel "Telles 
de Menezes, n. 6, acima,e de sua mulher D. Maria de 
Espinoza, cazou com D. Escolastica, filha de João Fer- 
nandes Perfeito, mercador na Bahia, o qual era irmão 
do padre Jozé Henriques, do padre Domingos Cabral, 
e de Ignacio Cabral, e teve filhos: 

120. Thomé Pereira, Matheus Pereira, D. Eufrazia, 
D. Thereza, D. Faustina e D. Mariana. 

N. 12. Cosme Pereira de Mendonça, filho de Gaspar 
Pereira, o velho, e de sua segunda mulher D. Angela de 
Mendonça, cazou com D. Luiza Girão, * a qual era 
filha de André Cavallo, o velho, e já havia sido cazado a 
primeira vez com F. chamava-se esta primeira D. Maria 
de Vasconcellos e era filha de Francisco de Mesquita, e 
cazaram a 25 de Novembro de 1635, de quem lhe não 
AaoR os nomes, nem os pais, e d'esta tal segunda teve 

JOS. 

121. Luiz Pereira, que cazou com D. Thomazia de 
Menezes, filha de Christovão Pereira de Aguiar, a fl... 
e de sua mulher D. Maria do Campo Alomba. 

122. André Cavallo de Carvalho, que cazou com 

] 


"* Cazaram a... de Novembro de 1618. 


Ed 
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D. Anna de Souza, viuva de Antonio Simões de Crasto, 
filho de João de Souza Pereira e de sua mulher D. Maria 
de Souza, não teve filhos ; foi sargento-mór de auxiliares, 
e capitão de cavallos. 

123. Matheus Pereira, cazado com D. Jeronima de 
Menezes, sua prima, filha de Antonio Moniz e de sua 
mulher D. Archangela Girão, filha de Francisco Lopes 
Girão e de sua mulher Francisca de Betencourt, e ella 
depois de viuva cazou com Antonio de Crasto. 

124. Martim Telles, que cazou com D. Barbara de 
Sá de Menezes, viuva de João de Seixas, de quem não 
teve filhos, mas teve bastardos D. Florencia de Menezes, 
mulher de João Batista de Brito e D. Luiza de Menezes 

125. Alvaro Girão, que se segue. 

N. 125. Alvaro Girão, filho de Cosme Pereira, n. 12, 
e de sna mulher segunda D. Luzia Girão, cazou por amo- 
res com D. Joana Betencourt de Menezes, filha de Agos- 
tinho da Costa de Menezes, e morreu na cadeia pobre, ao 
desamparo, e deixou filhos : 

126. André Cavallo de Carvalho. 

127. D. Antonia, D. Maria, D. Simoa, e D. Anna. 

“N. 14. Francisco Moniz Telles, filho de Gaspar Pe- 
reira o velho, e de sua segunda mulher D. Angela de Men- 
donça, cazou com D. Policena de Souza Rabelo, filha de 
Bartolomeo Rabelo, a primeira vez e teve d'esta filhos, e 
de sua mulher Constancia de- Souza. 

128. Antonio Telles, que se segue. 

129. João Moniz, que faleceu solteiro e Fernão Telles. 

129. Francisco Moniz Telles, que cazou com D. Iza- 
bel Garcia, filha de Antonio Cordeiro Aires, a fl...,n.3. 

Segunda vez cazou Francisco Moniz, acima, com D. 
Ignez Lobo, e teve filhos : 

130. Antonio Telles, abaixo : 

E duas femeas mais. 

N. 128. Antonio Telles, a quem chamavam o Cara- 
peba, filho de Francisco Moniz, acima, e de sua primeira 
mulher Policena Rabelo, cazou com D. Brites de Aguiar,“ 
filha de Gomes de Aguiar Daltro e sua primeira mulher 


* Cazaram a 1 de Fevereiro de 1665 em Paripe. 
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D. Luzia de Espinoza, a qual era já viuva de Antonio: 
Moniz Barreto, filho de Gaspar Pereira, o velho, e de sua 
segunda mulher D. Angela de Mendonça, e teve filhos: 

131. Lazaro Telles de Menezes, que -cazou com D. 
Elvira de Esteria, filha de Carlos e de D. Angela de Be- 
tencourt. 

132. Bernardo Moniz Telles. 

D. Luzia. 

D. Maria. 

D. Mariana. 

E D. Policena. 

N. 130. Antonio Telles, que foi chamado, o Barradas 
por alcunha, e filho tambem de Francisco Moniz e de sua. 
segunda mulher D. Ignez Lobo, cazou com D. Mariana 
de Bitencourt, filha de Aleixo Antunes da Silva e de 
sua mulher Natalia Guedes de Carvalho, filha de Rui de 
Souza de Carvalho e de sua mulher Antonia Corrêa de 
Sá, e Aleixo Antunes era filho de Roque Antunes e de sua. 
mulher Anna da Silva, filhos d'elles 

133. Urbano Telles. 

David Telles. 

D. Antonia de Betencourt, mulher de Francisco Pe- 
reira Pinto. 

E D. Florencia de Betencourt. 


GOMES DE LAMEGO 


Jorge Gomes de Lamego, morador na cidade de 
Lisboa, foi cazado em Lisboa, duas vezes, a primeira com 
Izabel Henriques, da qual teve filhos : 

1. Diogo Rodrigues de Lisboa. 

2. Gomes Rodrigues. 

3. Manoel Rodrigues. 

4. Branca Rodrigues. 

Segunda vez cazou Jorge Gomes de Lamego com Ca- 
tharina Lopes, tambem teve filhos, que não achamos na. 
escrita de onde tiramos isto, quaes foram elles,nem os seus 
nomes. 
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Foi este Jorge Gomes senhor do engenho de Santa 
Cruz de Torres em Cotegipe, arrebalde da Bahia, o qual 
engenho vendeu a Baltazar Pereira, de quem adiante se 
dirá, e este Baltazar Pereira, o velho, o vendeu depois a 
Antonio Vaz, e este o vendeu a Gaspar Pereira, de Pa- 
ripe, o que tudo se acha em uns autos de demandas, que 
sobre o tal engenho correu pelo tempo adiante Gaspar 
Pereira com Antonio Vaz, mas nos taes autos ainda que 
n'elles se fale n'este Jorge Gomes, primeiro senhor do tal 
engenho e no seu segundo possuidor Baltazar Pereira, 
não se declara o tempo, em que foram senhores d'este en- 
genho nem as escrituras das suas vendas e compras, e só 
se acham as de Baltazar Pereira com Antonio Vaz e as 
E com Gaspar Pereira, o velho, como em seu logar 
se dirá. 


PEREIRA 


Baltazar Pereira, mercador, e morador na cidade 
de Lisboa, teve o titulo de moço da camara de Sua Ma- 
gestade, foi mercador mui rico, e cazou com D. Maria de 
Mello de Vasconcellos, filha de Antonio de Oliveira, pri- 
meiro alcaide-mór da Bahia, onde cazou o dito Balta- 
zar Pereira, quando veio n'esta cidade tratar do seu en- 
genho de Cruz de Torres, em Cotegipe, o qual engenho 
havia comprado em Lisboa a Jorge (Gromes de Lamego, 
e o vendeu depois no anno de 1589 por escritura de 20 de 
Março do dito anno a Antonio Vaz, por 32 mil cruzados, 
como vai adiante. Teve Baltazar Pereira de sua mulher 
D. Maria de Mello filhos : 

1. D. Branca, que se segue. 

2. D. Luiza, batizada na sé a9 de Agosto de 1587. 

3. D. Maria, batizada na sé ao 1º. de Setembro de 
ROS). 

4. D. Mariana. 

N. 1. D. Branca, filha primeira de Baltazar Pe- 
reira e de sua mulher D. Maria de Mello de Vasconcellos, 
cazou com Ventura de Frias Salazar, fidalgo da caza de 
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Sua Magestade, servio de provedor da fazenda real, e 
teve filhos. Faleceu Ventura de Frias a 15 de Abril de 
1630, sepultado em S. Francisco. 

5. D. Maria, que faleceu sem cazar e deixou por 
herdeiro a seu irmão João de Salazar de Vasconcellos, 
fidalgo da caza real. 

6. João de Salazar de Vasconcellos, já nomeado. 

De Ventura de Frias Salazar, acima, foi irmão João 
de Frias Salazar, fidalgo da caza real, dezembargador 
do paço, testamenteiro, tutor e admistrador das pessoas 
e bens dos ditos orfãos, filhos de Ventura de Frias Sa- 
lazar. 

Baltazar de Amorim, cazado com a irman de Baltazar 
Pereira. 

Domingos Barboza de Amorim, sobrinho de Baltazar 
Pereira. 

- Antonio Mendes de Oleiva, tutor dos filhos de Ven- 
tura de Frias. 

Baltazar Pereira, acima, passou á Bahia no anno de- 
1560, como se dice já, tratando de Gaspar Pereira, o 
velho, a fl..., e no anno de 1590 se retirou outra vez 
para Lisboa, e lá na côrte, por escritura de 31 de Maio 
de 1596, ratificou a venda que havia feito do tal engenho 
ao sobredito Antonio Vaz, por seu procurador e parente 
de sua mulher na Bahia o Rev. Bartolomeu de Vascon- 
cellos, conego e chantre da sé. 


VAZ, ETC. 


Antonio Vaz, de quem não achamos ainda donde 
era natural e só que no anno de 1589, por escritura de 20 
de Março, comprou na Bahia, aonde assistia, a Baltazar 
Pereira o seu engenho de Santa Cruz de Torres, em Co- 
tegipe, por 32 mil cruzados, e no anno seguinte de 1590 
a 2 de Novembro vendeu ao sobredito Antonio Vaz a 
metade do tal engenho, por escritura de 2 de Novembro, 
a Gaspar Pereira, o velho, por 140 mil cruzados e cem 
mil réis, e no mesmo anno de 1590 por outra escritura de 


a O dá 
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22 do mesmo mez de Novembro vendeu o tal Antonio 
Vaz a outra metade do proprio engenho ao sobredito 
Gaspar Pereira, com tudo o mais que tocava d'esse 
engenho por 160 mil cruzados. Tudo isto sobre o tal 
engenho e estes que foram seos possuidores Jorge 
Gomes o 1º., Baltazar Pereira 0 2º., Antonio Vaz o 8º., e 
Gaspar Pereira o ultimo. Se acha assim nos autos de de- 
mandas, que correu Antonio Vaz com seu cunhado Gas- 
par Pereira, o velho, sobre o mesmo engenho, e nos 
quaes autos se dizeram Antonio Vaz e Gaspar Pereira cu- 
nhados. Assim se diz nos autos das demandas a fl. 41 
verso, por serem cazados ambos com duas irmans, Gaspar 
Pereira com D. Maria Soares e Antonio Vaz com D. An- 
tonia Soares, filhas ambas de Henrique Moniz, o velho,* 
pEto de Duarte Moniz, alcaide-mór da Bahia, como fica 

De Antonio Vaz e de sua mulher D. Antonia Soares 
foi filha : 

1. D. Maria Soares, que se segue e cazou ao 1º. de 
Setembro de 1596 com Henrique Moniz Barreto, filho de 
Henrique Moniz Telles e de sua mulher, como fica tudo 
ARM. 

E assim o diz o termo do seu cazamento:—Henrique 
Moniz Barreto, filho de Henrique Moniz Telles e de sua 
mulher D. Leonor Antunes, cazou com D. Maria Soares, 
filha de Antonio Vaz e de sua mulher Antonia Soares. 
Cazaram na freguezia de Paripe ao 1º. de Setembro de 
1596 e os recebeo o vigario Miguel Martins. 


TEIXEIRA E MENDONÇA 


João Teixeira de Mendonça, natural da cidade de Lis- 
boa, passou á Bahia,e ahi cazoucom D.Felippa de Araujo, 
filha de Maria Barboza de Araujo e de seu marido Manoel 
Nunes Figueira, a fl. ..., n. 7. Era o sobredito João Tei- 
xeira de Mendonça filho do capitão André Teixeira de 


* Erro muito grande. Nota à margem. 
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Mendonça e de sua mulher D. Mariana de Magalhães, 
filha esta de Manoel Jorge de Magalhães, moço fidalgo 
da caza de Sua Magestade, e de sua mulher D. Maria 
Coelho de Brito, e André Teixeira de Mendonça era filho 
do capitão Antonio Teixeira de Mendonça, moço fidalgo 
da caza real, ede sua mulher D. Julia de Carvalho, neto 
do doutor Marcos Teixeira, deputado da meza da consci- 
encia e ordens e do geral do santo officio de Lisboa, e de 
sua mulher D. Mariana de Mendonça, bisneto de Diogo 
Teixeira e de sua mulher D. Violante de Vasconcellos ; 
e D. Julia de Carvalho, mãi do capitão André Teixeira 
de Mendonça, era filha de João Mendes de Carvalho, 
commendador de Ferreira e irmão do Marquez de Monte 
Bello em Castela. De D. Felippa de Araujo e seu ma- 
rido João Teixeira de Mendonça, foram filhos : 

1. Manoel Teixeira de Mendonça, que se segue. 

2. D. Mariana, que faleceu solteira a 18 de Maio 
de 1715. 

3. D. Julia de Carvalho, adiante. 

N. 1. Manoel Teixeira de Mendonça, filho de D. 
Felippa de Araujo e de seu marido João Teixeira de Men- 
donça, foi capitão das ordenanças d'esta cidade da Bahia, 
e cazou a primeira vez com Pascoa da Resurreição, filha 
de Christovão de Santiago e de sua mulher Violante da 
Costa, e por morte d'esta cazou segunda vez com D. Joana 
Pinheiro de Lemos, filha do licenceado João Pinheiro de 
Lemos e de sua mulher D. Elena de Mello; cazou a se- 
gunda vez a 27 de Novembro de 1687; faleceu a 20 de 
Fevereiro de 1734 com 70 annos de idade, a fl..., e 
teve filhos. 

4. O doutor Luiz Teixeira de Mendonça, clerigo, 
que,sendo vizitador das miuas d'este arcebispado, faleceu. 

5. João Teixeira de Mendonça, que se segue. 

6. D. Roza, que faleceu solteira a 2 de Julho de 
1729; 

7. D. Anna Maria de Mendonça, adiante. 

8. D. Clara, solteira. 

N. 5. João Teixeira de Mendonça, filho do capitão 
Manoel Teixeira de Mendonça e de sua mulher D. Joana 
Pinheiro de Lemos, é sargento mór das ordenanças da 
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cidade e proprietario de um dos officios de escrivão da 
ouvidoria geral do civel d'esta capital, de que foram tam- 
bem proprietarios seu pai, avô e bisavô, por mercê do 
Sr. reiD. João IV pelos seus relevantes serviços; cazou 
com D. Leonor Thereza da Franca Côrte-Real, filha de 
Domingos Barboza da Franca e de sua mulher D. Elena 
de Lacerda Coutinho, neta pela parte paterna de Luiz 
Paes Florião e de sua mulher D. Clara da Franca, filha 
de Domingos Barboza de Araujo ede sua mulher D. Luiza 
Franca Côrte-Real, filha esta de Affonso da Franca, o 
velho, fidalgo da caza real, e de sua mulher D. Catha- 
rina Côrte-Real, bisneta de João Paes Florião, fidalgo 
espanhol, e de sua mulher D. Brites de Almeida, filha de 
Bernardo Pimentel de Almeida, fidalgo da caza real, e de 
sua primeira mulher D. Custodia de Faria,a qual descen- 
dencia é pela parte materna, neta do capitão Jozé 
Telles de Barbuda Menezes e de sua mulher D.Izabel Cou- 
tinho, filha de Sebastião Paes e de sua segunda mulher 
D. Maria de Lacerda de Goes, a É..., bisneta de Baltazar 
de Barbuba e de sua mulher D. Angela de Menezes, filha 
de Francisco de Freitas de Magalhães; e este de Gaspar 
de Freitas de Magalhães, fidalgo da caza real, e provedor 
da alfandega da Bahia; terceira-neta do capitão Francisco 
de Barbuda, o moço, e de sua mulher Angela da Cunha ; 
quarta-neta do capitão Francisco de Barbuda, o velho, e 
moço da camara real, e cavalleiro da caza de el-rei, e de 
sua segunda mulher Maria Barboza. Do sargento-mór João 
Teixeira de Mendonça e de sua mulher D. Leonor Thereza 
foi filho unico : 

9. Manoel Teixeira de Mendonça, que faleceu solteiro. 

N.7. D. Anna Maria de Mendonça, filha do capitão 
Manoel Teixeira de Mendonça e de sua mulher D. Joana 
Pinheiro de Lemos, cazou com Francisco Lopes Delgado. 

10. João Lopes Delgado. 

N. 3. D. Julia de Carvalho Araujo, filha de D. 
Felippa de Araujo e de seu marido João Teixeira de 
Mendonça, cazon com Manoel Soares da Veiga, natural 
de Lisbôa, freguezia de Sant' Anna, filho de Manoel Pinto 
Roza e de sua mulher Lucrecia Nunes da Veiga, e teve 
filhos. Cazaram a 3 de Julho de 1678. 


31 BONI VON LTr. 
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D. Antonia de Carvalho Araujo, que se segue, 
cazou com João Nunes da Cunha, cavaleiro professo na 
ordem de Christo e guarda-mór da relação da Bahia e 
não teve filhos. 

D. Clara Maria Sobrinha, faleceu a 24 de Julho 
de 1775 ás 8 para 9 horas da noite, e foi sepultada no 
outro dia no convento de S. Francisco da cidade da 
Bahia. 

João Pinheiro de Lemos, cazado com D. Elena de 
Mello, e teve filhas: 

1. D. Joana Pinheiro de Lemos, mulher de Ma- 
noel Teixeira de Mendonça, que fica. 

2, D. Luiza de Mello, que se segue, afl...,n. 70. 


FLORIANOS NA BAHIA 


1. João Paes Floriano, ou Florião, como escrevem 
alguns, foi um cavalleiro, que passou de Madrid, e dizem 
que pela morte do Conde de Villa Mediana, e o Conde de 
Castello Melhor fez d'elle muita estimação, e dizia era 
seu parente, cazou com D. Brites de Almeida * neta 
de Sebastião de Faria e de Brites Antunes, e filha de 
D. Custodia de Faria e de seu marido Bernardo Pimentel 
de Almeida, que era fidalgo bem conhecido, e a dita D. 
Brites de Almeida, havia sido cazada com Manoel Rodri- 
gues Sanches, homem muito rico, e senhor do engenho 
de Matuim, em cujo pasto está a igreja matriz de Nossa 
Senhora da Piedade, e de Manoel Rodrigues Sanches 
tinha já D. Custodia de Almeida uma filha, que depois 
cazou com Rui Lobo Freire, dos quaes não houve filhos, e 
outra irman D. Francisca, solteira. E por morte desta sua 
mulher D. Brites de Almeida cazon João Paes Floriano 
com D. Joana Barboza, filha de Domingos Barboza de 
Araujo e de sua mulher D. Luiza da Franca; e d'esta 
não teve filhos, e teve da primeira e seguintes : 


-* Cazaram à 1t de Julho de 1625. Era “já viuva de Mannel Ro- 
drigues Sanches, com quem havia cazado em 11 de Maio de 1618. 
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2. Luiz Paes Floriano, que se segue. 

3. Bernardo Pimentel, que morreu solteiro. 

4. D. Luiza Floriana, mulher de Manoel da Rocha, 
cavalleiro de Aviz; cazaram a 6 de Maio de 1655. 

E Amaro Paez, bastardo. 

N. 2. Luiz Paes Floriano, filho de João Paes Flo- 
riano,acima,e de sua mulher D. Brites de Almeida, cazou 
com D. Clara da Franca, filha de Domingos Barboza de 
Araujo e de sua mulher D. Luiza da Franca Corte 
Real a f:.., n=3, e teve filhos : 

5. João Paes Floriano, que se segmne. 

6. Domingos Barboza da Franca, adiante. 

7. D. Mariana Corte-Real, mulher de Vasco Pa- 
checo de Castro, filho de Gaspar Pacheco de Castro, a 
RR 0,22. 

8. D. Brites da Franca, mulher de Manoel Relam- 
berge. 

9. D. Luiza, que faleceu solteira, D. Joana, e 
D. Custodia, freiras no Desterro da Bahia. 

N. 3. João Paes Floriano, filho de Luiz Paes Flo- 
riano, acima, e de sua mulher D. Clara da Franca, cazou 
em vida de seu pai com D. Maria Telles de Menezes, 
filha de Marcos de Betencourt e de sua segunda niulher 
D. Angela de Menezes, filha de Marcos Pereira de Me- 
nezes, a d..., n. 14. E por morte de seu pai, ellee o 
sobrinho dissiparam a fazenda, e estiveram sem moer 
alguns annos, e fizeram depois com sua mai, que ven- 
desse o engenho e fazendas a Antonio da Rocha Pita, 
dando-se-lhe 12 mil cruzados em dinheiro de dote; com 
sua mulher consumiram tudo, e assim mais o que lhe 
coube por morte da sogra e sogro, e não teve filhos 
d'ella. 

N. 6. Domingos Barboza da Franca, filho de Luiz 
Paes Floriano e de sua mulher D. Clara da Franca, foi 
tambem homem desperdiçado, e mui notado por isso, 
cazou com D. Elena de Menezes * filha de Jozé Telles 
de Menezes e de sua primeira mulher D. Izabel Lacerda 


* D. Elena de Lacerda Coutinho de Góes, diz outro assento a 
fl. 105 n. 8. 
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Coutinho, filha de Sebastião Paes de Azevedo e de sua 
segunda mulher (1) teve filhos. 

10. Luiz Paes Floriano. 

11. D. Leonor Thereza da Franca Corte-Real, 
mulher do sargento-mór João Teixeira de Mendonça a 
A 

Fora Clara, mulher de João de Betencurt, e 
depois de Domingos Simões. 

13. O padre Jozé Barboza da Franca; e o padre 
Manoel Paes á fl. no fim. 


” 
ai 
poa 


BARROS DA FRANCA NA BAHIA 


Affonso da Franca, o velho, foium homem honrado, 
e fidalgo de bom procedimento, irmão de André Dias da 
Franca, o qual Affonso da Franca passou á Bahia com sua, 
mulher D. Catharina Corte-Real,e o pai d'esse Affonso da 
Franca foi Lancerote da Franca. De Affonso da Franca 
e sua mulher foram filhos : 

1. D. Leonor da Franca, que se segue e Francisco, 
batizado na sé a 16 de Setembro de 1606. Padrinho o 
governador Diogo Botelho. 

2. D. Anna, mulher de João Paes Barreto, sem 
filhos. 

3. D. Luiza, mulher de Domingos Barboza de 
Araujo, a fl..., n. 4, eahia sua descendencia. 

4. D. Antonia, mulher de Luiz de Basto Saraiva, a 
qual se meteu freira com uma filha que teve, e cazaram a 
12 de Setembro de 1639 no Desterro. 

N. 2. D. Leonor da Franca, filha de Affonso da 
Franca, acima, cazou com Manoel Gonçalves Barros,(2) da 
ilha da Madeira, muito rico, servio na Bahia os cargos e 
postos maiores da republica e milicia, e lhe escreveram 
muitas vezes os reis satisfeitos dos serviços ; teve filhos. 
Faleceu D. Leonor acima a 19 de Novembro de 


(1) Segunda mulher D. Maria de Lacerda de Góes, a fl..., n. 7. 
- (2) Cazaram em 27 de Maio de 1630 na sé, Veja-seuma destas cartas na 
principio deste livro. 
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1673, sepultada em S. Francisco. Testamenteiros seus 
filhos o capitão Affonso da Franca e o capitão Manoel de 
Barros da Franca. 

5. João de Barros da Franca, que serviu nas guerras 
de Pernambuco, e faleceu solteiro. 

6. Manoel de Barros da Franca, que se segue. 

7. Affonso da Franca, adiante. 

8. D. Margarida da Franca, primeira mulher de 
Salvador Corrêa de Sá ou Vasqueanes, ou Benavides, 
ao depois, e D. Maria, que faleceu solteira. 

N. 6. Manoel de Barros da Franca, filho segundo de 
D. Leonor da Franca e de seu marido Manoel Gonçalves 
Barros, servio em Portugal, e depois na Bahia no 
anno de 1688, foi capitão de cavallos, e coronel de 
auxiliares. Teve de Elena da Silva (1), filha de Manoel 
da Silva e de sua mulher Maria Pinto, com a qual Elena 
cazou depois, filhos : 

9. João de Barros da Franca, que morreu solteiro e 
afogado . 

9. Manoel de Barros, Affonso da Franca, clerigo, 
Antonio de Barros, que faleceu solteiro, e trez freiras, 

D. Leonor, D. Anna e D. Margarida. 

N. 7. Affonso da Franca, filho terceiro de Leonor da 
Franca e seu marido Manoel Gonçalves Barros foi ca- 
pitão de infanteria, em que servio a el-rei muitos amos, 
cazou com D. Maria Gomes, (2) filha do mestre de campo 
Pedro Gomes, que governou o Rio de Janeiro, e de sua 
mulher.D. Izabel Madeira, filha legitima do Dr. Lopes 
Falcato e de Agueda da Costa, viuva do capitão de 
infantaria Lazaro Lopes ; e teve filhos : 

10. Pedro Gomes da Franca Corte-Real, foi alferes, 
capitão de infantaria e mestre de campo, na Bahia, 
foi dotado de grandes prendas, e muito estimado entre os 
grandes d'esse tempo, passou a ajudante de tenente e 
depois a tenente-general, sendo governador Pedro de 
Vasconcellos no anno de 1712, e faleceu no de 1743, a 
23 de Agosto ; não cazou. 


(1) Cazaram 2 27 de Novembro de 1680 na matriz de Passé. 
(2) Cazaram no anno de 1669. 
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11. D. Leonor, que faleceu a 23 de Janeiro de 1705, 
e foi sepultada em S. Francisco, João, Manoel, Affonso, 
D. Catharina, (1)e D. Izabel, e outro Manoel, que todos 
faleceram pequenos, 

D. Catharina da Franca, mulher de Tristão Velho de 
Araujo, dele ce to 

N. 8. D. Margarida da Franca, filho de Leonor da 
Franca e de seu marido Manoel Gonçalves Barros, n. 2: 
foi cazada com Salvador Corrêa Vasqueanes, e teve filhos 

12. Manoel, que falleceu de 15 annos. 

13. D.Marta de Christo,foi a primeira religioza, que 
entrou no convento do Desterro a tomar n'elle o habito, 
tendo de idade 28 annos, no de 1678, em 28 de Janeiro, 
e havia nascido no de 1650; foi abadeça, viveu no con- 
vento 60 annos, e faleceu com fama de virtude e com 88 
annos de idade em 3 de Outubro de 1738, veja-se este 
Salvador Corrêa que já fil-o á fl. 60 e 61. 

D. Leonor tambem freira no mesmo convento. 

João Alvares Soares da Franca, era filho de Rafael 
Soares e de sua mulher D. Joana de Mendonça, filha de 
André Dias da Franca, alcaide-mór de Tanger, e que a 
governou, e era neto de João Alí Soares e de D. Paula 
da Silva, sua mulher; filha de Matheus Pires da Silva, 
vedor da fazenda da India, bisneto de Christovão Lagarto 
e de sua mulher Leonor Soares, filha de João Alvares, o 
do Amieira, e Rafael Soares era irmão inteiro de Diogo 
Soares, escrivão da fazenda, e secretario do conselho de 
estado de Portugal em Madrid. (2) Cazou este João 
Alvares Soares da Franca com D. Catharina Corte-Real, 
sua prima segunda filha de Domingos Barboza de Araujo 
afl...n. 9, e de sua mulher D. Luiza da Franca Corte- 
Real, e teve filhos : 

1. Domingos Soares da Franca, que teve a commenda, 
«de seu pai, entrou na religião dos carmelitas descalços, 
e brevemente saiu ; cazou com D. Luiza Corte-Real, sua 
prima, filha de seu irmão Rafael Soares da Franca, e teve 
della geração, que foi uma filha D. Catharina Jozefa 


(1) Batizada a 17 de Novembro de 1680. 
(2) Theatr. Geneal, Arvor. 207. 
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Corte-Real, que cazou com Antonio Jozé de Negreiros, 
e só teve bastardo um por nome Lourenço Barboza da 
Franca. Cazou a 15 de Agosto de 1692, no Socorro. 

2. Rafael Soares da Franca, que se segue. 

3. D. Luiza da Franca Corte-Real, mulher de Luiz 
Barbalho Bezerra, filho de Francisco de Negreiros, cazado 
este Francisco de Negreiros com D. Elena Maria de 
de Argolo de Menezes, segunda vez, sem filhos. Faleceu 
esta D. Luiza a 23 de Janeiro de 1716. 

N. 2. Rafael Soares da Franca, filho de João Alvares 
Soares e de sua mulher D. Catharina Corte-Real, cazou 
com D. Catharina de Souza, filha de Antonio Pereira de 
Souza, cavalleiro do habito de Santiago, e de sua mulher 
D. Antonia Bezerra, filha do mestre de campo Luiz 
Barbalho Bezerra ; foi homem rico e senhor de engenho 
no rio de Paraná-mirim ; teve filhos : 

4. João Alvares Soares da Franca, clerigo, autor do 
livro Soares Bahiense, batizado a 17 de Setembro de 1676. 

5. Antonio Soares da Franca, mestre de campo na 
Bahia, batizado 14 de Maio de 1679. 

6. D. Luiza da Franca Corte-Real, que cazou com 
seu tio Domingos Soares da Franca, acima, n. 1; teve 
filha D. Catharina Jozefa Corte-Real, mulher de Antonio 
José de Negreiros Corte-Real, sem filhos, batizado a 20 
de Janeiro de 1672. 

7. Domingos Soares da Franca, batizado a 17 de 
Janeiro de 1686, que a 3 de Fevereiro de 1721 na fre- 
guezia. de Santiago cazou com D. Izabel de Borba 
Ribeiro, viuva de Domingos Soares Barbalho, natural de 
Maragogipe, e faleceu esta D. Izabel a 11 de Julho 
de 1735. 

8. Francisco, que faleceu menino. D. Joana, D. An- 
tonia, D. Paula, D. Maria e D. Marianna, religioza no 
convento de Odivelas, em Lisboa. 

N. 10. O mestre de campo Pedro Gomes da Franca 
Corte-Real, filho legitimo do capitão Affonso da Franca 
e de sua mulher D. Maria Gomes, n. 7, era neto por 
parte paterna de Manoel Gonçalves Barros e de sua 
mulher D. Leonor da Franca, n. 2, e pela materna era 
neto do mestre de campo Pedro (Gomes e de sua mulher 
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D. Izabel Madeira, filha legitima de Domingos Lopes 
Falcato e de Agueda da Costa, viuva do capitão de infan- 
taria Lazaro Lopes Soeiro. 


AGUIAR DALTRO 


Christovão de Aguiar Daltro. Faleceu a 10 de De- 
zembro de 1622, sem testamento. Sepultado na capella 
de S. Antonio da fazenda de Custodio Nunes,a quem cha- 
mavam o Velho,e era filho de Alvaro de Aguiar Daltro, eneto 
de Pedro Vaz, que foi collaço de el-rei D. Pedro T, 
como se acha em um instrumento de justificação, que con- 
servam seus descendentes, feito na villa da Feira no anno 
de 1534; passou á Bahia, e este foi o que deo aos religiozos 
do Carmo todas as terras, que lhe foram necessarias para 
formarem o seu convento da Bahia, em satisfação do que 
lhe permittiram na capella maior sua sepultura para elle 
e seus descendentes, a qual ainda hoje conservam, mas 
fóra da capella-mór, e é a primeira, porque quando os 
padres acrecentaram a igreja, a deixaram de fóra. Na 
Bahia cazou com D. Izabel de Figueiró. Cazou esta D. 
Izabel, que diz o assento era filha de Pedro Nunes, em 
Cotegipe, a 2 de Fevereiro de 1592, na fazenda e ilha 
do Santo Bispo, e teve filhos: 

1. Francisco, batizado na sé, a 18 de Julho de 1580. 

2. D. Anna de Figueiró, que se segue, batizada a 15 
de Abril de 1587. 

3. D. Francisca de Aguiar de Espinoza, mulher de 
Paulo de Carvalhal, a fl..., n.2. 

4. D. Antonia de Aguiar, batizada a 24 de Junho 
de 1590. 

5. Christovão de Espinoza, adiante. 

6. Maria de Figueiró, ou de Espinoza, cazada com 
anal Lopes Caldeira a 16 de Fevereiro de 1620, 
à UM. 

N. 2. D. Anna de Figueiró * filha de Christovão 


* Faleceu esta a 6 de Agosto de 1657. Sepultada no Carmo. 


E a 
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de Aguiar Daltro, acima, e de sua mulher D. Izabel 


“de Figueiró, cazou com Custodio Nunes * a quem cha- 


mavam o Velho, e teve filhos: 

7. Matheus de Aguiar Daltro, que se segue. 

8. Christovão de Aguiar Daltro, que cazou com D. 
Izabel Telles, filha de Rafael Telles, sem geração. Fa- 
leceu este Christovão a 15 de Janeiro de 1664. Havia 
cazado a 26 de Julho 1651. 

9. O Dr. João Alvares de Figueiró, cazado no Rio 
de Janeiro. Sem filhos. 

10. D. Izabel de Figueiró, adiante. Batizada a 18 
de Junho de 16292. 

N. 7. Matheus de Aguiar Daltro, cazou a 23 de 
Janeiro de 1652 e foi batizado a 29 de Agosto de 1624 
em Cotegipe ; filho primeiro de D. Anna de Figueiró e de 
seu marido Custodio Nunes, o velho, n. 2, cazou com D. 
Maria de Vasconcellos, sua prima, filha de Bartolomeu 
de Vasconcellos, que era filho de Paulo de Carvalhal, a 
fi..., n. 2, e neto de Antonio de Oliveira de Car- 
valhal primeiro alcaide-mór da Bahia, e teve filhos: 

11. D. Luzia de Vasconcellos, cazada a 17 de Janeiro 
de 1681 com Francisco Monteiro Freire, filho de André 
Monteiro de Almeida e de sua mulher Victoria de Barros 
Lobo, a fl..., e n9 anno de 1685 tornou a cazar esta 
D. Luzia, morto o seu primeiro marido, com Francisco da 
Silva Pescador, filho de Francisco da Silva e de sua mulher 
Angela Custodia. E adverte o assento de primeiro caza- 
mento d'esta D. Luzia com Francisco Monteiro Freire 
no anno de 1681, que era filha de Matheus de Aguiar 
Daltro e de sua mulher D. Maria de Vasconcellos, Já 
defunta, e que foram padrinhos do tal cazamento Matheus 
de Aguiar Daltro e sua mulher D. Maria Pereira, signal 
de que era esta D. Maria Pereira sua segunda mulher. 

12. Antonio de Vasconcellos, que se segue, e cazou 
com D. Maria Gomes Filha. 

13. João Alvares de Vasconcellos, adiante, e já 
fica a sua decendencia a fl..., n. 6. 


* Faleceu este a 11 de Novembro de 1662, “sepultado na sua ca- 
pella de S. Antonio de Cotegipe. 


32 Po To VON LE. 


250 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


o D. Maria de Vasconcellos, ao depois, 

D. Izabel, mulher de João de Barros Lobo, 
e Ra filho: Martinho de Aguiar de Vasconcellos. 

16. D. Angela, mulher “de André Monteiro de Barros, 
filho de André Monteiro, acima, n. 11. 

17 DxAnna, mulher de Esteves Telles. 

18. Francisco de Aguiar Gaspar Pacheco e Bar- 
tolomeu de Vasconcellos. 

N. 14. D. Maria de Vasconcellos, filha de Matheus 
de Aguiar Daltro, n. 7,e de sua mulher D. Maria de 
Vasconcellos, foi cazada com Manoel Gomes Dias, e teve 
filha : 

19. D. Anna Maria de Vasconcellos, que cazou com 
Manoel da Rocha Doria, e teve d'este filho o capitão Jozé 
da Rocha Doria, que cazou com sua prima D. Francisca 
de Menezes. Cazaram a 4 de Dezembro de 1726 na 
capella do Carmo. Filho este Manoel da Rocha Doria do 
capitão Miguel Moniz Barreto e de sua mulher D. Angela 
da Rocha. 

19. D. Ignacia de Figneiró, mulher de Manoel Arão 
Coutinho, filho de Manoel Arão Coutinho e de sua mulher 
Maria de Brito. Cazaram a 4 de Março de 1715 na ca- 
pella do Carmo do Limoeiro. 

N. 10. D. Izabel de Figueiró, filha de Custodio 
Nunes, o velho, e de sua mulher Anna de Figueiró, foi 
cazada duas vezes, a primeira com Melchior Rodrigues 
Ribeiro, filho de Bento Rodrigues e de sua mulher Izabel 
Ribeiro da Costa, naturaes “do Algarve, Villa-Nova de 
Portimão. Cazaram na sé a 19 de Outubro de 1637. Fale- 
ceram, elle a 6 de Outubro de 1651, e ella a 16 de Março 
de 1666, e teve filhos : 

20. Custodio Nunes Daltro, que se segue. 

Bento Rodrigues de Figueiró, licenceado, que faleceu 
solteiro a 25 de Março de 1699. 

João e Francisco, que faleceu solteiro. 

Segunda vez cazou D. Izabel de Figueiró com Diogo- 
Pereira da Silva * e teve filhos. 


* Cazaram a 20 de Fevereiro de 1652 e faleceu elle a 23 de Se- 
tembro de 1673, sepultado no Carmo, 
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21. Bento Rodrigues de Figueiró. Testamenteiro de 
seu pai. 

21. D. Francisca da Silva, abaixo. 

21. Nicolão Mendes de Vasconcellos e Antonio Pe- 
reira da Silva. 

N. 20. Custodio Nunes Daltro, filho de Belchior 
Rodrigues Ribeiro, n. 8, e de sua mulher D. Izabel de 
Figueiró, foi cazado com Angela da Cunha, e teve filhos, 
filha esta de Bartolomeo de Vasconcellos, fidalgo da 
da caza real e de sua mulher D. Maria da Conceição. 
Faleceu este Custodio Nunes a 15 de Maio de 1720. 

22. D. Francisca de Vasconcellos, cazada com 
Francisco Telles de Menezes, a fl..., n. 34. 

23. D. Anna Maria de Vasconcellos, que se segue. 

24. Christovão de Aguiar Daltro, que cazou com 
D. Maria Gomes de Vasconcellos, filha de Manoel Gomes 
Dias e de sua mulher Maria de Vasconcellos, e teve filha 
Jozefa Maria do Socorro, cazada com Antonio de Brito 
Freire, e teve filhos. Cazaram a 17 de Outubro de 1718. 

25. Bento Nunes, Bartolomeo de Vasconcellos, 
Custodio Nunes Daltro, João Alvares Barrreto, Jozé Tel- 
les de Vasconcellos, D. Izabel de Figueiró, D. Francisca 
de Vasconcellos, e 4 mortos. 

N. 21. D. Francisca da Silva, filha de D. Izabel de 
Figueiró, e seu segundo marido Diogo Pereira da Silva, 
cazou com Manoel de Matos de Viveiros, cazaram a 8 de 
Fevereiro de 1679, e teve filhos : 

26. D. Anna Subtil de Figueiró, que cazou com 
Sebastião Subtil de Siqueira. Esta tal D. Anna, que o 
seu sobre nome antes de cazar era só o de Figueiró, de- 
pois de cazada tomou mais o de Subtil, por fazer a von- 
tade ou lizonja a seu marido, pois muito se amavam. 

Mais filhos: Soror Maria, religioza no Desterro, o 
capitão Francisco Xavier, o capitão Diogo Pereira da 
Silva, cazado com D. Leonor Jozefa Subtil de Siqueira, 
sem filho, Jozé Pereira da Silva. 

N. 5. Christovão de Espinoza, filho quarto de Christo- 
vão de Aguiar Daltro, o velho, e de sua mulher Izabel 
de Figueiró, cazou com Anna Ribeiro, como se acha no 
livro dos cazamentos da matriz de Cotegipe. A 23 de 
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Outubro de 1603 recebeu o vigario Estevão Fernandes a 
Christovão de Espinoza, filho de Christovão de Aguiar 
Daltro e de sua mulher Izabel de Figueiró, já defunta, 
morador em Cotegipe, com Anna Ribeiro, filha de Fran- 
cisco Ribeiro e de sua mulher Catharina Gonçalves; ti- . 
veram filhos : 

27. D. Luzia, batizada a 19 de Dezembro de 1604, 
cazou esta com Antonio Muniz Barreto, a É...,n.9, 
e ahi a sua decendencia. 

928. Francisco, batizado a 28 de Janeiro de 1607. 

29. Catharina, batizada a 15 de Janeiro de 1609. 

30. Beatriz, batizada a 30 de Julho de 1610. 

81. D. Maria, cazada com Manoel Telles Barreto, 
filho de Gaspar Pereira, o velho. 

32. Christovão, batizado a 7 de Fevereiro de 1623. 

N. 23. D. Anna Maria de Vasconcellos, filha de 
Custodio Nunes Daltro e de sua mulher D. Angela da 
Cunha,n. 20, cazou com o doutor Manoel Nunes Leal, * 
e a sua ascendencia d'este Manoel Nunes Leal e a descen- 
dencia com elle de sua mulher, vai adiante a fl... e a qui 
tambem que são os seguintes : 

32. O doutor Bernardo Manoel de Vasconcellos, que 
cazou com D. Romana, filha do capitão Antonio Ferreira 
da Cunha e de sua mulher D. Francisca. 

33. O doutor Manoel Nunes, medico, faleceu solteiro. 

34. D. Angela, cazada com o capitão Francisco Xa- 
vier da Costa, com um filho por nome Custodio. 

35. D. Anna, mulher de Jozé Barboza da Cunha, 
sem filhos. 

36. D. Catharina de S. Monica da Cunha, que se 
segue. 

N. 36. D. Catharina de S. Monica da Cunha, que 
cazou com o capitão Francisco Xavier de Castilho, filho. 
de Antonio Mendes Bravo e de sua mulher Mariana de 
Jezus, e tem filhos. 

37. D, Anna, Pedro de S. Manço, João de Castilho, 


* Faleceu este a 8 de Maio de 1728, efaleceu ella a 23 de Setembro. 
de 1762, sepultada no Carmo. 
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D. Maria, D. Ignacia, D. Roza e Alberto Magno Rangel 
Aguiar Daltro. 

Nota-se. Mariana de S. Cruz, mulher de Antonio 
Mendes Bravo, e mãi de Francisco Xavier de Castilho, 
era filha de Duarte Ximenes, o qual Duarte Ximenes era 
filho legitimo de matrimonio de André Lopes da India, e 
de sua legitima mulher Micia Lopes de Almeida; e por 
que, por morte de seus pais, foi criado desde menino este 
Duarte Ximenes em caza de Antonio Correia Ximenes, 
este lhe pôz o sobrenome de Ximenes, o que tudo consta 
de um instrumento autentico, que se acha no cartorio do 
capitão mór João Teixeira de Mendonça, de que é proprie- 
tario,e hoje serve n'elle Antonio de Sepulveda de Carva- 
lho; tirado este instrumento no anno de 1698. 

A 29 de Dezembro de 1672, faleceu Joana da Vega, 
moça solteira, filha de André Lopes da India. Testamen- 
teiro seu irmão Manoel Rodrigues de Almeida, sepultada 
em S. Francisco. 


NUNES E LEAL 


João Nunes, cazado com Magdalena Leal, vieram de 
Portugal à Bahia e tiveram os filhos seguintes : 

1. Fr. Manoel Leal, religiozo do Carmo. 

2. Mariana Leal, que se segue. 

3. Catharina Nunes, adiante. 

N. 2. Mariana Leal, filha de João Nunes e de sua 
mulher Magdalena Leal, cazou com Manoel Lopes da 
Mata, e teve filhas : 

4. Maria Nunes, que se segue. 

5. Joana Leal, adiante. 

N. 4. Maria Nunes, filha de Mariana Leal e de seu 
marido Manoel Lopes da Mata, foi cazada com Francisco 
de Lima, e teve filha : 

6. Mariana Leal, que cazou com João Gonçalves de 
Souza, e teve filha, que cazou com Manoel Infante 
Guimarães, chamada ella Antonia de Souza Lobato, e 
teve de seu marido filhos : 
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O padre Antonio Gonçalves Lima e o padre Manoel 
Gonçalves Guimarães. 

N. 5. Joana Leal, filha de Mariana Leal e de seu 
marido Manoel Lopes da Mata, cazou com Thomé Ribeiro, 
e teve filha: 

7. Thereza Nunes, que cazou com Pedro Fernandes 
de Azevedo, e teve filho : 

O padre Pedro Fernandes de Azevedo. 

N. 8. Catharina Nunes, filha de João Nunes e de 
sua mulher Magdalena Leal, foi cazada com Domingos 
Rodrigues, filho de Jeronimo Rodrigues e de Anna Lopes, 
naturaes de Lisbôa, e moradores na Bahia, e teve filho: 

8. O doutor Manoel Nunes Leal, que cazou com 
D. Anna Maria de Vasconcellos, filha de Custodio Nunes 
e de sua mulher D. Angela da Cunha, a É...,n. 23,6 
fl..., n. 23, e ahi a sua descendencia. 

9. Francisca Nunes mulher de Estevão Rodrigues do 
Porto, a fis 

De Jeronimo Rodrigues, acima, e de sua mulher 
Anna Lopes, foi tambem filha Gracia Lopes, que cazou 
com Francisco da Cruz Arraes, e teve filhos sacerdotes ; 

O padre Antonio da Cruz Arraes, e o padre Thomé 
da Cruz Arraes. 

N. 6. Maria de Figueiró, filha Christovão de Aguiar 
Daltro e de sua mulher Izabel de Figueiró, a fi...,n. 6 
cazou com Manoel Lopes Caldeira; * e teve filhos : 

Anna, batizada a 6 de Março de 1622. 

Antonio, batizado a 6 de Novembro de 1623. 

Christovão, batizado a 11 de Março de 1626. 

N. 21. Antonio Pereira da Silva, filho de D. Izabel 
de Figueiró e de seu segundo marido o capitão-mór Diogo 
Pereira da Silva, cazou com D. Ursula da Fonseca, filha de 
Agostinho Paes da Costa e de sua mulher Catharina da. 
Fonseca, comfilhos : 

Diogo Pereira da Silva, cazado. 

D. Catharina de Sande. 

D. Thereza de Jezus. 


* Cazaram a 16 de Fevereiro de 1620 em Cotegipe. 
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Pedro de Aguiar Daltro, que era irmão de Chris- 
tovão de Aguiar Daltro, o velho, foi cazado com Custodia 
de Faria. 

A 3 de Maio de 1568, batizei a Christovão, filho de 
Pedro de Aguiar e de sua mulher D. Luiza. Madrinha 
Leonor de Aguiar. Livro da sé. 

1. Antonio de Aguiar Daltro, que se segue. 

2. Estevão de Aguiar, abaixo. 

3. Thomé de Aguiar Daltro, adiante. 

4. Manoel de Aguiar Daltro, ao depois. 

5. Sebastião de Aguiar, no fim. 

5. D. Jacinta de Aguiar, cazada, a fl... 

N. 1. Antonio de Aguiar Daltro, filho de Pedro de 
Aguiar Daltro e de sua mulher Custodia de Faria, cazou 
com Brites Barboza, filha de Sebastião Pedrozo e de sua 
mulher Maria Barboza,que era filha de Thomé Lobato de 
Lamego e de sua mulher Anna Barboza de Moraes de 
Viana, e teve filha : 

6 D. Custodia Barboza, que se segue. 

7 D. Maria de Aguiar, adiante. 

Estevão Varela. 

N. 6. D. Custodia Barboza, filha de Antonio de 
Aguiar Daltro, n. 1, e de sua mulher Brites Barboza, 
cazou com Antonio Ferraz de Abreo, filho de João de 
Araujo de Souza, que era filho de D. Ignez Deça e de seu 
marido Luiz Alvares de Espinola, o qual João de Souza 
cazou com D. Francisca Garcez, filha de Antonio Ferraz 
de Abreo, a fl..., n... De D. Custodia e seu marido foi 
filho : 

8. Nicolão de Souza Deça, que cazou com D. Ca- 
tharina Deça, filha de Manoel de Souza e D. Maria Deça 
sua mulher, a fl..., n. 41, e depois cazou este Nicolão de 
Souza com D. Ursula, e esta D. Maria Deça era filha de 
D. Izabel Deça e de seu marido Sebastião Pedrozo de 
de Viana, a d... n. 35. 

7. D. Maria de Aguiar, filha de Antonio de Aguiar, 
n. 1, e de sua mulher Custodia de Faria, cazou com Ma- 
noel Moniz Barreto, filho de Jorge Barreto de Menezes, 
afi...,n. 4,e era neta de Pedro de Aguiar, acima. 

N. 2. Manoel de Aguiar Daltro, filho segundo de 
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Pedro de Aguiar Daltro e de sua mulher Custodia de 
Faria, foi cazado com F. e teve filhos : 

9. Gomes de Aguiar, que se segue. 

10. Manoel, batizado a 30 de Agosto de 1609. Pa- 
drinhos Antonio de Aguiar, seu irmão, id est, de seu 
pae; e Ignez Ribeiro, mulher de Sebastião de Aguiar, 
irmão tambem do pai do batizado. 

N. 9. Gomes de Aguiar, filho de Manoel de Aguiar, 
n. 2, e de sua mulher, .foi cazado duas vezes ; a primeira 
com D. Luzia de Espinoza, filha de Christovão de Espi- 
noza e de sua mulher Anna Ribeiro, a qual D. Luzia de 
Epinoza era já viuva de Antonio Moniz Barreto, a À..., 
n. 12, e ahi os filhos que teve d'este seu primeiro marido, 
e do segundo aqui, Gomes de Aguiar, * teve filhos : 

11. Thomé de Aguiar, que se segue. 


12. D. Brites de Aguiar, a qual, sendo batizada a 19 
de Dezembro de 1604, foi cazada, como diz o assento assim: 
Ao 1º,de Fevereirode 1665,recebi,n'esta matriz de Paripe, 
a Antonio Telles de Betencourt, o Carapeba, filho de 
Francisco Moniz Telles e de sua mulher D. Policena, 
com D. Brites de Aguiar, filha de Gomes de Aguiar 
Daltro e de sua mulher D. Luzia de Epinoza, já defun- 
tos. Teve D. Brites de Aguiar de seu marido Antonio 
Telles de Betencourt a geração, que fica a fl... n. 47. 


Segunda vez cazou Gomes de Aguiar com D. Clara 
de Mello, a qual era tambem viuva eteve d'esta filho : 

13. Manoel de Aguiar; consta isto do assento da 
morte d'esta D. Clara, o qual diz assim: A 29 de Março de 
1666 faleceu D. Clara, viuva de Gomes de Aguiar. Tes- 
tamenteiro seu filho Manoel de Aguiar. Está sepultada na 
capella de S. Thomé. 

N. 11. Thomé de Aguiar, filho de Gomes de Aguiar, 
n. 9, e de sua primeira mulher D. Luzia de Espinoza, 
foi cazado com Margarida de Araujo, e teve filhos : 

14. Maria, batizada a 10 de Fevereiro de 1670. 


* Faleceu Gomes de Aguiar a 29 de Março de 1660, e D. Luzia 
faleceu a 7 de Fevereiro de 1646. 
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13. Vasco, batizado a 21 de Abril de 1673. 

16. Antonio, batizado a 16 de Julho de 1674. 

17. Antonio, batizado a 12 de Julho de 1676. 

18. Francisco, batizado a 26 de Setembro de 1679. 

N. 3. Thomé de Aguiar, filho terceiro de Pedro de 
Aguiar e de sua mulher Custodia de Faria, cazou com 
D. Maria de Lemos (1), viuva de Martim Carvalho, e 
teve filha : 

19. D. Ignez de Aguiar Daltro, que cazou com 0 
alferes Manoel de Souza de Abreo a 12 de Março de 1663, 
e faleceu ella no 1.º de Agosto do mesmo anno, e o ma- 
rido em 7 de Junho do seguinte de 1664. Elle sepultado 
em S. Francisco, e ella no Carmo. 

N. 4. Estevão de Aguiar, filho quarto de Pedro de 
Aguiar Daltro e de sua mulher Custodia de Faria, cazou 
com D. Maria de Menezes (2), filha de Domingos Barboza 
de Amorim; a este Estevão de Aguiar chamavam o Gago, 
e teve filhos : 

20. D. Francisca de Aguiar,que foi primeira mulher 
de Domingos Telles o Menezes, filho de Matheus Pereira 
de Menezes, artias 4, sem filhos. 

sn E, “Maria, toada a 4 de Novembro de 1635. 

N. 5. Sebastião de Aguiar, filho quinto de Pedro de 
Aguiar Daltro e de sua mulher Custodia de Faria, cazou 
com Ignez Ribeiro, teve filhos: 

29. Christovão, batizado a 3 de Fevereiro de 1599. 

23. Maria, batizada a 27 de Março de 1601. 

24. João, e Sebastião Thomé de Aguiar, este cazou 
com D.Maria Corrêa, filha de Pedro Vaz Corrêa e de sua 
mulher Maria do Campo; e viuva que ficou de Manoel 
de Souza : cazaram a 4 de Outubro de 1640. 

N. 23. Maria de Aguiar, filha de Sebastião de 
Aguiar e de sua mulber Ignez Ribeiro, cazou com Ber- 
nardo de Aguirre, filho do capitão Pedro Aires de Aguirre 
e de sua mulher D. Catharina Quaresma, e teve filhos: 

25. Pedro, batizado na sé a 21 de Junho de 1620. 

26. Sebastião Carlos e Catharina Quaresma. 


(1) Cazaram a 19 de Junho de 1639. : 
(2) Cazaram a 20 de Fevereiro de 1634, em Maluim, 
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27. Thomé de Aguiar. 

28. Nuno Alvares Pereira. 

29. Francisco Aires de Aguirre. 

N. 5. D. Jacinta de Aguiar, filha de Pedro de 
Aguiar Daltro e de sua mulher D. Catharina Antunes * 
natural d'esta Bahia, cazou com Antonio Diniz Ribeiro, 
natural d'esta Bahia; filho de Francisco Diniz e de sua 
mulher Catharina dos Reis, da freguezia do Socorro. 
Donde se segue, que foi cazado duas vezes Pedro de 
Aguiar Daltro, a primeira como ficaa É..., n. 1; ea 
segunda com esta D.Catharina Antunes,com a qual cazou, 
como consta do assento do livro da sé. 

N. 24. Christovão de Aguiar Daltro, filho de Cus- 
todio Nunes Daltro, a fl... n.20, e de sua mulher An- 
gela da Cunha ahi, foi cazado com D.Maria de Vasconcel- 
los, filha de Manoel Gomes Dias e de sua mulher 
D. Maria de Vasconcellos, a fl..., n. 14, eteve este 
Christovão de Aguiar d'esta sua mulher D. Maria de Vas- 
concellos filha : 

D. Jozefa Maria do Socorro. 

Por morte deste seu marido Christovão de Aguiar 
Daltro, cazou segunda vez esta mulher D. Maria de Vas- 
concellos com o capitão Francisco de Brito Freire, na- 
tural do Socorro, filho de Jozé de Brito Freire e de sua 
mulher D. Clara dos Anjos ; cazou com este segundo ma- 
rido a 28 de Maio de 1714, na capella do Carmo do Li- 
moeiro. 


PERADA 


Henrique de Perada, que foi da caza da Excelente 
Senhora,e irmão de Antonio de Perada (a Excellente Sra. 
D.Joanna, filha de Henrique IV de Castella), e não acha- 
mos de quem eram filhos, foi cazado com Francisca de 
Siqueira Cabral, de quem tambem não achamos a sua 
ascendencia, e só que tiveram filhos : 


* Cazaram a 21 de Março de 1658. 
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1. D. Francisca de Perada, que cazou com Manoel 
de Mello de Vasconcellos filho de Antonio de Oliveira 
de Carvalhal, a fl...n. 1; e ahi a sua decendencia. 

2. Rafael de Perada, clerigo, cura da sé pelos annog 
de 1642, em que a 20 de Agosto do dito anno, em Nossa 
Senhora da Ajuda, administrou, ou foi ministro dos 
contrahentes Baltazar de Aragão e Leonor da Rocha 
Peixoto, e foi padrinho o governador Lourenço de Brito 
Corrêa. 


Alvará 


Eu el-rei faço saber a vós D. João da Silva, Conde 
de Porto-Alegre, mordomo-mór de minha caza, que eu 
aprezento ora de escudeiro fidalgo e cavalleiro a Hen- 
rique de Perada, que foi da Excellente Senhora, que 
santa gloria haja, irmão de Antonio de Perada, com 
trezentos moios mais em sua moradia em cada mez, além 
dos 550 réis, que até agora teve de escudeiro, e assim 
haverá d'aqui em diante de cavalleiro fidalgo 850 de mo- 
radia por mez, e um alqueire de cevada por dia, pagos 
segundo ordenança. Mando-vos, que façaes assim assentar 
em os livros de minhas moradias, e tanto que lhe fôr as- 
sentado lhe tornareis este alvará para sua guarda. Aires 
Tavares o fez aos 30 dias de Julho de 1550. Rei. 


Requerimento da mulher deste Henrique de Perada 


Francisca Siqueira Cabral, D. viuva, que ella tem 
150 réis de tensa em cada um anno, que lhe fez Sua Ma- 
gestade mercê pelos serviços de seu marido Henrique de 
Perada, que Deus tem, e porque agora lhe é neces- 
sario aprezentar provizão, por onde o dito Senhor lhe 
fez essa mercê, e a propria se lhe queimou, ha muitos 
annos, queimando-se-lhe as cazas a seu genro Manoel de 
Mello em Paripe, onde ella supplicante estava, e tem à 
dita provizão registrada no livro da fazenda, por onde 
se lhe fezo seu pagamento. Pede a Vossa Magestade lhe 
mande dar o traslado da dita provizão na verdade, para 
o aprezentar. E. R.M. Desse-lhe, como pede. Rorges. 
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Em cumprimento do despaxo acima de Sebastião Bor- 
ges, provedor mór da fazenda de Sua Magestade d'este 
estado, certifico eu Pedro de Vargas Giraldes, escrivão 
da fazenda de Sua Magestade, n'esta cidade da Bahia do 
dito estado, que no liv. 2.º dos registros das provizões, 
a fl. 250 verso estão registradas uma provizão de Sua 
Magestade e uma postilla cujo traslado é o seguinte :—Eu 
el-rei faço saber aos que este meu alvará virem, que, 
havendo respeito aos serviços de Henrique de Perada, 
cavalleiro fidalgo de minha caza, apozentador dos fidal- 
gos, e haver muitos annos que me servio em Africa, no 
reino, de ir com o Senhor rei, meu sobrinho, que Deus 
tem, na jornada de Africa, * e ficar, por seu mandado 
com os doentes que ficaram em Arzilla, por infermeiro 
mór, vindo de lá doente, faleceu n'esta cidade : Hei por 
bem de fazer mercê a Francisca Siqueira, sua mulher, 
150 réis de tença cada um anno em dias de sua vida, que 
começará a vencer de 11 dias de Agosto d'este anno 
prezente de 1579 em diante; os quaes hei por bem, que 
lhe sejam pagos no recebedor do dinheiro de um por cento 
e obras pias; e portauto mando ao recebedor, que ora é e 
aodiante fôr, que dos ditos 11 dias de Agosto em diante, 
em cada um ann9, pague á dita Francisca Siqueira os 
ditos 150 réis, aos quarteis do anno, por o traslado d'este, 
que será registado no livro de sua despeza pelo escrivão 
do seu cargo e conhecimento da dita Francisca Siqueira, 
mando aos contratadores, e levem em conta ao dito rece- 
bedor os ditos 150 réis, que lhe assigne pagar cada anno, 
e este hei por bem, que valha pela minha chancelaria, sem 
embargo da ordenação do liv. 2 tit. 20, que o contrario 
dispõe. Luiz Henriques o fez, Lisboa a 26 de Agosto de 
1579. E eu Alvaro Pires o fiz escrever. E não diz mais 
a dita provizão, que estava assignada por el-rei e com 
visto de D. Francisco de Faria. 

O que tudo fiz trasladar por mim Simão Nunes Ultra, 
e concertado com o contador Antonio de Faria, hoje 11 de 
Agosto de 1591. Simão Nunes Ultra. Antonio de Faria. 


* Perda de el-rei D, Sebastião em 4 de Agosto de 1578. 
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Affonso de Siqueira, amo da Excellente Senhora, e 
cazado com D. Brites Soares, filha de Fernão Soares de 
Albergaria e de sua mulher D. Izabel de Mello, filha 
de Estevão Soares de Mello, senhor de Mello, neta esta 
D. Bristes de Diogo Soares de Albergaria e de sua mu- 
lher D. Brites de Vilhenha, filha de Rui Vaz Coutinho, 
senhor de Ferreira, bisneta de Fernão Gonçalves de 
Santar, criado de el rei D. João I e pagem dos infantes, 
e era filho este Fernão Gonçalves de Santar de D. Gon- 
çalo, bispo de Vizeu. Cadern. ant. fol. 112 verso. 


RAVASCO 


Christovão Vieira Ravasco, * fidalgo da caga de Sua 
Magestade, descendente da nobre familia dos Ravascos 
da famoza praça de Moura da parte d'além do rio Gua- 
diana, cazou com D. Maria de Azevedo, de quem diz o 
padre André de Barros na vida que compoz do padre 
Antonio Vieira, não achou lá mais noticia, do que ser 
natural da côrte de Lisbõa; destes foram filhos, e o pri- 
meiro : 

1. O padre Antonio Vieira, que a 6 de Fevereiro 
nasceu em Lisbôa no anno de 1608, e a 15 do mesmo 
mez foi batizado, em uma quarta-feira, dia da traslatação 
de S. Antonio, na sé de Lisbôa, sendo seu padrinho D. 
Fernão Telles de Menezes, Conde de Unhão; antes de 
completar os oito annos partio de Lisbôa com seu pai 
e mãi para a cidade da Bahia; e nella faleceu em 
1697. 

2. Bernardo Vieira Ravasco, que se segue, batizado 
na sé a 3 de Julho de 1619. 

3. D. Ignacia de Azevedo Ravasco, adiante. 

4. D. Catharina Ravasco de Azevedo, ao depois, ba- 
tizada a 24 de Outubro de 1620, cazou em 15 de Julho 


* Faleceu a 1 Junho de 1667; sepultado em S. Bento. 
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de 1763. D. Catharina Ravasco, n. 4, cazou com 0 sar- 
gento mór Rui Carvalho Pinheiro, e não teve filhos e 
faleceu a 28 de Janeiro de 1662. 

5. D. Leonarda de Azevedo Ravasco, quena Bahia cazou 
com o dezembargador Simão Alvares de la Penha Deos- 
dará, filho de Manoel Alvares Deosdará, a fl..., o qual 
dezembargador Simão Alvares havia passado de Pernam- 
buco para a Bahia, onde foi provedor mór da fazenda real, 
e ounico juiz dos cavalleiros, que houve, e embarcando-se 
da Bahia para Portugal com um filho Manoel Alvares de 
la Penha, quatro filhas, sua mulher, com toda a sua fazenda 
e bens, naufragaram todos nas ondas do mar. 

N. 2. Bernardo Vieira Ravasco, * filho segundo de 
Christovão Vieira Ravasco e de sua mulher D. Maria de 
Azevedo, acima, foi o primeiro secretario de estado, da 
Bahia feito por el-rei D. João IV, alcaide-mór da cidade 
da Assumpção do Cabo Frio; não cazou; mas de D. Fe- 
lippa Cavalcante Albuquerque, filha de Lourenço Ca- 
valcante e de sua primeira mulher D. Ursula Feio, a 
fi...,n. 3, teve bastardos filhos. 

6. Gonçalo Ravasco Cavalcante de Albuquerque, 
que cazou duas vezes, a primeira com D. Antonia Maria 
de Vasconcellos, filha de Aleixo Paes de Azevedo e de 
sua mulher D. Francisca de Vasconcellos, a fl..., n. 25. 
E a segunda com D. Leonor Jozefa de Menezes, filha de 
Diogo Moniz Telles, o Gordo, a fl..., n. 27, a qual fa- 
leceu a 9 de Novembro de 1737; e de uma teve filhos. 
Foi fidalgo da caza de Sua Magestade.Sucedeu ao seu pai; 
foi commendador da ordem de Christo, alcaide-mór da 
cidade da Assumpção de Cabo-Frio, secretario de estado 
das guerras do Brazil, e repetidas vezes goveruou a re- 
publica da Bahia, servindo, como vereador mais velho, de 
juiz de fóra. Faleceu a 9 de Outubro de 1725, sepultado 
na sua capella do Carmo com 85 annos de idade. 

Cazou a primeira vez a 26 de Julho de 1685. 

Cazou segunda vez a 22 de Setembro de 1692. 

N. 3. D. Ignacia de Azevedo, filha terceira de 


* Faleceu em 1697. 
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Christovão Vieira Ravasco e de sua mulher D. Maria 
de Azevedo, foi cazada com Fernão Vaz da Costa Doria, 
como vai na fl...,n. 10, e ahi a sua descendencia. 

BE 4. D. Catharina de Azevedo Ravasco, filha de 
Christovão Vieira Ravasco e de sua mulher D. Maria 
de Azevedo, foi primeira mulher do sargento mór Rui 
Carvalho Pinheiro ; filho do primeiro Rui Carvalho Pi- 
Nheiro, chamado o velho, a fl..., n. 1, e seguinte e ahi 
o mais. 


COSTAS 


D. Duarte da Costa, governador da Bahia, que 
entrou n'ella pelo anno de 1553,e era tio de Fernão Vaz 
da Costa, de quem adiante se trata, e cazou este Fernão 
Vaz da Costa na mesma Bahia, para onde viera em compa- 
nhia do dito governador,seu tio, com Clemencia Doria, de 
quem logo se dirá. Eraeste D.Duarte,governador da Bahia, 
filho segundo de D Alvaro da Costa e de sua mulher 
D. Magdalena da Silva, filha de Rodrigo Pimentel de 
Almeida, alcaide-mór de Torres Novas. Era o tal D. Duarte 
da Costa neto de D. Alvaro da Costa, deão da sé da 
Guarda ; e este era filho de D. Gilianes da Costa e de sua 
segunda mulher D. Joana da Silva, filha de D. Felippe 
de Souza, e irman do Barão de Alvito. E D. Gllianes da 
Costa era filho de D. Alvaro da Costa, camareiro-mór 
e armeiro-mór de el-rei D. Manoel, e vedor da fazenda 
da rainha D. Leonor, sua terceira mulher, e foi cazado 
com D.Beatriz de Paiva, filha de Gilianes de Magalhães, o 
cavalleiro, pelo ser de Garrolhea, e de D.Izabel de Paiva, 
sua mulher. A este D. Alvaro da Costa, tronco dos Costas 
de Portugal, concedeo o dito rei D. Manoelo Dom; e este 
D.João da Costa, terceiro neto d'este D.Alvaro da Costa, 
foio primeiro Conde de Soure e dºeste foi filho segundo 
D. Rodrigo da Costa, que foi governador da ilha da 
Madeira e da Bahia d'onde entrou no anno de 1702, e 
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depois vice-rei da India. De D. Duarte da Costa, acima, 
foi sobrinho, como se dice : ; R 

Fernão Vaz da Costa, que cazou com Clemencia Doria 
na fl... adiante: 

Das inquirições com que se ordenou de sacerdote 
Francisco da Silva de Menezes, tiradas na Bahia no anno 
de 1634, consta o seguinte dos juramentos, que deram 
varias testimunhas : 

Frei Bernardo de Azevedo, religiozo de S. Bento, 
certifico, que eu conheci a vizavó de Francisco de M enezes, 
chamada Clemencia Doria, pessoa muito nobre, a qual veio 
a esta terra por mandado da rainha D. Catharina, e 
assim conheci sua avó D. Luiza Doria, e seu avô Martim 
Carvalho, pessoa nobre, e foi provedor da fazenda em 
Pernambuco, e aqui sempre andou no governo da terra; e 
assim conheço tambem Braz da Silva de Menezes e 
D. Clemencia Doria, pai e mãe do ordenando. 10 de De- 
zembro de 1634. 

Frei Vicente do Salvador, padre d'esta custodia de 
' 8. Francisco do estado do Brazil, que eu conheço a Fran- 
cisco da Silva Menezes, filho do capitão Braz da Silva de 
Menezes e de sua legitima mulher D. Clemencia, a qual 
sei ser filha de Martim Carvalho e de D. Luiza Doria 
etc. Em 7 de Novembro de 1634. 

Frei Placido das Chagas, religiozo de S. Bento, que 
eu conheço a Francisco da Silva de Menezes, filho do ca- 
pitão Braz da Silva de Menezes e de sua mulher D. Cle- 
mencia Doria, neto de Martim Carvalho e de sua mulher 
D. Luiza Doria. 10 Setembro de 1634. 

Francisco da Silva de Menezes, filho legitimo do 
capitão Braz da Silva de Menezes, natural da villa de 
Campo maior, e de sua mulher D. Clemencia Doria, 
natural da Bahia ; e por via paterna, neto de Fernão da 
Silva de Menezes, natural da mesma villa de Campo- 
maior, e de sua avó Domingas Pereira, natural da mesma 
villa, e por via materna, de Martim de Carvalho, da ilha 
da Madeira, e de sua avó D. Luiza Doria, natural da 
Bahia diz petição, que fez para as ordens. Em 6 de 
Outubro de 1634. 
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DORIAS 


Clemencia Doria, * descendente de Florintim Doria, 
que era sobrinho legitimo de André Doria, principe, 
e delfi de Genova, que com o favor de Carlos V, impe- 
rador de Allemanha, livrou aquella republica da sugeição 
que havia a varias potencias,e ultimamente de Francisco 1 
de França no anno de 1528, ajudado do mesmo Carlos V, 
e dahi em diante a ficaram governando como doges, e 
senhores independentes André Doria e seus sucessores, 
dos quaes procedeu a sobredita Clemencia Doria, a quem 
uma memoria, que vai adiante trasladada, dá o nome de 
Martini Doria, a qual passou á Bahia, e não achamos à 
cauza, porque; e só, que na Bahia cazou esta Martini 
Doria, como traz o manuscrito que citamos, ou Clemencia 
Doria, como é mais certo, por constar assim do assento 
do livro dos batizados da sé da Bahia, que logo traslada- 
remos. Cazou na Bahia esta Clemencia Doria com Fernão 
Vaz da Costa, que era sobrinho dy governador acima 
D. Duarte da Costa, e teve filhos: 

1. Nicolão, batizado na sé a 13 de Dezembro 
de 1558. 

2. Christovão, batizado na sé, a 17 de Julho 
de 1560. 

3. Guiomar, batizada na sé a 5 de Dezembro 
de 1561. 

4. Francisco, batizado na sé a 17 de Outubro 
de 1563. 

5. Clemencia, batizada na sé em 1565. 

6. Maria, batizada na sé a 10 de Fevereiro de 
1567. 

7. Anna, batizada na séa 31 de Julho de 1568. 


* Qutra memoria diz, que era esta Clemencia Doria, sobrinha 
tambem de André Doria, 

Foi esta Clemencia uma das trez orfans, que tambem mandou à 
rainha D. Catharina, para na Bahia cazarem com as pessoas principaes. 

A outra foi D. Ignez da Silva, que cazou com Christovão Brandão 
e a terceira D. Violante de Eca, que cazou com João de Araujo de 
Souza. 

34 Pi 1 VOL, LI: 
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Quando foi batizada esta Anna, declara o assento, 
que seu pai Fernão Vaz da Costa era já falecido, e por 
consequencia faleceu entre o mez de Novembro do anno 
de 1567 até o principio de Julho de 1568. 

N. 2. Christovão da Costa Doria, filho segundo de 
Fernão Vaz da Costa e de sua mulher Clemencia Doria, 
cazou com D. Maria de Menezes, que era filha de Jero- 
nimo Moniz Barreto e de sua mulher D. Micia Lobo, a 
fi...,n. 3, e teve filhos: 

8. Francisco da Costa, que se segue. 

9. D. Antonia Doria, mulher de Antonio Moreira, de 
Gambôa, filho de Martim Affonso Moreira e de sua mulher 
D. Luiza Ferreira, a fl..., n.2, e ahi a sua descen- 
dencia. Batizada nº sé a 19 de Junho de 1606. 

N. 8. Francisco da Costa, filho primeiro de Chris- 
tovão da Costa Doria e de sua mulher D. Maria de Mene- 
zes, cazou com D. Clemencia Doria, sua tia, irman de seu 
pai Christovão da Costa Doria, e teve filhos: 

10. Fernão Vaz da Costa Doria, que se segue. 

11. D. Izabel Barbara de Menezes, que cazou com 
Antonio de Mello de Vasconcelos, a fl...,n. 14, e ahia 
sua descendencia. 

N. 10. Fernão Vaz da Costa Doria (1) filho de 
Francisco da Costa, n. 8, e de sua mulher Clemencia 
Doria, cazou com D. Ignacia de Azevedo, filha de Chris- 
tovão Vieira Ravasco e de sua mulher D. Maria de 
Azevedo, e teve filho : 

12. Francisco de Abreo da Costa Doria, que se 
segue. 

N. 12. Francisco de Abreo da Costa Doria, (2) filho 
de Fernão Vaz da Costa Doria e de sua mulher D. Ignacia 
de Azevedo, foi cazado com D. Anna de Menezes, filha de 
Rui Dias de Menezes e de sua mulher D. Guiomar 
Ximenes, e teve filhos: 

13. Manoel de Sá Doria Ravasco, que se segue. 

14. D. Ignacia de Menezes, adiante,e D. Francisca. 


(1) Faleceu a 2 de Agosto de 1606; sepultado na sé. Haviam cazado 
a 4 de Novembro de 1648. 
(2) Foi degolado em estatua, veja-se a fl..;, n. 8. 
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N. 13. Manoel de Sá Doria Ravasco, filho de Fran- 
cisco de Abreo da Costa Doria e de sua mulher D. Anna 
de Menezes, foi cazado com D. Mariana da Rocha de Afon- 
ceca, filha do captião Luiz Carneiro da Rocha e de sua 
mulher D. Jeronima da Silva, e teve filha : 

15. D. Anna de Menezes Alencastro, mulher de 


“Nicolão Carneiro da Rocha, a fl...,n.8, faleceu a 10 


de Dezembro de 1760, sepultada no Carmo. 

NAO. Ignacia de Menezes, filha de Francisco 
de Abreo da Costa Doria e de sua mulher D. Anna de 
Menezes Castro, foi cazada com Antonio Carneiro da 
Rocha. Faleceu estaa 12 de Novembro de 1737, e teve 
filhos: 

16. Luiz Carneiro de Menezes, que cazou com D. 
Angela de Menezes, filha do doutor João Alvares de Vas- 
concellos, a ...,n. 8, e ahi a sua descendencia. 

17. Maria Magdalena de Sá Doria, segunda mulher 
do coronel Diogo de Sá Barreto. 

N. 4. Francisco de Abreo da Costa Doria, filho 
quarto de Fernão Vaz da Costa e de sua mulher Cle- 
mencia Doria, cazou com Francisca de Sá, e teve filho : 

17. Diogo, batizado na sé a 19 de Maio de 1591, 
diz o assento do seu batizado, e que fóra madrinha d'este 
Dicgo Clemencia Doria, a moça. 


Verba do testamento com que faleceu 


Manoel de Sá Doria Ravasco, natural desta cidade 
da Bahia, filho legitimo do sargento-mór Francisco de 
Abreo da Costa Doria e de sua mulher D. Anna de Me- 
nezes, cazado com D. Mariana da Rocha da Fonseca, filha 
do capitão Luiz Carneiro da Rocha e de D. Jeronima da 
Silva, de cujo matrimonio houve uma filha, por nome 
D. Annáã de Menezes, e sobrinho do coronel Gonçalo Ra- 
vasco Cavalcante de Albuquerque. Declaro, que sou neto 
por linha legitima da parte materna de Rui Dias de 
Menezes, e bisneto de Damião Dias, e pela paterna quarto 
neto de Clemencia Doria, sobrinha do principe André 
Doria, cuja senhora cazou n'esta Bahia com o sobrinho 
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de D. Duarte da Costa, tronco da caza do armeiro-mór e 
Condes de Soure, e neto de D. Ignacia de Azevedo, irman 
do padre Antonio Vieira e de Fernão Vaz da Costa Doria, 
descendentes dos avós paternos. D. Duarte da Costa Ju- 
nior, da Bahia, entrou em 15583. 

Damião Dias de Menezes, foi filho de Rui Dias de 
Menezes, escrivão da fazenda e secretario das mercês, 
era neto de Duarte Dias de Menezes, escrivão da fa- 
zenda, e secretario das mercês, e bisneto de Damião Dias 
da Ribeira, alcaide-mór da Amieira, escrivão da fazenda 
do rei D. João III. Cazou com D. Anna de Castro, filha 
de Thomé de Castro do Rio, filho bastardo de Luiz de 
Castro do Rio, cavalleiro da ordem de Christo, (1) eteve 
filhos : 

1. Rui Dias de Menezes, que se segue. 

2. D. Brites de Menezes, adiante. 

N. 1. Rui Dias de Menezes, filho de Damião Dias, 
acima, foi cazado com D. Guiomar Ximenes de Aragão 
(2) filha de Matheus Lopes Franco e de sua mulher D. 
Leonor Ximenes de Aragão, eteve filhos. Cazaram a 27 de 
Janeiro de 1648. 

2. Rui Dias de Menezes, que se segue. 

3. D. Brites Maria de Menezes, que cazou com 0 
doutor Thomé Lopes de Magalhães, a 28 de Novembro de 
1699. E à 22 de Fevereiro de .... tornou a cazar esta 
D. Brites, ou Beatriz, com João Pereira do Lago, filho de 
João Pereira do Lago e de D. Marianna de Barros, natu- 
raes da freguezia de S. Jeronimo, termo da cidade de 
Braga. 

D. Anna Maria de Menezes Castro, cazada com 
Francisco de Abreo da Costa Doria, que fica na fl... retro, 
n. 12,0 qual foi degolado em estatua, pela cruel morte 
que mandou fazer a esta sua mulher. Foi fidalgo da caza 
de Sua Magestade, e teve: 

N. 2. D. Brites ne Menezes, filha de Damião Dias, 
acima,cazou com D. Luiz Mascarenhas de Lancastro, filho 


(1) Theatro Genealogico, Arvore n. 134. 


(2) Faleceu D. Guiomar a 8 de Julho de 1908. Sepultada na igreja 
do colegio. 
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de D. Fernando Martins Mascarenhas, alcaide-mór de 

Montemor o novo, e Alcacer do Sal, senhor de Lavre e 

Estepa, commendador de Mertola, e de sua segunda 

mulher D. Catharina de Lancastro, filha de D. João de 

Raro commendador de Christo, teve entre outros 
Os : 

D. Fernando Martins Mascarenhas de Lancastro, 
governador da India e Pernambuco. 

N. 2. Rui Dias de Menezes, filho de Rui Dias de 
Menezes, n. 2,e de sua mulher D. Guiomar Ximenes 
de Aragão, foi cazado com Christina Coutinho, e teve 
filha, Christina de Almeida, diz o termo de batizado dos 
filhos. ; 

Diogo, batizado na sé a 31 de Julho de 1639. 


CAVALLOS, E CARVALHOS 


O doutor Sebastião Cavallo de Carvalho foi natural 
da cidade do Porto, filho de André Cavallo e de sua mu- 
lher Margarida de Carvalho, moradores que foram na 
villa de Barcelos. Servio de ouvidor na cidade da Bahia, 
e foi cazado com D. Maria de Betencourt de Sá, filha de 
Francisco Alvares Ferreira de Betencourt, da ilha da Ma 
deira, cavalleiro fidalgo, e professo na ordem de Christo, 
e de sua mulher Policena de Souza, a sobredita D. Maria 
de Betencourt de Sá, antes de cazar com este Sebas- 
tião Cavallo, era já viuva de Jorge Antunes, de quem 
tivera filhos, que aponta quaes foram o assento, que d'isto 
consta: mas deste seu segundo marido Sebastião Cavallo, 
teve os seguintes : 

1. Francisco de Betencourt*, que se segue. 

2. D. Maria de Sá, primeira mulher do capitão Luiz 
de Mello de Vasconcellos, a fl..., n. 7, e ahi o mais. 

- 3. O capitão André Carvall de Carvalho, adiante. 

Segunda vez cazou o doutor Sebastião Cavallo de 


* Erro; este foi filho de Jorge Antunes, e deste filho o foram 
D. Maria de Sá e o capitão André Cavallo. Nota d margem. 
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Carvalho com Victoria Barboza, filha de Gaspar Pires e 
de sua mulher Maria Barboza, de Porto-Seguro, e não 
teve filhos. 

N. 1. Francisco de Betencourt, filho do doutor Sebas- 
tião Cavallo de Carvalho e de sua mulher D. Maria de 
Betencourt de Sá,(1) cazou com D. Archangela de Mello, 
filha de Manoel de Mello de Vasconcellos ede sua mulher 
D. Francisca de Parada, a fl..., n. 1,e teve filhos : 

4. D. Cecilia de Betenconrt, batizada em caza é 
tomou os santos oleos a 27 de Novembro de 1608 em 
Matuim. Cazada com Fernão Alvares, e depois com 
Antonio Fernandes da Costa, sem filhos. 

5. Manoel de Mello de Vasconcellos, batizado a 23 
de Maio de 1611, que se segue. 

6. D. Joana de Betencourt, batizada a 3 de Outu- 
bro de 1623, cazada com João de Miranda Henriques. 

7. Jorge de Mello de Vasconcellos, batizado a 4 de 
Maio de 1616, que passou a Pernambuco. 

8. D. Francisca de Perada, batizada a 7 de Outubro 
de 1618, cazou com Francisco Lopes Girão, e segunda vez 
cazou com Manoel Pereira de Faria, tudo fica a fl..., 
n. 1, e seguintes, cazou com este primeiro a 13 de Abril 
de 1651 e com o segundo a 25 de Outubro de 1654, a 
fase nto: 

9. Antonio de Mello de Vasconcellos, batizado a 3 
de Maio de 1621, cazado com D. Izabel de Macedo, com 
filhos, adiante. 

10. Francisco de Betencourt, batizado a 6 de Agosto 
de 1623, cazou com D. Maria de Miranda Henriques, sei 
cunhado, acima. 

N. 5. Manoel de Mello de Vasconcellos, filho de Fran- 
cisco Betencourt de Sá e de sua mulher D. Archangela de 
Mello, cazou com D. Luiza Girão (2), filha de Diogo Va- 
rela de Macedo e de sua mulher D. Luiza Girão, eteve 
filhos : 

11. Francisco de Betencourt de Sá. 


(1) Faleceu elle a 19 de Abril de 1651. Faleceu ella a 20 de Feve- 
reiro de 1668. 
(2) Cazaram a 16 de Fevereiro de 1654 em Cotegipe. 
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12. Diogo Varela de Macedo, que cazou com D. 
Euzebia Girão, sua prima, filha de Diogo Varela, seu 
tio, irmão de sua mãi. 

13. D. Maria de Mello, mulher de Estevão da Costa 
Peixoto. 

N. 9. Antonio de Méllo de Vasconcellos, filho de 
Francisco Betencourt, n. 1, e de sua mulher D. Archan- 
gela de Mello, cazou com DA Izabel de Macedo, filha de 
Diogo Varela. e de sua mulher D. Maria de Macedo, e 
teve filhos : 

14. D. Izabel, mulher de João Pereira de Faria, e 
depois de Pedro Tavares. 

15. D. Mariana, segunda mulher de Antonio Moniz, 
e depois de Gaspar Pacheco Freire. 

N. 3.0 capitão André Cavallo de Carvalho, filho 
do dontor Sebastião Cavallo de Carvalho e de sua primei- 
ra mulher D. Maria de Betencourt de Sá, cazou com D. 
Margarida Girão”, filha de Francisco Lopes Girão, o 
velho, e de sua mulher D. Maria Correia; d'essa sua mu- 
lher teve entre outros filhos, que faleceram pequenos, os 
seguintes : 

16. Marcos de Betenconrt, que se segue. 

16. D. Maria Girão, batizada a 15 de Dezembro 
de 1613, e cazada com Welippe Garção de Oliva; cazaram 
a 28 de Setembro de 1661. 

17. D. Luiza Girão, mulher segunda de Cosme Pe- 
reira de Mendonça, a fl...,n. 12. 

18. D. Anna de Girão. 

19. Sebastião Cavallo de Carvalho, batizado a 2 de 
Maio de 1624, cazado com D. Simoa de Macedo, com 
filhos. 

Segunda vez cazou com D. Brites de Oliva, viuva 
do capitão João Garção, filha de João Garcez, o velho, e 
de sua mulher Victoria de Oliva, e teve deste segundo 
cazamento à 

20. D. Benta de Oliva, primeira mulher de Gaspar 
Telles de Carvalhal, a fl..., n. 7, e ahi o mais. 


* Cazaram a 25 de Novembro de 1609 em Cotegipe. Faleceu a 13 de 
Janeiro de 1661 e sepultado na sé, na cova de seus avós, 
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N. 16. O sargento-mór Marcos de Betencourt, filho 


do capitão André Cavallo de Carvalho e de sua primeira . 


mulher D. Margarida Girão, cazou com D. Jeronima de 
Menezes, (1) filha de Henrique Moniz Barreto e de sua 
mulher D. Maria Soares, e d'ella não teve filhos. 

Segunda vez cazou com D. Angela de Menezes, (2) 
filha de Matheus Pereira de Menezes e de sua primeira 
mulher D. Izabel de Almeida, e teve filhos : 

21. D. Margarida Telles de Menezes, segunda mu- 
lher do coronel Luiz de Mello de Vasconcellos, a fl..., n. 25. 

22. D. Maria de Menezes, mulher de João Paes 
Florião, sem filhos. 

23. D. Antonia Telles de Menezes, cazada com o 
doutor João Alvares de Vasconcellos, a d..., n. 6. 

24. D. Leonor Telles, mulher do capitão João de 
Brito e Souza, sem filhos. 

25. D. Luiza Telles de Menezes, cazada com Mar- 
tinho de Freitas de Couros Carneiro. 

N. 19. Sebastião Cavallo de Carvalho, filho do ca- 
pitão André Cavallo de Carvalho e de sua primeira 
mulher D. Margarida Girão, cazon com D. Simoa de Ma- 
cedo (3) filha de Agostinho da Costa de Moraes e de sua 
mulher D. Barbara de Macedo, teve filhos : 

26. D. Maria de Betencourt, batizada a 28 de 
Setembro 1659. 

27. Agostinho da Costa de Carvalho, batizado a 
27 de Fevereiro 1661. 

28. D. Margarida Girão, batizada a 25 de Setem- 
bro de 1663. 

29. D. Izabel Corrêa de Almeida, batizada a 17 
de Março de 1666. 

30. D. Joana de Betencourt, batizada a 6 de 
Março de 16... 

31. Alvaro Girão de Carvalho. 

32. D. Barbara de Betencourt, batizada a 27 de 
Setembro de 1672. 


1) Cazaram a 10 de Outubro de 1638 em Cotegipe. 

2) Cazaram à 12 de Junho de 1650 em Paripe. 

Ei aaa Ra a 18 de Novembro de 1667, na capella de São João 
ja, 
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33. Manoel Girão de Carvalho, batizado a 18 de 
Outubro de 1674. 

N. 27. Agostinho da Costa de Carvalho, filho de 
Sebastião Cavallo de Carvalho e de sua mulher D. Simoa 
de Macedo, cazou com D. Ignez Telles de Menezes (1) 
filha do capitão João de Ceitas e de sua mulher D. Bar- 
bara de Sá de Menezes, e teve filhos : 

34. D. Barbara Telles de Menezes, mulher de An- 
tonio de Souza Freire, com filhos, batizada ao 1.º de Ou- 
tubro de 1704. 

34. D. Antonia Telles do Menezes, mulher de Pedro 
Barboza de Vasconcellos, com filhos, batizada a S de 
Setembro de 1702. 

35. D. Joana Telles, cazada com Arnaldo Bezerra, 
batizada a 25 de Julho de 1706. 

36. D. Maria Francisca de Betencourt, cazada com 
Francisco de Barros de Azevedo, batizada a 8 de Julho 
de 1708. 

37. Sebastião Cavallo de Carvalho, batizado a 20 
de Fevereiro de 1740. 

38. D. Luzia Telles de Menezes, batizada a 9 de 
Abril de 1713. 

39. D. Anna Telles de Menezes, batizada a 8 de 
de Janeiro de 1715. 

34. D. Antonia Telles de Menezes, filha de Agosti- 
nho da Costa de Carvalho e de sua mulher D. Ignez 
Telles de Menezes, cazou com Pedro Barboza de Vascon- 
cellos, natural da Bahia, freguezia de Matuim, filho de 
Agostinho Corrêa e de sua primeira mulher D. Maria da 
Piedade Barboza, e teve filhos: 

40. Agostinho, batizado a 26 de Março de 1720. 

41. D. Ignez, batizada a 9 de Novembro de 1721. 

42. D. Francisca, batizada a 10 de Maio de 1723. 

N. 34. D. Barbara Telles de Menezes, filha de 
Agostinho da Costa de Carvalho e de sua mulher D. 
Ignez Telles de Menezes, cazou com Antonio de Souza 
Freire, (2) natural de Pirajá, filho de Mathias de Souza 


(1) Cazaram a 17 de Maio de 1701. 
(2) Cazaram a 30 de Outubro de 1719, 
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Freire e de sua mulher D. Ignacia Jozefa Brandão, e 
teve filho : 
43. Francisco. 


Nota 


Aos 20 dias do mez de Janeiro de 1582, recebi, em 
a sé d'esta cidade da Bahia, a Sebastião Cavallo, filho de 
André Cavallo e de Margarida de Carvalho, moradores 
que foram na villa de Barcelos, com Victoria Barboza, 
filha de Gaspar Pires ede Maria Barboza, moradores que 
foram na capitania de Porto-Seguro. 


PARUI, BRITO E LOBO 


O doutor Sebastião Parui de Brito (1), natural da ci- 
dade de Evora, filho de André Parui de Brito e de sua 
mulher D. Leonor de Brito, natural da villa de Castello- 
Branco, cazou na Bahia com D. Joana de Argôlo (2), 
filha de Paulo de Argôlo e de sua mulher Felicia Lobo, a 
fl..., a qual D. Joana era já viuva de Francisco Subtil 
de Siqueira, dezembargador e provedor da alfandega da 
Bahia, o qual officio servio Sebastitão Parui de Brito,(3) 
pelo tal cazamento, e havia feito d'elle mercê el-rei 
D. João III a Rodrigo de Argôlo, Espanhol, avô da 
sobretida D. Joana. Della teve filhos: 

1. D. Leonor de Brito, mulher do tenente-general 
Antonio de Brito de Castro, a fl..., batizada na sé a 23 
de Setembro de 1620. 

2. Manoel de Brito Lobo, que se segue. 

André e uma filha que faleceram sem sucessão. 

N. 2. Manoel de Brito Lobo, filho do dezembargador 
Sebastião Parui de Brito e de sua mulher D. Joana de 


(1) Faleceu a 20 de Japeiro de 1661, sepultado em São Francisco. 
(2) Faleceu a 18 de Janeiro de 1626, sepultada em São Francisco. 
(3) Servio de provedor-môr das fazendas dos defuntos e auzentes. 
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Argolo, foi cavalleiro professo na ordem de Christo, e 
cazou com D. Margarida de Araujo, filha de Feliciano de 
Araujo Soares e de sua mulher. 

3. D. Antonia de Mell de Vasconcelos, terceira 
mulher de Pedro Baldes Barboza, sem filhos, batizada na 
sé a 8 de Maio da 1646. 

4. D. Luiza de Mello, batizada no Socorro a 3 de 
Julho de 1649. 

5. André Parui de Brito, que faleceu de poucos 
annos : batizado no Socorro a 25 de Maio de 1652. 

6. Sebastião, batizado a 14 de Maio de 1657. 

7. D. Leonor de Brito. 

8. Manoel de Brito Lobo, que se segue. 

9. Feliciano de Araujo de Brito. 

10. Bento de Araujo de Brito, adiante, batizado na 
Purificação a 29 de Dezembro de 1660. 

11. D. Anna de Brito, ao depois; batizada a 11 de 
Julho de 1662. | 

N. 8. Manoel de Brito Lobo, filho de Manoel de Brito 
Lobo, n. 2, e de sua mulher D. Margarida de Araujo, 
cazou com D. Thereza Borges de Abreo, * filha de Chris- 
tovão Barboza Villas-Boas e de sua mulher Mariana 
Borges de Abreo, e teve filhos : 

12. Manoel de Brito e D. Maria Magdalena. 

N. 10. Bento de Araujo de Brito, filho de Manoel 
de Brito Lobo, o velho, e de sua mulher D. Margarida de 
Araujo, cazou com D. Thereza Ignacia de Menezes, filha 
do capitão-mór o doutor Manoel Botelho de Oliveira, 
fidalgo da caza de Sua Magestade, e de D. Antonia de 
Menezes, sua primeira mulher, e teve filhos: 

13. Sebastião Parui de Brito, que se segue. 

D. Thereza, que falecen solteira. 

N. 13. Sebastião Parui de Brito, filho de Bento de 
Araujo de Brito e de sua mulher D. Thereza Ignacia de 
Menezes, cazou, in periculo mortis, com D. Marcelina de 
Araujo de Vasconcellos, viuva de Antonio Rozado, da qual 
teve no tempo do dito Antonio Rozado uma filha, que foi : 


* Cazaram na sé a 14 de Qulubro de 1697. 
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14. D. Maria Thereza da Conceição Brito, que cazou 
com Jozé da Rocha Porto, natural do Porto. 

N. 11. D. Anna de Brito, filha ultima de Manoel de 
Brito Lobo e de sua mulher D. Margarida de Araujo, 
cazou com Henrique da Cunha Barboza, e teve filha : 

15. D. Leonor de Brito de Mello, que faleceu sol- 
teira. 


BRITOS E CASTROS 


Antonio de Brito de Castro,* filho de Francisco 
de Brito de Sampaio e de sua mulher D. Suzana Bar- 
boza, da caza de Amorim, neto paterno de Antonio de 
Brito de Castro e de sua mulher D. Antonia de Sampaio, 
filha esta de Antonio Mendes de Vasconcellos e de sua 
mulher D. Izabel Pereira, dama do paço, e foi este An- 
tonio de Brito o primeiro d'este apelido, que com seu 
irmão Matheus Pereira de Sampaio passou á Bahia na 
armada real, e no anno de 1625 com o posto de capitão 
veio no navio S. Bartolomeu, de que era comman- 
dante Domingos da Camara Pinto, a militar contra os 
Olandezes, pelos quaes em guerra foi morto seu irmão 
Matheus Pereira de Sampaio; e continuando no serviço 
real foi tenente do mestre de campo general, e cavaleiro 
professo na ordem de Christo. Na Bahia cazou com D. 
Leonor de Brito, filha do doutor Sebastião Parui de 
Brito e de sua mulher D. Joana de Argolo, e em dote 
lhe fez data Sebastião Parui da propriedade de prove- 
dor, de que foi confirmado por alvará d'el-rei de 7 de 
Maio de 1640, e tomou posse em 12 de Janeiro de 1641, 
teve filhos : 

1. Sebastião de Brito de Castro, que se se gue. 

2, Francisco de Brito de Sampaio, adiante. 

3. André de Brito de Castro, ao depois. 


* Faleceu Antonio de Brito a 9 de Abril de 1675, sepultado no 
convento do Carmo : faleceu D, Leonor a 2 de Maio de 1678, sepultada 
no mesmo convento. 
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4. D. Joana de Castro, que cazou com seu primo 
Francisco Pereira Ferraz, sem sucessão, a 23 de Junho 
de 1708. Batizada na sé, ao 1 de Março de 1645. 

5. D. Antonia de Castro, que faleceu a 8 de No- 
vembro de 1665, sepultada em S. Francisco. 

6. Antonio de Brito de Castro, no fim. 

1, Sebastião de Brito de Castro, (1) filho primeiro 
do tenente general Antonio de Brito de Castro e de sua 
mulher D. Leonor de Brito, foi fidalgo da caza real, ca- 
valleiro da ordem de Christo e capitão, cazou com D. 
Maria de Aragão, (2) filha de Diogo de Aragão Pereira, da 
ilha da Madeira, fidalgo da caza real, e de sua mulher 
D. Izabel de Aragão, filha do capitão-mór Baltazar de 
Aragão, o Bangala, e sua mulher D. Maria de Araujo, 
bisneta de Diogo A lvares, o Caramurú, teve a capella de 
seu avô Francisco de Brito de Sampaio, de Mansos, junto 
à Villa-Real. Cazaram a 17 de Fevereiro de 1656 com o 
nome de Sebastião Parui de Brito, assim o diz e escreve 
o livro dos cazamentos. De sua mulher D. Maria de Ara- 
gão teve filhos : 

7. D. Leonor de Brito de Castro, qne se segue. 

8. D. Izabel, religio za no mosteiro de Almoster. 
Lisbôa. 

N. 7. D. Leonor de Brito de Castro, acima, cazou 
com Pedro Garcia Pimentel, fidalgo da caza real, como 
ca a S6,n. 7 e 289 0,8. 

N. 2. Francisco de Brito de Sampaio, filho segundo 
do tenente general Antonio de Brito de Castro e de sua 
mulher D. Leonor de Brito, foi capitão de infantaria na 


: Bahia, fidalgo da caza r eal, e servio bem a Sua Magestade 


na praça d'esta cidade . Nºella cazou com D. Maria Fran- 
cisca Xavier Aranha, filha do mestre de campo Nicolao 
Aranha Pacheco e de sua mulher D. Francisca de Sande : 
veja-se a fd... n.6, e ahi o mais. Teve Francisco de 
Brito de Sampaio de sua mulher D. Maria Francisca 
filhos : 


(1) Faleceu a 20 de Agosto de 1707, sepultado no Carmo, 
(2) Faleceu a 27 de Fevereiro de 1716, sepultada em S. Francisco. 
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9. Francisco de Brito de Sampaio, com o mesmo 
foro de seu pai, e foi tenente do regimento de cavallaria 
d'esta cidade, da qual passou á India, onde faleceu sol- 
teiro. 

10. D. Clara do Sacramento, batizada na freguezia 
de S. Pedro a 22 de Novembro de 1679. Amada Fran- 
cisca das Chagas, falecen a 30 de Março de 1779. An- 
tonia do Salvador, que faleceu a 26 de Dezembro de 
1738. Joana da Cruz. Francisca Catharina da Conceição, 
faleceu a 8 de Dezembro de 1774. Maria dos Prazeres, 
batizada na dita freguezia a 28 de Abril de 1689, e fa- 
leceu a 21 de Janeiro de 1774, sepultada no outro dia. 
Todas estas foram religiozas no convento de S. Clara do 
Desterro n'esta cidade da Bahia, e tambem: Leonor, etc. 

11. Antonio e Nicolão, que faleceram solteiros. 

“12. André de Brito de Castro, que viveu solteiro, 
e faleceu a 28 de Dezembro de 1773, sepultado no 
Carmo. 

N. 3. André de Brito de Castro (1), filho do tenente 
general Antonio de Brito de Castro e de sua mulher D. 
Leonor de Brito, foi fidalgo da caza real, provedor e 
juiz da alfandega da Bahia, officio, que fora de seu pai e 
avô materno, por conceder el-rei D. João IV, o favor de 
se nomear a serventia e propriedade do dito officio em 
um de seus filhos. Foi capitão e professo na ordem de 
Christo, cazou com D. Francisca Maria Duarte Leite,(2) 
viuva de André da Costa de Barros, homem de negocio, 
que deixou por sua morte mais de trezentos mil cruzados; 
era D. Francisca filha de Sebastião Duarte, capitão de 
auxiliares, e familiar do santo officio, e de sua mulher 
Elena Leite teve filha legitima, e sua herdeira : 

13. D. Leonor Maria de Brito, mulher do mestre 
de campo Alexandre de Souza Freire, a fl... 

14. D. Joana de Brito, bastarda, que se segue 
depois. 


(1) Cazaram na sé, a 26 de Julho de 1682. 
(2) Faleceu a 12 de Fevereiro de 1724, de idade de 70 annos ; se- 
pultada na sua capella de S. André, que tem na igreja do colegio. 


7a = 


OT a =. 


CATALOGO GENEALOGICO 279 


CASTROS, FREIRES, SOUZAS E TAVORAS 


N. 13. Alexandre de Souza Freire, fidalgo da caza 
real, foi filho de Bernardim de Tavora de Souza Tavares, 
governador de Mazagão e Angola, e de sua mulher 
D. Maria de Lima, sua sobrinha, neto pela parte paterna 
de Luiz Freire de Souza, senhor de Mira, e de sua segunda 
mulher D. Joana de Tavora, filha esta de Bernardim de 
Tavora "Tavares, senhor de Mira, e de sua mulher 
D. Micia Mascarenhas ; bisneto de Alexandre de Souza 
Freire, capitão-mór de uma armada da India e em Caul, 
filho este de João Freire de Andrade; e este de Gomes 
Freire de Andrade, commendador, senhor de Loca, na 
ordem de Santiago, e de sua mulher D. Maria de Aragão, 
filha de Luiz Carneiro, senhor da ilha do Principe, e de 
sua mulher D. Leonor de Aragão. Foi Alexandre este 
aqui mestre de campo de auxiliares na Bahia, onde 
exerceu o cargo de provedor da alfandega, por cazar 
com D. Leonor Maria de Castro, filha legitima e unica 
de matrimonio do capitão André de Brito de Castro e de 
sua mulher D. Francisca Maria Duarte Leite, como fica 
n. 13%. Foi estudante de Coimbra no direito civil e 
canonico, e teve de sua mulher filhos : 

15. Bernardim de Souza Tavares, batizado pelo 
arcebispo D. Sebastião Monteiro da Vide no anno de 1707, 
e padrinho o governador Luiz Cezar de Menezes. 

16. Luiz Freire, que faleceu a 19 de Novembro 
de 1743. 

17. Antonio Jozé de Souza Freire, que se segue. 

N. 14. Antonio Jozé de Seuza Freire Castro 
Leal, filho do mestre de campo Alexandre de Souza 
Freiree de sua mulher D. Leonor Maria de Castro, e 
fidalgo da caza real e mestre de campo dos auxiliares 
das marinhas de Pirajá, vive solteiro neste anno de 1771, 
mas de Roza Maria do Sacramento,moça branca recolhida, 


* Corografia Portugueza, tomo II fl. 65. 


280 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HSTORICO 


filha de Manoel Martins de Souza e de sua mulher Fran- 
cisca Xavier da Silva, teve filhos, que perflhou por 
el-rei. 

18. Alexandre de Souza Freire Tavares de Brito 
Castro. 

N. 6. Antonio de Brito de Castro, filho ultimo do 
tenente-general Antonio de Brito de Castro e de sua 
mulher D. Leonor de Brito, teve o mesmo fôro de seu 
pai, e foi mui liberal. Este foi o que matou o alcaide-mór 
da Bahia, Francisco Telles de Menezes, no anno de 1683, 
e feita esta morte ás 10 horas do dia detraz da sé, vindo 
o matador com mascarados, e sendo governador Antonio 
de Souza de Menezes, o Braço de Prata; pela qual andou 
muitos annos homiziado até que se lhe perdoou, rogando 
o pontifice Innocencio XII a el-rei D. Pedro II por seu 
embaixador, por comprazer ao grão-duque de Florença e 
ao cardeal d'Este, que o pedio ao pontifice, e alcançan- 
do D. João de Alencastre, governador desta capitania, | 
o perdão de Antonio Telles de Menezes, irmão do dito 
alcaide-môr, no anno de 1692, veio de Portugal para a 
Bahia Antonio de Brito no anno de 1694, e faleceu no 
de 1699. Não cazou, mas teve bastardos : 

Antonio de Brito de Castro. 

Francisco de Brito de Castro. 

N. 14. D. Joana de Brito, filha bastarda do capitão 
André de Brito, n. 3, que a houve estando em Lisbôa de 
Maria de Araujo, mulher branca e christan velha, cazou 
com o capitão Jozé Lobo de Barros,* filho do doutor 
Nicolão Mendes de Oliva e de sua mulher Victoria de 
Barros, filha esta de Francisco de Freitas e de sua 
mulher Micia de Lemos. De D. Joana e seu marido Jozé 
Lobo de Barros foram filhos : 

Nicolão Mendes de Oliva. 

André Caetano de Brito de Castro,que viveu solteiro. 

Anna Maria da Conceição e Clara Maria do Desterro, 
religioza no convento de S. Bernardo de Almoster. 

D. Joana de Brito, filha bastarda do capitão André 
de Brito, n. 3, que a houve em Portugal. 


* Cazaram a 3 de Julho de 1709. 
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SOUZAS DE ANDRADE 


Gaspar Carvalho de Novaes ou Navaes, foi filho de 
Pero Vaz de Carvalho e de sua mulher Cecilia Feijó Bar- 
boza, naturaes todos de Entre Douro e Minho, e nas- 
cidos os filhos que teve o sobredito Gaspar Carvalho de 
Novaes na freguezia de S. Maria da Sllva. Foi cazado 
Gaspar Carvalho de Novaes com Anna Brandão, filha de 
Gaspar de Caldas de Souza, juiz dos orfãos de propriedade 
do conselho de Loura, e de sua mulher Catharina de An- 
drade. De Gaspar Carvalho de Novaes e de sua mulher 
Anna Brandão foram filhos : 

1. Antonio de Souza de Andrade, que se segue. 

2. João de Andrade, sacerdote e abade de S. Miguel 
de Fontoura. 

3. Anna Brandoa, sem cazar no anno de 1680. 

4. Izabel Brandoa de Souza, viuva de Melchior Bar- 
boza de Lima, já no mesmo anno. 

N. 1. Antonio de Souza de Andrade, filho de Gaspar 
Carvalho de Novaes, acima, e de sua mulher Anna Bran- 
dão de Souza, foi capitão e cazou com Agueda Gomes Vie- 
gas ou de Goes, a qual era já falecida em 24 de Julho de 
1659, como consta dos autos e o inventario, que n'este 
anno por sua morte fez seu filho. 

5. Nicolão de Souza de Andrade, que cazou com D. 
Maria Furtado, que era falecida sem filhos em 1682. 

6. Anna Brandoa, que cazon com Manoel Pereira de 
Goes, filho de Antonio Machado Velho, a fl... n.2, e 
ahi a sua decendencia. 

Do testamento do capitão Antonio de Souza de An- 
drade, feito a 19 de Novembro de 1680, consta, que no 
fim d'esse mesmo anno faleceu elle, pelas contas, que dos 
gastos do seu enterro deu. o seu testamenteiro e genro 
Manoel Pereira de Goes, dizendo assim : conta dos gastos 
e enterro do capitão Antonio de Souza de Andrade no 
anno de 1680. 

Dos mesmos autos consta, que a 24 de Julho de 1659 
era já falecida Agueda Gomes Viegas, mulher do sobredito 

36 P. E VOb, LII 
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Antonio de Souza de Andrade, porque n/esse anno e 
dia se fez o auto das partilhas com os dous filhos seus, 
o alferes Nicolão de Souza de Andrade, que contava então 
8 annos de idade, e Anna Brandoa tambem de menor idade 
e menos de 25 annos, mas já cazada com o sobredito 
Manoel Pereira de Goes, como tudo se declara n'aquelles 
autos. 

Tambem consta de uma verba do mesmo testamento, 
que já, quando feito a 19 de Novembro de 1680, era fale- 
cido o alferes Nicolão de Souza de Andrade, sem deixar 
filhos de sua mulher D. Maria Furtado Barbalho ; por- 
que diz assim o dito seu pai na tal verba: —Declaro que 
os herdeiros forçados “que tenho são aminha filha Anna 
Brandoa de Souza, e seus filhos Antonio e Agueda.» Anna, 
Brandoa de Souza, que era mulher de Manoel Pereira de 
Goes; Antonio, filho d'este, que foi Antonio Machado 
Velho, a fl..., n. 6; e Agueda, que foi Agueda de Goes, 
mulher do alcaide-mór Francisco de Araujo de Aragão, 
Ia de RO 

Tambem consta dos autos acima, que, quando no 
anno de 1680 fez Antonio de Souza de Andrade seu tes- 
tamento, era falecido aquelle seu filho Nicolão de Souza 
de Andrade, porque nos mesmos autos e nos annos se- 
guintes de 1681 e 1682, de 15 de Março,se acham certi- 
dões de D. Maria Furtado Bezerra, sobre algumas alfor- 
rias e deixas do testamento do sobredito seu sogro o ca- 
pitão Antonio de Souza de Andrade, que ella as não 
passára, si fôra vivo o dito seu marido Nicolão de Souza 
de Andrade. 


ARAUJO E VELHO 


Fernão Velho de Araujo foi senhor da caza dos 
Araujos da Barca, e fidalgo da caza real, cazado com 
Anna Nunes Bezerra, da qual teve filhos : 

1. Paio de Araujo de Azevedo, que se segue. 

2. Gaspar Barboza de Araujo, que cazou com 
D. Maria de Sá, filha de Diogo de Sá Soutomaior, a fl... 
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N. 1. Paio de Araujo de Azevedo, filho de Fernão 
Velho de Araujo e de sua mulher Anna Nunes Bezerra, 
era chamado vulgarmente o Par Deus homem. Foi 
comendador da ordem de Christo, e na Bahia cazou 
duas vezes, a primeira com D.Joana Lobo, (1) viuva de 
Francisco Barboza de Brito. 

Segunda vez cazou com D. Anna de Souza, (2) filha 
de Duarte Lopes Sueiro, a fd. .., n.9,e de sua mulher 
D. Maria de Souza Dormondo, e teve filhos : 

3. Tristão Velho de Araujo, que se segue. 

4. D. Catharina de Araujo de Azevedo, mulher de 
Vasco Marinho Pereira, a fl..., n. 25. 

D. Luzia, batizada na Purificação a 22 de Agosto 
de 1661. Faleceu solteira a 42 de Fevereiro de 1723. 

Paio de Araujo, batizado ao 1.º de Novembro 
de 1662. 

N. 3. Tristão Velho de Araujo, filho de Paio de 
Araujo de Azevedo e de sua segunda mulher D. Anna de 
Souza, foi fidalgo da caza real, e cazou com D. Catha- 
rina da Franca Corte-Real, filha de Affonso da Franca 
Corte-Real, fidalgo da caza de Sua Magestade, e de sua 
mulher D. Maria Gomes, neta do marechal de campo 
Pedro Gomes, que governou o Rio de Janeiro, e de sua 
mulher D. Izabel Madeira, filha legitima de Domingos 
Lopes Falcato e de Agueda da Costa, viuva do capitão 
de infantaria Lazaro Lopes Sueiro, a f.... De Tristão 
Velho, acima, e de sua mulher D. Catharina da Franca 
foi filha : 

5. D. Anna Maria da Franca Corte-Real, que cazou 
com Lopo Gomes de Abreo, que se segue. 

N. 5. D. Anna Maria da Franca Corte-Real, filha de 
Tristão Velho de Araujo e de sua mulher D. Catharina da 
Franca Corte-Real, n. 3, cazou com Lopo Gomes de 
Abreo Lima, filho de Francisco Gomes de Abreo 
Lima e de Maria de Brito Cação, e teve filhos : 


(1) Cazaram a 30 de Outubro de” 1649, na capella do Rozario de 
Iguape. y Une “ 

yr (2) Cazaram ao 1.º de Setembro de 1653, na igreja do Rozario de 
Traripe. 
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1. Francisco Gomes de Abreo Lima Corte-Real, 
cavaleiro da ordem de Christo, que faleceu solteiro. 

3. Lobo Gomes de Abreo Lima Corte-Real, capel- 
lão fidalgo da caza real, que vive sacerdote n'este anno 
de 1770, e foi vizitador das minas do arcebispado. 

. Manoel Caetano de Araujo Corte Real, clerigo. 
. D. Clara Maria da Abreo Lima. 

. D. Anna Maria Antonia da Franca. 

. Gançalo Gomes da Franca, solteiro. 

. D. Thereza Maria da Franca. 

. D. Izabel Clara de Abreo. 

0. D. Catharina Jozefa da Franca. 


Ha co O IS om 


CARVALHOS PINHEIROS 


Manoel Pinheiro de Carvalho, natural de Portugal, 
donde passou para o Brazil em companhia de seus ir- 
mãos Rui Carvalho Pinheiro e Nicolão Pinheiro Carva- 
lho, foi fidalgo da caza real, e na Bahia cazou com D. 
Maria de Barros,* filha legitima de Manoel de Paredes 
da Costa, dos legitimos Paredes de Viana, e de sua mu- 
lher Paula de Barros, que era filha de Gaspar de Barros 
de Magalhães, o velho, fidalgo conhecido, e de Catharina 
Lobo, sua mulher, sobrinha do Conde de Sortella, uma 
das orfans que a serenissima rainha D. Catharina re- 
metteu ao governador do Brazil para as cazar com as 
principaes pessoas, que vieram á fundação da nova cidade 
do Salvador, Bahia de Todos os Santos. De Manoel Pi- 
nheiro e de sua mulher D. Maria de Barros foram filhos : 

1. Nicolão Carvalho Pinheiro, que se segue, nasceu 
em 1621. 

2. D. Margarida de Barros, adiante. 

3. D. Felicia Lobo, ao depois. 

4. Manoel Pinheiro de Carvalho, adiante. nasceu em 
1027. 


* Faleceu D. Maria de Barros a 6 de Maio de 1680. 
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5. D. Maria de Barros Lobo, ao depois, a fl... 
Nasceu em 1628, e foi cazada com Francisco de Azevedo. 
: 6.. Francisco Carvalho Pinheiro, adiante, nasceu em 

630. 

7. André Pinheiro de Carvalho, que cazou com D. 
Ursula de Freitas, sem sucessão. 

8. D. Brites de Barros, mulher do capitão-mór An- 
tonio de Alemão. Nasceu em 16383. 

9. Antonio Pinheiro, D. Ignez, e 5 mais que fale- 
ceram solteiros. Nasceu D. Ignez no anno de 1636. 

N. 1. Nicolão Carvalho Pinheiro, filho primeiro do 
capitão Manoel Pinheiro de Carvalho e de sua mulher 
D. Maria de Barros, teve o fôro de seu pai, e cazou com 
D. Maria de Aragão, * filha de Luiz Pereira de Aragão, 
natural da ilha da Madeira, e de sua mulher e prima D. 
Antonia de Aragão, irman de D. Izabel de Aragão, mu- 
lher de Francisco Barreto de Menezes, fidalgo da caza 
real, e senhor do engenho de Mataripe, por serem ambas 
filhas de Melchior de Aragão e de sua mulher Maria 
Dias. Teve Nicolão Carvalho de sua mulher D. Maria 
de Aragão filhos : 

10. D. Antonia de Aragão, que se segue, batizada 
no Soccorro a 20 de Setembro de 1671. 

11. D. Izabel de Aragão, adiante, batizada a 26 de 
Outubro de 1672. 

13. D. Angela de Aragão, ao depois. Angela Joze- 
fa Pereira. 

14. Nicolão Carvalho Pinheiro, adiante. Batizado à 
30 de Setembro de 1681. 

12. Rui Carvalho de Aragão, que no batismo se 
chamou Rodrigo a 7 de Setembro de 1674. 

N. 15. Izabel de Aragão Pereira. Batizada a 22 de 
Julho de 1688. 

16. Francisco Pereira de Aragão, batizado a 28 de 
Setembro de 1688. 


* Cazaram na capella do Desterro da freguezia de Iguape a 13 de 
Fevereiro de 1670 e faleceu elle a 19 de Setembro de 1696. Sepuitado 
na matriz do Socorro. E faleceu ella a 12 de Janeiro de 1701, sepul- 
tada ahi. 
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16. Antonio e Manoel, que faleceram sem sucessão. 

N. 10. D. Antonia de Aragão, filha de Nicolão Car- 
valho Pinheiro e de sua mulher D. Maria de Aragão 
cazou com Jozé Godinho Freire (1), filho do licenceado 
Domingos Ferraz de Souza e de sua mulher Catharina 
Godinho e teve filho unico : 

17. Antonio Godinho Freire. 

N. 11. D. Izabel de Aragão, filha segunda do capi- 
tão Nicolao Carvalho Pinheiro e de sua mulher D. Maria 
le Arrgão, cazou com Alberto da Silveira Gusmão, filho 
de Miguel Rodrigues de Gusmão, cavalleiro professo na 
ordem de Christo e de sua primeira mulher Maria da 
Silveira, e teve filhos: 

18. D. Antonia de Aragão, mulher de Gonçalo Bar- 
boza de Mendonça, com filhos, e se segue. 

19, Nicolão Carvalho Pinheiro, cazado com D. Joana 
de Brito, filha de Thomé Lobo e de sua mulher D. The- 
reza de Brito, sem filhos. 

Bento e Angela, que faleceram solteiros. 

18. D. Antonia de Aragão, filha de D. Izabel de 
Aragão e de seu marido Alberto da Silveira de Gusmão, 
cazou com Gonçalo Barboza de Mendonça, e teve filhos : 

20. Miguel Telles de Menezes, cazado. 

21. D. Elena de Aragão, que cazou com seu tio 
Antonio de Aragão Pereira. 

29, D. Izabel de Aragão, cazada com o capitão Jozé 
Luiz da Rocha, e teve dous filhos : Christovão da Costa 
Doria, cazado com D.Joana, sua prima, e Martim Affonso, 
cazado. 

N. 12. Rui Carvalho Aragão ou Rodrigo etc., filho 
primeiro varão e terceiro na sucessão do capitão Nicolão 
Carvalho Pinheiro e de sua mulher D. Maria de Aragão, 
cazou com D. Felippa da Silva (2), filha de Estevão Feio 


de Carvalho, natural de Lisbôa, e de sua mulhor D. Izabel 


Ferreira, e teve filhos : 
23. Antonio de Aragão Pereira, que cazou com sua 


(1) Cazaram na freguezia do Socorro a 5 de Junho de 1692. 
(2) Cazaram na sé a 29 de Março de 1708. 
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sobrinha D. Elena de Aragão,filha de Antonia de Aragão 
e de seu marido Gonçalo Barboza, n. 18 e 21, sem filhos. 

24. D. Anna Maria de Aragão, que se segue. 

25. O alferes Estevão da Silva de Aragão, que 
viveu solteiro. 

Francisco e João, que faleceram solteiros. 

N. 24. D. Anna Maria de Aragão, filha de Rui, ou 
Rodrigo Carvalho de Aragão, n. 12, e de sua mulher D. 
Felippa da Silva, foi segunda mulher de Jozé de Mello de 
Vasconcellos, filho de Manoel de Araujo Telles e de sua 
mulher D. Brites de Mello de Vasconcellos; filha esta de 
João de Carvalhal de Oliveira e de sua mulher D. Joana 
Soares, a fl..., n. 6, e teve filhos : 

26. D. Maria, D. Luiza, D. Clarae D. Roza, ca- 
zada esta com o bacharel Antonio de Brito da Assumpção. 

N. 13. D. Angela Jozefa Pereira de Aragão, filha - 
do capitão Nicolão Carvalho Pinheiro e de sua mulher 
D. Maria de Aragão, cazou com Martim Affonso de Men- 
donça, * filho de João de Araujo Cabreira e de sua mu- 
Iber D. Antonia de Mendonça; e teve filho : 

27. João de Araujo Pereira, que se segue. 

N. 27. João de Araujo Pereira, filho nnico de D. 
Angela Jozefa Pereira de Aragão e de seu marido Mar- 
tim Affonso de Mendonça, cazou com D. Antonia de 
Menezes, filha de Manoel Telles. 

28. D. Joana de Aragão, que se segue. 

N. 28. D. Joana de Aragão, filha unica de João de 
Araujo Pereira e de sua mulher D. Antonia de Menezes, 
cazou com João Batista Barreto de Vasconcellos, fidalgo 
da caza real, filho de Manoel Telles Barreto de Vas- 
concellos e de sua mulher D. Luzia Coutinho de La- 
cerda, e teve filhos, a fl..., n. 38. 

N. 14. Nicolão Carvalho Pinheiro, filho do capitão 
Nicolão Carvalho Pinheiro e de sua mulher D. Maria 
de Aragão, n. 1. Cazou com D. Thereza Moniz Barreto, 
filha de Jeronimo Moniz Barreto, fidalgo escudeiro da 
caza real, e de sua mulher D. Maria de Souza, e foram 


* Cazaram na capella de S. Paulo, freguezia do Socorro, a 23 de 
Novembro de 1698. 
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dispensados no 4.º grão mixto com o 3.º; cazaram na ca- 
pella de Santo Antonio de Mataripe a 13 de Outubro de 
1706. Foi tenente coronel, e teve filhos: 

29. D. Maria Moniz de Aragão. 

30. Jeronimo Moniz Barreto. 

81. D. Catharina de Aragão, mulher de Pedro 
Merélo de Cerqueira, sem sucessão. 

32. D. Angela Moniz de Aragão. 

N. 15. Jozé de Aragão Pereira, filho tambem do 
capitão Nicolão Carvalho Pinheiro, e de sua mulher 
D. Maria de Aragão, cazou com D. Maria. 

33. D. Maria Lucinda de Aragão, cazada com 
Manoel Moniz Barreto. 

Francisco, que faleceu solteiro. 

N. 16 Francisco Pereira de Aragão, filho ultimo do 
capitão Nicolão Carvalho Pinheiro, e de sua mulher 
D. Maria de Aragão, cazou com D. Maria. 

34. D. Joana, Jozé Pereira,D. Francisca de Aragão. 

N. 2. D. Margarida de Barros, filha do capitão- 
Manoel Pinheiro de Carvalho, o velho, e de sua 
mulher D. Maria de Barros Lobo, cazou com o capitão 
Manoel Cardozo de Negreiros. 

35. Manoel, Lourenço, D. Ignez de Barros. 

36. D. Maria de Barros, cazada com Lourenço Lobo 
de Barros, com filhos. 

N. 3. D. Felicia Lobo, filha de Manoel Pinheiro de 
Carvalho, o velho, e de sua mulher D. Maria de Barros 
Lobo, cazou com o capitão Ignacio de Mello de Vas- 
concellos, filho de Antonio de Mello de Vasconcellos e de 
sua mulher D. Maria de Paiva, e teve filhos: 

37. Antonio de Mello de Vasconcellos, batizado a 
14 de Fevereiro de 1649 no Socorro. 

38. D. Maria Lobo, batizada a 25 de Julho de . 
1650. 

39. D. Catharina de Mello, mulher de Antonio de 
Sá Peixoto, batizada a 8 de Outubro de 1651. 

40. Manoel Pinheiro, batizado a 24 de Novembro. 
de 1654. 

41. Henrique de Mello, batizado no mesmo dia 
24 de Novembro de 1654. 
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42. D. Angela, mulher de Domingos Rodrigues, da 
Caxoeira. 

N. 4. Manoel Pinheiro de Carvalho, filho de Ma- 
noel Pinheiro de Carvalho, o velho, e de sua mulher 
Maria de Barros Lobo, foi capitão, e cazou com D. Maria 
da Gama, filha de Diogo de Moraes e de sua primeira 
mulher Francisca da (Gama, e teve filha : 

43. D. Jozefa da Gama, que se segue. 

N. 43. D. Jozefa da Gama, filha de Manoel Pinheiro 
de Carvalho, o moço, e de sua mulher D. Maria da Gama, 
cazou com Antonio da Silva de Menezes, filho do capitão 
Antonio da Silva de Menezes, commandante da fortaleza 
de Santo Antonio da Barra, e de sua mulher D. Francisca 
da Gama : cazaram no Socorro a 2 de Maio de 1695. 

N. 5. D. Maria de Barros, filha de Manoel Pi- 
nheiro de Carvalho, o velho, e de sua mulher D. Maria 
de Barros Lobo, cazou com Francisco de Azevedo, filho 
de Affonso de Azevedo, e teve filhos: 

44. Manoel de Barros Lobo, cazado com D. Joana 
Pimentel, sem filhos. 

45. D. Ignez de Barros Lobo, batizada no Socorro 
a 28 de Maio de 1654. 

46. D. Margarida Pinheiro, que se segue, batizada 
a 15 de Maio de 1656. 

47. Alvaro de Azevedo, adiante, batizado a 11 de 
Maio de 1660. 

48. Nicolão Carvalho Pinheiro, ao depois, batizado 
a 26 de Junho de 1662. 

N. 41. D. Margarida Pinheiro de Azevedo, filha de 
D. Maria de Barros e de seu marido Francisco de Aze- 
vedo, cazou com Theodorico de Moraes, filho de Manoel 
Corrêa de Moraes e de sua mulher D. Francisco Lopes 
de Paiva, natural de Lorvão, termo de Coimbra. 

N. 47. Alvaro de Azevedo, filho de D. Maria de 
Barros Lobo e de seu marido Francisco de Azevedo, 
cazou com D. Archangela de Negreiros, filha de Lou- 
renço Lobo de Barros e de sua mulher D. Maria de 
Negreiros, e foram dispensados no 2.º grão de consan- 
guinidade, e teve filhos : 

E PI, VORS NTE, 
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49. Antonio de Azevedo. 

50. Ricardo de Azevedo. 

51. Francisco de Barros Lobo. 

N. 48. Nicolão Carvalho Pinheiro, filho de D. 
Maria de Barros Lobo e de seu marido Francisco de 
Azevedo, cazou D. Brites de Menezes, filha de Martim 
Affonso de Mendonça, fidalgo da caza real, e de sua ter- 
ceira mulher D. Joana Barboza, a fl..., n. 20, e teve 
filhos : 

52. Sebastião Muniz Telles, que se segue. 

58. Antonio Moreira de Menezes, adiante. 

54. D. Leonor Francisca de Menezes, mulher de 
seu primo Martim Affonso Moreira, a fl..., n. 25. 

55. Jozé de Barros Lobo, sem filhos. 

56. D. Eugenia de Jezus. 

57. D. Maria de Menezes. 

58. D. Joana Barboza de Menezes. 

N. 52. Sebastião Moniz Telles, filho primeiro de 
Nicolão Carvalho Pinheiro e de sua mulher D. Brites de 
Menezes, cazou com D. Jacinta Telles de Menezes, filha 
de Manoel Telles de Menezes, cazaram a 31 de Agosto 
de 1733 no Soccorro, e de sua mulher D. Brites Aires de 
Figueiredo teve filhos : 

59. Antonio Moniz Telles. 

60. Jozé Moniz Telles. 

61. D. Brites de Menezes. 

62. D. Michaela, cazada com Manoel de Lima, 
natural do reino, e tem engenho no Iguape, e era 
este Manoel de Lima enteado do capitão-mór Theotonio 
Teixeira, e tem filhos de menor idade. 

N. 43. Antonio Moreira de Menezes, filho de Nicolão 
Carvalho Pinheiro, n. 43, e de sua mulher D. Brites de 
Menezes, cazou com sua prima D. Joana Barboza, filha 
de Ohristovão da Costa Doria e de sua mulher D. Catha- 
rina de Vasconcellos, e foram dispensados no 2º grão de 
consanguinidads, e teve filhos: 

Christovão da Costa Doria. 

Nicolão Carvalho Pinheiro. 

D. Joana Barboza. 

N. 46, Francisco Carvalho Pinheiro, filho de Manoel 
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Pinheiro, o velho, e de sua mulher D. Maria de Barros, 
cazou com Leonor Telles de Escobar, filha de João Bor- 
ges de Escobar e de sua mulher Joana Telles, e teve 
filhos: 

Antonio, que faleceu sem filhos, batizado a 27 de 
Janeiro de 1653 no Socorro. 

Maria Telles, primeira mulher de Antonio Rabelo 
de Macedo, batizada a 13 de Setembro de 1654. 

Joana Telles Pinheiro, batizada a 25 de Fevereiro 
de 1666. 

Ignez Lobo Pinheiro, batizada a 26 de Junho de 
1661. 
Ignacio Telles Pinheiro, que se segue, batizado a 81 
de Dezembro de 1663. 

Leonor Telles, que faleceu solteira. 

N. Maria Telles Pinheiro, filha de Francisco Car- 
valho Pinheiro e de sua mulher Leonor Telles de Es- 
cobar, foi a primeira mulher de Antonio Rabelo de 
' Macedo. 

N. Ignacio Telles Pinheiro, filho de Francisco Car- 
valho Pinheiro e de sua mulher Leonor Telles de Escobar, 
cazou com D. Maria de Sá de Menezes, filha do capitão 
Francisco de Sá Barreto e de sua mulher D. Jeronima 
Denis, iafls., Do 6622, 

Francisco de Sá, que faleceu solteiro. 

O padre Antonio Telles de Menezes, sacerdote se- 
cular. 

Claudio Telles de Menezes, cazado com D. Izabel 
Maria de Souza, sem filhos. 

Rui Carvalho Pinheiro, a quem chamavam o velho e 
irmão de Manoel Pinheiro Carvalho, que já fica a fl... e 
passou com o dito seu irmão de Portugal para a Bahia, 
foi moço de camara, escudeiro e cavalleiro fidalgo, e teve 
o fôro no anno de 1577, dado pelo Duque de Bragança a 
rogo do Sr. D. Duarte, que 1h'o encommendou muito em 
seu testamento. Na Bahia cazou este Rui de Carvalho 
trez vezes, como consta da verba do seu testamento, além 
de outras memorias manuscritas. A primeira com Ursula, 
do Rego, filha de Salvador Fernandes do Rego, o moço, a 
fl..., n. 5, da qualteve filhos: 
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1. Rui Carvalho Pinheiro, que se segue. 

92, Francisco, batizado a 2 de Janeiro de 1620. 

Segunda vez cazou com D. Maria de Souza, e teve 
d'esta trez filhas : 

8. D. Catharina de Souza, mulher do dezembar- 
gador João de Góes de Araujo, afl..., n.1. 

4, D. Violante, que cazou com o capitão João da 
Silva Vieira. 

5. D. Ignez de Castro, mulher de Simeão de Araujo 
de Góes, a fl... 

Terceira vez cazou Rui Carvalho,acima,com D.Izabel 
de Almeida, e declara na tal verba do seu testamento, que 
d'esta não teve filhos. E faleceu elle a 31 de Março de 
1645. Testamenteiro seu irmão Nicolão Carvalho Pi- 
nheiro e seu filho Rui Carvalho Pinheiro, que se segue. 

Por morte d'este seu marido, cazou esta D. Izabel 
segunda vez com o alferes Felippo Cardozo do Amaral, 
filho do capitão Manoel Cardozo do Amaral e de sua 


mulher D. Maria Pacheco. Cazaram à 3 de Maio de 1651. - 


N. 1. Rui Carvalho Pinheiro, filho do primeiro. 
Teve tambem o fôro de fidalgo dado por el-rei, sendo 
mordomo-mór o bispo de Coimbra. Foi cazado trez vezes ; 
a segunda com D. Catharina de Azevedo, filha de Gaspar 
de Azevedo *, e d'esta não teve filhos. Cazaram a 10 
de Janeiro de 1667. 

Segunda vez cazou com D. Apolonia de Araujo, filha 
de Gaspar de Araujo de Goes e de sua mulher Maria do 
Rego, e tamtem não teve filhos, a ..., n. 28. Faleceu a 
10 de Janeiro de 1673, sepultado no Carmo. 

Foi cazado este Rui Carvalho a primeira vez com 
D. Catharina Ravasco, fl... 

N. 4. D. Violante Pinheiro, filha de Rui Carvalho 
Pinheiro, acima, e de sua segunda mulher D. Maria de 
Souza, cazou com o capitão João da Silva Vieira, natural 
da ilha da Madeira, freguezia da sé, filho de Jeronimo 


* Catharina de Azevedo, filha de Gaspar de Azevedo e de sua 
mulher Maria Nunes do Rego, dizem o breve e autos da dispensa do 
gráo de consanguinidade para cazar com o primeiro Rui Carvalho Pi- 
nheiro, seu primo legitimo, 


fuma as PS 
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Vieira Tavares e de sua mulher Catharina Machado; 
cazaram a 11 de Setembro de 1662. 

Diz assim o livro da sé: Aos 10 de Janeiro de 1667, 
recebi dispensados no parentesco, que entre si têm, 
pelo sumo pontifice, ao sargente mór Rui Carvalho Pi- 
nheiro, viuvo que ficou de D. Catharina Ravasco, com 
D. Catharina de Azevedo, natural de Santa Barbara, filha 
de Gaspar de Azevedo e de sua mulher Maria Nunes. 


FEIO E CARVALHO 


Diogo Feio de Carvalho, capitão de infantaria na 
côrte de Lisboa, cazado com D. Violante da Silva de Oli- 
voira, e teve filhos: 

1. Estevão Feio de Carvalho, que se segue 

N. 1. Estevão Feio de Carvalho, natural de Lisboa, 
e filho de Diogo Feio de Carvalho e de sua mulher D. Vio- 
lante da Silva Feio de Oliveira cazou com D. Izabel Fer- 
reira, e teve filhos : 

2. Gaspar Feio de Carvalho, que se segue. 

3. D. Maria da Silva Feio, que cazou com Jozé 
de Abreo Castello-Branco, sem filhos. 

4. D. Felippa da Silva Oliveira, cazada com Rui 
Carvalho Pinheiro, filho de Nicolão Carvalho Pinheiro, 
n. 1, e de sua mulher D. Maria de Aragão, de quem teve 
filhos, que já ficam a l..., n. 12, e seguintes. 


FEIO E FERREIRA 


Manoel Ferreira, de quem não achamos a sua ascen- 
dencia e só que foi cazado com Maria Feio do Amaral, e 
que d”ella teve filhos : 

1. Miguel Ferreira Feio, que se segue. 

2. Luzia Ferreira do Amaral, que cazou com Mar- 
tim Affonso Moreira, a fl. .. 
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3. Ursula Feio do Amaral, que cazou duas vezes, a 
primeira com Pedro Carneiro, e a segunda com Lourenço 
Cavalcante, como fica a fl... 

4. Estevão Pereira. Padre da Companhia. 

N. 1. Miguel Ferreira Feio, filho de Manoel Fer- 
reira e de sua mulher Maria Feio do Amaral, cazou com 
Izabel Serrão, filha de Antonio Vaz. 

5. Monica do Amaral, que se segue. 

6. Antonio Ferreira e Gonçalo Ferreira, que fale- 
ceram sem cazar. 

Por sua morte fez Miguel Pereira Feio testamento 
aos 9 dias do mez de Outubro de anno de 1625, e em uma 
das verbas do tal testamento diz assim : — Instituo uma 
capella perpetua de uma missa cada semana, por mim e 
por minha mulher Izabel Serrão, e deixo por adminis- 
trador da dita capella a minha filha Monica do Amaral, 
e tendo filhos serão depois de sua morte d'ella os admi- 
nistradores, e não tendo filho, será a filha mais velha, e 
por sua morte a que se seguir, e não tendo a dita minha 
filha herdeiros, meu filho mais velho o será, o qual tendo 
herdeiros será sempre o administrador na fórma que de- 
claro acima; e não tendo o dito,meu filho mais velho her- 
deiros, virá ao outro meu filho e nesta capella, em falta de 
descendentes, como digo, virá ao parente mais chegado. 
Declaro, que tenho dous filhos maxos, a saber: Antonio 
e Gonçalo Pereira. Mando, que men corpo seja sepultado 
na caza da santa Mizericordia na sepultura de meu sogro 
Antonio Vaz; testamenteiro Antonio Castanheira, meu 
primo. 

N. 5. Monica do Amaral, filha de Miguel Ferreira 
Feio e de sua mulher Izabel Serrão, foi a administradora 
da capella, que instituio o dito seu pai e cazou com Miguel 
Brandão, * filho de Melchior Brandão Coelho e de sua 
primeira mulher Maria Pestana, a fl..., n. 2. De seu 
marido Miguel Brandão teve Monica do Amaral filhos, e 
foi este Miguel Brandão, seu primeiro marido, e filho 
d"este além dos que já ficam na sobredita fl... 


* Cazaram a 11 de Agosto de 1629. 
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7. Francisco Soares Brandão, que se segue. 

Segunda vez cazou Monica do Amaral com o capitão 
Constantino Pereira de Lacerda, * e teve filhos : 

8. Francisco, que faleceu pequeno, e D. Anna de 
Lacerda. 

N. 7. Francisco Soares Brandão, filho de Monica do 
Amaral e de seu primeiro marido Miguel Brandão, cazou 
com D. Francisca de Menezes, filha de Antonio Moreira 
de Gambôa, a fl..., e de sua mulher D. Antonia Doria de 
Menezes, e teve filha : 

9. D. Monica Serrão de Menezes, que se segue. 

N. D. Monica Serrão de Menezes, filha de Francisco 
Soares Brandão e de sua mulher D. Francisca de Menezes, 
cazou com Antonio Barboza de Araujo, filho este de Bel- 
chior Brandão Pereira e de sua mulher Izabel Barboza e 
Belchior Brandão Pereira, este aqui era filho de Braz 
Rabelo Falcão e de sua mulher Izabel Brandão, filha 
esta de Belchior Brandão Coelho e de sua primeira mu- 
lher Maria Pestana. D'esta Monica Serrão e de seu ma- 
rido Antonio Barboza de Araujo foram filhos : 

10. D. Francisca de Menezes, que cazou com Jozé 
de Argolo de Menezes, a fl..., filho de Antonio Moreira 
de Menezes, irmão este inteiro de D. Francisca de Mene- 
zes, cazada com Francisco Soares Brandão, acima, n. 7. 

11. João Pereira Barboza, que se segue. 

12. D. Izabel Maria de Jezus, que cazou com Fran- 
cisco Gomes de Sá, irmão de Antonio Gomes de Sá e pai 
do marechal de campo Antonio Gomes de Sá. 

13. D. Monica de Menezes, que vive solteira. 

N. 11. João Pereira Barboza de Araujo, filho de 
Antonio Barboza de Araujo e de sua mulher D. Monica 
Serrão de Menezes, cazou com D. Joana Maria de Ar- 
gôlo, filha de Paulo de Argôlo e de sua mulher D. Ignez 
de Gusmão, a fl..., n. 10 e 17, e teve filhos: 

14. Antonio Barboza de Argôlo Araujo, que vive 
solteiro n'este anno de 1772. ; 

15. D. Anna, D. Joana, e o padre Jozé Pereira, 
falecidos. 


* Cazaram a 2 de Fevereiro de 1643. 
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16. D. Anna Maria Monserrate, solteira. 

17. O padre Manoel Xavier do Nascimento. 

Antonio Soares de Souza, cazou com D. Luiza Feia 
em 12 de Fevereiro de 1645,diz o assento da freguezia de 
Cogitepe, sem mais declaração. 


PEIXOTO VIEGAS 


João Peixoto Viegas, foi filho de Fernão Pei- 
xoto, que era natural de Viana, e cazado com Barbara 
Fernandes, de quem além de outros teve filho a este João 
Peixoto Viegas, que na Bahia cazou com Joana de Sá 
Peixoto, * que era filha de Cosme de Sá Peixoto e 
de sua mulher Maria de Novaes ; consta isto das inquiri- 
ções de Jozé Peixoto Viegas, filho d'este João Peixoto 
Viegas, dizem as mesmas inquirições, que foi familiar do 
santo officio este João Peixoto Viegas, e teve mais filhos: 

1. Jozé de Sá Peixoto. 

2. Jozé Peixoto Viegas, que sendo já de maior idade 
se ordenou de sacerdote; e passou ao sertão por vizita- 
dor, e tambem por vigario, e o matou um seu escravo. 

3. Fernão Peixoto de Sá, batizado em Iguape a 30 de 
Setembro de 1661, e faleceu solteiro. 

4. Francisco de Sá Peixoto, que se segue. 

5. Cosme de Sá Peixoto, cazado com Maria de Novaes 
a 26 de Março de 1602,que tendo ordens o mataram seus 
sobrinhos abaixo. O assento do seu enterro diz assim: 
No mez de Abril de 1638 mataram os inimigos olandezes 
em Maré a Cosme de Sá Peixoto, enterrado na igreja de 
S. Sebastião. 

6. Apolonia, batizada em Iguape a ... de Dezembro 
de 1662, e mais trez filhas, que foram para o reino, todas 
estas quatro, as trez foram freiras, e D. Apolonia cazou lá 
com um F'. Vanique, que dizem era secretario do Duque de 
Cadaval, com o dote de 40 mil cruzados, teve filhos lá. 

N. 4. Francisco de Sá Peixoto, filho de João Peixoto 
Viegas, acima, fugio a seu pai, e foi tera Pernambuco, elá 


* Cazaram à 12 de Junho de 1650. 
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por requerimento do pai o prendeu o governador Antonio 
Luiz Gonçalves da Camara no anno de 1689, em uma for- 
taleza, da qual sahio a cazar com D. Angela Bezerra, 
irman do secretario d'aquelle estado Bernardo Vieira, da 
familia dos Bezerras, e teve filhos. 

7. O coronel João Peixoto Viegas, que cazou no 
Arraial. 

8. Jozé de Sá Bezerra, que faleceu, sem cazar, de 
um tiro,como o havia feito a seu tio Cosme de Sá Peixoto. 

9. D. Maria, que vive solteira na fazenda de 
S. Jozé das Taporócas, que herdou de seus paise avós. 

10. D. Joana, que tambem vive recolhida no con- 
vento das Mercês da Bahia. 

Jozé de Sá Peixoto, Jozé Peixoto Viegas, Cosme 
de Sá Peixoto, e Fernão Peixoto de Sá, naturaes 
todos desta cidade da Bahia, filhos legitimos de João 
Peixoto Viegas, familiar do santo officio, natural da 
villa de Viana, e de Joana de Sá Peixoto, natural d'esta 
cidade da Bahia, netos parternos de Fernão Peixoto e de 
Barbara Fernandes, e pela materna de Cosme de Sá Pei- 
xoto e de Maria de Novaes. Dizem as inquirições d'estes. 

Maria Corrêa, que já fica a fl..., e erafilhaultima de 
Anna Alvese de seu marido Custodio Rodrigues, cazou 
esta Maria Corrêa com Aires da Rocha Peixoto, natural 
de Elvas, pessoas nobres, e era filho este Aires da Rocha 
de Leonor Gomes Peixoto, dos Peixotos e Alvarados do 
Porto. Consta isto de um instrumento, que tem em seu 
poder o sargento-mór Antonio Jozé Portugal. 

A 6 de Junho de 1615, faleceu Antonio de Novaes, 
sepultado em São Francisco, testamenteiro Cosme de 
Sá, seu cunhado. 


BETENCOURT DE SA” 


D. Felix de Betencourt de Sá,que não achamos ainda 
quem foram seus pais, e só que descendia dos d'este ape- 
lido da ilha de São-Miguel. Na Bahia cazou este com 


38 Po VON LIDE 
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D. Catharina de Aragão de Aiala, que era filha de Diogo 
de Aragão Pereira, o moço, a fl..., n. 65, a qual D. Ca- 
tharina era já viuva de Jorge de Brito. 

1. D. Joana Catharina, mulher do capitão-mór 
Ignacio de Siqueira Villas-Boas, a fd... n 9. 

2. D. Antonio Manoel da Camara, que cazou com D. 
Maria de Barros, filha do capitão-mór Estevão Borges de 
Barros, a fl..., n. 4, e teve d'ella dous filhos o padre 
D. Estevão de Barros da Camara e D. Antonio Manoel 
da Camara. 

3. D.Manoel Jozé de Betencourt de Sá,que se segue. 

4, D. Caetano de Betencourt de Sá, adiante. 

5. D. Felix de Betencourt de Sá, ao depois. 

6. D. Francisca, mulher de Sebastião Gago da Ca- 
mara, sem filhos. 

7. D. Antonia Francisca de Aragão, que cazou com 
o capitão-mór Sebastião Borges de Barros, sem filhos. 

8. D. Antonio Telles de Betencourt de Sá,que cazou 
com D. Thereza, filha do mestre de campo Caetano 
Lopes Villas-Boas, e tem filhos de menor idade. 

9. D. Diogo de Betencourt, que faleceu decrepito, 
sem cazar, a 14 de Fevereiro de 1723. 

10. Francisco, batizado na capella de Santo Anto- 
nio do Acu, a 11 de Julho de 1690, e Jozé Francisco, ba- 
tizado na capela de Santa Maria Maior, a 29 de Dezembro 
do 1692. 

N. 3. D. Manoel Jozé de Betencourt de Sá, filho de 
D. Felix de Betencourt de Sá e de sua mulher D. Catha- 
rina de Aragão de Aiala, cazou com D. Maria Barros* 
do capitão-mór Estevão Borges de Barros, a fl...,n. 11, 
e tem filhos : 

11. D. Jozé Felippe de Betencovrt. 

12, D. Euiz, D. Ursula, 

13. D. Catharina, cazada com Bento da Silva de 
Cerqueira. : 

N. 4. D. Caetano de Betencourt de Sá, filho de D. 
Felix de Betencourt de Sá e de sua mulher D. Catharina 


* Cazaram a 28 de Maio de 1730, na capella do Carmo. 


' 
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de Aragão de Aiala, cazou com D. Ignez da Silva Ara- 
gão (1), filha do coronel Francisco de Araujo de Aragão e 
de sua segunda mulher D.Perpetua da Silva,a fl..., n.71, 
a qual D.Perpetua era filha de Domingos da Silva Morro, 
e teve filhos : 

14. D. Felix, Francisco, Perpetua,- Antonia, Catha- 
rina, Roza e Joana. 

N. 5. D.Felix de Betencourt de Sá,filho de D.Felix 
de Becencourt de Sá e de sua mulher D. Catharina de 
Aragão de Aiala, a fl... retro, cazou com D. Ursula 
Bezerra (2), filha do coronel Francisco de Araujo de 
Aragão e de sua segunda mulher já referida acima, D. 
Perpetua da Silva, e teve filho : 

15. Francisco de Betencourt de Sá. 


GIRÃO OU GIRÕES NA BAHIA 


Francisco Lopes Girão ou Alves, falecen a 23 de 
Março de 1652, sepultado na sé, o primeiro d'este nome 
na Bahia, foi cazado com D. Maria Corrêa (3); faleceu 
D.Maria Corrêa a 22 de Outubro de 1637, e deste foram 
filhos : 

D. Francisca, batizada na sé ao 1º de Janeiro de 
LO 7. 

1. Francisco Lopes Girão, que se segue, batizado 
na sé a 22 de Abril de 1600. 

2. D. Margarida Girão, mulher de André Cavallo 
de Carvalho, o velho, a fl. .. 

Manoel Girão, cazado com D. Catharina de Mene- 
zes, filha do alcaide mór Duarte de Menezes. Cazaram a 
17 de Setembro de 1628. 


(1) Cazaram no oratorio de D.Perpetua, sua sogra, a 19 de Setem- 
bro de 1724. ; 

(2) Cazaram a 12 de Fevereiro de 1727, na capella das Larangeiras 
do Passé. 

(3) Cazaram a 24 de Junho del584. 
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N. 1. Francisco Lopes Girão, o segundo d'este nome, 
e filho do primeiro, cazou com D. Maria de Menezes, * 
filha de Gaspar Pereira,o velho, a fl. .., n. 8, e de sua se- 
gunda mulher D. Angela de Mendonça, a qual era viuva 
de Francisco de Carvalhal, a ff. .., n. 1, de quem teve 
alguns filhos, e deste seu segundo marido teve mais: 

3. Antonio Moniz, que se segue. 

4. Thomé Grirão, adiante. 

D. Benta, depois. 

Segunda vez cazou este Francisco Lopes Girão com 
D. Francisca de Betencourt, filha de Francisco de Beten- 
curt, a 13 de Abril de 1651, a fl...,n. 8, a qual D. Fran- 
cisca cazou ao depois com Manoel Pereira de Faria, 
e com este cazou a 25 de Outubro de 1654, e de Fran- 
cisco Lopes Girão teve filha: 

5. D. Archangela Girão, mulher de Antonio Moniz 
Telles; a fi ema do 

N. 3. Antonio Moniz, filho de Francisco Lopes 
Girão, o segundo d'este nome, e de sua primeira mulher 
D. Maria Corrêa, cazou com D. Luzia Barboza, filha de 
Baltazar Barboza e de sua mulher D. Ursula da Rocha, 
e d'elles foram filhos: 

6. Francisco Moniz Barreto, que se segue. 

7. Manoel Moniz Barreto, adiante. 

8. Jozé Moniz Barreto, ao depois. 

9. D. Ursula, mulher de Jozé Telles, filho de Luiz 
Alvares Franco, a fd. .., n. 37. 

N. 6. Francisco Moniz Barreto, ou Francisco Lopes 
Girão, filho de Antonio Moniz Barreto, n.3, e de sua 
mulher D. Luzia Barboza, cazou com Michaela de Aze- 
vedo da Silva, filha de Marcos da Silva e de sua mulher 
Anna de Azevedo, e teve filhos: 

10. Antonio Moniz e Marcos da Silva. 

N. 7. Manoel Moviz Barreto, filho de Antonio Moniz 
Barreto, n. 3, e desua mulher D. Luzia Barboza, cazou 
com Thevdora de Moraes, filha de Francisco de Moraes, 
e de sua mulher Anna de Azevedo, e teve filhos: 


* Cazaram a 22 de Novembro de 1638. 
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11. Manoel Moniz Barreto. 

N. 8. Jozé Moniz ou Telles Barreto, filho terceiro 
de Antonio Moniz Barreto e de sua mulher D. Luzia 
Barboza, cazou com D. Maria de Souza de Amorim, filha 
de Amaro de Souza de Amorim e de sua mulher D. Mar- 
garida de Barros, foi morto de um tiro, e não teve filhos. 

Segunda vez cazou este Jozé, em Sergipe d'el-rei, 
com a filha de Jeronimo Paredes, ou datal D. Ursula 
Rocha. 

N. 4. Thomé Girão, filho segundo de Francisco 
Lopes Girão e de sua primeira mulher D. Maria de 
Menezes, cazou com D. Margarida, filha de Baltazar 
Barboza e de sua mulher D. Ursula da Rocha, e tiveram 
filhos: 

12. Baltazar Barboza. 

13. Jozé Telles. 

14. Francisco Girão, que cazou com a filha de Jozé 

de Araujo. 
é 15. D. Thereza Girão, mulher de Antonio Telles e 
depois de Jozé Godinho, filho do Lima. 

Aos 16 de Novembro de 1648 recebi ao capitão Ma- 
noel Girão, viuvo com D. Felippa de Menezes, filha de 
Miguel Telles. Matuim. 

Diogo Varela de Macedo, cazado com D. Luiza 
Girão, moradores em Cotegipe, teve filhos : 

Francisco de Macedo, que cazou com D. Izabel de 
Araujo, filha do capitão Miguel Francisco e de sua mu- 
lher Maria de Araujo, cazaram a 16 de Agosto de 1654 
em Cotegipe. 


PAES E AZEVEDOS 


Aleixo Paes, o velho, natural das parte de Portugal, 
na Bahia viveu honradamente, e nella cazou com Apo- 
lonia Nunes, irman do padre Antonio Nunes,da companhia, 
e teve filho: 

1. Sebastião Paes, que se segue. 

N. 2. Sebastião Paes, filho de Aleixo Paes, o velho, 
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e de sua mulher Apolonia Nunes, foi cazado duas vezes, | 


a primeira com Izabel de Azevedo * de quem teve 
os filhos seguintes : 

92, Aleixo Paes de Azevedo, que se segue, batizado 
a 30 de Outubro de 1622. 

3. Manoel Nunes de Azevedo, cazado com D. Apolonia 
de Lacerda, com filhos,batizado a 9 de Novembro de 1626. 

4. Antonio Paes, cazado com Maria Neri do Rego, 
e tem filhos. Cazaram a 27 de Agosto de 1663. Batizado 
a 25 de Outubro de 1628. 

5. João, batizado a 11 de Maio de 1632. 

6. Ursula de Azevedo, mulher de Miguel Moniz 
Barreto, com filhos, batizada a 8 de Agosto de 1633. 

7. Angela Paes, cazada com o licenceado Estevão 
Gomes de Escobar, com filhos. Batizada a 4 de Outubro 
de 1635. 

8. João Paes, religiozo do Carmo e provincial. Fa- 
leceu afogado, com outros religiozos seus, indo para Per- 
nambuco. Batizado a 28 de Julho de 1637. 

9. Jacome Paes, cazado com Izabel Godinho Freire, 
e teve filhos, e faleceu a 2 de Agosto de 1710, e foram 
testamenteiros seus filhos Domingos Ferraz de Souza, 
João Paes de Souza e sua mulher Izabel Godinho. Bati- 
zado a 20 de Junho de 1639. 

10. Jozé Paes, que com ordens menores cazou a 
desgosto de seu pal, 

11. Maria do Rego, cazada com Gaspar de Araujo 
de Goes, com filhos, a fl... e seguinte, batizado a .. 
de Agosto de 1620, e foi a primeira. 

12. Luzia da Cruz, cazada com Jorge Antunes, e de- 
pois com Sebastião Pereira de Mello, filho de Christovão 
de Mello de Vasconcellos, sem filhos a fl... 

13. Salvador, batizado a 10 de Agosto de 1640, pa- 
drinhos Aleixo Paes, seu avô, e Maria do Rego,na capella 
de Cotegipe. 

14. Apolonia Nunes, cazada com Jacome Coelho, a 


* Vide a fl.... n... de quem era filha esta Izabel de Azevedo. 


E o o 


CATALOGO GENEALOGICO 303 


Segunda vez cazou Sebastião Paes com D. Maria de 


— Lacerda Coutinho (1), filha de João Barboza Coutinho, 


natural da ilha de São-Miguel, e de sua mulher D. Fran- 
cisca da Fonseca de Goes, natural do Cairú, e teve filhos: 

13. D. Luzia Coatinho, cazada com João de Barros 
de Araujo, a qual faleceu deixando dous filhos menores, 
e era já falecida em 17 de Agosto de 1671, por um termo 
que se acha nos autos do testamento de D. Maria de La- 


* cerda, avó d'estes dous menores. 


14. D. Izabel Coutinho, cazada com Alonso Mar- 
ques e depois com o capitão Jozé Teles de Menezes, 
ou de Barbuda, afl.. ,n. 6, eahio mais. 

15. D. Ignez Continho, cazada com Manoel Fer- 
nandes Cordeiro; consta do recibo, que fez do dote a 7 de 
Maio de 1674, já cazado. Cazaram a 5 de Julho de 1671 
em Cotegipe. 

16. D. Francisca, cazada com Vicente Pereira de 
Mello ; consta do recibo do dote a 22 de Julho de 1678. 

17. D. Margarida, cazada com Francisco de Frei- 
tas de Menezes, a ..., n. 7. 

18. D. Thereza, cazada com Constantino Moniz 
Telles, e teve d'este 6 filhos mortos e Francisco Moniz 
Coutinho. 

19. Bento Ferraz Coutinho, que faleceu solteiro, e 


- já era falecido em 8 de Novembro de 1683. 


20. Elias de Goes Coutinho. 

21. D. Agueda Coutinho de Goes, que cazou com 
Manoel de Barbuda de Menezes. 

N. 2. Aleixo Paes de Azevedo, filho de Sebastião 
Paes e de sua mulher Izabel de Azevedo, cazou com D. 
Francisca de Vasconcelos (2), filha de Gaspar de Araujo 
de Goes, a fl..., n. 2;-e de sua primeira mulher D. 
Maria de Vasconcelos, filha de Paulo de Carvalhal, a fl. 
«., n. 3, e de sua mulher D. Francisca de Aguiar, e teve 
filhos: 

29. Aleixo Paes de Vasconcellos. 


(1) Faleceu este a 25 de Julho de 1668 e ella a 13 de Abril de 1677. 
(2) Cazaram a 13 de Dezembro de 1650 em Cotegipe na capella de 
S. Luzia de Cotegipe. 
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23. Miguel de Goes de Vasconcellos. 

924. D. Izabel Thereza de Vasconcellos, que cazou 
com Jozé de Araujo de Goes, em 23 de Março de 1674, 
a fl...,n. 10. Batizada na capella de S. Luzia a 5 de 
Setembro de 1654. 

D. Antonia Maria de Vasconcelos, batizada na fre- 
guezia de Cotegipe a 12 de Maio de 1657. 

25. D. Antonia de Araujo de Goes, mulher primeira 
de Barboza Leal, (1) e segunda de Ignacio Ravasco, co- 
ronel; al. mn. 6: 

26. D. Maria de Vasconcellos, que se segue. 

97. D. Luzia, cazada com o capitão Jeronimo da 
Costa Pinto, natural do Fundão, bispado da Guarda, filho 
de Ignacio Ferrão de Azevedo e de sua mulher Juliana da 
Costa Pinto; cazaram a 10 de Novembro de 1695. 

D.Anna cazada com seu tio Jozé de Goes. 

N. 26. D. Maria de Vasconcellos, filha de Aleixo 
Paes, o moço, e de sua mulher D. Francisca de Vascon- 
cellos, cazou com Jozé Sanches de Goes, ou Delpoço (2), 
como se acha em alguns assentos, e era filho, diz um dos 
taes assentos, de Domingos Sanches Delpoço; e teve 
D. Maria de Vasconcellos de seu marido Jozé Sanches 
filha: 

28. D. Francisca Sanches, que" se segue, batizada 
a 31 de Março de 1672. 

N. 28. D. Fran:isca Sanches Delpoço, acima, cazou 
com o capitão Luiz Braz Bezerra, natural de Pernambuco, 
filho de Luiz Braz Bezerra e de sua mulher T. Falcoa, e 
teve filhos: 

29. Jozé Sanches Delpoço, que nasceu em Pernam- 
buco no anno de 1697, para onde voltou seu pai depois de 
cazado, a fl. .. 

30. D. Innocencia de Brito Falcão, que se segue, 
e nasceu em Pernambuco no anno de 1700. 

N. 30. D. Innocencia de Brito Falcão, acima, cazou 
em Pernambuco com Manoel Rodrigues Campello, e teve 
filhos, a NOR ns 


(1) Cazou com este a 29 de Julho de 1682. 
(2) Cazaram ao 1º de Junho de 1671, em Cotegipe. 
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N. 14. Apolonia Nunes de Azevedo, filha de Sebas- 
tião Paes e de sua primeira mulher Izabel de Azevedo, 
cazou com Jacome Coelho * natural de Barcelos, e teve 
filhos: 

1. Catharina de Azevedo, cazada com Miguel Soares 
Brandão em 25 de Setembro de 1658. 

2. Maria de Azevedo, mulher de Antonio Simões de 
Castro. 

3. Jeronimo Coelho de Azevedo. 

4. Jozé Coelho de Azevedo. 

5. D. Luzia de Azevedo, cazada com o capitão Luiz 
de Matos Coutinho. 

6. Sebastião Goes de Azevedo, que faleceu a 13 de 
“Outubro de 1647. 

7. Christovão Coelho, faleceu a 27 de Fevereiro de 
1642. 

N. 6. D. Ursula Paes de Azevedo, filha de Sebastião 
Paes, n. 1, e de sua primeira mulher Izabel de Azevedo, 
cazou com Miguel Moniz Barreto, dos do Socorro, sepul- 
tada na sé a 14 de Janeiro de 1729, sendo viuva com 109 
-annos de idade, e teve filhos: 

32. O licenceado Jozé Telles de Menezes : 1682, 18 
de Setembro. 

33. João Batista Moniz. 

34. D. Anna Teles, que se segue. 

35. D. Izabel de Menezes, adiante, Paes de Ave- 
vedo 14. 

N. 34. D. Anna Telles de Menezes, acima, cazou 
«com Francisco de Sá Betencourt, filho de Manoel Pereira 
Faria, a fl..., n. 1, e teve filho: 

36. Manoel Moniz Telles. 

N. 35. D. Izabel de Menezes, filha de Miguel Moniz 
Barreto e de sua mulher D. Ursula Paes de Azevedo, 
cazou com João Borges David, e teve filha : 

37. D. Antonia de Menezes. 

N. 18. D. Thereza de Lacerda Coutinho, filha de 
Sebastião Paes e de sua segunda mulher D. Maria de 


* Cazaram a 11 de... de 1637 na capella de Santa Luzia, 
39 P. L. VOL, LII. 
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Lacerda Coutinho, a fl..., n. 18, cazou com Constantino 
Moniz Telles, do qual teve 4 filhos mortos, e 

38. Francisco Moniz Coutinho, o qual dice assim 
em uma verba de seu testamento :— Declaro, que fui pro- 
curador do coronel Antonio Barreto de Menezes, emquanto 
o dito foi administrador da capella de Santo Antonio além 
do Carmo; declaro, que trago demanda com Aguiar 
Daltro sobre a administração da capella de Santo Antonio 
e faltando eu d'esta vida, a elle lhe toca e a seus irmãos, 
por direito, cazo o não queira meu primo o padre Goes. 
Rabello de Menezes punir pela dita capella, porque ao 
dito meu primo toca primeiro, por descendente do pri- 
meiro matrimonio de D. Luiza de Espinoza, que esta 
cazou duas vezes. Declaro,que sou filho legitimo de Cons- 
tantino Moniz Telles e de D. Thereza de Lacerda Cou- 
tinho. 


AZEVEDOS E BARROS NA BAHIA 


Francisco de Azevedo, filho primeiro de Affonso de 
Azevedo, passou à Bahia, e nella cazou com D. Maria de 
Barros Lobo, filha de Manoel Pinheiro de Carvalho, a 
À, o, 0,8) teve Mlhosa: 

1. Manoel de Barros, que cazou com D. Joana Pi- 
mentel, filha de Manoel de Freitas Lobo e de sua mu- 
lher Felippa Pimentel, sem filhos. Cazaram a 13 de No- 
vembro de 1690. 

2. Alvaro de Azevedo, que se segue. 

3. Nicolão Carvalho, adiante. 

4. D. Margarida, mulher de Theodozio de Moraes. 

D. Ignez de Barros Lobo. 

N. 2. Alvaro de Azevedo, filho segundo de Fran- 
cisco de Azevedo, acima, cazou com D. Archangela de 
Negreiros, filha de Lourenço Lobo de Barros e de sua mu- 
lher D. Maria de Negreiros; eram primos segundos, por 
D. Maria de Barros ser irman de D.Ignez Lobo, mulher de 
Antonio Moniz de Lisboa, adiante a fl...; teve filhos : 

5. Antonio de Azevedo, Ricardo e Francisco. 


Pr 
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D. Joana de Menezes, filha do licenceado Jozé Telles 

- de Menezes e de sua mulher D. Mariana de Menezes, 

cazou com Salvador Lobo de Barros, natural do Socorro, 

filho de Thomaz Lobo de Barros e de sua mulher D. An- 

tonia dus Candêas : Cazaram na capella do Carmo a 22 de 
Fevereiro de 1735. 

N. 3. Nicolão Carvalho, filho terceiro de Francisco 
de Azevedo, acima, cazou com D. Brites de Menezes, 
filha de Martim Affonso de Mendonça, afl..., e de 
sua terceira mulher D. Joana Barboza, e teve filhos : 

Martim Affonso, Jozé de Barros, D.Eugenia,D.Maria 
Sebastião e Alvaro. 

N. 32. Jozé Telles de Menezes, filho de Miguel Moniz 
Barreto e de sua mulher D. Ursula Paes de Azevedo, 
cazou com D. Mariana de Menezes, filha de Martim 
Affonso de Mendonça, a fl. ..,n. 21, e de sua terceira 
mulher D. Joana Barboza de Azevedo : 

1. Miguel Moniz Barreto, que se segue. 

2. João Paes Barreto,filho do licenceado Jozé Telles 
de Menezes e de sua mulher D. Mariana de Menezes, 
cazou com D. Gertudes Maria de Sampaio, filha de Manoel 
Botelho de Sampaio e de D. Izabel Maria Caetana, dis-' 
pensada no 3º. grão de consanguinidade e legitimada a 
prole. Cazaram a 5 de Março de 1726 no Monte. 

Miguel Moniz Barreto, filho do licenceado Jozé Telles 
de Menezes, acima n. 32, cazou duas vezes,a primeira com 
D. Luzia Moreira; a segunda com D. Maria Barboza de 
Amorim,* filha do sargento-mór Thomaz Perreira da 
Cunha e de sua mulher Francisca de Freitas, dispen- 
sados no 4º. grão. D. Luzia Moreira, primeira mulher de 
Miguel Moniz Barreto, era filha de Manoel Botelho de 
Sampaio e de sua mulher D. Jozefa ; cazou com esta a 
25 de Fevereiro de 1721, na capella das Alagõas. 

Alvaro de Azevedo passou á Bahia com seu irmão 
Francisco de Azevedo; foi homem que servio bem a 
el-rei e à republica, e por seu merecimento chegou a 
ser mestre de campo de um terço na Bahia, e por morte 


| 
4 
| 


2? 


* Cazaram a 5 de Fevereiro de 1725, na capella da Bôa-Vista. 
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do governador Affonso Furtado de Mendonça, a 26 de No- 
vembro de 1675, foi nomeado por um dos trez governa- 
dores interinos, junto com o chanceler e Antonio. Guedes 
de Brito, cazou com D. Felippa. 


NEGREIROS DE SERGIPE DO CONDE 


Jorge Esteves. que era filho de Jeronimo Esteves, 
passou com sua mulher Dorotéa Fernandes, naturaes todos 
da villa de Agua Revez, do arcebispado de Braga, para 
a Bahia, e na villa de Sergipe do Conde foi juiz ordina- 
rio e dos orfãos, e teve filhos : 

2. Domingos de Negreiros, que se segue. 

3. Jeronimo de Negreiros. 

N. 2: Domingos de Negreiros, filho de Jorge Este- 
ves, acima, foi cazado com Maria Pereira* filha de Mar- 
tim Lopes Sueiro e de sua mulher Anna Pereira a ..., 

2, e teve filhos : 

3. Damião de Negreiros Sueiro, mulher sua D. Luzia 
de Souza, a É... 

4. O capitão Domingos de Negreiros Sueiro, que se 
ordenou de sacerdote no anno de 1645, e das suas inqui- 
rições consta, que era filho de Domingos de Negreiros, acima, 
e de sua mulher Maria Pereira, neto por parte paterna 
de Jorge Esteves e de sua mulher Dorotéa Fernandes, 
naturaes da villa de Agua Revez, do arcebispado de 
Braga, e por parte materna neto de Martim Lopes Sueiro 
e de sua mulher Anna Pereira. Batizado na capella de S. 
Germano da Patativa, pelo coadjutor Nicolão Viegas, a 
17 de Março de 1629. Padrinhos seu tio Jeronimo de 
Negreiros e D. Maria de Souza, mulher de Duarte Lopes 
Soeiro. 

5. D. Anna de Negreiros, mulher de capitão Gui- 
lherme Babalho, a fl... n 

6. Francisco de Negreiros Sueiro, que se segue. 


* Cazaram à 4 de Fevereiro de 1607. 
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N. 6. Francisco de Negreiros Sueiro, filho de Domin- 
gos de Negreiros, n. 2, e de sua mulher Maria Pereira, foi 
cazado com D. Cosma Barbalho, filha do mestre de 
campo Luiz Barbalho e de sua mulher D. Maria Furtado 
de Mendouça. a fl...,e tevefilho : 

7. Luiz Barbalho de Negreiros, que se segve. 

N. 7. Luiz Barbalho do Negreiros, filho de Francisco 
de Negreiros, n. 6, e de sua mulher D. Cosma Barbalho, 
cazou com D. Luiza Côrte-Real, (1) filha de João Alvares 
da França, afl..., e de sua mulher D. Catharina Corte- 
Real, e teve filhos: 

8. Francisco de Negreiros Côrte-Real, que se segue. 

9. João Alves Soares Côrte-Real, batizado a 26 
de Fevereiro de 1668. 

10. Domingos Soares Barbalho, batizado a 23 de 
Março de 16469, cazou com D. Izabel Barboza a 15 de 
Fevereiro de 1700. 

11. Antonio Barbalho da Franca, adiante, batizado 
a 7 de Novembro de 1670. 

12. Gonçalo Soares da Franca, batizado a 10 de 
Janeiro de 1678, clerigo. 

13. Jozé Barbalho Corte-Real, faleceu solteiro. 

14. D. Maria Jozefa Côrte-Real, solteira. 

N. 8. Francisco de Negreiros Côrte-Real, filho de 
Luiz Barbalho da Negreiros,n. 7,e de sua mulher D. Luzia 
Corte-Real, cazou com D. Antonia de Araujo ou Aragão 
(2) filha de Pedro Camelo de Aragão Pereira e de sua 
segunda mulher D. Anna de Araujo.a fl..., n. 74, à qual 
D. Antonia era já viuva de Pedro Paes Machado,como fica 
ahi, e d'este seu segundo marido Francisco de Negreiros. 
teve filhos; segunda vez cazou com D. Elena Maria de Ar- 
golo Menezes, filha do capitão Antonio Moreira de Mene- 
zes e de sua mulher D. Anna de Menezes, a qual D.Elena. 
era já viuva do legado Bartolomeo Soares, não teve filhos. 

15. D. Luiza Côrte-Real, mulher do alferes Sebas- 
tião da Rocha Pita a fl... n. 12, semfilhos. 


(1) Faleceu esta à 23 de Janeiro de 1716. 
(2) Cazaram a 7 de Outubro de 1697na capella da Pena do engenhos 
da Po ita. 
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16. Luiz Barbalho de Negreiros Côrte-Real, cazou 
com D. Anna Joaquina de Almeida, irman do mestre de 
campo Bernardino Marques; não tevefilhos. 

17. D. Anna de Araujoou Aragão, vive solteira. 

18. Antonio Jozé de Negreiros Côrte-Real; cazado 
com D. Catharina Jozefa, sua parenta, sem filhos. 

N. 11. Antonio Barbalho da Franca, filho de Luiz 
Barbalho de Negreiros, n. 7, e de sua mulher D. Luzia 
Côrte-Real, cazou com D. Roza de Araujo de Aragão, (1) 
filha de Pedro Camelo de Aragão Pereira, que já fica 
acima, e era esta D. Roza irman de D. Antonia, e filhas 
ambas do sobredito Pedro Camelo. De D. Roza e seu 
marido Antonio Barbalho da Franca foram filhos : 

19. Ignacio, batizado a 8 de Dezembro de 1698. 

20. Luiz Barbalho de Negreiros. 

21. D. Anua de Aragão, mulher de D. Felix de 
Itaparica, sem filhos. 

992, D. Antonia, mulher do doutor João Pereira de 
Vasconcellos, a fl... n. 76. 

Segunda vez cazou Antonio Barbalho, acima,com D. 
Catharina Jozefa de Araujo Azevedo, filha do capitão 
Gaspar de Araujo Azevedo e de sua mulher D. Izabel 
Barboza, e teve tambem filhos: | 

Antonio e D. Cosma, que faleceram solteiros. 


BARBALHOS 


Luiz Barbalho, o velho, natural de Pernambuco, filho 
de Antonio Barbalho, foi mestre de campo na Bahia (2) 
e na armada do Conde da Torre,por ir esta derrotada para 


(1) Gazaram a 7 de Outubro de 1697 na capella da Pena, do engenho 
da Ponta, diaem que cazou tambem seu irmão acima Francisco de Ne- 
greiros. À 

(2) Pelos relevantes serviços do mestre de campo Luiz Barbalho 
Bezerra, lhe fez el-rei a mercê de uma commenda e para seus filhos outros 
beneficios com habitos. 
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as Indias de Castella, passou d'ella ao porto de Touro na 
costa do Brazil ao norte, donde caminhou por terra com 
a gente, que trazia, assim soldados, como moradores, 
rompendo matos, atravessando pelos sertões, vencendo 
as difficuldades dos rios e brenhas, soffrendo fomes e 
gentio selvagem; o que engrandecem muito todos os que 
isto escreveram com D. Francisco Manoel na Epana 
fora Triunfante,e foi esta armada do Conde da Torre der- 
rotada no anno del639. Depois governou a Bahia com 
o senado da camara, o provedor da fazenda real Lou- 
renço Corrêa, e o bispo D. Pedro da Silva* pela prizão 
do governador D. Jorge Mascarenhas, Marquez de Mon- 
talvão, primeiro vice-rei d'este estado desde, 16 de 
Abril de 1641 até 26 de Agosto do mesmo anno. Cazou 
com D. Maria Furtado de Mendonça, filha de Aires 
Furtado de Mendonça e de sua mulher Cecilia de An- 
drade Carneiro, e teve filhos : 

1. Agostinho Barbalho, que, servindo bem em todas 
as occaziões em que se achou, na remoção de Salvador 
Corrêa de Sá Benevides, governador do Rio de Janeiro, 
o degolaram. Foi senhor da ilha de Santa-Catharina, de 
que lhe fez mercê el-rei D. Affonso VI, por provizão 
de 4 de Fevereiro de 1664. 

2. Guilherme Barbalho, que se segue. 

3. Fernão Barbalho, que servio ao infante D.Pedro, 
e morreu vedor da India, sem filhos; foi fidalgo da 
caza real, e capitão da fortaleza de N. 8. do Populo. 

4. D. Antonia, mulher de Antonio Ferreira de 
Souza, filho este de Euzebio Francisco e de sua mulher 
D. Catharina de Souza, e cazou D. Antonia com este 
Antonio Ferreira de Souza a 11 de Setembro de 1642, 
e foi ministro e padrinho o Sr. bispo D. Pedro da Silva 
na igreja de S. Bento da Bahia, padrinhos o mestre de 
campo Luiz Barbalho e o governador Lourenço Corrêa 
de Brito. 

5. D. Cosma, mulher de Francisco de Negreiros, 
na Patatiba, afl..., n.6,e ahi a sua descendencia. 


* Por provizão regia de 4 de Março de 1641. 
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6. Francisco Monteiro Barbalho Bezerra, que, diz: 
d'elleoliv. 4. a fl. 304, que trata dos serviços das pes- 
soas d'este estado, era fidalgo da caza de Sua Magestade, 
como era o dito seu pai o mestre de campo Luiz Barbalho. 
Bezerra, e natural de Pernambuco, e que este seu filho- 
Francisco Barbalho Bezerra, de idade de 8 annos, as- 
sentou praça de soldado na companhia de seu irmão É: 
Agostinho Barbalho Bezerra, uma das do mestre de campo, 
D. Felippe de Moura, com seis cruzados por mez, em 20 
de Fevereiro de 1642, e servio de soldado em outras 
companhias até 17 de Marco de 1667, em que, passando 
seu irmão Fernão Barbalho para o serviço do Sr. infante 
D. Pedro, como fica dito, entrou o dito Francisco Mon- 
teiro Bezerra, ou Barbalho Bezerra, por capitão do forte 
novo de N. Sra. do Populo do mar, de que era capitão o 
dito seu imão Fernão Barbalho, servio n'este até 1704, 
que neste anno, que requeria os seus serviços, faziam 24 
annos 4 mezes e 17 dias, que servia; eé o que d'elle 
achamos. 

N. 2. Guilherme Barbalho, filho segundo de Luiz 
Barbalho, o mestre de campo, e de sua mulher D. Maria 
Furtado de Mendonça, servio nas guerras de Pernambuco, 
foi fidalgo da caza real, cavalleiro da ordem de Christo, - 
foi alcaide-mór da cidade de São-Christovão de Sergipe 
de el-rei, coronel de um partido de auxiliares na Bahia, 
onde cazou com D. Anna de Negreiros, filha de Do- 


mingos de Negreiros, a ..., n. 2 e 5, e de sua mulher 
Maria Pereira, filha de Martim Lopes Soeiro e de sua 
mulher Anna Pereira, a fl..., e teve filhos : 


7. Domingos Barbalho Bezerra, que se segue. 

8. D. Mariana Barbalho, mulher de Manoel Alves 
da Silva, filho de Antonio Alves da Silva e de Luiza 
Freire, sua mulher, sem filhos. 

Manoel Alves da Silva, cavalheiro professo na ordem. 
de Christo. 

N. 7. Domingos Barbalho Bezerra, filho de Gui- 
lherme Barbalho, n. 2, teve o fôro de fidalgo,e commenda 
e alcaiduria de seu pai e avô, viveu com seu pai na Pata- 
tiva, solteiro. 


y 


CATALOGO GENEALOGICO 13) 


FERREIRAS E SOUZAS 


Euzebio Ferreira, natural do Porto-Santo da ilha 
da Madeira do reino de Portugal, filho de Leão Fer- 
reira passou á Bahia,e n'ella cazou com D. Catarina de 
Souza (1), filha de Melchior de Souza Do mondo e de sua 
mulher D. Micia Darmas, filha de Luiz Darmas e de sua 
mulher Catarina Jaques.De Enzebio Ferreira e sua mulher 
D. Catarina de Souza toram filhos : 

1. D. Francisca de Souza, que se segue. 

2. Jeronimo de Souza, carmelita calçado. 

“3. D. Maria de Souza, segunda mulher de Rui Car- 
valho, o velho, á fl. 253, e ahi o mais. 

4. D. Clara de Souza, mulher do capitão Melchior 
Barreto, ao depois. 

5. Antonio Ferreira de Souza, adiante. 

6. Francisco de Souza, carmelita calçado. 

7. Ignacio Ferreira de Souza, ao depois. 

8. D. Ignez de Castro, primeira mulher do capitão 
Damião de Lanções de Andrade, sem sucessão. Cazaram 
a 7 de Julho de 1644. 

D. Anna de Souza, cazada com Agostinho de Pa- 
redes, filho este de Manoel de Paredes, a fl... (Erro. 
Nota à margem). 

N.1. D. Francisca de Souza(2), filha de Euzebio 
Ferreira e de sua mulher D. Catharina de Souza, foi pri- 
meira mulher do capitão Christovão da Cunha de Sá 
Soto-maior, cavalleiro professo na ordem de São Bento de 
Aviz, filho de Melchior de Sá Soto-maior e de sua mu- 
lher Izabel Jaques Darmas, e teve D. Francisca de seu 
marido Christovão da Cunha filho unico : 

9 Meichior de Sá, que faleceu solteiro. 

N. 4. D. Clara de Souza, filha de Euzebio Ferreira 


(1) Cazaram na sé a 13 de Maio de 1603, em caza, que os recebeu o 
coadjutor Antonio Viegas; testimunhas Christovão de Aguiar e Mel- 
chior de Sá. E faleceu ao 1º de Novembro de 1636 

D. Catarina sua mulher faleceu a 21 de Agosto de 1649, sepultada 
no Carmo. E 

(2) Faleceu esta a 27 de Maio de 1665, sepultada no Carmo. 
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e de sua mulher D. Catharina de Souza, cazou com O Ca- 
pitão Melchior Barreto de Teves (1), fidalgo da caza 
real,filho de Pedro Teves, tambem fidalgo,e de sua mulher 
Leonor Barreto teve filhos. 

10. Pedro de Teves Barreto, capellão fidalgo da 
caza real, e arcediago da sé da Bahia e vizitador etc., 
Batizado na sé a 26 de Outubro de 1639. 

11. D. Joana Barreto, mulher do capitão Gas- 
par Maciel de Sá,a fl..., batizada a 25 de Junho de 1648. 

12. D. Maria de Souza, mulher de João Soares 
Brandão,e depois de Miguel Rodrigues de Gusmão, a À..., 
batizada a 20 de Abril de 1644 na sé. 

13. Antonio de Teves Barreto, que mudou o nome na 
crisma em João de Teves; batizado a 9 de Julho de 
1646, na Sé. pá U 

N. 5. Antonio Pereira de Souza, filho de Euzebio 
Ferreira e de sua mulher D.Catharina de Souza, cazou com 
D. Antonia Bezerra (2), filha do mestre de campo Luiz 
Barbalho, o velho, a fl..., batizada na capela do Nome de 
Jezus do Socorro a 27 de Agosto de 1656, e teve filhos : 

14. D. Ignez Barbalho Bezerra, que cazou com o 
coronel Egas Moniz Barreto, a fl..., n. 12, eahi a sua 
descendencia. 

15. D. Thereza de Souza, mulher de Jeronimo 
Moniz Barreto, irmão de D. Victoria de Menezes, filha 
esta de Francisco Moniz de Menezes, a fl..., n. 4. 

16. D. Catharina de Souza, mulher de Rafael Soares 
da Franca, a fl..., n. 2, e ahi a sua descendencia. 

17. D. Maria Furtado de Souza, mulher do alferes 
Nicolão de Souza de Andrade, sem sucessão. Fuzebio 
Ferreira, que faleceu pequeno; batizado em Janeiro de 
1651. D. Francisca Barbalho, segunda mulher de Diogo 
de Sá Soto-maior, a fl...,n. 6. 


(1) Faleceu Belchior Barreto a 7 de Setembro de 1662, sepultado no 
Carmo; natural da ilha da Madeira. 

(2) Cazaram na igreja do mosteiro de S. Bento a 11 de Setembro 
de 1642 e os recebeu o bispo D. Pedro da Silva, sendo padrinho 
juntamente com o mestre de campo Luiz Barbalho Bezerra, e Lourenço 


de Brito Correa, provedor da fazenda real e um dos governadores 
interinos. 
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Antonio Ferreira de Souza, foi cavalleiro da ordem 
de Santiago, mercê que fez el-rei ao sogro d'este, 
para o sugeito que cazasse com sua filha, e habito de 
Aviz para dote da outra filha, e um da ordem de Christo 
para o filho segundo. 

N. 7. Ignacio Ferreira de Souza, filho de Euzebio 
Pereira e de sua mulher D. Catharina de Souza, cazou 
com D. Margarida de Menezes, filha do capitão Antonio 
Coelho Pinheiro, familiar do santo officio, e de sua mulher 
D. Ignez de Menezes, que era filha de Henrique Moniz 
Telles e de sua mulher D. Leonor Antunes, e o dito 
Henrique Moniz Telles, ou Barreto, que com estes dous 
sobrenomes se acha em varios assentos, era irmão do al- 
caide-mór Duarte Moniz Barreto, e fidalgo da caza real. 
Teve Ignacio Ferreira de Souza de sua mulher os filhos 
seguintes: 

18. D. Ignez de Souza, cazada com o sargento-môr 
Antonio Moniz, sem filhos ; batizada na sé a 3 de Abril de 
1647. Era já viuva de Amaro Homem de Almeida. 

19. D. Mariana de Souza, mulher de Thomé Pereira 
de Faria, sem filhos; batizada em Matuim a 16 de Se- 
tembro de 1642. 

20. D. Maria de Souza, mulher de Pedro Pereira de 
Menezes, sem filhos, a ..., n. 22. 

21. AntonioFerreira de Souza, cazado com D. Brites 
de Menezes, sem filhos, batizado a 3 de Agosto de 1553. 

22. Manoel Ferreira de Souza, que se segue. 

João, Euzebio, Catharina, Apolonia, que faleceram 
sem estado. 

N. 22. Manoel Ferreira de Souza, filho de Ignacio 
Ferreira de Souza e de sua mulher D. Margarida de Me- 
nezes, cazou com D. Luiza Telles de Menezes, * filha 
do sargento-mór Antonio Moniz Telles e de sua mulher 
D. Arcangela de Mello, a fl..., n. 1, e teve filhos. 

23. Ignacio Ferreira de Souza, cazado com D. An- 
tonia Moniz Barreto, filha do dezembargador Francisco 
“Telles Barreto e de sua mulher D. Maria de Vasconrellos, 
sem filhos. 


* Cazaram na capella do Monte a 8 de Dezembro de 1699, 
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94, D. Luzia Violante Barreto, mulher de Jozé- 
Pereira de Souza, sem filhos. 

25. Gonçalo Ferreira de Souza, cazado com D. Anna. 
Maria de Jezus, sem filhos. 

26. Antonio Moniz de Souza Barreto, cazado com 
D. Catharina de Goes de Souza, e até o prezente não tem. 
filhos. 

27. D. Arcangela, Margarida, Ignacia, Eugenia. 


BORGES DE BARROS 


O capitão João Borges de Macedo era filho de Do-- 
mingos Borges, natural do lugar de Dom Durão, termo da. 
villa de Cadaval, arcebispado de Lisboa, e de sua mulher 
Maria da Penha, natural dahi, e na Bahia cazou com 
Maria de Barros, que era filha de Salvador Vieira, na- 
tural da Ribeira de Suas, termo de Braga; e de sua mulher: 
Maria de Barros teve João Borges os filhos seguintes : 

1. O doutor Jozé Borges de Barros, mestre-escola. 
da sé da Bahia, batizado a 5 de Março de 1657. 

2. Maria, batizada a 19 de Setembro de 1658, fa- 
leceu solteira. y 

3. Salvador Borges de Barros, batizado a 29 de 
Agosto de 1660. 

4. O capitão Estevão de Barros, que se segue. Ba- 
tizado ao 1.º de Janeiro de 1662. 

5. O doutor Manoel Vieira de Barros, batizado a 22 
de Fevereiro de 1663. 

6. O doutor João Borges de Barros, que foi cura da. 
sé, batizado a 22 de Janeiro de 1666. 

7. Manoel Borges de Barros, batizado a 5 de Março- 
de 1667. 

8. A madre Maria da Soledade, religioza no Des- 
terro, onde faleceu com opinião de virtude a 30 de Ou- 
tubro de 1719, batizada a 8 de Setembro de 1668. 

9. O coronel Domingos Borges de Barros, que se 
segue, batizado a 26 de Maio de 1670. 
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N. 9. O capitão-mor Estevão Borges de Barros, filho 
do capitão João Borges de Macedo e de sua mulher 
Maria de Barros, acima, cazou com Eugenia de Jezus, 
que era filha de Pedro Ferreira, natural da villa de Se- 
rinhaen, bispado de Pernambuco, e de sua mulher Maria 
Barboza e teve filha: Maria Barboza de Amorim, natural 
da freguezia do Monte na Bahia. 

10. D. Maria de Barros, que cazon com D. Antonio 
Manoel da Camara, filho de D. Felix de Betencourt de Sá, 
a À..., n. 2, e ahi a sua descendencia. 

11. D. Roza de Barros, mulher de D. Manoel Jozé 
de Betencourt, filho do mesmo D. Felix, afl..., n.4. 

12. O sargento-mor Antonio Borges, cazado com D. 
Anna, viuva de Pedro Dias, sem filhos. 

13. Francisco, que é relígiozo capuxo, com o nome 
de frei Mauricio de S. Francisco. 

14. O padre Miguel Thomaz. 

15. João Borges de Barros, frade capuxo, chamado 
frei Estevão da Soledade. 

15. D. Joana Maria do Socorro, mulher do capitão 
André Vaz Corte, capitão de cavallos, filho do capitão 
Alvaro Vaz Corte e de sua mulher Maria Bezerra. Ca- 
zaram à 25 de Novembro de 1727 na freguezia da Puri- 
ficação. 

N. 9. Domingos Borges de Barros, filho do capitão 
João Borges de Macedo e de sua mulher Maria de 
Barros, foi davalleiro da ordem de Christo e coronel de 
um regimentode auxiliares, cazou com D. Maria de Araujo 
Azeredo, filha de Luiz Ferreira de Araujo e de sua 
mulher D. Joana de Azeredo, a qual D. Maria de Araujo 
era já viuva do coronel Francisco de Brito Barboza, do 
qual tinha uma filha por nome D. Thereza Maria de 
Brito, que cazou com Jozé Pereira Sodré, filho do mestre 
de campo Jeronimo Sodré Pereira e de sua mulher D. 
Francisca de Aragão a fl..., n.3,e por morte d'este, 
seo marido Jozé Sodré Pereira, queo mataram, se reco- 
lheo esta D. Thereza Maria ao Desterro. Do coronel Do- 
mingos Borges de Barros e de sua mulher D. Maria de 
Araujo foram filhos : 

16. Sebastião Borges de Barros, que foi coronel e 


318 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


capitão-mór na vila de Sergipe do Conde e cavaleiro da. 
ordem de Christo, e cazado com D. Antonia Francisca de 
Menezes, filha de D. Felix de Betencourt de Sá, e de sua 
mulher D. Catharina de Aragão, e faleceu sem filhos a 6 
de Dezembro de 1766. 

17. Juão Borges de Barros, que fói conego thezou- 
reiro-mór, e hoje deão na sé da Bahia. 

18. Domingos Borges de Barros, que foi copitão de 
infantaria, com exercicio de ordens, adiante. 

19. Luiz Antonio Borges de Barros, que é actual 
conego na sé da Bahia. 

20. Jozé e Antonio, que faleceram meninos. 

Além dos filhos acima teve mais o coronel Domingos 
Borges de Barros em solteiro um filho de uma D. Brites 
de Brito Faria. 

21. Salvador Borges de Barros, bastardo. 

N. 22. Salvador Borges de Barros, filho bastardo 
de Domingos Borges de Barros, n. 9, cazou com D. 
Thereza Angelica de Meirelles, filha de Custodio de 
Mereilles Machado e de sua mulher D. Florencia, e teve 
filhos : 

29. Frei Domingos de Santa Thereza, religiozo fran- 
ciscano. 

23. João Borges de Barros, Jozé Borges, Custodio 
Borges, Francisco Xavier, Custodio Borges, todos sacer- 
dotes seculares. 

94, D. Mariana Thereza do Salvador, que cazou com 
Pedro Moreira e faleceu sem filhos. 

25. D. Joana Clara do Paraizo, solteira. 

26. Salvador Borges de Barros, que se segue. 

N. 26. Salvador Borges de Barros, filho de Salvador 
Borges de Barros e de sua mulher D. Thereza Angelica. 
de Meireles, é capitão-mór da villa de S. Amaro de Ser- 
gipe do Conde, cazou com D. Roza Maria de Lima, filha 
do dezembargador Thomé Moreira de Pinho e de sua 
mulher D. Maria Roza de Lima. 

N. 18. Domingos Borges de Barros, filho do coronel 
Domingos Borges de Barros e de sua mulher D. Maria 
de Araujo Azeredo, cazou com D. Florencia Moreira 
de Almeida,viuva de João Domingues do Passo, e d'esta 
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não teve sucessão ; mas de uma moça branca teve filho 
natural: 

Francisco Borges de Barros, que assiste em caza do 
deão da sé João Borges de Barros, seu tio. 

A mãi d'este chama-se Florencia, cazada depois com 
Claudio Pereira da Silva, filho de Ignacio da Silva, mo- 
radores na villa de Sergipe do Conde. Era esta Florencia 
filha de uma irman das máis dos religiozos menores frei 
Manoel da Conceição e frei Agostinho. 


PINHO E MOREIRA 


Thomé Moreira de Pinho, natural das partes do 
reino, cazado com Joana da Fonseca. 

1. Thomé Moreira de Pinho, que se segue. 

2. O padre-mestre frei Antonio de Santa Maria 
Traripe, franciscano. 

3. O padre Francisco Moreira de Pinho, sacerdote. 

4. Domingos Francisco de Pinho. 

5. O capitão João Marinho da Fonseca, frei Jozé 
da Madre de Dens, religiozo carmelita calçado. 

N. 1. Thomé Moreira de Pinho, filho de Thomé Mo- 
reira de Pinho, acima, e de sua mulher Joana da Fonseca, 
cazou cum D. Roza Maria de Lima, e teve filha : 

6. D. Roza Maria de Lima, que cazou com o capitão- 
mór Salvador Borges de Barros, que já fica na fl... retro. 


BURGOS 


O licencado Jeronimo de Burgos Contreiras, foi cazado 
com Maria Pacheco,* filha de Gaspar Ferreira Pacheco 
e de Maria de Barbuda, a d..., n.1, donde se diz Gaspar 


* Cazaram a 24 de Janeiro de 1616 é faleceu elle a 26 de Janeiro 
de 1667. Sepultado em S. Francisco. 
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Fernandes da Fonseca e Micia Pacheco, sua mulher, e 
teve filhos. 


1. O dezembargador Christovão de Burgos Contrei- 
ras, dezembargador dos agravos, e ouvidor do crime na 
relação da Bahia, e cavaleiro da ordem de Christo ; 
cazou com D. Elena da Silva Pimentel, * viuva que era 
de Matheus Pereira de Menezes, a fl..., n.3, filha de 
Bernardo Pimentel de Almeida, a É..., n. 6,e de sua 
mulher D.Maria de Mello, filha de Duarte Moniz Barreto, 
alcaide-mór dz Bahia, como fica a fl... D'este Christovão 
de Burgos e de sua mulher D. Elena da Silva não houve 
geração. 

2. D. Maria de Burgos, que cazou com Manoel do 
Couto Deça, a fl ..,n. 18, eahia sua descendencia. 


3. Gaspar Pacheco de Contreiras,que não cazou, mas 
de uma D. Petronila teve uma filha natural e perf- 
lhada, a qual cazou, e foi segunda mulher de Manoel 
Telles Barreto, como fica a d..., n.14,e ahi o mais 
que a este ponto pertence. Batizado na sé a 12 de Junho 
de 1619 faleceu a 2 de Abril de 1720. 


4. Gaspar Pacheco de Burgos, que diz um as- 
sento cazou sem lhe deixar o nome da mulher, que 
teve trez filhos, um clerigo e dous frades; e que 
faleceu a 2 de Abril de 1720. Batizado a 25 de Novembro 
de 1620. 


5. Luzia, batizada na sé a 10 de Novembro de 
1628. 


N. 2 D. Maria de Burgos, filha do licenceado Jeroni- 
mo de Burgos Contreiras e de sua mulher Maria Pacheco, 
foi cazada, como fica acima, com Manoel do Couto Deça, e 
supposto diz um manuscrito donde tiramos esta noticia, 
foi cazada segunda vez com Manoel Telles Barreto, não é 
assim ; porque a tal D. Maria de Burgos, que foi segunda 
mulher de Manoel Telles Barreto, era outra e filha de 
Gaspar Pacheco de Contreiras, filho do licenceado Jeronimo 
de Burgos; veja-se a fl..., n.7. 


te 


* Cazaram em Paripe ao 1.º de Novembro de 1651. 
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EÇAS NOS ILHEOS E BAHIA 


1. D. Violante de Eça, ou como pelo vulgar se 
escreve Deça (1), foi uma das trez orfans fidalgas, 
que no tempo do Sr. rei D. João IlIe de sua mulher à 
Sra. rainha D. Catarina mandaram estes monarcas ao 
governador da Bahia D. Duarte da Costa, para que as 
cazasse com pessoa de distinção. Era esta D. Violante 
Deça filha bastarda de D. João Deça, capitão de Gôa, e na 
Bahia cazou com João de Araujo de Souza, fidalgo gal-. 
lego, da caza dos alcaides mores de Lindozo e Perti- 
gueiras de Cela-Nova. D'este seu marido teve filhos 

1. D. Ignez Deça, que se segue. Batizada na sé a 
3 de Setembro de 1555, padrinho o governador D. Duarte 
da Costa, D. Alvaro da Costa, seu filho, e D. Leonor, 
mulher de Simão da Gama. 

2. João de Araujo de Souza de Eça, adiante, bati- 
zado ahi a 30 de Junho de 1557. 

3. D. Damiana Deça, batizada a 5 de Novembro 
de 1558. 

4. Jeronimo de Araujo Souza Deça, batizado a 13 
de Fevereiro de 1563. 

5. D. Antonia Deça. 

6. D. Maria Deça mulher de Gaspar Lobo de Souza, 
sem filhos, batizada a 20 de Fevereiro de 1566. 

N. 1. D. Ignez Deça, filha de D. Violante Deça 
e de seu marido João de Aranjo de Souza, cazou nos Ilhéos 
com Luiz Alves de Espinha,(2) filho de Henrique Luiz de 
Espinha, capitão-mór dos Ilhéos, e de sua mulher D. 
Elena Gonçalves de Castro, e teve filhos : 

7. Manoel de Souza Deça, que faleceu sendo gover- 
nador no Maranhão, sem filhos. 

8. Bartolomeo de Souza Deça, que se segue. 

9. Henrique Luiz de Espinha, adiante. 


(1) Faleceu D. Violante no 1º. de Junho de 1602, sepultada em S. 


Francisco. . 
(2) Faleceu Luiz Alvesa 26 de Agosto de 1600, sepultado em S. 


Francisco. 
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10. João de Araujo de Souza, ao depois. 

11. D. Elena de Castro, mulher de Cosme Barboza 
de Almeida. 

12. D. Catharina Deça, mulher de João Nunes de 
Matos. 

13. D. Izabel Deca, mulher de Sebastião Pedrozo 
de Viana. 

14. D. Margarida Deca, mulher de Antonio de 
Araujo de Souza, a fl... 

15. D. Magdalena de Castro Deça, mulher de Vasco 
Moniz Barreto, a fl... Cazaram a 21 de Janeiro de 1621. 

16. D. Francisca Deça, mulher de Baltazar Pei- 
xoto da Silva Cabral. 


ESPINHA COM EÇAS 


N. 8. Bartolomeo de Souza Deca, filho de D. Ignez 
Deça e de seu marido Luiz Alves de Espinha, foi capitão 
mór dos Ilhéos, e cazou com D. Domingas de Almeida, 
filha de Manoel do Couto, e de sua mulher D. Luiza de 
Almeida, e teve filhos 

17. Francisco de Souza Deça, que se segue. 

18. Manoel do Couto Deça ; adiante. 

19. João de Araujo Deça, ao depois. ; 

20. D. Anna Deça, mulher do capitão mór Barto- 
lomeo Fernandes Albernaz. 

21. D. Leonor de Souza, mulher do capitão-mór An- 
tonio de Araujo de Souza, sem filhos. 

22. D. Angela Deça, mulher de Marcos de Araujo 
de Brion, sem filhos. 

23. D. Antonia Deça, mulher do capitão mór Pedro 
Pinto de Magalhães. 

N. 17. Francisco de Souza Deca, filho de Barto- 
lomeu de Souza Deça, n. 8, e de sua mulher D. Domingas 
de Almeida, cazou com D. Ursula da Fonseca, filha do 
capitão mór Lucas da Fonseca Saraiva e de sua mulher 
Catharina de Góes Paes, a fl..., n. 13, 


E 
| 
' 
4 
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24. D. Domingas Deça, mulher do capitão-mór 
Nicolão de Souza Deça. 

24, Bartolomeu de Souza Deça, que cazou duas 
vezes, à primeira com D. Maria da Cunha, filha de Manoel 
Trinxão, a fl...,n. 5, cazou com esta a 11 de Julho de 1677 
Cairú: a segunda vez cazou com D. Theotonia de Padua, 
filha de Gaspar Pinto da Fonseca e Góes, cazou com esta 
aqui a 7 de Janeiro de 1691 em Cairú. Da primeira teve 
6 filhas e da segunda um filho e uma filha. Foi alcaide 
mór dos Ilhéos. 

25. Francisco de Souza 'Deça, que cazou com sua 
cunhada D. Joana Trinxão, filha do sobredito Manoel 
Trinxão. 

N. 18. Manoel do Couto Deça, filho segundo de Barto- 
lomeo de Souza Deça, n. 8, e de sua mulher D. Domingas 
de Almeida, cazou com Maria de Burgos, * filha do 
licenceado Jeronimo de Burgos de Contreiras, juiz de or- 
fãos de propriedade que foi d'esta Bahia, e de sua 
mulher Maria Pacheco, que era filha de Gaspar Fer- 
nandes da Fonseca e de Micia de Barbuda, sua mulher, e 
neta de Francisco de Barbuda, o velho, cavalleiro da 
caza d'el rei, e de sua primeira mulher Beatriz Pacheco. 


"Teve Manoel do Couto Deça de sua mulher D. Maria de 


Burgos filhos seguintes : 

26. Jeroimo de Burgos de Souza Deça, que cazou 
com D. Elena de Oliva, filha de Francisco de Oliva de 
Mello e de sua mulher Maria de Araujo, sobrinha do vi- 
gario deS. Amaro da Pitanga Domingos Fernandes, a 
qual D. Elena enlouqueceo no anno de 1702 sem remedio, 
e faleceu em Abril de 1727, sem filhos. 

27. Manoel de Souza Deça, que morreo degolado na 
Bahia no 1º de Junho de 1702, adiante. 

28. Joaquim de Souza Deça, cavaleiro da ordem 
de Christo, estudou leis em Coimbra, e cazou em Por- 
tugal com D. Maria de Mendonça Vasconcellos, mora- 
dores na villa de Catanhede, sobrinha do arcebispo da 
Bahia D. João Franco de Oliveira. 


* Cazaram a 21 de Abril de 1657. 
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99. D. Gertrudes, D. Elena, e outra,que se recolbe- 
ram religiozas na cidade de Evora em companhia de 
sua mãi. 

N. 19. João de Araujo Deça, filho de Bartolomeo 
de Souza Deca, n. 8, e de sua mulher D. Domingas de 
Almeida, foi capitão mór da capitania dos Iheos, e n'ella 
cazou com D. Angela Deça, filha de Manoel de Souza. 
Deca, e de sua mulher D.Maria Deça, n..., 0 qual Manoel 
de Souza Deça era filho de D. Antonia Deça,n. 4, e teve 
filhos. 

30. Bartolomeo de Souza Deça. 

31. D. Ignez Deça e D. Mariana de Menezes, D. 
Antonia Deça, D. Angela e D. Joana. 

N. 9. Henrique Luiz de Espinha, filho de D. Ignez 
Deça e de seo marido Luiz Alves de Espinha, n. 1, 
cazou com D Maria Ferraz de Garcez, filha de Antonio 
Ferraz de Abreo e de sua mulher. 

32, D. Izabel Garcez, mulher de Zeno Luiz de Es- 
pinha, a É... 

N. 10. João de Araujo de Souza, filho de D. Ignez 
Deça e de seu marido Luiz Alves de Espinha, n. 1, 
cazou com D. Francisca Garcez, filha de Antonio Ferraz 
de Abreo, acima, e teve filhos : 

83. Antonio Ferraz de Abreo, se que segue. 

34. D. Iguez, mulher de Antonio de Couros Car- 
neiro, capitão mór dos Ilheos. 

N. 33. Antonio Ferraz de Abreo, filho de João de 
Araujo de Souza, n. 10, e de sua mulher D. Francisca 
Garcez, cazou com D. Custodia Barboza, filha de Antonio 
de Aguiar Daltro, afl...,n.1, e de sua mulher Brites 
Barboza, esta filha de Sebastião Pedrozo e de sua mulher 
Maria Barboza, filha de Thomé Lobato de Lamego e de 
sua mulher Anna Barboza de Moraes, de Viana,e Antonio 
de Aguiar Daltro, era filho de Pedro de Aguiar Daltro, e 
de sua mulher Custodia de Faria, teve filhos : 

35. Nicolão de Souza Deça, que cazou com D. Ca- 
tharina Deça, filha de Manoel de Souza Deça, afl..., 
n. 46, e de sua mulher D. Maria Deça, e depois cazou 
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este Nicolão de Souza Deca com D. Domingas Deça, filha 
de D. Ursula da Fonseca e de seu marido Francisco de 
Souza Deça, e cazaram a 25 de Fevereiro de 1673 na 
ireguezia do Cairú, a fl...,n. 21 e 24. 

N. 13. D. Izabel Deça, filha de D. Ignez Deça,n. 1, 
e de seu marido Luiz Alves de Espinha, cazou com Sebas- 
tião Pedrozo, de Viana, e teve filhos : 

36. D. Maria Deça, que cazou com Manoel de Souza 
Deça, filho de D. Antonia Deça, e era este Manoel de 
Souza Deça primo desta D. Maria Deca por serem filhos 
de suas irmans. 


37. D. Brites de Souza, mulher de Vicente Fernan- 
des Pereira. 

N. 4. D. Antonia Deça, filha de D. Violante Deça, 
n.1, e de seu marido João de Araujo de Souza, cazou com 
Bartolomeo Luiz de Espinha, filho de Henrique Luiz de 
Espinha, capitão-mór dos Ilheos, e de sua mulher Elena 
Gonçalves de Castro, o qual Bartolomeo Luiz de Espi- 
nha era irmão de Luiz Alves de Espinha, marido de D. 
Ignez Deça, irman d'esta D. Antonia, como fica dito, teve 
D. Antonia de seu marido filhos : 

38. Antonio de Araujo de Souza, que se segue. 

39. Manoel de Souza Deça, abaixo. 

40. D. Elena de Castro, mulher de Jordão Salazar 
de Almeida. 

41. D. Violante Deça, mulher de Duarte Osquer. 

42. D. Maria Deça, mulher de Manoel Lobo de 
Souza. 

43. D. Paula de Castro, mulher de Francisco Fur- 
tado de Mendonça. 

D. Ursula de Souza, solteira. 

N. 38. Antonio de Araujo de Souza, filho de D. An- 
tonia Deça, n. 4, e deseu marido Bartolomeu Luiz de 
Espinha, foi capitão mór, cazou com D. Margarida Deça, 
sua prima, filha de D. Ignez Deça e de seu marido Luiz 
Alves de Espinha, e teve filhos: 

44. Bartolomeu Luiz de Souza. 

45. Francisco de Araujo Deca, 

N. 39. Manoel de Souza Deça, filho de D. Antonia 
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Decça, n. 4, e de seu marido Bartolomeu Luiz de Espinha, 
cazou com D. Maria Deça, * filha de Sebastião Pedrozo, 
de Vianna, e de sua mulher D. Izabel Deça, n. 13, eteve 
filhos : 

46. D. Catharina Deça, que cazou com Nicolão de 
Souza Deça, filho de Antonio Torres de Abreo, n. 33, 
retro. À 

47. D. Angela Deça, mulher de João de Araujo 
Deça, n. 19, cazaram a 15 de Abril de 1658. 

48. D. Arcangela Deça, mulher de João Furtado 
dé Mendonça, a fl..., n.1. 

49. D. Izabel Deça, mulher de Francisco Furtado de 
Mendonça, a É..., n. 2. 

50. D. Maria Deça, que se segue. 

N. 50. D. Maria Deca, tilha de Manoel de Souza 
Deça, acima, n. 39, cazou com Vicente Fernandes de 
Betencourt, e teve filhos : 

51. Thomé Fernandes de Betencourt. 

52. D. Elena de Atouguia, mulher de Francisco 
Luiz. 

-N.32. D. Izabel Garcez, filha de Henrique Luiz 
de Espinha e de sua mulher D. Maria Ferraz Soares, 
cazou com Zeno Luiz de Espinha, filho de Paulo Dias do 
Couto e de sua mulher D. Elena Gonçalves de Castro, e 
teve filhos : 

53. Jozé Luiz de Espinha, cazado com D. Serafina 
de Oliveira, com filhos, avô do padre Jozé Luiz de Souza, 
E e 

54. Henrique Luiz de Espinha, sacerdote secular. 

55. Antonio de Abreo Ferraz. 

56. João Garcez de Abreo. 

57. D. Anna Garcez Deça, mulher de Francisco 
Saraiva Tourinho, com filhos, batizada nos Ilhéos a 30 de 
Agosto de 1635. 

58. D. Margarida Garcez Deça, batizada a 18 de 
Outubro de 1637. 

59. D. Maria Garcez Deça, mulher de Francisco 
Pinto, o velho, do Cairú. 


* Cazaram a 2 de Fevereiro de 1633 em Tlhéos. 
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60. D. Izabel Garcez Deça, mulher de Manoel de 
Medeiros Perdigão, com filha, que se segue. 

D. Antonia, que faleceu solteira. 

N. 60. D. Izabel Garcez Deça, filha de Zeno Luiz 
de Espinha, acima, cazou com Manoel de Medeiros Per- 
digão, homem fidalgo da ilha de São-Miguel, da cidade de 
Ponta-Delgada, e teve filhos ; 

61. D. Apolonia. D. Thereza, que faleceu menina. 

62. Manoel de Medeiros de Souza, Daniel Furtado, 
João Furtado de Souza. 

N. 53. Jozé Luiz de Espinha, filho de Zeno Luiz e 
de sua mulher D. Izabel Garcez, cazou com D. Serafina 
de Oliveira, natural da villa de Boipeba, e teve filhos : 

63. João Furtado, que cazou, e faleceu sem filhos. 

64. Diogo Luiz, cazado com Francisca. 

65. D. Francisca, cazada com Gabriel da Silva. 

66. D. Ignacia, mulher de Lucas da Fonseca Cas- 
tello Branco, cazaram a 6 de Janeiro de 1687 na fregue- 
zia de Cairú. 

67. D. Maria de Jezus, mulher de Vital Corrêa de 
Polza, a f., Dn. 16. 

D. Ursula, religioza no convento da ilha de São-Mi- 
guel, que se diz estar o seu corpo inteiro, com a declara- 
ção de ser natural do Cairú. 

N. 59. D. Maria Garcez Deça, filha de D. Izabel 
Garcez Deça, n. 32, e de seu marido Zeno Luiz, cazou 
com Francisco Pinto, o velho, do Caírú, e teve filhos. 

68. O sargento-mór Francisco Pinto da Fonseca, que 
se segue. 

69. O padre Simão Pinto de Góes, clerigo secular. 

70. O alcaide-mór Jozé de Góes Pinto, cazado com 
D. Jacinta. 

71. O alferes Antonio de Souza Deça, cazado com 
D. Custodia Deça, a 5 de Agosto de 1693, com filhos. 

72. D. Izabel Garcez Deça, segunda mulher do ca- 
pitão-mór Bento Ribeiro de Lemos. 

73. D. Antonia Garcez Deça, cazada com seu tio 
Francisco Moniz Barreiros Côrte-Real, com filhos. 

N. 78. O sargento-mór Francisco Pinto da Fonseca, 
acima, filho de D. Maria Deça e de seu marido Francisco 
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Pinto, o velho, e de sua mulher D. Maria Deça, cazou 
com D. Maria do Rozario, filha. 

74. O padre Martinho Pinto, jezuita na Bahia. 

N. 27. Manoel do Couto Deça, filho do capitão Ma- 
noel do Couto Deça, n. 18, e de sua mulher D. Maria de 
Burgos, cazou com D. Michaela de Azevedo, filha de Lou- 
renço da Costa e de sua mulher D. Francisca de Souza, 
moradores que fôram na capitania de Sergipe d'El-rei; 
cazaram na caza do segredo da cadêa da Bahia a 31 de 
Maio de 1702, estando para ser degolado, como foi no se- 
guinte dia, 19 de Junho do sobredito anno de 1702, 
por uma rezistencia que fez ao juiz de fóra, na qual foi 
morto de um tiro o meirinho Antonio Luiz, e escapou o 
juiz de fóra em caza de seutioo doutor Christovão de 
Burgos. Da sobredita sua mulher D. Michaela teve filhos: 

75. D. Florencia Maria Magdalena Deça Burgos 
Pacheco, que cazou com Manoel Rodrigues da Cunha, e 
teve filha : D. Izabel Violante de Menezes, cazada com 
Jozé de Mello Corrêa. 

N. 41. D. Violente Deça, ou da Guerra, como se 
acha em papeis judiciaes, foi moradora em Jacuruna, é 
filha de Bartolomeu Luiz de Espinha e de sua mulher 
D. Antonia Deça, n. 4, foi cazada com Duarte Osquer, e 
teve filhos : 

76. Henrique de Souza Deça 

77. Manoel de Souza Deça 

78. João de Aruajo Deça, que se segue. 

79. D. Antonia Deça, adiante. 

N. 78. João de Araujo Deça, filho de D. Violante da 
Guerra ou Deça e de seu marido Duarte Osquer, foi ca- 
zado com D. Maria da Conceição, da qual teve filhos : 

80. D. Leonor de Souza, mulher de Gregoria Mendes 
Pimentel. 

81. Manoel de Souza, João de Araujo, D. Antonia 
Deça, que se segue. 

N. 81. D. Antonia Deça, filha de João de Araujo 
Deça e de sua mulher D. Maria da Conceição, cazou com 
D. Luiz de Veras, e teve filha: 

82. D. Violente Deça, que cazou com João Pinto 
Vieira, e teve filhos : 
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N. 12. D. Catharina Deça, filha de D. Ignez Deça, 
a fl..., n.1, ede seu marido Luiz Alves de Espinha, 
En com João Nunes de Matos, dos Ilheos, e teve 

NO ; 

83. Luiz Alves de Espinha, que se segue. 

N. 83. Luiz Alves de Espinha, este aqui cazou com 
D. Izabel de Betencourt, filha do capitão Rui de Souza 
Carvalho e de sua mulher Antonia Corrêa, natural de Per- 
nambuco e moradora nesta cidade da Bahia. Cazaram a 
13 de Abril de 1665. 


FURTADOS MENDONÇAS E DEÇAS 


1. João Furtado de Mendonça, cazon, como fica 
retro n. 49, com D. Arcangela Deça, filha de Manoel 
de Souza Deça, n. 39, e de sua mulher D. Maria Deça, e 
teve filhos : 

82. Jozé Furtado de Mendonça, que cazou na Pata- 
tiba com D. Francisca. 

83. O padre João Furtado, que faleceu, o padre 
Manoel de Souza de Menezes, Antonio de Souza, D. Ur- 
sula, e D. Leonor. 

2. Francisco Furtado de Mendonça, irmão de João 
Furtado de Mendonça, cazou com D. Izabel Deça, n. 47, 
filha de Manoel de Souza Deça e de sua mulher D. Maria 
Deça acima nomeados, e teve filhos : 

84. Francisco Xavier de Mendonça, que cazou com 
D. Maria, filha de João Tamirelo. 

85. Jozé Furtado de Mendonça, que faleceu, estando 
para cazar com sua prima filha de João de Araujo 
Deça. 

86. Baltazar Furtado de Mendonça, que cazou com 
uma filha de Agostinho Coelho e de sua mulher D. Paula, 
filha esta do capitão Pedro Pinto; e Baltazar Furtado foi 
capitão-mór. 

492 Ra IVO ii, 
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DEÇAS, BARBOZAS 


N. 7. Cosme Barboza de Almeida, * foi capitão- 
mór de Sergipe de el-rei, cazou com D. Elena de Castro, 
filha de Luiz Alves de Espinha e de sua mulher 
D. IgnezDeça, a fl..., n. 1e 7; eteve filhos: 

1. D. Violante Deça e Menezes. 

92. D. Maria Barboza de Castro, mulher de D. Luiz 
de Souza. 


3. D. Ignez Deça, mulher de Francisco de Souza. 


de Vasconcelos. 

4. D. Izabel Deça, que se segue. 

N. 4. D. Izabel Deça, aqui cazou com Manoel 
Nogueira Freire, e teve filhos : 

5. Francisco Barboza Deça, que se segue. 

6. Cosme Barboza de Almeida. 

7. D. Maria de Castro, mulher de Manoel de Souza 
Freire, a quem chamavam o Menino-Diabo. 

N. 5. Francisco Barboza Deça, filho de D. Izabel 
Deça, n. 4, e de seu marido Manoel Nogueira Freire, foi 
coronel, e cazou com D. Margarida de Oliveira, filha de 
Antonio de Olivaira Carvalhal, homem fidalgo, segundo 
neto de Antonio de Oliveira, o primeiro alcaide-mór da 
Bahia, e de sua mulher D. Maria de Barros, e teve filhos: 

8. Antonio de Oliveira de Carvalhal, foi prezo por 
umas mortes dos Farias, pai e filho, no sertão. 

9. Manoel Barboza Deça, cazou com D Clara Eu- 
genia Barboza, filha do doutor Francisco Rodrigues de 
Souza e de sua mulher D. Custodia Barboza de Vascon- 
cellos, que era filha de Pedro Barboza de Vasconcellos, 
fidalgo, e com o fóro melhor que houve n9 Brazil, diz 
uma memoria. 

Outra vez cazouo coronelFrancisco Barboza Deça com 
D. Joana Francisca Deça, filha de Gaspar de Barros e 


* Dizem que era filho de Fernão Barboza, da caza do Duque de 
Bragança, e de Izabel Jurdoa. Veja-se esses Barbozas no Livro das Li- 
nhagens do Conde D. Pedro a fl. 160 e 226. 


ER E 
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de sua mulher D. Jeronima Garcez, que ficam a fl... 
e cazaram a 27 de Outubro de 1698, na capella de Bom 
Jezus do Socorro. 


DEÇAS, PEIXOTO E BARRETO 


Baltazar Peixoto da Silva Cabral, descendente de 
Baltazar Pereira Peixoto, que foi cazado com D. Catha- 
rina de Mello, irman de D. Iria de Mello, mulher do al- 
caide-mór primeiro da Bahia, Antonio de Oliveira de Car- 
valhal a fl... n. 8., foi capitão-mór dos Ilheos, e cazou 
com D. Francisca Deça, filha de D. Ignez Deça, a f..., 
n. 1e8,e teve filhos: 

1. Jeronimo Peixoto da Silva, conego doutoral na 
sé do Porto. 

2. Baltazar Peixoto da Silva, João Peixoto da Silva, 
Jozé Peixoto de Menezes, Manoel Peixoto Deça, D. Maria, 
D. Ignez, mulher de Christovão Peixoto Cirne, D. Ursula, 
freira na Roza de Lisbôa. 

N. 12. D. Magdalena de Castro, filha ultima de 
D. Ignez Deça, n. 1, etc., e de seu marido Luiz Alves de 
Espinha, cazou com Vasco Moniz Barreto, da Ilha, e teve 
filhos: 

1. D. Violante Deça de Castro, que se segue. 

N. 1. D. Violante Deca de Castra, acima, cazou pri- 
meiro comAntonio da Costa, filho de Jorge Lopes da Costa, 
e de Jeronima de Souza, sua mulher, cazou depois com 
Estevão de Brito Freire, a fl..., e teve do primeiro 
marido : 

2. Antonio Moniz de Souza, que se segue, e D.Ignez, 
freira em Lisbôa. 

3. D. Felippa de - Castro, filha do segundo marido 
Estevão do pa Freire, mulher de Manoel Botelho de 
Oliveira, a fl... n.. 

NE a Goo Maria de Souza, filho de D. Violante 
e seu primeiro marido Antonio da Costa, cazou com D. 
Paula Vieira, filha de Antonio Gonçalves, do Cairú, e sua 
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mulher Maria des Côrtes, e era esta Paula viuva de 
Felippe Pereira Deça, filho de Pedro Francisco Crispim, 
e teve do primeiro marido : 

3. Felippe Pereira; e do segundo: 

4. Vasco, religiozo do Carmo. 


SODRES NA BAHIA 


Jeronimo Sodré Pereira, filho terceiro de Fernão 
Sodré Pereira, senhor de Aguas Bellas *, e de sua mulher 
D. Brites Tibão, o qual Fernão Sodré Pereira, por morte 
d'esta sua mulher, se metteu frade de Nossa Senhora da 
Graça ; era Jeronimo Sodré Pereira neto de Duarte 
Sodré Pereira, a quem chamaram o Estragado, e de sua 
mulher D. Guiomar de Souza ; bisneto de Fernão Sodré 
Pereira e de sua mulher D.Branca Caldeira, terceiro neto 
de Duarte Sodré Pereira e de D. Luiza de Sande; e quarto 
neto de D. Violante Pereira, que era filha de João Pereira, 
quarto senhor de Aguas Bellas ; d'esta Violante Pereira 
foi irmão mais velho Rui Pereira, cazado com Anna da 
Costa, dos quaes foi filho João Pereira, que herdou a caza 
e morgado de seu pai; foi este João Pereira mentecapto, 
e teve tutores, e por sua morte tomou a corda posse do 
morgado por falecer elle sem filhos, 

A esta posse se oppôz Violante Pereira, irman de Rui 
Pereira, e tia de João Pereira, o mentecapto, e pas- 
sados muitos annos alcançou sentença por sua parte 
Duarte Sodré Pereira, terceiro avô d'este Jeronimo Sodré 
aqui, o qual Duarte Sodré Pereira era filho da sobredita 
Violante Pereira, a qual cazou com Francisco Sodré, que 
era filho de Duarte Sodré, que foi alcaide-mór das villas 
de Tomar e Cêa, veador da caza d'el-rei D. Manoel, e no 
dito seu filho Francisco Sodré “instituio o morgado com 
obrigação do seu appellido, que hoje se conserva nesta, 
descendencia, e foi tambem este Duarte Sodré commen- 
dador da ordem de Christo, e foi neto de João Sodré, que 


* Corografia Portugueza, tomo 3, pag. 211 e seg, 


o 
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teve moradia de fidalgo na caza d'el-rei D. Affonso V. 
E assim por ume outro sobrenome, nobilissima ascen- 
dencia, de que se trata, por Sodrés, como se vê pelo 
quarto avô d'este Jeronimo Sodré, que foi Francisco 
Sodré, filho de Duarte Sodré, alcaide-mór, como já se 
dice; e por Pereiras, por sua quarta avó Violante Pe- 
reira, mulher d'este Francisco Sodré,por ser filha de João 
Pereira, neta de Galeote Pereira, e bisneta de Rodrigo 
Alvares Pereira, filho bastardo de D. Alvaro Gonçalves 
Pereira, D. prior do Crato, e de Iria Vicente; o qual 
Rodrigo Alvares foi legitimado por el-rei D. Pedro em 
Torres-Vedras a 26 de Agosto de 1367. Foi senhor de 
Aguas Bellas, e da villa de Souzel, Villa-nova, e Villa- 
Ruiva, e das avenhas de Anhalouro, e Bem-lhe-quero, no 
termo de Extremós, por doação, que lhe fez el-rei D. Fer- 
nando em 14 de Dezembro de 1413. Foi fidalgo Rodrigo 
Alvares Pereira dos mais respeitados d'aquelle tempo, e 
um dos que el-rei D. Henrique de Castela pedio a el-rei 
D. Fernando em refens da paz, como refere Duarte Nu- 
nes, na vida do dito rei D. Fernando. Acompanhou a seu 
irmão D. Pedro Alvares Pereira, prior do Crato, quando foi 
a governar Lisbôa, que estava sitiada pelos Castelhanos ; 
seguio a el-rei D. João I, que lhe fez algumas das 
mercês referidas, morreu em Castela, e não se averigua 
a cauza que houve para isto: foi cazado com D. Maria 
Affonso do Cazal, de quem teve a Alvaro Pereira, que 
já se dice; e Gonçalo Pereira, o pai d'este Rodrigo 
Alvares Pereira; era, como já dicemos, D. Alvaro Gon- 
calves Pereira irmão do conde D. Nuno Alvares Pereira, 
eéo que basta. 

N. 1. Jeronimo Sodré Pereira, de quem aqui se 
trata, filho terceiro de Fernão Sodré Pereira e de sua 
mulher D. Brites Tibão, passou á Bahia e nella cazou 
duas vezes; a primeira com D. Maria, como se acha em 
assento do livro dos obitos, que diz assim: Em 22 de 
Maio de 1719, faleceu D. Maria, mãido capitão Jeronimo 
Sodré.» E por consequencia foi este Jeronimo Sodré filho 
primeiro do sobredito acima e de sua mulher primeira 
D. Maria, de quem teve filho : 

2, Jeronimo Sodré Pereira, que se segue, foi capitão, 
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e cazou com D. Catharina Bernarda de Menezes, filha de 
Jozé Garcia de Aragão, a fl..., n. 14. Cazaram a 14 de 
Fevereiro de 1719. Sem filhos. Foi cego este Jeronimo 
Sodré. 

Segunda vez cazou Jeronimo Sodré Pereira, mestre 
de campo que era já da Bahia, com D. Francisca de 
Aragão, filha de Francisco de Araujo de Aragão, a fl..., 
n. 43, e irman do alcaide-mór da Bahia -Francisco de 
Aragão; do mestre de campo Jeronimo Sodré Pereira e 
d'esta sua segunda mulher, foram filhos além de outros, 
que faleceram pequenos : 

3. Jozé Sodré Pereira, que sesegue. 

N. 3. Jozê Pereira Sodré, filho do mestre de campo 
Jeronimo Sodré Pereira, n. 1, e de sua segunda mulher 
D. Francisca de Aragão, * cazou tambem duas vezes; à 
primeira com D. Leonor de Brito Castro, filha do capi- 
tão Sebastião de Brito Castro e de sua mulher D. Maria 
de Aragão, a f...,n. 1 e 6; a qual D. Leonor de Brito 
Castro era viuva de Pedro Garcia Pimentel, o Capa- 
arrasto, do qual não teve filhos; como tambem os não 
teve d'este seu segundo marido Jozé Pereira Sodré, e 
cazaram na sé a 6 de Junho de 1709. 

Segunda vez cazou Jozé Pereira Sodré com D. The- 
reza Maria de Brito, que era filha do coronel Francisco 
de Brito Barboza e de sua mulher D. Maria de Araujo 
Azeredo, que era filha de Luiz Ferreira de Araujo e de 
sua mulher D. Joana de Azeredo. D'esta sua segunda 
mulher D. Thereza Maria de Brito teve o alferes Jozé 
Sodré Pereira ou Pereira Sodré filhos : 

4. Jeronimo Sodré Pereira, que se segue. À 21 de 
Fevereiro de 1719, na capella de S. Pedro do Traripe 
batizou o cura João da Sé Borges de Barros, a Jeronimo, 
filho do alferes Jozé Pereira Sodré e de sua mulher D. 
Thereza Maria de Brito. 

5. Jozé Alvaro Pereira Sodré. 

6. D. Francisca, D. Thereza e D. Anna, religiozas 
no Desterro da Bahia. 

N. 4. Jeronimo Sodré Pereira, filho de Jozé Pereira 


* Cazaram a 6 de Junho de 1709, 
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Sodré, n. 3, é capitão-mór e moço fidalgo da caza de Sua 
Magestade, cazado com D. Catharina Maria da Graça de 
Albuquerque, filha unica do sargento-mór João de Couros 
Carneiro e de sua mulher D. Anna Francisca de Albu- 
querque, filha de... e João de Couros Carneiro sobredito 
era filho do sargento-mór João de Couros Carneiro e de 
sua mulher D. Joana de Vasconcellos; e de Jeronimo 
Sodré Pereira, mestre de campo de auxiliares n'este anno 
de 1769, e de sua mulher D. Catharina são filhos : 

7. João Sodré Pereira. 

8. Jozé Alvaro Pereira Sodré, capitão. 

9. Luiz Sodré Pereira, faleceu solteiro a 10 de No- 
vembro de 1174. 

9. Jeronimo Sodré Pereira, alferes. 

10. Francisco Sodré, Rodrigo Sodré. 

11. D. Anna, D. Caetana. 

N. 1. Alvaro Gonçalves Pereira Sodré (1) era so- 
brinho de Jeronimo Sodré Pereira, do qual se dice já em 
on 1, por ser este Jeronimo Sodré Pereira irmão segundo 
de Jozé Pereira Sodré,herdeiro e senhor das Aguas-Belas, 
e filhos ambos de Fernão Pereira Sodré e de sua mulher D. 
Brites Tibão, De Jozé Pereira Sodré, irmão de Jeronimo 
Sodré Pereira, acima, além do filho morgado e outros, foi 
tambem filho : 

Alvaro Gonçalves Pereira Sodré, n. 1, sobrinho de 
Jeronimo Sodré Pereira, n. 1, chegou á Bahia em 14 de 
Maio de 1700 como soldado da não Nossa Senhora do Bom 
Sucesso, a qual se queimou na Bahia, e contava então 
22 annos de idade, e assentou praça no terço do mestre 
de campo Jeronimo Sodré Pereira, seu tio (2). Na Bahia 
cazou com D. Thereza Pereira Verdox, e teve filhas : 

“Jozefa, batizada na capela de S. Gonçalo de Cama- 
rogi a 3 de Dezembro de 1722. 

Maria, batizada a 26 de Janeiro de 1724, e foi pa- 
drinho João Gonçalves Pereira Sodré, irmão do pai da 
batizada. 


(1) Corografia Portugueza pag. 211 e 212. 
(2) Consta o referido aqui do livro 4 de serviços a fls, 277 vers. 
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LOPES SOEIRO 


Martim Lopes Soeiro, (1) natural da ilha da Madeira, 
freguezia de S. Gonçalo do Canisso, cavalleiro fidalgo da 
caza del-rei, e professo na ordem de S. Bento de Aviz, 
e cazou na Bahia com D. Anna Pereira,natural da mesma 
Bahia, sobrinha do bispo do Brazil D. Miguel Pereira, 
natural de Viana, cavalleiro da ordem de Christo, sendo 
ainda inquizidor, e relator de Tomar, por ser filha de 
uma sua irman,cazada com Lazaro Colbert, fidalgo francez, 
que morreu de peste n'esta Bahia, por cujo cazamento 
teve o fôóro eo habito, que o tomou sem dispensa de meca- 
nica de seos avós, como consta dos alvarás, pelos quaes 
se lhe mandou lançar o dito habito. Teve de sua mulher 
os filhos seguintes : 

1 Dnarte Lopes Soeiro, que se segue. 

2. D. Maria Pereira Soeiro, mulher de Domin- 
gos de Negreiros, a f..., n.2, eahi o mais. 

3. D. Cecilia, que faleceu menina, batizada na sé 
a 24 de Junho de 1589. 

4, D. Cecilia Soeiro, mulher de Manoel de Barros, 
a fl... batizada na sé a 23 de Março de 1592. 

5. D. Antonia Pereira Soeiro, mulher de Felippe 
Cavalcante, a fl.. 

6. Lazaro Lopes Soeiro, adiante. 

7. Martim Lopes Soeiro, vigario de S. Gonçalo da 
Caxoeira, então curato. O padre Thomé Lopes, Matheus 
e Felippe, que faleceram solteiros. 

N. 1. Duarte Lopes Soeiro (2) filho de Martim 
Lopes Soeiro e de sua mulher D. Anna Pereira, foi cava- 
leiro fidalgo, como seu pai, e cazou com D. Maria de 


(1) Faleceu Martim Lopes Soeiro a 17 de Março de 1620, enterrado 
em São Francisco. 

(2) Faleceu este Duarte no anno de 1651. 

Aos 21 dias do mez de Maio de 1630 annos hbatizei a Luzia filha de 
Duarte Lopes Soeiro e de sua mulher D. Maria de Souza, na matriz 
de Sergipe do Conde. O padre Ignacio Dias. 
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Souza Dormondo, filha de Antonio de Souza Dormondo 
e de sua mulher D. Joana Barboza, a fl...,n. 1, com filhos: 

8. D. Margarida de Souza, mulher “de Paulo Coelho 
de Vasconcellos, e depois do capitão Constantino Lins de 
Vasconcellos, e de ambos não teve sucessão. 

9. D. Anna de Souza de Barros, mulher do capitão 
Paio de Araujo de Azevedo, e foi a segunda á fl..., n. 1. 
e seguinte. 

dh Antonio Lodes Soeiro. 

D. Luzia de Souza, mulher do capitão Damião 
de Negteiro Soeiro. 

- D. Cecilia Soeiro, mulher segunda de Christo- 
vão Gi Cunha de Sá Sonto- -maior, batizada a 27 de No- 
vembro de 1631. 


BARROS DA ILHA DA MADEIRA 


N. 4. Cecilia Soeiro, filha de Martim Lopes Soeiro 
e de sua mulher D. Anna Pereira, (1) cazou com Manoel 
de Barros, natural da ilha da Madeira, e tiveram filhos: 

11. D. Maria de Barros Soeiro, que se segue. 

12. D. Anna de Barros Soeiro, mulher de Fran- 
cisco de Araujo de Aragão, a fl...,n.32. 

13. Francisco de Barros Soeiro, adiante. 

14. O padre Martim de Barros Soeiro, vigario do 
curato deS. Gonçalo dos campos da Caxoeira, e depois 
de Itaparica. 

15. Manoel de Barros Soeiro, ao depois cazado com 
Feliciana de Oliveira, com filhos; filha esta do capitão 
Antonio Moniz Botelho e de sua mulher Leonor de Oli- 
veira : cazaram à 8 de Setembro de 1660. 

Joana, que faleceu de menor idade a 20 de Julho de 
1650. 

N. 11. D. Maria de Barros Soeiro, (2) filha de D. 
Cecilia, acima,e de seumarido Manoel de Barros, cazou com 


(1) Faleceu a 31 de Agosto de 1666: foi sepultada no Carmo, 
(2) Cazaram na freguezia da Purificação de Sergipe do Conde a 24 
de Junho de 1611. 
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Miguel Fernandes de Barros, da mesma ilha da Madeira, e 
tiveram filhos : 

16. D. Maria de Barros, segunda mulher do coronel 
Christovão Cavalcante, seu parente, afl...,n. 2, eahia 
sua decendencia : 

17. Cecilia, Francisca, Victoria. 

N. 13. Francisco de Barros, filha de D. Cecilia 
Soeiro, n. 2, e de seu marido Manoel de Barros, foi capi- 
tão e cazou com D. Anna de Souza, (1) filha do 

18 O licenciado Martim de Barros, Antonio de Bar- 
ros, D. Maria de Souza, D. Cecilia de Souza. 

N. 6. Lazaro Lopes Soeiro, filho de Martim Lopes 
Soeiro, e de sua mulher D. Anna Pereira, foi capitão de 
infantaria, e teve o fôro de fidalgo, cazou com D. Izabel 
da Costa Madeira, filha de Domingos Lopes Falcato e 
de sua mulher Agueda da Costa, e teve filhos : 

19. Alvaro Lopes Soeiro. 

20. Francisco Lopes Soeiro. 

21. Antonio Lopes Soeiro, capitão. 

22. D. Anna Pereira, que se segue. 

Manoel de Vargas Cirne, fidalgo da caza real, e 
natural da villa de Viana, Fóz do Lima, foi sargento-mor, 
era filho de Antonio de Vargas Cirne e de D. Gracia 
Maciel da Rocha, e na Bahia cazou com D. Anna Pe- 
reira, (2) filha do capitão Lazaro Lopes Soeiro e de sua 
mulher D. Izabel da Costa, a fl...,e teve filhos : 

1. D. Maria de Vargas Cirne, mulher do capitão Mi- 
guel Bezerra, a fl... 

2, Gaspar de Vargas Cirne Barboza, cazado com 
D. Ignez de Mello de Vasconcellos Corte-Real, que se 
segue. 

3. D. Izabel de Vargas Cirne, cazada com Antonio 
Moniz Barreto, (3) e depois com Antonio Moreira de 
Gamboa, sem filhos: cazou com este a 17 de Setembro 
de 1693. 


(1) Cazaram a 21 de Fevereiro de 1612 na fregnezia da Purificação. 

(2) Faleceu a 13 de Abril de 1678 D. Anna Pereira sua mulher, e 
elle faleceu a 21 de Setembro de 1691, e foi sepultado na capella da Co- 
pacabana, e ella na capella de S. Gonçalo. 

(3) Cazaram a 25 de Junho de 1691, 


Seitas Mb 
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4. Luzia Pereira de Vargas Cirne, mulher do alferes 
Martinho Soares da Cunha, com filhos, batizada na fre- 
guezia do Monte a 2 de Dezembro de 1674. 

Gracia Maciel, que faleceu solteira. 

N. 2. Gaspar de Vargas Cirne Barboza, filho do 
sargento-mór Manoel de Vargas Cirne, acima, e de sua 
mulher D. Anna Pereira, cazou com D. Ignez de Mello 
Vasconcellos, (1) natural da villa de Cairú, filha de An- 
tonio de Couros Carneiro, capitão-mór da capitania dos 
Ilheos,e de sua primeira mulher D.Ursula de Mello,a fl..., 
e teve filhos : 

5. D. Anna Vargas Cirne, cazada com Paulo de 
Magalhães de Azevedo, natural de Viana, sem filhos. 

6. D. Catharina de Vargas Cirne, que se segue. 

N. 6. Catharina de Vargas Cirne, filha de Gaspar 
de Vargas Cirne Barboza e de sua mulher D. Ignez de 
Mello Vasconcellos, acima, cazou com o sargento-mór 
Manoel de Magalhães de Azevedo ,(2) natural da vila de 
Viana, freguezia de S. Maria Maior, arcebispado de 
Braga, filho de Simão de Magalhães e de sua mulher 
Domingas Goncalves ; e teve D. Catharina de seu marido 
filho unico : 

7. Paulo de Vargas Cirne, que se segue. 

N. 7. Paulo de Vargas Cirne, filho unico de D. Ca- 
tharina de Vargas Cirne e de seu marido Manoel de Ma- 
galhães de Azevedo, cazou com D. Joana Marra de 
Araujo, filha de João da Costa Pereira e de sua mulher 
D. Thereza de Jezus Pereira, naturaes todos da fre- 
guezia do Socorro, e até este anno de 1770 não tem 
filhos. 

N. 3. D. Izabel de Vargas Cirne, filha do sargento- 
mór Manoel de Vargas Cirne e de sua mulher D. Anna Pe- 
reira, cazou duas vezes, a primeira com Antonio Moniz 
Barreto, filho do capitão Jeronimo Moniz Barreto e de sua 


(1) Cazaram a 2 deJulho de 1685 em Cairú. Faleceu D.Ienez de Mello 
a 27 de Junho de 1724, tendo cazado segunda vez com Thomé Pereira 
de Menezes, a 18 de Fevereiro de 1727 e d'este deixou uma filha D. 
Joana Maria de Vasconcellos, que cazou com Elias de Souza Salgado. 

(2) Cazaram a 23 de Setembro de 1715, na capella ou sitio de 
S. Domingos da Fazenda-grande. 
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segunda mulher D. Ignacia de Almeida,(1) e teve umfilho, 
Antonio, que faleceu de 4 mezes. Segunda vez cazou 
esta D. Izabel com Antonio Moreira da Gamboa, (2) filho 
de Gaspar da Cunha Severim e de sua mulher D. Joana 
Moreira de Gamboa, a fl..., n. 10, dispensados no grão 
de afinidade, e não teve filhos. 

N. 4. D. Luzia Pereira de Vargas Cirne, filha do 
sargento-mór Manoel de Vargas Cirne e de sua mulher 
D. Anna Pereira, cazou com o alferes Martinho Soares 
da Cunha, (3) filho do capitão Belchior Maciel de An- 
drade e de sua mulher. 

Manoel de Vargas Cirne. 

Antonio de Vargas Cirne. 

D. Francisca de Vargas Cirne, cazada com Antonio 
Moniz Barreto, natural do Cairú, e morador na Jacobina, 
e teve filho: 


BEZERRA, VARGAS E CIRNE 


N. 1. D. Maria de Vargas Cirne, filha de D. Anna 
Pereira, e de seu marido o sargento-mór Manoel de Vargas 
Cirne, cazou duas vezes, a primeira com Manoel Rodri- 
gues de Gusmão, sem filhos. 

Segunda vez cazou com o capitão de cavalaria, 
Miguel Bezerra, (4) cavalleiro da ordem de Christo, filho 
de André Fernandes Bezerra e de sua mulher D. Marta 
de Cortes, teve filhos: 

2, D. Catharina Ponciana de Vargas Cirne, segunda 
mulher de Jozé Argolo de Menezes, a fl...,n.13,€ 
ahi sua decendencia, 

3. D. Antonia Izidora Maria Bezerra de Vargas 
Cirne, primeira mulher do capitão Bartolomeu de Argolo 
de Menezes, a fl...,n. 17, eahi o mais. 


(1). Cazou à 25 de Junho de 1691 na freguezia do Monte, na capella 
de S. Domingos. 

(2) Cazou a 17 de Setembro de 1693 na freguezia do Socorro. 

(3) Cazaram na capela da Alagõa, freguezia do Monte, a 5 de Qu- 
tubro de 1699. 

(4) Faleceu à 29 de Agosto de 1706 sem testamento ; sepultado na 
matriz do Monte. 
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4. D. Anna Maria de Vargas Cirne, mulher de Vi- 
cente de Argolo de Menezes, a fl..., n. 16. 

5. Prudente, Manoele D. Izabel, que faleceram sol- 
teiros. 


VARGAS PISSARROS 


O capitão Paulo Cardozo de Vargas, natural da ilha 
da Madeira, donde passou para a Bahia e ahi cazou com 
D. Margarida Diniz, (1) filha de Diniz Brabo e de sua 
mulher Beatriz Nunes Diniz, teve filhos : 

1. João Cardozo Pissarro, que passou a Portugal. 

2. Diogo Pissarro de Vargas, que se segue. 

3. D. Mariade Vargas, mulher de Manoel de Mello 
de Quadros, com um filho. 

4. D. Brites, D. Felippa e D. Ursula. 

N. 2. Diogo Pissarro de Vargas, filho do capitão 
Paulo Cardozo de Vargas e de sua mulher D. Margarida 
Diniz, cazon com D.Melicia de Barros .(2) sua prima, filha 
do capitão Domingos de Barros, cavaleiro na ordem de 
Christo, e de sua mulher D. Margarida de Menezes, dis- 
pensados no 3.º grão de consanguinidade, tiveram filhos : 

5. Ignacio Pissarro de Vargas, cazado com Thereza 
Henriques Soares, batizado a 5 de Agosto de 1668. 

6. D. Maria de Vargas, batizada a 29 de Julho de 
1669. 

7. João Cardozo Pissarro, batizado a 12 de Junho 
de 1672. 

8. Manoel de Barros Cardozo. 

9. Francisco de Barros Cardozo, cazado com D, An- 
tonia de Menezes. 

10. Mathias Cardozo Pissarro. 

11. Paulo Cardozo de Vargas, que se segue. 


(1) Cazaram em caza, e tomaram as benções na sé a 8 de Agosto 
de 1627. Faleceu elle a 2 de Setembro de 1663. Sepultado em Nossa 


Senhora da Ajuda. 
2) Cazaram na igreja da Purificação. a 4 de Fevereiro de 1663. 
(2) gre; Ç 


342 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


N. 11. Paulo Cardozo de Vargas, filho de Diogo 
Pissarro e de sua mulher D. Melicia de Barros, cazou com 
D. Luzia Girão Telles de Menezes, * filha de, Alvaro 
Girão Telles e de sua mulher D. Joana de Sá Betencourt; 
este Paulo Cardozo passou para Pernambuco . 


UNHÃO CASTELLO BRANCO, E FERRÃO 


Pedro de Unhão Castello Branco, foi professo na 
ordem de Christo, dezembargador na Bahia, e cazado com 
D. Damiana Francisca da Silva, natural de Lisbôa, e filha 
do tenente general Gonçalo da Silva Ferrão e de sua 
mulher D. Francisca da Silva Metello. Teve Pedro de 
Unhão de sua mulher D. Damiana os filhos seguintes: 

1. D. Maria Francisca Castello Branco, que se 
segue. 

2. Antonio Ferrão Castello Branco, adiante. 

3. D. Feliciana Luiza Castello Branco, esta foi filha 
de Antonio Ferrão Castello Branco, acima, e não do dezem- 
bargador Pedro de Unhão, e cazou com o coronel An- 
tonio Alvares Silva. 

4. João Ferrão, religiozo da companhia. 

D. Anna, D. Maria, e D. Joana, freiras no con- 
vento da Roza de Lisbôa. 

N. 1. D. Maria Francisca Castello Branco, filha do 
dezembargador Pedro de Unhão, acima, e de sua mulher 
D. Damiana, foi cazada com Antonio Gomes, filho do 
mestre de campo Pedro Gomes, a fl..., e diz o assento de 
quando cazaram assim: Aos 20 de Outubro de 1687, o 
Revm. chantre Francisco Pereira, com licença do cabido, 
recebeu em caza a Antonio (Gomes, filho do mestre de 
campo Pedro (Gromes, com D. Maria Francisca Castelo 
Branco, filha do dezembargador Pedro de Unhão Castelo 
Branco e de D. Mariana da Silva, sendo testimunhas 
o governador d'esta praça Mathias da Cunha, o mestre 


- * Cazaram à 29 de Setembro de 1710, na freguezia da villa de 
São Francisco. 
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de campo Pedro Gomes, e D. Izabel, mulher do dezem- 
bargador Francisco da Silveira. 

Por morte de seu marido Antonio Gomes, cazou se- 
gunda vez D. Maria Francisca, acima, em Lisbôa, intem- 
pestivamente, diz a verba do testamento de seu pai 
Pedro de Unhão, com o dezembargador Jeronimo da Costa 
de Almeida, de quem, diz, teve 5 filhos. 

N. 2. Antonio Ferrão Castelo Branco, filho segundo 
do dezembargador Pedro de Unhão, foi tenente general, e 
governado: da ilha de São Thomé, e cazou com D. Mar- 
garida Maria Teles, e teve filhos: 

Pedro de Unhão, que faleceu a 28 de Junho de 
1738. 

D. Feliciana Luiza Castelo Branco, cazada com o 
coronel Antonio Alvares Lima. 


GOMES, FRANÇAS, FERRÕES, CASTELLOS 
BRANCOS 


Pedro Gomes, natural de Setubal, passou ao Brazil, e 
na praça da Bahia militou, foi capitão de infanteria, ajú- 
dante de tenente, e tenente general, mestre de campo de 
um terço dos do seu prezidio, donde passou a governar 
interinamente a capitania do Rio de Janeiro por algum 
tempo, o qual concluido, voltou para a sua praça. Pelos 
seus relevantes serviços, lhe fez el-rei D. João IV mercê 
do fôro de moço fidalgo e do habito da ordem de Christo, 
de quem foi professo. Cazou com D. Izabel da Costa Ma- 
deira, viuva do capitão Lazaro Lopes Sueiro, filha de 
Domingos Lopes Falcato e de sua mulher Agueda da 
Costa. Teve de sua mulher filhos : 

1. Antonio Gomes, que se segue. 

2, D. Agueda da Costa, segunda mulher de Salvador 
Corrêa de Sá, ou Vasqueanes, cazou a 30 de Setembro de 
1676, batizada na sé a 25 de Julho de 1641. 

3. D. Maria Gomes, mulher de Affonso da França, 
IL E ds 
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4. D. Izabel de S. Antonio, freira no Desterro, e 
abadeça. ' 

D. Brites, que faleceu solteira a 11 de Maio de 
1672, sepultada em S. Francisco, D. Valeria, batizada 
na sé a 4 de Maio de 1645, Miguel batizado na sé a 14 de 
Maio de 1646, e faleceu solteiro. 

N. 1. Antonio Gomes, filho primeiro do mestre de 
campo Pedro Gomes e de sua mulher D. Izabel da Costa, 
foi moço fidalgo da caza real, como seu pai, e cazou com 
D. Maria Francisca Castelo Branco, filha do dezembar- 
gador Pedro de Unhão, como fica na fl... retro, e teve 
filhos : 

5. Alexandre Gomes Ferrão Castello Branco, que se 
segue. 

6. Gonçalo Jozé Gomes Castello Branco, adiante. 

N. 5. Alexandre Gomes Ferrão Castello Branco, filho 
de Antonio Gomes, acima, e de sua mulher D. Maria 
Francisca Castello Branco, foi moço fidalgo, como seu 
pai, e avô, cavaleiro da ordem de Christo, e coronel das 
ordenanças do rio de São Francisco, onde tinha o seu 
morgado. Cazou com D. Maria Cardozo de Oliveira, filha 
do coronel Salvador Cardozo de Oliveira e de sua mulher. 

7. Antonio Gomes Ferrão Castelo Branco, que se 
segue. 

8. Salvador Gomes Ferrão Castello Branco. 

9. Pedro Gomes Ferrão Castello Branco, sacerdote. 

10. Diogo. 

N. 7. Antonio Gomes Ferrão Castello Branco, filho 
do coronel Alexandre Gomes Ferrão Castello Branco e 
de sua mulher D. Maria Cardozo, é moço fidalgo da caza 
real, e sargento-mór pago do terço da Torre, cazou com 
D..., filha do tenente Thomaz Feliciano de Albernaz, 
cavalleiro professo na ordem de Christo, e de sua mulher 
D. Antonia Caetana. 

N. 6. Gonçalo Jozé Gomes Castello Branco, filho 
segundo de Antonio Gomes, n. 1, e de sua mulher D. 
Maria Francisca Castello Branco, foi moço fidalgo da 
caza real, e cazou com D. Aldonça Francisca da Rocha 
Pita, filha do capitão Theodoro da Rocha Fienis e de sua 
mulher D... 


E 
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CALMÕES 


Esta familia dos Calmões procede do reino'de França, 
na provincia da cidade de Cahors, aonde em distancia de 
uma legua se acha o castelo chamado Pin, antigo solar 
esta familia. Tem o dominio do dito castelo, sendo tam- 
bem senhores de uma legoa em circuito, e de sua povoa- 
ção em o ultimo lugar da mesma cidade, em o qual está a 
igreja de S. Julião, e na sua capela-mór o jazigo ou 
sepultura d'esta familia; tendo o chefe d'ella sitial, e ca- 
deira de espaldar, em que se senta, que em França se 
chama banco dobrado, e o vigario da dita igreja o vai 
receber, dando-lhe agoa benta, os ductos e as mais ceri- 
monias, ou honras competentes, porque todos os que moram 
n'aquella povoação e terras do castelo são seus vassalos. 

Nomêa justiçal e um procurador fiscal, que na au- 
zencia do senhor por elle governa. Tem jurisdição nas 
cauzas civeis até a quantia de 24% na nossa moeda sem 
apelação nem agravo, e nas crimes até sentença de 
morte com apelação para o parlamento de Toloza, onde, 
confirmando-se, se vem executar a sentença no dito cas- 
telo, e das penas pecuniarias, separado o salario da 
justiça, o mais pertence ao senhor. Nas posturas, faltando 
a ellas os seus vassalos, são multados, a metade para o 
procurador fiscal, e a outra parte para o senhor, que pelos 
pobres manda repartir. 

São senhores e perpetuos governadores de juro e 
herdade da cidade de S. Antonio, por haverem herdado a 
caza de Monsieur Villit;ena cidade de Cahors são lentes na 
sua universidade por Sua Magestade Christinissima, tendo | 
no mesmo colegio cazas, conferindo o grão áquelles su- 
geitos, que na tal universidade andam os annos do seu 
estatuto, recebendo propina, além do ordenado da fazenda 
real, tendo na cathedral banco dobrado, honra que 
custumam ter os lentes em França. 

D'esta caza é oriundo Beltrão Calmon, que, vindo de 
França para Portugal, cazou em Lisbôa com D. Maria de 
Tovar, e d'este matrimonio, entre outros filhos, teve a João 
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Calmon, que, seguindo as armas, passou ao Brazil na 
armada, que veio a cargo do Conde da Torre, que foi a 
primeira certidão, que teve do serviço d'el-rei, e vol- 
tando para o reino, foi servir na fronteira da Beira, 
onde, occupando o posto de alferes do commissario geral 
da cavallaria e de reformado, achando-se nas ocaziões, 
que se offereceram sem fazer auzencia do real serviço, 
passou a tenente-capitão da companhia de cavallos do 
commissario geral de cavallaria, e consta por certidões 
haver pelejado e roto o inimigo, ficando com uma ferida, 
e haver passado com sua companhia de socorro para a 
provincia do Alentejo, achando-se na campanha d'aquelle 
anno ; e haver pelejado e roto o inimigo; governando as 
tropas da cavalaria com satisfação; e pela nona certidão 
consta haver pelejado e roto o inimigo, e ser parte e 
cauza de se alcançar uma victoria, ficando com trez feri- 
das pelo empenho que fez da sua pessoa; e pela undecima 
certidão consta haver pelejado mais vezes, e governado as 
tropas. E pela duodecima certidão, passada pelo general 
das armadas, consta haver governado a cavallaria da pro- 
vincia, e opôr-se com valor ao poder do inimigo; e o mesmo 
consta da certidão decima terceira na continuação do go- 
verno da cavallaria sem n'esse tempo o inimigo fazer 
dano, pelo seu cuidado e valor, e da certidão decima 
quarta, consta romper o inimigo, aprizionando-lhe seus 
cabos, pelo que o honrou S. Magestade com uma real 
carta de agradecimento, como se refere na dita certidão. 
Depois passado á côrte o mandou el-rei por um alvará 
governar a praça de Cascaes, que a fortificou, e o fez el- 
rei capitão de mar e guerra da corda, como consta de sua 
patente, e vir por almirante na esquadra. 

E da segunda patente de capitão de mar e guerra, 
vai de socorro á restauração de Pernambuco, em cujo 
sitio pelejou, e na volta para o reino com singular 
esforço, como consta da certidão decima setima, e da 
mesma consta passar ao Brazil com praça de reformado na 
armada, que veio a cargo do general Francisco de Brito 
Freire, que elle no seo livro Guerra Brazilica, entre as 
pessoas mais distintas que embarcaram faz menção do 
seu nome. 
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E E finalmente assistindo na Bahia em occaziões que o 
Inimigo infestava a barra, se aprestaram armados, que elle 
o fez sem soldo por nomeação da camara, ajudando com a 
sua fazenda a contribuição da gente de guerra, e com os 
Seus escravos as fortificações, como tudo consta da certi- 
dão decima oitava, dos officiaes da camara. E ultimamente 
governando esta praça Alexandre de Souza, vindo noticia 
que o olandez aprestava uma armada, que se prezumia in- 
vadir a Bahia, o occupou nas fortificações, e particular- 
mente reedificou o forte chamado Barbalho, com dispendio 
de sua fazenda, assim pelo sustento, que deu aos officiaes 
da obra, como o que gastou na doença de umas sezões ri- 
gorozas, que grangeou na dita obra; por fazer serviço a 
el-rei, como consta das certidões do dito governador, e 
por uma d'ellas consta haver socorrido uma não da India, 
que lastimozamonte ia dando á costa dentro na Bahia, 
e por estes seus tão relevantes e honrados serviços, foi 
despachado seu filho o coronel Francisco Calmon com a 
mercê de fôro de fidalgo da caza real. 


CALMÕES NA BAHIA 


Beltrão Calmon foi o primeiro d'esta familia, que 
vindo de França para Portugal cazou em Lisbôa com D. 
Maria de Tovar, e entre outros filhos teve d'esta a: 

1. João Calmon, que se segue, 

N.1. João Calmon, * filho de Beltrão Calmon e de 
sua mulher D. Maria de Tovar, tendo servido a Por- 
tugal, e alcançado os premios pelos seus serviços, que 
ficam apontados, cazou em Lisbôa com D. Maria Mala- 
faia de Brito, natural de Mazagão, filha de Francisco 
Caldeira de Brito e de sua mulher D. Izabel do Couto, 
e teve filhos : 

2. D. Izabel, que faleceu menina, enterrada em 
Lisbôa na freguezia de N. Senhora dos Martires. 


* Diz o assento do seu cazamento com D. Aleixa de Almeida ser 
estrangeiro. 
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3. Antonio Calmon de Brito, que, vindo de Lisbôa 
com seu pai de tenros annos, cursando os estudos geraes 
do colegio da Bahia, passou á universidade de Coimbra, 
e n'ella se graduou no direito canonico e civil, e indo á 
côrte se rezolveu a ser religiozo Agostinho descalço no 
convento, que está adiante de Xabregas, e se chamou 
frei Antonio da Penha de França, ocupando na 
sua religião as cadeiras de mestre de filozotia e teo- 
logia, em que sejubilou. Foi prior, definidor geral, e 
fundou os conventos da sua religião no estado do Bra- 
zil, e recolhendo-se para a côrte, o elegeram prior vizitador 
geral, e eleito tambem vigario geral da congregação; e 
no anno de 1696 o nomeou el-rei D. Pedro II bispo de 
São-Thomé, e sagrando-se no convento de São Bento 
da cidade da Bahia foi para o seu bispado, que logrou 
anno e meio, e faleceu em 19 de Dezembro de 1702. 

Segunda vez cazou João Calmon, acima, na Bahia 
em 5 de Maio de 1659, com D. Juliana de Almeida, filha 
de Martinho Ribeiro e de sua mulher Maria de Almeida, 
senhores do engenho da Ilha das Fontes, e se recebeu no 
dito seu engenho, sendo ministro d'este sacramento 
frei Gregorio Pereira, religiozo de São Bento, o qual 
frei Gregorio era tio da noiva, por ser irmão in- 
teiro da dita sua mãi, por serem filhos de Rodrigo de 
Almeida 'e de sua mulher Margarida Pereira de Castro, 
naturaes dos Arcos de Valdevez, da familia dos Pereiras 
de Viana, e veio o dito Rodrigo de Almeida com sua 
mulher para a Bahia com quatro filhas e um filho, que é 
o dito frei Gregorio Pereira, religiozo de São Bento, 
e este Rodrigo de Almeida é o tronco d'estes Calmões 
pela via materna. De João Calmon, * e de sua segunda 
mulher D. Juliana de Almeida foram filhos : 

4. D. Margarida, que naceu em 4 de Março de 
1660, e faleceu em 2 de Julho do dito anno. 

5. D. Mariana, nasceu em 13 de Março de 1661, 


* Por morte d'este João Calmon cazou sua segunda mulher D. 
Juliana de Almeida com o doutor Monteiro de Sá e teve deste uma 
filha D. Anna de Almeida, que cazou com Antonio Moniz Barreto, filho 
de Diogo Moniz, o gordo, a fl..., n. 
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embarcou-se com seu irmão frei Antonio da Penha de 
França, que ao depois foi bispo de São Thomé, em 24 de 
Agosto de 1677, e se recolheu religioza no convento do 
Salvador de Lisbôa, da ordem de. São Domingos, e se 
chamou soror Mariana da Penha de França, e varias 
vezes foi priora do seu convento, onde faleceu car- 
regada de annos. 

6. Miguel Calmon, nasceu em 22 de Setembro de 
1662, e faleceu em 18 de Maio de 1735, enterrado na 
freguezia de São Pedro da Bahia; e seus ossos trasla- 
dados depois a a sepultura de seus paes, que está no 
mosteiro de São Bento da Bahia, no arco da capella mór, 
da parte do Evangelho. 

7. Martinho Calmon, nasceu em 21 de Abril de 
1665, foi religiozo da companhia do 4. voto, reitor do 
colegio de Pernambuco ; e faleceu no da Bahia em Março 
de 1728. 

8. João Calmon, que nasceu a 6 de Setembro de 
1668, e batizado na sé; estudou latim, filozofia, e 
teologia nos estudos geraes do collegio da Bahia; 
passando á universidade de Coimbra se graduou nos 
sagrados canones, e voltando para a patria se ordenou de 
sacerdote; foi vigario geral do arcebispado, e conego 
mestre escola, chantre, e dezembargador do numero ; 
vizitador varias vezes, do arcebispado, provizor, juiz 
dos cazamentos, commissario da bulla, e do santo officio ; 
procurador geral dos indios, juiz conservador dos re- 
ligiozos de São Francisco, e de São Bento; promotor do 
sinodo que celebrou o Exm. arcebispo D. Sebastião 
Monteiro da Vide; protonatario apostolico, juiz dos 
reziduos, e varias vezes governador do arcebispado. 
Teve a patente do geral da ordem carmelitana para ser 
commissario geral da dita ordem na provincia do Brazil, 
que por razões particulares não quiz aceitar; foi con- 
sultado para bispo, e faleceu carregado de annos, e jaz 
na sepultura de seus paes no mosteiro de S. Bento. 

9. miguel Calmon de Almeida, segundo do nome, 
nasceu em 21 Maio de 1672, e se segue. 


10. Francisco Calmon, adiante. 
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N. 9. Miguel Calmon de Almeida, * filho de João 
Calmon, n. 1, e de sua segunda mulher D. Juliana de Al- 
meida. Foi coronel, depois que, graduado na universidade 
de Coimbra nos sagrados canones, voltou para a patria, 
donde foi por nove annos juiz dos orfãos, e cazou com D. 
Margarida Pereira de Andrade, senhora do engenho de 
Santo Antonio da Patatiba, reconcavo da Bahia, filha do 
alferes Felippe Rabelo de Andrade, natural de Bastos, e 
de sua mulher Antonia Pereira dos Santos, de cujo matri- 
monio teve : 

11. D. Antonia Caetana Calmon, que cazou com o 
tenente-coronel Felippe da Silva Bezerra de Almeida, 
filho do tenente-coronel Amaro Francisco de Almeida e de 
sua mulher D. Barbara de Souza, adiante. 


12. D. Clara Maria Calmon, que faleceu solteira no 
anno de 1737. 


E D. Juliana, que faleceu na éra de 1758. 

13. João Calmon, que cazou com D. Ignacia de Na- 
zareth, adiante. 

14. D. Ignacia Francisca Calmon, que cazou com o 
capitão da villa de Jaguaripe, reconcavo da Bahia, João 
de Souza Deça, e vive com o dito seu marido na sua fa- 
zenda da Jacuruna, e tem um só filho chamado Antonio 
Jozé Calmon de Souza Deça, o qual, cazando de proximo 
com uma filha do tenente-coronel do regimento novo da 
guarnição da praça da Bahia, João Pinto, já se acha des- 
quitado d'ella, n'este anno de 1768. 

N. 13. João Calmon, filho do coronel Miguel Calmon 
de Almeida e de sua mulher D. Margarida Pereira de An- 
drade, cazou com D. Ignacia de Nazareth, filha do capitão 
Antonio Dias de Macedo e de sua mulher D. Virginia de 
Afonceca, e teve filhos: 

15. D. Margarida Jozefa Calmon de Almeida, mulher 
de Diogo Moniz da Silveira, seu parente. 

18. D. Virginia Francisca Calmon, que se segue. 


* Faleceu a 21 de Maio de 1735. 


E e. JM 
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17. D. Anna Joaquina Calmon, adiante. 


18. D. Joana Calmon, D. Maria Joaquina Calmon, 
D. Francisca Calmon. 

19. Jozé Gabriel Calmon. 

N. 16. D. Virginia Francisca Calmon, filha de João 
Calmon, n. 13, e de sua mulher D. Ignacia de Nazareth, 
cazou com seu primo Caetano Lopes Villas-Bôas, escudeiro 
fidalgo, dispensados do 3.º grão de consanguinidade, no 
anno de 1767. 

N. 17. D. Anna Joaquina Calmon, filha de João 
Calmon, n. 13, e de sua mulher D. Ignacia de Nazareth, 
cazou com seu primo Felippe Thomaz de Almeida Calmon, 
dispensados no 2.º grão de consanguinidade, no anno de 
1766, e teve filhas, duas pequenas. 

N. 10. Francisco Calmon *, filho de João Calmon, 
n. 1, e de sua segunda mulher D. Juliana de Almeida, 
foi coronel, e fidalgo da caza de Sua Magestade, e cazou 
com sua prima D. Ignacia de Almeida Pereira, dispensados 
no 3.º grão de consanguinidade, por a dita sua prima e 
mulher, filha de Bartolomeu de Barros, que foi jezuita, 
expulso pela religião no seculo passado, natural da villa 
de Thomar e de sua mulher Izabel de Almeida, filha de 
Adão Francisco Rabelo, fidalgo de cota de armas, na- 
tural de Penso, do concelho de Cavia, bispado de Lamego, 
descendente por baronia dos Rabelos do Grajal, que todos 
foram, nos tempos antigos, fidalgos de cota de armas, 
cujo brazão do dito Adão Francisco Rabelo se achará na 
ouvidoria geral do crime da cidade da Bahia, escrivão que 
foi d'estes autos crimes Manoel Teixeira de Carvalho, por 
cujo brazão de armas livrou seu sobrinho Gregorio Rabelo 
de Barros da Fonseca de pena vil de baraço e pregão pela 
morte que fez, e a dita Izabel de Almeida de Barros, filha 
do dito Antão Rabelo, proprietario que foi do oficio de 
escrivão do thezouro d'el-rei na Bahia, e de sua mulher 
Brites de Almeida, que é uma das filhas de Rodrigo de 


* Faleceu na sua caza, em Cahipe, em 13 de Abril de 1716, e se- 
pultado na sua capella de Cahipe da l[reguezia do Socorro; e sua 
mulher D. Ignacia Maria de Almeida, sepultada na igreja do Desterro da 


Bahia. 
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Almeida e de sua mulher Margarida Pereira de Castro,* 
natural dos Arcos de Valdevez, tronco d'esta geração pelas 
partes maternas. De Francisco Calmon, acima, e sua mu- 
lher são filhos: 

20. João Calmon de Almeida, que naceu em 15 
de Abril, foi fidalgo da caza de Sua Magestade, bati- 
zado por seu tio o Exm. bispo de São-Thomé, D. frei Anto- 
nio da Penha de França, recebendo as quatro tonsuras de 
ordens pelo senhor arcebispo da Bahia D. Sebastião Mon- 
teiro da Vide. Faleceu em 3 de Maio de 1731 em Traripe 
em caza de sua avó materna, e foi enterrado na freguezia 
de Nossa Senhora da Purificação da villa de SantoAmaro. 

91. D. Mariana, que, nascendo a 12 de Outubro de 
1702, faleceu em 17 de Janeiro de 1703. 

292, Francisco Calmon, que se segue. Foi batizado a 
28 de Setembro de 1703. 

23. D. Mariana da Penha de França, segunda d'este 
nome, nasceu em 21 de Setembro de 1707, e é religioza no 
Desterro de S. Clara da Bahia, e uma das fandadoras do 
convento da cidade do Rio de Janeiro, para onde partio 
com as mais em dia do Patrocinio de Nossa Senhora, do 
anno de 1748, e lá foi abadeça, e voltou para a Bahia no 
de 1762. 

24. Antonio Calmon, que cazou com D. Guiomar 
Ximenes de Aragão, adiante. 

25. Miguel Calmon de Almeida, que, nascendo em 
Cahipe a 22 de Maio de 1710, faleceu de poucos annos. 

26. Rodrigo Calmon de Almeida, fidalgo da caza de 
Sua Magestade, naceu em Cahipe a 16 de Setembro de 
1713, batizado na dita capella, e padrinho D. Rodrigo da 
Costa, vice-rei da India e do estado do Brazil, e indo 
ao sertão do rio de S. Francisco, faleceu no anno de 
1743, e foi sepultado na igreja da Carunhanha, jurisdição 
de Pernambuco. 


* Erro e muito grande; porque Beatriz de Almeida era filha le- 
gitima de André Ribeiro, morador na Patatiba, e de sua mulher Feli ppa 
de Almeida, que depois cazou, por morte d'aquelle, com Pedro de 
Almeida, consta do inventario, que se acha no cartorio antigo dos or- 
fãos. Sim, si fôra Rodrigo de Almeida e sua muiher Margarida Pereira 
de Castro pais de Felippa de Almeida; e podia o autor indagar melhor 
para escrever. (Nota à margem). 
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27. D. Francisca Maria Calmon de Pin, nasceu em 
9 de Março de 1715, batizada em Cahipe, e foi incluza no 
breve de educanda no convento de S. Clara do Desterro 
da Bahia, acompanhou a sua irman a madre Mariana da 
Penha de França, uma das fundadoras do convento do Rio 
de Janeiro, de quem já se dice acima, e professou n'a- 
quelle convento com onome de soror Francisca Mariana 
da Penha de França. 

28. D. Antonia Calmon*de Pin,que nasceu em 23 de 
Junho de 1716, faleceu solteirano anno de 1732, e foi en- 
terrada na freguezia de Nossa Senhora da Purificação de 
S.Amaro, na sepultura de seu primo Francisco Barreto de 
Menezes, fidalgo da caza de Sua Magestade. 

Francisco Calmon, *filho de Francisco Calmon, n. 10, 
e de sua mulher D. Ignacia de Almeida Pereira, foi fi- 
dalgo da caza de Sua Magestade, estudou gramatica em 
estudo particular, e filozofia nos estudos geraes do collegio 
da Bahia, e cazou em 9 de Abril de 1731, na sé da Bahia, 
por procuração,com sua prima D.Luiza Maria de Almeida 
Pereira de Castro, dispensados no 2.º e 4.º grão de consan- 
guinidade,por ser esta filha do capitão Luiz de Barros Al- 
meida, irmão de sua mãi inteiro, e de sua mulher Vicencia 
Pereira da Castro, esta filha de João (Gomes Pereira de 
Castro, natural dos Arcos de Valdevez, da mesma familia 
dos Pereiras de Viana, proprietario do officio de escrivão 
do thezouro de el-rei da cidade da Bahia, e de sua mulher 
Maria de Almeida, irman da dita Izabel de Almeida de 
Barros, filhas de Adão Francisco Rabelo, fidalgo de cota 
de armas, como já se dice,por cujas estava o dito Francisco 
Calmon ligado com a dita sua prima D. Luiza Maria de Al- 
meida Pereira de Castro no segundo e quarto grão de pa- 
rentesco ; e é de notar, que a dita D. Luiza Maria de Al- 
meida Pereira de Castro teve um irmão inteiro, chamado 
Bartolomeu de Barros de Almeida, com papeis correntes 
para se ordenar, de limpeza de sangue, que se acham na ca- 
mara ecleziastica da Bahia, vindos do arcebispado de 


* Nasceu em 18 de Setembro de 1703 em Cahipe.Cazou na sé a 9de 
Março de 1731, sendo seu procurador o ulferes Domingos Borges de Bar- 
ros, e do contrahente o capitão Diogo Moniz Barreto, sendo testimu- 
nhas os padres arcediago Antonio Rodrigues Lima e o conego doutor 
Francisco Martins Pereira. 
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Braga; o que atalhou a morte. De Francisco Calmon, 
aqui, e sua mulher D. Luiza Maria foi filha unica : 


29. D. Luiza Antonia Calmon, que se segue. 


N. 29. D. Luiza Antonia Calmon, filha de Fran- 
cisco Calmon, n. 22, e de sua mulher D. Luiza Maria de 
Almeida Pereira de Castro, nasceu em 2 de Setembro de: 
1751, batizada em caza com necessidade por seu avô 
materno o capitão Luiz de Almeida, e pôz os santos 
oleos, com licença do arcebispo D. Jozé Botelho de Matos, 
o reverendo vigário da freguezia da Purificação Jozé No- 
gueira da Silva, sendo padrinhos o dito seu avô materno 
Luiz de Barros de Almeida e sua tia D. Joana Thereza. 
de Jezus. Cazou a dita D. Luiza Antonia Calmon em | 
caza de seus pais em Traripe, com licença do arcebispo- | 
D. frei Manoel de Santa Ignez, com Jozê de Góes de Si-- 
queira, filho do capitão Ignacio de Siqueira Villas-Bôas, 
afl..., aos 2 de Fevereiro de 1768 a f..., n. 11. 

N. 24. Antonio Calmon, filho de Francisco Calmon, 
n. 10,e de sua mulher D. Ignacia de Almeida Pereira, 
nasceu em Cahipe em 5 de Março de 1709, padrinhos seu 
tio c conego João Calmon e sua tia Vicencia Pereira de 
Castro. Cazou em Matuim, freguezia de N. Sra. da Pie- 
dade, reconcavo da Bahia, com D. Guiomar Ximenes de 
Aragão, * senhora do seu morgado de S. João do dito 
Matuim, filho do capitão Diogo Lopes Franco, primeiro 
administrador do dito morgado, e de sua mulher D. Leonor 
Ximenes de Aragão, que era filha do tenente general da. 
praça da Bahia, Domingos Antunes, e de sua mulher 
D. Guiomar Ximenes, que era irman inteira de Estevão 
Fernandes Moreno, senhor do engenho da ilha da Maré, 
e de seu irmão Ignacio Fernandes Moreno. De Antonio 
Calmon e sua mulher D. Guiomar Ximenes de Aragão 
são filhos : 

30. Leonor Francisca Calmon, que sucedeu no dito 
morgado, e cazou com Duarte Sodré Pereira, fidalgo da, 


. * A 26 de Agosto de 1735 sepultei na capella de S. João Batista, 
a esta matriz a D. Guiomar Ximenes de Aragão, mulher de Antonio: 
Calmon. 
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ai de Sua Magestade, e até o prezente de 1768 não teve 
filhos. 

81. D. Guiomar Calmon, que vive solteira. 

N. 11. D. AntoniaCaetana Calmon, filha do coronel 
Miguel Calmon de Almeida, n. 9, e de sua mulher D. Mar- 
garida Pereira de Andrade, foi cazada com o tenente- 
coronel Felippe da Silva Bezerra de Almeida, o qual teve 
um irmão inteiro padre da companhia chamado Francisco 
de Almeida, e teve D. Antonia Caetana Calmon de seu 
marido Felippe da Silva Bezerra os filhos seguintes: 

32. D. Barbara Maria de Jezus. 

33. D. Agueda de Souza Calmon. 

34. D. Juliana Francisca Calmon. 

35. Ignacia Vicencia Calmon. 

36. D. Maria do Amparo Calmon. 

37. Miguel Calmon de Almeida. 

38. Felippe Calmon de Almeida. 


VILLAS-BOAS 


João de Aguiar Villas-Bôas, foi natural do reino de 
Angola, onde passou para a Bahia no anno de 1640, 
e era filho com outros irmãos do capitão Domingos Luiz 
de Andrade; que foi cazado com D. Violante Ferreira, 
o qual servio em Angola os cargos de provedor da fa- 
zenda real, ouvidor geral, e auditor do campo na villa 
da Victoria, prezidio de Massangano do dito reino de 
Angola por provizão do seu governador Pedro Cezar de 
Menezes de 2 de Março de 1644; e d'este Domingos Luiz 
e de sua mulher D. Violante Ferreira fôram filhos : 

1. João de Aguiar Villas-Bôas, de quem aqui se 
trata. 

O padre Ignacio de Andrade. 

D. Izabel Pereira, mulher do capitão Luiz Pereira 
de Macedo. 

D. Anna de Andrade, mulher do capitão Antonio de 
Estrada. 
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D. Serafina de Andrade, mulher do capitão Manoel 
Carneiro de Menezes. 
D. Ursula de Andrade, mulher do capitão Affonso 


David. 
D. Paula Ferreira, mulher do capitão Bento de Lemos 


Landim. 
D. Catharina de Siqueira, mulher de Francisco de 


Latorre. 

D. Maria de Andrade, mulher do capitão João 
Duque. 

D. Monica de Andrade, mulher do capitão Lourenço 
de Andrade Collaço. 

D. Violante Ferreira, mulher do capitão Francisco 
da Fonseca Saraiva. 

D. Margarida, solteira, Ignacio ou Manoel e Jozé, 
que faleceram solteiros. 

N.1. João de Aguiar Villas-Bôas, acima, e de quem 
se trata, e chamavam velho, primeiro filho do capitão 
Domingos Luiz de Andrade, e já referido, e de sua mulher 
D. Violante Ferreira, foi capitão e familiar do santo officio, 
vereador da camara e juiz ordinario na cidade da Bahia, 
e cazou com D. Catharina de Góes de Siqueira, * filha de 
Francisco da Fonseca e de sua mulher Maria de Góes, 
filha de Simeão de Araujo Góes, o velho, e de sua mulher 
Maria de Siqueira, a d..., n. 8. D'este João de Aguiar 
Villas-Bôas e sua mulher D. Catharina de Góes de Si- 
queira foram filhos : 

2. D. Maria de Araujo, que se segue, batizada a 3 
de Agosto de 1651. 

3. Jozé de Góes Siqueira Villas-Bôas, adiante. 

4. Francisco da Fonseca Villas-Bôas, ao depois 

5. O doutor João de Aguiar Villas-Bôas, que cazou 
com D. Joana de Souza Barreto, filha do capitão Jeroni- 
mo Moniz Barreto e de sua mulher D. Maria de Souza, a 
fl...,n. 37; e teve filhos: Caetano Luiz Villas-Bôas, 
que faleceu sem sucessão, e D. Threza Joana de Menezes, 
que vive solteira em idade avançada. 


* Cazaram na freguezia de Matuim a 4 de Setembro de 1650. 


Do 
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sã 6. Amaro Ferreira Villas-Bôas, que faleceu sol- 
eiro. 

7. D. Maria de Góes, mulher de Cosme de Sá Pei- 
xoto, no fim. 

N. 2. D. Maria de Araujo de Góes, filha de João 
de Aguiar Villas-Bôas, n. 1, e de sua mulher D. Catha- 
rina de Góes de Siqueira, cazou com Salvador Corrêa de 
Sá, *oqual era filho de Martim de Sá, governador do Rio 
de Janeiro, que no anno de 1625, estando a cidade da 
Bahia occupada pelos Olandezes desde o dia 12 de Maio 
do anno antecedente de 1624, o mandou o dito seu pai 
e governador do Rio de Janeiro, com 3 canôas armadas 
de gente, e indios da terra, e duas fragatas de guerra de 
socorro; e chegou á Bahia este socorro com Salvador 
Corrêa de Sá, a 15 de Abril do sobredito anno de 1625, 
vindo da capitania do Espirito-Santo; e lançados os 
Olandezes da cidade no 1º do mesmo mez de Maio do 
sobredito anno de 1625, foi cazar este Salvador Corrêa 
de Sá com a referida D. Maria de Araujo, que era filha 


- do sobredito João de Aguiar Villas-Bôas, senhor do 


engenho de S. Amaro de Sergipe do Conde. Que este Sal- 
vador Corrêa de Sá se chamasse assim, e fôsse filho de 
Martim de Sá governador do Rio de Janeiro, e viesse à 
Bahia com o socorro que fica dito, e chegasse no dia 
assignalado, assim o refere Thomaz Tamoio de Vargas, 
Castelhano, no livro, que escreveu— Restauracion de la 
Bahia a fl. 128 8 29. D'este Salvador Corrêa de Sá e 
de sua mulher D. Maria de Araujo de Gôes foi filha : 

8. D. Catharina Corrêa Vasqueanes, que cazou com 
Francisco Barreto de Aragão, a fl..., n. 68, e fl..., 
n. 78, e ahi a sua descendencia. 

Nota. — Nas memorias manuscritas, de que tiramos 
estas noticias se acha nas que falam n'este Francisco 
Barreto de Aragão, fl..., n. 68, que esta sua mulher 
D. Catharina Corrêa Vasqueanes, era filha de Salvador 
Corrêa Vasqueanes e de sua mulher D. Antonia da Fon- 
seca de Siqueira, filha de João de Aguiar Villas-Bôas, 


* Foi esta terceira mulher e cazaram a 18 de Novembro de 1679, e 
elle faleceu a 4 de Novembro de 1685. 
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senhor de S. Amaro de Sergipe do Conde. Mas do assento 
do livro dos obitos da freguezia de Santiago de Iguape 
consta, que a mãi d'esta D. Catharina Corrêa Vasqueanes 
se chamava D. Maria de Araujo, e seu marido Salvador 

* Corrêa de Sá; diz assim o tal assento : « Aos 31 de Maio 
de 1737 faleceu de bexigas D. Maria de Araujo, viuva, 
que ficou de Salvador Corrêa de Sá, e mostrava ter de 
idade mais de cem annos; não fez testamento, e foi se- 
pultada no convento de Santo Antonio de Parauassú por 
direcção de sua filha D. Catharina Corrêa Vasqueanes, 
viuva do coronel Francisco Barreto de Aragão » (1). E é o 
que basta para a certeza de que este Salvador Corrêa era 
Salvador Corrêa de Sá, enão Vasqueanes, ou Benavides, 
ainda que este de Benavides lhe tocava por seus ascen- 
dentes. 

Este mesmo Salvador Correia de Sá havia sido ca- 
zado primeiro com D. Margarida da Franca, filha de 
Manoel Sá Barros e de sua mulher D. Leonor da França, 
a fl..., e teve filhos ahi nomeados; e segunda vez 
cazado com D. Agueda da Costa, que faleceu a pouco 
tempo, sem filhos. Veja-se a fl.... Cazaram a 30 de Se- 
tembro de 1676. Foi capitão de auxiliares, cavalleiro da 
ordem de Christo, familiar do santo officio, creado em 29 
de Jaueiro de 1700. 

N. 3. Jozé de Goes de Siqueira Villas-Bôas, filho de 
João de Aguiar Vilas-Boas, n. 1,e de sua mulher D. Ca- 
tharina de Goes de Siqueira, cazou com D. Maria de Bra 
Araujo. filha de Francisco de Bra e de sua mulher D. 
Apolonia de Araujo, a fl..., n. 4, e antes, e teve Jozé de 
Goes de sua mulher filhos: 

9. Ignacio de Siqueira Villas-Boas, que se segue. 

N. 9. Ignacio de Siqueira Villas-Boas, filho de Jozé 
de Goes de Siqueira Villas-Boas e de sua mulhor D.Maria 
de Bra, n. 3, é capitão-mór da ordenança de Sergipe do 
Conde, cazado com D. Joana Catharina de Menezes de 
Aragão, (2) filha de D.Felix de Betencourt de Sá, a fl..., e 
de sua mulher D.Catharina de Aragão Aiala, e teve filhos: 


(1) Este faleceu a 2 de Setembro de 1736. 
- (2) Cazaram à 20 de Novembro de 1727, na freguezia do Monte, Ser- 
gipe do Conde, 


. à sa 


fl 
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João Felippe, capitão-mór da villa de Sergipe do 
Conde. 

10. D. Catharina, freira professa no Desterro. 

11. Jozé de Goes de Siqueira, que se segue. 

12. D. Maria de Siqueira, ao depois. 

13. D. Anna e D. Luiza, solteiras, e D. Anna, já 
cazada com Mathias Vieira de Lima, a fl... 

N.11. Jozé de Goes de Siqueira, filho do capitão- 
mór Ignacio de Siqueira Villas-Boas, n. 9, cazou com D. 
Luiza Antonia Calmon, filha de Francisco Calmon e de 
sua mulher 1). Luiza Mariade Almeida, a fl..., n. 29. Ca- 
zaram a 2 de Fevereiro de 1768. 

N. 12. D. Maria de Siqueira, filha do capitão-mór 
Ignacio de Siqueira Villas-Bôas, n. 9, cazou com Baltazar 
da Costa Buicão, filho de Jozé da Costa Bulcão, a fl..., 
n.2eseg., e tevefilhos: 

15. Jozé Joaquim. 

Joaquim Tgnacio. 

N. 4. Francisco da Fonseca Villas-Bôas, filho de 
João de Aguisr Villas-Bôas, n. 1, e de sua mulher D. Ca- 
tharina de Goes de Siqueira, cazou com D.Maria de Mello, 
filha de Pedro de Goes de Araujo e de sua mulher D. 
Luiza de Mell, a fl..., n. 13, e teve filhos: 

18. Francisco da Fonseca Villas-Boas, cazado abaixo. 

19. João de Aguiar Villas-Bôas, senhor da caza e 
fazenda de “3. Amaro de Sergipe do Conde, que existe 
viuvo, e teve de sua mulher os filhos Francisco e Pedro, 
que faleceram sem filhos. 

N. 5. O doutor João de Aguiar Villas-Bôas, filho de 
João de Aguiar Villas-Bôas, n. 1, cazou com D. Joana de 
Souza Barreto, filha do capitão Jeronimo Moniz Barreto 
e de sua mulher D.Thereza de Souza, filha de Antonio Fer- 
reira de Souza e de sua mulher D. Antonia Bezerra Bar- 
balho, a fl..., n. 5 e seg. 

20. Caetano Luiz de Menezes Villas-Bôas, que fale- 
ceu sem suce-são de sua mulher D. Virginia Calmon. 

21. D. Thereza Joana de Menezes, que vive solteira 
em idade avançada n'este anno de 1768. 

N. 7. D. Maria de Goes, filha tambem de João de 
Aguiar Villas-Bôas, n. 1, cazou com Cosme de Sá Peixoto 
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que diz uma memoria, que vimos, viera de Guimarães cha- 
mado por seu tio Cosme de Sá Peixoto, cazado este com 
D. Apolonia, e era senhor de engenho de Santa-Catharina 
e São-Cosme, o qual engenho o deixou por sua morte a 
este seu sobrinho Cosme de Sá Peixoto, que cazou com à 
sobredita D. Maria de Goes, acima, n. 7. 

N. 18. Francisco da Fonseca Villas-Bôas, filho do 
capitão Francisco da Fonseca Villas-Bôas, n. 4, e de sua 
mulher D. Maria de Mello, cazou com D. Catharina An- 
gelica de Almeida, natural do Monte, filha do capitão Luiz 
Pereira de Aguiar e de sua mulher D. Joana de Mello. 
Cazaram a 25 de Novembro de 1726 na capella do Des- 
terro. 


CORREA DE SÁ 


Salvador Corrêa de Sá, (1) filho do governador do 
Rio de Jameiro Martim Corrêa de Sa, ou Martim de Sá, 
como assim descreve o autor da Restauração da Bahia 
D. Thomaz Tamaio de Vargas no seu livro impresso, á 
fl. 119 n. 29, faltando no Socorro, que da capitania do 
Espirito-Santo mandou o dito governador do Rio de Ja- 
neiro, Martim de Sá por este sen filho Salvador Corrêa de 
Sá para a Bahia, ocupada dos Olandezes, e chegou este 
socorro á Bahia, diz o mesmo autor a 15 de Abril de 
1625. Restaurada a Bahia em 1 de Maio deste mesmo 
anno de 1625, estando senhor da cidade os Olandezes 
desde 12 de Maio do anno antecedente de 1624, ficou 
rezidente nella Salvador Corrêa de Sá, e ahi cazou trez 
vezes. À primeira com D. Margarida da Franca Corte 
Real, (2) filha de Manoel Gonçalves Barros e de sua 
mulher D. Leonor da Franca, a fl...,n. S,e teve os filhos 
seguintes : 

1. D. Maria de Christo e D. Leonor, religiozas no 


(1) Foi capitão na freguezia do Socorro, e faleceu a 4 de Novembro 
de 1685; em seu testamento declara ser irmão de Martim Corrêa Vas- 
queanes,a quem deixava por seu testamenteiro, 

(2) Faleceu esta no Rio de Janeiro. 
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convento do Desterro, como fica ahi a fl..., n. 13, e Manoel 
que faleceu de 15 annos. 

Segunda vez cazou Salvador Corrêa de Sá com D. 
Agueda da Costa, filha do mestre de campo Pedro Gomes 
e de sua mulher D. Izabel da Costa, como fica a fl..., 
n. 2; cazaram a 30 de Setembro de 1676, e faleceu ella 
dahi a pouco tempo, sem filhos. 

Terceira vez cazou Salvador Corrêa de Sá, com D. 
Maria de Araujo, filha de João de Aguiar Villas-Bôas, e 
de sua mulher Catharina de Goes de quina, a fl. 

n. 1e2, ecahio mais que se póde vêr; cazaram a 18 de 
Novembro de 1679, e teve filhos: 

Ene). Catharina Corrêa Vasqueanes, que cazou com 
Francisco Barreto de Aragão, a fl...,n. 68, e ahi o mais. 

Ignacio Manoel. 

Maria Jozefa. 


FERNANDES E NUNES 


Jorge Fernandes, cazado com Catharina Fernandes, 
eram naturaes ambos de Arouca, termo da cidade do 
Porto; passou á Bahia com sua mulher, da qual teve 
filhos : 

1. Antonia Nunes, que se segue. 

2. Apolonia Nunes, adiante, mulher de Aleixo Paz, 
o melho qa fl, out. 

O padre João Nunes, sacerdote da companhia. 


FERNANDES E REGOS COM NUNES 


Salvador Fernandes, chamado o velho, passou á Bahia, 
e n'ella cazou com Maria Luiza Nunes, natural da ilha de 
Itaparica, e teve filhos : 

1. João Alves do Rego, que se segue. 

2. Izabel do Rego, mulher de Antonio Cordeiro 
Aires, af... 


46 PORTA VORA TIO 
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N. 1. João Alvares do Rego, filho de Salvador Fer- 
nandes, acima,e de sua mulher Maria Luiza Nunes, cazou 
com Beatriz de Freitas, * filha de Gaspar de Freitas 
de Magalhães, a fl...,e de sua mulher Policena de Souza, 
e teve filhos. 

3. Policena de Souza de Betenconrt, que não cazou. 

4. Constança de Souza, que cazou com Antão Del- 
gado, seu primo, filho de Antonio Cordeiro Ai es, sem 
filho, a dl... 

5. Salvador Pereira do Rego, que se segue. Bati- 
zado a 31 de Março de 1632. 

6. Gaspar de Freitas de Magalhães, que cazou com 
sua prima Izabel Corrêa, filha de Bartolomeu Rabelo de 
Macedo, não teve filhos, e deixou por herheiro a -eu pai 
João Alvares do Rego. 

N. 5. Salvador Fernandes do Rego, o moço, filho de 
João Alvaresdo Rego e de sua mulher Beatriz de Freitas, 
cazou com Maria do Rego, sua prima, ilha de Antonio 
Cordeiro Aires, a fl..., eteve filho: 

7. Pedro de Freitas de Magalhães, que cazou com 
D. Mariana de Vasconcellos, filha de D. Maria de Me- 
nezes e de seu marido Francisco de Carvalhal, a fl..., 
n.104, 


ALVARES, FERNANDES E REGOS 


Simão Alvares, cazado com Anna Fernandes, naturaes 
da Povoa de Varzim, passaram á Bahia com seu filho: 
ti 1. Salvador Fernandes do Rego, que se segue. 

N. 1. Salvado Fernandes do Rego, filho de Simão 
Alvares do Rego e de sua mulher Anna Fernandes, na 
Bahia cazou com Antonia Nunes, natural da mesma 
Bahia, e filha de Jorge Fernandes e de sua mulher 
Catharina Fernandes e tiveram filhos : 


2. Maria Nunes do Rego, cazada com Gaspar de 


Azevedo, adiante. 
3. Francisco Nunes do Rego, que cazou com Bar- 
bara Antunes Rangel, e depois de viuvo se ordenou de 


* Cazaram a 30 de Abril de 1627.Faleceu ella a 21 de Março de 1653. 


E E 
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sacerdote ; Isto e o mais que fica acima consta das inqui- 
rições, que para se ordenar se tiraram no anno 1656, nas 
quaes se diz assim: Francisco Nunes do Rego, natural 
d'este bispado da Bahia, viuvo que ficou de Barbara 
Antunes Rangel, filho de Salvador Fernandes do Rego, 
natural da Povoa de Varzim, e de sua mulher Antonia 
Nunes, natural deste bispado, neto por via paterna de 
Simão Alvares e Anna Fernandes, naturaes da mesma Po- 
voa de Varzim; e por sua via materna, neto de Jorge 
Fernandes e Catharina Fernandes, naturaes da Arouca, 
bispado do Porto. 

4. Catharina do Rego, cazada com Antão Lopes 
Dorta, a fl... 

5. Ursula do Rego, mulher de Ru' Carvalho Pi- 
nheiro, o velho, a fl... 

6. Anna do Rego, mulher de Manos Ribeiro Car- 
valho, de quem teve um filho Francisco Pilreiro de Car- 
valho. 

7. Izabel do Rego, mulher de Antonio Cordeiro 
Aires, a fl... 

8. Felippa, Antonia, Francisca, Bento. Simão e o 
padre Manoel Fernandes, religiozo da comp nhia. 

N. 4. Catharina do Rego,n. 4, de seu marido Antão 
Lopes Dorta, teve filhos : 

9. Violante Dorta, Anna do Rego, Antonia Nunes, 
e Felippa Nunes. 


AZEVEDOS 


Gaspar de Azevedo, este aqui, foi cazado com Maria 
Nunes do Rego, filha de Salvador Fernandes do Rego, e 
da sua mulher Antonia Nunes, como fica a fl... retro, e 
da tal sua mulher teve filhos: 

1. Catharina de Azevedo, primeira mulher de Rui 
Carvalho Pinheiro, o moço, que era seu primo legitimo, e 
foram dispensados por breve do papa Alexandre VII de 
13 de Janeiro de 1665, e não houveram filhos. 

2. Francisco Duarte de Azevedo, que se segue. 
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3. Izabel de Azevedo, primeira mulher de Sebastião 
Paez, filho de Aleixo Paez, o velho, a fl..., n. 1, e ahi 
seus filhos. 

4. Gaspar de Azevedo. 

5. Antonio Leitão de Azevedo, que se segue e O 
padre frei Antonio da Trindade, religiozo de S. Bento. 

N. 5. Antonio Leitão de Azevedo, filho de Gaspar de 
Azevedo e de sua mulher Maria Nunes do Rego, cazou 
com Margarida da Silva. 

6. Mariana. 

N. 2. Francisco Duarte de Azevedo, filho de Gaspar 
de Azevedo e de sua mulher Maria Nunes, a fl... retro, 
n. 2., cazou com Margarida Pinheiro, viuva, que ficou 
de Amador de Aguiar, que faleceu no Rio de Janeiro. 
Cazaram a 22 de Abril de 1662. 


AIRES, CORDEIROS, DELGADOS 


Antão Delgado Aires, natural do reino, cazado 
no Porto com F'. de Cardiga, da qual tinha filhos e veio 
para a Bahia com alguns da dita sua mulher, e não se 
acha ao certo, si era já viuvo, e só que na Bahia cazou 
segunda vez com Branca de Peralta, da qual teve tam- 
bem varios filhos, como consta do inventario, que por sua 
morte fez a dita sua segunda mulher Branca de Peralta, 
no qual inventario se nomeam onze, que são os seguintes: 
Da primeira mulher foram. 

1. Antonio Cordeiro Aires, que se segue. 


2. Felippa de Cardiga, que cazou, e faleceu ainda. 


em vida de seu pai, e deixou filhos: 
3. Jeronimo de Cardiga. 
4. Manoel Delgado. 
Da segunda mulher teve os seguintes filhos : 
5. Jeronimo Aires. 
6. D. Anna, cazada com Simão Barboza. 
7. D, Maria Cordeiro, de idade de 28 amnos., 
8. Gaspar Cordeiro, de idade de 24 annos. 
9. Francisco Cordeiro, de idade de 22 annos. 


CATALOGO GENEALOGICO 365 


10. Antão Delgado, de idade de 17 annos. 

11. Izabel, de idade de 5 annos. 

N. 1. Antonio Cordeiro Aires, filho de Antão Del- 
gado Aires, acima, natural do Porto, d'onde veio para 
a Bahia, e nella cazou com Izabel do Rego, filha de Sal- 
vador Fernandes, o velho, e de sua mulher Maria Luiza 
Nunes, e teve filhos : 

1. Antonio Cordeiro Aires, que foi mentecapto. 

2. D. Felippa Aires, mulher de Manoel de Almeida 
Lobato ; d'estes foi filha D. Felippa de Almeida, segunda 
mulher de Diogo Moniz Telles, filho de Henrique Moniz 
Telles e de sua segunda mulher D. Leonor Antunes, a 
fl..., n. 7, e seguintes. 

3. D. Izabel Garcia, mulher de Francisco Moniz 
Telles, a fl... 

4. Maria Cordeiro, mulher de Rodrigo Homem de 
Almeida. 

5. Leonor Cordeiro, mulher de Bartolomeo Franco, 
sem filhos. 

6. Manoel Fernandes Cordeiro, que cazou com D. 
Ignez Coutinho, filha de Sebastião Paes e de sua segun- 
da mulher D. Maria de Lacerda, a fl... 

7. Antão Delgado Aires, cazado com Constancia de 
Souza, sua prima, filha de João Alvares do Rego, a fl... 

8. D. Ursula do Rego, que cazou com Antão de 
Mello Aires, seu primo, por ser sobrinho do pai d'ella, 
Antonio Cordeiro Aires, como Izabel do Rego, mulher do 
doutor Antonio Cordeiro Aires, declarou no seu testamento 
e se entende ser o dito Antão de Mello Aires, filho de 
Felippa de Cardiga, irman do dito Antonio Cordeiro Aires. 

9. D. Brites Aires, segunda mulher de Miguel de 
Figueiredo Adorno, que se segue, cazou primeiro com Gas- 
par Monteiro Freire, filho de Bento Monteiro Freire,a fl... 

10. Margarida Cordeiro, mulher de Antonio Mon- 
teiro Freire sa floo:, 09: 

11. Maria do Rego, mulher de Salvador Fernandes 
do Rego, seu primo, a l..., n. 6. 

N. 7. Antão Delgado, filho de Antonio Cordeiro 
Aires, n. 1, e de sua mulher Izabel do Rego, cazou com 
Constancia de Souza, sua prima, filha de João Alvares do 
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Rego, a fl..., enão teve filhos; mas de sua segunda mu- 
lher Branca de Peralta teve filhos : 

12. D. Branca, D. Luzia, D. Jeronima, D. Maria, 
Luiz e Izidoro 

N.9. D. Brites Aires, filha de Antonio Cordeiro 
Aires, n. 1, cazou segunda vez com Miguel de Figuei- 
redo Adorno, viuvo que era de D. Maria Cordeiro, filha 


de Antão Delgado Aires e de sua segunda mulher Branca. 


de Peralta, e teve filhos 

Foi cazada antes com Gaspar Monteiro Freire, filho 
de Bento Monteiro, a É... 

13. Antonio, Manoel, Miguel, Diogo, Ignacio, 


N.7. D. Maria Cordeiro, filha de Antão Delgado 
Aires e de sua segunda mulher Branca de Peralta, cazou 
com Miguel de Figueiredo Adorno, e foi esta sua primeira 
mulher. 

Sebastião Soares Pinto, que servio de provedor da 
fazenda real da capitania de Sergipe de El-rei, e n'ella 
ouvidor : cazou com Maria Borges, da qual teve: 

1. Lucas Pinto, que se segue. 


2. Joana Soares, mulher de Jvão de Carvalhal, e 
diz o termo do seu cazamento, que era irman de Lucas 
Pinto, e filhos ambos de Sebastião Soares Pinto. 


N. 1. Lucas Pinto, filho de Sebastião Soares Pinto, 
cazou, como diz o térmo assim : Em 7 de Maio de 1657 
recebi a Lucas Pinto Coelho com D. Francisca, filha de 
Francisco de Carvalhal». Tevefilha, a fl...,n.1, segunda 
vez cazou este Lucas Pinto Coelho com Anna Maria, como 
consta do termo do batizado de seu neto Lucas Pinto 
Coelho, n. 4, abaixo. 

3. D. Mariana de Vasconcellos, que se segue, bati- 
zada a 6 de Dezembro de 1675 ; padrinhos Francisco de 
Carvalhal, seu avô, e D. Francisca, filha de João de Car- 
valhal. 


N. 3. D. Mariana de Vasconcellos, filha de Lucas 


Pinto Coelho, cazoua 15 de Outubro de 1691, na capella 
de S. Thomé, com Pedro de Freitas de Magalhães, filho 


de Francisco de Magalhães e de sua mulher D. Custodia. 


de Menezes, filha de Gaspar Pereira, o velho. Vide fl... 
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retro, n. 9. De Pedro de Freitas e de sua mulher D. Ma- 
riana le Vasconcellos foi filho : | 

4. Lucas Pinto Coelho, que se segue, batizado a 
18 do Janeiro de 1694, padrinhos Lucas Pinto Coelho e 
Anna Maria, sua mulher. 

N. 4. Lucas Pinto Coelho, filho de D. Mariana de 
Vasconcellos e seu marido Pedro de Freitas, cazou na 
igreja de S. Pedro dos Clerigos da Bahia a 18 de Outubro 
de 17:8, com D. Apolonia Pereira, filha de Jozé Pa- 
checo Wreire e de sua mulher D. Mariana da Silva, a 
fl..., n. 12, e teve filho : 

5. Jozé Pereira Pinto, batizado em Pirajá, a 8 de 
Setembro de 1730. Seu avô materno Jozé Pacheco Freire, 
filho de João Monteiro Freire; e sua avó materna D. Ma- 
riana da Silva, filha do capitão Antonio Pereira Soares 
ede sua mulher D. Mariana da Silva. 

O capitão Miguel Telles Barreto, filho de D. Fe- 
lippa de Sá e de Valentim de Faria de Vasconcellos, 
cazou com D. Jeronima Corrêa, (1) filha de Pedro Vaz 
Corrêa, a quem el-rei fez merçe do fôro de fidalgo pelos 
relevantes serviços, que fez na India, e de sua mulher 
Felippa de Santiago, filha de Thomé Fernandes Baião 
e de sua mulher Leonor Dias; teve Miguel Telles da dita 
sua mulher os filhos seguintes : 

1. Antonio Moniz Telles, cazado com D. Arcangela 
de Mello de Vasconcellos, a fl..., n. 5. Faleceu em 
Julho de 1688. D. Antonia de Menezes, mulher d'este, 
era filha de Manoel Telles de Menezes e de sua mulher 
D. Izabel de Mariz. 

2. Francisco Moniz Barreto, cazado com D. Antonia 
de Menezes, com filhos, Angela de Menezes, mulher do 
capitão Roberto da Silva e Henriques Baldez. 

3. Diogo Moniz Telles, que faleceu solteiro. 

4, D. Felippa de Menezes, segunda mulher do capitão 
Manoel Girão (2) e depois de Sebastião de Torres, e d'este 
teve filho o doutor F'rancisco Telles de Menezes, ou Bar- 
reto als... 28. 


(1) Faleceu esta a 26 de Agosto de 1664; sepultada no collegio, 
(2) Cazaram em Matuim a 16 de Novembro de 1648, 
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N. 1. Antonio Moniz Telles, filho do capitão Miguel 
TellesBarreto e de sua mulher D. Jeronima Corrêa ; 
foi capitão e sargento-mór, cazou com D. Archangela de 
Mello de Vasconcellos, filha de Francisco Lopes Girão, 
o segundo d'este nome a fl..., ns. 1e 5., e de sua mulher 
D. Francisca de Perada, filha de Francisco de Betencourt 
a fl..., e de sua mulher D. Archangela de Mello de Vas- 
concellos. De Antonio Mariz Telles e de sua mulher 
D. Archangela, foram filhos : 

5. O coronel Miguel Telles Barreto, que se segue. 

6. D. Ursula de Menezes Vasconcellos, mulher do 
capitão Marcos de Betencourt Vasconcelos, sem sucessão. 

7. D. Jeronima Telles de Menezes, mulher do 
capitão-mór Matheus Pereira Girão, e depois de Antonio 
de Castro de Souza Brito, e de nenhum teve filhos. 

8. D. Maria Telles de Menezes, mulher de Jero- 
nimo Girão, sem filhos. 

9. D. Luiza Telles de Menezes, mulher de Manoela 
Ferreira de Souza, a fl..., n. 20, batizada no Monte a 
20 de Janeiro de 1678. 

Segunda vez cazou o sargento-mór Antonio Moniz 
Telles com D. Ignez dé Souza, viuva tambem de Amaro 
Homem de Almeida, e nem d'esta teve filhos ; e era esta 
D. Ignez de Souza filha de Ignacio Ferreira de Souza. 

N. 5. Miguel Telles Barreto, filho do capitão Antonio 
Moniz Telles e de sua mulher D. Arcangela de Mello de 
bien (1) cazou com D. Elena Telles de Menezes, 

hos : 

10. Arcangela Telles de Menezes. 

11. Antonio Moniz Barreto. 

12. Maria Telles de Menezes. 

N. 10. D. Luiz Telles de Menezes, filha do capitão 
Antonio Moniz Telles e de sua mulher D. Arcangela de 
Mello de Vasconcellos cazou com Manoel Ferreira de 
Souza (2) filho de Ignacio Ferreira de Souza e de suamulher 


(1) Cazaram na capella da Conceição do Monte a 4 de Outubro de 
1693. E foi coronel. 

(2) Cazaram na capella da Conceição da freguezia do Monte a 8 de, 
Dezembro de 1699. Pelo conego Sebastião do Vale Pontes, fl..., n.7 
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D. Margarida de Menezes, filha de Antonio Coelho Pi- 
nheiro, homem nobre, familiar do santo officio, e de 
D. Ignez de Menezes, filha de Henrique Moniz Telles, 
fidalgo da caza real e irmão do alcaide mór Duarte Moniz 
Barreto, e Jeronimo Moniz Barreto, o velho. Teve 
D. Luiza Telles de seu marido Manoel Ferreira de Souza 
os filhos seguintes : 

13. Ignacio Ferreira de Souza, cazado com D. An- 
tonia Moniz Barreto, filha do dezembargador Francisco 
Telles Barreto e de sua mulher D. Maria de Vasconcelos 
sem filhos. 

14. D. Arcangela Telles, faleceu solteira. 

15. D. Luiza Violante Barreto, cazada com Jozé 
Pereira de Souza, sem sucessão. 

16. D. Margarida Telles de Menezes. 

17. D. Ignacia de Souza. 

18. D. Eugenia de Souza. 

19. Gonçalo Ferreira de Souza, cazado com D. Anna 
Maria de Jezus, sem sucessão. 

20. Sargento-mor Antonio Moniz de Souza Barreto, 
cazado com D. Catharina de Goes de Souza, que até 
o prezente não teve filhos. 

N. 4. D. Felippa de Menezes, fllha do capitão Mi 
guel Telles Barreto e de sua mulher D. Jeronima Correa, 
cazou segunda vez com Sebastião de Torres, e deste teve 
filho : 

21. O doutor Francisco Telles de Menezos, ou Bar- 
reto, cazado com D. Maria de Vasconcellos de Menezes, 
a fl..., n. 23, filha de Gaspar Telles de Menezes e de 
sua mulher D. Berta de Oliva, e ahi a sua descendencia. 

22. O doutor Miguel Telles Barreto. 

23. D. Clara. 

24, Manoel Telles Barreto. 

N. 2. Francisco Moniz Barreto, filho do capitão ' 
Miguel Telles Barreto e de sua mulher D. Jeronima 
Corrêa, * foi fidalgo da caza real, e cazou com D. An- 


* Cazaram no Socorro a 8 de Maio de 167,0. Faleceu em Julho. 
de 1688. : 
41 P. 1 VOL, LIL 
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tonia de Menezes, filha de Manoel Telles de Menezes e 
de sua mulher D. Izabel, e teve filhos: 

D. Angela de Menezes, mulher do capitão Roberto 
da Silva Henriques Baldez: 

D. Jeronima de Menezes, cazada. 

Segunda vez cazou com D. Francisca de Araujo * 
filha de Fernão Pereira do Lago e de sua mulher Sebas- 
tiana de Queiroz, e teve d'esta filho unico : 

Egas Moniz Barreto, cazado com D. Ignez Telles. 

Terceira vez cazou Francisco Moniz Barreto com D. 
Maria Telles, filha de Francisco Moniz Telles e de sua, 
mulher D. Izabel Garcia, e teve filhos : 

D. Maria de Menezes, cazada com 

Francisco Barreto, que faleceu solteiro. 


CORREIAS DE SOUZA 


Vital Correia de Souza, homem fidalgo, natural do 
reino, passando ao Brazil, cazou no Cairu com D. Maria 
de Alpoim, filha de D. Theodozio Cabral de Mello, gover- 
nador, que foi da ilha da Madeira, que passaram para 
essa terra, onde cazaram e tiveram os filhos seguintes : 
. Frei Felippe, religiozo franciscano. 

Domingos de Alpoim, que cazou no Camamú. 

D. Maria de Alpoim, que se segue. 
. Bernardo Cabral de Mello, que faleceu solteiro. 
. José Cardozo de Mello, adiante. 

Izabel Correia, ao depois. 
. 3. D. Maria de Alpoim, filha de Vital Correa de 
Souza e de sua mulher D. Maria de Alpoim, cazou com 
Miguel Cardozo, e teve filho : 

7. Francisco Cardozo de Alpoim, que se segue. 

N. 7. Francisco Cardozo de Alpoim, filho de Miguel 
Cardozo e de sua mulher D. Maria de Alpoim, cazou com 
D. Luiza de Mello, filha do licenceado João Pinheiro de 


ZOO MHC H 


* Cazaram no Monte a 12 de Junho de 1675. 
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Lemos e de sua mulher D. Elena de Mello, como fica a 
fl..., n. 4 e seg. e teve filhos: 

8. Frei João Batista e frei Francisco de Jezus Ma- 
ria Cairú, que foi lente de teologia no convento da Bahia 
e ambos religiozos franciscanos. 

9. F. cazada no Cairú. 

10. Jozé Cardozo de Mello, que se segue, Tm 0ão e 
Bernardo, que faleceram sem estado. 

N. 10. Jozé Cardozo de Mello, filho de Francisco 
Cardozo de Alpoim e de sua mulher Luzia de Mello, ca- 
zou com Joana Maria do Sacramento, filha legitima do 
capitão-mór Bernardino Pessoa de Almeida e de sua mu- 
lher Agueda Corrêa de Sá. 

11. Joaquim Cardozo de Mello. 

11. Frei Jozé de S. Bernardo, religiozo de S. Fran- 
cisco. 

12. João Cardozo, clerigo. 

12. Jozé Caetano Vasco de Mello, cazado com D. 
Francisca Xavier de Macedo, e teve filhos D. Ricarda e 
Silvestre Cabral. 

12. Francisco Cardozo de Mello, cazado com D.Anna 
Maria de Jezus, filha de Simeão de Araujo e de sua mulher 
D.Izabel Côrte-Real, e teve filhos: D. Joana Maria e Jozé 
Bernardo. 

N. 6. Izabel Corrêa de Mello, filha de Vital Corrêa 
de Souza e de sua mulher D. Maria de Alpoim, foi cazada 
com João Coelho, homem principal da ilha São-Miguel, e 
teve filhos : 

13. Frei João do Espirito Santo, religiozo francisca- 
no, que faleceu no convento do Cairú, donde se fez con- 
ventual, com muitos annos de idade. 

14. O padre Jozé, clerigo secular. 

15. D. Ursula, religioza na ilha de São-Miguel. 

16. Vital Correa de Souza, que se segue. 

N. 16. Vital Correa de Souza, filho de Izabel Correa 
de Souza e de seu marido João Coelho, cazou no Cairú, 
donde era natural, com D. Maria de Jezus, * filha de 


——w————w———————— 


* Cazaram a 23 de Agosto de 1693 
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Jozé Luiz de Espinola e de sua mulher D. Serafina de 
Oliveira, natural de Boipeba, e Jozé Luiz de Espinola era 
filho de Zeno Luiz de Espinola e de sua mulher D. Izabel, 
filha de Henrique Luiz de Espinola, ou Espinha, a É..., 
n. 5 e seg. De Vital Correa e de sua mulher D. Maria de 
Jezus foram filhos : 

17.D. Ursula das Virgens, que se segue. 

18. O padre Jozé Luiz de Souza, capelão do regi- 
mento novo de Santa Graça, e o padre Ambrozio Correia 
de Souza, vigario que foi de Paripe, e D. Maria que fale- 
ceu menina. 

N. 15. D. Ursula das Virgens, filha de Vital Cor- 
rea de Souza e de sua mulher D. Maria de Jezus, cazou 
com Manoel Gomes da Silva, natural do Porto, terra da 
feira, freguezia de S. João da Madeira, e teve filhos : 

19. Frei Antonio de Santa Ursula, religiozo de 8. 
Francisco da Bahia. 

20. Jozé da Conceição. 

21. Manoel Gomes da Silva. 

22. D. Maria do Rozario. 

23. Ursula das Virgens. 

24. D. Barbara da Conceição. 

25. D. Anna Maria de S. Domingos. 


MONIZES DO SOCORRO E FIUZAS 


N. 1. Francisco Moniz de Menezes, * filho de Jero- 
nimo Moniz Barreto, o velho, e de sua segunda mulher 
D. Izabel de Lemos, a fl..., foi fidalgo da caza real « 
cazou com D. Maria Lobo de Mendonça, filha de Manoel 
de Freitas do Amaral e de sua mulher D. Victoria de 
Barros a d...., n. 6, eteve filhos: 

1. D.Victoria de Menezes, mulher de Vasco de Souza, 
a fl..., e depois de Jeronimo da Cruz, cazou com este a 
30 de Abril de 1658. 


- * Faleceu à 1 de Abril de 1674, sepultado na capella-mór da Mize- 
ricordiana sepultura de sewavô Francisco de Araujo. 
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2. Jeronimo Moniz Barreto, que se segue. 

N. 2. Jeronimo Moniz Barreto, filho de Francisco 
Moniz de Menezes, acima, e de sua mulher D. Maria 
Lobo de Mendonça, cazou com D. Thereza de Souza, (1), 
filha de Antonio Ferreira de Souza e de sua mulher D. 
Antonia Bezerra, a fl. 269,e teve filhos: 

3. D. Francisca Izabel Barreto de Menezes, que se 
segue, batizada a 21 de Janeiro de 1666. 

4, D. Joana de Souza Barreto, mulher do doutor João 
de Aguiar Villas Boas, a fl..., n. 5, batizada a 5 de 
Julho de 1667. . 

5. D. Eugenia Thereza de Menezes, adiante, bati- 
zada a 25 de Setembro de 1687. 

6. D. Luiza Jozefa de Menezes, depois. Batizada a 
3 de Setembro de 1673. 

D. Antonia, que faleceu solteira, batizada a 25 de 
Abril de 1672. 

D. Catharina Barreto de Menezes, batizada a 8 de 
Março de 1682. 

Diogo Moniz Barreto, batizado a 2 de Agosto de 
1677. 

N. 3. D. Francisca Izabel Barreto de Menezes, 
filha de D. Thereza de Souza e de seu marido Jeronimo 
Moniz Barreto, cazou com o capitão Nicolão Lopes Fiuza, 
(2) natural de Viana, freguezia de S. Maria Maior, filho 
d'este capitão Nicolau Lopes Fiuza e de sua mulher Izabel 
Lopes, o qual Nicolau Lopes Fiuza era viuvo de D. Izabel 
Maria de Aragão de Menezes, filha do coronel Egas Moniz 
Barreto e de D. Ignez Barbalho Bezerra, sua mulher, e à 
sobredita Izabel Maria de Aragão era tambem viuva do 
coronel Antonio Machado Velho. Não teve a dita D. 
Francisca Izabel Barreto de Menezes do dito Nicolau 
Lopes Fiuza filho algum. 

Segunda vez cazou esta na freguezia de N. S. da 


(1) Cazaram na capella do nome de Jezus da freguezia do Desterro a 
24 de Junho de 1663, e os recebeu o padre frei Francisco de Souza, reli- 
giozo do Carmo, irmão do pai da nubente. j 

(2) Cazaram-se a 2 de Janeiro de 1707; sendo consorcio celebrado 
pelo vigario de S.Pedro Velho da Bahiadoutor Francisco Pinheiro Barreto. 
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Ajuda da Bahia a 1 de Novembro de 1713, esta com O 
capitão de infantaria pago Francisco Moniz Barreto, 
fidalgo da caza real, e natural da ilha Terceira, filho de 
Guilherme Moniz Barreto, fidalgo da caza real, e de sua 
mulher D. Maria Faleiro, teve d'esse segundo marido 
os filhos seguintes: 

7. D. Leonor Maria da Silva Corte-real, que se 
segue. 

8. D. Mariana Antonia Corte-real, que vive sol- 
teira recolhida no convento do Desterro. 

N. 7. D. Leonor Maria da Silva Corte-real, filha 
de D. Francisca Izabel Barreto de Menezes e de seu 
marido o capitão Francisco Moniz Berreto, cazou * com 
Martinho Affonso de Mello, natural da villa de Marago- 
gipe, que a tirou por justiça, o qual era filho do sar- 
gento-mór Jozé Pereira da Cunha e de sua mulher D. 
Ignacia Pereira de Mello, natural da Bahia, e tiveram 
filhos : 

9. D. Anna Maria de Mello, que se segue. 

10. D. Franciscalzabel Barreto de Menezes, adiante. 

11. Jozé Manoel de Menezes Corte-real Sobrinho. 

12. Martinho Francisco de Menezes Corte-real, sol- 
teiro. 

N. 9. D. Anna Maria de Mello Corte-real, filha de 
D. Leonor Maria da Silva, e de seu marido Martinho 
Affonso de Mello, cazou com seu parente Antonio Galas 
da Silva, filho de Diogo Moniz da Silva da Silveira e de 
sua mulher D. Anna Maria da Fonseca, e foram dispensa- 
dos not erceiro grão de consanguinidade, e tiveram filhos: 

13. Francisco Joaquim da Silveira. 

14. Gonçalo Jozé Galas da Silveira. 

15. Joana Senhorinha de Menezes Corte-real. 

16. Diogo Muniz Barreto da Silveira. 

17. Maria Francisca de Menezes Corte-real. 

18. Victorino Moniz Barreto da Silveira. 

Todos menores em 1770. 


* Cazaram na capella da ordem terceira do Carmo a 12 de Dezem- 


no de 1736 com licença do cabido pelo coadjutor Jorge Francisco de 
ouza. 
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N. 10. D. Francisca Izabel Barreto de Menezes, 
filha segunda de D. Leonor Maria da Silva Corte-real e 
de seu marido Martinho Affonso de Mello,cazou com Mar- 
tinho Moniz Barreto, filho de Diogo Moniz da Silveira, e 
de sua mulher D. Anna Maria da. Fonseca, e foi tambem 
dispensado no terceiro grão de consanguinidade, por ser 
irmão de Antonio Galas, acima, e teve filhos : 

| TD: Margarida Francisca de Menezes Corte- 
real. 

20. Antonio Jozé Moniz Barreto. 

22. D. Luiza Thereza de Menezes. 

N. 5. D. Eugenia Thereza de Menezes, filha de D. 
Thereza de Souza e de seu marido Jeronimo Moniz 
Barreto,n. 2, cazou com o sargento mór João Lopes Fiuza, * 
cavaleiro professo na ordem de Christo, natural de 
Ponte de Lima, villa de Viana, filho de Sebastião Fiuza 
e de sua mulher Izabel Lopes; e teve filhos: 

22. João Lopes Fiuza Barreto, que se segue: bati- 

zado na sé a 12 de Outubro de 1714. 
23. D. Thereza Eugenia de Menezes, cazada com o 
capitão-mór João Felix Machado Soares em Santo-Amaro, 
e depois com o doutor Francisco Gomes de Sá, e de 
ambos sem filhos. Batizada a 11 de Maio de 1713, na sé. 

24. Jeronimo Moniz, religiozo da companhia e 
mestre de filozofia, do 4º. voto. 

N. 22. João Lopes Fiuza Barreto, filho de D. Eu- 
genia Thereza de Menezes e de seu marido o sargento- 
mór João Lopes Fiuza, é cavaleiro professo na ordem de 
Christo, e cazado com D. Luiza Thereza de Sant' Anna, 
filha do sargento mór Manoel Fernandes da Costa, caval- 
leiro professo na ordem de Christo, homem de negocio 
n'esta praça,e de sua mulher D. Thereza de Jezus Maria. 
irman do reverendo thezoureiro da sé da Bahia, o 
doutor João de Oliveira Guimarães, commissario do santo 
officio, e da bulla da cruzada, e provizor do arcebispado. 
Tem João Lopes por filhos : 

25. Manoel Felis Fiuza Barreto, cazado com D. 
Maria da Gama de Araujo Mello. 


* Cazaram na Conceição da Praia a 9 de Fevereiro de 1709. 
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26. João Pedro Fiuza Barreto, cazado com D. Anna, 
irman de D. Maria, filha do capitão Domingos do Valle e 
de sua mulher D. Maria da Gama. 

27. Jeronimo Moniz Fiuza Barreto. 

28. Joaquim Jozé Fiuza Barreto. 

N. 6. D. Luiza Jozefa de Menezes, filha quarta 
de D. Thereza de Souza e de seu marido Jeronimo: 
Moniz Barreto, n. 2: cazou com Antonio Galas da Sil- 
veira, * que teve a mercê do habito da ordem de Christo, 
pelos serviços de seus avós, e não professou por falecer 
antes de o tomar; e era filho de Lourenço de Oliveira 
Pita e de sua mulher Agueda Pina Barboza, e para se 
receberem foram dispensados, e teve filhos : 

29, Agueda, Joana e Thereza, que faleceram don- 
zelas. , 

30. Diogo Moniz da Silveira, que se segue. 

N. 30. Diogo Moniz da Silveira, filho ultimo de 
D. Luiza Jozefa de Menezes e de seu marido Antonio- 
Galas da Silveira, cazou com D. Anna Maria de Afon- 
ceca, filha do capitão Antonio Diniz de Macedo, e de sua 
mulher D. Virginia da Fonseca, filha do sargento-mór 
Francisco Pinto da Fonseca Deça, e teve filhos : 

31. Jozé Telles Moniz Barreto, solteiro. 

32. Antonio Gralas da Silveira, cazou com D. Anna 
Maria de Mello, filha de Martinho Alonso de Mello, 
nos 

33. Martinho Moniz Barreto, cazado com D. Fran- 
cisca Izabel Barreto, filha do sobredito Martinho Affonso. 

N. 34. Diogo Moniz da Silveira, cazou com D. 
Margarida Jozefa de Almeida Calmon, filha de João 
Calmon e de D. Ignacia de Nazareth, dispensados no 
parentesco por ser o dito Diogo primo co-irmão de sua. 
espoza, e até este anno de 1770 não teve filhos: 

35. Luiz Antonio Moniz da Silveira, cazado; mulher 
D. Apolonia. 


* Cazaram na capella do Desterro da freguezta do Socorro a 2 de 
Fevereiro de 1690, e os recebeu o conego Pedro de Teive, sendo tes- 
timunhas o sargento mór Egas Moniz Barreto e o capitão Bartolomew 
Vabo, e vigario João Ribeiro de Souza. 

Segunda vez cazou com 0 capitão Martinho Ribeiro, sem filhos. 
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36. Martinho Moniz Barreto, cazado com sua prima 
segunda D. Francisca Izabel. 

37. D. Maria Gertrudes, D. Anna Maria, donzelas. 

Fr. Carlos de S. Bartolomeu, religiozo menor 
na Bahia. 

N. 33. Marinho Moniz Barreto, filho de Diogo Mu- 
niz da Silveira, n. 30, e de sua mulher D. Anna Maria da 
Fonseca, cazou com sua prima segunda D. Francisca 
Izabel Barreto de Menezes, filha de D. Leonor da Silva 
Côrte-Real e de seu marido Martinho Affonso de Mello, 
e foram dispensados no 3º. grão, e teve filhos : 

38. Margarida Francisca de Menezes Côrte-Real. 

39. Antonio Jozé Moniz Barreto. 

40. D. Luiza Thereza de Menezes. 

N. 35. Luiz Antonio Moniz da Silveira, filho de 
Diogo Muniz da Silveira e de sua mulher D. Anna Maria 
da Fonseca, cazou com D. Apolonia de Jezus Maria, filha 
do capitão Francisco de Souza Santos e de sua mulher 
Maria Leite, e teve filhos: 

4. D. Antonia, D. Maria Joaquina, D. Anna, Pedro 
e Franciso. 

Miguel Moniz Barreto Filho, cazou com D. Ursula 
Paes de Azevedo, a fl...,n. 6; (1) e teve filho : 

O licenciado Jozé de Menezes, que cazou com D. 
Mariana de Menezes filha de Martim Affonso de Men- 
donça e de sua segunda mulher D. Joana Barboza, a fl. 
Nado Ro ol: 

Miguel Moniz Barreto, filho deste licenciado Jozé 
Telles de Menezes, cazou a primeira vez (2) com D. Luiza 
Moreira, e a segunda com D. Maria Barboza de Amorim, 
natural do Monte, e filha do sargento-mór Thomaz Fer- 
reira da Cunha e de sua mulher D. Francisca de Freitas, 
dispensados no 4.º grão 


(1) Veja-se nos Monizes à fl.. n. 4e fl. ..,n. 6. 
(2) Cazaram a 5 de Fevereiro de 1725. 
48 PERL VOL 
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ARAUJO E AZEVEDO - 


Gaspar de Araujo de Azevedo, era natural do arce- 
bispado de Braga, e filho de Gonçalo Coelho de Araujo 
e de sua mulher D. Catharina Barboza, foi capitão; e 
cazou com D. Izabel Barboza, filha do capitão Belchior 
Brandão Pereira, a fl..., n. 13, e de sua mulher D.Izabel 
Barboza, e teve filhos: a 

1. D. Catharina de Araujo de Azevedo, segunda 
mulher de Antonio Barbalho da Franca, a fl... 

2. D. Roza Maria de Araujo, que se segue. 

N. 2. D. Roza Maria de Araujo, acima, cazou com 
o capitão-mór das conquistas Antonio Gomes de Sá, e 
teve filhos : 

3. D. Antonia Thereza de Sá, mulher do capitão 
Pedro Marinho de Sá, a É. ..,n. 3., eahio mais. 

4. Calisto Gomes de Sá, coronel, solteiro. 

5. Gaspar de Araujo de Azevedo, clerigo, doutor. 

6. Francisco Gomes de Sá de Araujo, doutor, cazado 
com D. Thereza Eugenia, sem filhos. 

7. Antonio Gomes de Sá, que se segue. 

8, Jozé David, religiozo da companhia, que sahindo 
de lá para clerigo, e indo para o reino, faleceu lá o anno 
passado de 1770. 

N. 7. Antonio Gomes de Sá, filho do capitão-mór 
das conquistas Antonio Gomes de Sá e de sua mulher 
D. Roza Maria de Araujo, é mestre de campo, e cazado 
com D. Francisca, filha de Francisco da Rocha Pita e 
e de sua segunda mulher D. Leonor Pereira Marinho, viuva 
de Thomé Pereira Falcão, o moço, e teve filhos, a fl..., n. 
GL ema ana: 


SA MACHADO 


N. 1. Francisco de Sá, passou á Bahia com sua mu- 
lher Maria Machado, e eram naturaes de Ruivães, fregue- 
zia de S. Martinho do Campo, e trouxe comsigo seu filho: 

2. Estevão Machado de Sá, que se segue. 
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N. 2. Estevão Machado de Sá, filho de Francisco de 
Sá e de sua mulher Maria Machado, cazou na Bahia com 
D. Antonia de Faria, natural da freguezia de Santiago 
de Iguape (1), filha de Francisco Rabelo de Macedo, da 
villa de Guimarães, freguezia de Nossa Senhora da Oli- 
veira, e era filho de Antonio Rabelo de Macedo e de 
sua mulher Violante de Faria, e Francisco Rabelo de 
Macedo cazado no Iguape com Izabel Brandão, filha de 
Braz Rabelo Falcão, e de sua mulher Izabel Brandão, a 
fi. ..,n.3.e teve filhos : 

3. Pedro Marinho, que se segue. 

4. Frei David dos Reis, religiozo de S. Francisco 
e mestre na sua religião, faleceu a 20 de Outubro de 
ZosS: 

N. 3. Pedro Marinho, (2) filho de Estevão Machado 
de Sá e de sua milher D. Antonia de Faria, cazou com 
D. Antonia Thereza de Sá, filha do capitão-mór de con- 
quistas Antonio Gomes de Sá e de sua mulher D. Roza 
Maria de Araujo, tilha do capitão Gaspar de Araujo de 
Azevedo, a fl... ,n., e de sua mulher D. Izabel Bar- 
boza, e teve filhos : 

5. Pedro Nolasco, que se segue. 

6. D. Catharina, mulher de Manoel Fernandes da 
Costa. 

7. D. Francisca Thereza, religioza no convento do 
Desterro. 

8. D. Ignacia, mulher de Antonio da Rocha Pita, 
BRT Do 4. 


TRINXÃO 


Manoel Trinxão Pinto, cazado com Catharina Mo- 
niz, naturaes ambos da villa de Boipeba, arcebispado da 
Bahia, e era a dita Catharina Moniz irman do conego An- 
tonio da Rocha Moniz, filho de Diogo da Cunha Trinxão, 
adiante a fl. .., e de sua mulher Natalia Pinto. 


(1) Cazou na freguezia de Santiago a 6 de Dezembro de 169l—-em 
Iguape 


pe. 
(2) Faleceu a 27 de Janeiro de 177,0. 
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1. Diogo da Cunha Trinxão, sargento-mór cazado 
com D. Catharina Dça, que se segue i 

2. Ignacio da Cunha Trinxão, cazado com Maria 
Pereira da Cunha, irman do vigario Antonio de Souza de 
Brum. 

3. Paulo da Cunha Trinxão, avô de frei Jozé de 
S. Rita, carmelita. 

4. Jozé da Cunha Trinxão, cazado com Antonia da 
Silveira. 

5. D. Maria da Cunha, primeira mulher do alcaide 
mór dos Ilheos Bartolomeo de Souza Deça, a fl. .., n. 24. 

6. D. Joana Trinxão, primeira mulher de Francisco 
de Souza, irmão de Bartolomeu de Souza Deça, acima, é 
à fl) ne od: 

N. 1. Diogo da Cunha Trinxão, filho de Manoel 
Trinxão Pinto, acima, foi sargento mór, e cazou com D. 
Catharina Deca, filha de Francisco de Souza Deça, 
natural dos Tlheos,e de sua mulher D. Ursula da Fonseca, 
natural da villa do Cairú, e teve filhos. 

7. Manoel Trinxão Pinto, clerigo. 

8. Prudente Deça ou frei Prudente do Sacramento, 
religiozo de S. Francisco. 

9. Antonio de Castro Trinxão, capitão, cazado com 
Joana Maria da Luz. 

10. Vicente da Cunha Trinxão, cazade com D. 
Francisca, filha de Miguel Coutinho de Castro; e segunda 
vez com D. Margarida, sobrinha de frei Cipriano de S. 
Julião, religiozo de S. Francisco. 

11. Agostinho Trinxão, solteiro. 

12. Christovão da Cunha Trinxão, vigario. 

13. Apolonia da Cunha, mulher de Manoel Trin- 
xão, com filhos : 

14. D. Maria Magdalena, mulher de Jozé Moniz 
Paiva, com filhos. 

15. Leonor, mulher do alcaide mór João Vieira de 
Azevedo, com filha. 

N. 2. Ignacio da Cunha Trinxão, filho de Manoel 
Trinxão Pinto, o 1.º acima, e de sua mulher Catharina 
Moniz, cazou com Maria Pereira da Cunha, irman do viga- 
rio Antonio de Souza de Brum, e teve filhos. 
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16. Manoel Trinxão de Brum, cazado com a filha 
de Joaquim de Afonceca, sem filhos e segunda vez cazou 
com D. Clara Maria, filha do sargento-mór Paulo de 
Araujo de Afonceca, da qual teve filhos. 

17. Theotonio da Cunha Trinxão, cazado segunda 
vez com D. Antonia de Mello, filha de Jozé de Mello 
Varejão, e teve filhos. 

18. Bartolomeo da Cunha Trinxão, capitão, e ca- 
zado com a filha do sargento mór Francisco Pinto de Faria, 
com filhos. 

19. D. Maria da Cunha, mulher de Fernão Ribeiro 
de Souza, sem filhos. 

N. 6. D. Joana Trinxão, filha de Manoel Trinxão 
Pinto e de sua mulher Catharina Moniz, foi cazada a pri- 
meira vez com Francisco de Souza Deça, filho de F'ran- 
cisco de Souza Deça, a fl. ..,n. 25, e de sua mulher 
D. Ursula da Fonseca, e teve filhos. 

20. Sebastião de Souza Deça, cazado com D. Maria 
Garcez, filha do sargento mór Francisco Pinto de Faria, 
sem filhos. 

21. Bartolomeo de Souza Deça, cazado com a filha 
de Francisco Moniz Barreto Corte-Real, com filha. 

22. Francisco de Souza Deça, cazado com D. Maria, 
filha do coronel João de Couros Carneiro, sem filhos. 

23. D. Paula, cazada com seu primo-irmão Gaspar 
Pinto Deça, sem filhos. 

24. D. Angela, cazada com Jozé Coutinho de Goes, 
com filhos. 

25. D. Maria, cazada com Martinho de Freitas, com 
filhos, e D. Fabiana, que faleceu solteira. Segunda vez 
cazou com D. Joana Trinxão. 

26. Jozé Francisco Moniz, cazado com a filha do 
sargento-mór Gonçalo de Aranjo de Azevedo. 

27. Martinho Pinto Deça, sacerdote, 

28. Braz da Fonseca Deça, cazado com a filha do 
capitão João de Araujo Coutinho. 
ee 29, Bernardo Moniz Deça, sargento-mór, cazado com 
a filha de Antonio de Freitas de Mello, com filhos. 

30. Joaquim de Souza Deça, cazado com a filha de 
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João Antonio, com filhos. E segunda vez com a filha de 
Manoel Cardozo. 

Diogo da Cunha Trinxão, foi cazado com Natalia 
Pinto de Faria, e teve filhos 

Manoel Trinxão Pinto, que cazou com Catharina 
Moniz, e teve filhos. 

D. Margarida da Cunha, cazada com Antonio de 
Barros, filho de Gaspar de Barros de Magalhães e de sua 
mulher D. Antonia de Gambôa, a fl..., n. 3, e ahi a sua 
descendencia. 


MONTEIROS 


André Monteiro de Almeida, (1) morador em São-Mi- 
guel de Cotegipe, arcebispado da Bahia, foi cazado com 
Victoria de Barros, (2) filha de Manoel de Paredes e de 
sua mulher D. Paula de Barros, filha de Gaspar de Barros 
de Magalhães, a fl..., n. 6, e teve filhos : 

1. Bento Monteiro Freire, que se segue, batizado na 
sé a 26 de Março de 1600. 

2. Maria Monteiro, mulher de Marçal, ou Marcelino 
Pacheco, a Él..., n. 4. 

3. Francisco Monteiro, que já fica a ..., n. 11. 

4. André Monteiro de Barros, que cazou com D. An- 
gela, filha de Matheus de Aguiar Daltro, a fl..., n. 16. 

5. Salvador Monteiro de Almeida, no fim: 

N.1. Bento Monteiro Freire,filho de André Monteiro, 
acima, cazou duas vezes ; a primeira com Elena Pacheco, 
(3) filha de Gaspar Fernandes da Fonseca e de sua 
mulher Micia Pacheco de Barbuda, a f..., n. 10, e teve 
filhos. 

5. João Monteiro Freire, batizado a 1 de Maio de 
1622. 


(1) Faleceu a 7 de Novembro de 1610, Sepultado em São Francisco. 
(2) Cazaram a 31 de Janeiro de 1599. 

(3) Cazaram na sé em Dezembro de 1620, e tomaram as bençãos em 
Cotegipe a 24 de Fevereiro de 1621, e faleceu elle a 3 de Acosto de 
1642. Sepultado em S. Francisco. q 
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6. Gaspar Monteiro Freire, batizado a 27 de Ja- 
neiro de 1628. 

7. Apolonia, batizada ao 1º, de Abril de 1630. 

8. Antonio, batizado a 15 de Agosto de 1632. 

9. Manoel, batizado a 15 de Maio de 1636. 

Jeronimo Monteiro. 

Segunda vez cazou Bento Monteiro com Suzana Pe- 
reira, (1) a qual era tambem viuva de Melchior Barboza, 
do qual teve uma filha por nome Marta, batizada em 
São-Miguel de Cotegipe a 11 de Março de 1632, e cazou 
com Simeão de Araujo de (Goes, omoço, afl..., n. 16, e 
ahia sua descendencia. De sua segunda mulher Snzana 
Pereira teve Bento Monteiro filhas. 

10. Apolonia, batizada a 14 de Setembro de 1639, 
e cazou com Paulo de Carvalhal, a d. ..,n. 6, é ahio 
o mais : cazaram a 2 de Fevereiro de 1655. 

11. D. Mariana, mulher de Antonio Rabelo, o Panica. 

N. 5. João Monteiro Freire, (2) filho de Bento Mon- 
teiro Freire, n. 1,e de sua primeira mulher Elena Pa- 
checo, cazou com D. Maria Barboza, filha de Melchior 
Barboza Pacheco e de sua mulher D. Suzana Pereira, que 
depois de viuva cazou, e foi segunda mulher de Bento 
Monteiro Freire, acima, n. 1, e pai d'este João Mon- 
teiro Freire. Teve este filhos : 

12. Jozé Pacheco Freire, que se segue. 

13. D. Elena, mulher de Francisco de Freitas de 
Magalhães, filho de Gaspar Pereirade Menezes, afl..., 
pa Lol:. 

14. O capitão Bento Monteiro Freire, cazado com 
D. Francisca da Silva, viuva do capitão Antonio Pereira 
Soares. 

15. D. Luzia Pereira, mulher de Manoel Alvares, o 
velho, com filhos. 

16. D. Antonia Freire, mulher .de Estevão Telles. 

17. D. Maria Freire e Baltazar Barboza. 


(1) Cazaram a 28 de Outubro de 1638, em Cotegipe na capella de 
Santa Luzia. Era esta Suzana Pereira filha de João da Rocha de An- 
drade e de sua mulher D. Marta Pereira. 

(2) Faleceu a 15 de Outubro de 1672, e foi sepultado em São Fran- 


cisco. 
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N. 12. Jozé Pacheco Freire, filho de João Mon- 
teiro Freire, n. 5, e de sua mulher D. Maria Barboza, 
cazou com D. Mariana da Silva, filha do capitão Antonio 
Pereira Soares e de sua mulher 7. Mariana da Silva, e 
teve filhos. 

18. D. Apolonia Pereira, batizada a 15 de Abril 
de 1695, que cazou com Lucas Pinto Coelho, a É. .., 
n. 4, e ahi a sua descendencia. 

N. 6. Gaspar Monteiro Freire, filho de Bento Mon- 
teiro Freire, n. 1, cazou com D. Brites Aires, filha de 
Antonio Cordeiro Aires e de sua mulher Izabel do Rego, 
a flo, Mat bagaos 

N. "8. Antonio Monteiro Freire, filho de Bento Mon- 
teiro Freire,n. 1, e de sua primeira mulher Elena Pacheco, 
cazou com Margarida Cordeiro, filha do sobredito An- 
tonio Cordeiro Aires, e teve filha : 

19. D. Antonia Barboza. 

N. 9. Salvador Monteiro de Almeida, filho de André 
Monteiro de Almeida e de sua mulher Victoria, e teve 
filhos. 

20. João Monteiro Lobo cazado com D. Leonarda 
de Menezes a fl. 

21. Manoel Monteiro Lobo. 


ROCHA, SA E SOTOMAIOR 


Diogo da Rocha de Sá, o 1º. aqui. 

Manoel de Sá Sontomaior foi provedor pro da 
Bahia, e cazado com Elena de Argollo, afl... E era irmão 
de Diogo da Rocha de Sá, que aqui se segue, e naturaes 
da villa de Viana, Foz de Lima, dos Sás e Soutomaiores, 
e filhos legitimos de Leonar do de Sá Soutomaior, pessoas 
nobres e de familias principaes do reino de Portugal, 
donde se passaram para à Bahia nos principios de sua 
fundação, e n'ella cazou Diogo da Rocha de Sá com D., 
Ignez Barreto, irman do alcaide-mór Duarte Moniz Bar- 
reto, e filhos ambos, com outros mais, que já ficam a fl. 
n. 1,e seus filhos e filhas com outros mais de Egas 
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Moniz Barreto ahiafl. ..,n.1 e seg, e n'ella cazou 
Diogo da Rocha de Sá (1) e teve filhos : 

1. Mem de Sá, que se segue. 

2. D. Felippa de Sá, adiante. 

3. Diogo da Rocha de Sá, ao depois. 

N. 1. Mem de Sá, filho de Diogo da Rocha de Sá 
e de sua mulher D. Ignez Barreto, cazou com D. Maria 
Barboza, (2) filha de Francisco de Barbuda, o velho,. ca- 
Valleiro da caza de el-rei, e de sua segunda mulher 
Maria Barboza, que era irman inteira de Gaspar Dias Bar- 
boza Mello, e teve no decurso de 21 annos, que viveram 
cazados, os filhos seguintes : 

4. Diogo da Rocha de Sá, cazado com Catharina 
Barboza, viuva de Paulo da Rocha. Batizado a 7 de De- 
zembro de 1599. Padrinhos Francisco de Barbuda e 
Micia Barbuda Pacheco, sua tia. 

5. D. Escolastica, mulher do capitão Gaspar Ma- 
ciel, adiante. 

6. Francisco da Rocha, cazado com D. Antonia 
Telles, com filhos. 

7. D. Antonia de Menezes, mulher do capitão 
Diogo Pacheco de Castro, com filhos. 

N. 4. Diogo da Rocha de Sá, filho de Mem de Sá 
e de sua mulher D. Maria Barboza, cazou com sua prima 
Catharina Barboza, e foram dispensados no 3º. grão de 
consanguinidade, por ser filha de Gaspar Dias Barboza, o 
moço, que era filho de Gaspar Dias Barboza, o velho, 
irmão de sua avó Maria Barboza, cazada com Francisco 
de Barbuda, pai de D.Maria Barboza, sua mai. De Diogo 
da Rocha, aqui, e de sua mulher Catharina Barboza foram 
filhos : 

4 N. 6. Francisco da Rocha de Sá, filho de Mem de 
Sá, n. 1, e de sua mulher D. Maria Barboza, cazou com 


(1) Consta o referido de sua justificação, feita no anno de 1645, na 
villa de Viana por Martim de Sá Soutomaior, bisneto de Diogo da Rocha 
de Sá, perante o juiz de fóra da dita villa o Dr. Manoel da Silveira, 
Corrêa, cuja cópia a tem em seu poder Luiz Moniz de Souza, forriel 
do regimento de cavallaria cm Os alvarás dos seus fóros. 

(2) Cazaram na freguezia da sé, em caza, com licença do prevedor 
a 23 de Julho de 1595. Faleceu essa Maria Barboza a 8 de Setembro de 
1622, sepultada em Nossa Senhora da Ajuda. 
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D. Antonia Telles, a qual era cunhada de Luiz Alvares 
Franco, e teve filhos : 

D. Mariana de Menezes. 

D. Joana de Menezes. 

Diogo Moniz de Sá. 

Pedro Moniz Telles. 

Sotero Telles de Menezes. 


MACIEL E SA" 


N. 6. Diogo de Sá Soutomaior, filho unico de D. 
Escolastica de Sá, n. 5, e de seu marido Gaspar Maciel, 
capitão de mar e guerra, cazou com D. Guiomar da 
Rocha, primeira mulher, e teve filhos : 

7. Gonçalo de Sá Soutomaior, que foi coronel, ca- 
zado com D. Anna Corrêa Dantas, sem filhos. 

8. Gaspar Maciel de Sá, que se segue. 

9. Leonardo de Sá Soutomaior capitão, e cazado 
com D. Clara Soares, filha de João Soares Brandão e de 
D. Maria de Souza. 

10. Mendo de Sá Soutomaior, cazado com D. Ma- 
riana. 

11. D. Maria de Sá, mulher do coronel Gaspar Bar- 
boza de Araujo, com filhos. 

12. D. Francisca de Sá, cazada com Timoteo F'a- 
gundes ou Manoel, ao depois. 

13. D. Ignez Barreto, mulher de Diogo da Costa, 
com sucessão ; adiante. 

14. D. Escolastica de Sá, cazada com Rodrigo de 
Mello, com filhos. 

Segunda vez cazou Diogo de Sá Soutomaior com D. 
Francisca Barbalho, filha de Antonio Ferreira de Souza, 


filho de Euzebio Ferreira e de sua mulher Catharina de 


Souza, a fl..., mn. 5e 18: cazaram na capela do Bom 
Jezus do Socorro no 1º de Dezembro de 1668. 

N. 8. Gaspar Maciel de Sá, filho de Diogo de Sá 
Soutomaior, n. 6, e de sua primeira mulher D, Guiomar 


% 
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da Rocha, cazou com D. Joana de Souza Barreto, (1) filha 
do capitão Belchior Barreto e de sua mulher D. Clara 
de Sonza, filha de Euzebio Pereira, a fl. ..,n. 4,ede 
D. Catharina de Souza, sua mulher, e teve filhos : 

15. Diogo de Sá Barreto, que se segue.- 

.- 16. D. Cordula de Sá Barreto, que cazou com 

Antonio Cavalcante, a fl..., n. 7. 

17. D. Roza Barreto de Sá. 


18. Jozé Sotero Maciel de Sá Barreto, coronel, 
fidalgo da caza real e cavalleiro da ordem de Christo. 

19. D. Guiomar Cassilda de Jezus Maria, que vive 
n'este anno de 1770 no estado de donzela com 96 annos 
de idade. (2) 

20. D. Maria Jozefa de Sá Barreto, faleceu no anno 
de 1775, sepultada no convento de S. Francisco. 


N. 15. Diogo de Sá Barreto, filho de Gaspar Ma- 
ciel de Sá, n. 8,e de sua mulher D. Joana de Souza 
Barreto, cazou a primeira vez com D. Joana de Araujo, 
(3) filha de João Batista Vigri, e de sua mulher D. 
Joana de Araujo, e teve filho unico : 

21. Gaspar Maciel de Sá. 


Segunda vez cazou Diogo de Sá Barreto com D. Ma- 
ria Magdalena de Sá Doria, filha de Antonio Carneiro da 
Rocha e de sua mulher D. Ignacia de Menezes de Castro, 
filha de Francisco de Abreu da Costa Doria, fidalgo da 
caza real,e de sua mulher D. Anna de Menezes de Castro, 
e d'este segundo matrimonio não teve filhos, a fl. .., 
RA Senar to ué 158 


N. 21. Gaspar Maciel de Sá, filho de Diogo de Sá 
Barreto, n. 15, e de sua primeira mulher D. Joana de 
Araujo, foi coronel de um regimento de ordenanças, e 
cazou com D. Antonia Jozefa Gaiozo de Peralta, (4) 


(1) Cazaram na freguezia do Socorro a 4 de Maio de 1673. 

(2) Faleceu em 177%, sepultada no convento de S. Francisco. 

(3) Cazaram na freguezia do Socorro, na capela de Copacabana a 5 
de Maio de 1704. 


(4) Cazaram a 30 de Abril de 1730, no oratorio de Nossa Senhora 
da Conceição, em caza do coronel Jozé Sotero Maciel. 
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filha do coronel Jozé Gaiozo de Peralta, cavalleiro da 
ordem de Christo, provedor da caza da moeda da Bahia, 
e de sua mulher D. Maria Pereira. e teve filhos : 
22. Diogo Antonio de Sá Barreto, que se segue. 
23. Mendo de Sá, que vive solteiro. 


N. 23. Diogo Antonio de Sá Barreto, filho do coronel 
Gaspar Maciel de Sá, n. 21, e de sua mulher D. Antonia 
Jozefa Gaiozo de Peralta, cazou com D. Maria Antonia 
Caetana de Aragão, filha do sargento-mór Munoel de 
Magalhães de Azevedo, natural de Viana, e de sua mulher 
D. Agueda Camilo de Aragão, e teve filhos : 

24. Gaspar, D. Roza e D. Joana. 


N. 16. D. Cordula de Sá Barreto, filha do capitão 
Gaspar Maciel de Sá, n. 8,e de sua mulher D. Joana 
Barreto, cazou com Antonio Cavalcante de Albuquerque, 
(1) filho do capitão Domingos Martins Pereira, da ilha 
da Madeira, cavalleiro da ordem de Christo, e de sua 
mulher D. Anna Cavalcante de Albuquerque, que era 
filha de Francisco de Vasconcelos de Albuquerque, e de 
sua mulher D. Antonia Lobo, a fl...,n. 7, e teve filhos: 

25. O padre Pedro Cavalcante de Sá. 

D. Anna, que faleceu solteira a 16 de Fevereiro 
de 1732. Sepultada no convento de S. Francisco. 


N. 2.D. Felippa de Sá, fiha de Diogo da Rocha de 
Sá, o primeiro, e de sua mulher D. Ignez Barreto, cazou 
com Valentim de Faria Vasconcellos (2), homem foralo, e 
teve filhos : 

26. D. Antonia de Sá, mulher de Bento de Brito 
Castão, a fl... 

27. Miguel Telles Barreto. 

28. D. Maria de Vasconcellos. 


N. 6. Francisco da Rocha de Sá, filho de Mem de 
Sá, n. 1, e de sua mulher D. Maria Barboza, cazou com 
D. Antonia Telles, a qual era cunhada de Luiz Alves 
Franco, e teve filhos: 


(1) Cazaram na freguezia do Socorro na capela de S. João, a 18 de 
Maio de 1701. l 
(21 Sebastião de Faria, diz outro assento. 


a 
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29. D. Mariana de Menezes. 

D. Joana de Menezes. 

Diogo Moniz de Sá. 

Pedro Moniz Telles. 

Soterio Telles de Menezes. 

N. 13. D. Ignez Barreto, filha de Diogo de Sá Souto- 
maior, ..., n. 6 e de sua primeira mulher D. Guiomar 
da Rocha, cazou com Diogo da Costa Feo, filho de Diogo 
da Costa Feo e de sua mulher Mariana da Serra: cazaram 
a 3 de Março de 1680, na capella de N. S. de Nazareth 
da cidade da Bahia. 

N. 11. D. Maria de Sá, filha de Diogo de Sá Souto- 
maior, n. 6, ede sua mulher Guiomar da Rocha, cazou 
com Gaspar Barboza de Araujo, irmão de Paio de Araujo 
o Par Deus homem, a É..., e teve filhos: 

D. Maria de Sá Barboza, que se segue. 

Gaspar Maciel de Sá. : 

D. Maria de Sá Barboza, filha de Gaspar Barboza 
de Araujo e de sua mulher D. Maria de Sá, n. 11, cazou 
com o coronel João Velho Maciel, filho de Claudio Maciel 
de Andrade e de sua mulher D. Thereza Correa de Vas- 
concellos, e teve filhos : 

D. Anna Ferreira Maciel da Camara, que se segue. 

Gaspar Maciel de Araujo, solteiro. 

Mauricio Barboza de Araujo, adiante. 

D. Francisca Maciel de Sá, mulher de João Pereira 
de Souza Vale. 

D. Victorina Maciel, depois. 

D. Christina, cazada com Manoel Fernandes, e de- 
pois com Manoel Pereira da Silva. 

D. Guiomar da Rocha, mulher de João de Sá. 

D. Joana Maciel, adiante. 


D. Anna Ferreira da Camara Maciel, filha de D. 
Maria de Sá Barboza e de seu marido o coronel João 
Velho Maciel, cazou com Manoel Francisco de Freitas 
Barreto, filho de Antonio de Freitas de Moraes Barreto 
e de sua mulher Felippa de Andrade Soares Coitinho, e 


teve filhos: 
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Bonifacio Francisco de Freitas Barreto, solteiro.* 

Manoel e Jozé Carlos, que, cazados, faleceram sem 
filhos. 

Mauricio Barboza de Araujo, filho de D. Maria de 
Sá Barboza, n..., e de seu marido o coronel João Velho 
Maciel, cazou com D. Maria do Prado Pimentel, filha do 
sargento-mór Antonio Coelho do Prado Pimentel, irmão 
este de Albano do Prado Pimentel, e teve Mauricio Bar- 
boza de Araujo de sua mulher D. Maria do Prado, filhos: 

D. Francisca Maciel da Sá, filha de D. Maria de Sá, 
n. e de seu marido o coronel João Velho Maciel, cazou 
com o capitão João Pereira do Valle, e teve filha, que 
cazou com Domingos Dias Coelho de Mello, filho do 
coronel Domingos Dias Coelho de Mello, familiar do santo 
officio, e de sua mulher D. Anna de Araujo, filha do co- 
ronel Francisco de Araujo e de sua mulher D. Maria de 
Mello. 


D. Joana Maciel, filha de D. Maria de Sá, n..., ede 
seu marido o coronel João Velho Maciel, cazou com Al- 
bano do Prado Pimentel, e teve filhos: 

Albano do Prado Pimentel, cazado. 

Vicente Jozé do Prado, cazado com a filha do capitão- 
mór Manoel Dias. À 

D. Victorina Maciel,filha de D. Maria de Sá, n. ..,e 
de seu marido o coronel João Velho Maciel, cazou com o 
sargento-mór Braz Bernardino Soutomaior, filho do ca- 
pitão Antonio Dultra de Almeida e de sua mulher D. Ber- 
narda de Sá Soutomaior, filha de Timoteo Fagundes e 
de sua mulher D. Francisca de Sá, filha de Diogo de Sá 
Soutomaior, e de sua mulher D. Guiomar da Rocha. 

D. Francisca de Sá, filha de Diogo de Sá Souto- 
maior, n... e de sua mulher D. Guiomar da Rocha, cazou 
com Timoteo Fagundes,e teve filhos : 


* Erro, pois é falsa esta narração, não pelo padre que a escreveu, 
mas sim porque quem deu esta noticia enganou ao dito padre, porque 
dando um extracto a quem esta noticia escreveu no anno de 1771, e no 
de Ji74 lhe tornou a dar outra noticia differente, entendendo haver 
deitado fóra a primeira e que se não lembrava della. Este Bonifacio 
eum mentirozo, que aqui anda similhante ao grande Caim. (Nota à: 
margem). 
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Urbano Pacheco de Sá, cazado com D.Jozefa, e teve 
filha: D. Francisca 

D. Bernarda de Sá Soutomaior, que se segue 

Antonio Telles, cazado com D. Benta. 

Gonçalo de Sá, cazado. 

Francisco Barreto. 

Manoel Fagundes. 

André da Rocha. 

Bernabé de Sá. 

D. Roza de Sá. 

D.Bernarda deSá Soutomaior, acima, filhadeD. Fran- 
cisca de Sá e de seu marido Timoteo Fagundes, cazou com 
o capitão Antonio Dutra de Almeida, e teve filho: 

Braz Bernardino Soutomaior, sargento-mór,e cazado 
com D. Victorina Maciel, filha de D. Maria de Sã e de seu 
marido João Velho Maciel, n. .. 

N. 6. Mem de Sá Soutomaior, filho de Diogo de Sá 
Soutomaior, n. 6. e de sua mulher primeira D. Guiomar 
da Rocha, foi capitão-mór, cazou com D. Marianna Cecilia 
da Serra. 

D. Roza Maria de Sá, que se segue. 

N. D. Roza Maria de Sá, filha do capitão-mór Mem 
de Sá, n. 10, e de sua mulher D. Mariana Cecilia da 
Serra, cazou com Egas Moniz Barreto, filho do coronel 
Egas Moniz Barreto e de sua mulher D. Ignez Thereza 
Barbalho Bezerra, a fl. .. 

O padre Gonçalo de Sá Soutomaior. 

O capitão Roque Moniz Barreto, que faleceu solteiro. 

Estacio de Sá Moniz Barreto, que se segue. 

Egas Moniz Barreto, que faleceu solteiro. 

Jozé Sotero Moniz Barreto, cazado em Pernambuco. 

Nazario da Roza de Sá Soutomaior, que cazou duas 
vezes, a primeira com D. Roza Maria Florentina, filha de 
Manoel Nunes de Vasconcellos e de sua mulher D. Catha- 
rina Barboza,e d'esta teve seis filhos, que todos faleceram 
solteiros, que foram Manoel, Mario, Augusto, Antonio, 
Roza e Catharina. 

Vicente Vasco Jozé, que faleceu solteiro. 

D. Antonia Maria Francisca, adiante. 

D. Roza Maria de Sá, ao depois. 
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D. Maria Sofia de Jezus Maciel, adiante. 

D. Mariana Cecilia Bezerra, ao depois. 

N... Estacio de Sá Moniz Barreto, filho de D. Roza 
Maria, fl.., n. .., e de seu marido Egas Moniz Barreto, 
cazou com D. Francisca Xavier de S. Jozé, filha do ca- 
pitão Telles de Menezes e de sua mulher D. Mariana Ber- 
nardina de Mendonça, e teve filhos : 

Ramundo. 

João. 

D. Mariana. 

E outros. 

N... D. Antonia Maria Francisca, filha de Egas 
Moniz Barreto e de sua mulher D. Roza Maria de Sá, n..., 
cazou com seu primo Theodoro Moniz Barreto, filho do 
capitão Theodoro Moniz Barreto, e teve filhos : 

D. Izabel. 

D. Feliciana. 

N. D. Roza Maria de Sá, filha de Egas Moniz Bar- 
reto e de sua mulher D. Roza Maria ae Sá, n. .., cazou 
com seu primo carnal Felis Jozé da Serra, filho de Theo- 
doro de Sá Soutomaior e de sua mulher D. Maria de Góes, 
e teve filhos: Cosme, D. Joana, Vicente, Jeronimo, De- 
metrio. Este Theodoro de Sá Soutomaior era filho do 
capitão Mem de Sá. 

N. D. Maria Sofia de Jezus Maciel, n. .., filha de 
Egas Moniz Barreto e de sua mulher D. Roza Maria de 
Sá, n. .., cazou com Jozé Sotero, filho de Luiz Corrêa 
Dantas e de sua mulher D. Joana de Souza, eteve filhos: 

Luiz, Lourenço, D. Mariana, Jozé. 

N. D. Mariana Cecilia Bezerra, filha de Egas Moniz 
Barreto e de sua mulher D. Roza Maria de Sá, n..., 


cazou com Gonçalo de Góes de Amorim, ou Telles, filho do 
tenente-coronel... 


BRITO CASSÃO 


Bento de Brito Cassão, escudeiro elfidalgo da caza 
de Sua Magestade por alvará de 21 de Março de 1647. 
Era natural da villa dos Arcos de Valdevez, arcebispado 
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de Braga, filho legitimo de Diogo Rodrigues Aranha e de 
sua mulher Jeronima dos de Guimarães, neto por parte pa- 
terna de João Dias Aranha e de sua mulher Francisca Ro- 
drigues Gomes de Araujo, e bisneto de Diogo Anes Aranha, 
e terceiro neto de João Gonçalves Aranha; e pela parte 
materna, neto de Belchior Cassão e de sua mulher Leonor 
dos Guimarães; descendente por seu pai dos Aranhas, 
e Araujos; e por sua mãi dos Britos, e dos Guimarães. 
Na Bahia cazou com D. Antonia de Sá, filha de D. Fe- 
lippa de Sá e de seu marido Valentim de Faria Vas- 
concellos, a qual D. Felippa de Sá era filha de Diogo da 
Rocha de Sá e de sua mulher D. Ignez Barreto, a fl..., 
n. 2e teve filhos: 


1. D. Felippa de Sá,cazada com Felippe de Almeida. 

2. Martim de Sá Soutomaior, cazado com D. Paula 
de Menezes; que se segue. 

3. D. Thereza de Brito, adiante, mulher de João de 
Freitas Madeira. 

4. D. Ignez de Brito, mulher de Felippe Soares, 
filho de Manoel Soares Homem ; cazaram a 16 de Feve- 
reiro de 1653. 

N. 2. Martim de Sá Soutomaior, filho de Bento de 
Brito Cassão e de sua mulher D. Antonia de Sá, foi es- 
cudeiro e cavalleiro fidalgo da caza real, e cazou com 
D. Paula de Menezes. 


N. 3. D. Thereza de Brito, filha de Bento de Brito 
Cassão e de sua mulher D. Antonia de Sá, cazou com 
João de Freitas Madeira, filho de João de Freitas, ta- 
belião nesta cidade, e de sua mulher Maria de Aguiar, e 
foi senhor do cano, que chamam ainda agora, de João de 
Freitas, e teve de sua mulher filhos : 

D. Maria de Brito, que se segue. 

D. Antonia. 

Bento de Brito, que faleceu depois de seu pai. 

Antonio de Freitas Telles, que se segue, adiante. 

D. Catharina Telles, mulher de Diogo Soares de 
Atahide. 

D. Izabel de Brito. 

D. Leonor, que faleceu solteira. 

50 Po TIVOLI. 
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Segunda vez cazou D. Thereza de Brito com Thomé 
Lobo de Barros, do qual teve filhos : 

D. Ignez de Menezes. ; 

D. Francisca de Brito, cazada com Antonio de Frei- 
tas Lobo, filho de Bartolomeu de Azevedo Lobo e de 
sua mulher D. Maria de Vasconcellos a fl..., n. 29, e 
36, sem sucessão, dispensados no 4.º grão. ] 

N. D. Maria de Brito, filha de D. Therezade Brito 
e de seu primeiro marido João de Freitas Madeira, cazou 
com Antonio Soares de Atahide, irmão de Diogo Soares 
de Atahide, marido de D. Catharina Telles de Menezes, 
irman esta de D. Maria de Brito, aqui, os quaes Atahides 
são moradores em Jagunaripe,e pessoas foradas: d'esta D. 
Maria de Brito e seu marido Antonio Soares d'Atahide 
é filho : 

Antonio Soares de Atahide, que cazou. 

N. Antonio de Freitas Telles, filho de João de Frei- 
tas Madeira e de sua mulher D. Thereza de Brito, n. .., e 
cazou com D. Suzana de Vasconcelos Lobo, filha de 
Bartolomeo de Azevedo Lobo, afl. .., n. 29 e37, e 
teve filhos : 

Ignacio de Freitas Telles de Menezes, que se segue. 

Francisco Xavier de Vasconcelos, adiante. 

D. Izabel Maria de Vasconcellos, ao depois. 

D. Thereza de Brito, adiante. 

N. Ignacio de Freitas Telles de Menezes, filho de 
Antonio de Freitas Telles, n. .., e de sua mulher D. Su- 
zana de Vasconcellos Lobo, cazou com D. Gertrudes 
Maria da Encarnação, filha de Antonio de Sá de Souza e de 
sua mulher Izabel de Sá de Souza, filha esta de Antonio 
de Amaral de Lemos e de Guiomar, de Freitas, Antonio de 
Sá de Souza é filho do mestre de campo Christovão de Sá 
Soutomaior, senhor do engenho e capella das Almas de 
Parnamirim dos Arcos de Valdevez, cazado este com D. 
Cecilia de Souza, que é da gente da copa de Nigres; e 
Antonio de Sá de Souza, acima, teve da dita sua mulher 
Izabel de Sá de Souza, 6 filhos, um sacerdote Francisco 
Xavier de Sá, e os mais já defuntos todos. De sua mnlher 


D. Gerturdes tem o dito Ignacio de Freitas Telles os 
filhos seguintes : 
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Lucas de Sá Souto-maior. 

André Corsino de Brito. 

Mais 5 já falecidos. 

N... Francisco Xavier de Vasconcelos, filho de An- 
tonio de Freitas Telles, n..., e de sua mulher D. Suzana 
de Vasconcellos Lobo, é sargento mór de granadeiros da 
praça da Bahia, e cazado com D. Thereza Nogueira, so- 
brinha do capitão de infanteria Lazaro Nogueira; e teve 
filhos: 

Francisco Xavier de Vasconcellos, viuvo sem filhos. 

D. Anna Maria das Neves, viuva de Custodio Gon- 
calves, sem filhos. 

Antonio de Freitas Nogueira, solteiro. 

N. D. Izabel Maria de Vasconcellos, filha de Anto- 
nio de Freitas Telles, n. .. e de sua mulher D. Suzana de 
Vasconcellos Lobo, cazou com o coronel Antonio de Ara- 
são, e teve filho : 

Antonio Telles de Aragão. que mora na Barroquinha. 

N. D. Thereza de Brito, filha de Antonio de Freitas 
Teles, n. .. e de sua mulher D. Suzana de Vasconcellos 
Lobo, é viuva, e foi cazada com Antoniv de Araujo Pes- 
tana, e teve um filho : 

Antonio Reginaldo de Freitas, que assiste na Ca- 
xoeira. 


DORMONDO 


Antonio de Souza Dormondo, natural do Brazil, ca- 
pitania dos Ilheos,era filho de João Gançalves Dormondo, 
da ilha da Madeira, da illustre familia dos Dormondos, e 
fidalgo, e de sua mulher D. Marta de Souza (1). Foi esse 
Antonio de Souza Dormondo, capitão, e na Bahia cazou 
com D. Joana Barboza, (2) filha de Baltazar Barboza de 
Araujo e de sua mulher Catharina Alvares, filha sesta de 


(1) Falleceu D. Marta, mãi d'este Antonio de Souza Dormondo, a 
6 de Julho de 1602, 

Era |. Marta d» Souza uma das fidalgas orfans, que mandou el- 
rei D. João IIlá Bahia para cuzarem, como fica já dito de outras mais. 

(2) Faleceu D. Joana a 27 de Jareiro de 1921 : foi sepultada em 
S. Francisco. 
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Genebra Alvares e de seu marido Vicente Dias de Beja, 
afl...,n. 1, e de sua mulher D. Joana Barboza teve o ca- 
pitão "Antonio de Souza Dormondo os filhos seguintes : 

O padre Francisco de Souza Dormondo, clerigo se- 
cular. 

1. D. Maria de Souza Dormondo, mulher de Duarte 
Lopes Soeiro a fl..., e ahi o mais. 

2. D. Margarida de Souza, que se segue. 

3. D. Marta de Souza, adiante. 

4. D. Angela de Souza, ao depois. 

5. Manoel de Souza Dormondo, cazado com D. Maria 
Corrêa, com filhos a f...,n. 5. 

6. Melchior de Souza Dormondo, adiante. 

7. D. Anna de Souza, mulher do capitão Francisco 
de Barros Soeiro. 


N. 2. D. Margarida de Souza, filha do capitão 
Antonio de Souza Dormondo e de sua mulher D. Joana 
Barboza. n..., cazou com Francisca Nunes de Freitas, 
e teve filhos : 

S. Antonio de Souza Dormondo. 

9. D. Thereza de Souza. 

10. Miguel de Freitas. 

O licenciado Sebastião de Souza Dormondo, clerigo. 
Faleceo a 6 de Julho de 1602. Testamenteiros seus 
filhos Antonio de Souza Dormondo e Melchior de Souza 
Dormondo. 


N.3. D. Marta de Souza, filha do capitão Antonio 
de Souza Dormondo e de sua mulher D. Joana Barboza, 
cazou com Domingos Alvares Serpa, e teve filhos : 

11. D. Joana de Souza, cazada em Portugal com 
o capitão Manoel da Veiga, e depois com Manoel Ro- 
drigues da Costa. 

12. D. Luiza de Souza, primeira mulher do sar- 
gento-mór Ascenso da Silva. 

13. D. Maria de Souza, mulher de Jeronimo de 
Azeredo Miranda, com filhos. 

14. Antonio de Souza Dormondo. 

D. Francisca de Souza, cazada com Francisco 
Soeiro da Gama, morador na cidade de Lisbôa. 
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N. 4. D. Angela de Souza, filha do capitão An- 
tonio de Souza Dormondo e de sua mulher D. Joana 
Barboza, foi terceira mulher de Francisco de Paiva, na- 
tural do concelho de Paiva, do bispado do Porto, e teve 
filhos: 

16. D. Brites de Souza, que se segue. 

17. Antonio de Paiva Dormondo. 

18. D. Joana de Araujo, cazada com João Baptista 
Nigre, com filhos, D. Francisca, mulher segunda de seu 
primo Antonio de Paiva, que faleceu solteiro. 

Segunda vez cazou D. Angela de Souza com João 
Lobo de Mesquita, natural da villa de Caminha, filho de 
João de Cêa Marinho e de sua mulher Izabel da Rocha 
Lobo, e d'este segundo não teve filhos. 


N. 16. D. Brites de Souza, filha de D. Angela de 
Souza e de seu primeiro marido Francisco de Paiva. Cazou 
com o capitão Francisco de Araujo de Brito, natural da 
vila de Viana, arcebispado de Braga, e teve filhos : 

19. Antonio de Brito Corrêa, que se segue. 

20. D. Maria de Brito, adiante. 

21. Vasco de Brito de Souza, capitão de infantaria, 
que faleceu na India solteiro. 

Francisco de Araujo, que tambem faleceu solteiro. 


N. 19. Antonio de Brito Corrêa, filho de D. Brites 
de Souza e de seu marido o capitão Francisco de Araujo 
de Brito, foi coronel, e cazou duas vezes; a primeira com 
D. Izabel Maria, natural do bispado do Rio de Janeiro, 
filha do Dr. Bartolomeu de Oliveira e de sua mulher D. 
Maria de Galegos, e teve filhos : 

292, Antonio de Brito de Araujo, que se segue. 

23. O capitão Francisco de Araujo de Brito, cazado 
sem filhos. 

D. Brites da Gloria, freira no convento do Des- 
terro. 

Segunda vez cazou o coronel Antonio de Brito Cor- 
rêa com D. Francisca de Araujo, sua prima, filha de D. 
Joana de Araujo, n. 18, e de seu marido João Baptista 
Nigre, e d'este segundo cazamento não teve filhos. 


N. 22. Antonio de Brito de Araujo, filho do coronel 
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Antonio de Brito Corrêa, n. 19, e de sua mulher pri- 
meira D. Izabel Maria, cazou com D. Luzia Telles de 
Menezes, e teve filhos : 

24. O capitão Antonio de Brito de Oliveira. 

25. Francisco Telles de Brito Corrêa. 

26. D. Joana Maria de Brito, cazada com Manoel da 
Cunha Fróes, com filhos. 

N. 20. D. Maria de Brito Corrêa, filha de D. Brites 
de Souza, * e de seu marido o capitão Francisco de 
Araujo de Brito, n. 16, cazou com o capitão Francisco 
Dias do Amaral, escrivão proprietario da fazenda real 
da Bahia, e teve filhos : 

27. O coronel João Dias da Costa, cazado com D. 
Joana de Mello Coutinho. sem filhos. 

28. O capitão-mór Antonio de Brito de Souza, que se 
segue. 

29. O capitão Vasco de Brito de Souza, ao depois, e 
trez femeas, que faleceram solteiras. 

N. 28. O capitão-mór Antonio de Brito de Souza, 
filho de D. Maria de Brito Corrêa e de seu marido Fran- 
cisco Dias do Amaral, cazou com D. Thereza Michaela de 
Jezus, filha de Manoel Machado de Mello e de sua mu- 
lher D. Maria Camelo de Aragão, e teve filhos 

30. Francisco Dias do Amaral, que se segue. 

31. O reverendo vigario Carlos Antonio de Brito. 

32. D. Maria Lucinda do Loreto, solteira. 

33. D. Maria Leocadia de Brito, solteira. 

N. 30. Francisco Dias do Amaral, filho do capitão- 
mór Antonio de Brito de Souza e de sua mulher D. Thereza 
Micaela de Jezus, cazou com D. Joana Izabel de Vas- 
concellos, filha de Francisco de Braz Araujo e de sua 
mulher D. Antonia Brandão, e sem filhos. 

34. D. Antonio de Vasconcellos. 

D. Thereza. 

N. 29.0 capitão Vasco de Brito de Souza, filho 
de D. Maria de Brito Corrêa e de seu marido o ca- 
pitão Francisco Dias do Amaral, cazou com D. Maria 


* Cazaram a 13 de Maio de 1685. 
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Antonia de Abreo, filha do alferes pago Theodozio de 
Abreo e de sua mulher D. Catharina Baldez, e teve filhos: 

35. O capitão Vicente Faria do Amaral, que se: 
segue. 

Felippe Dias do Amaral. 

Theodozio Dias de Abreo. 

D. Joana Jozefa do Amaral. 

Segunda vez cazou o capitão Vasco de Brito de Souza 
com sua prima D. Anna Maria Caetana, filha de D. 
Angela de Souza e de seu marido Vicente Pereira do 
Lago, e teve filha : 

36. D. Brites Angelica de Brito, que cazou com 
Francisco de Barros Cavalcante de Albuquerque, filho de 
Jozé de Barros Cavalcante e de sua mulher D. Izabel de 
Araujo; e teve D. Brites esta de seu marido filhos: 

N. O capitão Vicente Ferreira do Amaral, filho 
do capitão Vasco de Brito de Souza e de sua prímeira mu- 
lher D. Maria Antonia de Abreo cazou com D. Maria. 

37. D. Maria, D. Joana, Vasco de Brito, Jozé.. 

N. 18. D. Joana de Araujo, filha de D. Angela de 
Souza, n. 4, e de seu primeiro marido Francisco de Paiva, 
cazou com João Batista Nigre, * natural da Bahia, filho 
de Gregorio Rodrigues Varela e de sua mulher Maria 
Bernardes, e teve filhos : 

38. O reverendo João Batista Nigre, sacerdote 
secular, batizado a 26 de Janeiro de 1684, pelo arcebispo 
D. João da Madre de Deos. 

39. O reverendo Manoel Batista de Araujo, conego 
da sé da Bahia. 4 

40. D. Angela de Souza, que se segue. Batizada ao 
1º de Setembro de 1669 no Socorro. 

41. D. Joana de Araujo, adiante. Batizada a 28 de 
Abril de 1678. 

492. D. Francisca de Araujo, segunda mulher de seu 
primeiro, o coronel Antonio de Brito Correia, sem filhos. 
Batizada a 28 de Fevereiro de 1675. 

D. Antonia, que faleceu solteira. 

N. 40. D. Angela de Souza, filha de D. Joana de 


* Cazaram na freguezia do Monte a 28 de Janeiro de 1668. 
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Araujo e de seu marido João Batista Nigre, cazou com 0 
capitão Vicente Pereira do Lago, natural da villa do 
Prado, comarca de Viana, arcebispado de Braga, filho de 
Alexandre Pereira do Lago, ouvidor, que foi annos mais 
na dita villa, e de sua mulher D. Maria de Andrade, o 
qual Vicente Pereira se passou ao Brazil em companhia 
do Marquez das Minas, que veio governar esta praça ; 
teve d'este seu marido 9 filhos segnintes : 

43. Manoel Pereira do Lago, clerigo secular. 

44. Alexandre Pereira do Lago, clerigo secular. 

45. João Batista de Araujo. 

46. D. Antonia Maria de Araujo, cazada com Ma- 
noel Coelho de Escobar, e depois com Antonio Rodrigues 
Lisboa, cavalleiro da ordem de Christo, e de nenhum 
teve filhos o 

47. D. Maria de Souza de Araujo, segunda mulher 
de Martim Affonso de Mendonça, sem filhos. 

48. D. Izabel Maria de Souza, cazada com Claudio 
Telles de Menezes, sem filhos. 

49. D. Anna Maria Caetana, segunda mulher de 
seu primo o capitão Vasco de Souza, sem filhos. 


50. D. Joana de Araujo Pereira, que se segue. 
51. D. Thereza Jozefa de Jezus Maria, adiante. 
D. Francisca, que faleceu solteira. 


N. 50. D. Joana de Araujo Pereira, filha de D. An- 
gela de Souza e de seu marido Vicente Pereira do Lago, 
cazou com Luiz de Lacerda de Goes na capella da Co- 
pacabana no Socorro a 15 de Agosto de 1717, filho de 
Luiz de (Goes de Mello de Vasconcellos e de sua mu- 
lher D. Anna de Lacerda, natural e morador que foi na 
Patativa, freguezia de Nossa Senhora da Purificação, e 
teve filhos: 

52. D. Anna Maria de Lacerda, mulher do capitão 
João da Rocha Pita, a d. ..,n. 2. 

53. D. Joana Maria de Lacerda, que vive sol- 
teira. 

N. 51. D. Thereza Jozefa Maria de Jezus, filha de 
D. Angela de Souza e de seu marido o capitão Vicente 
Pereira do Lago, cazou com seu primo João da Costa 
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Pereira, (1) filho de Sebastião da Costa, natural de Cintra, 
e de sua mulher Joana Pereira da Silva, natural da fre- 
guúezia da sé da Bahia, e teve filhos: 

54. O licenciado Manoel Pereira do Lago, clerigo 
secular. 

55. D. Joana Jozefa Maria do Espirito Santo, ca- 
zada com Paulo de Vargas Cirne, sem filhos, a fl..., 
no 

N. 41. D. Joana de Araujo, filha de D. Joana de 
Araujo, n. 18, e de seu marido João Batista Nigre, cazou 
com o capitão Diogo de Sá Barreto, (2) filho de Gaspar 
Maciel de Sá e de sua mulher D. Joana Barreto, e teve 
filho unico : 

56. Gaspar Maciel de Sá, que se segue. 

N. 56. Gaspar Maciel de Sá, filho unico de D. Joana 
de Araujo e de seu marido o capitão Diogo de Sá Barreto, 
foi coronel, e cazou com D. Antonia Jozefa Gaiozo de 
Peralta, filha do coronel Jozé Gaiozo de Peralta, ca- 
valeiro da ordem de Christo, provedor da caza da moeda 
da cidade da Bahia, e de sua mulher D. Maria Pereira, 
e teve filhos : 

57. Diogo Antonio de Sá Barreto, que se segue. 

58. Mem de Sá Barreto, que vive solteiro. 

N. 57. Diogo Antonio de Sá Barreto, filho do coro-- 
nel Gaspar Maciel de Sá e de sua mulher D. Antonia Jo- 
zefa Gaiozo de Peralta, cazou com D. Maria Antonia 
Caetana de Aragão, filha do sargento-mór Manoel de 
Magalhães de Azevedo, natural de Viana, e de sua mu- 
lher D. Agueda Camelo de Aragão, e teve filhos: 

59. Gaspar, D. Roza, e D. Joana. 

N. 6. Belchior ds Souza Dormondo, filho de Antonio 
de Souza Dormondo, a fl. .., cazou com D. Micia de 
Armas, (3) filha de Luiz de Armas e de sua mulher Ca- 
tharina Jaques, e erajá viuva de Rafael Telles, a fl...; 
ed'este seu segundo marido Belchior de Souza teve filhos: 


(1) Cazaram na capella de S. Antonio dos Cinco-Rios a 15 de Fe- 
vereiro de 1719. 

(2) Cazaram na capella da Copacabana do Socorro a 5 de Maio 
1704. 

(3) Cazaram a 18 de Agosto de 1581. 
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1. Luiz, batizado na sé a 10 de Agosto de 1582. 

9, D. Catharina de Souza, mulher de Euzebio Fer- 
reiro, a fl. .., e ahi a sua descendencia. 

2. D. Marta de Souza, que se segue. 

3. D. Anna de Souza, mulher de Agostinho de Pa- 
redes, a fd. .. 

4. D. Maria de Souza, mulher de Leão Ferreira. 

5. Frei Ignacio, religiozo do Carmo. 

N. 2. D. Marta de Sonza, filha de Belchior de Souza 
Dormondo e de sua mulher D. Micia de Armas, cazou com 
o capitão Francisco de Castro, (1) e teve filho e instituio 
uma capella, está no cartorio dos reziduos da igreja e dos 
orfãos da cidade da Bahia. 

6. D. Anna Telles, mulher do coronel Baltazar dos 
Reis Barrenho, sem filhos. Segunda vez cazou este Bal- 
tazar dos Reis Barrenho com D. Elena do Espirito Santo, 
filha de Manoel Fernandes Flores e de sua mulher Brites 
de Almeida. Cazaram a 20 de Outubro de 1677. 

7. D. Bernarda de Souza, que se segue. 

8. Agostinho de Crasto Pereira, adiante. 

N. 7. D. Bernarda de Souza, filha de D. Marta de 
Souza e de seu marido Francisco de Crasto, cazou com 
Miguel Fernandes Brandão, a fl. .., e teve filhos. 

9, Ignacio de Souza. 

10. D. Marta de Souza, que cazou duas vezes, a 
primeira com o capitão Bento Pereira Ferraz, e a segunda 
com o dezembargador João Pereira de Vasconcellos. 

N. 8. Agostinho de Crasto Pereira, filho de D. Mar- 
ta de Souza, n. 2, e de seu marido Francisco de Grasto, 
cazou com Catharina de Brito Corrêa, (2) filha de Catha- 
rina Corrêa de Brito, a fl. ..,n. 2e3, eteve filho : 

11. Francisco Pereira de Crasto, que se segue. 

N. 11. Francisco Pereira de Crasto, filho de Agos- 
tinho de Crasto Pereira e de sua mulher Catharina de 
Brito, foi sargento-mór, e cazou com D. Maria. 

12. D. Marta de Souza, que se segue. 


(1) Faleceu este Francisco de Castro a 5 de Outubro de 1645. 
(2) Cazaram a 12 de Outubro de 1648, 
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N. 12. D. Marta de Souza, filha de Francisco Pe- 
reira de Castro, sargento-mór, e de sua mulher, cazou 
duas vezes, a primeira com Faustino da Costa, do qual 
teve filha : 

13. D. Maria da Costa de Souza, que se segne. 

N. 13. D.Maria da Costa de Souza, filha de Faustino 
da Costa e de sua mulher; cazou com Diogo Alvares de 
Brito Mascarenhas, e teve filho: 

14. Manoel Alvares Carvalho Craveiro, que vive sem 
cazar n'este anno de 1772. 

N. 5. Manoel de Souza Dormondo, filho de Antonio 
de Souza Dormondo e de sua mulher D. Joana Barboza, 
afl...,n. 5, e cazou com D. Maria Corrêa, e teve 
filhos: 

15. D. Clara, que cazou a 10 de Agosto de 1652 com 
Miguel Pereira Soares, filho de Francisco Pereira Soares 
e de sua mulher Maria Pereira, da freguezia de Paripe, a 
RR nr LT. 

N. 12. Segunda vez cazou D. Marta de Souza, 
acima, e viuva de Faustino da Costa, com o alferes Bal- 
tazar Gonçalves de Paiva *, natural do arcibispado de 
Braga, freguezia de S. Salvador, comarca de Guimarães, 
filho de Domingos Jorge e de sua mulher Senhorinha 
Gonçalves, morador, que foi no sertão do Piancó, bispado 
de Pernambuco, á fl 

N. 5. Manoel de Souza Dermondo, filho de Antonio 
de Souza Dormondo e de sua mulher D. Joana Barboza, 
afl...,n.5, foi cazado com D. Maria Corrêa, e teve 
filho : 

16. D. Serafina de Souza, que cazou com D. Luiz de 
Vera, a 16 de Junho de 1642, em Matuim. 

Aos 4 de Julho de 1881 recebi na capella de S. Braz 
a Mathias de Souza Freire, filho de Antonio Ferreira 
Dormondo e de sua mulher D. Barbara de Menezes com 
D. Ignacia Jozé Brandoa, filha de Manoel Martins Brandão 
e de sua mulher Catharina Paes de Oliveira. Pirajá. 
Vigario Rebouças. 


* Cazaram a 10 de Janeiro de 1719, na capella de Nossa Senhora, 
da Victoria do Mato. 
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BEZERRAS 


Luiz Braz Bezerra, a quem chamavam o velho, 
morador em Pernambuco, foi cazado Pa com D. Brazia 
Monteiro, e teve filhos : 

la D. Maria Paes Bezerra, que se segue. 

N. 1. D. Maria Paes Bezerra, esta aqui cazou 
com Alvaro Teixeira de Mesquita, natural do reino, 
capitão de infantaria, e teve tilho : 

2. Luiz Braz Bezerra, que se segue. 

N. 2. Luiz Braz Bezerra, filho de D. Maria Paes 
Bezerra e do capitão Alvaro Teixeira de Mesquita, cazou 
com D. Innocencia de Brito Falcão, e teve filho : 

3. Luiz Braz Bezerra, que se segue. 

N. 3. Luiz Braz Bezerra, filho de Luiz Braz, n.2, 
e de sua mulher D. Innocencia de Brito Falcão, foi 
capitão de infantaria, e passando à Bahia cazou em Cote- 
gipe com D. Francisca Sanches del Poço * filha do 
capitão Jozé Sanches del Poço, cavaleiro da ordem de 
Christo, e de sua mulher D. Maria de Vasconcellos, teve 
filhos : 

4. O capitão Jozé Sanches del Poço, que segue 
adiante. 

5. D. Innocencia de Brito Falcão, ao depois. 

Nota. Estes dous filhos teve Luiz Braz Bezerra 
em Pernambuco, para onde se retirou, logo depois. de 
cazado, Jozé Sanches del Poço, nascido no anno de 1697, 
e D. Innocencia no de 1700. 


SANCHES DEL POÇO 


Jozé Sanches del Poço, que não declaram as memo- 
rias, que vimos donde era natural, e só, que fôra 
capitão de infantaria, e professo na ordem de Christo, 
filho de Domingos Sanches del Poço, sem mais explicação, 
e que na Bahia cazara em Cotegipe com D. Maria de 
Vasconcellos, ou Paes, filha de Aleixo Poço, o moço, e de 


* Cazaram à 20 de Fevereiro de 1693 em Cotegipe. 
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sua mulher D. Francisca de Vasconcellos, e teve de sua 
mulher uma filha : 

1. D. Francisca Sanches del Poço, que se segue. 

N. 1. D. Francisca Sanches del Poço, esta aqui 
cazou com o capitão Luiz Braz Bezerra, natural de Per- 
nambuco, filho de Luiz Braz Bezerra e de sua mulher 
D. Innocencia de Brito Falcão, o qual Luiz Braz Bezerra, 
este de que acima se trata, foi capitão de infantaria, e 
passando à Bahia, cazou na freguezia de Cotegipe, arra- 
balde, com D. Francisca Sanches del Poço, * acima, 
filha de Jozé Sanches del Poçoe de sua mulher D. Maria 
de Vasconcellos, e teve filhos : 

2. Jozé Sanches del Poço, que nasceu em Pernam- 
buco no anno de 1697, para onde voltou seu pai depois 
de cazado. 

3. D. Innocencia de Brito Falcão, que cazou em 
Pernambuco com Manoel Rodrigues Campelo, a fl. .., e 
nasceu ali no anno de 1730. 

N. 2. Jozé Sanches del Poço, este acima cazou em 
Pernambuco, onde era capitão de auxiliares e professo 
na ordem de Christo, com D. Thereza de Jezus, filha de 
Luiz Alvares da Costa, natural de Pernambuco, e de sua 
mulher D. Francisca de Barros, naturaes da freguezia 
de Ipojuca, e teve filhos: 

4. D. Francisca de Barros, mantelada do habito 
descoberto de Nossa Senhora do Carmo. D. Maria San- 
ches, solteira. D. Innocencia, solteira. D. Anna Maria 
solteira. Felis Jozé Braz Bezerra,solteiro. Pedro Sanches 
del Poço, solteiro e cadete do regimento de infantaria, 
do Recife. Ignacio Sanches del Poço, cazado no sertão, 
e não se sabe com quem. 

5. D. Joana Sanches del Poço, que se segue. 

N. 5. D. Joana Sanches del Poço, filha de Jozé 
Sanches del Poço, n. 2., e de sua mulher D. Thereza de 
Jezus, cazou segunda vez com Manoel Carneiro Leão, 
primos co-irmãos, por ser esse Manoel Carneiro Leão 
filho de D. Maria Theodora de Barros, a qual era 
irman legitima de D. Thereza de Jezus, e filhas estas 


* Cazaram a 20 de Fevereiro de 1693, em Cotegipe. 
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ambas de D. Francisca de Barros e de seu marido 
Luiz Alvares da Costa, e a dita D. Maria Theodora de 
Barros, mái de Manoel Carneiro Leão, foi cazada com 
o sargento-mór Felippe Rodrigues Campelo, filho de 
Manoel Rodrigues Campelo, em Pernambuco, e de sua 
mulher D. Innocencia de Brito Falcão, filha do capitão 
Luiz Braz Bezerra e de sua mulher D. Francisca Sanches 
del Poço, como vai a fl... De Manoel Carneiro Leão 
e de sua mulher D. Joana Sanches del Poço foram filhos : 

6. Jozé Caetano Carneiro Leão, Virginio Rodrigues 
Campelo, D. Paula Maria de S. Pedro, D. Anna Felippa 
Brizida, todos solteiros até esse anno de 1773. 


CAMPELOS 


Antonio Rodrigues Campelo, natural da villa de 
Viana, foi familiar do santo tribunal da fé e sargento- 
mór, e no Recife de Pernambuco cazou com D. Ignacia 
de Barros Rego, da familia dos Barros e Regos de Pernam- 
buco, e teve filhos : . 

1. Manoel Rodrigues Campelo, que se segue. 

N. 1. Manoel Rodrignes Campelo, filho do sargento- 
mór Antonio Rodrigues Campelo, acima, foi sargento dos 
auxiliares da guarnição da praça do Recife, cavalleiro fi- 
dalgo da caza real, e professo na ordem de Christo, e cazou 
ahi com D. Innocencia de Brito Falcão, filha do capitão 
Luiz Braz Bezerra e de sua mulher D. Francisca San- 
ches del Poço, a fl. ..,n. 1, etiveram filhos: 

2. Virginio Rodrigues Campelo, que se segue. Foi 
capitão de auxiliares do Recife, já defunto, e foi cazado 
com D. Francisca Thereza de Jezus, filha do capitão Ma- 
noel Carneiro Leão e de sua mulher D. Roza Maria de 
Barros. Teve o dito Virginio Rodrigues Campelo de sua 
mulher D.Francisca Thereza de Jezus os filhos seguintes: 
1 Manoel Thomaz, clerigo in minoribus,; 2 Virginio 
Rodrigues Campelo ; 3, Joaquim Jozé Rodrigues Cam- 
pelo, cazado com D. Maria do Carmo Bezerra, filha do 
capitão Jozé Pedro dos Reis e de sua mulher D. Maria 
deJezus; 4D. Roza Maria de Barros, que faleceu, e 
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foi cazada com o capitão Jozé Mendes, e deixou quatro 
filhos, trez maxos e uma femea. 

3. D. Roza Maria de Barros Campelo, cazada com 
o capitão Jozé Teixeira, e d'este teve oito filhos, cinco 
maxos e trez femeas, e todos de menor idade. 

4. Felippe Rodrigues Campelo, sargento, cavalleiro 
fidalgo da caza de el-rei c professo na ordem de Christo, 
e hoje viuvo, foi cazado com D. Maria Theodora de 
Barros, irmán legitima de D.Francisca Thereza de Jezus, 
acima nomeada, mulher de Virginio Rodrigues Campelo. 
De sua mulher D. Maria Theodora de Barros teve filhos : 
1 Felippe Rodrigues Campelo Junior, cazado com D. 
Maria Clara, natural de Serihaem em Pernambuco ;'2 
Manoel Carneiro Leão, cazado com sua prima legi- 
tima D. Joana Sanches del Poço, acima nomeáda; 3 
Jozé Caetano Carneiro Leão, solteiro; 4 Virginio Ro- 
drigues Campelo, solteiro; 5 D. Paula Maria de S. 
Pedro, solteira; 6 D. Anna Felippa Brizida, solteira. 

5. D. Francisca Ignacia Campelo, filha de Manoel 
Rodrigues Campelo, n. 1, e de sua mulher D. Innocencia 
de Brito Falcão, foi cazada com o capitão Antonio Caval- 
cante de Albuquerque, e tiveram filhos : 

6. Luiz Braz Bezerra, Manoel Rodrigues Campelo, 
Lourenço Cavalcante de Albuquerque, D. Anna da Concei- 
ção, Antonio Cavalcante de Albuquerque, D. Ignacia de 
Barros Rego, Bernardino Cavalcante, D. Matildes da Con- 
ceição e D. Innocencia de Brito Falcão, cazada esta com 
Lourenço Cavalcante de Sá Albuquerque, filho de An- 
tonio de Ollanda Cavalcante de Albuquerque e de sua 
mulher D. Francisca Barboza de Mello Albuquerque. 


SUBTIL E SIQUEIRA 


O doutor Francisco Subtil de Siqueira, * natural da 
villa de Tancos, reino de Portugal, e das primeiras fa- 
milias por seus ascendentes. Foi familiar do santo officio, 
cavaleiro da ordem de Christo, e dezembargador da 


* Faleceu a 4 de Abril de 1619 e foi sepultado no convento do 
Carmo. 
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relação da Bahia, provedor da alfandega della por cazar 
“com D. Joana de Argôlo, (1) filha de Paulo Argolo, o pri- 
meiro d'este nome, que era proprietario do dito officio, e 
de sua mulher Felicia Lobo, como se vê a fi...,teve filhos : 

1. Frei Francisco dos Anjos, religiozo carmelita. 
calçado, na Bahia. 

2. Agostinho Subtil de Siqueira, que se segue. 

N. 20. Agostinho Subtil de Siqueira, filho do de- 
zembargador Francisco Subtil de Siqueira e de sua mu- 
lher D. Joana de Argôlo, cazou com D. Francisca de Me- | 
nezes, faleceu a 18 deJ unho de 1683, e sepultou-se no 
Socorro. 

3. Francisco Subtil de Siqueira, que se segue. 

4. D. Joana de Argolo, mulher de Braz Lobo de 
Mesquita, ao depois. 

5. D. Maria de Menezes, mulher de João de Barros 
Aranha. 

6. D. Leonor de Menezes, batizada na capella de 
S. Paulo a 19 de Novembro de 1646. 

7. D. Mariana de Menezes, mulher, de incas Ta- 
vares de Alvim, com filhos, adiante. 

8. D. Antonia de Menezes, cazada com Antonio 
Telles Pereira, sem filhos. 

9. D. Angela, que faleceu de pouca idade. 

N. 3. Francisco Subtil de Siqueira, filho de Agos- 
tinho Subtil de Siqueira e de sua mulher D. Francisca de 
Menezes, cazou com D. Barbara de Azevedo Henriques (2) 
filha do licenciado Antonio Mendes de Oliva, já defunto, e 
de sua mulher Izabel de Azevedo Henriques, e teve filhos: 

10. Agostinho Subtil de Siqueira, batizado a 26 
de Fevereiro de 1668. 

11. D. Izabel Maria de Azevedo, que se segue, ba- 
tizada a 7 de Outubro de 1669. 

12. Sebastião Subtil de Siqueira, batizado a 1 de 
Fevereiro de 1671 no Socorro; cazado com D. Anna de 
Figueiró, sem filhos, esta por 'affecto ao dito seu marido 


(1) Faleceu a 18 de Janeiro de 1626, e foi sepultada no convento de 
S. Francisco, 

(2) Cazaram na sé a 2 de Abril de 1667 : faleceu elle a 3 de Setembro 
de 1693, e ella a 8 de Março de 1686. 


“ 


CATALOGO GENEALOGICO 409 


se chamava Anna Subtil de Figueiró, e D. Francisca, 
que faleceu solteira. 

13. D. Joana Luiza de Menezes, mulher de Luiz de 
Oliva da Franca, com filhos adiante. 

N. 12. D. Izabel Maria de Azevedo, filha de Fran- 
cisco Subtil de Siqueira e de sua mulher DE Barbara de 
Azevedo Henriques, cazou com Manoel de Azevedo 
Negro, (1) filho do alferes Matheus Mendes e de sua 
mulher Apolonia Nunes, foram dispensados no grão de 
parentesco por serem primos, e tiveram filhos : 

15. D. Leonor Jozefa Subtil de Menezes, que se 
segue. 

16. Francisco Subtil de Siqueira, solteiro. 

17. Manoel de Azevedo Negro, solteiro. 

18. Jozé. 

19. João de Oliva. 

20. Antonio Subtil. 

21. Sebastião Subtil, todos solteiros. 

N. 15. D. Leonor Jozefa Subtil de Menezes, úlha 
de D. Izabel Maria de Azevedo e de seu marido Manoel 
de Azevedo Negro, cazou com o capitão Diogo Pe- 
reira da Silva, filho do doutor Manoel de Matos de 
Viveiros e de sua mulher D. Francisca da Silva, e d'este 
marido não teve filhos. 

Segunda vez cazou com o coronel Francisco Vieira 
de Lima, (2) filho natural do coronel Antonio Vieira de 
Lima, filho este do senhor e morgado da Quinta da Cal 
na villa de Guimarães, e d'este segundo cazamento teve 
D. Leonor filho unico: 

22. Mathias Vieira de Lima, como vai na fl. .., 
RS. 


N. 13. D. Joana Luiza de Menezes, filha-de Fran- 
cisco Subtil de Siqueira e de D. Barbara de Azevedo 
Henriques, cazou com Luiz de Oliva da Franca, (3) filha 
do alferes Matheus Mendes de Oliva e de sua mulher 


(1) Cazaram no Socorro a 26 de Novembro de 1692 na freguezia 
do Socorro. 

(2) Cazaram na capella de Todos os Santos de Passé. 

(3) Cazaram a 26 de Novembro de 1692 no Socorro. 


592 P. I. VOL. LII. 
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Apolonia Nunes, foram dispensados no grão de parentesco. 
D'estes foram filhos: 

23. Matheus de Oliva da Franca. 

24, O capitão-mór Agostinho Subtil de Siqueira. 

25. Lourenço Subtil. 

26. D. Barbara. 

27. D. Antonia. 

28. D. Maria. 

29.4 DiJoanas 

do: D, Clara. 

31. D. Cordula. Todos solteiros. 

N. 7. D. Mariana de Menezes, filha de Agostinho 
Subtil de Siqueira e de sua mulher A Francisca de Me-- 
nezes, cazou como licenciado Lucas Tavares de Alvim; * 
filho de Thomé Tavares de Alvim e de sua mulher Barbara 
Pereira de Gusmão, e teve filhos: 

32. D. Barbara de Gusmão Pereira, batizada a 29 
de Outubro de 1668. 

33. D. Joana de Argolo, batizada a 16 de Dezem- 
brode 1669. 

34. D. Francisca de Menezes, batizada a 22 de 
Abril de 1671. 

36. D. Violante de Gusmão, batizada a 17 de Se- 
tembro de 1674. 

35. Antonio de Alvim Brandão, batizado a 27 de 
Novembro de 1672. 

38. Francisco Tavares Bezerra, batizado a 23 de 
Julho de 1677. 

37. Antonio Tavares, que faleceu moço, batizado 
a 27 de Abril de 1676. 

39. Roza Maria, batizada a 11 de Fevereiro 
de 1679. 

40. D. Maria de Menezes. 

N. 4. D. Joana de Argolo, ou de Menezes, filha de 
Agostinho Subtil de Siqueira e de sua mulher D. Fran- 
cisca de Menezes, cazou com Braz Lobo de Mesquita; ca- 
zaram a 5 de Dezembro de 1655, na freguezia de Passé. 


q Tee Ra na capella de S. Paulo do Socorro a 12 de Novembro 
e Sa 
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41. D. Francisca de Menezes, batizada a 25 de Maio 
de 1656 no Socorro. 

D. Maria de Menezes, batizada a 4 de Fevereiro de 
1658 no Socorro. 

D. Clara, batizada a 18 de Janeiro de 1660 no So- 
Corro. 

D. Anna,batizada a 22 de Novembro de 1664 no So- 
corro. 

Baltazar Lobo, batizado a 16 de Janeiro de 1667 

no Socorro. 

Francisco, batizado a 15 de Dezembro de 1669 
no Socorro. 

D. Mariana de Menezes, batizada a 23 de Julho de 
1673no Socorro. 


N. 7. D. Mariana de Menezes, filha de Agostinho 
Subtil de Siqueira e de sua mulher D. Francisca de Me- 
nezes,cazou com o licenciado Lucas Tavares de Alvim, * 
filho de Thomé Tavares de Alvim e de sua mulher Bar- 
bara Pereira de Gusmão, moradores na freguezia do So- 
corro, e teve filhos : 

D. Barbara de Gusmão Pereira, batizada a 29 de 
Outubro de 1668. 

D. Joana de Argolo, batizada a 16 de Dezembro de 
1669. 

D. Francisca de Menezes, batizada a 22 de Abril 
de 1671. 

D. Violante de Gusmão, batizada a 17 de Setembro 
de 1674. 

Antonio de Alvim Brandão, batizado a 27 de Novem- 
bro de 1672. 

Francisco Tavares Bezerra, batizado a 23 de Julho 
de 1677. - 

D. Roza Maria, batizada a 11 de Fevereiro de 1679. 

D. Maria de Menezes. 


E outro Antonio, que faleceu moço. 


* Cazaram à 12 de Novembro de 1663, na capella de S. Paulo do 
Socorro. 
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PEREIRA COUTINHO 


Diogo Pereira Coutinho veio à Bahia com o bispo 
D. Constantino Barradas no anno de 1603, por seu san- 
grador e barbeiro, como consta de uma doação que o dito 
bispo lhe fez de um sitio e curral de gado em satisfação de 
o servir. Assim se acha em algumas memorias d'aquelles 
tempos. Em ontras se acha tambem, que fôra fizico-mór 
na Bahia, tratando-se em alguns assentos por licenciado e 
em outros tambem por doutor. Na Bahia cazou com Luzia 
de Góes de Mendonça. Falleceu em 1666, como se vê do 
seu testamento, que está no cartorio ecleziastico, em 
que serve o licenciado Bernardo Botelho. 

1. Manoel Pereira de Góes, que cazou,adiante. 

1. Maria Pereira, que cazou com Francisco Pereira 
Soares,filha de Gaspar Pereira, o velho,de Paripe, a ..., 
pol 

2. Agueda de Góes de Mendonça, mulher de Antonio 
Machado Velho, a fd. .., n.1, eahi o mais. 

3. Margarida de Góes de Mendonça, mulher do ca- 
pitão João Machado de Mello, com filhos. 


N. 1. Agueda Pereira de Góes, filha de Diogo Pe- 
reira Continho e de sua mulher Luzia de Góes de Men- 
donça,cazou duas vezes,a primeira com Fernando Antonio 
Machado Velho, como fica dito, e vaia ú..., e a segunda 
com o capitão Sebastião Pereira Bacelar, cavalleiro pro- 
fesso na ordem de Chisto, filho de Estevão Pereira Ba- 
celar, cavalleiro fidalgo, e de sua mulher Apolonia de Si- 
queira de Brito, irman do governador Lourenço de Brito 
Corrêa, eteve deste seu segundo marido osfilhos seguintes: 

4. D. Felippa de Brito, mulher do coronel Sebastião 
de Araujo de Góes, a fl. .., n. 22, sem filhos. 

5. Maria de Góes. 

6. Estevão Pereira Bacelar. 

7. Luzia de Góes. 

- N. 1. Manoel Pereira de Góes, filho do licenciado 
Diogo Pereira Coutinho, acima, e de sua mulher Luzia de 
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Góes de Mendonça, cazou com Mariana de Araujo de 
Góes, filha de Jorge de Araujo de Góes e de sua mulher 
Angela de Siqueira, e teve filho unico: Luiz, que faleceu 
de tenra idade. 

Agueda de Góes de Mendonça, acima, n. 2,depois de 
viuva do capitão Antonio Machado Velho, cazou segunda 
vez com o capitão Sebastião Pereira de Bacelar, filho de 
Estevão de Bacelar e de sua mulher Apolonia de Siqueira 
de Brito, moradores n'esta cidade da Bahia ; cazaram a 8 
de Abril de 1641. 

N. 67. Antonio de Araujo de Góes, filho de Simeão 
de Araujo de Góes, n. 26, e de sua mulher D. Ignez de 
Castro, cazou com D. Anna Ursula de Souza, (1) filha de 
Jozé Rodrigues Chaves e de sua mulher D. Antonia da 
Silva, teve filhos : 

1. D. Thereza Maria Alves, mulher do tenente 
Manoel Moniz Barreto. 

2. Felis de Araujo Góes, que vive solteiro em 1771. 

3. D. Lourença de Araujo Góes, que se segue. 


N. 3. D. Lourença de Araujo de Góes, filha de An- 
tonio Araujo de Góes e de sua mulher D. Anna Ursula de 
Souza, cazou com Dionizio Lourenço, alferes de infantaria 
pago. 

4. Francisco. 

5. D. Jozefa. 

6. João. 

7. D. Maria. 


MACHADOS VELHOS 


Manoel Machado Velho, cazado com Beatriz de Mello, 
naturaes da ilha Terceira, e nella tiveram filho : 

1. Antonio Machado Velho, que se segue. 

N. 1. Antonio Machado Velho, filho de Manoel Ma- 
chado Velho, acima, e cazou na Bahia com Agueda Pe- 
reira de Góes de Mendonça (2), e era filha de Diogo 


(1) Cazaram a 12 de Março de 1761. ; 
(2) Cazaram a 2 de Março de 1631 em Paripe. 
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Pereira Coutinho e de sua mulher Luiza de Góes de Men- 
donça, e teve filhos : 

Diogo Machado, jezuita. 

2. Antonio Machado Velho, que se segue. 

3. Manoel Pereira de Góes, adiante, batizado a: 20 
do Setembro de 1635 na freguezia do Monte. 

N. 1. Antonio Machado Velho, filho de Antonio Ma- 
chado Velho e de sua mulher Agueda de Goes de Mendonça, 
estudou nos pateos do collegio, no qual se recolheu, e 
passados alguns annos, antes de tomar ordens, sahio para 
fóra, e cazou na freguezia do Monte com Maria de Pas- 
sos (1), que era irman do padre Francisco de Almeida 
Roza, vigario da mesma freguezia do Monte, e filhos com 
outros mais de Pantaleão da Costa Roza e de sua mulher 
Maria de Almeida, e teve filhos este Antonio Machado da 
dita sua mulher Maria de Passos : 

3. D. Maria de Goes de Mendonça, que se segue. 


N. 4. D. Maria de Goes, filha de Antonio Machado 
Velho e sua mulher Maria de Passos, cazou com Baltazar 
da Costa Bolcão (2), filho de Gaspar de Faria Bolcão, da 
ilha... e de sua mulher Guiomar da Costa. D'esta sua 
mulher D. Maria de Goes de Mendonça, como se acha no 
assento do seu cazamento, teve o capitão Baltazar da 
Costa Bolcão os filhos, que já ficam a fl..., e vão adiante na 
fic, n. 1 e sdoninies 

N. 3. Manoel Pereira de Goes, filho de Antonio Ma- 
chado Velho e de sua mulher Agueda de Goes de Mendonça, 
cazou com D. Anna Brandão de Souza (3), que era filha 
de Antonio de Souza de Andrade e de sua mulher Agueda» 
Gomes Viegas,e Antonio de Souza de Andrade foi filho de 
Gaspar Carvalho de Novaes e de sua mulher Anna 
Brandôa de Souza. De Manoel Pereira de Goes e de sua 
mulher D. Anna Brandôa foi filha : 


(1) Cazaram em 24 de Junho de 1670, na freguezia do Monte, e por 
morte d'esta se ordenou de sacerdote o licenciado Antonio Machado, diz 
o assento do seu cazamento, 

(2) Cazaram a 13 de Agosto de 1689, e os recebeu o padre Antonio 
Machado, pai da nubente, sendo já sacerdote. 

(3) Cazaram a 21 de Dezembro de 1658. 
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5. D. Agueda de Goes, que se segue. 
6. Antonio Machado Velho, adiante. 


N. 5. D. Agueda de Goes, filha de Manoel Pereira de 
Goes, n. 3, e de sua mulher D. Anna Brandão, cazou com 
) alcaide- -mór da Bahia Francisco de Araujo de Ar agão, à 
aê ;,n.40, eahi a sua descendencia, e entre ella teve 

a: 


7. D. Anna de Souza Aragão, que se segue. 


N. 7. D. Anna de Souza de Aragão, que cazou com 
Antonio Machado Velho, irmão de Jozé da Costa Bolcão e 
dos padres Gaspar de Faria Bolcão e Mathias Machado 
Palhares, a fl... D'esta D. Anna de Souza e de seu 
marido Antonio Machado Velho foi filha unica : 

8. D. Maria Bolcão, freira no Desterro da Bahia, que 
já fica a f. .., n. 58, e ahio mais. 

N. 6. Antonio Machado Velho, filho de Manoel Pe- 
reira de Goes, n.3, e desua mulher D. Anna Brandôa, foi 
coronel, cazou com D. Izabel Maria de Aragão, * que 
era filha do coronel Egas Moniz Barreto, escudeiro fidalgo, 
afl...,n. 12, e d'este Antonio Machado Velho e sua 
mulher D. Izabel Maria foi filho : 

9. Antonio Machado Velho, que se segue. 

N. 9. Antonio Machado Velho, filho do coronel An- 
tonio Machado Velho e de sua mulher D. Izabel Maria, 
acima, n. 6, cazou com D. Antonia Maria de Menezes, 
filha de Francisco Barreto de Aragão, a fl. ..,n. 68e 79. 
Foi senhor do engenho de Mataripe, e teve filha : 

10. D. Maria Francisca de Conceição, que cazou com 
Egas Carlos de Souza Menezes, fidalgo da caza de Sua 
Magestade, a fl. .., n. 21, e teve filho, ahin. 32, e aqui 
ja JE 

N. 11. Antonio Moniz de Souza Barreto, filho d'esta 
D. Maria Francisca da Conceição, que fica a f..., 
n. 32. 


* Cazaram a 8 de Janeiro de 1698, na capella do Bom Jezus, e 
faleceu elle a 22 de Março de 1700, sepultado no Carmo da Bahia. 
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BOLCÕES 


Gaspar de Faria Bolcão, natural das ... passou 
à Bahia, e n'ella cazou com Guiomar da Costa, (1) de 
quem ainda não achamos ao certo a sua ascendencia, e 
d'ella teve filhos : 

1. Baltazar da Costa Bolcão, que se segue. 

N. 1. Baltazar da Costa Bolcão, filho de Gaspar 
de Faria Bolcão e de sua mulher Guiomar da Costa, 
cazou com D. Maria de Góes de Mendonça (2) filha do li- 
cenciado Antonio Machado Velho, a É...,e de sua mulher 
Maria de Passos, e cazou este Baltazar da Costa na 
freguezia do Monte, em 13 de Agosto de 1689, e foi 
recebido pelo padre Antonio Machado Velho, pai da nu- 
bente, já sacerdote ordenado depois de falecida sua 
mulher Maria de Passos; de Baltazar da Costa Bolcão 
e de sua mulher D. Maria Góes de Mendonça, (faleceu esta 
a 15 de Setembro de 1702):foram filhos : 

2 Jozé da Costa Bolcção, que já ficaa fi. ..,n.57 
eafl... aqui, e que se segue. 

3. Antonio Machado Velho, que vaia fl... 

4. O padre Gaspar de Faria Bolcão e o padre Ma- 
thias Machado Palhares. 

N. 2. Jozé da Costa Bolcão, (3) filho de Baltazar 
da Costa Bolcão, acima, n, 1, e de sua mulher D. Maria 
de Góes de Mendonca, cazou com D. Maria de Araujo de 
Souza Aragão, (4) filha do alcaide-mór da Bania Fran- 
cisco de Araujo de Aragão, a fl. .., n.40, e teve filhos: 

5. Baltazar da Costa Bolcão, que se segue. 

6. D. Francisca de Araujo Aragão, que cazou com 
Antonio Manoel de Moraes Sarmento Portocarreiro, pro- 
fesso na ordem de Christo e corregedor que foi da comarca 


(1) Faleceu esta a 11 de Janeiro de 1690, e elle a 21 de Março do dito 
anno na freguezia do Monte. 

(2) Cazaram a 13 de Agosto de 1689. 

(3) Faleceu a 17 de Julho de 1776, sepultado na igreja das Brotas. 

(4) Cazaram a 6 de Fevereiro de 1720, e faleceu esta sua mulher 
D. Maria a 28 de Outubro de 1767; e nºeste de 1768 à 29 de Outubro lhe 
fez seu marido Jozé da Costa Bolcão, no convento de S. Francisco de 
Sergipe do Conde, suas solemnes exequias. 


a 
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da Bahia. Faleceu esta a poucos annos de cazada, dei- 
xando uma filha que tambem faleceu solteira. 

7. Jozé, batizado a 21 de Janeiro de 1730, pelo 

padre ex-provincial de S. Francisco, frei Gonçalo de 
Santa Izabel. 

S. Francisco, batizado a 21 de Maio de 1733. Re- 
ligiozo da companhia. 

9. Anna, batizada a 30 de Janeiro de 1735. Freira 
no Desterro da Bahia. 

10. Antonio de Araujo Aragão, conego na sé da 
Bahia. 

11. João de Aragão, clerigo. 

12. Agueda, irman gemea de Jozé, acima,e batizada 
no mesmo dia 21 de Janeiro de 1730. 

N. 5. Baltazar da Costa Bolcão, filho de Jozé da 
Costa Bolcão e de sua mulher D. Maria de Araujo, cazou 
com D. Maria Joana de Jezus de Aragão, filha do capitão- 
mór Ignacio de Siqueira Villas-Bôas e de sua mulher 
D. Joana de Betencourt Sá de Menezes, a fl. ..,n. 7,e 
teve filhos : 

13. Jozé Joaquim. 

14. Jozé Ignacio. 

N. 3. Antonio Machado Velho, filho de Baltazar 
da Costa Bolcão, n. 1, e de sua mulher D. Maria de Góes 
de Mendonça, cazou com D. Anna de Souza de Aragão, 
filha do alcaide-mór Francisco de Araujo de Aragão, a 
fl..., n. 40, e teve filha : 

D. Maria Bolcoa, que é freira no convento do Des- 
terro na Bahia, e seu pai Antonio Machado Velho por 
morte de sua espoza D. Anna de Souza se fez dahi a 
alguns annos religiozo de S. João de Deos no hospital da 
villa da Caxoeira, que elle para ali havia transferido 
do lugar de Paraguassú junto ao convento de Santo An- 
tonio, e teve principio por um religiozo leigo d'aquelle 
convento frei Bernardo da Conceição, que ali faleceu 
com bôa fama, natural da cidade da Bahia. N'ºeste hos- 
pital muitos annos depois de viuvo o sobredito Antonio 
Machado em habito de terceiro, ainda em vida de frei 
Bernardo e por morte d'este religiozo, mudou o hospital 
para a Caxoeira. 

53 POL VON SUIT, 
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BRANDÕES DO IGUAPE 


Melchior Brandão Coelho, de quem só achamos, que 
foi cazado duas vezes, a primeira com Maria Pestana, da 
qual diz assim o assento do seu enterro: « Em 8 de 
Agosto de 1653, faleceu Maria Pestana, mulher de Mel- 
chior Brandão Coelho, sepultada em Santiago de Iguape; 
testamenteiros seu marido e seu genro Braz Rabelo. 
D'esta primeira mulher teve filhos: 

1. Sebastião Brandão Coelho, que se segue. 

2. Miguel Brandão Coelho, adiante. 

3. Izabel Brandão, mulher de Braz Rabelo. 

3. Francisco Brandão Coelho, cazado, a fl... Segunda 
vez cazou Melchior Brandão Coelho com D. Anna Bel- 
traite, e d'esta teve filha : 

4. D. Anna Brandão, a respeito de quem, em 15 de 
Agosto de 1668, diz o vigario da matriz do Iguape : « Re- 
cebia Manoel da Rocha do Rego, filho de Baltazar de 
Araujo Barboza e de Maria de Brito Corrêa, moradores 
no Couto de Corelhão, arcebispado de Braga, com D. 
Anna Brandão, filha do coronel Melchior Brandão Coelho 
e de D. Anna Beltraite, já defuntos. Testimunhas Gon- 
calo Rodrigues de Araujo e Francisco Rabelo de Macedo». 

N. 1. Sebastião Brandão Coelho, * filho de Mel- 
chior Brandão Coelho e de sua primeira mulher Maria 
Pestana, foi capitão, cazou com Ignez de Novaes, e teve 
filhos : 

5. Joana, batizada em 3 de Janeiro de 1651. 

6. Francisco, batizado a 28 de Julho de 1653, e fale- 
ceu este Francisco Brandão a 18 de Agosto de 1681. 

7. Anna, batizada a 10 de Janeiro de 1656, e cazou 
a 25 de Fevereiro de 1706 na capella de Guadalupe com 
Domingos Barboza de Araujo, filho de Pedro Correa e de 
sua mulher Margarida Barboza de Araujo, naturaes da 


* Faleceu a 6 de Abril de 1675. 


paes jm 
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freguezia de S. Miguel da Faxa, do arcebispado de Braga, 
sem filhos. 

8. Antonio Coelho Brandão, testamenteiro de seu 
pai, cazou com D. Anna Brandão a 16 de Agosto de 1694, 
na capella do Acupe. 


FALCÃO 


N. 2. Miguel Brandão, filho de Melchior Brandão 
Coelho e de sua primeira mulher Maria Pestana, cazou 
com Monica Amaral, (1) filha de Miguel Ferreira Feio e 
de sua mulher Izabel Serrão, e teve filhos : 

9, Miguel, cazado com D. Francisca de Menezes, 
batizado a 2 de Maio de 1632. 

10. Melchior, batizado a 2 de Outubro de 1633. 

11. Maria, batizada a 13 de Dezembro de 1634. 

E Antonio, batizado a 10 de Fevereiro de 1636. 

. Francisco, cazado com D. Francisca de Mene- 
zes, Aa arts! 

INS 35 Izabel Brandão, filha de Melchior Brandão 
Coelho e de sua mulher Maria Pestana, cazou com Braz 
Rebelo Falcão, e teve filhos: 

12. Vasco Marinho Falcão, que fica a fl, .., n. 24. 

13. Melchior Brandão Pereira, que se segue. 

14. D. Francisca de Miranda, que cazou com o 
capitão Antonio da Serra de Figueiredo, filho de Antonio 
da Serra e de sua mulher Luiza de Figueiredo, natural 
da villa de Pombeiro, freguezia de S. Salvador, bispado 
de Coimbra, cazaram a 29 de Setembro de 1659, e fale- 
ceu esta D. Francisca a 2 de Novembro de 1680. 

15. Izabel Brandão, que cazou com Francisco Ra- 
belo de Macedo, (2) filho de Antonio Rabelo de Ma- 
cedo e de sua mulher Violante de Faria, natural da 
vila de Guimarães, freguezia de N. S. da Oliveira, e 
teve filho o sargento-mór Fernão Pereira de Macedo. 
Cazaram a 3 de Abril de 1665. 


(1) Cazaram a 11 de Novembro de 1629. 
(2) Faleceu ella a 4 de Janeiro de 1713 e elle a 13 de Março de 
1708. 
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16. D. Maria Falcão, que cazou com Valentim da 
Rocha Pita, a 19 dg Janeiro de 1653, adiante. 

17. Thomé Pereira Falcão, ao depois. 

N. 13. Melchior Brandão Pereira, filho de Braz 
Rabelo Falcão e de sua mulher Izabel Brandão, n. 3, 
cazou com D. Izabel Barboza, e teve filhos. A este Mel- 
chior Brandão chamavam o moço ; faleceu este a 21 de 
Junho de 1696, e ella a 28 de Agosto de 1689. 

18 Izabel Barboza Pereira, batizada a 6 de Novem- 
bro de 1650, na matriz de Iguape, padrinhos o coronel 
Melchior Brandão Coelho e D. Francisca de Miranda, 
filha de Braz Rabelo, que se segue, a fd. .. 

19. D. Maria de Araujo, mulher de João Brandão 
Pereira, adiante, batizada a 8 de Junho de 1655. 


20. Antonio, batizado a 10 de Maio de 1657. 

21. Melchior, batizado a 24 de Agosto de 1659. 

22. Braz, batizado a 7 de Agosto de 1661. 

23. Salvador, batizado a 11 de Outubro de 1664. 

24. Sebastião, batizado a 15 de Setembro de 1669. 
cazado com D. Felippa Soares de Brito,com filhos Manoel 
e Izabel. 

25. Vasco Marinho, adiante. 

N. 18. D. Izabel Barboza Pereira, filha de Melchior 
Brandão Pereira, n. 13, e de sua mulher D. Izabel Bar- 
boza, cazou com (raspar de Araujo de Azevedo, * filho 
de Gonçalo Coelho de Araujo e de sua mulher D. Catha- 
rina Barboza, do arcebispado de Braga, freguezia de 
S. Maria de Ponte de Lima, e tiveram filhos: 

26. Catharina, batizada a 12 de Janeiro de 1680. 

27. Roza Maria, batizada a 29 de Agosto de 1682. 

N 19. D. Maria de Araujo, filha de Melchior Brandão 
Pereira, n. 13,e de sua mulher D. Izabel Barboza, 
cazou com João Brandão Pereira, e teve filhos : 

28. Antonio Brandão Pereira, que se segue. - 

28. D. Maria Brandão, adiante, filha da segunda 
mulher. 

* Cazaram a 21 de Janeiro de 1679. Filho este Gaspar de Araujo de 


Gonçalo Goelho de Araujo e de sua mulher D, Catharina Barboza, do ar- 
cebispado de Braga, [reguezia de Santa Maria de Ponte de Lima, 


EA a O O E e Da E PA 
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Segunda vez cazou este João Brandão com Maria de 
Campina, a fl. ..,n. 28. 

N - 28. Antonio Brandão Pereira, filho de João Brandão - 
Pereira, n. 19, e de sua mulher Maria de Araujo, foi coro- 
nel, e cazou com D. Francisca Gaiozo Xavier, (1) filha do 
coronel Jozé Gaiozo de Peralta e de sua mulher D. Maria 
Pereira, viuva, que era,do coronel Manoel de Queiroz. De 
Antonio Brandão e sua mulher, acima, foi filha : 

29. D. Luiza Brandão, que se segue. 

N. 29. D. Luiza Brandão, filha do coronel Antonio 
Brandão, acima, n. 28, cazou com Gonçalo Marinho Fal- 
cão, (2) filho de Thomé Pereira Falcão, segundo do nome, 
e de sua mulher D. Leonor Pereira Marinho, filha de 
Vasco Marinho e de sua mulher D.Catharina de Araujo, e 
teve filhos. 

N. 25. Vasco Marinho Pereira, filho de Melchior 
Brandão Pereira, o moço, n.13,e desua mulher D. Izabel 
Barboza, cazou com D. Catharina de Araujo, filha de Paio 
de Araujo de Azevedo, que era filho de Fernão Velho de 
Araujo, e teve filhos. 

32. Paio de Araujo de Azevedo, cazado com D. Ca- 
tharina de Goes. 

31. Mariana, batizada a 26 de Outubro de 1688, 
adiante. 

32. D. Leonor Pereira Marinho, que se segue; ba- 
tizada a 7 de Março de 1690. 

33. Pedro Marinho Falcão, batizado ao 1º. de 
Novembro de 1692. 

34. João, batizado a 13 de Julho de 1694. 

35. Anna Maria, batizada a 13 Junho de 1696. 

36. Vasco, batizado a 18 de Outubro de 1697. 

N. 32. D. Leonor Pereira Marinho, filha de Vasco 
Marinho, n. 25, de sua mulher D. Catharina de Araujo, 
foi cazada a primeira vez com Thomé Pereira Falcão, fi- 
lho de Thomé Pereira Falcão o velho e de sua mulher D. 
Ignacia de Araujo, adiante, e teve filhos: 


1) Cazaram a 21 de Novembro de 1729. 
(2) Cazaram a 28de Janeiro de 1750 namatriz de Santiago do Iguape, 
e faleceu Gonçalo Marinho a 7 de Abril de 1778. 
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37. Gonçalo Marinho Falcão, que já fica n. 29, cazado 
com D. Luiza Brandão, e ahi a sua descendencia. 

38. D. Leonor, que faleceu a 24 de Setembro de 
1736 com 20 annos de idade, sendo já morto seu pai, é 
cazada já segunda vez sua mãi D. Leonor, diz o assento 
de seu enterro. 

N. 17. Thomé Pereira Falcão, o velho, filho de Braz 
Rabelo Falcão, n. 3, e de sua mulher Izabel Brandão, 
RAR tia de Belchior Brandão Coelho e de sua mulher 
Maria Pestana, cazou com D. Ignacia de Araujo, (1) filha 


de Gonçalo Rodrigues de Araujo e de sua mulher Izabel | 


Freire Bar axo, e cazaram a 21 de Julho de 1669, e tive- 
ram filhos : 

89. Thomé Pereira Falcão, que já fica cazado com 
D. Leonor Pereira Marinho, e batizado a 2 de Junho de 
1680. 

40. Vasco, batizado a 4 de Maio de 1670. 

41. Izabel, batizada a 23 de Agosto de 1671, adiante. 

492, Lancerote, batizado a 8 de Abril de 1674. 

43. Michaela, batizada a 16 de Outubro de 1676. 

44. Roza Maria, batizada a 24 de Julho de 1678 e 
foi cazada com Francisco da Rocha Pita, filho de Anto- 
nio da Rocha Pita, a fl..., n. 1. 

45. Ignacia de Araujo, batizada a 16 de Abril de 
1684, e cazou com Garcia de Avila, seu primo, a fl..., e 
fl..., e ahi a sua decendencia. Faleceu a 29 de Setembro 
de 1773 com 80 annos de idade, em que andava. Sepul- 
tada na sua sepultura do altar da Conceição de S. Fran- 
cisco da Bahia. 

N. 39. Thomé Pereira Falcão, filho de Thomé Pe- 
reira Falcão, o velho, n. 17, e de sua mulher D. Ignacia 
de Araujo, cazou, como já se dice-acima n. 32, com D. 
Leonor Pereira Marinho, (2) filha do capitão Vasco Ma- 
rinho Pereira e de sua mulher D. Catharina de Araujo de 


Azevedo, filha de Paio de Araujo de Azevedo, a quem | 


chamavam o Par Deos homem, commendador da ordem 


(1) Faleceu esta D. Ignacia a 10 de Julho de 1743, em idade de 
mais “de 100 annos. Testamenteiros seus netos Gonçalo Marinho 
Falcão, Francisco Dias de Avila e João da Rocha Pita. 

(2) Cazaram a 'Tde Janeiro de 1715. 


dn pi 


CATALOGO GENEALOGICO 493 


de Christo, e de sua mulher D. Anna, filha de Duarte Lo- 
pes Soeiro e de D. Maria de Souza, sua mulher. D'este 
Thomé Pereira e de sua mulher D. Leonor Pereira Ma- 
rinho foram filhos : 

46. Gonçalo Marinho, que cazou com D. Luiza 
Brandão, que já fican. 29, e ahi a gua geração. 

D. Leonor, que faleceu solteira, que já fica n. 38. 

N. 16. D. Maria Falcão, filha de Braz Rabelo Fal- 
cão e de sua mulher Izabel Brandão, fl... n. 3, cazou 
como capitão Valentim da Rocha Pita, e tiveram filhos. 
Cazaram a 19 de Janeiro de 1653, e faleceu elle a 13 de 
Novembro de 1665, e morto elle, cazou esta D. Maria a 
26 de Maio de 1669 com o capitão João Peixoto da Silva, 
viuvo de D. Anna Cavalcante. 

47. Christovão, batizado ao 1º. de Janeiro de 1662. 

48. D. Maria da Rocha Pita, que cazou com An- 
tonio da Rocha Pita, filho de Francisco da Rocha Pita e de 
sua mulher Beatriz de Lara, naturaes de Coura,e já ficam 
a fd, .., e ahi a sua decendencia. 

N. 41. D. Izabel Brandão, filha de Thomé Pereira 
Falcão, n. 17, e de sua mulher D. Ignacia de Araujo, ca- 
zou com Manoel Marinho Brandão : cazaram a 7 de Ou- 
tubro de 1697. 

N. 31. D. Mariana Pereira, filha do capitão Vasco 
Marinho Pereira, n. 25, e de sua mulher D. Catharina de 
Araujo, cazou com Manoel Pereira de Souza, filho de 
Diogo Pereira do Lago e de sua mulher Luiza Barboza 
Souzeda, da freguezia de Santa Maria de Rebordão, arce- 
bispado de Braga,cazaram a 8 de Janeiro de 1708, na ca- 
pella de Guadalupe. 

N. 28. D. Maria Campina Brandão, filha de João 
Brandão, n. 28, e de sua segunda mulher Maria de Cam- 
pina, cazou com João Soares de Brito a 27 de Abril de 
1653. Testimunha, além de outras, D. Maria Pestana, 
mulher do capitão Cosme de Sá Peixoto. Tiveram filhos : 

49. Maria, batizada a 21 de Abril de 1655. 

50. Margarida, batizada a 17 de Dezembro de 1656. 

51. Anna, batizada a 13 de Setembro de 1658. 

52. Francisca, batizada a 29 de Março de 1660. 

53. Manoel, batizado a 13 de Abril de 1662. 
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54. Felippa, batizada a 21 de Setembro de 1663, mu 
lher de Sebastião Barboza, a fl..., n. 24. 


Nota. Em 27 de Abril de 1653 recebi ao capitão João 
Saares de Brito com D. Maria Brandoa, filha de João 
Brandão, defunto, ede sua mulher Maria de Campina. 
Testimunhas o coronel Melchior Brandão, eo capitão 
Cosme da Sá Peixoto, D. Maria Falcoa, mulher do ca- 
pitão Valentim da Rocha, e D. Maria Pestana, mulher do 
capitão Cosme de Sá Peixoto.» Assim o diz o assento do 
vigario de Iguape. 

N.54. D. Felippa de Brito, filha de D. Maria Cam- 
pina ou Brandão e de seu marido João Soares de Brito, 
n. 28, acima, cazou com Sebastião Barboza, e teve filhos: 

55. D. Izabel Soares do Rozario, que cazou com 
Manoel Pereira de Aragão, filho este de Fernão Pereira 
de Macedo. ; 

56. Manoel Soares de Brito, que faleceu solteiro. 

N. 55. D. Izabel Soares do Rozario, filha de D. Fe- 
lippa de Brito e do seu marido Sebastião Barboza, cazou 
com Manoel Pereira de Aragão, filho este de Fernão Pe- 
reira de Macedo, e teve filhos : 

57. Fernão Bereira de Macedo, capitão. 

58. D. Victoria Jozefa, o padre Jozé, que faleceu, 
Francisco Pereira Rabelo, Sebastião Barboza de Araujo. 

59. D. Ignacia Pereira, que cazou com Thomaz An- 
tonio de Azevedo, e faleceu sem filhos. 


N. 3. Francisco Brandão Coelho, * filho do coronel 
Belchior Brandão Coelho e de sua primeira mulher Maria 
Pestana, foi cazado com Antonia Soares, e teve filhos: 

60. Ursula Feio, cazada com Jozé de Araujo. 

61. Miguel Soares Brandão, cazado com Catharina 
de Azevedo. 

62. João Soares Brandão. 

N. 9. Miguel Ferreira Brandão, filho do capitão Mi- 
guel Brandão, a fl. .., n. 2, cazado com D. Monica 
Serrão, cazou com D. Bernarda de Souza, filha do capitão 


ns Faleceu a 24 de Abril de 1660, sepultado no Carmo, na capela de 
Santa Thereza. 
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Francisco de Castro e de sua mulher D. Marta de Souza. 
Cazaram a 13 de Outubro de 1655. 

- N. 12. Francisco Soares Brandão, filho do capitão 
Miguel Brandão e de sua mulher D. Monica Serrão, a fl... 
hn. 2 e 12, cazou com D. Francisca de Menezes, filha de 
Antonio Moreira de Gambôa e de sua mulher D. Antonia 
de Menezes. Cazaram a 17 de Setembro de 1631. 


RODRIGUES E ARAUJO 


Aos 30 de Novembro de 1640, recebi a Gonçalo Ro- 
drigues de Araujo, filho de Domingos Aranha e de sua 
mulher Francisca Dias Pestana, já defuntos, com Izabel 
Freire Baraxo, filha de Manoel Maciel Aranha, a ..., e 
de sua mulher Catharina Freire Baraxo, todos mora- 
dores n'esta Bahia. Viegas. 

N. 1. Gonçalo Rodrigues de Araujo, este acima, ca- 
zado com Izabel Freire Baraxo, ahi d'ella teve filha: 

1. D. Ignacia de Araujo, que cazou com Thomé Pe- 
reira Falcão, o velho, a fl. .., n. 17, e ahi a sua descen- 
dencia. 


BAIÃO 


Thomé Fernandes Baião, cazado com Leonor Dias, 
naturaes dos Arcos de Valdevez, arcebispado de Braga, 
tiveram filhos: 

1. Jacinto de Campos Baião, que se segue. 

2. Francisco Dias Baião, faleceu solteiro. 

3. Branca Roarigues, cazada com Francisco Luiz 
Barboza, com filhos. 

4. Catharina de Oliveira, cazada. 

5. Felipa de Santiago, adiante. 

N. 1 Jacinto de Campos Baião, acima, cazou com 
Maria Rodrigues, e teve filhos, foi esta sua primeira 
mulher. Cazaram a 20 Janeiro de 1626, e d'esta são os 
filhos seguintes: 

54 PE, VOL DEL, 
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6. Jacinto da Campos Baião, que se segue. 

7. Anna de Campos, adiante. 

8. Maria de Campos de Oliveira, adiante. 

9. Francisco Dias Baião, sacerdote. 

10. Felippa de Santiago, ao depois. 

Beatriz de Gusmão, que cazou com Bento da Silva 
Baião a 29 de Setembro de 1648. 

Segunda vez cazou com Maria Nunes, a 28 de Agosto 
de 1650, e era esta já viuva de Bartolomeu Rodrigues. 


N. 5. Jacinto de Campos Baião, filho de Jacinto de 
Campos de Baião, n. 1, e de sua mulher Maria Rodrigues, 
cazou com D. Felippa de Mello, * filha de Miguel Bravo 
de Mello e de sua mulher Leonor, etc., e teve filhos : 

11. Francisco, batizado a 11 de Abril do 1666. 

12. Natalia, batizada a 2 de Janeiro de 1669. 


N. 8. Maria de Campos, filha de Jacinto de Campos 
Baião e de sua mulher Maria Rodrigues, cazou com Du- 
arte Ximenes, filho legitimo de André Lopes da India e 
de sua mulher Micia Lopes de Almeida, e teve filhos. 

13. Mariana de Jezus, mulker de Antonio Mendes 
Bravo. 

D'este André Lopes da India e de sua mulher Micia 
Lopes foi tambem filha Tgnacia. 


N. 9. O padre Francisco Dias Baião diz assim na 
verba do seu testamento: —<Declaro, que sou filho legitimo 
de Jacinto de Campos Baião e de sua mulher Maria Ro- 
drigues.» Foi irmão de S. Pedro, como consta do termo, 
que fez a 6 de Outubro de 1661, no livro 1º. d'esta irman- 
dade, a dl. 22 v. 

N. 5. Felippa de Santiago, filha de Thomé Fer- 
nandes Baião e de sua mulher Leonor Dias, cazou com 
Pedro Vaz Corrêa, a quem el-rei deu fôro de fidalgo pelos 
relevantes serviços, que lhe fez na India, e teve filha : 

D. Jeronima Corrêa, que cazou com o capitão Miguel 
Telles Barreto, a fl. .., e ahi a sua descendencia. 


 * Cazarama 16 de Abril de 1664 em Paripe: filho de Jacinto de 
RDIDER Pi e dê sua mulher Maria Rodrigues, já defuntos, —Diz assim 
O JIVIO da SB 
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D. Maria Corrêa, mulher de Manoel de Souza Dor- 
mondo, avó de D. Izabel Maria Guedes de Brito. 

N. 10. Felippa de Santiago, filha de Jacinto de 
Campos Baião e de sua mulher Maria Rodrigues, cazou 
com Estevão Rodrigues do Porto, (1) natural da Bahia, 
filho de Fernão do Porto e de sua mulher Maria da Cruz, 
ou Corrêa, e teve filha : 

Branca Rodrigues, mplher de Ignacio Garcia. 

Por morte de sua mulher Felippa de Santiago, n. 10, 
-cazou Estevão Rodrigues do Porto com Francisca Nunes, 
filha de Domingos Rodrigues e de sua mulher Catharina 
Nunes, e teve filhos: 

Ursula, Francisca, Felippa e Silvestre. 

Terceira vez cazou Estevão Rodrigues do Porto com 
Maria Pereira de Goes, e teve filhos: 

Jozé, Francisco e Thomazia. 

Anna de Campos, fllha de Jacinto de Campos Baião 
e de sua mulher Maria Rodrigues, cazou com Antonio 
Vieira, (2) filho de Antonio Vieira e de sua mulher Mar- 
garida Nunes, moradora em Pernambuco. 


BRAVO 


Antonio Bravo, foi natural do Porto, e cazado com 
Margarida Antonia, e teve filhos: 

1. Antonio Mendes Bravo, que se segue. 

N. 1. Antonio Mendes Bravo, filho de Antonio 
Bravo, acima, e de sua mulher Margarida Antonia, cazou 
com Maria Gaspar, queera filha de Antonio Gaspar (3) 
e de sua mulher, e teve filho : 

2. Antonio Mendes Bravo, que se segue. 

D'este Antonio Mendes Bravo e de sua mulher 
Mariana de Jezus tiveram os filhos seguintes : Ignacio 


(1) Cazaram à 3 de Fevereiro de 1663. 

(2) Cazaram a 12 de Agosto de 1646. 

(3) Consta do testamento deste Antonio Gaspar, que se acha-no car 
cartorio dos orfãos, de que era escrivão Manoel Rabello de Souza, no 
anno de 1696. . 
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Mendes de Castro, sem sucessão, Anna Maria da Resur- 
reição, cazada com Antonio Luiz Ferrão, alferes de 
infantaria, com o fôro de fidalgo, Leonor Maria da Fé, 
solteira, Antonia de S. Francisco, solteira, Agostinho de 
Castro, sem sucessão, e Leandro ozé de Castro, solteiro, 
Bartolomeu Lopes de Castro, sem sucessão, Francisco 
Xavier de Castilho sem sucessão, já fica a f. 

N. 2. Antonio Mendes Bravo, filho de “Antonio 
Mendes Bravo, n. 1, desua mulher Maria Gaspar, cazou 
com Mariana de Jezus, filha de Duarte Ximenes, e de sua 
mulher Maria de Campos de Oliveira, filha esta de 
Jacinto de Campos Baião e de sua mulher Maria Ro- 
drigues, a fl..., e Duarte Ximenes, era filho legitimo de 
André Lopes da India e de sua mulher Micia Lopes de 
Almeida: de Antonio Mendes Bravo e de sua mulher 
Mariana de Jezus foi filho: 

3. Francisco Xavier de Castilho, que cazou com 
Catharina de Santa Maria, ejá ficam a fl. ..,n.36, é 
o mais. 

4. Ignacio Mendes de Castilho, que se segue 
adiante. 

Duarte Ximenes, de quem acima se diz era filho de 
Mariana de Jezus, que cazou com Antonio Mendes Bravo, 
e foram pais de Francisco Xavier de Castilho ; era o tal 
Duarte Ximenes filho legitimo de André Lopes da India 
e de sua mulher Micia Lopes de Almeida; assim se acha 
no livro dos cazamentos da sé da Bahia pelos termos 
seguintes a fl. 210 : « Em 5 de Dezembro de 1666, cazou 
Duarte Ximenes, filho de André Lopes da India e de sua 
mulher Micia Lopes de Almeida, com D. Maria de Campos 
de Oliveira, natural d'esta Bahia; filha de Jacinto de 
Campos Baião e de sua mulher Maria Rodrigues.» Cazaram 

5 de Dezembro de 1666. 

N. 4. Ignacio Mendes de Castilho, filho de Antonio 
Mendes Bravo e de sua mulher Mariana de Jezus, passou 
à India, e lá cazou com Marta Maria Gonçalves, 
natural de Racol, freguezia de Neves da provincia de 
Rag, do arcebispado de Gôa, e teve filho: 

. Ignacio, batizado em 23 'de Abril de 1699 na fre- 
a de s. Pedro. 
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2. Anna, batizadaem 1.º de Maio de 1702 na fre- 
guezia da sé. 

3. Leonor, batizada em 7 de Fevereiro de 1705, 
na freguezia da sé. 

4. Antonia, batizada em 29 de Maio de 1707, na 
freguezia da sé. 

5. Agostinho, batizado em 25 de Julho de 1711 na 
freguezia da sé. 

5. Agostinho Mendes, sacerdote, ordenado pelo 
arcebispo de Gôa, em sabado das temporas de Dezembro, 
a 20 de 1766. Livro das matriculas a fl. 75, consta por 
certidão do escrivão d'aquella camara ecleziastica de 
Gõa, João Pereira, passada a 14 de Janeiro de 1769; 
e hoje conego na sé primaz de Gjõa. 

6. Leandro, batizado em 10 de Março de 1715 na 
freguezia da sé. 

7. Bartolomeu, batizado em 9 de Setembro de 1716 
na freguezia da sé. 

8. Francisco, batizado em 12 de Outubro de 1719 
na freguezia da sé. 

André Lopes da India, cazado com Micia Lopes de 
Almeida, * teve filhos. Filha esta de Izabel Lopes e 
de seu marido Antonio Serrão de Almeida. 

1. Duarte Ximenes, que cazou com Maria de Campos 
de Oliveira, filha de Jacinto de Campos Baião e de sua 
mulher Maria Rodrigues. 

2. Ignacia, que suposto não achamos nas memorias 
que vimos com quem foi cazada, no livro dos enterros da 
sé se acha o assento seguinte: « Aos 23 de Junho de 
1664, faleceu D. Jeronimo de Valenções, o genro que foi 
de Andre Lopes da India Valenções. 

Aos 7 de Julho de 1704, recebi a André Lopes da 
India, filho de Duarte Ximenes, já defunto, natural da 
cidade da Bahia, freguezia da sé, com D. Izabel de 
Oliveira, filha do capitão Gaspar Mendes Barboza e de 
sua mulher D. Leonor de Oliveira, já defunta, natural da 
freguezia de Pussé, dispensados do 4º. grão de parentesco 
mixto com o 3.º» 


* Cazaram na séa8 de Janeiro de 1612. 
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Izabel Lopes, cazada com Antonio Serrão de Almeida 

Micia Lopes de Almeida, mulher de André Lopesçda 
India, acima. 

Manoel Serrão. 

André Serrão. 

Pascoal Serrão. 

Maria Serrão de Almeida. 


GOES 


Os Góes vieram da Bretanha, e foi o primeiro que 
veio a Portugal Martim Vasques de Góes, em tempo d”el- 
rei D. Pedro I,e um dos primeiros, que foram ajudar 
a el-rei D. Pedro de Castella contra o rei de Aragão. 
D'este Martim Vasques de Góes foi pai Vasco Rodrigues 
e avô Rui Dias;o qual Rui Dias era filho de Lopo de 
Góes. Cazou Rui Dias segunda vez com Felippa de Góes, 
da qual teve filho Frutuozo de Góes, que foi guarda-roupa 
d'el-rei D. Manoel, e cazou com D. Izabel Perdigão, filha 
herdeira de Eitor Nunes Perdigão, e teve d'ella filho 
a Antonio Perdigão de Góes, que cazou com D. Maria de 
Mendonça, filha de Affonso Furtado e d'esta D. Maria de 
Mendonça, e seu marido Antonio Perdigão de Góes foi 
filho Luiz de Góes Perdigão, que cazou com D. Marga- 
rida de Souza, ou Deça, filha de Manoel de Souza, capitão 
de Caul, e d'estes foi filha D. Madalena de Men- 
donça, que cazou com D. Antonio da Costa, filho bastardo 
e segundo de D. Alvaro da Costa, clerigo e deam da 
Guarda, ede uma D. Maria Manoel. * Eraeste D. Alvaro 
da Costa deam da sé da Guarda, a quem chamavam o 
Queimado por alcunha, porque sendo de idade de cinco 
annos queimou a cara com polvora; era irmão primeiro de 
D. João da Costa, e filho de D. Galianes da Costa, e 
neto de Alvaro da Costa, o primeiro em Portugal, como 
járicaraMnas 

D. Antonio da Costa, acima, filho segundo bastardo 
do deam D. Alvaro da Costa, cazou, como fica dito, com 


* Corografia Portugueza, tom, 2º. pag. 390 
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D. Madalena de Mendonça, teve d'esta sua mulher filho 
D. Luiz da Costa, que cazou com sua parenta D. Maria 
de Noronha, filha herdeira de D. Pedro da Costa, ar- 
meiro-mór e commendador de S. Vicente da Beira na 
ordem de Aviz, e de D. Violante de Noronha, da qual 
D. Maria de Noronha teve filho a D. Antonio da Costa, 
como se póde vêr na Corografia Portugueza, citada. 


PEDROZO GOES E SIQUEIRAS 


Sebastião Pedrozo, que passou aos Ilheos, capitania 
do Brazil, foi cazado com Maria Barboza, que era filha de 
Thomé Lobato de Lamego e de sua mulher Anna Bar- 
boza de Moraes, de Viana. De Sebastião Pedrozo, acima, 
e de sua mulher Maria Barboza foram filhos : 

1. Brites Barboza, que cazou com Antonio de 
Aguiar Daltro, filho de Pedro de Aguiar Daltro, a fl..., 
quite: 

2. Sebastião Pedrozo Barboza, que se segue. 

N. 2. Sebastião Pedrozo Barboza ou Viana, como 
se acha em outros assentos, e se póde vêr a fl. ..,n. 13 
e 39, filho de Sebastião Pedrozo e de sua mulher Maria 
Barboza, cazou duas vezes uma no Cairú, para onde havia 
passado dos Ilheos, com Maria de Góes de Macedo, filha 
de Melchior de Armas de Brum e de sua mulher Fran- 
cisca de Araujo, que era filha de Gaspar de Araujo e 
de sua mulher Catharina de Góes, a fl... , e teve filhos : 

1. Jorge de Araujo de Góes. 

3. Francisco de Góes de Macedo, que se segue. 

4, Diogo de Araujo Barboza, adiante. 

5. Rodrigo Pedrozo, ao depois. 

6. D. Brites Barboza, mulher do sargento-mór Pedro 
da Franca de Andrade, com filhos. 

7. D. Luzia de Góes, cazada. 

8. O padre Sebastião Pedrozo de Góes, vigario na 
parochial de Sergipe d' El-rei. Assim se acha no termo de 
um cazamento n'aquella matriz : Em 2 de Julho de 1679 
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recebeu o reverendo vigario Sebastião Pedrozo de 
Góes a Maria da Rocha Barboza, filha do capitão Bel- 
chior Dias Barboza e de sua mulher Maria da Rocha 
Pita, com o capitão Simão de Villas-Bôas, n'esta ma- 
triz. 

9. Jorge de Araujo de Góes, que no anno de 1645, a 
5 de Janeiro, tirou inquirições para frade de S. Francisco 
da Bahia, e professou no mesmo convento a 14 de Janeiro 
do anno seguinte de 1646, com o nome de frei Bernardo 
da Encarnação. 

10. D. Barbara de Góes de Macedo, mulher do ca- 
pitão Manoel de Uzeda Aiala, com filhos, a fl... 

11. D. Maria de Siqueira, mulher de Simão de Araujo 
Góes, a fl... 

12. D. Angela de Siqueira, mulher de Jorge de 
Araujo de Góes, a fl... 

13. Os padres Antonio de Araujo e Luiz de Góes, 
ambos jezuitas. 


N. 3. Francisco de Góes de Macedo, filho de Maria 
de Góes de Macedo e de seu marido Sebastião Pedrozo 
Barboza, cazou com D. Mariana Mexias, filha de Mel- 
chior Mexias Barboza e de sua mulher D. Antonia de 
Padua,e foram dispensados no 3º. grão de cousagninidade 
mixto cou o 3º. e tiveram filhos. 


Outra vez foi cazado Sebastião Pedrozo Barboza ou 
Viana, que assim se acha em outro assento, com D. 
Izabel Deça, filha de D. Ignez Deça e de seu marido 
Luiz Alvares Espinha, a fl. .., ns. 13, 36 e 39, da qual 
sua mulher D. Izabel Deça teve filhos : 


14. D. Maria Deça, que cazou com seu primo Ma- 
noel de Souza Deça, ali a fl...,n. 39. 

15. D. Brites de Souza, mulher de Vicente Fernan- 
des Pereira, ali. 


N.3. Franciscode Góes de Macedo, filho de Sebastião 
Pedrozo Barboza e de sua primeira mulher Maria de Góes 
de Macedo, cazou com D. Maria Mexias, filha de Melchior 
Mexias Barba e de sua mulher D. Antonia de Padua, e 
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foram dispensados no 3º. grão de consanguinidade misto 
com o 3º.e tiveram filhos : 

16. O sargento-mór Francisco de Góes Barboza, ca- 
zado com D. Maria Moniz, sem filhos. 

17. D. Maria Mexias de Góes, cazada com Gaspar 
Tourinho Maciel, com filhos. 

I8. D. Luzia de Góes Barboza, mulher do sargento- 
mór Jozé de Mello de Vasconcellos, com filhos. 


N. 4. Diogo de Araujo Barboza, filho de Sebastião 
Pedrozo Barboza e de sua primeira mulher Maria de Góes 
de Macedo, cazon com Luzia de Oliveira, filha de Simão 
de Oliveira Serpa e de sua mulher Agostinha de Medeiros. 
Cazaram a 11 de Novembro de 16.. na sé. 


N. 6. Rodrigo Pedrozo, filho de Sebastião Pedrozo 
Barboza e de sua primeira mulher D. Maria de Góes de 
Macedo, cazou com D. Antonia de Menezes, natural da 
villa do Cairú, filha de Diogo da Rocha de Sá e de uma de 
suas mulheres, D. Izabel da Silva, da qual teve filhos. 

19. João Pedroso, cazado com filhos. 

20. D. Izabel de Menezes, que se segue, cazou com 
Luiz de Góes da Fonseca, a fl..., n. 16,e ahi o mais. 

Por morte de seo marido Rodrigo Pedrozo cazou se- 
gunda vez D. Antonia. 

O capitão Luiz Pedrozo, que cazou com D, Leonor 
de Siqueira, filha de Jorge de Araujo de Góese de sua 
mulher D. Angela de Siqueira, a ff... Cazaram em 8 de 
Setembro de 1644. 

Mathias Pedrozo, cazado com Maria Corrêa, teve 
filha : 

Izabel de Góes, que cazou com Pantaleão Freire 
Porto, viuvo de Elena de Mendonça, a 26 de Setembro de 
1690 em Cotegipe. 


João Pedrozo Barboza, filho do capitão João de Ceitas, 
já defunto, e de sua mulher D. Barbara de Sá de Menezes, 
cazou com D. Thomazia Batista, filha de Manoel Lopes 
Batista e de sua mulher Maria da Encarnação : cazaram 
a 20 de Outubro de 1698 na igreja de N. S. de Oliveira, 
de Sergipe do Conde, de que é administrador Vicente 
da Costa Cordeiro. — O vigario Luiz de Souza Marques. 


b5 BARI VONSEIT: 
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Segunda vez cazou D. Antonia de Menezes, acima, 
n. 6, com Gregorio da Cunha de Barbuda, filho do capitão 
Francisco de Barbuda, o moço, a É. ..,n. 16,ea À. ..., 
ahi os filhos que teve. 

D. João Pedrozo Barboza, n. 19, cazou com D. 
Luiza Uzeda. 


GOES, FONSECAS E SARAIVAS NA BAHIA, ILHEOS 
E CAIRU” ETC. 


“Gaspar de Araujo e sua mulher Catharina de Góes, 
sendo moradores na cidade Lisboa, donde ella era na- 
tural, e elle nascido na villa de Arcos, parte de Viana, ou 
Ponte de Lima, passaram ao Brazil, e foram aportar á 
villa de São-Jorge, capitania dos Ilhéos, que n'aquelle 
tempo estava já florente,e foi pelos annos de 1563; trou- 
xeram comsigo dous filhos, que já tinham, e foram : 

1. Antonia de Padua de Góes, que se segue. 

2. Simeão de Aranjo de Góes, ao depois. 

Passados ao Brazil, e moradores já nos Tlhéos, tive- 
ram ahi maisos filhos seguintes : 

3. Francisca de Araujo, cazada com Belchior de 
Armas de Brum, a fl... 

4. Mariana de Góes, cazada. 

5. Clara de Góes, mulher de Thomé Lobato Pedrozo. 

6. Jorge de Araujo de Góes, cazado a fl..., n. 6. 

Tendo já cazado tudos esses filhos, e tendo falecido 
sua mulher Catharina de Góes,com fama conhecida de bôa 
christan, e mui virtuoza, se passou Gaspar de Araujo dos 
Ilhéos para a Bahia, e ahi na cidade arrebatado de supe- 
rior espirito, depois de muitas e repetidas instancias, se 
recolheu ao collegio dos padres jezuitas, e lhe lançaram à 
sua roupeta, com a qual, e mui humildes exercicios, con- 
summou com bôa opinião o curso da vida. 

N. 1.Antonia de Padua de Góes,* filha primeira de 


"Faleceu com 82 annos de idade no de 1643 e foi sepultada na 
igreja parochial do Cairú. 


aa 
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Gaspar de Araujo e de sua mulher Catharina de Góes, foi 
cazada com Domingos da Fonseca Saraiva, natural da 
villa de Armamar, bispado de Lamego, um dos segundos 
fundadores, e o primeiro entre elles, dos que passaram 
ao distrito do Cairú, e era filho de Diogo Affonso da 
Veiga, e segundo neto d'aquelle grande Francisco da Fon- 
seca Saraiva, senhor da villa de Trancozo, e dos Ilhéos; 
tinha comprado engenho e terras, e foi bastantemente 
rico. Fundou a capella do gloriozo padre São Francisco. 
Teve Antonia de Padua de seu marido Domingos da Fon- 
seca Saraiva os filhos seguintes : 

7. Catharina de Góes Paes, que se segue. 

8. Mariapa de Góes de Afonseca, cazada com Simão 
Pinto de Faria, com filhos. 

9. Suzana de Góes, cazada com Gonçalo Falcão Pe- 
reira. 

10. Francisca da Fonseca, cazada com João Barboza 
Coutinho, com filhos. 

11. Antonio da Fonseca Saraiva, cazado com Ur- 
sula Serrão de Medeiros, com filhos. 

12. Simeão de Araujo de Góes, ou de Afonseca, ca- 


zado, a fl... 


E quatro mais, que faleceram de menor idade. 

Por espaço de 20 annos viveu Antonia de Padua, 
e seu marido Domingos da Fonseca Saraiva nas suas fa- 
zendas no distrito dos Ilhéos, e no fim d'elles se retirou 
por cauza das invazões do gentio para terra firme do dis- 
trito do Cairú, sendo um dos segundo povoadores da dita 
villa. | 

N. 7. Catharina de Góes Paes, filha de Antonia de 
Padua de Góes e de seu marido Domingos da Fonseca 
Saraiva, cazou com o capitão Lucas da Fonseca Saraiva. 


13. Ursula da Fonseca, cazada com Francisco de 
Souza Deca, a d..., n. 17. 

14. D. Antonia de Padua de Afonseca, mulher de 
Melchior Mexias Barba, a fl... 

15. Cecilia da Fonseca, mulher de Marcos de Araujo- 
de Brum a fl. 


16. Luiz de Góes da Fonseca, que se segue. 
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17. Lucas da Fonseca Saraiva, cazado com Catha- 
rina de Souza da Fonseca, a fl..., n. 17. 

18. Antonio de Araujo da Fonseca, cazado com D. 
Anna Maria de Aiala, a d...,n. 17. 

N. 16. Luiz de Goes da Fonseca, filho do capitão 
Lucas da Fonseca Saraiva, n. 7, e de sua mulher Catha- 
rina de Goes Paes, filha esta de Antonia de Padua, a 
velha, e de seu marido Gaspar de Araujo, a À. ..,n.1. 
Cazou este Luiz de Goes da Fonseca com D. Izabel de 
Menezes, * filha de Rodrigo Pedrozo,a fl...,e de sna mulher 
D. Antonia de Menezes. De Luiz de Goes da Fonseca e 
de sua mulher D. Izabel de Menezes foi filho: 


1. Antonio de Menezes Telles, e cazou'com D. Mar- 
garida de Souza, sua prima, filha de D. Antonia de Pa- 
dua e de seu marido Manoel Telles de Menezes, a fl... 
n.le4,e ahiomais. 

2. D. Arcangela de Menezes, cazada com Ignacio 
de Araujo de Souza, com filhos. 

Joaquim de Afonseca e Goes, cazado com D. Ignez de 
Souza. 

N. 17. Lucas de Afonseca Saraiva, filho do capitão - 
Lucas da Fonseca Saraiva e de sua mulher Catharina 
de Goes Paes, n. 7, foi cazado com Catharina de Souza 
da Fonseca, e teve filhos. 

4. Catharina de Goes Paes, que cazou com Fran- 
cisco de Araujo, filho de Manoel de Araujo Brum e de 
sua mulher Cecilia da Fonseca, filha do capitão Lucas da 
Fonseca Saraiva e de sua mulher Catharina de (Goes 
Paes, fl... n.7,e teve filha D. Catharina de Souza, 
que cazou com Diogo Moniz Barreto, filho de D. Antonia 
de Padua e de seu marido Manoel Telles, filho de Diogo 
da Rocha de Sá e de sua mulher Margarida de Anseres, 
a 

N. 12. Simeão de Araujo da Fonseca, filho de An- 
tonia de Padua e de seu marido Domingos da Fonseca 
Saraiva, a fl. .., n. 1 cazou com Joana de Souza de 
Vasconcellos, filha de Fernão Ribeiro de Souza e de sua 


* Foram dispensados no 4º, grão de consanguinidade mixto com 03º. 
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mulher D. Antonia de Menezes, a fl..., n.1, eteve 
filhas: 

1. D. Antonia de Padua, que cazou com Manoel 
Telles de Menezes, filho de Diogo da Rocha de Sá e de 
sua mulher D. Margarida de Anseres, a fl...,n. le 2, 
e ahio mais. 


2. D. Margarida de Souza, mulher de... 


— Melchior de Armas de Brum foi cazado com Fran- 
cisca de Araujo, filha de Gaspar de Araujo e de sua 
mulher Catarina de Góes, a fl. ..n.3. 

1. Gaspar de Armas de Brum, que se segue. 

2. D. Margarida de Anseres, adiante. 

3. Marcos de Araujo de Brum, ao depois, e cazado 
tambem com D. Angela Deça, sem filhos, filha esta de 
Bartolomeu de Souza Deça, a fl. ..n. 8. 


4 Maria de Goes, que cazou com Sebastião Pedrozo . 
Darboza Da fla asd 


N. 1. Gaspar de Armas de Brum. 


N. 3.Marcos de Armas de Brum,filho de Melchior de 
Armas de Brum e de sua mulher Francisca de Araujo, 
acima, foi cazado com Cecilia da Fonseca, filha de Catha- 
rina de Goes Paes e de seu marido o capitão Lucas da 
Fonseca Saraiva, a fl..., n.7 e 15, e teve filhos: 


1. Francisco de Araujo. 


Francisco de Araujo, filho de Marcos de Araujo de 
Brum e de sua mulher Cecilia da Fonseca, foi cazado 
com Catharina de Goes Paes, que era filha de Lucas da 
Fonseca Saraiva e de sua mulher Catharina de Souza da 
Fonseca, que era esta filha de Francisco de Souza Cas- 
tello Branco, irmão de Diogo da Rocha, e filho de Fernão 
Ribeiro de Souza. D'este Francisco de Araujo, acima,e de 
sua mulher Catharina de Goes Paes, foi filha 


2. D. Catharina de Souza, que cazou com Diogo Mo- 
niz Barreto, adiante a l..., n. 3. 

Fernão Ribeiro de Souza, cazado com D. Antonia de 
Menezes, e teve filhos : 
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1. Diogo da Rocha de Sá, que se segue. 


2, D. Joana de Souza, cazada com Simeão de Araujo 
da Fonseca, a fl. .., n. 12. 


3. Francisco de Souza Castello Branco, a fl... 


N. 1. Diogo da Rocha de Sá, filho de Fernão Ri- 
beiro de Souza e de sua mulher D. Antonia de Menezes, 
foi cazado duas vezes uma com D. Margarida de Anceres, 
filha de Melchior de Armas de Brum e de sua mulher 
Francisca de Araujo, a fl. .. retro, e teve filho : 


2. Manoel Telles de Menezes, que se segue. 


N. 2. Manoel Telles de Menezes, filho de Diogo da 
Rocha de Sá e de sua mulher D. Margarida de Anceres, 
cazou com D. Antonia de Padua, filha de Simeão de Araujo 
da Fonseca e de sua mulher D. Joana de Souza de Vas- 
concellos, a fl..., n. .., e teve filhos: 


3. Diogo Moniz Barreto, que se segue. 
4. D. Margarida de Souza, adiante. 


5. D. Mariana de Menezes, cazada com Francisco 
Pimentel de Oliveira. Cazaram a 28 de Junho de 1688. 


N. 3. Diogo Moniz Barreto, filho de Manoel Telles 
de Menezes e de sua mulher D. Antonia de Padua, foi 
cazado com D. Catharina de Souza, sua parenta, filha 
esta de Catharina de Goes Paes, cazada com Francisco 
de Araujo, e neta de Cecilia da Fonseca, mulher da Mar- 
cos de Araujo de Bum, pai de Francisco de Araujo, e 
bisneta de outra Catharina de Goes Paes, irman esta de 
Simeão de Araujo da Fonseca, filhos ambos de Domingos 
da Fonseca Saraiva, e de sua mulher Antonia de Padua. 
Para cazarem Diogo Moniz Barreto com D. Catharina de 
Souza, foram dispensados na Bahia no 3º. e 4º. grão de 
consanguinidade por sentença de 4 de Agosto de 1702, e 
tiveram filhos. 


N. 4. D. Margarida de Souza, filha de D. Antonia 
de Padua e de seu marido Manoel Telles de Menezes, 
cazou com Antonio de Menezes Telles, seu primo, filho 
de Luiz de Goes da Fonseca é de sua mulher D. Izabel 
de Menezes, a fl. .., n. 16. 


a dd o io hd 
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dh Antonio Telles de Menezes, que se segue. 

- D. Bernarda de Menezes, mulher de Francisco 
Moniz Barreto Côrte-Real. 

8. D. Maria, cazada. 

9. D. Aurelia. 

N. 6. Antonio Telles de Menezes, filho de D. Mar- 
garida de Souza e de seu marido Antonio de Menezes 
Telles, cazou com sua parenta D. Maria de Vasconcellos, 
filha de D. Monica Côrte-Real, filha esta de D. Marga- 
rida de Souza, irman esta, como já se dice, de D. Antonia 
de Padua, e filhas ambas estas de Simeão de Araujo da 
Fonseca e de sua mulher Joana de Souza de Vasconcellos; 
e D. Monica Côrte-Real, mãi d'esta D. Maria de Vascon- 
cellos, era cazada com Gaspar de Armas de Brum. 

Outra vez foi cazado Diogo da Rocha de Sá com 
D. Izabel da Silva, da qual não declara o assento, que 
d'ella trata, de quem era filha,e só, que desta sua mulher 
D. Izabel da Silva teve filha: 

10. D. Antonia de Menezes, que cazou com Rodrigo 
Pedrozo, filho de Sebastião Pedrozo, a fl. ..,n. 16 e 
ahi o mais. 

Segunda vez cazou esta D. Antonia de Menezes, por 
morte de seu primeiro marido Sebastião Pedrozo, com 
Gregorio da Cunha de Barbuda,filho do capitão Francisco 
de Barbuda,o moço, a fl. ..,n. 16,eahios filhos que teve 
d'este. 

N. 3. Francisco de Souza Castello-Branco, filho de 
Fernão Ribeiro de Souza e de sua mulher D. Antonia 
de Menezes. 


GOES DE MATUIM e COTEGIPE 


N. 2. Simeão de Araujo de Góes, o velho, e 
seu irmão Jorge de Araujo de Góes foram filhos de Gas- 
par de Araujo, cavalleiro fidalgo, faleceu a 1 de Janeiro 
de 1662. Foi morador no rio de Matuim, e cazou com 
Maria de Siqueira, filha de Sebastião Pedrozo Barboza 
e de sua mulher Maria de Góes de Macedo, moradores 
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estes na capitania dos Tlheos. Faleceu Maria de Siqueira 
a 14 de Agosto de 1664. 


1. Antonia de Góes, que faleceu sem sucessão, ba- 
tizada em Matuim a 26 de Outubro de 1604. 

2. Gaspar de Araujo de Góes, que se segue, bati- 
zado a 26 de Novembro de 1606. 

3. Maria de Góes, mulher de Francisco da Fonseca, 
o Caboto, batizada a 21 de Dezembro de 1608. 

4. J oão de Araujo de Siqueira, cazado com sucessão, 
batizado a 20 de Fevereiro de 1688. 

5. Leonor de Siqueira, que faleceu sem sucessão, 
batizada a 24 de Outubro de 1612. 


João de Araujo de Góes, que faleceu sem sucessão, 
batizado a 1 de Dezembro de 16183. 


7. Mathias Pedrozo de Góes, cazado, com sucessão, 
batizado a 1 de Março de 1615. 

8. Jozé de Siqueira de Góes, sem sucessão, Dati- 
zado a 8 de Setembro de 1616. 

9. Antonio de Araujo de Góes, sem sucessão, bati- 
zado a 17 de Dezembro de 1617. 

10. Capitão Francisco de (Góes de Araujo, sem su- 
cessão, batizado a 21 de Fevereiro de 1619. 

11. Ignacio de Araujo de Góes, que faleceu na 
guerra dos Olandezes, no anno de 1638, batizado a 20 
de Junho de 1620. 

12. Ocapitão Lourenço de Araujo de Góes, bati- 
zado a 16 de Março de 16922. 

13. Pedro de Goes de Araujo, caza-lo com sucessão, 
batizado em caza por necessidade, tomou os santos oleos a 
7 de Junho de 1623. 


14. Maria de Siqueira, mulher de Baltazar Dias 
Aranha, batizada a 30 de Maio de 16928. 

5. Bernardo de Góes, religiozo da companhia, ba- 
tizado a 3 de Agosto de 1625. 

16. Simeão de Araujo de Góes, cazado com D. 
Marta Barboza, com sucessão; batizado a 4 de Setembro 
de 1627. 

17, Francisco de Siqueira de Góes, sem filhos, capi- 
tão de infantaria na Bahia, cavalleiro do habito de 
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Christo,e faleceu em Portugal, batizado em caza, e tomou 
os santos oleos a 18 de Outubro de 1632. 

N. 2. Gaspar de Araujo de Góes, filho segundo de 
Simeão de Araujo de Góes e de sua mulher Maria de Si- 
queira, cazou com D. Maria de Vasconcellos, * filha de 
Paulo de Carvalhal, a fl..., n. 3, cavalleiro fidalgo da 
caza d'el-rei, e de sua mulher D. Francisca de Aguiar, 
filha esta de Christovão de Aguiar Daltro, o velho, fidalgo 
mui esclarecido, e neto de Pedro Vaz, colaço d'el-rei 
D. Pedro I, e de sua mulher Izabel de Figueiró, afl..., 
n. 3, e Paulo de Carvalhal de Oliveira era filho de 
Antonio de Oliveira de Carvalhal, cavalleiro fidalgo e 
primeiro alcaide-mór, que teve a cidade da Bahia por 
mercê do senhor rei D. João III; teve Gaspar de Araujo 
de Góes, de sua primeira mulher D. Maria de Vascon- 
cellos, filhos seguintes: 

18. D. Antonia, morta pelos Olandezes, no anno de 
1638, batizada a 6 de Agosto de 1632. 

19. D. Maria de Vasconcellos, que se segue, bati- 
zada a 18 de Abril de 1633, morta pelos Olandezes no 
mesmo anno. 

20. D. Francisca, mulher de Aleixo Paes de Aze- 
vedo, afl. ..n. 20, batizada a 13 de Março de 1635. 

21. Manoel, morto pelos Olandezes no mesmo anno, 
batizado a S de Fevereiro de 1637. 

Segunda vez cazou Gaspar de Araujo de Góes com 
Maria de Rego, filha de Sebastião Paes e de sua mulher 
Izabel de Azevedo, e teve filhos. Vide a fl. ..,n. 11. 
Cazaram a 24 de Outubro de 1638 na capella de Santa 
Luzia. 

22, O coronel Sebastião de Araujo de Góes, cazado 
com D. Felippa de Brito, sem filhos, a fl. .. 

23. O capitão Jozé de Araujo de Góes, cazado adi- 
ante, n. 40, batizado em Cotegipe a 3 de Julho de 1642. 

24, D. Izabel de Azevedo, adiante. 

25. Francisco de Góes de Araujo. 


* Cazaram a 8 de Setembro de 1630 em Cotegipe. Faleceu sua mu- 
lher D. Maria: foi morta pelos Olandezes a 8 de Setembro de 1698, 
com outros filhos. 
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26. Simeão de Araujo de Góes, cazado com D. Ignez 
de Castro, a fl..., batizada na sé a 14 de Fevereiro de 
1647. 

97. O licenciado Antonio de Araujo de Góes, que 
servio de vice-vigario da freguezia de Santo Antonio do 
Carmo. 

28. D. Apolonia de Araujo, mulher do sargento- 
mór Rui Carvalho Pinheiro, o moço, a fi..., e cazada se- 
gunda vez, à fl... : 

29. Jozé de Góes de Araujo. 

30. João de Góes de Araujo, que faleceu solteiro. 


Terceira vez cazou Gaspar de Araujo de Góes com 
Anna de Azevedo, filha de Gaspar de Azevedo e de Ma- 
ria Nunes, e cazaram a 4 de Março de 1650, da qual não 
teve filhos, e por morte d'esta cazou quarta vez em 11 de 
Maio de 1655 com D. Izabel Telles, filha de Antonio 
Moniz Telles, fidalgo escudeiro, e de sua mulher D. 
Christina Coutinho, a fl...,n. 34,0 qual Antonio Moniz 
Telles era filho de Jeronimo Moniz Barreto, o velho, e 
de sua segunda mulher D. Izabel de Lemos, a f..., 
n. 4, e d'esta sua quarta mulher teve filhos: 

31. Gaspar de Araujo de Góes. 

32. Ignacio de Araujo de Góes, cazado com D. Ma- 
ria de Souza. 

33. Bento e Antonio, carmelitas na Bahia, frei 
Bento,que faleceu a 28 de Fevereiro de 1781,e frei Anto- 
nio, que faleceu a 11 de Julho de 1756. 


N. 20, D. Francisca de Vasconcellos, filha de Gaspar 
de Araujo de Goes e de sua mulher primeira D. Maria 
de Vasconcellos, cazou com Aleixo Paes de Azevedo,* 
filho de Sabastião Paes e de sua mulher Izabel de Azevedo, 
e neto de Aleixo Paes, o velho, e de sua mulher Apolonia 
Nunes, filho de Francisca, e de seu marido Aleixo Paes 
foram filhos : 


34, Aleixo Paes de Vasconcellos, cazado. 
35. Miguel de Goes de Vasconcellos, que se segue. 


* Cazaram em Cotegipe a 13 de Dezembro de 1650, na capella de 
Santa Luzia. 


Dá 
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36. D. Izabel Thereza de Goes, adiante, batizada a 
5 de Setembro de 1654. E 

37. D. Antonia Maria de Vasconcelos, mulher de 
Pedro Barboza Leal,e depois do coronel Gonçalo Ravasco, 
batizada a 12 de Maio de 1657, 

38. D. Maria de Vasconcellos, mulher do capitão 
Jozé Sanches de Goes, ou Delpoço, a fl. .., n.26, e 
ahi o mais. 

39. D. Luzia de Vasconcellos, mulher do capitão Je- 
ronimo da Costa. 

40. D. Anna de Vasconcellos, cazada com seu tio 
Jozé de Goes, n. 23, e teve filha D. Luzia de Goes, 
mulher de Sebastião de Bra, a fl. ..,n.1. 


N. 35. Miguel de Goes de Vasconcellos, filho de 
Aleixo Paes de Azevedo e de sua mulher D. Francisca de 
Vasconcellos, cazou com D. Jozefa de Goes,(1) sua so- 
brinha e filha de sua irman D. Izabel Thereza de Goes e 
de seu marido Jozé de Goes de Araujo, que era filho de 
Jorge de Araujo de Goes, cavaleiro fidalgo e irmão de seu 
bisavô Simeão de Araujo de Goes e de sua mulher Angela 
de Siqueira. Teve Miguel de Goes de sua mulher filhos se- 
guintes: 

41. D. Roza, religioza do convento de S. Gonçalo 
da ilha Terceira. 

42. D. Izabel de Goes. 

43. D. Thereza e D. Maria, religiozas no mesmo 
convento. 

44. Dionizio de Araujo de Goes. 

N. 36. D. Izabel Thereza de Goes, filha de D. Fran- 
cisca de Vasconcellos e de seu marido Aleixo Paes de 
Azevedo, cazou com Jozé de Goes de Araujo,(2) filho de 
Jorge de Araujo de Goes, cavalleiro fidalgo da caza real, 
e de sua mulher Angela de Siqueira, a fl. ..,n.10,e 
teve filhos: 

45. D. Jozefa de Goes, mulher de seu tio Miguel 
de Goes, acima. 


(1) Cazaram a 23 de Março de 1674 em Cotegipe. 
(2) Cazaram a 23 de Março de 1674 em Cotegipe. 
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46. D. Joana de Goes, que se segue. pa 

47. Frei Francisco de Santa Thereza, religiozo car- 
melita. 

48. D. Francisca de Goes, mulher de Antonio Bran- 
dão de Araujo. 

N. 46. D. Joana de Goes, filha de D. Izabel The- 
reza de Goes e de seu marido Jozé de Goes de Araujo, 
cazou com Antonio Barboza de Vasconcellos, filho do co- 
ronel Pedro Barboza Leal e de sua mulher D. Antonia 
Maria de Vasconcellos, filha esta de D. Francisca de Vas- 
concellos e de seu marido Aleixo Paes de Azevedo,a fl..., 
e teve filhos. Cazaram no convento de S. Francisco a 2 
de Março de 1696. À 

49. Jozé de Goes de Araujo, sacerdote e vigario de 
Itapicurú de cima. 

50. Antonio Barboza Leal. 

51. D. Mariana de Goes, mulher de Félis de 
Araujo de (Goes. 

52. D. Antonia de Goes, mulher de Cipriano de Oli- 
veira, com filhos. 

N. 50. Antonio Barboza Leal, filho de Antonio Bar- 
boza de Vasconcellos e de sua mulher D. Joana de Goes, 
cazou com D. Bernarda de Menezes Doria, filha de An- 
tonio Carneiro da Rocha e de sua mulher D. Ignacia de 
Menezes Castro, a fl..., e teve filhos: 

53. D. Ignacia Maria de Menezes Doria. 

54. D. Joana de Sá Doria. 

55. Pedro Barboza Leal. 

56. Bernardino Barboza Leal. 

57. Mathias Barboza Leal. 

58. Jozé Vicente Barboza Leal. 

N. 52. D. Antonia de Goes, filha de D. Joana de 
(Goes e de seu marido Antonio Barboza de Vasconcellos, 
cazou com Cipriano de Oliveira, cavalleiro professo da 
ordem de Christo, e teve filhos. Era natural de Portugal, 
filho do mestre de campo Manoel Jaques de Paiva e de sua 
mulher D. Eufrazia Carvalhal de Oliveira. 

59. Manoel Jaques de Magalhães, sacerdote. 

60. D. Eufrazia de Goes, mulher de Domingos 
Alvares Moreira, sem filhos. 
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61. Ursula e Magdalena, religiozas ursulinas. 

62. D. Joana Carvalhal de Oliveira, que se segue. 

N. 62. D. Joana Carvalhal de Oliveira, esta acima, 
cazou com o capitão de cavallos Jozé Pereira Brandão, 
filho do sargento-mór Gregorio de Castro Brandão e de 
sua mulher D. Pascoa de Oliveira, e teve filhos: 

63. Cipriano de Oliveira. 

64. D. Anna. 

65. D. Maria. 

66. Antonio. 

N. 23. Jozé de Araujo de Goes, filho da Gaspar de 
Araujo de Goes, o velho, e de sua segunda mulher Maria 
do Rego, foi cazado com Ursula Feio, (1) teve filhos : 

67. D. Antonia. 

68. D. Izabel. 

69. D. Maria do Rego. 

N.24. D. Izabel de Azevedo, filha de Gaspar de 
Araujo de Goes e de sua segunda mulher Maria do Rego, 
cazou com Pedro Carneiro Brandão, de quem não teve 
filhos, e por morte d'este cazou segunda vez com Antonio 
de Queiroz Cerqueira, cavalleiro da ordem de Christo, 
filho de Manoel Queiroz, natural de Amarante, e de sua 
mulher Maria Cerqueira, e teve filho: 

N. 26. Simeão de Araujo de Goes, filho de Gaspar de 
Araujo de Goes, o velho, e de sua segunda mulher Maria 
do Rego, cazou com D. Ignez de Casco, (2) filha de Rui 
Carvalho Pinheiro, o velho, a fl. .., e de sua segunda 
mulher D.Maria de Souza, e teve filhos. 

70. Jozé de Araujo de Goes, cazado com D. Francisca 
de Freitas Pimentel, filha de Pascoal de Freitas Pimentel, 
e de sua primeira mulher D. Joana de Uzeda Aiala. 

71. Antonio de Araujo de Goes, que cazou a 6 de 
Março de 1707 na capella de N. S. das Neves da Maré 
em Matuim, com D. Anna Ursula de Souza, filha de 
Jozé Rodrigues Chaves e de sua mulher D. Antonia da 
Silva. 

72. Manoel de Araujo de Goes, Leste foi filho Manoel 


(1) Cazaram a 10 de Setembro de 1656. 
(2) uazaram a 6 de Julho de 1669 no Socorro, 
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de Araujo de Goes, cazado com D. Roza Pimentel, filho 
tambem de Pascoa de Freitas Pimentel e de sua pri- 
meira mulher D. Joana de Uzeda Aiala,. 

73. D. Maria de Souza, mulher de Ignacio de Araujo, 
adiante. 

74. D. Anna de Goes, mulher de Antonio de Barros, 
com filhos, que faleceram pequenos, e ficam a À. ..,n. 21. 

N. 26. Simeão de Araujo de Goes, filho de Simeão 
de Araujo de Goes, o velho, e de sua mulher Maria de 
Siqueira, cazou com D. Marta Barboza, baptizada a 11 
de Março de 1632, e cazaram a 8 de Abril de 1646 em 
Cotegipe, filha de Melchior Barboza e de sua mulher 
D. Suzana Pereira de Mesquita ; teve filhos: 

75. Melchior Pereira, ou Barboza Goes. 

76. João da Rocha de Andrade. 

77. Antonio de Araujo de Goes Siqueira, adiante. 

78. D. Maria Barboza, mulher de Luiz de Goes 
Siqueira. 

79. D. Suza Pereira de Goes. 

N. 32. Ignacio de Araujo de Goes, filho de Gaspar 
de Araujo de Goes, n. 2,e de sua quarta mulher D. Izabel 
Telles, cazou com D. Maria de Souza, filha de Simeão de 
Araujo de Goes, n. 26, e de sua mulher D. Ignez de 
Crasto, e teve filhos: 

80. O reverendo doutor Gaspar de Araujo de Goes. 

81. D. Izabel Telles, que se segue. 

82. D. Jozefa de Goes, adiante. 

83. Sebastião de Araujo de Goes, que cazou com 
D. Catharina, sem filhos, e segunda vez com D. Thereza. 

84. D. Ignacia de Góes, que cazou com F'rancisco 
de Mello de Vasconcellos, e teve filha D. Francisca. 

Bernardo, Anna, Antonia, e Rita, que faleceram 
e tambem faleceu o padre Antonio de Araujo. 

Fr. Angelo da Encarnação, religiozo carmelita. 

N. 81. D. Izabel Telles de Goes, filha de Ignacio de 
Araujo de Goes e de sua mulher D. Maria de Souza Góes, 
cazou com o doutor Jeronimo Rodrigues Garcia, e teve 
filhos: 

85. Ignacio Garcia, cazado com D. Francisca. 

86. D. Francisca Telles de Goes, que se segue. 
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87. D. Jeronima Telles Garcia. 

88. D. Caetana Telles Garcia. 

89. D. Anna Telles Garcia. 

90. Bento Rodrigues Garcia. 

91. D. Izabel Telles Garcia. 

92. João Garcia. 

N. 86. D. Francisca Telles de Goes, filha de D. Izabel 
Telles de Goes e de seu marido o doutor Jeronimo Rodri- 
gues Garcia, cazou com o tenente Ignacio da Soledade, 
filho de Antonio da Cruz, e teve filhos : 

93. Ignacio da Soledade. 

94. Antonio da Cruz. 

N. 82. D. Jozefa de Góes, ou Telles de Góes, filha 
de Ignacio de Araujo de Góes, n. 58, e de sua mulher D. 
Maria de Souza, cazou com o alferes de infantaria André 
Pessanha e teve filhos : 

95. D. Ignacia Telles de Góes, cazada. 

96. Jozé de Araujo e Jozé Pessanha. 

N. 13. Pedro de Góes de Araujo, filho de Simeão de 
Araujo de Góes, o velho, e de sua mulher Maria de Si- 
queira, foi cazado com D. Luiza de Mello, filha do coro- 
nel Luiz de Mello de Vasconcellos e de sua segunda 
mulher D.Antonia Garcez de Oliva, filha de João Garcez 
e de sua mulher Victoria de Oliva, a fl..., e teve filhos : 

97. O sargento-mór João de Oliva de Góes. 

98. D. Anna de Góes, mulher de Manoel Pereira 
Pinto. 

99. D. Maria de Mello, mulher de Francisco da Fon- 
seca Villas-Bôas, a fl... 

N. 4. João de Araujo de Siqueira, filho de Simeão 
de Araujo de (Góes, o velho, e de sua mulher Maria de 
Siqueira, a fl. .., n. 4, cazou com D. Maria de Menezes, * 
filha de Antonio Moniz. 

1. Jozé de Araujo de Góes, filho de Simeão de Araujo 
de Góes, n. 26, e de sua mulher D. Ignez de Castro, 
cazou com D. Francisca de Freitas Pimentel, filha de 


* Cázaram na capella de S. João a 25 de Novembro de 16t0 em 
Matuim. 


448 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Pascoal de Freitas Pimentel e de sua primeira mulher 
D. Joana de Uzeda Aiala, e teve filhos : 

D. Ignez de Castro, que cazou com Francisco Moniz 
Barreto, (1) filho de Braz Lobo de Mesquita e de sua 
mulher D. Joana de Menezes. 

12. Manoel de Araujo de Góes, filho de Simeão de 
Araujo de Góes, n. 26, e de sua mulher D. Ignez de 
Castro, cazou com D. Rozaria Pimentel (2) filha tambem 
de Pascoal de Freitas Pimentel, acima, e de sua mulher 
D. Joana de Uzeda Aiala, e teve filhos : 

Francisco Xavier de Araujo cazado com D. Luiza de 
Souza, filha de João Pereira de Souza, e de sua primeira 
mulher D.Clara de Araujo: cazaram a 1 de Maio de 1734. 

Manoel de Araujo de Góes, que se segue. 

Manoel de Araujo de Góes, filho de Manoel de Araujo 
de Góes, acima, cazou com D. Joana Maria de Jezus, (3) 
filha do capitão Jozé Ferreira de Moura e de sua mulher 
D. Roza Maria, da freguezia do Monte. 


GOES E SIQUEIRA 


N. 6: Jorge de Araujo de Góes, (4) filho de Gaspar 
de Araujo e de sua mulher Catharina de Góes, a fl..., 
n. 6., foi cazado com Angela de Siqueira, sua cunhada, 
mulher de Simeão de Araujo de Góes, o velho, seu ir- 
mão, e filhas ambas de Sebastião Pedrozo Barboza e de 
sua mulher Maria de Góes, a fl..., foi cavalleiro da 
caza real, e teve filhos. 

1. João de Góes de Araujo, que se segue. 

2. O licenciado Jozé de Góes de Araujo, cazado a 
primeira vez com D. Maria de Menezes, filha de Matheus 


(1) Cazaram à 30 de Novembro de 1719. —Socorro. 
(2) Cazaram à 17 de Julho de 1697 no Socorro. 
(3) Cazaram a 16 de Fevereiro de 1732 na igreja do Rozario. 

(4) Faleceu a 2: de Novembro de 1657. Sepuliado em S. Fran- 
cisco. Consta do testamento d'este Jorge de Araujo de Góes “que se 
acha no cartorio de orfãos da Bahia, ú 
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Pereira, a fl..., e segunda vez cazou com D. Izabel 
Thereza de Góes, filha de D. Francisca de Vasconcellos, 
a fl. .., e de seu marido Aleixo Paes de Azevedo, e ahi à 
sua descendencia. 

3. Jorge de Arauio de Góes, que cazou com D. An- 
tonia de Menezes, sua cunhada, e filha do sobredito Ma- 
theus Pereira de Menezes, ahi,e teve um filho, Maximiano 
de Goes. Cazaram a 25 de Agosto de 1646. 

4. Francisco de Araujo de Goes. 

5. André de Goes de Siqueira. 

6. D. Mariana de Araujo, que cazou trez vezes, à 
primeira com Manoel Pereira de (Goes, a segunda com 
Paulo Ignacio de Lemos, a terceira com Eitor Gonçalves 
Lima. 

7. D. Catharina de Goes, mulher do capitão Valentim 
de Barros (1). Batizada na sé a 9 de Janeiro de 1621, e 
cazou em 1641 a 18 de Fevereiro. 

— 8. D. Apolonia de Araujo de Goes, que cazou duas 
vezes, a primeira com o dezembargador Gaspar Cerqueira 
Ribeiro em 1639, a segunda vez como capitão Antonio de 
Queiroz Cerqueira, adiante, a fl. 

9. D. Leonor de Siqueira, que cazou duas vezes, a 
primeira com o capitão Luiz Pedrozo em 8 de Setembro 
de 1644, e a segunda com Pedro Jaques de Almeida. 

N. 1. João de Goes de Araujo, filho de Jorge de 
Araujo de Goes e de sua mulher Angela de Siqueira, foi 
dezembargador na Bahia e ouvidor geral do civel. Veio 
de Coimbra para a Bahia em 1651, onde exerceo os taes 
cargos, e ahi cazou com D. Catharina de Souza, (2) filha 
de Rui Carvalho Pinheiro, o velho, a fl...,n.3,e de 
sua segunda mulher D. Marta de Souza, e teve filhos : 

10. D. Maria de Souza, mulher do capitão Jero- 
nimo Moniz Barreto, a fl. 

416 .D, Antonia de Góes, mulher do sargento-mór 
Melchior de Afonseca Saraiva. 


(1) Cazaram a 10 de Fevereiro de 1641. Era filho de Pedro Vaz de 
Barros e de sua mulher Luzia Leme, moradores na villa de São-Paulo, 
hoje cidade. 

(2) Cazaram a 16 de Julho de 1652, em caza. 
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N. 2. Jozé de Góes de Araujo, filho de Jorge 
de Araujo de Góes e de sua mulher D. Angela de Si- 
queira,foi licenciado e cazou duas vezes, a primeira com 
D. Maria de Menezes, * filha de Matheus Pereira de 
Menezes, a fl..., e de sua primeira mulher D. Izabel de 
Almeida, e teve filhos : 

12. Matheus de Góes de Araujo, cazado. 

13. Felippe de Góes de Araujo, cazado com D. Ma- 
riana de Menezes, sem filhos. 

14. Jozé e Antonio, que faleceram solteiros, e D. 
Angela de S. Jozé, religioza no Desterro. 

Segunda vez cazou Jozé de Góes de Araujo, acima, 
com D. Izabel Thereza de Góes, filha de D. Francisca de 
Vasconcellos e de seu marido Aleixo Paes de Azevedo, a 
fl. .., n. 36, e teve filhos : 

15. D. Jozefa de Góes, mulher de seu tio Miguel de 
Gróes jahis fis mas 


16. D. Joana de Góes, ahi mesmo. 
17. D. Francisca de Góes, tambem ahi, e frei Fran- 
cisco de S. Thereza, religiozo carmelita. 


N. 3. Jorge de Araujo de Gôes, filho de Jorge de 
Araujo de Góes e de sua mulher D. Angela de Siqueira, 
foi cazado com D. Antonia de Menezes, sua cunhada, e 
filha de Matheus Pereira de Menezes e de sua primeira 
mulher D. Izabel de Almeida já nomeados, e teve filho 
unico : 

18. Maximiano de Góes. 

Por morte de seu marido Jorge de Araujo de Góes, 
acima, cazou segunda vez D. Antonia de Menezes com 
Francisco de Barros Machado, e teve filhos : 

19. Gonçalo de Barros Machado. 

20. D. Leonor de Menezes. 


N. 8. Antonio de Queiroz Cerqueira, cavalleiro da 
ordem de Christo, capitão pago do regimento velho, e na- 
tural da villa de Amarante, e filho de Manoel de Queiroz 
e de sua mulher Maria de Cerqueira, na Bahia, cazou com 


* Cazaram à 23 de Janeiro de 1656. 
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D. Apolonia de Araujo de Góes, (1) a primeira vez, e diz 
assim no seu testamento :—Declaro,que nesta cidade (da 
Bahia), fui primeiro cazado com D. Apolonia de Araujo de 
Góes, filha de Jorge de Araujo de Góes e de Angela de 
Cerqueira, de quem não tive filhos. Segunda vez fui ca- 
zado com D. Izabel de Azevedo de Góes, (2) de quem 
entre os mais filhos que tive, foram : 

1. Jozé de Queiroz, que faleceu de pouca idade. 

2, D. Maria Michaela de Queiroz, que se segue. 

3. Ignacio Telles de Araujo de Góes. 

N. 2. D. Maria Michaela de Queiroz, filha do ca- 
pitão Antonio de Queiroz Cerqueira e de sua segunda 
mulher D. Izabel de Azevedo de Góes, foi cazada com o 
capitão Gonçalo da Rocha Serrão, a primeira vez, do qual 
não teve filhos. 

Segunda vez cazou com Antonio de Araujo de Góes, 
e teve filhos : 

4. Antonio de Queiroz, faleceu a 5 de Novembro de 
1771, e Simeão, sacerdotes. 

5. D. Luiza de Queiroz, que se segue. 

N. 5. D. Luiza de Queiroz, filha do capitão Antonio 
de Araujo de Góes e de sua mulher D. Maria Michaela 
de Queiroz, cazou com Antonio Gonçalves da Rocha, do 
qual teve os filhos, que se seguem: 

D. Leonor Francisca de Araujo Queiroz, que se 


segue, e cazou com Paulo de Argolo, a fl. .., n. 18. 
7. Antonio Gonçalves da Rocha Queiroz, que se 
segue aqui. 


8. D. Luiza, D. Clara e D. Francisca Custodia, 
todas freiras do Desterro, e soror Francisca, que foi ao 
Rio de Janeiro por fundadora. 

Por morte de seu primeiro marido Antonio Gonçal- 
ves da Rocha, cazou segunda vez com o dezembarga- 
dor Manoel Vieira Poderoza, do qual não teve filhos, e 
faleceu este em 1770, e ella faleceu n'este mesmo anno a 
23 de Agosto, e foi sepultada em São Francisco. 


(1) Cazaram a 19 de Agosto de 1652 e faleceu a 15 de Agosto de 
1686. Sepultou-se no Carmo. 

(2) Faleceu esta a 2 de Setembro de 1677, sepultada no Carmo. 
Cazaram a 30 de Maio de 1663. 
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N. 7. Antonio Gonçalves da Rocha Queiroz, filho 
de Antonio Gonçalves da Rocha e de sua mulher D. Luiza 
de Queiroz, foi cavaleiro da ordem de Christo, e cazou 
com D. Joana e Bernardina de Almeida, filha de 

9. André Marques da Rocha Queiroz, que se segue. 

10. D. Anna Izabel Queiroz Marques, mulher de 
Pedro Nolasco Marinho de Sá. 

11. D. Francisca da Rocha Queiroz, cazada com o 
capitão Fernão Pereira de Macedo. 

Antonio, que faleceu pequeno. 

André Marques da Rocha Queiroz, acima, é caval- 
leiro professo da ordem de Christo, cazou duas vezes 
a primeira com D...... 


BRA 


N. 28. D. Apolonia de Araujo de Góes, filha de 
Gaspar de Araujo de Góes, e de sua segunda mulher 
Maria do Rego, cazou com o sargento-mór Rui Carvalho 
Pinheiro, (1) filho de Rui Carvalho, o velho, e de Ursula 
do Rego, sua primeira mulher. Era este Rui Carvalho 
Pinheiro viuvo já de D. Catharina Ravasco, sua segunda 
mulher, irman do padre Antonio Vieira, a fl..., a qual 
havia falecido a 28 de Janeiro de 1662, e della não teve 
filhos'e não os teve d'esta sua segunda mulher D. Apolonia 
de Araujo. Por morte d'este Rui Carvalho, cazou D. Apo- 
lonia de Araujo com o sargento-mór Francisco de Brá, (2) 
cavalleiro da ordem de Christo, de quem adiante se dirá, e 
teve filhos, que se seguem, e era já viuvo em Lisbôa de D. 
Catharina de Mello Sampaio : 

1. Sebastião de Brá, que sesegue. 

2. Antonio de Brá, cavalleiro da ordem de Christo, 
e capitão de auxiliares no terço do mestre de campo Ale- 
xandre de Souza Freire, como se acha no livro 4º. de 
serviços, a fl... 


(1) Cazaram a 6 de Agósto de 1659 na capella de Santa Luzi 
(2) Lazaram a 9 de Abril de 1673. vila! 
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3. D. Anna de Brá, cazada com Gabriel da Rocha 
Moutinho, com filhos. 

- 4. D. Maria de Brá, mulher de Jozé de Góes de 
Siqueira Villas-Bôas, a fl.. -, n.3, eahio mais. 

5. D. Izabel de Brá, cazada com o tenente-coronel 
Marcelino Soares Ferreira, com filhos. 

6. Ignacio de Brá, sacerdote e cavalleiro da ordem 
de Christo. 

D. Luzia de Brá, que faleceu a 14 de Julho de 1768, 
sepultada em S. Francisco. 

Jozé, Francisco, Manoel, Gaspar, Ignacio, João, 
Francisco e Mariana, todos falecidos. 

N. 18. Antonio de Araujo da Fonseca, * filho do 
capitão Lucas da Fonseca Saraiva e de sua mulher 
Catharina de Góes Pires, filha esta de Antonia de Padua 
e de seu marido Domingos da Fonseca Saraiva, a f..., 
n. 7, cazou com D. Anna Maria de Aiala, sua parenta, 
filha do capitão Manoel de Azeda Aiala e sua mulher 
Barbara de Góes de Macedo, n. 10, filha esta de Sebastião 
Pedrozo de Barboza, ou deViana, como se acha em outros 
assentos, como se póde vêr a fl. 304, n. 13e 39, e aqui 
afl..., n. 2 e 10. D'esse Antonio de Araujo e de 
sua mulher D. Anna Maria de Aiala foram filhos : 


1. D. Ignez de Araujo de Góes, mulher de Antonio 
Moniz Cabral. 

2. O capitão Antonio de Araujo da Fonseca. 

3. O sargento-mór Lucas da Fonseca Saraiva, que 
se segue. 

4. João de Araujo de Góes, cazado com D. Severina 
Barboza, ao 1.º de Setembro de 1687 na freguezia da 
Purificação. 

5. D. Anna Maria, mulher de Antonio Dormondo 
Pimentel. 

6. D. Mariana de Góes. 

7. D. Barbara Maria, cazada com o alferes Antonio 
Dias Coutinho, com filhos. 


* Faleceu este Antonio a 17 de Janeiro de 1683, e sua mulher 
D. Antonia Maria a 31 de Maio de 1702. 
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8. Francisco, que faleceu a 30 de Setembro de 
1684. 

8. Manoel, que faleceu moço, a 2 de Julho de 
iKexfrha 

9. O alferes Domingos da Fonseca Saraiva,, cazado 
com D. Maria de Mello, com filhos. 

N.3.0 sargento-mór Lucas da Fonseca Saraiva, 
filho de Antonio de Araujo da Fonseca e de sua mulher 
D. Anna Maria de Aiala, cazou com D. Antonia Moniz 
da Cunha, filha de Manoel Trinxão Pinto, e de sua 
mulher Catharina Moniz, a fl..., eteve filho: 

10. Paulo Trinxão, cazado com D. Maria Cardozo, 
com filhos : 

O capitão Manoel de Uzeda Aiala, foi cazado com 
D. Barbara de Góes de Macedo, filha de Sebastião 
Pedrozo Barboza de Viana e de sua mulher Maria de 
Góes de Macedo, filha de Melchior de Armas de Brum e 


sua mulher Francisca de Araujo, a f..., n.2, e teve 
filhos : 

1. D. Anna Maria de Aiala, mulher de Antonio de 
Araujo da Fonseca, fl. .., n. 18. 


Melchior Mexias Borba, foi cazado com D. Antonia 
de Padua de Afonseca, filha do capitão Lucas da Fonseca 
Saraiva e de sua mulher Catharina de Góes Paes, a 
E =, n, vrotavo lhos 

1. D. Mariana Mexias, que cazou com Francisco de 
Góes de Macedo, sua parenta, a fl. ..,n.3. 


PAREDES NA BAHIA 


Manoel de Paredes da Costa, * o velho, que dizem 
era barqueiro, natural de Viana, donde se passou para 
esta Bahia nos principios de sua fandação, e n'ella se 
cazou a furto com D. Paula de Barros, filha de Gaspar de 


* Faleceu à 12 de Janeiro de 1619, sepultado no convento de 
S. Francisco da Bahia; e do seu testamento consta o referido, que se 
acha no cartorio dos orfãos em que serve o capitão João da Costa 
Ferreira. CGazaram na sé a 20 de Janeiro de 1583. 
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Barros de Magalhães, fidalgo da caza real, e de sua 
mulher D. Catharina Lobo, orfan das que mandou a 
serenissima rainha D. Catharina, mulher do senhor rei 
D. João III, e descendente dos condes de Portella, por 
ser filha de Baltazar Lobo da Silveira, general da car- 
reira da India, e de sua mulher. 

1: Vicente, batizado na sé e ao 1.º de Outubro 
de 1583. 

2. Gaspar de Barros Lobo. 

3. Catharina Lobo, batizada na sé, a 15 de Abril 
de 1585. 

4. Victoria de Barros, mulher de André Monteiro. 

5. Maria do Barros, cazada com Manoel Pinheiro de 
Carvalho, o velho, a l.. 

6. Agostinho de Paredes de Barros, que se segue, 
batizada na sé ao 1.º de Junho de 1589, 

7. Ignez Lobo, batizada na sé a 8 de Setembro 
de 1590, cazada com Antonio Moniz de Lisbôa. 

8. Anna Lobo, cazada com Salvador Monteiro de 
Almeida, irmão de André Monteiro de Almeida, a fl... 

9. Antonio de Barros Lobo, batizado na sé a 20 de 
Janeiro de 1600. 

10. Felicia Lobo, Antonia e Francisco, que faleceram 
de menor idade,e foi batizada esta Antonia a 15 de Feve- 
reirode 1601,e faleceu Francisco a 10 de Janeiro de 1618. 

Por morte de seu marido Manoel de Paredes, cazou 
segunda vez D. Paula de Barros com Manoel Antunes 
de Almeida. 

N. 6. Agostinho de Paredes de Barros, filho de 
Manoel Paredes e de sua mulher D. Paula de Barros, foi 
um dos sugeitos de respeito do seculo passado, viveu em 
Cotegipe, “* e cazou por industria com D. Anna de Souza, 
filha de Belchior de Souza Dormondo e de sua mulher 
D. Micia de Armas, pessoas illustres e mui classificadas, 
irman tambem de D. Catharina de Souza, mulher de 
Euzebio Ferreira, e de Francisco Ignacio de Souza ; teve 
filhos : 

* Erro, não é assim: viveo na freguezia do Socorro na sua fazenda, 


de Cahipe, e foi o que erigio a capella da Santissima Trindade. (Nota d 
margem). 
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11. O padre João de Paredes de Barros, clerigo 
secular, cura que foi na igreja do Socorro, e o ordenado 
de sacerdote pelo bispo D. Pedro da Silva. 

12. Vasco de Souza, que se segue, e cazou, a fl..., 
n. 2. 

13. Manoel de Paredes Freire, que cazou com 
D. Catharina Pereira Pestana, irman de Manoel Pereira 
Pestana. Não teve filho de sua mulher, mas de uma 
Lourença Lobo teve duas filhas Mariana, e Ignacia Pa- 
redes, que não cazaram. Servio de tabellião no officio de 
Antonio Guedes de Brito; foi um desperdiçado. 

14. D. Angela de Souza, adiante. 

15. D. Maria de Paredes, ao depois. 

N. 12. Vasco de Souza Dormondo, filho do capitão 
Agostinho Paredes de Barros e de sua mulher D. Anna 
de Souza, cazou com D. Victoria de Menezes (1) filha de 
Francisco Moniz, fidalgo da caza real, e de sua mulher 
D. Maria de Mendonça, bisneta do general da India, 
irmão do Conde de Portella, e da caza dos barões de 
Alvito, teve filhos. Faleceu D. Victoria no 1.º de Agosto 
de 1689, sem testamento. 

16. Francisco Moniz de Souza, batizado a 8 de Junho 
de 1661, cazado com D. Izabel Soares de Abreo sobrinha 
do mestre escola da sé da Bahia Antonio de Faria Leitão, 
provedor e commissario do santo-officio, não teve filhos. 

17. D. Angela de Menezes, adiante, cazada com 
Thomé Pereira, a fl..., n. 9. D. Maria e D. Anna, que 
faleceram donzellas com 33 annos, D. Angela batizada a 
13 de Setembro de 1662 no Socorro. 

N. 15. Maria de Paredes, filha do capitão Agos- 
tinho de Paredes e de sua mulher D. Anna de Souza, 
cazou com o capitão Nuno de Amorim Salgado, (2) natural 
de Ponte de Lima dos verdadeiros Macieis, Amorins e 
Salgados, pessoas principaes e ilustres da villa de Viana; 
teve filhos : 


(1) Cazaram na freguezia do Socorro a 30 de Abril de 1658; e fa- 
leceu elle a 4 de Maio de 1665. Sepultado no Carmo. Testamenteiro 
de Vasco de Souza seu cunhado Jeronimo Moniz Barreto e seu primo 
Antonio Francisco de Souza. 

(2) Faleceu a 15 de Agosto de 1674. 
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18. Francisco de Araujo de Souza, batizado a 29 de 
Março de 1651. 

19. Anna de Souza, cazada com Antonio Machado 
de Vasconcellos. 

20. D. Angela de Souza, cazada com Duarte de 
Mello, e depois com Gaspar de Brito Freire, com 
filhos. 

21. Amaro de Souza de Amorim, que se segue, bati- 
zado a 23 de Janeiro de 1631, no Socorro. 

22. D. Barbara de Souza, cazada com Antonio de 
Siqueira. Batizada a 2 de Outubro de 1658. 

23. D. Ignez de Souza, mulher de Affonso da Gama. 
Batizada em 1660. 

24. D. Romana de Souza, cazada com Fernão Pinto 
do Cazal. Batizada a 19 de Agosto de 1665. 

N. 21. Amaro de Souza de Aniorim, filho de D. 
Maria de Paredes e do capitão Nuno de Amorim Salgado, 
cazou com D. Margarida Ribeiro, filha de Sebastião Ri- 
beiro, morador na villa de Cairú, e de sua mulher D. 
Brites de Barros, dispensados no grão de parentesco. 
Cazaram na freguezia da Conceição da Praia, a 9 de Se- 
tembro de 1676; e faleceu elle a 1- de Setembro de 1710. 
Sepultado na freguezia do Socorro. Teve filhos : 

25. Nuno de Amorim Salgado, que se segue. Bati- 
zado a 9 de Maio de 1678. 

26. D. Maria de Souza de Amorim, mulher de Jozé 
Moniz Barreto, sem filhos, e depois de Manoel Rodrigues 
Nunes. Batizada a 14 de Julho de 1680. 

27. D. Brites, batizada a 12 de Junho de 1681. 

28. D. Brites, batizada a 15 de Setembro de 1686. 


29. Euzebio de Amorim Salgado, batizado na ca- 
pella de S. Gonçalo a 2 de Janeiro de 1630. 

Nuno, batizado em 17 de Abril de 1692. 

N. 23. Nuno de Amorim Salgado, * filho de Amaro 
de Souza de Amorim e de sua mulher D. Margarida 


* Faleceual de Março de 1752. D. Izabel faleceu a 15 de De- 
zembro de 1728. 
58 PSL VOL CEI 
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Ribeiro (1) cazou com D. Izabel de Lacerda Coutinho, filha 
do capitão Jozé Telles de Barbuda, a fl..., n. 17, e de 
sua mulher D. Izabel de Lacerda Coutinho. Teve filhos : 

30. D. Antonia Telles de Menezes, que se segue. 

81. D. Anna Telles de Menezes, mulher do capitão 
João de Carvalhal de Vasconcellos, com filhos. 

82. D. Joana Telles de Menezes, solteira, batizada 
a 20 de Julho de 1722. 

33. Domicianode Amorim Salgado, cazado,semfilhos. 

34. D. Maria de Lacerda Coutinho, adiante; e 
Francisca, que faleceu menina. 

N. 30. D. Antonia Telles de Menezes, filha do ca- 
pitão Nuno de Amorim Salgado e de sua primeira mulher 
D. Izabel de Lacerda Coutinho, cazou com Anacleto de 
Magalhães de Menezes (2), fidalgo da caza de Sua Ma- 
gestade, e de sua mulher D. Francisca Maria de Maga- 
lhães, e viuvo de D. Mariana Jozé do Amaral. Teve D. 
Antonia de seu marido os filhos seguintes : 

35. D. Izabel Telles de Menezes. 

36. Antonio de Magalhães de Menezes. 

37. D. Francisca Michaela. 

38. Bernardino Jacinto de Magalhães. 

39. Jozé Carlos de Magalhães. 

N. 34, D. Maria de Lacerda Coutinho, filha do ca- 
pitão Nuno de Amorim Salgado e de sua mulher D. Izabel 
de Lacerda Coutinho, primeira mrlher, cazou com o ca- 
pitão João da Costa Ferreira (3) natural da freguezia de 
de S. João das Caldas, termo da villa de Guimarães, 
arcebispado de Braga, filho de Jozé da Costa e de sua 
mulher Catharina Gonçalves, eteve filhos : 

40. Miguel da Costa Ferreira. 

41. O doutor Jozé Antonio da Costa Ferreira, pro- 
fessor em medicina. 

42. O tenente de infantaria João da Costa Ferreira. 

43. O doutor Thomaz da Costa Ferreira Bahia. 


(1) Erro, porque este Nuno de Amorim foi filho de Gaspar de Brito 
Freire e D. Angela de Souza, n. 20, : 

(2) tazaram na caza da Mizericordia a 2 de Fevereiro de 1730, 

(8) Cazaram na freguezia da Victoria a 29 de Setembro de 1743. 
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44. D. Maria Joana Catharina do Sacramento. 

45. D. Anna Joaquina do Nascimento. 

46. Ezequiel da Costa Ferreira. 

47. D. Elena Roza de Lacerda. 

48. Antonio Pedro da Costa Ferreira. 

49. Agostinho da Costa Ferreira. 

50. D. Joaquina Maria de Lacerda. 

N. 14. D. Angela de Souza, filha do capitão Agos- 
tinho de Paredes de Barros e de sua mulher D. Anna de 
Souza Dormondo, cazou com Baltazar de Amorim Pe- 
reira, (1) filho de Jacome Barboza de Amorim e de sua 
mulher Izabel Soares, e teve filhos : 

50. Euzebio Pereira Freire, cazado com D. Leonor 
Pereira. Batizado a 9 de Novembro de 1652. 

51. D. Agueda de Souza, cazada com Lourenço 
Barboza de Brito. Batizada a 25 do Maio de 1657. 

Seguuda vez cazou D. Angela de Souza (2) com 
Jorge Barreto de Mello, filho unico de Duarte Moniz Bar- 
reto, capitão-mór e fidalgo da caza real, e de sua mulher 
D. Maria de Veloria, e teve d'este segundo marido filho; 
cazaram na capella da Santissima Trindade a 3 de Se- 
tembro de 1665. 

52. Thomé Barreto de Mello. 

N. 50. Euzebio Pereira Freire, filho de D, Angela 
de Souza, e de seu marido Baltazar de Amorim Pereira, 
seu primeiro marido, cazou com D. Leonor de Mello, filha 
de Cosme Pereira de Mendonça e de sua primeira mulher 
D. Maria de Vasconcellos e foram dispensados no segundo 
grão de parentesco mixto com o terceiro. 


VAZ SARRAXE 


Fernão, ou Fernando Vaz Sarraxe, (3) cazado com 
D. Guiomar de Almeida, passou de Portugal para a Bahia 
na era de 1550, e tiveram entre outros filhos: 


(1) Cazaram na freguezia do Socorro a 13 de Maio de 1656. 

(2) Foi morta por esse seu marido como fica a fl..., n..., € faleceu 
a 17 de Outubro de 1670. 

(3) Era irmão de Lopo Vaz de Sampaio. primeiro governador in- 
terino da India por morte do governador D. Henrique de Menezes no 
fim de Janeiro de 1526. 
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1. Simão de Almeida, que se segue. 

N. 1. Simão de Almeida, filho de Fernando Vaz Sar- 
raxe e de sua mulher D. Guiomar de Almeida, foi cazado 
com a Barboza, da qual teve filhos : 


2. Magdalena de Almeida, que se segue. 

3. Maria de Almeida, adiante. 

Magdalena Carvalho,. cazada com Agostinho Rodri- 
geus de “Macedo. 

Manoel Carvalho, solteiro. 

N. 2. Magdalena de Almeida, filha de Simão de 
Almeida e de sua mulher Maria Barboza, cazou com 
Antonio Martins de Azevedo, e teve filhos : 

4. Izabel de Azevedo, que se segue 

ô. Catharina de Azevedo, adiante. 

André e Paula, solteiros. 

N. 4. Izabel de Azevedo, filha de Magdalena de 
Almeida e de seu marido Antonio Martins de Azevedo, 
cazou com Pedro Moreira, e teve filhos : 

6. Simão Moreira, que se segue. 

7. Maria Moreira, adiante. 

N. 6. Simão Moreira, filho de Izabel de Azevedo 
e de seu marido Antonio Martins de Azevedo, cazou com 
Joana da Silva, e teve filhos: 

8. Pedro Moreira, que cazou com Ignacia Cardozo. 

9. Maria Jozefa 

N. 7. Maria Moreira, filha de Izabel de Azevedo, e 
de seu marido Antonio Martins de Azevedo, cazou com 
João Machado de Miranda, e teve filhos : 

10. Joana de Azevedo, que se segue 

11. Ignacia Barboza, cazada com Pedro da Silva. 

12. Pedro Moreira Salgado, que cazou com Espe- 
rança da Silva. 

13. Antonio de Miranda. 


N. 1. Joana de Azevedo, filha de Maria Moreira, e 
de seu marido João Machado de Miranda, cazou com Luiz 
Ferreira de Araujo, e teve filha: 

14. Maria de Araujo, qe. cazou com Domingos 
Borges de Barros, coronel, a fl...,n.9. 
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N. 5. Catharina de Azevedo, filha de Magdalena de 
Almeida, n. 2, e de seu marido Antonio Martins de Aze- 
vedo, cazou com Domingos Moniz Aranha, e teve filhos. 

N. 3. Maria de Almeida, filha de Simão de Almeida 
e de sua mulher Maria Barboza, cazou com Miguel Mar- 
tins, e teve filhos: 

15. Antonio de Almeida, que se segue: . 

16. Domingos Martins, adiante. 

17. Maria Barboza, ao depois. 

18. Clara Martins, quecazou com Baltazar de Noronha. 

N. 13. Antonia de Almeida, filha de Maria de Al- 
meida, n. 3, e de seu marido Miguel Martins, cazou com 
Gaspar Moreira, e teve filhos: 

19. Maria Moreira, que se segue. 

20. Manoel Moreira e João Batista, solteiros. 

N. 19. Maria Moreira, filha de Antonia de Almeida, 
acima, e de seu marido Gaspar Moreira, cazou com Manoel 
de Torres, natural da villa de Cintra, do arcebispado de 
Lisboa, filho de João de Torres e de sua mulher Nataria. 

21. Maria de Almeida, que se segue. 

Manoel de Torres, religiozo da companhia. 

N. 21. Maria de Almeida, filha de Maria Moreira, e 
de seu marido Manoel de Torres, cazou com Antonio Velho 
Maciel, natural de Viana, e teve filhos : 

22. Florença de Almeida, que se segue. 

23. Maria Maciel da Paz, ao depois. 

Frei Pedro, religiozo de S. Bento. 

Antonio Velho Maciel, sacerdote. 

N.22. Florenciade Almeida, filhade Maria de Almeida 
e de seu marido Antonio Velho Maciel, cazou duas vezes, 
a primeira com João Domingues do Paço, e teve filhos : 

24. Frei João de Santa Florencia, religiozo fran- 
ciscano. 

Frei Miguel, carmelita calçado. 

Segunda vez cazou Florencia de Almeida com Do- 
mingos Borges de Barros, do qual não teve filhos. 

N. 16. Domingos Martins, filho de Maria de Almeida, 
n.3,e de seu marido Miguel Martins, cazou com Maria 
Francisca, e teve filhos: 

25. Manoel Martins, cazado com D. Maria. 
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26. Anna de Almeida, cazada com Paulo de Sampaio. 

27. Maria da Purificação, que se segue. 

Frei Ignacio de Santo Antonio, franciscano, professo 
a 24 de Agosto de 1695 em Paraguassú. 

N. 27. Maria da Purificação, filha de Domingos 
Martins, acima, e de sua mulher Maria Francisca foi 
mulher de Domingos Cazado, e teve filhos : 

28. Maria Euzebia, que se segue. 

29. D. Anna, cazada com Manoel Rolim. 

30. D. Antonia, cazada com João Leitão. 

N. 28. Maria Euzebia, filha de Maria da Purificação 
e de seu marido Domingos Cazado, cazou com Manoel 
Alves Pinto, e teve filha, 

31. Antonio Alves Pinto, que cazou com Thereza 
Barboza, eteve filho Jozé Alves Pinto, cazado com An- 
tonia Elena. 

N. 23. Maria Maciel da Paz, filha de Maria de Al- 
meida, n. 21, e de seu marido Antonio Velho Maciel, 
cazou com Antonio Domingues do Paço, e teve filhos: 

32. Frei Domingos dos Passos, franciscano. 

33. O doutor Antonio Domingues do Paço, hoje 
mestre do principe. 

Manoel de Almeida Maciel, sacerdote que foi da 
companhia. 


34. Pedro Domingues do Paço, solteiro. 
Gonçalo Domingues do Paço, clerigo, doutor, e 
quatro religiozas em Portugal. 


COUROS CARNEIRO 


Antonio de Couros Carneiro, o velho, foi natural do 
reino de Portugal, filho de Antonio de Freitas, primo 
co-irmão de João de Paiva, o velho. Passou ao Brazil, 
e fez a sua rezidencia na villa do Cairú. Foi cavalleiro 
na ordem de Christo, capitão-mór, e governador da 
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gente, que mandou o governador da Bahia contra o 
gentio. Teve de D. Serafina de Góes, com quem se ca- 
zou wm artículo mortis (1) e legitimado por el-rei, filho: 

1. Antonio de Couros Carneiro, que se segue. 

N. 1. Antonio de Couros Carneiro, filho legitimado 
do capitão-mór Antonio de Couros Carneiro, foi capitão- 
mór e cavalleiro da ordem de Christo, e cazou com D. 
Ursula de Mello, filha do capitão Martim de Freitas de 
Oliva e de sua primeira mulher D. Serafina de Mello, (2) 
foram dispensados no segundo grão de consanguinidade 
em 25 de Outubro de 1658, e teve filhos : 

2. D. Ignez de Mello de Vasconcellos, (3)cazada duas 
vezes, a primeira com Gaspar de Vargas Cirne, a fl.... 
Segunda vez cazou esta D. Ignez,(4) com Thomé Pereira 
de Menezes, filho de Gaspar Pereira de Magalhães, 
afl....,ns.67e74, eahio mais. 

3. Antonio de Couros Carneiro, que se segue. 

4. João de Couros Carneiro, adiante. 

5. D. Maria de Vasconcellos, ao depois. 

6. D. Catharina de Vasconcellos, cazada com o sar- 
gento-mór Lucas da Fonseca Saraiva 

7. Martim de Freitas de Couros Carneiro, cazado 
com D. Luzia Telles de Menezs. 

N. 3. Antonio de Couros Carneiro, filho do capitão- 
mór Antonio de Couros Carneiro e de sua mulher D. Ur- 
sula de Mello, cazou com D. Catharina de Souza,(5) filha 
do licenciado Francisco de Araujo e de sua mulher Cata- 
rina de Góes Paes, e teve filhos : 

8. D. Ursula de Mello, cazada com o sargento-mór 
Paulo de Araujo da Fonseca. 

9. Angelo de Couros, que faleceu solteiro e dois 
mais. 


(1) Cazaram em 18 de Março de 1671, e faleceu elle a 2 de Abril do 
mesmo anno, sepultado na portaria do convento de Cairú, Faleceu 
ella a 28 de Março de 1681; sepultada no mesmo convento, 

(2) Faleceu elle a 7 de Novembro de 1696. Faleceu ella a 28 de Abril 
de 1701. ; 

(8) Cazou com esta a 2 de Julho de 1655. 

(4) A segunda vez cazoua 18 de Fevereiro de 1697 e faleceu a 27 de 
Junho de 1722. k ANT 4 

(5) Cazaram na fregue zia do Cairú a 13 de Agosto de 1685 e faleceu 
ellea 15 de Dezembro de 1699. 


464 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Por morte d'este seu marido, cazou segunda v ez à 
tal Catharina de Souza com Diogo Moniz Barreto, filho 
de D. Antonia de Fonseca e de seu marido Manoel Telles 
de Menezes, como fica a fl. ..,n. 2. 


N. 4. João de Couros Carneiro, filho do capitão-mór 
Antonio de Couros Carneiro e de sua mulher D. Ursula 
de Mello, foi coronel ; e cazou na villa de Camamú com 
D. Ignacia Ribeiro de Lemos, filha do capitão-mór Bento 
Ribeiro de Lemos, cavalleiro da ordem de Christo, alcaide- 
mór da mesma villa, e de sua segunda mulher D. Izabel 
Garcez Deça, filha de Francisco Pinto, o velho, e de sua 
mulher D. Maria Garcez Deça, afl..., n.59, ef..., 
n. 72, eteve filhos,além de seis que faleceram pequenos, os 
mais que se seguem, 


10. Francisco de Couros Carneiro, cazado com D. 
Mauricia Moniz, filha de Antonio Moniz Cabral e de sua 
mulher D. Ignez de Afonseca de Góes. 

11. D. Izabel Garcez Deça, que se segue. 

12. Antonio de Couros Carneiro, cazado com D. 
Maria. 

13. D. Joana Maria da Luz, cazada com o capitão 
Antonio de Castro "rinxão, sem filhos. 

14. Bento Bernirdo Ribeiro de Lemos, adiante. 

15. D. Anna Maria, cazada com Diogo da Cunha 
Trinxão, com filhos. 

16. Jozé Felix de Vasconcellos, cazado com D. Iza- 
bel Garcez Deça 

17. D. Maria Ribeiro, mulher do coronel Francisco 
de Souza Deça, sem filhos. 


N. 11. D. Izabel Garcez Deça, filha do coronel João 
de Couros Carneiro e de sua mulher D. Ignacia Ribeiro 
de Lemos, cazou com o sargento-mór Jozé Pereira Mas- 
carenhas, natural de Aveiro, e teve filhos : 


18. D. Thereza Garcez Deça. 
Sebastião Pereira. 

Bento Ribeiro. 

Felis Pereira. 

D. Anna, 
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N. 7. Bento Bernardo Ribeiro de Lemos, filho do 
coronel João de Couros Carneiro e de sua mulher D. 
Ignacia Ribeiro, foi capitão, e cazou com D. Maria Ribeiro 
Deça, filha do alferes Antonio de Souza Deça, e deD. 
Apolonia de Moraes, sua segunda mulher; foram dispen- 
sados no terceiro gráo de consanguinidade, misto com 
o segundo, eteve filhos: 

23. Bernardo de Couros Carneiro, clerigo secular. 

24. Francisco Jozé de Lemos, que se segue. 

25. D. Izabel Garcez Deça, que vive solteira. 

26. Frei Bernardo de S. Bento, religiozo de 8. 
Francisco na Bahia. 

27. D. Anna Maria de S. Jozé, cazado com Joaquim 
Coutinho, sem filhos. 

28. D. Maria Bernarda do Caração de Jezus, cazada 
com Manoel Dias. 

29. D. Ignacia Francisca do Coração de Maria, que 
vive solteira. 

N. 24. Francisco Jozé de Lemos, filho do capitão 
Bento Bernardo Ribeiro de Lemose de sua mulher D. Maria 
Ribeiro Deça, cazou com D. Anna Maria de S. Jozé, filha de 
Francisco de Souza Deça e de D. Margarida Moniz Côrte- 
Real, sua segunda mulher, foram dispensadosno quarto grão 
de consanguinidade misto com o terceiro, e teve filhos. 

N. 5. D. Maria de Vasconcellos, filha do capitão 
Antonio de Couros Carneiro e de sua mulher D. Ursula 
de Mello de Vasconcellos, cazou com o licenciado Diogo 
Mascarenhas da Silveira, * natural da cidade de Lisbôa, 
freguezia de Nossa Senhora do Socorro, filho do capitão 
Luiz de Mesquita e de sua mulher D. Brites Mascar- 
enhas, do qual foram filhos: 

1. Diogo Mascarenhas de Vasconcellos, cazado com 
D. Anna Maria de Vasconcellos, com filhos. 

2. Carlos de Azevedo de Vasconcellos. solteiro. 

D. Felicia de Vasconcellos, cazada com Paulino 
Duarte Rodrigues. 

3. D. Jozefa de Vasconcellos, cazada com Fran- 

“cisco de Oliveira. 


* Cazaram na freguezia do Cairá a 8 de Setembro de 1691. 
59 Ph o VOL LIT. 


466 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


CARNEIRO E ROCHA 


O capitão Jozé Carneiro de Freitas, cazado com 
Mariana da Rocha de Afonseca, naturaes e moradores na 
cidade do Porto, tiveram filhos : 

1. Luiz Carneiro da Rocha, que se segue. 

D. Margarida Carneiro. 

D. Catharina de Afonseca. 

N. 1. Luiz Carneiro da Rocha, filho do capitão Jozé 
Carneiro de Freitas, nasceu no Porto, e passou para à 
Bahia, e n'ella foi capitão,e cazou com Jeronima da Silva, 
e teve filhos: 

2. Antonio Carneiro da Rocha, que se segue. 

3. Luiz Carneiro da Rocha, cazado e morador em 
villa do Conde. 

4. Jeronimo Carneiro de Freitas, que embarcou 
para a Índia, e passou dahi para o grão-mogol eno serviço 
d'este faleceu. 

5. D. Mariana da Rocha de Afonseca, mulher do 
capitão Manoel de Sá Doria Ravasco, afl...,n 13. 

6. Bernardo Carneiro da Rocha, adiante. 

N. 2. Antonio Carneiro da Rocha, filho do capitão 
Luiz Carneiro da Rocha e de sua mulher Jeronima da 
Silva, foi capitão, e cazou com D. Ignacia de Menezes, e 
teve filhos. 

7. Luiz Carneiro de Menezes, que cazou com D. 
Angela de Menezes, a fl... n.S;e ahi a sua descen- 
dencia. Foi capitão maior. 

N. 6. Bernardo Carneiro da Rocha, * filho do ca- 
pitão Luiz Carneiro da Rocha e de sua mulher Jeronima 
da Silva, foi capitão de cavallos, e cazou com D. Guiomar 
de Souza, e teve filho : E 

8. Nicolão Carneiro da Rocha, que se segue. 

N. 8. Nicolão Carneiro da Rocha, filho de Bernardo 
Carneiro da Rocha e de sua mulher D. Guiomar de Souza, 
cazou com D. Anna de Menezes Alencastro, sua prima 
legitima, por ser filha de Manoel de Sá Doria Ravasco, a 
f..., n. 15, etem filho: 


* Faleceu este Bernardo Carneiro a 17 de Fevereiro de 1727. 
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9. Ignacio Carneiro da Rocha, que se segue. 

N. 9. Ignacio Carneiro da Rocha Menezes, filho de 
Nicolão Carueiro da Rocha e de sua mulher D. Guiomar 
de Souza, cazou com D. Barbara da Rocha Souza, filha 
do tenente-general João da Rocha e de sua mulher D. 
Leonor de Souza, e teve filhos. 


LIMA 


Diogo Lopes de Lima, foi copeiro-mór d'el-rei, al- 
caide-môr da villa de Guimarães,e era filho dos Viscondes 
da Villa Nova de Cerveira, que hoje se intitulam Vis- 
condes de Ponte de Lima. D'este foi filha bastarda ha- 
vida em uma mulher nobre : 

1. D. Maria Dias de Lima, que se segue. 

N. 1. D. Maria Dias de Lima, filha de Diogo 
Lopes de Lima, foi senhora da quinta da Preza, sita na 
freguezia de S. Estevão, e cazou com Antonio Vieira, das 
principaes familias da villa de Guimarães, e teve filhos: 

2. Francisco Vieira de Lima, cavalleiro professo na 
ordem de Christo, fidalgo da caza de Sua Magestade, o 
qual passou para a côrte, e foi lá capitão de cavallos. 

3. Domingos Vieira de Lima, que passou a cidade 
da Bahia, e lá foi chanceler da sé. 

4. Marcos Vieira de Lima, que passou para Angola, 
e ahi fez caza, que dizem ser a do secretario de estado. 

5. E duas femeas ; uma que cazou na caza do Borgo- 
ceto, junto a villa de Amarante, de que procedem nobres 
familias, e outra que cazou na caza de Angocinha, fre- 
guezia de S. Verissimo de Lagares, duas leguas desviado 
de Guimarães, com Bernardo da Cunha. 

6. Anna Vieira de Lima, que se segue. 

N. 6. Anna Vieira de Lima, filha de D. Maria 
Dias e de seu marido Antonio Vieira, cazou com F'ran- 
cisco Gonçalves Ribeiro, senhor da caza e quinta da Cal, 
freguezia de S. Estevão de Urguezes, e teve filhos : 

7. Antonio Vieira de Lima, que se segue. 

8. Domingos Vieira de Lima, que passon á Bahia e 
foi arcediago da sé. 
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9. Frei Alvaro, religiozo de S. Domingos. 

10. Jozé Vieira de Lima, que ficou senhor da caza 
da Cal, e não cazou, e faleceu sem sucessão. 

11. Joana Vieira de Lima, adiante. 

Maria Vieira de Lima, que cazou com Domingos 
de Araujo, com sucessão. 

N. 7. Antonio Vieira de Lima, filho de Anna Vieira 
de Lima e de seu marido Francisco Gonçalves Ribeiro, 
passou á Bahia, foi n'ella coronel, eteve de sua mulher 
branca, e christan velha, como consta de certidões, por 
nome Antonia Maciel da Cruz, filho bastardo: 

12. Francisco Vieira de Lima. 

N. 12. Francisco Vieira de Lima, filho natural do 
coronel Antonio Vieira de Lima, foi coronel; e cazou com 
D. Leonor Jozefa Subtil de Menezes, filha de D. Izabel 
Maria de Azevedo e de seu marido Manoel de Azevedo 
Negro, como fica na fl., ..n. 12, e teve filho unico : 

13. Mathias Vieira de Lima, sargento-mór, que 
cazou com D. Anna Custodia de Jezus Aragão, filha 
legitima do capitão-mór Ignacio de Siqueira Villas-Bôas 
e de sua mulher D. Joana Catharina de Menezes Aragão, 
natural da freguezia do Monte, Reconcavo da Bahia, a 
fan. 

N. 11. Joana Vieira de Lima, filha de Anna Vieira 
de Lima e de seu marido Francisco Gonçalves Ribeiro, 
cazou com o capitão Bento Corrêa Peixoto, e teve filhos : 

Manoel Vieira de Lima, que ficou senhor da caza da 
Cal, por falecimento de seu tio Jozé Vieira de Lima. 

Anna Vieira de Lima, que cazou, e tem entre outros 
filhos a Rodrigo Vieira de Lima. 


PALHA 


João Rodrigues Palha, de quem não achamos noticia 
certa donde fosse natural, e só que fôra dos primeiros 
povoadores da nova cidade do Salvador,Bahia de Todos os 
Santos, e que tivera o fôro de escudeiro fidalgo e morador 
na freguezia de Matuim, e cazado com Micia de Lemos, 
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que era irman de Beatriz de Lemos, (1) e do chantre 
Jorge de Pina, filhos estes de Fernão de Lemos, fidalgo 
cavalleiro. De sua mulher Micia de Lemos teve João 
Rodrigues Palha os filhos seguintes : 

1. Constancia de Pina, que se segue. 

2. Vicente Rodrigues Palha, (2) que ordenado de 
sacerdote foi doutor formado na universidade de Coimbra 
em ambos os direitos, conego, vigario geral na sé da 
Bahia, e governador do seu bispado, e renunciando todas 
estas honras se recolheu religiozo no convento de S. Fran- 
cisco na cidade da mesma Bahia, no qual professou a 
30 de Janeiro do anno de 1600; foi o 7.º custodio, e pre- 
lado maior da dita custodia antes de ser elevada a pro- 
vincia, e nella faleceu com boa opinião no convento da 
Bahia, pelos annos de 1636 para 1639, com o nome de 
frei Vicente do Salvador. 

3. Izabel de Lemos, segunda mulher de Jeronimo 
Moniz Barreto, o velho, a fd. .., e ahio mais. Batizada 
na sé a 25 de Março de 1568. 

4. Maria de Lemos Landim, adiante. Batizada a 26 
de Abril de 1571. 

5. Felippe de Lemos, cazado com filhos,e teve o fôro 
de escudeiro fidalgo, e logo o de cavaleiro fidalgo por al- 
vará de 18 de Janeiro de 1620, batizado na sé a 7 de 
Maio de 1576. 

6. Agueda de Lemos, primeira mulher de Egas 
Moniz Barreto, a fl. .., batizada na sé a 12 de Fevereiro 
de 1583. 

7. Paula de Pina, batizada na sé a 26 de Junhode 
1581. 

N. 1. Constancia de Pina, filha de João Rodrigues 
Palha e de sua mulher Micia de Lemos, cazou com João 
Serrão. Foram recebidos em caza de João Rodrigues Palha 
pelo reverendo mestre-escola Jorge de Pina al de Maio 
de 1580. 


(1) Cazada esta Beatriz com Antonio da Mota Fidalgo, 
(2) Batizada na sé a 28 de Janeiro 1567. 
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8. Micia de Lemos, cazada com Francisco de Frei- 
tas de Barros, filho de Victoria de Barros e de Manoel de 
Freitas do Amaral, a fl...,n. 6 e 28, batizada na sé a 
20 de Setembro de 1581. 


9. Jorge de Pina, batizado a 3 de Outubro de 
1584. 

10. Valentim Serrão, batizado a 20 de Fevereiro de 
1687. 

11. Francisco de Pina, batizado a 2 de Maio de 
1588. 

12. Fulgencio de Lemos, batizado a 11 de Março de 
1592 

13. Micia, outra, batizada a 9 de Novembro de 
1597. 

N. 3. Maria de Lemos Landim, filha de João Rodri- 
gues Palha e de sua mulher Micia de Lemos, cazou com 
licenciado Bartolomeu Madeira de Sá, filho de Pedro 
Madeira e de sua mulher Tgnez de Sá. Cazaram na sé a 
10 de Novembro de 1599. 

14. Ignez Madeira da Trindade. 

15. João de Lemos de Sá, que se segue. 

16. Izabel de Lemos de Sá, cazada com Domingos 
Barboza de Araujo, filho de Baltazar Barboza de Araujo 
e de sua mulher Catharina Alvares. Cazaram a 9 de Julho 
de as em Paripe. 

Elena de Sá, mulher de Diogo Corrêa de Sande, 
ária 

18. Micia de Lemos, mulher de Belchior dos Reis, 
ao depois. 

19. Angela de Lemos, cazada duas vezes, batizada 
em Paripe a 5 de Dezembro de 1608. 

20. Francisco de Lemos Landim, cazado com Marga- 
rida Soares, batizada a 5 de Outubro de 1611. 

21. Constancia de Sá, mulher de Bartolomeu 
Pires, cazaram a 21 de Dezembro de 1635 : era natural 
este Bar tolomeu Pires de Coira do arcebispado de 
Braga, 


Ignacio, que faleceu solteiro, batizado a 1 de Março 
de 1610. 
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N. 15. João de Lemos Pina, filho de Maria de Lemos 
Landim e de seu marido o licenciado Bartolomeu Ma- 
deira de Sá, cazou com Paula do Amaral, (1) filha de 
Antonio Serrão da Vara e de sua mulher Maria da Palma, 
e teve filhos: 

22. Miguel de Sá da Palma, batizado a 18 de Maio 
de 1625. 

23. Francisco de Lemos de Sá, batizado a 14 de 
Junho de 1626. 

24. Fernando de Lemos Palha, cazado, adiante. 

25. Antonio do Amaral de Lemos, cazado, ao depois, 
batizado a 27 de Novembro de 1630. 

26. Bartolomeu Madeira de Sá, batizado a 2 de 
Agosto de 1633. 

27. Maria de Lemos, batizada a 4 de Fevereiro de 
1635. 

28. Manoel de Lemos, batizado a 9 de Novembro de 
1638. 

29. João de Lemos Pina, cazado com sua prima Fe- 
liciana de Sá. 

N. 24. Fernando de Lemos Palha, filho de João de 
Lemos de Sá e de sua mulher Paula do Amaral, teve o fôro 
de cavalleiro fidalgo com 750 reis de moradia por mez, e 
um alqueire de cevada, por alvará d”el-rei de 21 de Feve- 
reiro de 1650,e antes d"este já tinha o de escudeiro fidalgo, 
como teve seu bisavô João Rodrigues Palha, e Felippe 
de Lemos,filho do sobredito João Rodrigues Palha, como se 
declara no mesmo alvará. Cazou Fernando de Lemos 
Palha com Domingas da Palma, filha de André da Costa 
de Andrade e de sua mulher Feliciana de Abreo, e vive- 
ram em Passé. Ê 

N. 25. Antonio do Amaral de Lemos, filho de João 
de Lemos de Sá e de sua mulher Paula do Amaral, cazou 
com Guiomar de Freitas, (2) filha de Antonio Fernandes 
Rôxo e de sua mulher Maria Moreira, e teve filhos : 

31. Fernando de Lemos Palha de Sá. 


(1) Cazaram em Paripe a 19 de Agosto de 1624. 
(2) Cazaram em caza a 15 de Agosto de 1655, pelo cura Manoel 
Antunes. 
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32. Elena de Sá, mulher de Domingos Fernandes 
do Couto, com filhos. 

33. Guiomar de Freitas. 

84. Paula do Amaral de Lemos, mulher de Fran- 
cisco Gomes da Maia. 

35. Mariana de Freitas. 

36. Antonio de Freitas do Amaral de Lemos. 

37. Barbara de Abreo, mulher de Manoel Luiz da 


38. Izabel de Sá, cazada com Antonio de Sá de 


39. Frei Salvador da Encarnação, carmelita cal- 


N. 17. Elena de Sá, filha de Maria de Lemos Lan- 
dim e de seu marido o licenciado Bartclomeu Madeira 
de Sá, cazou com Diogo Corrêa de Sande, (1) filho de 
Baltazar Aranha e de sua mulher Maria Corrêa de 
Sande, e teve filhos : 


40. O padre Vicente Corrêa, clerigo, Francisco Cor- 
rêa de Sande, Diogo Corrêa de Sande, Francisca Thereza, 
Anna Corrêa, Bernardo Corrêa. 

41. Maria de Sá, mulher de Fernão de Souza. 

N. 18. Mícia de Lemos Palha, filha de Maria de 
Lemos Landim e de seu marido o licenciado Bartolomeu 
Madeira de Sá, cazou com Belchior dos Reis, (2) filho de 
Sebastião Pires e de sua mulher Lucrecia Luiz, da fre- 
guezia de S. Martinho de Sande, do bispado do Porto, e 
teve filhos : 

42. Miguel de Sá, D. Barbara, Ignacio dos Reis, 
Anna "dos Reis, o padre Rafael dos Reis Palha, clerigo 
secular. 

43. Luiza de Sá, mulher de Simão Borralho. 

44. Maria de Sá, cazada com Simão de Sá e 
Avelar. 


N. 19. Angela de Lemos, filha de Maria de Lemos 
Landim e do licenciado Bartolomeu Madeira de Sá, 


(1) Cazaram em Paripe a 16 de Novembro de 1625. 
(2) Cazaram em Paripe a 30 de Agosto de 1626. 
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cazou trez vezes: a primeira vez com Baltazar Gon- 
çcalves, (1) da ilha Terceira, fllho de João Pires e de sua 
mulher Francisca Fernandes, sem filhos; a segunda vez 
cazou com Bartolomeu Filgueiras Soares, da villa de 
Monção,filho de Antonio Filgueiras e de sua mulher Maria 
Soares, e d'este segundo teve filhos: 

45. Bartolomeu Filgueira Soares, cazado com Luiza 
da Silva. 

46. Francisco Corrêa Filgueiras, cazado com Agueda 
da Costa. 

Terceira vez cazou Angela de Lemos, acima, com 
Antonio Borralho. 

N. 5. Felippe de Lemos, filho de João Rodrigues 
Palha e de sua mulher Micia de Lemos, foi cazado com 
Francisca Barboza, (2) filha de Baltazar Barboza de 
Araujo e de Catharina Alvares, sua mulher, e era já viuva 
esta Francisca Barboza de Christovão de Sá de Beten- 
court, do qual tinha dois filhos, Joana Barboza, cazada 
com Miguel Telles de Menezes, e Francisco de Sá de 
Betencourt, cazado com D. Anna de Souza, e d'este Fe- 
lippe de Lemos teve mais : 

Vicente Palha de Lemos, Lourenço de Lemos, Maria 
de Lemos ou Barboza e Agueda de Pina, cazada com Lou- 
renço de Oliveira Pita, com filhos. 

Beatriz de Lemos, irman de Micia de Lemos e do 
chantre Jorge de Pina, e filhos estes de Fernão de Lemos, 
fidalgo cavaleiro, como fica jána fl... Faleceu a 20 de 
Outubro de 1593, sepultada no collegio. Testamenteiro 
o chantre Jorge de Pina,seu irmão.Foi cazada duas vezes; 

«à primeira com Antonio da Mota, fidalgo da caza real, do 
qual teve filhos : , 

O padre Calisto da Mota, clerigo secular. 

2. Gonçalo da Mota. 

3. Manoel de Lemos, ou da Mota. 

4. Paulino da Mota. 


fa 


(1) Cazaram em Paripe a 15 de Fevereiro de 1632. 

(2) Cazaram a 25 de Janeiro de 1598 na freguezia da Purificação. Se- 
gunda vez cazou este Felippe de Lemos com D.Maria de Souza de Beten- 
court, filha de Gaspar de Freitas de Magalhães e desua mulher Policena 
de Souza de Betencourt. 
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Segunda vez cazou com Gaspar Barboza de Araujo, 
do qual não teve filhos: cazaram a 2 de Setembro de 1592. 


FREITAS E MAGALHÃES 


Francisco Alvares Ferreira de Bettencourt, natural da 
ilha da Madeira, fidalgo na caza de Sua Magestade, com- 
mendador da ordem de Christo, foi cazado com Policena 
de Souza, da qual teve trez filhas, que foram: 

1. Policena de Souza de Betencourt, que se segue. 

2. Constancia de Souza de Betencourt,que cazou com 
Felippe de Lemos, de que procedem os Lemos da freguezia 
de Nossa Senhora do Socorro e reconcavo da Bahia. 

3. Maria de Souza de Betencourt, que cazou com 
Jorge Antunes, eteve filhos,e por morte d'este cazou com 
Sebastião Cavallo,o velho, que foi pai de André Cavallo, o 
velho. 

Gaspar de Freitas de Magalhães, natural de Guima- 
rães ou de Ponte de Lima, pessoa nobre, e com fôro de fi- 
dalgo, veio para a Bahia por provedor da alfandega, e 
n'ella cazou com Policena de Souza de Betencourt, (1)filha 
primeira de Francisco Alvares Ferreira de Betencourt, e 
de sua mulher Policena de Souza, e d'ella teve filhos : 

1. Francisco de Freitas de Magalhães, que se segue. 

2. D. Izabel de Almeida, mulher de Matheus Pe- 
reira de Menezes, a fl..., e ahi a sua descendencia. 

3. D. Beatriz de Freitas, mulher de João Alvares do 
Rego, a fl..., n. 1, e ahi a sua descendencia, 

4. Constancia de Souza de Betencourt, adiante. 

5. Antonio do Freitas, que não consta fôsse cazado. 

6. Maria de Souza de Betencourt, ao depois. 

N. 1. Francisco de Freitas de Magalhães, filho de 
Gaspar de Freitas de Magalhães,acima, cazou trez vezes; 
a segunda vez com D. Brites de Menezes, (2) filha do al- 
caide-mór Duarte Moniz Barreto, sem filhos. Primeira 


(1) Cazaram a 20 de Outubro de 1589. 
(2) Cazaram a 28 de Janeiro de 1620, e era já viuvo de D. Maria 
Barboza. Pirajá. 
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vez cazou com Maria Barboza de Almeida, * filha de 
Francisco de Barbuda, o velho, e de sua mulher Maria 
Barboza, a fl...,n. 4, da qual teve filha: 

- 6. D. Maria Barboza, que cazou com Gaspar Pe- 
reira de Menezes, filho de Gaspar Pereira, o velho, e de 
sua segunda mulher D. Angela de Mendonça, a fl..., 
n.5,e foi esta D. Maria sua segunda mulher, e teve 
d'ella os filhos, que já ficam ahi, n. 3 e seguinte. 

Terceira vez cazou Francisco de Freitas de Magalhães 
com D. Custodia de Menezes (falecida a 24 de Feve- 
reiro de 1668), filha de Gaspar Pereira, o velho, de Pa- 
ripe, e de sua segunda mulher D. Angela de Mendonça, 
e teve d'esta terceira os filhos seguintes : 

7. D. Angela de Menezes, que cazou com Baltazar 
de Barbuda, a fl. .., n. 5, e com este nome de D. An- 
gela se acha no termo do seu cazamento, que é o certo, e 
não com o de D. Custodia, como anda em assentos avul- 
sos. Cazaram a 15 de Dezembro de 1645. 

8. D. Maria de Mendonça, mulher de Nicolão de 
Freitas Lobo, sem filhos. 

9. Pedro de Freitas, que cazou com uma filha de 
Pascoal Bravo, sem fihos, e chamava-se ella D. Guio- 
mar de Menezes, e sua mãi Milicia Gomes, e teve um 
só filho, João, que faleceu. 

N. 4. D. Constancia de Souza de Betencourt, filha 
de Gaspar de Freitas de Magalhães e de suamulher Po- 
licena de Souza, cazou com Bartolomeu Rabelo de Ma- 
cedo, e teve filhos : 

10. D. Policena de Souza, que cazou com Francisco 
Moniz Telles, a fd. ..,n. 14, eahi o mais. 

11. D. Maria de Souza, que cazou com Antonio Vaz 
Soure, e teve entre outros filhos o padre Alvaro de Souza. 

12. Gaspar de Freitas. 

13. Izabel Corrêa de Almeida, que cazou com Gaspar 
de Freitas, seu primo, filho de Beatriz de Freitas, irman 
de sua mãi Constancia de Souza, e d'elle não teve filhos. 

14. Ignez e Francisca. 


* Esta D. Maria Barboza era já viuva de Mem de Sá, a fl..., n. 
2, é cazou segunda vez com esse Francisco de Freitas a 11 de Novem- 
bro de 1618, filha esta de Francisco Dias de Almeida e de sua mulher 
D. Agueda Barboza, diz o assento deste segundo cazamento em Paripe. 
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André de Freitas, que, diz a memoria, donde se ti- 
raram essas noticias, era irmão de Gaspar de Freitas de 
Magalhães, que já fica a fl..., que viera com elle para 
a Bahia, e ahicazou com Victoria Teixeira, sem mais ex- 
plicação, e que d'esta teve filhos. 

15. O padre Valerio de Freitas de Brito, vigario 
que foi de S. Amaro de Itaparica. 

Nota. Aos 4 de Outubro de 1654, recebi Nicolão de 
Freitas de Barros, filho de Manoel de “Freitas Lobo e de 
sua mulher Felippa Pimentel, moradores na freguezia de 
Nossa Senhora do Socorro, com D. Mariana de Menezes, 
filha de Francisco de Freitas de Magalhães, já defunto, 
e de sua mulher D.Custodia de Menezes, moradores n'essa 
freguezia (de Paripe). O vigario Melchior Pereira. 


MACHADOS PEÇANHA. 


Francisco Machado Peçanha, natural de Lisbôa, 
passou a Pernambuco no tempo das guerras dos Olan- 
dezes, foi sargento-mór de infantaria, mestre de campo, 
tenente-general, ecazou em Pernambuco com D. Maria 
Gomes Carneiro, natural de Olinda ; filha de Bento Car- 
neiro de Couros, natural da cidade do Porto, e de sua 
mulher Margarida Gomes, natural de Olinda;e era o 
tal Francisco Machado Peçanha, filho de João Machado 
Peçanha e de sua mulher Catharina de Leão, naturaes 
ambos de Lisbôa. Do sobredito Francisco Machado Pe- 
canha * e de sua mulher D. Maria Gomes foram filhos : 

1. O padre Jozé Machado Peçanha, cavalleiro do 
habito, vigario encomendado de Nossa Senhora d'Ajuda 
da freguezia de Jaguaripe, e depois colado na freguezia 
de Passé, e vizitador dos sertões debaixo. 

2. Antonio Machado Peçanha, cavalleiro do habito 
de Christo, capitão de infantaria, e tenente da sala. 

3. Frei João de Santa Roza, religiozo franciscano. 


* Faleceu Francisco Machado Peçanha a 22 de Maio de 1719; 
sepultado em S, Francisco. 
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4. D. Jozefa Maria Peçanha, mulher de Manoel de 
Brito, adiante. 

A madre Margarida de S. Jozé, e a madre Ignacia 
Francisca, religiozas no convento do Desterro. 

Faleceu D. Maria Gomes Carneiro, mulher do mestre 
de campo Francisco Machado Peçanha, a 26 de Abril de 
1728, e foi sepultada no convento de S. Fraucisco. Diz 
assim o assento dos obitos da sé da Bahia. 


BRITOS, MACHADOS, PEÇANHAS 


Manoel de Brito, filho de Pascoal Rodrigues de Brito» 
familiar do santo-offício, e professo na ordem de Christo, 
natural de Viana, e de sua mulher Simoa de Brito, cazou 
na Bahia com D. Jozefa Maria Peçanha, filha de Fran- 
cisco Machado Peçanha, que já fica a fl..., e de sua mulher 
D. Maria Gomes, e teve filhos : 

5. Antonio de Brito Machado Peçanha, que se 
segue. | 

6. O padre Pascal Rodrigues de Brito, clerigo. 

7. Frei João da Assumpção, religiozo de S. Fran- 


8. Francisco Machado Peçanha, solteiro. 

9. Felis Jozé Machado Peçanha, solteiro. 

10. O padre Ignacio de Brito, carmelita provincial. 

11. Pedro de Brito, adiante. 

12. Leonor Maria do Sacramento, e Maria Luiza 
Bernarda, religiozas no convento do Desterro. 

12. D. Anna Francisca da Cruz, D. Thereza, 
D. Margarida, recolhidas no mesmo convento. 

13. D. Quiteria Maria do Sacramento, que,depois de 
recolhida no Desterro, sahio e cazou com o alferes An- 
tonio Luiz de Medeiros. 

N. 11. Pedro de Brito, filho de Manoel de Brito e 
de sua mulher D. Jozefa Maria Peçanha, cazou com 
D. Jozefa Maria do Carmo, filha de Francisco de Souza 
Santos e de sua mulher. 

Anna, Maria, Leonor, Antonia, Anna, Bernarda. 

Francisco, Manoel, Antonio. 
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N. 1. Antonio de Brito Machado Peçanha, filho 
primeiro de Manoel de Brito e de sua mulher D. Jozefa 
Maria Peçanha, é ajudante de infantaria, cazado com 
D. Florencia Maria do O, filha de João Mendes e de sua 
mulher D. Mariana; teve filhos, duas femeas gemeas,e um 
maxo. 


VAREJÕES FARIAS DE PASSÉ 


Dioniz Gonçalves Varejão, cazou com Maria de Faria, 
na freguezia de Passé, e se diz, que era viuva de João 
Gonçalves São Thomé, homem preto, e teve seu engenho 
data de duas leguas de comprido e meia de largo, e teve 
com filhos : 

1. André Golias, que se segue. 

2. Pedro Alvares, adiante. 

3. Francisco Alvares Varejão, ao depois. 

4. Gonçalo de Faria. 

5. Catharina de Faria, mulher de Francisco Ma- 
0 
6 


« Cecilia de Faria, mulher de Baltazar Velho Bran- 


a Sebastiana de Azeredo, mulher de Angelo da Fon- 
seca, que fôra marido de Mari ia de Avila. 

N. 1. André Golias, foi cazado com Severina de 
Barros, mulher parda, e teve filhos : 

8. Anna de Azeredo, que se segue. 

9. Gonçalo de Faria, cazado com Agueda Pereira, 
sem filhos. 

10. Antonio de Faria Varejão, que cazou com 
Apolonia do Valle, sem filhos. 

11. Catharina de Faria, mulher de Francisco Pi- 
nheiro Favaxo, pescador. 

12. Andreza de Faria, adiante. 

N. 8. D. Anna de Azeredo, filha de André Golias, 
cazou com André Alvares, filho de Francisco Alvares 
Varejão, e teve filhos : 

13. Jozé Alvares, que se segue. 
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14. Izabel, mulher de Manoel Carvalho. 

E uma que faleceu pequena. 

N. 13. Jozé Alvares, filho de Anna de Azeredo é 
seu marido André Alvares, cazou com Guiomar de Góes, 
filha de Manoel de Carvalho e de sua mulher Joana de 
Aguiar, e teve filhos : 

15. Francisco Alvares. 

16. Maria de Góes, mulher de Manoel Lourenço. 

N. 12. Andreza de Faria, filha de André Golias e 
de sua mulher Severina de Barros, cazou com Manoel 
Mendes, e teve filhos : 

17. Estevão da Silva, que cazou com Maria de Oli- 
veira, e teve filhos : Jozé e Perpetua. 

18. Antonia de Azeredo, mulher de João Fernandes 
Maia, e teve filhos : Lourenço, Ignacio, Anna, Bernarda 
e Joana. 

N. 2. Pedro Alvares de Faria, filho segundo de 
Dioniz Gonçalves e de sua mulher Maria, cazou com 
Maria de Araujo, e teve filhos : 

19. Margarida de Araujo, que se segue. 

20. Izabel de Araujo, que cazou com Sebastião de 
Mendonça Espinola, no sertão. 

N. 19. Margarida de Araujo, filha de Pedro Alvares 
de Faria, n.2, ede sua mulher Maria de Araujo, cazou 
com Antonio Viegas a primeira vez, e teve filhos : 

21. Barbara de Araujo, mulher de João Lopes Tição. 

Segunda vez cazou Margarida de Araujo com Ma- 
noel de Almeida, de quem teve : 

22, Thomé de Araujo e Luiz Alvares, ambos sem 
filhos. 

N. 3. Francisco Alvares Varejão, filho terceiro de 
Dioniz Gonçalves Varejão e de sua mulher Maria de 
Faria, cazou com Anna de Aguiar, filha de Jeronimo de 
Barros de Magalhães, a l..., n. 1, e teve filhos : 

23. Maria de Azeredo, mulher de Pedro Pereira da 
Silva. 

24. Micia Lobo, que não cazou, sem filhos. 

25. Izabel de Faria, mulher de Ignacio, que se 
segue. 
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26. Jeronima de Barros, que não cazou, teve bas- 
tarda Izabel de Barros. 

97. André Alvares,que cazou com Anna de Azevedo, 
filha de André Golias. 

28. Francisco Alvares, e Joana de Faria, sem 
filhos. 

N. 23. Maria de Azevedo, filha de Francisco Alva- 
res Varejão, n. 3, cazou com Pedro Pereira da Silva, 
foi para o sertão, e teve filhos : 

29. Custodia de Barros Lobo, que se segue. 

N. 29. Custodia de Barros Lobo, filha de Maria de 
Azevedo, acima, cazou no sertão com Antonio Pereira 
Pinto, e teve filhos : 

30. Francisco Pereira de Barros, que cazou com 
Apolonia Soares, viuva de Jozé Corrêa Ximenes, de 
quem teve um filho: Dioniz Corrêa. 

N. 25. Izabel de Faria, filha de Francisco Alves 
Varejão, n. 3, cazou com Ignacio de Miranda, homem 
humilde, e teve filhos: 

31. Ignacio de Miranda, que não cazou, e teve bas- 
tardos : Manoel e Leonor. 

32. João de Barros,que não cazou,e teve bastardos: 
Ignacio.e Leonor; cazou depois com Angela Martins, filha 
de Pedro Velozo. 

33. Ignez Lobo, mulher de seu primo Atanazio de 
Barros Lobo, filho de Felippe de Barros, a fl... 

34. Jeronima de Barros, que não cazou, teve bas- 
tarda : Izabel de Barros. 

35. André Alvares, que cazou com Anna de Azevedo, 

36. Antonia de Azevedo, mulher de João Batista 
Serafim. 

37. Sebastiana de Azevedo, mulher de Antonio 
Serafim. 

João Gonçalves São Thomé, homem preto, como fica 
na fl... retro, foicazado com Maria de Faria, e teve um 
engenho com data de uma legua de comprido e meia de 
largo no rio, que fica na matriz de Passé para a parte 
Rua e de sua mulher, que dizem era branca, teve 

ha 

Catharina, batizada a 6 de Fevereiro de 1571. 


ad 
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GASPAR PEREIRA, O VELHO, E D. ANGELA 
DE MENELE, SEGUNDA MULHER. 


Filho Filha 


Matheus Pereira de Menezes e) D. Custodia de Menezes, cazada 
sua mulher D. Izabel de Almeida |com Francisco de Freitas de Maga- 
filha esta de Gaspar de Freitas, que|lhães, filho da Gaspar de Freitas de 
vai em frente, e cazado com D. Cus-|Magalhães, provedor, que foi da 
todia, e teve filha. alfandega da Bahia, e fidalgo da caza 

de Sua Magestade, e de sua mulher 
D. Policena de Souza de Beten- 
court, filha de Francisco Alvares 
Ferreira de Betencourt, natural da 
ilha da Madeira, fidalgo da caza de 
Sua Magestade, e professo na ordem 
de Christo, teve filha. 


Neta Neta 


D. Angela de Menezes, mulher do) D. Angela de Menezes, que foi 
sargento-maior Marcos de Beten-jcazada com Baltazar de Barbuda, 
court, filho de André Cavallo de Car-je teve filho. 
valho e de sua mulher D. Marga- 
rida Girão, filha de Francisco Lopes 
Sirão e de sua mulher D. Maria 
Corrêa, eteve filha. 

Bisneto 

Bisneta Jozé Telles de Barbuda, que cazou 

D. Antonia de Menezes, mulher dolcom D. Izabel Coutinho, filha de 
dezembargador João Alvares de Vas-|Sabastião Paes de Azevedo e de sua 
concellos,filho de Metheus de Aguiarjmulher segunda D. Maria de La- 
d'Altro e de sua mulher D. Maria dejcerda de Goes, filha de João Barboza 
Vasconcellos, filha de BartolomeulCoutinho e de sua mulher D. Fran- 
de Vasconcellos e de sua mulherjcisca da Fonseca de Goes, natural 
D. Luiza Pacheco, e teve filha. do Gairú, e teve filha. 


Terceira neta Terceira neta 


D. Angela de Menezes de Aguiar,| D. Elena, que cazou com Domin- 
que cazou com o capitão-mór Luiz|gos Barboza da Franca, filho de Luiz 
Carneiro de Menezes, filho de An-|Paes Floriano e de sua mulher 
tonio Carneiro da Rocha e de sualD.Clara da Franca, filhade Domingos 
mulher D. Ignacia de Menezes|Barboza de Araujo e de sua mulher 
Castro, filha de Francisco de BreêjD. Gracia da Franca Côrte-Real, com 
da Costa Doria, fidalgo de Sua Ma-lfilhos, 
gestade, que foi degolado em estatua 
na Bahia pela morte que fez á sua 
mulher D. Anna de Menezes (Cas- 
tro, filha de Rui Dias, e teve filha. 


Quinta neta Quartos netos 
D. Luiza -Arcangela de Menezes,| O padre Jozé Barboza da Franca, 
mulher do sargento-mór Antoniojo capitão Luiz Paes Floriano, o pa- 
Jozé de Souza Portugal, filho do co-|dre Manoel Paes, D. Clara, mulher 
ronel Manoel Domingues Portugalide João de Betencourt, e depois 
e de sua segunda mulher D. Jozefajde Domingos Simões, D. Leonor 
Maria de Moniz Girão. mulher do capitão-mór João Tei- 
xeira de Mendonça. 


61 Pit VOL, ET: 
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Jeronimo de Albuquerque, natural de Serenhaen, 


Pernambuco. 
Paula de Brito de Vera, moradora no Cabo, de Per- 


nambuco.: 

Dispensados no quarto grão mixto com o terceiro de 
consanguinidade por sentença do cabido da Bahia em séde 
vacante, dada a 1 de Setembro de 1670. 

Porque os oradores são parentes no terceiro e quarto 
grão de consanguinidade por ser ella a dita depoente 
Paula de Brito, filha de Faustina de Brito, a qual foi 
filha de Gregorio Soares Viegas, e este foi filho de Fran- 
cisco Alvares Viegas,o qual foi pai de Catharina Alvares, 
e esta foi mai de D. Maria Soares, e esta foi mãi de Sal- 
vador de Mello, e este foi pai de Jeronimo de Albuquerque, 
orador, por onde se mostra ser parente no terceiro e 
quarto grão de consanguinidade por ser o dito Francisco 
Alvares Viegas o tronco, donde nasceram o avô primeiro 
della oradora,e segundo avô d'elle orador. E assim mais 
que entre elles assim pela parte d”ella oradora,como delle 
orador havia casta de neofitos da India por serem des- 
cendentes de Violante Soares, a qual foi mulher legitima 
de Francisco Alvares Viegas, onde procedem as mesmas 
linhas, acima declaradas, e assim tambem pela parte de 
seu pai d'ella oradora, dice ser neta de Tlaria da Veiga, 
mãi do dito seu pai Simão de Veras, a qual Tlaria da 
Veiga era filha de uma mulher da India, cujo nome se 
não lembra, etc. 


FRANCISCO ALVARES VIEGAS 
Violante Soares 


Filha Filho 
Catharina Alvares Viegas, — Irmãos — Gregorio Soares Viegas. 
dE (na 
Filha Filha 
D. Maria Soares — 2º gr, — Faustina de Brito 
Simão de Vera 
Filha Filha 
Salvadora de Mello — 3º gr. — Paula de Brito 
D. Maria Lins. Oradora, 


Filho 
Jeronimo de Albuquerque — 4º gr. mixto com o 8º.* 


* Segue um quadro genealogico, que daremos em outro volume. 
Este quadro incompleto consiste em mera nomenclatura, mostrando a 
descendencia de Francisco Alvares Viegas, de que aqui se trata, 


(Nota da Redacção). 
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FIALHOS 
Sua descendencia tirada da Torre que dizem do Tombo* 


No tempo de Noé, depois do diluvio, nasceo Linho 
Gonçalves, filho de Linhaça Rodrigues e de Torrão Men- 
des, e tiveram muito herdamento, principalmente em 
Monte-mór, o velho. Este Linho Gonçalves cazou com 
Roca Esteves, que herdou o morgado de seus irmãos Fuzo 
Pires e D. Estriga, e d'esse matrimonio nasceu D. Fio, 
senhor de Linhares, que correu as sete partes do mundo. 
Esse D. Fio cazou com D. Massaroca Delgada, que de- 
pois se ajuntou com D. Sarilho, e tiveram uma filha por 
nome D. Linha, comadre e grande amiga de D. Agulha, 
de que não houve geração. 

D. Sarilho dos Matos de Obidos cazou com D. Dou- 
badora, e tiveram a extremada Meada, que já n'aquelle 
tempo teve grandes herdamentos, e nome na côrte, e foi 
cazada com D. Novelo, de quem houve uma filha por 
nome Canella Dias, contra Urdedura Vaz, senhora de 
Sarnaxe, esta Canella Dias e Urdedura Vaz herdaram a 
caza de seus pais D. Novello e D. Meada, e cazaram com 
o gigante D. Tear, senhor da ilha da Madeira, de quem 
houveram D. Téa, o principe D. Lançol, e a infanta 
D. Camiza, senhora de Mijãofrio, que morreu sem 
geração. 

Procede d'este D. Lançol Caçole, que antes do desco- 
brimento da India houve muitas terras, principalmente as 
da Feira, e cazou entre Douro e Minho com a infanta D. 
Estopa, sua parenta, a mais grossa senhora d'aquellas 
partes, e houve o valerozo cavalleiro D. Canhamaço, e 
teve mais herdamentos entre forros e outros morgados, e 
dizem alguns, que teve uma filha por nome D. Fralda, 
que houve de D. Lona, senhora dos estados de Flandres, 


* Esta genealogia fabuloza dos Fialhos parece aqui enserida como 
critica jocoza do autor aos amantes de origens obscuras dadas as fami- 
lias, que julgam-se enobrecidas, quando buscam em tempos remotos o 
princípio da sua prozapia. ) 

i (Nota da Redacção). 
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herdados de seu tio D. Barbante, marido D. Guita 
Fialha, e tiveram o principe D. Brim, que cazou na 
India com D. Bengala, e por morte de sua tia D. Cato- 
nea herdou a caza de D. Lambel, e d'elle nasceu Es- 
guião, principe muito amado, por se avantajar a seus 
antepassados, e cazou em França com D. Bretanha, e 
d'ella houve a D. Ruam, por alcunha o Cobre, e a D. 
Nabal, gemeos. 

Este D. Ruam cresceo em estados, e cazou por 
amores com D. Olanda, condessa de Flandres, e deixou 
por universal herdeiro a D. Cambrai, o qual como era 
amado e querido de todas cazou em Castella com a infanta 
D. Goma, neta do Grão Trigo, principe de Bretanha, de 
cuja geração se não sabe mais. D. Cambrai deixou dous 
filhos bastardos, D. Canequim e D. Bofeta. 

Este Canequim cazou na India com D.Colxa, a quem 
lá couberam mais herdamentos. Herdou a D. Alcatifa, 
sua tia, que perfilhou a D. Bofeta, e cazou n'aquellas 
partes com a rainha D. Semeaça, e antes de se receberem 
tiveram um filho por nome D. Godorim, que conservou a 
caza, e uma filha D. Caça, que morreu no Malabar. 

Este D. Godorim conservou a caza de seu pai, e 
cazou com D. Baetilha, moça orfan e d'ella houve uns 
bens por partilha, que seu tio D. Roturas lhe tomou, e 
depois se ajuntou com D. Monturo, com quem viveu xan- 
mente, e d'elle houve dois filhos, D. Trapo e D. Farrapo, 
homem de grande animo, e soffredor de trabalhos, que por 
suas cavallarias, depois de viuvo, foi gram-mestre do 
hospital de Rodes. 

Teve de uma donzela duas filhas bastardas, uma D. 
Torcida, senhora do lagares de Thomar, e D. Isca, se- 
nhora da Pederneira, mulher de D. Funil, de quem 
nasceo D. Lume e D. Torcida, por ser mais velha, cazou 
em França com um senhor de Cadilhos, filho de D. Chaga, 
e tiveram um filho por nome D. Fialho, donde vêm e 
procedem os deste appellido n'este reino, chamados Fia- 
lhos, como se verá pelo livro das gerações da Torre do 
Tombo. 
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NOTA ADITIVA 


AO 


CATALOGO GENEALOGICO* 


Bernardo Vieira Ravasco 


1650. D. João etc., Faço saber aos que esta minha 
carta virem, que tendo consideração do cuidado e zelo com 
que o padre Antonio Vieira, da companhia de Jezus,e meu 
pregador, se empregou sempre nas couzas de meu ser- 
viço, do que por varias vezes foi encarregado, e a satis- 
fação que em todas as occaziões deu do que se lhe encar- 
regou, e assim a vontade com que de prezente se dispoz 
para me servir na jornada, a que ora é enviado, hei por 
bem de fazer mercê a seu irmão Bernardo Vieira Ravasco, 
que sirva sem limitação de tempo o cargo de secretario 
de estado do Brazil, de que é provido por trez annos, e 
que seja tambem das materias do estado e guerra do 
Brazil ; e esta mercê lhe faço além de outras que pelos 
mesmos respeitos lhe fiz, com o qual cargo haverá o 
mesmo ordenado etc., 7 de Março de 1650. (Extrahido de 
cópia moderna existente na bibliotheca nacional do Rio 


de Janeiro). 


* Pareceo-nos util adicionar aqui as seguintes peças relativas á 
familia do padre Antonio Vieira, de quem se trata no Catalago Gene- 


alogico. ) 
(Nota da Redacção). 
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1676. Alvará de S. Alteza porque faz 
mercê a Bernardo Vieira BRavasco, que por sua 
morte possa nomear o officio de secretario de 
estado em seu filho Gonçalo Ravasco Cavalcante, 
para que o sirva em sua vida, 


Eu o principe como regente e governador dos reinos 
de Portugal e Algarves: Faço saber aos que este meu 
alvará virem, que tendo respeito ao que se me reprezen- 
tou por parte de Bernardo Vieira Ravasco, fidalgo de 
minha caza, alcaide-mór da cidade de Cabo-frio, e secre- 
tario de estado do Brazil em razão dos serviços que me 
tem feito por espaço de 14 annos nas guerras do mesmo 
estado em praça de soldado. alferes e capitão de infan- 
taria, achando-se no sitio que o Conde de Nassau pôz a 
cidade da Bahia, de que sahio ferido de uma alcanzia e 
depois se achar em tudo o que se offerecen, quando o ge- 
neral Segismundo se foi fortificar na ilha de Taparica, 
passando com grande risco de sua vida por meio de uma 
grande tempestade em uma canoa á dita ilha por acudir a 
uma caza forte, da qual com a sua companhia fez desa- 
lojar o inimigo, achando-se tambem em todas as entra- 
das que os Olandezes fizeram pelo reconcavo d'aquella 
cidade a queimar os engenhos, procedendo em tudo com 
muita satisfação, e com igual procedimento se haver tam- 
bem na occupação do cargo de secretario d'aquelle estado, 
em que continua, ha vinte e cinco annos, sendo creado em 
sua pessoa, ordenando e dando-lhe a fórma que hoje tem, 
a qual não havia até aquelle tempo por servirem de secre- 
tarios pessoas da obrigação dos governadores, com gran- 
des confuzões com que as partes padeciam grande detri- 
mento, e os governadores muita falta das noticias e Infor- 
mações necessarias, reduzindo tudo á bôa fórma com sua 
intelligencia e bom expediente ; e tendo tambem consi- 
deração ao bom procedimento de Manoel Alvares Deos- 
dará,que com tanto zelo e dispendio de sua fazenda serviu 
nas guerras de Pernambuco, e aos serviços do doutor 
Simão Alvares de la Penha e de Christovão Vieira Ravas- 
co, filho do dito Bernardo Vieira, que faleceu em meu 
serviço, sendo capitão de infantaria e juntamente aos do 
padre Antonio Vieira, que por muitas vezes passou a 
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França, Olanda e a Roma a negocios de muita importan- 
cia tocantes a meu serviço; e visto tudo o que fica refe- 
rido, e o dito Bernardo Vieira se achar entrado na idade 
e com axaques, e seu filho Gonçalo Ravasco Cavalcante 
haver tambem servido na praça da Bahia de soldado e 
capitão de infantaria com bom procedimento e assistir na 
secretaria nas occaziões de impedimento do dito seu pai 
com muita intelligencia nos negocios d”ella,em satisfação 
de tudo o referido, hei por bem fazer mercê ao dito Ber- 
nardo Vieira Ravasco de lhe conceder licença para que 
por sua morte possa nomear o dito officio de secretario do 
dito estado do Brazil em seu filho Gonçalo Ravasco, para 
que o sirva em sua vida sómente assim e da maneira que 
o faz o dito seu pai. 

Pelo que mando ao prezidente e conselheiros do meu 
conselho ultramarino,que aprezentando-lhe o dito Gonçalo 
Ravasco instrumento justificado, porque conste nomear 
n'elle o dito Bernardo Vieira o officio de secretario do 
estado do Brazil, lhe façam passar carta em fórma delle, 
para o servir em sua vida sómente, como fica referido, 
na qual carta se trasladará este alvará, que quero 
se campra muito inteiramente como n'elle se contém 
e que valha como carta sem embargo da Ordenação do 
livro 2º. tit. 40 em contrario, e pagou de novo direito 
cincoenta mil réis, que se carregaram ao thezoureiro João 
de Freitas de Almeida, a folhas 7 verso, e se passou por 
duas vias. Pascoal de Azevedo o fiz em Lisboa a 13 de 
Julho de 1676. O secretario, Manoel Barreto de Sampaio 
o fiz escrever. Principe. Conde de Val de Reis, prezi- 
dente. 


(Extrahido de um dos livros manuscriptos da the- 
zouraria geral da Bahia). 
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Alvará porque Sua Magestade fez mercê a 
Bernardo Vieira Ravasco, secretario de estado 
do Brazil, que no cazo que elle faltar e fique seu 
filho Gonçalo Ravasco Cavalcante continuando 
no dito officio enquanto se demanda encartar 
m'elle : com declaração que será obrigado depois 
do falecimento do dito seu pai a mandar ao 
reino em termo de dois annos a tirar carta de 
propriedade. 


Eu el-rei faço saber aos que este meualvará virem, 
que tendo respeito a haver concedido a Bernardo Vieira 
Ravasco, fidalgo da minha caza, licença para por sua 
morte poder nomear o officio de secretario de estado do 
Brazil, de que é proprietario, em seu filho Gonçalo Ra- 
vasco Cavalcanti, para que o sirva em sua vida sómente, e 
que o dito seu filho o possa exercitar nos seus impedi- 
mentos e assistir com elle no expediente da secretaria, e 
ora se me reprezentar por parte do dito Bernardo Vieira 
Ravasco achar-se muito velho, cheio de axaques, pobre 
e com dividas, e recear que falecendo duvide o governador 
geral prover ao seu dito filho na serventia do dito 
officio emquanto se não encartar, o que servirá de grande 
damno a sua caza e fazenda. Tendo a tudo consideração 
e ao bem que o dito Bernardo Vieira Ravasco me tem 
servido no exercicio do dito officio a tantos annos, e o 
dito seu filho Gonçalo Ravasco Cavalcante ser mais 
capaz de lhe suceder n'elle, hei por bem fazer-lhe mercê, 
que no cazo d'elle lhe faltar fique o dito seu filho Gonçalo 
Ravasco Cavalcante continuando no dito officio e emquanto 
se manda encartar n'elle ; com declaração que será obri- 
gado depois do falecimento do dito seu pae a mandar ao 
reino em termo de dois annos a tirar carta da propriedade. 

Pelo que mando ao meu governador e capitão geral 
do estado do Brazil cumpra e guarde este alvará a seu 
tempo, eo faça cumprir e guardar inteiramente como 
n'elle se contém sem duvida alguma, o qual valerá como 
carta sem embargo da Ord. do liv. 2.º tit. 40 em 
contrario; e se passou por duas vias e pagou de novo 
direito reis 540, que se carregaram ao thezoureiro João 
Ribeiro Cabral a fl..., cujo conhecimento em fórma se 


NOTA ADITIVA AO CATALOGO GENEALOGICO 495 


registrou no registro geral a fl... Manoel Gomes da Silva 
o fez em Lisbôa a 12 de Janeiro de 1696. O secretario 
André Lopesde Lavyreofiz escrever. Rei. Conde d'Alvor. 

Gonçalo Ravasco teve carta de propriedade de 
Sua Magestade de 28 de Janeiro de 1700, como se 
declara nos dizeres finaes deste documento. 

(Extr. da copia do livro 2.º do Registo de provizões 
reges de 1693 a 1699, pertencente a thezouraria geral 
de fazenda da Bahia.) 


Christovão Vieira Ravasco, pai do padre Antonio Vieira 
e Bernardo Vieira Ravasco 


Sr.—Diz Christovão Vieira Ravasco, que por man- 
dado executivo do provedor-mór da fazenda real d'este 
estado se fez penhora em umas cazas, em que elle suppli- 
cante vive, e em outras mais d'elle supplicante e senhor, 
para pagamento de um conto e tantos mil réis, que se 
diz dever elle supplicante do recebimento que sobre elle 
carregou dos direitos dos quatro vintens por caixa de as- 
sucar,que se pagam n'esta cidade;e porque as ditas caixas 
são o total remedio d'elle supplicante e de sua familia por 
não ter outros em que poder viver, nem outros bens alguns 
de que sustentar-se. E fica elle supplicante, arrematando 
as ditas cazas, perdido de todo. E aventar donde puder 
recolher-se com sua familia, sendo um homem de 97 annos, 
entrevado em uma cama; e a fazenda real póde mui 
bem pagar-se da dita quantia no ordenado vencido do 
mesmo officio, que elle supplicante serve, e a mais de trez 
annos que esta faz cobrar e em os bens que no Recife de 
Pernambuco estam depozitados na mão de Gonçalo Mon- 
teiro da Silva, que ficaram por morte do Dr. Simão Al- 
vares de la Penha, que pertencem a elle supplicante por 
sentença que passou em couza julgada, contra a qual não 
ha paxte alguma que se opponha, a cujo respeito sem ne- 
nhuma dificuldade se póde fazer a cobrança do dito di- 
nheiro, que excede á quantia de que elle supplicante é de- 
vedor, em uma e outra couza elle supplicante ofíerece 
para pagamento d'ella a quantia que na mesma fazenda 
real d'esta cidade está devendo a D. Maria de Azevedo, sua 
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filha, a qual, por fazer bôa obra a elle supplicante e se 
compadecer do damno que da dita execução lhe rezulta, 
está prestes para fazer todos os termos necessarios em 
que ha por bem, que na dita sua divida se castigue até a 
concurrente quantidade o pagamento d'elle supplicante, 
esta divida está liquida e mandada pagar com mandado 
corrente por provizão de S. Ex. Pedea S. Ex., que, ha- 
vendo respeito a todo o referido, lhe faça mercê, que 0 
dito provedor mór da fazendo real aceite em paga- 
mento do que constar, que o supplicante deve dos effeitos 
sobreditos ; o que mais util fôr para a fazenda real, e se 
não proceder na execução das ditas cazas, ficando ellas 
debaixo da mesma penhora obrigadas ao pagamento delle 
supplicante, em cazo que os sobreditos effeitos, que elle 
nomeia, não tenham effectiva cobrança ; com o que fica a 
fazenda real sempre segura e sem prejuizo algum. Ere- 
ceberá mercê. Christovão Vieira Ravasco. 5) 


Não traz data; mas o primeiro despaxo do gover- 
nador geral Conde de Obidos, a quem é dirigida esta pe- 
tição, foi lançado a 20 de Abril de 1667. Acha-se intercal- 
lada na provizão do referido governador datada da Bahia 
a 6 de Maio de 1667 : «para o provedor de Pernambuco pôr 
em arrecadação os bens, que ficaram do doutor Simão 
Alvares dela Penha peloshaver nomeado Christovão Vieira 
Ravasco, para pagamento do que deve á fazenda real. » 

(Extrahido de cópia do liv. 7.º de registo de pro- 
vizões de Sua Magestade e dos governadores geraes do 
Brazil, pertencente à thezouraria geral de fazenda da 
Bahia.) 

Cristovão Vieira Ravasco de Albuquerque, fidalgo da 
caza real; filho de Bernardo Vieira Ravasco. 

Foi provido no posto de capitão de uma companhia 
da infantaria do prezidio da praça da Bahia, terço do 
mestre de campo Alvaro de Azevedo, por patente do go- 
vernador geral Alexandre de Souza Freire de 8 de Ju- 
nho de 1670. (Doc. da thezouraria geral da Bahia). 


Já era falecido a 13 de Julho de 1676, como se vê 
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no alvará d'esta data, passado em Lisboa, dando licença 
a Bernardo Vieira Ravasco para por sua morte nomear seu 
filho Gonçalo Ravasco Cavalcante secretario do estado 
do Brazil. (E' o que vai por copia). 
Não sei, si frei Antonio Jaboatam o accuza. 
Christovão Vieira Ravasco. Em 1649 era escrivão 
dos orfãos da cidade da Bahia. 


Bernardo Vieira Ravasco, falecido no Rio a 20 de 
Julho de 1697, foi sepultado na egreja do convento do 
Carmo, por debaixo do altar da capella do Santissimo 
Sacramento « Foi dada esta sepultura n'este logar pela 
entrega que fez de 50 arrobas de assucar branco, as quaes 
seriam tiradas do engenho de Cotegipe annualmente do 
primeiro e melhor, que se tirasse do dito engenho, a qual 
pensão é eterna e passa a quem possue o dito engenho, 
para ornato da dita capella, por ser esse o ajuste que se fez 
e não houve clareza alguma sinão bocalmente. (Livro 
de varias noticias e clarezas do convento do Carmo da 
Bahia). 

As 50 arrobas de assucar foram sempre cobradas 
pelos padres até 1856 ou 1857; 0 proprietario do engenho 
excuzou-se então a esse pagamento eterno. (Informação 
que deu o actual provincial.) 

Gonçalo Ravasco Cavalcante de Albuquerque,filho na- 
tural de Bernardo Vieira Ravasco, foi sepultado na igreja 
do convento do Carmo da Bahia, ao centro da capella do 
Santissimo Sacramento, abaixo dos trez degráos que dam 
accesso ao altar. Sua sepultura tem inscripção aberta em 
marmore de Lisboa. Sua mulher chamava-se Leonor. 
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QUESTÕES 4 ESTUDAR 


em relação aos principios da nossa historia 


(Lido na sessão do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro de 26de Abril de 1889) 


Trata-se de um systema de viação existente em 
epoca muito remota, talvez anterior à descoberta do 
Brazil. 

Foi-me isso suggerido por factos que observei du- 
rante a minha estada no territorio de Missões em 1887. 

E” sabido que o adelantado Alvaro Nunes Cabeça de 
Vacca, vindo da Hespanha, desembarcou em Santa Catha- 
rina no anno de 1541, a 29 de Março(Commentarios, II), 
e d'ali se dirigiu por terra para Assumpção, no Para- 

uay. 

i reta elle pelo rio Itapocú, ao sul da barra do 8. 
Francisco, em direcção ao oeste, galgou a Serra e em vez 
de continuar no mesmo rumo, que o levaria direito ao seu 
destino, tomou para o norte e atravessou tres vezes o 
iguassi, o que se deve entender por atravessou tres 
grandes rios, o que effectivamente se realisou, tendo elle 
tido de passar 0 rio Negro, o rio da Vargem e o rio Grande 
de Curityba (o actual Iguassú), para chegar ao Atibagiba 
(o Tybagy). O Dr. Luiz Cleve, incansavel investi- 
gador das cousas do Paraná, é de opinião que Cabeça de 
Vacca passou pelos lugares onde mais tarde se fundou a 
villa do Principe, hoje cidade da Lapa, e a villa de Pal- 
meiras e a cidade de Ponta Grossa. 
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Ahi, nas margens do Tibagy, demorou-se Cabeça de 
Vacca entre os indios, para os quaes, tendo montado uma 
forja, mandou fazer ferramentas em troca de viveres com 
que o forneceram, e depois seguiu novamente derrota 
para oeste atravessando o Ubahy, nome que ainda em 
1840 era usado (erradamente escripto na relação de via- 
gem Ubuhy) e hoje transformado em Ivahy. Desceu o 
Pequiri, eantes de chegar á sua foz no Paraná, tomou 
rumo do sul até encontrar o Iguassú, pelo qual desceu, e 
seguiu viagem pelo rio fronteiro, o Mondahy. 

Veio, pois, Cabeça de Vacca buscar o mesmo paral- 
lelo que elle havia abandonado nas cabeceiras do Itapucú 
para dar uma volta de 80 leguas. 

au que? O queo demoveu de seguir sempre para 
oeste ; 


Não existiam ainda os Campos de Palmas, que come- 
cam nas cabeceiras do Chopim? 

Ou seriam estes habitados por hordas bravias que 
seria necessario guerrear? 

Ou ainda se opporiam extensas mattas a longas 
viagens? 

Cabeça de Vacca no Mondahy encontrou um indio 
brazileiro,de nome Miguel Christão, que vinha de Assump- 
ção ; elleo tomou como guia e despediu os praticos que 
trouxera de Santa Catharina. 

Isto prova que nessa provincia havia gente que via- 
java para o Paraguay e era conhecedora dos caminhos. 

Posteriormente veio de Assumpção Schmiedel, tam- 
bem por terra, conduzindo officios para Carlos V, os 
quaes levára a salvamento a seu destino. 

Evidentemente era conhecido o territorio ao norte 
do Iguassú, e havia caminho que d'elle conduzia ás mar- 
gens do Pequeri sem costear o Paraná. 

Ainda mais: era já habitada em 1532 a costa de 
Santos: Martim Affonso de Souza, que chegára ao porto 
de 8. Vicente a 22 de Janeiro d'esse anno, fundára em 
Maio as villas de S. Vicente e de Piratininga (Diario de 
Pero Lopes de Souza). Esta devia estar povoada antes da 
chegada de Martim Affonso. Em Janeiro de 1554 (Cartas 
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do Padre Manoel da Nobrega e Cartas avulsas dos Je- 
suitas) os Jesuitas alli fundaram o collegio de S. Paulo, 
nome que depois passou á cidade e á capitania. Em 1553 
fôra acclamada villa a povoação de Santo André, que se 
mudou em 1560 para Piratininga de S. Paulo. 

Antes de aportar Martim Affonso ás costas de S. Vi- 
cente, existiam na capitania Aleixo Garcia com um filho 
menor e mais tres portuguezes. Por occasião da chegada 
existiam o bacharel de Cananta, que é o fidalgo portu- 
guez Duarte Pires, degradado por D. Manuel, com 
genros castelhanos, Francisco Chaves, João Ramalho, 
Antonio Rodrigues, mais um portuguez e talvez Pero 
Capico. 

A famosa bandeira de Aleixo Garcia, talvez a pri- 
meira brazileira, data de 1526, segundo a Argentina de 
Gusman. Martim Affonso só chegon a S. Vicente em 1531, 
a 12 de Agosto.A bandeira expedida por elle partiu de Ca- 
nanéa a 1 de Setembro d'este anno de 1531, dirigida por 
Francisco Chaves, já morador e lingua da terra, e Pero 
Lobo. . 
Cabeça de Vacca na sua viagem encontrou entre os 
indios noticias de Aleixo Garcia e igualmente a nova 
do destroço da expedição de Pero Lobo. 

Garcia entranhara-se pelos sertões, desceu o Paraná, 
foi ao Paraguay e seguiu para o Perú, de onde voltou. 
Esta viagem de Garcia parece tão pouco emprehendida 
ao acaso, como a de Cabeça de Vacca. 

Em 1557, tres annos depois de S. Paulo, fundou-se 
perto da embocadura do Pequeri, no Paraná, a Cidade 
Real de Guayrá, e vinte annosmais tarde, em 1576, appro- 
ximando-sea S. Paulo, a Villa Rica do Espirito-Santo. 
Parece pois que essas povoações foram-se estabelecendo 
ao longo de uma via de communicação que se dirigia ao 
porto de S. Vicente e por onde transitáram Aleixo Garcia, 
Schmiedel e Cabeça de Vacca por outro ramo da mesma 
estrada. 

Depois de fundadas as villas de Guayra e do Espi- 
rito-Santo, com certeza havia bôa communicação para 
S. Paulo, cujos habitantes eram vezeiros em ali buscar 
escravos, e em 1631 destruiram estas villas, principaes 
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povoados da provincia de Vera dos Jesuitas, que se 
retiraram, conduzindo Montoya, Paraná abaixo, o resto 
dos Guaranys que escaparam ao captiveiro, e foi esta- 
belecel-os ao sul do Uruguay. 

Por que evitaram os Jesuitas o territorio entre este 
rio e o Iguassú, como já o fizera, quasi um seculo antes, 
Cabeça de Vacca ? 


E no entretanto na margem direita do Iguassú houve 
moradores, pois o engenheiro Odebrecht, quando procedeu 
com pessoal telegraphico á sua exploração, encontrou 
em muitos lugares onde aportaram canôas, laranjaes, 
como os de Guayrá, sobre cujo sitio elle acampou. 


Parece que o motivo que obrigava a evitar aquelle 
terreno eram seus habitantes, indios ferozes, mais valentes 
que os Guaranis. 


Os antigos demarcadores de 1759 e 1789 os deno- 
minavam Tupis infieis; encontraram-os no Pepery-guassú 
eno Chapecó, e temiam-os ; elles atravessaram por vezes 
o Uruguay para fazer correrias e depredações ao sul do 
mesmo. 


Oyarvide apanhou uma mulher d'essa tribu nas 
margens do Chapecó cuja lingua ninguem entendia. 

Referem tambem que um capitão Silveira, que 
descêra com uma expedição de Curityba pelo Iguassú, 
fugira para Missões com medo de los indios coronados. 

Já vemos naquella epoca mencionados os Coroados, 
nome que ainda hoje conservam, no municipio de Palmas, 
onde igualmente se denominam Tupis. 

Era pois o territorio entre o Uruguay e o Iguassú, 
a léste da cordilheira que une os grandes saltos dos dous 
rios, o de Mucunã e o de Santa Maria, interdicto. E” essa 
opinião apoiada ainda pela circumstancia de que os 
affiuentes da margem esquerda do Uruguay tinham nome, 
como Mberuy, Uruguay-pitá ou Tandaity, Uruguay-mini, 
e da margem direita só tinham denominação os dous 
mais proximos ao Salto Grande (Mucunã), que eram o 
Pepery, e mais acima o Apetereby, os quaes vêm mencio- 


nados, ora nas antigas memorias, ora nos mappas, já 
desde 17292, 
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Naquelle tempo viajava-se, parallelamente à margem 
esquerda do Uruguay, das Missões aos campos da Vaccaria, 
encontrando a estrada que vinha de S. Paulo e Curityba, 
passando pela matta do Castelhano ao Rio (Grande ; 
naquellas paragens, até perto das cabeceiras do Chopim 
e do Rio do Peixe, mencionam-se roças dos Paulistas. 
Conhecia-se no norte do Iguassú só o valle do Piquiri, e 
quasi todo o territorio do Uruguay para o sul, 

Só depois de 1820 apparecem vagas noticias da exis- 
tencia dos campos de Palmas, cuja descoberta e possea- 
mento datam de 1840, por duas partidas, uma vinda de 
Guarapuava e outra da Palmeira. 

Encontraram esses intrepidos exploradores o terreno 
occupado pelos Tupis ou Coroados, os mesmos de outrora, 
fallando lingua inteiramente diversa do Guarany. 

Encontraram os dous grandes rios que atravessam 
esses campos com nomes coroados, o Chapecó eo Chopim ; 
ao primeiro deu Oyarvide, por não lhe conhecer nome 
nem ter tido contacto com os habitantes de suas margens, 
que lh'o revelassem, o nome de Pequery-guassú, porque 
encontrára nelle cardumes de pequenos lambarys— púhkis 
em guarany;— essa denominação não teria sido dada por 
selvagens a. um río que se distinguia pela existencia de 
peixes grandes, como os dourados, piáus, surubys, e 
jaús. 

E”, pois, fóra de toda a duvida que o territorio com- 
prehendido entre os rios Iguassú e Uruguay, limitado a 
oeste pela cordilheira que fórma os dous grandes saltos, 
e a léste pela matta do rio do Peixe e do Jangada, era 
de todo desconhecido e de longa data habitado pelos 
Coroados. 

Esses indios, porém, não eram filhos da terra; foi 
tribu que emigrou de Matto-Grosso, do que existe vaga 
tradição. 

E no entretanto notaveis vestigios,que ainda hoje se 
encontram, e que tive occasião de ver, attestam que 
aquelle territorio era frequentado, cortado por uma es- 
trada admiravelmente traçada, passando pela divisa de 
aguas desde o Paraná até Palmas de baixo, onde se per- 
dem esses vestígios. 
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Partia essa estrada do Paraná pela lombada que di- 
vide aguas entre Iguassú e o Uruguahy, que nasce na 
mesma cordilheira onde brotam o Peperyguassú e o Santo 
Antonio, correndo este de sul a norte e aquelle de norte 
a sul sensivelmente pelo mesmo meridiano, e o Uruguay 
de léste para oeste. 


Nos dous Irmãos, coxilha proxima á campina do 
Americo, referem-me que se encontra uma cava larga, a 
qual mostra ter sido estrada ; mais adiante, nas proximi- 
dades do rio Tracutinga, se encontram de novo em diversos 
lugares vestigios de estrada com declives muito suaves, 
e que parece ter servído para carretas. 

No Campo Eré (nome tambem coroado) póde-se acom- 
panhar essa estrada, que ainda se acha bem conservada, 
sobretudo na entrada dos Mwros, onde ella atravessa um 
banhado com um aterrado. 


Esses aterrados se formam frequentemente no Pa- 
raná pelas aguas de chuva, que descem pelas estradas es- 
cavando-as e depositando na depressão do terreno a terra 
de erosão, que os transeuntes calcam no meio formando 
um rego que conduz novo material,e assim cresce o aterro 
até unir-se de ambos as lados. 


O aterrado da antiga estrada está nas mesmas con- 
dições, mas vê-se ao lado excavação de onde foi tirada a 
terra. E”, pois, obra do homem. 


Mais para léste, além da serra de Sant” Anna, de- 
para-se novamente com a mesma estrada entrando na 
matta virgem, e crescendo no seu leito grossas arvores. 
Assevera-me um morador das visinhanças que nas mar- 
gens do rio de Sant” Anna se reconhece o lugar onde elle 
era atravessado pela estrada. 


Ainda mais para léste, cerca de tres kilometros da 
falda occidental da serra da Fartura, vê-se, no terreiro 
de uma fazenda, muito distinctamente, a bifurcação d'esta 
antiga estrada, seguindo um ramo em direcção á colonia 
militar do Chopim, buscando para NE. os Campos de 
Guarapuava ; o outro ramo segue para SE. em busca dos 
campos de Palmas, de onde poderiam seguir pelos Campos 
de S. João a encontrar as cabeceiras do Itapucú. 


QUESTÕES A ESTUDAR 505 


O que, porém, em todo o percurso desta estrada se 
encontra de mais notavel é um acampamento entrinchei- 
rado em um ponto estrategico admiravelmente escolhido, 
são os Muros. E' uma construcção collocada no ponto 
mais exposto à aggressão, pois fica proximo ao primeiro 
grande salto do Chapecó, até onde sobe o peixe do Uru- 
guay, e existem ainda os pesqueiros dos indios que, en- 
contrando abundancia de alimento, ali de preferencia se 
agelomerariam, eainda em não remotadata nas immedia- 
ções do rio da Saudade(antigo Bermejo de Oyarvide)havia 
numerosos toldos “de coroados, que foram expulsos pelo 
seu director sob pretexto que lhe pertenciam aquellas 
terras. 

Estes Muros são um cone truncado, cuja parte su- 
perior é formada por uma plataforma horizontal com 
36 metros de diametro, em que crescem velhos pinheiros. 
Otalude tem a altura de cerca de 3 metros,acha-se no cimo 
de uma collina que descamba para todos os lados, e era 
cercado por uma especie de trincheira circular com 340 
metros de diametro. O ponto é elevado e podia correspon- 
der-se por signaes com a serra da Fartura, as montanhas 
que cercam a colonia militar do Xanxerê e até a serra 
do Gregorio na estrada de Guarapuava a Nonohay. 

Espalhou-se entre o povo, ha pouco tempo, a noticia 
de que esses muros eram deposito dos thesouros dos 
Jesuitas, e por isso houve quem nelles fizesse excavação 
bastante profunda, encontrando a 2”, 10 abaixo da super- 
ficie uma camada de cinza com fragmentos de carvão. Eu 
mandei augmentar a excavação até essa camada, e até 
a borda. 

Encontrei cinza ora em camadas mais espessas, ora 
mais tenues, entremeada com carvão de taquara, e al- 
gumas folhas desta; por baixo em diversos pontos estava 
calcinada a terra. 

Posso concluir que estes muros tinham sido um 
acampamento circular rodeado por uma taipa formada 
por dupla estacada cheia de terra, ou um parapeito só de 
terra. O que é menos provavel, porque não explica bem o 
deposito de aterro de mais de 2100 metros cubicos acima 
das cinzas. 
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Dentro da taipa havia armazens e ranchos de palha, 
que foram queimados e naturalmente a estacada interior 
ardeu conjunctamente,o que deu lugar a desmoronamento 
successivo do enchimento de terra que, levado pelas chu- 
vas, se foi acamando. Mais tarde,apodrecendo a estacada 
exterior, formou-se a rampa; talvez para oeste d'essa 
fortificação existissem as roças, a provavel origem do 
campo Erê, que se estende d'ahi até o rio Capitinga, o 
que parece certo, pois asseveram-me que nessa mesma 
direcção existe outra fortificação semelhante, porém mais 
pequena; não me foi possivel vêl-a, por não encontrar guia, 
propositalmente negando-se os moradores. 

Assevera-me Fructuoso Dutra que na margem op- 
posta do Paraná, em territorio Paraguayo, pouco acima do 
ponto de onde devia partir a antiga estrada, se encontra 
semelhante fortificação, mas muito desfigurada pelas 
excavações feitas em cata de thesouros. 

Referiram-me que perto de Curitybanos ( onde 
dominam os botocudos) ha tambem um entrincheiramento 
circular. Isto pode ser algum cemiterio, como existe um 
em Palmas de cima. Se, porém,fôsse realmente fortificação, 
denotaria a existencia de uma linha com pontos de abrigo 
ou defeza, ou mesmo estações de abastecimento para os 
que transitavam desde o Paraguay até Santa Catharina. 

Esta communicação deve em todo o caso ser anterior 
a 1540 ejá então abandonada, do contrario Cabeça de 
Vacca a teria aproveitado. O abandono só poderá ser 
attribuido á invasão dos Coroados. 


Nenhuma tradição existe sobre essa estrada, nem o 
proprio investigador Dr. Cleve tem noticia alguma ? 

Só se podem formular conjecturas até que se encon- 
trem documentos que esclareçam o facto. 

1.º Seria essa estrada protegida por obras de defeza, 
devida aos Incas, de cujo tempo se affirma existirem ves- 
tigios de estrada na Bolivia até o Paraguay ? Teriam 
elles communicação por ali com o Atlantico ?— Por que 
não? pois os Hespanhões depois da conquista fizeram o 
Perú cabeça do vasto Vice-reinado comprehendendo 
Paraguay e Buenos-Ayres, provavelmente a isso foram 
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levados pela noticia que havia da existencia de com- 
municação, talvez parte da mesma de que se aproveitou 
Aleixo Garcia. 

Tambem pode essa estrada ter favorecido a invasão 
dos Coroados. 

2.º Seria ella obra dos Jesuitas que abriram caminho 
para, pelos Campos de Guarapuava, irem á Villa-Rica do 
Espirito-Santo, evitando a passagem pela pestifera região 
da Cidade Real de Guayrá ? Quando assim fôsse, além da 
serra da Fartura teriam feito a bifurcação para por Palmas, 
S. João e Curitybanos sahirem no Itapocú ou antes no 
Itajahy? Os Jesuitas teriam creado povoação das quaes 
haveria noticia. 

3.º Fraca hypothese seria que os Paulistas nas suas 
correrias abrissem caminho para mais facilmente darem 
caça e conduzirem as grandes levas de escravos, com- 
municando-se por um lado com Villa-Rica, e por outro 
com 0 Rio-Grande pela matta do Castelhano. 

A falta de documentos historicos pode ser apparente, 
por se não ter encontrado o lugar onde existem ; parece 
que já de longa data estavam taes documentos ou occultos 
propositalmente, ou disseminados e esquecidos, pois ainda 
em 1790 discutiam os commissarios hespanhões da demar- 
cação de limites a identidade do rio Peperiguassú, negando 
ser o rio que os portuguezes como tal reclamavam : o seu 
argumento foi : de nem em 1759 nem então ter-se podido 
encontrar, subindo por elle anascentedoS. Antonio, que lhe 
devia formar contravertente,a qualdeviaseachar seguindo 
de uma das nascentes, pelomais alto terreno, até a outra. 

No entretanto já em 1775 o geographo do rei de 
Castella, D. Juan de la Cruz Cano e Olmedilla, imprimiu 
por ordem do mesmo rei um mappa que traz com admiravel 
exactidão a posição dos dous rios, quer em rumo, quer em 
distancia. De onde tirou elle esses exactos dados, que não 
foram fornecidos pelos demarcadores de 1759 e que, ainda 
15 annos depois, os novos demarcadores ignoravam ? o 
que foi feito d'esses documentos ? Olmedilla conhecia a 
embocadura do rio que desagua no Iguassú abaixo do Cho- 
pim,mas não a foz d'este, de onde tirou a posição, pois os 
demarcadores de 1759 não subiram além do S. Antonio? 
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Elle conhecia a foz do Chapecó e o curso do Uruguay 
exacto até o Uruguay-Mini (além não posso verificar). 
Esses elementos elle tomou dos antigos demarcadores em 
parte, mas de onde houve o resto não se sabe. 
Olmedilla sabia da existencia do rio da Saudade, que 
15 annos depois de o ter consignado, foi reconhecido braço 
do Chapecó e denominado rio Bermejo. Elle conhecia a 
nascente do rio Sant' Anna que corria para o norte. 
Porém de nenhum dos dous sabia qual o curso; por 
isso fez do primeiro cabeceira do Chapecó, e do segundo, 
que é affluente do Chopim, nascente do rio denominado 
ultimamente Cotegipe pelo major Dantas, director da co- 
lonia do Chopim. 
A prova incontestavel de que houve esploração depois 
da demarcação de 1759,feita com cuidado,é essemappa de 
Olmedilla, e ella foi feita seguindo a estrada mysteriosa 
que passa pelas nascentes do Pepery-guassú, atravessa 0 
rio Sant'Anna e seu braço austral, o Saudade. 
Apparecendo os documentos d'essa exploração, é pro- 
vavel que nelles se encontre alguma referencia á antiga 
estrada. 


Outra viação abandonada parece ter seguido do Pe- 
query para léste. Ao menos referio-me um antigo morador 
da colonia Thereza que seu fundador,o Dr.Favre, quando 
tentou abrir caminho para sahir nos Campos Geraes en- 
controu uma estrada antiga que contornava os grotões, 
procurando sempre logares enxutos e evitando declives 
asperos; afastando-se, porém, essa estrada do rumo que o 
Dr.Favre seguia, abandonou-a, e teve de atravessar uma 
serra com bastantes difficuldades; do lado opposto, porém, 
encontrou novamente a estrada que deixou ao lado : ella 
ou havia contornado a serra, ou procurado facil desen- 
volvimento. 

Estradas assim planejadas são obra de profissionaes 
e revelam tendencia de estabelecer communicação com o 
littoral para transporte de productos;pelos paulistas, que só 
corriam á caça de escravos,ellas não podem ter sido feitas; 
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denunciam pelo contrario a existencia de um plano geral 
bem combinado, com fins economicos e politicos, o que só 
pode ter emanado da sagacidade e espirito methodico dos 
Jesuitas, e datam pois de mais de dous seculos e meio. 

Interessante seria compulsar documentos que reve- 
lem esses planos tendentes a aproveitar o valle do Para- 
nápanema, dando-lhe facil communicação para o oceano, 
plano que dormiu durante o longo espaço de pelo menos 
250 annos, para hoje reviver e levar-se a cabo. 


Rio de Janeiro, 26 de Abril de 1889. 
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(*) Todo o objecto de ferro é hum'ran. 


O INSTITUTO HISTORICO 


L 
LAGOA. atois jon voto o ohejota nhâma-rorá. 
Lagarto... ojeisto joe a appehrt 
Levantar...... o PALItÔn 
botao Ea er JOppeny 
Findo: segs terre ro press ra schuteh 
IE mo a oa o aco petahra. 
o UZ. reparo fo Pa ineo poteh. 
M 
Macacor. at tatetaio tanguah. 
Mat ço: disp. shipahra. 
Madrugada. ....... vemudah. 
MAL. sn atpi a RUDE 
Mainar sf. iene nhamantá- 
hm'bá. 
Maminhas-. -piietaeja nhamantah. 
MÃO Area estepe Potato chapeprera. 
Mandioca siri Veijjuh. 
Mata (com ferro).. môm'ran. 
Matar (com pau)... mopô. 
Mato virgem ...... tschóre. 
Mal. sto oie krohkon. 
Meio dia JEM. huáratirukah. 
Mel sro ps Tsn to butan 
MOU ereto dit ce. Ab. 
MyJhO Aa omnes Ec TA 
MOÇã. ai sis oi é mb'êma schu. 
teh. 
WMM DA Soon dos pahra 
MOTAL - Bonitas lekah 
Mor denise ia trehemurung. 
MOLrer ssa aÃ cair mbôno. 
Mulhermai eae mbr'êma. 
N 
Nariz. a abono ahm'ni. 
Nhambúuliia. shaprúra. 
NOME cratera Ria mripôn. 
NU VOA agree rara huerahschka. 
(8) 
Olhos Apac os DDS 
ONÇA: co na ant - pon-an. 
Ossó sais... ammi. 
NV rodo er mretetêna. 
p 
PaCals estes AR - arotah. 
Papagaio (juru- 
Juba) Raia shitrohra. 
Passarinho...... - chipú. 
PAi. oo maio E EChALe, 
Palmito (palm.)... ehkah. 
PÉ. ojos Sitio. = «ChAnÊpraras 


VOCABULARIO PURI b13 
Pedra aa uk'huá. k T 
Peixe nham aque: 
Penna............ chipupé. Tacuara.......e.. ubtV'an. 
DAROS. Secretas op atehra. Tardinha,........ toschá. 
DOTE. cer RT DOR. Nelsco doar ae DARÁ 
Pombo o Mo pi schandô. errar sftscsto Rs Ie! 
Poteo::L so s.!. Dust sOtanxira: Testa .......... « poreh.. 
Porco castrado.... acohtl'axira. Toucinho. mas Bro EMANA 
Breton er CON OS Prepar (emarvore), bocuah. 
Pud. mulíeris..... tocoh. Trovejar) a. “ tupanrubuhá, 
Pud. hominis..... ashim. Tumbaca (passaro) kupan. 
Bla Rosa era -. guaschanteh.| . U 
Q Liss scsnçoo EE 
UM sodio ros chapepreraqueê. 
Quatis c np SCnamiian- , V 
Queixada..... ... sôtan. É 
Quixerenguengue. peh'oh. Mica do eita RE RO mn 
ao aponta radar talos 
Mende a, tongôna,. 
R MOCêr ante dieh. 
Ramo-sass. SL póvlicals —— 
Rapadura......... capôna. 
Resto . 2 ssa es canjâna. Acenda 0 fogo —poteh kanduh. 
Rio a Mm mnhâma-rôra.|Agua está fervendo—munhâmá pre- 
asc ggde socapõe VEIO. htôn. 
Roupa”... .. ces antuhi Cala a bocca—kandPô. 
Rusga o. ec no eguaschê: Eu fui-me emhora—ah mabmim. 
Eu moro aqui—ah ! lekah ! 
S Fogo apagou—poteh ndran. 
O tempo está ruim—ohpúlráschka. 
Colbosnpcasgaodopos HIDAN Quebro-te a cabeça com um páo— 
San au rp a lima i guê ah mopô ! 
DANOS citar nto LUpan. Quero beber caxaça—ah canjana 
SEO a cv asBa masa shaluh. muiá. (Ah canjana rumbão.) 
Sauá (macaco).... beht-amâm. Vá-se embora—má-ndohm”. 
Solo caprtREr Oppelys Vou-me embora—ah ! ndômo ! 


Dos individuos que me forneceram estes vocabulos, o primeiro, já 
muito velho, pois tem a cabeça completamente grizalha,diz ter assistido 
às guerras dos Coropós com os Botocudos,e acompanhando os primeiros 
atravessou duas vezes o Rio-Doce em perseguição dos segundos, tendo 
perdido um irmão nºesses combates. Diz elle, que o terreno aquem do 
Rio-Doce ficou limpo de Botocudos,imas que os mineiros acabando com 
os Puris, os Botocudos passaram-se outra vez para cá e dizimados como 
se achavam não puderam os Puris e os Coropós rezistir-lhes sinão 
mais para cima, onde estavam os Coropós com os Coroados, para os 
lados de Muriahé. N'essa época estava elle cazado de pouco. 

E' a mais antiga tradição, de qne se lembra. Tem um 1,m42 de 
alto, tronco do corpo desproporcionado ás pernas, cabeça grande, rosto 
feio, mas bondozo, olhos quazi horizontaes, nariz estremamente xato, 
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já vê pouco, mas faz sem difficuldade viagens de 4 e 5 leguas a pé; é 
dotad o de barba, 

O segundo, sobrinho neto do primeiro, já tem a barba pintando, 
assim como os cabellos; fizionomia mais intelligente, cabeça e rosto 
menores que os do primeiro, olhos mais obliquos, nariz afilado, labios 
delgados, parecendo mesclado de sangue guarani. Tem 1,750 de esta- 
tura, mãos e pés menores do que os do outro; pouco se lembra de 
seus pais, que, segundo elle, moravam para os lados de São-Lourenço . 
donde disseminou-se sua familia, expellida pelos mineiros. 


Taes são os apontamentos, que, apenas em 2 dias que aqui se demo- 
raram, pude obter d'esses dois indigenas ; esperando mais tarde com- 
pletal-os com alguma couza mais de que elles se lembrarem ; pois 
prometteram-me voltar daqui a mez e meio. 

Acham-se elles domiciliados em terras dos Srs. Frades, na locali- 
dade do Gramma, a 3 leguas approximadamente d'este arraial do 
Abre-Campo, e chamam-se, o 1º. Manoel Jozé Pereira, e o 2º. An- 
tonio Francisco Pereira. 


Abre-Campo 6 de Setembro de 1885. 


Alberto de Noronha Torrezão, engenheiro, 
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